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Realizando la edición 
de este diario en Be-
paña, en las condicio
nes clandestinas del 
régimen fascista, lla
mamos a todos los tra
bajadores a hacer cir
cular extensamente ca
da ejemplar de esta 
edición. 
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UNIFICARLAS CON LOS MINEROS Y PREPARAR UN RAPC NACIONAL 

EN EL QUE INTERVENGA TOPA LA POBLACIÓN TRABAJADORA 

Las hue lgan que l o s n i ñ e r o s de A s t u r i a s han i n i c i a d o en aoménlios ¿e g r a n d e s l u c h a s en 
que l o s e s t u d i a n t e s de t o d a España e s t a n l l e v a n d o a cabo en s o l i d a r i d a d con l o a e s t u d i 
a n t e s de Madr id , puede s u p o n e r un impulso a l a c o n t i n u i d a d de I r s Asambleas y h u e l g a s -
pe rmanen tes5 a l a l u c h a a b i e r t a c o n t r a l a p o l i c i a y a l s o s t e n i m i e n t o de l a r e i v i n d i c a -
c i o n do o r e a r una " F a c u l t a d L i b r e " de Económicas . Todo e l p r o l e t a r i a d o a esca la , n a c i ó -
n a l debo a p o y a r . I n d i r e c t a m e n t e l o s e s t u d i a n t a s ué van - s e n t i r e s t i m u l a d o s con e s t a l u 
cha de l o s m i n e r o s . Es n e c e s a r i o o r g a n i z a r í a y u n i f i c a r l a ba jo tofíünB de T r e n t e O b r e r o -
E s t u d i a n t i l , con l a i n t e r v e n c i ó n de t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s ?lQ vangua rd i a^ y que a l c e n 
t r o de l a d i s c u s i ó n s e a l a o r g a n i z a c i ó n y p r e p a r a c i ó n en l o s o r ; a l i a o s de tai Paro T • •• 
c i o n a l que de l a s a l i d a r e v o l u c i o n a r i a a l a s medi. las cada vo?i mas r e a c c i o n a r i a s de l c a 
p i t a l i s m o . 

Lo a u c mueve a l o s e s t u d i a n t e s es un problema s o c i a l , lío os un problema s implemen te -
do luoha c o n t r a e l c i e r r e de l a s f a c u l t a d e s . La b a s e a h o r a de l a l u c h a os esas conso — 
g u i r una I A C U I T Á I ) LIBRE con ocupac ión y ba jo e l c o n t r o l e s t u d i a n t i l . Pe ro e l p rob lema -
es s o c i a l . P a r a l o s e s t u d i a n t e s no s e t r a t a y a do una l u c h a d e s e s p e r a d a ,:uite l a f a l t a -
de p e r s p e c t i v a a sus problema", p r o f e s i o n a l e s , a n t e l a i m p o s i b i l i d a d dol o a p i t a l i s j 

ro— 
>s i n f l u 

c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s de l l i c e n c i a d o . Es ya una tona, de c o n c i e n c i a s o c i a l i s t a 
g r o s o p o r p a r t o de l o s e s t u d i a n t e s , que l a R e v o l u c i ó n Mundia l l o s r a d i e . d i z 
yo y s e n ,?.si ganados a l movimiento o b r e r o . E s t e e s e l fondo do e s t a s l u c h a s , fe 
métodos son l o s mismos que l o s de l p r o l e t a r i a d o , ije a h i l a f u e r z a a c o n t i n u 

do y m a n t e n i e n d o e l f u n c i o n a m i e n t o en l a s Asambleas , Ss l a c o n c i e n c i a df 

s i d a d no puede e s t a s a l s e r v i c i o dol c a p i t a l i s m o , s i n o a l s e r v i c i o de l a e l 
E s t o s e m u e s t r a en .amplios s e c t o r e s y a de l o s e s t u d i a n t e s , cono e x p r e s a ! " D e c l a r a c i ó n 
de P r i n c i p i o s de l SPEUM que p l a n t e a ' ' . . u n i v e r s i d a d a l s e r v i c i o de l a s o o i e d a d y no de ; : 
t o r o s o s m i n o r i t a r i o s , s i n o do l o s n ú c l e o s p r o d u c t i v o s qUe c o n s t i t u y e n l a n a y o r i - de 1 : 

misma" . Los métodos y l a s formas de l u c h a e x p r e s a n e s o . AunqUi. t o d a v i a no s e pueda ex -
p r e s a r a e s c a l a n a c i o n a l p o r l a f a l t a de f u n c i o n a m i e n t o p o l i t i o o 9 de P a r t i d o R o v o l u c i o -

30 i o s 

. nteja 

iver--
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n a r i o y de o r g a n i s m o s q u e u n i f i q u e n p r o g r a m á t i c a y o r g á n i c a m e n t e Do á h i Ir n e c e s i d a d -
de l a C e n t r a l S i n d i c a l E s t u d i . a n t i l y d e l P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s . En cs_ 
t e s e n t i d o es FUDE q u i e n e s t a o r i e n t a n d o p r o g r a m á t i c a m e n t e e s t o p r o c e s o en l a U n i v c r s i -
dado 

Apoyamos t o t a l m e n t e l a s c o n s i g n a s de OCU 
PACIÓN BE LAS FACULTADES CERRADAS Y FUIÍCIO 
NAMIENTO BAJO CONTROL ESTUDIANTIL, l a n z a d a 
p o r FUDE a t r a v o s de o c t a v i l l a s . Toda l a 
•vi n g s & r d i a o b r e r a y e s t u d i a n t i l t i e n e que 
a p o y a r e s t a medida 
v e s de Asambleas "oermanento 

1 e s t u d i a n t a d o , a t r a 

t i e n e que l i a 
mar a l p r o l e t a r i a d o a s o l i d a r i z a r s e . Es no 
c o s a r i o e n v i a r d e l e g a d o s e s t u d i a n t i l e s 3 to 
dos l o s Comités de F a b r i c a , a E c h c v a r r i , a l 
Comité do SACA en S e v i l l a , a l Comité de l a 
mina L l a m a s , a l Comité de B a r r e i r o s , e t c . 
I Hay que e n v i a r d e l e g a d o s a h o r a a A s t u r i a s 
y p o n e r s e en c o n t a c t e con l o s Comités de -
m i n e r o s , d i s c u t i e n d o c u a l e s son l o s o b j e t a n i v o r s i d a d y a t o d o s 
vos a c t u a l e s de l a lucha. ' P l a n i f i c a r con -
j u n t a m e n t e a c c i o n e s que apoyen l a s r e i v i n 
d i c a c i o n e s do l o s e s t u d i a n t e s de Madrid? 'li
b e r t a d e s do e x p r e s i ó n , r e u n i ó n , a s o c i a c i ó n 
e i m p r o n t a , democrac i a s i n d i c a l , c o g e s t i o n 
u n i v e r s i t a r i a , Congreso N a c i o n a l de E s t u -
c u a n t o s y u n i v e r s i d a d a l s e r v i c i o do o b r e 
r o s y c a m p e s i n o s " . 

U n i r e s t a s r e i v i n d i c a c i o n e s 9 j u n t o con l a 
l i b e r t a d p a r a t odos l o s d e t e n i d o s y e l l e 
v a n t a m i e n t o de s a n c i o n e s , con l a s r e i v i n d i . 
c a c i o n e s o b r e r a s s auaon to g e n e r a l de s a l a 
r i o s , i m p e d i r l o s d e s p i d a s y l o s c i e r r e s -
de f a b r i c a , e s c a l ? móvi l 
no empleo, r e p a r t o de Ir, 
cobrando e l mismo s a l a r i 
t o d a s l a s empresas en c; 

s i n d i c a c i ó n i n d e p e n d i e n t e ; Y p a r t i e n d o do 
e s t e programa y apoyándose en e l n i v e l il— 
canzado p o r l a s l u c h a s , p r e p a r a r un Pa ro -
N a c i o n a l . 

p u e l o s mine ros mandci 

. a n o s , p j . e— 
¡ CLG "tí rPí1

 D "i j o 
3Ío'n de 

1er echo de _ 

delegados 
Comités : 

a l a u -
e F a b r i 

c a , a s i como a t o d n s l a 
v o l u c i o n a r i a s . Ha 
r o s , m i t i n o s 
l i a s , 
misiones Obreras como movilizar y orgoni -
zarsc para contribuir al desarrollo del Pa 
r o n a c i o n a l . -

o r g a n i z a c i o n e s r e 
oc r h u e l g a s , pa -

, p i n t a d a s , r e p a r t o de o c t a v i -
i i s c u t i r en l o s b a r r i o s y en l a s Co-

m t i l , p a r a que pueda -
l e s a r r p l l o de l o s o r g a -
z~ y pode r g o l p e a r con 

P a r a - d a r l o una c o n t i n u i d a d a l - ¡ aov imien to r e v o l u c i o n a r i o c s t u d 
m a n t e n e r s e a l r i t m o y n i v e l p o l i t i c o a l c a n z a d o , es n e c e s a r i o e l 
nismoo p o l i t i c o s y l a a l i a n z a con e l r e s t o de l a s masas e x p l o t a 
j u n t a m e n t e . La b u r g u c s i a c u e n t a con l a v e n t a j a de que no e x i s t e un P a r t i d o R e v o l u c i o n a 
r i o de Masas , que o r g a n i c e a e s c a l a n a c i o n a l . E s t o l e p e r m i t e t d o p t a r l a s moflidas, como 
l o de l o i e r r o do l a s f a c u l t a d o s en Madr id . Cuenta con e l apoyo y c o l a b o r a c i ó n d e l a p a r a 
t e b u r o c r á t i c o dol P a r t i d o Comunis ta , que d e n t r o d e l S i n d i c a t o Dúmocr-\ t ico i n t e n t a l l e 
v a r una p o l i t i c a do f r e n o , ( on B a r c e l o n a ha i n t e n t a d o b o i c o t e a r l a Hue lga Gonera l de -
e s t u d i a n t e s ) . E s t a c o n s i g n a do Huelga ^ o n c r a l hay que m a n t e n e r l a m i e n t r a s du re e l c i é . -
r r o da l a s f a c u l t a d e s . Ademas e l movimiento 30 ve confund ido p o r ¿ n t c s g rupos e s t u 

d i a n t i l o s oue i n t e n t a n l l e v a r uns l u c h a d e n t r o d e l S i n d i c a t o y que no e x p r e s a n e l n i v e l 
do l a s l u c h a s , no don programa y o b j e t i v o s , man ten i endo una p o l i t i c a c o n f u s a . Todos e s 
t o s a s p e c t o s permi te : - que l a b u r g u e s í a pueda m a n i o b r a r , d e t e n e r l a s l u c h a s e s t u d i a n t ! -
l e s . 

El e s t u d i a n t a d o po r s i s o l o uo puede v e n c e r a l c a p i t a l i s m o . N c o e s l t n e l apoyo d e l p ro 
l o t a r i a d o o La b u r g u e s i s puedo c e r r a r o t r a f a c u l t a d , puedo c e r r a r 1 : u n i v e r s i d a d e n t e r a 
s i q u i e r o , aunque s o l o d u r a n t e un p e r i o d o . Po rque oso no l o clan a 1 
c a , no p e r j u d i c a l a "economia de l p a i s " . No es e l e s t u d i a n t a d o q u i 
mi a , aunque n o c o s i t a n formar cuadros d i r i g o n t o o de s u s i n t e r e s e s » Por eso s o l o pueden -
c e r r a t e m p o r a l m e n t e l a u n i v e r s i d a d . P e r o ademas l a b u r g u o s i a t i e n e que g o l p e a r e s t e p r o 
coso o o n s t a n t e de a g i t ^ o i o n s o c i a l , quo e s t a impu l sando a l a v a n g u a r d i a e s t u d i a n t i l a a 
l i n e a r s e on l a s p o s i c i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s . En e s t o tenemos que apoya rnos p a r a p r e p a r a r 
l a s o o n d i c i o n e s que conduzcan a un P a r o N a c i o n a l , y quo don u n a s a l i d a r e v o l u c i o n a r i a a 
l a c r i s i s dol c a p i t a l i s m o . 

L a s modidas que l a b u r g u o s i a e s t a adop tando dospuos do l a d e v a l u a c i ó n de l a p e s e t a , 
m u e s t r a que no puedo f r o ñ a r o l p r o c o s o a s o e n d e n t e do l a o r i s i s . T i e n e . q u e g o l p e a r i l o s 
i n t e r e s e s do l a pequeña y mediana empresa , o b l i g á n d o l a a l o s o i e r r e s , d e s p i d o s , amien
t o do p r e c i o s do m a t e r i a s p r i m a s . Las d e c l a r a c i o n e s do Romeo G o x r i a y S o l i s d i c i e n d o -

e s t r u c t u r a cconomi-
t c ' : c ido en l a ccono 
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que e l d e s p i d o s e r a r e c h a z a d o e n é r g i c a m e n t e a s i como t o d a l u c h a que SÍ t r a t e de imponer 
f u e r a d e l S i n d i c a t o V e r t i c a l , van d e s t i n a d a s a ca lmar a l a i n d u s t r i a v a s c a y c a t a l a n a , 
m o s t r á n d o l o s que son c a p a c e s de s o l u c i o n a r l a c r i s i s económica, y adornas b u s c a r e l apo
yo y c o l a b o r a c i ó n do l a s v i e j a s d i r e c c i o n e s o b r e r a s que l l e v e n l a l u c h a d e n t r o de l S i n 
d i c a t o V e r t i c a l , p a r a a s i dominar l a s i t u a c i ó n s o c i a l . La d e v a l u a c i ó n a que s e han v i s 
t o o b l i g a d o s os p a r a defend.cr l o s i n t e r e s e s de l c a p i t a l m o n o p o l i s t a . La p r i m e r a y mas -
i n m e d i a t a r e p e r c u s i ó n r e c a e s o b r o e l p r o l e t a r i a d o que q u e d a r a en pa ro en g r a n d e s propor
c i o n e s , a s i como l a pequeña y mediana empresa que no va a poetar s o p o r t a r l o s nuevos p r o 
c i o s , t e n i e n d o que p l a n t e a r c i e r r e s y e x p o n i e n t e s do c r i s i s . Poro también 3a d e v a l u a c i 
ón a f e c t a a l a s g r a n d e s e m p r e s a s , que s e ven o b l i g a d a s a ' a u t o m a t i z a r , a r e fo rmas de ma
q u i n a r i ; ; p a r a m a n t e n e r l o s p r e c i o s c o m p e t i t i v o s . Van a s e r mas do 1 .300 ; e n t r e o b r e r o s , 
empleados , t é c n i c o s , ; l o s dxspodAdos en l a r e o r g a n i z a c i ó n de ftit : l o m o s de .i¡¡ v;400 
do l a Bazan en F e r r o l ; 5 ° ° do Pegaso en L a r c e l o n a , 150 de Hiei - \ v i a c i o n 5 Lia o • 

La v i s i t a del embajador yanqui para- informar sobre l a c r i s i s del dólar ha hecho ver a 
l a burguesía española que t i e n e que enf ren ta r so la es te problema ocmoraico-socia l . Los 
i n t e r e s e s del imperialismo es l a preparación de la guer ra , y no pueden i n v e r t i r en . ran 
des cant idades para so s t ene r el morcado i n t e r i o r , para bienes de consumo. Y ademas el ca 
p i t a l que i n v i e r t e n qu ie ren t ene r lo ga ran t i zado , quieren e s t a b i l i d a d social» Tedio esto 
hace que sea l a propia burguosia española quien tenga que enfrontar es te problema. 

Pere l a bxirgUcsia no puede impedir l o s - Esta es l a cen t rad icc ión i n t e r n a del ca-
despid.es, l o s aumentos d.o p rec ios y l o s c i p i t a í i smo que va rad ica l izando a l a poquo-
e r r e s . La burguesía t i e n e i n t e r é s en es tos ño burgues ía . 5fcj¡t! itp opresión económica 
c i e r r e s porquo aumenta su autonomia en el y s o c i a l , e s te a I i s tar in t e rno lo expre -
morcad.o, l o s l i b r a de l a competencia. Del san también lo;: 05 budi n t e s en l a un ive ra i 
punto de v i s t a económico l e i n t e r e s a a l a dad, pues r e f l e j an l a s i t uac ión do l a o l a -
gran empresa qUe- l a pequeña y mediana em - so de d,ond.e proceden. 
prosa c i e r r e n . Pero del punto de v i s t a so-- La respucst-•, .doouada a toda cst;a situa--
c i a l no, porque so qu i t en base s o c i a l , ba- c ien, I r sa l ida r evo luc iona r i a a es ta c r i -
se do apoyo, y aumenta l a i n e s t a b i l i d a a so s i s , l a es tan cLtridb los mineros as tur ianos 
c i a l . Entonces como no pueden dar so luc ión y los es tud i ' a ' . ; '. toe-- Espala, a s t a s Ira 
por sus i n t e r e s e s uconomicos deben permi - c lgas muestran l a necesidad de dar una re s 
t i r quo se adopten l a s modadas que se es - puesta g loba l , de calif icar ninarea y o£ 
tan dando; expedientes de c r i s i s , despidos l i a n t e s en el programa ^ n t i c r a i t a l i s t a y 
p a r a l i z a c i ó n de convenios c o l e c t i v o s , va - par t iendo do caria preparar l a s condi
mentos do p r e c i o s , c i e r r e s d.e pequen is em- clones do un Paro Nacional^ que uni f iqué a 
p r e s a s , e t c . l a s masas trabaja 'doras . u o 

Los mineros deben s a l i r como centro nac iona l , liacicndo un 11 .raido a todo cl p r o l e t a r i 
ado. Llamando al es tudiantado para impedir- que el movimiento e s t u d i a n t i l ouede a i s lado 
y p a r a l i z a d o . Ï pa,ra e l l e ¡g i ta r el programa que unif ique - todos l o s sectores•• uunen.to 
do s a l a r i o s con esca la móvil bago cont ro l obrero , r e p a r t o ao l a s horas de t r aba jo , -.la
minación de l a s horas ex t r ao rd ina r i a s s i n d isminuir e l s a l a r i o , pleno empleo para to, 
l o s trabe., j a dores , mujeres, jóvenes, campesinos, con par idad de/salaj r ips , toda f ab r i ca -
que p lan teo c r i á i s que pase a manos de l o s obreros y que c s t ->s decidan su funcionamien
t o , reformas, ayuda e s t a t a l , pedi r ayuda a los Estados Obreros^ semana l abora l de 40 ho 
r a s , rcspondicr a l problema del p r o l e t a r i a d o a g r i c o l a dando l a s consignas de ocupación --
de t i e r r a s , e s t a t i z a r l a s y c o l e c t i v i z a r l a s , expropiación da, l - s t i e r r a s de los t e r r a t e 
n i e n t e s y de l a I g l e s i a s i n indemnización; cía-Pitos s i n i n t e r é s para los campesinos 
b rea , maquinar ia , s e m i l l a s , abonos, seguridad ..:. l a venta de l a cosecha, e t c . Estan t o 
das l a s condiciones ob je t ivas para u n i r a escala, nacional todo el movimiento QUO SO e s 
t a desa r ro l l ando , y p repa ra r un Paro Nacional que responda a es tas necesidades inmedi 
t a s . BUHO POLÍTICO ElL P . O . E . ( T ) 

Sección de l a IV In t e rnac iona l 

¡APOYO INCONDICIONAL AL ESTADO OBRERO CUBANO 
ANTE LA INVASIÓN QUE PREPARA EL IMPERIALISMO! 

file://-/viacion
http://despid.es
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GRAN* MlTIfsJ TPOTSKlSTf\ EN ÑAPÓLES ( ITALIA) 

Publicamos extraerte -de_¿in_a_parta de l a Sección I t a l i a n a do l a IV 
I n t e r n a c i o n a l del 27/11/67, copia dèTlà cmafr·wto' ha_ffnvia&o el Se----
«rartariado I n t e r n a c i o n a l de l a IV I n t e r n a c i o n a l sobre l a r e a l i z a c i 
ón de una ac to públ ico , auc el Pa r t i do Comunista Revolucionario (Se 
cción I t a l i a n a de l a IV In t e rnac iona l ) r e a l i z ó en e l Barr io Obrero™ " ' ' 

i r r a Ñapóles ( I t a l i a ) » 
• ludamos con gran f r a t e r n i d a d r evo luc iona r i a e l l e aoto público 

de nues t ros cantaradas en I t a l i a , que muestra l a a c t i v i d a d dinámica 
do l a I n t e r n a c i o n a l exprezada a t r aves de todas sus-secaciones. El 
apoyo y s o l i d a r i d a d que han recogido nues t ros Cantaradas, per pa r t e 

boda l a población del Bar r io , por p a r t e de l o s v i e j o s m i l i t a n t e s 
Coim;niflta,niue t r a como l a s masas buscan el programa revolucionar io--

I i c i c n a l . Es l a seguridad h i s t ó r i c a en l o s a n á l i s i s , 
Concia l a I n t e r n a c i o n a l , en l a pe r spec t i va y loo a b j e t i — 

3 del camarada Jo Posadas. Es p a r t e de l a acción que dç_ 
I n t e r n a c i o n a l , para impulsar a l a s masas a l a torna fiel pp 

•Ya a l pabado l a burocrac ia comenzó a preocuparse , pero oon su propia base que de-
limpatias por e l m i t i n . Un datos todo e l sábado, en un auto ,cor ;1 p a r l a n t e , 

••.••'."o el ba r r i o por e l mi t in , leyendo consignas, leyendo el programa, 11a-
1 iuit£ti« Y se d i s t r i b u í a e l vo lan te (a impren ta ) , y se jun taba e l dineros e l s a 

juni ren 40.000 l i r a s ! . Esto indicaba el apoyo de toda l a población, oomunistas 
y o r i a ! . Un apoyo inmenso. La gente decia a l o s cantaradas; "Siamo à: ace-r-do, si_ 

mo de d' icordo con v i , ma bisoña a g i r é , Biamo pronto per a g i r é . . «'< ( l ) 

Los niños de s i e t e a diez años, y que en lod b a r r i o s n spo l i t anps hormiguean, se mo 
v i l i z a r o n en masas seguían a l au to , apoyaban l a s consignas, cantaban Baiidiera RpsC:.,-
juntaban i i n e r o por su cuenta que entregaban enseguida, pedían vo lan te s para d i s t r i b u 
i r on l o s c a f é s . Es ta a c t i t u d do l o s chicos comunistas s i g u i ó durante todo ol domingo 
p o s t e r i o r , una niñi ta . de s i e t e años -me ha dicho Via. que ha vue l to un e s t u s i a s t a s de 
l o s chicos y qu ie re incorpora r a t odos - se acerca a l auto que estaba, parado y con un 
tono imperioso l e s dices l o vogl io s a p t r a de che se t r a t a i (Yo qu ie ro saber que es es 
t o ) , Vendieron muchos p e r i ó d i c o s . No tengo c i f r a s t odav ía . El v i e r n e s por l a noche se 
habar, pagado un a f i c h e . Mandaremos uno y vo lan te s on cuanto atraigan. De á ."• l a pro 
ocupación de l a bu roc rac i a : l a d i recc ión dc lL^ .C . I . i n t e n t o impedir que un s e c t o r de 
l a P .G .O. I , (Juventud del Pa r t ido Comunista) demostraba su s impat ía por el Pa r t ido , 
diciendo aue no se podía hacer f ron te único oon l o s t r o t s k i s t o e ( s i será, correcta, l a 
t ác t ica , del f r en t e único con e l programa a n t i c a p i t a l i s t a ! ) . Pero fracasó: ya i sába
do s i e t e miembros do l a F .G .C . I . se h i c i e r o n p resen tas en e l l o c a l de Barra p l a n t e a n 
do que nucr ian d i s c u t i r , demostrando su s impa t í a y terminando por. co laborar en la. pro 
parac ión dol m i t i n . El domingo inc luso ayudaro» a montar l a t r i b u n a . Una l i a d a t r i b u 
na , grande, como de gran p a r t i d o , toda r o j a , toda, nueva, con una plancha i mi a r a de 
t r a s en a l t o con l o s r e t r a t o s de Marx, fiígela, Lcnin y Trotsicy. Y s i erar $& do -
los oradores dos sostenodoros que mantuvieron Un gran c a r t e l ds cuat ro metros por unos 
HOY ¿QUI IJITUSF TROTSKISTA. VIVA EL FRENTE ÚNICO PROLETARIO. Pa r t i do Comunista Revolu
c iona r io -Secc ión I t a l i a n a do l a IV I n t o r n a o i o n a l -

El mi t in se d e s a r r o l l ó cas i to ta lmente dentro do l a organización p r e v i s t a . Había u 
na mes? con l a exposic ión de todos los m a t o r i a l o s , r e v i s t a , f o l l e t o s , p e r i ó d i c o s . Dos 
a l canc ías con ol emblema de l a Cuar ta . Una groo bandera con e l emblema de l a I n t e r n a 
c i o n a l . En t o t a l mo f a l t a n o i f r a s p r e o i s a s , e l m i t i n estuvo atendido por 22 a. 25 cama 
radas , de l o s cuales 15 estaban con b r a z a l o t o ro jo oon e l emblema. Dos compañeras,mu
chachas del Comitó Regional , vendían e l p o r i ó d i o o . Todo el equipo, oon t r ibuna ya man 
tada, con auto y p a r l a n t o , con t o c a d i s c o s , ostuvo ya on su puesto desde l a s ocho de 
l a mañana del domingo. Pero e l m i t i n , os d e c i r l o s d i scuros doblan oomenzar y comenza
ron c, l a s 10 y 30» So comenzó a pasa r l a I n t e r n a c i o n a l , luogo oonsignas, luego Bandi-
cr- Rossa, luego ol programa, y a s í h a s t a e l comienzo de l o s d i s c u r s o s . 
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En„ h a c i a de l o c u t o r . Un c h i c o , a n t e s de comenzar v i n o con o t r o s t rayendo- u n nuevo r e 
t r a t o de L c n i n , que s e c o l o c ó en e l t a b l e r o do l a t r i b u n a , Los ch i cos? ov idon temen tc ? 
l e t i e n e n un g r a n c a r i ñ o a L e n i n . I m p o s i b l e s u s t i t u i r l a i n i c i a t i v a d e . l a s m a s a s ! . 

Cuando e l m i t i n d io comiendo h a b í a y a l o s . La o p i n i ó n do l a s g e n t e s do barr io , tara 
v a r i o s c e n t e n a r e s do p e r s o n a s e Br« un c&- b i e n con r e s p c t o .- l o s d i s c u r s o s os que es 
marada- d e l Comité L o c a l i n i c i ó l o s d i s c u r l a p r i m e r a voz desde 194^ c¡ue no s e h a c e un 
s o s j t r a t a n d o de l o s p rob lemas do b a r r i o , m i t i n a s í y no Be escuchan d i s c u r s o s a s í 
l l amando a l f r e n t e ú n i c o do t o d o s l o s P a r Ls un buen comienzo! . 
t i d o s o b r e r o s p a r a s o l u c i o n a r o s t o s p r o - ^ El seg'undo a r a d o r fue Gfiu. D e s a r r o l l o so 
blemaS y a ahora? re f i r i e n d e d e a l a s luchas b r o l a s i t u a c i ó n I n t e r n a c i o n a l y l a p o l i t l 
ón H á p o l l j a l a r e c i e n t e h u e l g a g e n e r a l de ca de l a IV I n t e r n a c i o n a l » Según t o c a s l á o 
un d í a , l l amando a l programa a n t i c a . p i t a — o p i n i o n e s de loa e n t e n d i d o s . S i u . ue ha dojs 
l i s t a ? l lcuaando a i n c o r p o r a r s e a l P a r t i d o t a c a d o como un buen a r a d o r . Pero P i e r o tam-
Habiaraos f i j a d o l a l i n e a cíe t o d o s l o s d i s b i e n e s t u v o b i ó n . G iu . h a b l o , ceno e s t a b a -
c u r s o s . p r o v i s t o 25 m i n u t o s . P i e r o c u a r e n t a m i n u t o s , 

Br* h a b l o e n t r e 10 y 15 -minutos . Se jan Los c h i c o s s i n m o l e s t a r el á c b , l l e g a b a n v 
t a r o s 50C p e r s o n a s a,ogún t o d o s l o e c a l c u - t \ r w o l t a a la mesa, iraian dinero cue hMhn recogido 

P i e r o c e r r o e l a o t o hab lando s o b r o l a s i t u a c i ó n n a c i o n a l y su s a l i d a * Al f i n a l i z a r 
P i c i o , s e t o c o nuevamente 1. I n t e r n a c i o n a l y so l a n z a r o n c o n s i g n a s . Habíamos p r e v i s t o 
c a n t a r a c o r o l a I n t e r n a c i o n a l a l f i n a l , pe ro no so pudo h a c e r . Hay un poco de t i rn i 'á í 
t o d a v í a p o r s e r e l p r i m e r o . P e r o 1 - s i t u a c i ó n .permi te eso y mucho más. Las c o n d i c i ó — 

-n 

nes eat£n remaduras i . 
d i e n t r a s so desmontaba todo e l equipo para l l e v a r l o al local? l a gen te , b a s t a n t e -

gente del público? se mantuvo en grupos d iscut iendo y comentando» La inmensa, mayoría? 
mostrando su acuerdo y simpatia- por e l r a r t i d o , con l a p o l í t i c a de l a In t e rnac iona l ? 
con 1- neces idad do i r a l a acción ahora* 

Durante; e l mi t in e l PCI? con un. pioucto d ia t r ibuyo un vol'^h'to donde se convocaba i 
un mi t in en estos diaa , sobro un problema d< previdencia social» Y vendían o mejor?o-
í rocían? ' '•"•!, Üriitá" pero todo cato s in en t r a r propiamente dentro del mitin? sin. aaer— 
ca r sc mUehoí'Solo en l a p e r i f e r i a del mitin.: „ 

'. uu Es evidente que l a burocrac ia e s t á La- . d i recc ión amenaza con expulsarme, Qa qi 
jo una tremend-, presipn de aa b-.sc, me importa? tenemos o t ro pa r t ido revoluc ió 

Un t i p o rae sa di jo p e r i o d i s t a , ragis- , n a r i o , e l pa r t i do t r o t s k i s t r " , Vinieron tam. 
t r o con un grabador todos los dircurbos¿ b í ' n t r e s m i l i t an tea de l a PGS (.Juventud -

ru . i a ' a fuera de l a po l i c i a? aunque d&k S o c i a l i s t a del _ - f u e r i a n saber sobró la 
tá es taba con un c mi&i tó seguramente I n t e r n a c i o n a l . Dijeron m e l a IV re se ¿\ 
tnbión se rcg' istrabí fiasta ho¿ nir u fcifioaba en los ' a indus t r ia l í cen te a— 
r i o d i c o ha, hecho ion al m i t i n . Pero - vanza'dos, aunque a 'marica La t ina -
l o harán soguramonta. donde había lògr r £• n los a r r o l l o , o to 

Hornos tomada muchas Fotos . I ' ..daré f i e r o l e s contesa ' ' b ien , l a s hizo una ex---
mos a la, un , s . Durante toda 1 durhción del p l i cao ión d i d à c t i c ^ y es tos se a -n i fea temi 
mi t in un grupo de chicos cuidó e l ToOál. schos y a müóeioron antes de i r s e . 
Resul ta que se habi • r o t o l a pers iana y Entro >tra gente estaba un v ie jo comunista 
no se podi- c e r r a r . L0s chicos se o f r e c í - que l e s dijos En L Q próximas a leoo ioaes , 
orón para cu ida r lo durante e l mi t in y a s í en lugar de dar mi voto al PCI? voto por -
lo h i c i e r o n . Estos mismos chicos partioi— uds : ' . 
parob mas tarde? desde después del almucr Turante e l mi t in habíamos ar reglado pa
so? a l Ï bate ptSblicc sobre e l mi t in que i'-, que diversos enmaradas s in braza le te? a 
ce había llamado n i l o c a l . Y p a r t i c i p a toe todo? se me n con e l público para 
ro. , .miando - lu to s i l e n c i e ; H,-yque r e c i b i r imprceionco', tomar ooofeefos e t c , Y a 
t ene r en cuente auó son chicos realmente? s í se hizo .Se puede hrcar una buenr campaña, do 

che d o s . r.rlutardonto y . a arzacicn de toda una ca
ed, debate durante l a t a rde en e l l a pa le simpatizantes.TodóíJ l o s odas , de .cuei?-

ca l viraíCron un grupo de m i l i t a n t e s de l a do á íz&móSie Via. están contentor con e l m i -
rCI -.'ir 1 PCI) que p a r t i c i p a r o n t í n , dispuestos a meterle ahí'macamente a l toaba 

., su ecuerdo. Uno d i j e que le- jw . 2/__... dOviembrc de 1961 m  

( í ) -' '•'. optamos de -cuerdo c o n rr 'Cc pare es necesar io ob ra r , estados l i s t o s 
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DISCUTIR EN TODOS LOS ORGANISMOS DE LAS 

MASAS, PASA RESOLVER EL PROBLEMA DE LA VIVIEN 
Ante l a i m p o s i b i l i d a d que m u e s t r a l a b u r g u e s i a p a r a da r s o l u c i ó n a l p rob lema de l a v i 

v i e n d o en España , l a v a n g u a r d i a r e v o l u c i o n a r i a t i e n e que o r g a n i z a r BU f u e r z a p a r a da r u 
n a s a l i d a de c l a s e y r e v o l u c i o n a r i a a e s t e jjroblemac 

La e s t r u c t u r a c a p i t a l i s t a no p e r m i t e s no da s o l u c i ó n , no s o l o p o r su c r i s i s económica 
s i n o p o r q u e e l i n t e r é s de l a b u r g u e s i a no es s o c i a l , es i n d i v i d u a l » Todo e l d e s a r r o l l o 
de l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a no s e hace con m i r a s a l a c o l e c t i v i d a d , s i n o con m i r a s a una 
m i n o r i a o c l a s e p r i v i l e g i a d a s l a b u r g u e s i a . As i es como s e d e s a r r o l l a l a c o n s t r u c c i ó n -
en Espcaña- en b e n e f i c i o y provecho de e s t a s o l a c l a s e . . No e x i s t o l a f i n o , l i d a d de o o l u -
c ionax ' l o a p rob lemas de l a mayor i a exp lo t ada . . La c o n s t r u c c i ó n do v i v i ondas de l u j o , oon 
p r e c i o s s o l o a l a l c a n c e de e l l o s l o n u e s t r a c l a r a m e n t e » E l c a p i t a l i s m o c o n s t r u y o p a r a --
s i mismo, lio t i e n e n i n t e r é s s o c i a l c o l e c t i v o . S i como c o n s e c u e n c i a de e s t o f a l t a do v i 
v i e n d a v i v e n m i l e s y m i l e s cío p e r s o n a s en c a s a s en mala.s c o n d i c i o n e s , s i como en S e v i -
l i a mueren s e i s p e r s o n a s en un de r rumbe , e s t a s m u e r t e s no son j u s t l f i o a d a s . ¡Son c r í m e 
n e s , que cometen como t a n t o s o t r o s ! ¡ I g u a l que e l a s e s i n a t o de l o s 11 minoros_.de l a m i 
n a Llamas i Son l a misma c o s a . Es l a c o n s e c u e n c i a do l a s ma la s c o n d i c i o n e s de v i d a don -
t r o d e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 

Es como conoocuonc ia de e s t a f a l t o de v i v i e n d a que s e p r o d u c e n t a n t a s e s t a f a s y enga
ñ o s , q u e a l p r o l e t a r i a d o y campes inado s o b r e toólo a f e c t a n ^ Como es e l c a s o , uno de t a n 
t o s , en l í a d r i d donde mas do 11 .000 f a m i l i a s han s i d o e s t a f a d a s p o r l a i n e x i s t e n t e ; iCons 
t r u c o i o n e s Eueva E s p e r a n z a " . Son l a s masas e x p l o t a d a s q u i e n e s pagan e s t a ¡Fa l t a . Lo m i s 
mo, l o s c o n s t a n t e s d e s a l o j o s de m i l e s de f a m i l i a s que son l l o v i d a s a v i v i r on l o s peo -
r e s c o n d i c i o n e s do i n s a l u b r i d a d , p r o m i s c u i d a d ; en l a s b a r r a c a s , c h a b o l a s , e t c . 

La s o l u c i ó n a e s t o p rob lema t i e n e ouc es_ En l o o c e n t r o s de t r a b a j o hay que r c i v i n d i -
t a r d e n t r o do l a c l a s e o b r e r a s una s o l u c i - c a r s <">ue l a empresa pague l a c o n s t r u c c i ó n -
on g l o b a l . ¡Rechazamos on o s t o s e n t i d o l a do v i v i e n d a s p o r a t o d o s l o s nuc t r a b a j a n on 
l a b o r r e a c c i o n a r i a de ' ' C a r i t a s 1 1 , que p l a n - o l l a . I n c o r p o r a r e s t a c o n s i g n a a l o s p r o g r a 
t o a l a s o l u c i ó n i n d i v i d u a l m e n t e , cuando o l mas de l u c h a de t o d o s l o s o rgan i smos do c í a 
p rob lema es s o c i a l ; ; i n t e n t a n d o d e s v i a r l a s e . Los Comités y Comis iones de B a r r i o t i c - -
ú n i c a s o l u c i ó n que os l a c o l e c t i v a , de p a r nen un p a p e l fundamen ta l que c u m p l i r aqUjL. 
t i c i p a c i o n o i n t e r v e n c i ó n de t o d a s l a s ma- Son l o s o r g a n i s m o s p r i n c i p a l e s que d ob c a l l o 
s a s e x p l o t a d a s . La v a n g u a r d i a r e v o l u c i o n a - v a r e s t a l u c h a a d e l a n t e . 
r i a t i e n e q u e s e r c o n c i e n t o de e s t o p r o b l c EXPROPIACIÓN LE TOBOS LOS BERRÉEOS aBAtíBO 
ma y no e s p e r a r mas p a r a b u s c a r l a s o l u c i - NADOS Y BE LOS SOLARES BAJO COElliOL OBRERO. 
on . Hoy qUo l l e v a r l a d i s c u s i ó n do e s t e — ç.ue e l E s t a d o c a p i t a l i s t a , a t r a v o s d e l Mi-
problema a t o d a l a p o b l a c i ó n t r a b a j a d o r a , n i s t e r i o de l a V i v i e n d a , f i n a n c i e l a cons -
d e n t r o de l o s o rgan i smos de l a c l a s e . t r u c c i o n de v i v n d a s en buenas r o n d i c i o n e s , 

Las Comis iones O b r e r a s , l a s Comis iones 0 ( ¡ r e c h a z a m o s l o s " p r e f a b r i c a d o s - ! ) c o n t r o l a 
b r e r a s J u v e n i l e s de t o d a E s p a ñ a , l o o Comi- da e s t a c o n s t r u c c i ó n p o r l o s Comités d e l b a 
t e s y Comis iones do B a r r i o , l o s Comités de r r i o , f u e s e a n e s t o s , en d i s c u s i ó n con t o d a 
F o b r i o a t i e n o n que i n t e r v e n i r s o b r e o s t e -• l a p o b l a c i ó n , l o s q u e p l a n i f i q u e n c u a n t a s -
p rob lema , p r o n u n c i a r s e , da r s o l u c i o n e s , do c a s a s son n e c e s a r i o s , l a d i s t r i b u c i ó n do -
n u n c i a r e s t a f a l t a de v i v i e n d a p u b l i c a m o n - l a s f a m i l i a s , que haya b u e n a s c o n d i c i o n e s s 
t e a n t e t o d o s l o 3 t r a b a j a d o r e s . Hay que l u g a s , e l e c t r i c i d a d , agua , t e r x a s a s ; a s c e n s o -
c h a r c o n t r a l a f a l t a de v i v i e n d a s . No s e - r e s , e t c j y que sean e s t o s Comités l o s que 
puodo inantol o r como h a s t a aho ra en l a o scu so e n c a r g u e n de e x i g i r a l g o b i e r n o que lar; 
r i d a d . Hay que h a c e r f r e n t e a o s t e p r o b l e - c o n s t r u y a b a j o su c o n t r o l . Entonces: son c a 
ma que p e s a s o b r e l a p o b l a o i o n . Hoy c u e — s a s d e l E s t a d o , cuyo c o n t r o l l o l l e v a n l o s 
s e r consoouorr tes con e l . Comités y Comis iones d e l B a r r i o : o b r e r o s , e m 

Boy qvie d o ^ a i r r o l l r r i dona o indoia;fciVits, p i n a d o s , runas dn o.a.Fa, e»-fcudÍAJitos.. 

http://minoros_.de
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Dar preferencia para los trabajos de construcción de viviendas a todos los obreros y em 

pleados que estén en paro en el "barrio» "laman a toda la población trabajadora del ba -

rrio para que, a traves de sus organizaciones, se solidaricen y apoyen estas medidas» -

fue toda la población participe» 

ORGANIZA! LA CONFISCACIÓN Y OCUPACIÓN DE TODAS LAS CASAS DESOCUPADAS. La burguesía ti 

ene miles de casca sin ocupar por toda España; "anas totalmente, otras solo para manis ~ 

nerlas corno casa-museo, o para actividades innecesarias. Solamente en Madrid hay 70.000 

pisjs Vacíos. Hay que confiscarlas, ocuparlas; organizando a la población p\.r: ello. Un 

COMITÉ debe encargarse de hacer una estadística de cuantas casas abandonadas y deshabi

tadas bey en el barrio y en toda la ciudad, cuantas familias estan faltas de ellas, y 

preparar a toda la población para su ocupación. Preparar a la población mediante la or

ganización de asambleas donde se discuta quien l~s necesita. Discusión que debe llevar 

a la, ocupación sin indemnización, eliminando y rechazando el vivir en chabolas. fljg amble 

as donde participe toda la población discutiendo las soluciones que el Comité plantee , 

donde todo el mundo de opiniones., rechace, admita, proponga, resuelva y ejecute. Llevar 

una labor para ser consecuente con este objetivo, organizando dentro de los Landos ma

nifestaciones de protesta, de rechazo por ln situación actual- atines de • >ion de 

la consigna de ocupación, pintadas, etc. Que todos los Comités y Comisiones a 1 rrio,y 

los grupos organizados en el barrio lleven una campaña, con hojas, octavillas, Boleti -

nes, llamando a resolver este problema inmediatamente. "Ver quienes estan dispuestos a -

llevar adelante la ocupación, cuantos dispuestas a apoyarla, (apoyo totalmente totivo) ,y 

llevar la, acción adelante. Mostrar que la ocup-cion y la expropiación, junto con la con 

truccion esta/bal bajo control obrero, son las únicas soluciones. Para esto.s acciones; a 

poyarse en la experiencia que ya han hecho las masas trabajadoras, que han mantenido la 

ocupación de casas como en Payon, en Vigo, etc. (En Vigo, 60 familias han o cup.-do ::ile -• 

galmente" casas durante mas de tres años. Cuando el gobierno capitalista les quiere ex

pulsar porque las casas estan en mal estado, se han negado y ha tenido c;ue intervenir -• 

la. policia,. Comités de Barrio de otros barrios, ante la negativa del Ajmntamiento de so 

lucionar esto, están resolviendo este problua?) Esas son laa experiencias que la clase 

obrera esta, llevando a cabo y que tienen que ser la base para la solución ahora. Sacar 

las conclusiones de las anteriores ocupaciones para orgoniz '.r la ocupación ahora, no lie 

Vando acciones individuales. Hay que organizarías coioetiv Y colectivamente es •• 

buscando el apoyo de todos los vecinos-; aue se manifiesten, :.. quen comunicados de apoyo 

que den su total solidaridad en \~poyo de cualquier acción que se haga. Buscar el apoyo 
de todos los organizaciones de vanguardia, do Comisiones Obreras, Comisionas Obreras Ju 

veniles, Comités de fabrica y barrio. 

Es en esta linea como todos los organismos de vanguardia tienen cue llevar la disousd 

on. Es en esta linca y con estas bases. No hay otra salida. ; solución individual 

a problemas que son colectivos, a problemas que la burgUesir los orea por su estructura 

socio—económica basada en la propiedad privada y el interés privado. No hay acoiones 

que individualmente tengan posibilidad do triunfar y resolver el problemr colectivo. Se 

puede encontrar solución individual para uno o varios, pero el problema permanece» 

'Cue todos los organismos y organizaciones revolucionarias apoyen cualquier medida de 

clase y revolucionaria, que les Comités o Comisiones de barrio tomen para dar vivienda a 

todas las masas explotadas! 

¡ i v i V A L A LIBERTAD DE IOS 5 CAMARADAS MEXICANOS! 
Saludamos con fuerza revolucionaria la liberación de 5 camaradas de la Sección Me

xicana de la IV Internacional encarcelados en Jalapa y Veracruz. Saludamos con ello ; 

la acción dinámica de la. Internacional, de Posadas, de la Sección Mexicana que ha ; 

sido fundamental para su liberación. Saludamos también a los 7 camaradas que estan . 

aun en cárcel y hacemos un llamado a toda, la Vanguardia revolucionaria a exigir su 

libertad, asi como la de los camaradas presos en Guatemala, Brasil, Perú y España 

y la de todos los pnesos nntioapitalistas y antimperialistas del mundo. 
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LAS MILICIAS TERRITORIALES SON LAS FOEMAS DE ORGANIZACIÓN 
ASMADA DE LAS MASAS PARA ORGANIZAS EL COMBATE 
POR EL PROGRAMA Y LOS OBJETIVOS REVOLUCIONARIOS 

v iene de l a pag. 19 
i'.--';-, l - (;x:or~ - - c i - i nd i ca de QUC l a s g u e r i i l a s no t i enen l a función h i s t ó r i c a de 

o rgan iza r l o s masas explo tadas , d i r i g i r y t o c a r el poder:. Tal como es t£ en nues t ro -
loowaonto "La función de lae g u e r r i l l a s en l a lucha por el Poder Obrero '•', e l l a s son 
s i l o un aspecte t r a n s i t o r i o y secundar io . En deterninada etapa puede ; ex- e l faotojf 
p r i n c i p a l para es t imular Ir organización para l a lucha por e l poder, pero »o para -
d e c i d i r . P e r o junto con l a sgu^ . r r i l l e s noso t ros ponemos l a s m i l i c i a s t e r r i t o r i a l e s . ~ 
Les m i l i c i a s t e r r i t o r i a l os , t a l como hemos dicho, como Tretsky l o peine, como lo h i 
zo en l a Revolución Rusa, y como Trotsky lo expl ico en "La Revoluc i ' a TraioionadaU 

Indudablomonto M&xioo os un país apto para l o s g u e r r 
damentalmente se rá una lucha campesina, hoy una inclina* 
r r d l l e r a . P e r o es ruó l a luche g u e r r i l l e r a campesina, no 
o las t e r r i t o r i a l e s . L a forma que adoptan l o s g u e r r i l l a s ¡ 
•Aunque no es tén direotamonte v inculadas y no puedan p r 
nizacififi y e s t ruc tu ra sóoia l ·La 3Bganizaoión en forma 
combatir , como son l a s m i l i c i a s s i r i a s ahora, nue son o. 
g u e r r i l l a s , su organización es de mi l i c i a s .No hoy contr dic 
c ión os de m i l i c i a s , porque e s t á organizada en un luga r r 
dv.ee, e s t á dir igid-, por el programa común, y obra en fox:. 
no lo puede hacer en forreado e j é r c i t o regular .Nada más.C 
l a s masas s i r i a s , a t r aves de l a s m i l i c i a s y obrando en j 
contuvieron l a entrada del e j é r c i t o do I s r a e l . 

Pero n i m i l i c i a s n i formas de acción de g u e r r i l l e s sea 
deben depender del pa r t i do .La t a r e a más impor tante es i o 
Aún aquel los movimientos esporádicos do- oemposinos, de gi 
, . :uc van a d e s a r r o l l a r s e , bpy quo v e r l a s oomo expresión 
ro arganizando el p r t i d o , el campesino va a t ender a ora 
do, y a obrer como m i l i c i a , aunquo emplee métodos "e lucí 
conclusión qUo hay aue se,cer.Hay que e s p e r a r también nev: 
táñeos do l o s campesinos en forma do g u e r r i l l a , es n a t u r a l 
l o s , pero hay que dar los forma orgánica , polftloeíHO hay c 
ce r íos ,aunque obren m o l , ' s i n o que hay que comprender que 
l u c i o n a r i e s , tambiSn como l a acción do l o s negros en Norte-
negros on Norteomerca, fu? una acción desordenada en l e d .rma, an el fondo fue una 
acción coordinada»En un rismo momento, en ese -sos d í a s , se movil izan ca s i 500 mil no 
groe actuando ordenadamente y poniendo en jaaue a l a p o l i c í a . S o l ¡mente un ordenami
ento en l a monte, en e l sen t imiento puede produci r eso.Eo había quien d i r i g : 02 Oso, 
a h í su rg ió Carmichael.Lsa es una forma do lucha de guer ra c iv i l .Cuando loo campesi
nos acuden a l a s g u e r r i l l a s , es una forme, de l acha de gaerra c i v i l . L o va o aontttar eso. 
lucha .Losot roc tenemos que o s t a r p red i spues tos a e spe ra r t e l e u movimientos y t a l e s 
luchas para da r l e s formas p o l í t i c a s óganizad,as<> Y formas p o l í t i c a s organizadas s i g 
n i f i c a que junto con l a s l uchas , el llamadlo a l o s so ldados . Llamarlos o ocupar l a s 
t i e r r a s , l l a m a r o l o s campesinos a tomar l a s t i e r r a s , l l amar a l o s campesinos a t o 
mar l a s t i e r r a s , l l amar y u n i r a l a poblocién , a d e c i r gUc lachan por tomar l a s t i ~ 
crxas» produc i r l a s t i e r r a s , t r a b a j a r l a s t i e r r a s para benef ic io de toda l e poblac l 
-n. Llcmar a l o s Boldadós también o e s o . 

Esa os l a forma p o l í t i c a ds organizor l u c i ó n Héxioané.! Pero l e t r a d i c i ó n mexi-
que combina l a acción g u e r r i l l e r a con l a cano, demostró despuos con V i l l a que pasa . 
acción p o l i t i c e . Creemos que eso se va a de l a sona de acciones esporádicas guerri 
expresar en México, con mucha más i n f l u - l l e r a , s o r p r e s i v o s , a acciones ordenadas 
encía que en cua lqu i e r o t r o l a d o . Además, ocupando t i e r r a . : e je rc iendo e l poder , 
por l a s condiciones de México, por e l pe_ Los masas van a p a r t i r de eso, apoyan 
so de l campesinado, y por l a s tradioiorBB dose en esa exper iencia* Pero l a de Cuba 
campeeinas y por l a t r a d i c i ó n de l a Rev£ l a de Santo Domingo, Vietnam, y l a de Si 

as.Lo 1 • 0 0.' on ] Léxico fun 
<i lÓgic l a lucho, guc— 
gn i f i cn riue no Sean mil i - . 

: m i l i e i is t f cr - i t e r d a i b s 
c i r , es l a fora a de ;-r_ 
mi l io io s e s l a f o rma 0e — 

mplo. Su funci *n os' d.c -
cción e n eso.Su organ iza-

•—»—« t i ido, trfi ba ja , p r o -
,3 . - "-1 _. i r r u í a s 3 porque -
o lo '¿i n hecho on S i r i o , 
rma yar •cial de u o r e i l l a o 

indepen idient.a.:; s ino qUC 
rgan izs tCiÓjv del e t i d o . » 
r r i l l a e i qU.. v n o a d o t i r 
c noces ddád de combate.Pe 
i z a r s e en í ] i . p a r t i -
. çruorrj . Í leo .«Es ¡c es l a —" 
i e n t o s i ne spe r " .dos, c 3 .-
. y lógá .oo, hay que apoy a 
uc conc leñar los n i o r i tí.  
son fo3 TOS e c •. mb VCÍS revé 
¡amórioa .La acc don do l o s 
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r i a , va a s o r l a b a s e que hoy l o s xanora de çóruo Sobe*: o r g a n i z a r suo Ixtol 

EEPULSAR LA ElPLANTACIOH DE HE GOBIERNO FOFC 
COM© PODER LOG.iL, PASO DS TllAIiSICION 
•HACIA EL GOBIERNO OBRERO Y CÍCIPESINO 

Í U C N o s o t r o s proponemos un Gobie rno P o p u l a r OH L é x i c o p a r a 
v e r d a d e r o e s t a d o de i h s u r r e c i í n popular .Goiao en A r g e n t i n - , que 
cha de c l a s e , y t e n d e n c i a s y s e c t o r e a d e l p r o l e t a r i a d o e s t á n e 
p o d e r l o c a l , l lamamos a, o^e tomen 61 poder l o c a l » P o r ejemplo, 

xb Lste,dos donde hay un 
medida que avanza l a l u 

j o n d i o i o n e s de tomar e l 
' r g o r i t i n a en 1962j en 

l a s e l e c c i o n e s d é l a ' .Brovinoiü de Buenos i 
personaos, gano el. c a n d i d a t o p e r o n i s t a coi 
p o d e r y no s a b í a n qué h a c e r ; no s e l o d i e r o n 
a F r o n d i s i . N o s o t r o s p ropus imos otte tou..-], e l 

r e s , l a p r n c i p a i ai. 
1 m i l l ó n oOO m i l voi 

1 S , con i U J x Q j LOE 

lespués vino el ¿,x 

Jo le iban a dar el -

j de Estado y sacaron 

3T en nombro de loa sindicatos y hagan 

>pular« ¿çuo signífioa Un Gobierno Popular? ¿Un gobierno con burjacaes, un 

prograjna burgués?. FT61,' un gobierno qUo ño estaba, constituido con üh poder proletario o_b 

jetivOj con un poder orgánico proletario, pero un gobierno compuesto de proletarias, en 

un Gob ie rno 

t o n c o s un g o b i e r n o con un programe, obre 
No os mi g o b i e r n o a b i e r t o a, la.s ton dan: 
Es un c o b i e n i o te: as qt 

ro , 

n 
p o r ejemplos H o r o l i a , Sonora s e a on 'cua lqUi< 
mos e s e p o d e r , p e r o s o b r e l a baso de na p r o g r a n a o b r e r o , es 
t a l i s t a » S i n que sea e l programa oompl' t o do osá-atiz/acionos. , 
un programa que t o n g a como p u n t o s , b a s e s c^ t i c a p i t a l i s t a s . G 
r e s o l v e r l o s p rob lemas de a c u e r d o a , l o s i n t e r e s e s de l a s ar 
G o b i e r n o P o p u l a r . ¿Porque proponemos n o s o t r o s e s t o ? Porque : 

t i e sas , on o o n p i l i a o i ó n con le 
ron d i s p u t a r l a o l pode r J 
p a r t o . ¡Toj,.on o l o d o r l . Hese 

Popí 

t r o s apoya-
>oir. un programa an t i on^ 
... xpropiaoion oomgletas 

t ^ n g a un programa para 
s car " '-otadas. Ese os un 

- .;o:. l i c i o n e s p a r o tomar Í 
p o d e r , l a s c o n d i c i o n e s l o p e r m i t e n , ?o a o OÍ e l p a r t i d o pr¿¡ n i z a d o , no t i e n e l a fu-
orZa o r g a n i z a d a , no t i e n e e l programa p r o l e t a r i o y no t i e n e n t r d i c i ó n p r o l e t a r i a , pe ro 
s e puedo toia->r t i r o d e r en e so mononto . ¿Entonóos, qué hay que '•'• e e r ? A p u n t a l a r eso pao.':; 

1 p r o p i o p r o c e s o i r h a c i a l a d i c t a d u r a p r o l e í . r í a p a r a que e x t i e n d a 
Son l a s c o n d i c i o n e s de e s t a e t a p a do 

que lo b ora en, y o 
el poder. Esc os el sentido de Gobierno Popul 

la historia, que no so plantean antes. 

No es una etapa, histórica, es un breve 

trcolio en el cual so debe tomar tal posi

ción, porque objetivamente están las con

diciones para tomar el poder, pero no es

ta Ir fuéraa organizada proletaria revoiu 

cionaria. Pero sí fuerzas çuc son apoya,—• 

da,s por las masas explotadas y que puocbn 

impulsar para bari'or con el poder burgués 

abriendo la vía hreia una Dictadura. Prole 

te.ria, .lianza Obrera y Campesina, y un -• 

Gobierno Obrero y Campesino. Esc es .ol -

sentido de Gobierno pupolar. Como nosota» 

proponíamos en la argentina, un Gobierno • 

Popular Lasado on los Sindicatos. ¿Cual _e 

Ta la oondioióú de este gobierno? Un gobi 

orno que estaba contra el capitalismo y 

contra el ¿mpci-ialisno, aunque no tuviera 

nuestro programa. Poaotros no¡ nos pEopania--

mos esto como una salida históidoa, sino-

porque la condición llevaba hacia esc,lio 

vabe, a los sindicatos ol poder. ¿£uc debí 

araos lia.ocr on eso caso? ¿Esporar q que no 
sotr-as triunfáramos? ¿Esperar que surja -

el golpo el ejército, como lo dio» 

El peligro r-uc hay .on esta consigna, es 

hacerse ilusiones sobre los alcances del Go 

bierno Popular,, Ese es el peligro que hay y 

detenerse en oso» Es una consigna transito 

ria para estimular fuerzas a que tomen el -

poder transitoria, ente. El Frente Único con 

un sector burgués tiene el mismo sentido,No 

sotros no abandonamos nuestra independencia 

ni confiamos en ese gobierno, sino que i m 

pulsamos a las masas a que tengan prcaminen 

cía on forma independiente? manifestaciones, 

mitines, funcionamionto a travos do asamble 

as, discusiones, elementos proletarios sujo 

tos a los sindicatos y a las asambleas popu 

lares que estín en el poder, y un programa 

anticapitalista y antiimperialista. Los ale 

mentos pequeñoburguusen oue pueden colarse 

o que estén ahi, son barridos, Es una etapa 

històrica en la cual, si no lo hacemos noso 

tros, es un retroceso. Ese es ol único senti 

do que tiene el Gobierno Popular. lío hay -

ningún otro. No es ni una salida, històrica, 

la dirección proletaria?. No, porque osta ni plazo històrioo, ni medidas históricas -

ban las condiciones alií poro tomar el po- de poder, sino una consigna transitorio, di-

der. Si no lo tomaba ol proletariado,daba rígida a esta situación, (cniiiinua pag. ) 
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Carta del cda. J. POSADAS at Partido Obrero Revolucionario (trotsKistS), "§ 

LA ETAPA ACTUAL DE LUCHAS ESPONTANEIS DE LAS MASA? 
COPULAR LOCAL Y EL P A R " ' ' OBRERO BASADO EM LOS 

SEMTACION; 
Publicamos la Ia parte de una carta del camarada Posadas a la Sección Me 
xicana,(en el próximo numero de "Lucha Obrera'- ira la ultima parte), por 
la gran importancia de este documento, que partiendo de la situación ob
jetiva en México y de las fuerzas revolucionarias que alli operan, entre 
ellas la Sección Mexicana,, desarrolla sobre el carácter de las luchas es 
tudiantilos en esta etapa y sobre la necesidad del Partido Obrero Basado 
on los Sindicatos parà aquellos países que como MextoOj no tienen gran •-
dus Partidos que centralicen a las masas, sino que estas, so onc.u : ;•..:: ~ 
concentradas y centralizadas en los sindicatos y en la activa . . Ji -
cal revolucionaria. Por eso este documento es totalmente valí : as-
peña, y esencial para la construcción de la dirección revolución ri ,» 

Queri dos camaradass 
Saludamos en nombre de la Internacional, de todo el Secretariado Internacional déla 

IV Internacional, con todo cariño y entusiasmo revolucionario a la gran labor, a la / 
gran tarea que estan realizando los camaradas. A la gran tarea, a su resolución de fiiná. 
onar como dirección, con -bodas las difucultades que tienen y que este trabajo se expre 
sa en la realización de Congreso ITaoional de Estudiantes Revolucionarios, en el mantoTL 
-~dento del funcionamiento y por las publicaciones de la Sección» Saludemos a los cama-
radas presos en México, en Ixtapalapa, en Veracruz,' a la gran tarea que han hecho los 
camaradas de la Sección, que expresa la decisión de la Sección de hacer frente a tedas 
las tareas. Los informes que don los ©amaradas demuestran una gran capacidad y gran re 
solución, la estabilidad de una dirección que busca comprender y desarrollarse y que 
progresa, progresa incesantemente en osta línea. 

Los acontecimientos do Méjico muestran una concentración muy marcada, muy acentuada 
entre las condiciones objetivas, que impulsan a una salida revolucionaria y la falta -
de duna organización que no lleva a una salida revolucionaria. Esa contradicción Lace -
que esté en una situación prerrevolucior.ariaj siempre, invariablemente, cuando hay una 
movilizaoion como en Méjico, en la cual los estudiantes de punta a punta del pals, de 
los dos extremos, de los dos costados, se movilizan al unisono, aun con diferencia de 
dias y semanas, pero no muchas, pero se movilizan al unisono y tienen una repercusión 
taft grande, un movimiento sobre el otro, es porque hay un estado de prevención, de pre 
ocupación social, que està próximo a situaciones revolucionarias, si no, no prenden. Y 
esa influencia deviene no del comienzo del movimiento en Méjico en si, sino do la situ 
"ciòn mundial, que influencia sobre Méjico, sobre las capas más avanzadas que son las 
que transportan al principio y luego arrastran al resto. Pero ademas de ser estudiantes 
es el tipo de movimiento que no son sólo problemas estudiantiles sino en el que obran 
como dirocción política. Es decir, los estudiantes obran reemplazando al Partido Poli-
tico, obran como Partido Obrero Basado en los Sindicatos, en este caso, basado en la -
Universidad. 

Los estudiantes tendieron a obrar y obraron como dirección política aun sin propo
nérselo. Hay un clima social nacional, que es impulsado por una situación internado— 
nal, que impulsa a los estudiantes a obrar como Partido Obrero Basado en la Universi
dad. Estudiantes de varias tendencias, con varias preocupaciones, de diferentes categ£ 
rías sociales, o de intereses socialos poqueñoburgueses acomodados, pobres, medios, o-
broros, se unificaron para eliminar malos gobernadores y poner mejores gobernadores. E 
ra parte de la luoha interburguesa, pero que el sector de la burguesía que quería apa— 

¡ C M À R Ï P y APOYO 1DTAL DE TODAS LAS MASAS~A 
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icáó\i Mexicana de la IV internacional del Í0 de Qclubre de 1967 

VIEXICANAS, LA ORGANIZACIÓN DE LA U.NI.R. EL GOBIERNO 
5INDICAT0C y LA LUCHA POR EL GO CIERNO OBRERO Y CAMPES 

J . F O o A D A S 
yarse sobre los estudiantes para desalojar a un rival, no buscaba las conclusiones a -
que llegaron los estudiantess imponer la democracie Sel pueblo. Era un comienzo de dut 
lidad do poderes» Y oso fué en 4? 5s ° scic 
de los Boldr.úo*j que fueron a desalojar a los 
gritando? "'vivan los estudiantes", porque deci 
el fusil i la mano. El grito "vivan los estud 
resueltos a disparar el arma y por eso lo gri:: 
siòn y si manifestaban que estaban dispuestos 
seguros do la repercusión popular. Es posible i 
dos estuviesen dispuestos a conciliar. 

No ha:/ que guiarse por la actitud 
que ocupaban Univcrsiclades,quc 

los estudiantes1'5 pero tenian -
1 era poroue todavía no se sentían 
loro no manifestaron ninguna adhe-
i3?, pero que todavía no so sentían 
grupo, que un seotor de los solda 

Esta situación prerrevolucionaria tiene que incluir y pesar sobre capas muy impor
tantes de la población, de vanguardia, obreros, estudiantes, campesinos, militares,ti© 
ne que pesar sobre todos ellos. Entonces, 1- tarea a llevar o.-: bpsarse sobre este pro
ceso que esta en desenvolvimiento, que aunque ahora so contiene un p~rtc, va a rcani— 
ruarse, porque ni económicamente ni socialmente la burguesía y el gobierno mexicano pu
eden responder a la elevación que ya ha adquirido el proceso. Que las masas han senti

do, ouc los estudiantes son parte de las m¿ 
sas, "que ellos deben intervenir para resol- j ïïXtm LÀ'J'IHOAKMIXCA} 
ver los problemas, de la economia, do los •* 
derechos políticos Jt democráticos, de la di | 
rección do México, que tienen que interve
nir directamente ellas. Eso es una experien 
cia ya generalizada. Y es una base formida
ble para la consigna des Partido Obrero Ba-

Orgnno del SI dw la IV InterftaoionrJ, 
BDITÒBIÀL 

-La victoria social de las masas árabes 
en M.Oriente abre una nueva fase de desí. 
rrollo db la devolución Socialista Mun
dial.- J.POSADAS. 

:ado en los Sindicatos. Sobre todo basándose; _ L a crisis en China y Cuba, el desarrollo 
en nuc los estudiantes obraron como direcci • dc *Q Revolución Política en los Estados 

y de la Revolución Socialista Mundial 
J.POSADAS, 

VIII9 CONGRESO MUNDIAL 
-Comunicado del VIII9 Congreso Mundial 
-Manif ies to del 1» de Mayp 
-Discurso de .aper tura . - HORACIO 
•¡•Desarrollo Mundial de l a Revolución 
J.POSADAS o 

-Desarrollo dc la Revolución en Europa 
ARROYO. 

-Desarrollo do la Revolución en America 
latina.- H.RAMÍREZ 

-Desarrollo do la Revolución Política en 
los Estados Obreros,- J.POSADAS 

-Consideraciones sobre los infórmenos 
-tn Militància y la Moral de los Trots-
kistas.- J.POSADAS 

•Lo supuesta carta do Guevara.- J.POSADAS i 
DOCUMENTOS Y NOTICIAS. i 

ón del pueblo en general y no por problemas 
particulares de la clase obrera, obraron co 
rito dirección, basados en los Universidades» 
El principio dc esto muestra que el^os pue
den obrar independientemente de la burgue
sía, de los charros, de los burócratas, que 
os el problema dc México. Ahí está espuesio 
Eso fue insuficientemente considerado por -
los caiíiaradas. Fue bien expuesto , comunica
ron bións pero no sacaron las conclusiones 
para una generalización de la actividad y 
preparar al Partido para eso. Foque el Par
tido tiene quo adquirir confianza, seguridad 
que lo que el se propone es posible realizar 
lo. Es impulsado por el espíritu de lucha , 
por la Voluntad combatiente, poro sor condi
ciones casi normales en el pueblo mexicano. 
En realidad no hay pueblo que no tenga esas 
condiciones, todos, en impulsar la lucha«P^ 
ro ln, tarea esencial consiste en concentrar 

A HUELGA DE LOS MINEROS Y ESTUDIAN 0 
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l a comprensión en l a a c t i v i d a d , oue eleve l a segur idad, que de segur idad concionte y pu 
eda u n i r todo? loe d i s t i n t o s aspectos do l a a c t i v i d a d para da r l e la segur idad t e ó r i c a , 
programática y p o l i i i o a , OR comprender que todo,- es tos hechos y acontecimientos San' ln' 
base muy amplia, para una t a r e a de ag i t ac ión , de propagandas do comprensión t c ' r i o - , p p l j 
t i c a ; para desenvolver en el seno de 1 - c lase obrera , en ol seno de l o s e s t u d i a n t e s , de 
p r o f e s o r e s , de pro l e s ióna los , do m i l i t a r e s y do camposinos l a p o s i b i l i d a d do dosenvoVor 
l a t a r e a parí:, i r ganando y seleccionando los cuadros para e l P a r t i d o Obrera Brisado en •• 
l o s S i n d i c a t o s . 

La t a r c e fundamental do 1: burguesía pa dec la rac ión de Ech>.virria . c la ra , no ce u 
r a defenderse y oponerse a l a s nasas , es - na trampa, slaio que e l l o s han nocido-, huí 
impedir que e l p r a u , t a r i a d , que l a s masas d i s c u t i d o . Y osa dec la rac ión de Bchovarria 
organicen su organismo independiente y de fue d i r i g i d a , I r burgues ía y e l e j e r c i t e . 
cla.se, y obren en ..oci'n independiante yde dioiandos no , no podemos obrar CJJ.IO das 
c l a s e . Esa es l a ta rea p r i n c i p a l de e l los» qu ie ran , porque ;qui no hay nada org^ni-aa-
Fo os fundamentalmente l a t a r e a de denunqi da, es una reacc ión s o c i a l n a t u r 1, hay -
a r a uno, r qouól. aquel y aquél , l o hacen QÚC responder a esa r eacc ión na tu ra l» Y de 
en ¿Punción dtc impedir esa t a rea que es pa - todas, e l l a s l a máa impor tante de todas ,que 
r a tomar e l peder» Y osa ta ren requ ie ro y demuestra l a profundidad del p roceso .es 1--
exigo no l a t a r e a de d e l e c i ' n de g e n t e , de htrolga de l a Escuela de agronomia, que es 
domic i l io , s ino e l entorpecimiento, I r t r o 3.a mas profund, y s i g n i f i c a t i v a de todas » 
bo p o l í t i c a para gtte no pueda o rgan iza r se Porque e s to s i g n i f i c ó l a unión de d i s t i n t a ' 
ol ojjganlsmo independiente y da i l e s o . La capas del epa is que s u s c i t ó o t ro s moviai :: 
t r aba para poder entonóos en determinado - tos y que fue d i r ig id : : :, e l iminar un s e d -
momento tanbion, denunciar para a l e l a r , r o m t o r p r ivado , que es tan importante como l a 
pe r , desorganizar -. l a d i r ecc ión , c u e s u r - l i q u i d a c i ó n del gobernador, y l a lacha con 
ge , que so e s t a organizando para e s t a a c c i e ra l a e l ecc ión del gobernador, y sobro t e 
*n. Sea deteniéndolo, expulsándolo de es te * do QUO alcanzó a i i ï f luònóia r en par t ' : \ un 
a c t i v i d a d . La burguesía ha v i s t o quo no h y s e c t o r do estu::j.ant-.:s ; ya b á s t e n t e v . r .a - -
un movimiento coordinado y organizado. La do m l a d i s c ip l i na mQitor que cu e l e ".greirma 

Eso ind ica l a a l t u r a que alcanzo e l p roceso . Ro se debe no a r por l e ac tuación de les 
e s t u d i a n t e s , de los campesinos o de loe obre ros , eso no ind io . 1- a l t u r a s ino el grado 
de oposición po l i t i ce . 3/ l a r e s i s t e n c i a p o l í t i c a a l a s d i r e c t i v s del gobierno, como e s 
t a , que es contra l a d i s c i p l i n a m i l i t a r , oso es un ind ico de lo-quo pasa en l a cábese le 
l o s seotoros ae l a s u b o f i c i a l i d a d y de l a o f i c i a l i d a d joven-, Por, eso l a s condiciones ob 
j e t i vaa a una s i t u a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , pero Ir, s i t u a c i ó n ob¿> t i v a no . Objetivamente l a 
conduce porque e l gàbierno no puede contener l a s movil izaciónos de l e s masas, pomue no 
t i ene n i dinero n i p o s i b i l i d a d s o c i a l , p o l í t i c a , f i n a n c i e r a , p r . a cud i r , entonces l o s 
movimientos se van a r e p e t i r . Esa es l a b.ase de l a s i t u a c i ó n -.. • v o l u c i o n a r i a y que condu 
ce a l a "ceión de l a s masas a oponer su poder a l poder del gob ie rno . Pero f a l t a e l otro 
espe-cto, l a p o s i b i l i t a d de movi l i zac iones , que l a s masas puedan mov i l i za r se en forma in 
dependiente. Entonces e s t a s i t u a c i ó n que en po tenc ia e x i s t e y ae eleva para que se mate 
r i a l i c e r equ i e r e l a Movil ización orgánica de l a s masas. Al no e x i s t i r al organismo, en
tonces queda en una-pres ión que na hac ia una s i t u a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a . Los e s tud ian te s 
son el preanuncio, siempre cuando l o s e s t u d i a n t e s so mueven a.sí son un preanuncio» 

E5FULSAH LA ALIANZA OBRERA I CAMPESIBA 
OOH LA EXPROPIACIÓ!! LE LAS TIERRAS 
Y EL Ful7dOi.TA>ÜENTO COLECTIVO DE LOS EJIDO" 

En l a s i t u a c i ó n ¿uo. hay en j-léxico, de gran .agi tación, de una a c t i v i d a d e s t u n d i a n t i f 
campesina, y obrera i n t e n s o s , es por primera vez oue hay una oposición obrera de t a c t a -
import mcia en México y en Vrr.:eruz"= Y,, l a ha habido an te s en p e t r o l e r o s do l o s a 3ioo » 
Pero es por primera va:, dio tant", importancia çn México, que l o s t e l e fón icos cons t i tuyen 
otro s i n d i c a t o , rocgjiindo con l o s chor ros , 3' e t r e s s i n d i c a t o s l e dan a l aporto,. Aunque -
yo lo ha habido en c l - c t r i c i e t a , pero é s t o busca e l apoyo de o t ro s i n d i c a t o . Ya hay un 
Frente U-niao, un co.-.ienzo Seal de F ren te un ico ; de dos tendencias o p o s i t o r a s . Es tá i n d i 
cando u,. hay un oomiensp do una nueva e tapa del movimiento obrero mexicano, de ascenso 

http://cla.se
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do l a s luofeai a masas, expresada por estéis d i recc iones , fío porque e l l a s lo r e f l e 
j en , o permitan l n s d i r ecc iones , s ino que l a s rascas no t i enen coreo exp: ar eu voluntad 
y e s t a dec is ión de e s t e grupo de t e l e f o n i s t a s do c o n s t i t u i r un nuevo s ind ica to y l e en
cogida del s i nd i ca to de e l e c t r i c i s t a s , pare que l o hagans sabiendo cue choce son ol go 
biojno y con todo e l oha r r e r íó j s ign i f ic - . jma decis ión que nc t : en e l loe so los , s ino 
que muestra 1 , ò i n p a t i a y e l apoyo do grandes sec to res de: i .. ; a s , que s ien te a.. 
bre ol gobierno pesa también l a opinión públ ica , que l e s va a impedir tom :;• o. i i as que 
entes hubieren tañado, do l i q u i d a c i ó n de l o s bu róc ra t a s ; o de un t a r lo s prc¡ : , 3 ' r e 
basa r se en es to para e l eva r l e campéala por l e l i b e r t a d do l o s presos t r o t s l i a. ;, 
todos Los presos p o l í t i c o s . 

La lucha por loa derechos democráticos, e s t á '.mida a 1" lucha por I r libci";-
l o s presos p o l í t i c o s . Bo puedo separa rse àittguna do l a r dos bitri a a. Lo lucha por 
l a l i b e r t do l o s presos p o l í t i c o s i e r r a pa r t e do l a lucha ¡ ü l o s derechos a c r á t i 
oes, l o s derechos democráticos en ol s i n d i c a t o , l e s derechos de tendencia , loe 
de e lecc ión do d i r igen tos a t r avés dol voto d i r e c t o , y i t i - v é s de l a rovocabi l ic 
mándete, Gomo hemos expresado ya en o t ro s t ex tos y do cu B, l a lucha por l a democrá 
c i a s i n d i c a l , por l a independencia s i nd i ca l y do c lase es 1 de l e Revolució] 
xicat ta . Pero l a lucha por l a democracia s i n d i c a l , y los le: io denocr ' , 
cha por ol derecho de l a s tendencias y el funcionamiento 3 i d ien te y 1 el a ve 
temblón unida % l a luche, por l a a l i anza Obrera y Campesina. Y 1 ¿liana? Obï ¡3 
pes ina , es e l as e cto fundamental do México, n i en el t ex to presentado a i ;1 

e s t u d i en tes , n i en ol per iódioo de l a Sección se rof ' lc i i t r sti 3i5n. 
greeo indudabl¿monto, y h-y dec larac iones muy buenas . Per. no h un 
Alianza Obrera y Campesina. No l a hay. Y l a ¿ l i onza Obrorcí y Campesina pa r t e éc quo -
e l movimiento ohroro, y en e s t e case e l movimiento u n i v e r s i t a r i o , e s t u d i a n t i l , t i e n e 
que tenor ol programa de expropiación de t i e r r a s , y l a lucha y l a agi tación por e l l a s . 
lio solamente el programa que l o mencioné, s i n - l a ag i t ac ión y d i r i g i r s e a l movimiento 
obrero a que lucho por e l l e . La a g i t a c i ó n concre ta , noces r i a Llamados concre tos , on 
cada etapa, a l a luche por dar l e t i e r r a a los ceflnposinoss por a e :' - 3 a t i c r r -
y par ol funcionamiento c o l e c t i v o . 

--.-ij-l-t—, (-* 

Hace muchos eños nosot ros liemos p l a n t e a cionamicnto de ej ido en funcionamiento ce 
do, por primera vea en ïécj ice, que habla - l e c t i v o . lío toaos están en l a aiama ce 
que. pasar de l a r e s t i t u c i ó n del derecho de ción n i os i i a c e e t n . Pero s i es l e ae ró 
l o s c j i d a t a r i o s , que l o den su p a r t e en l a pec t iva para l a explotación 3 "' , i 
t i e r r a , y l i q u i d a r a 1 >s burgueses de l o s ra l a elevación de 1 : product iv idad r" ] 
.e j idos , a l o s c a p i t a l i s t a s y cac iques ,y pa t i e r r a , es eso. . ' que plai r ol :e • 
s a r a l funcionamiento colect ivo» Ea aquel blema de l a t i e r r a el cam] - paa 
entonóos chocamos con algunos carneradas, " e s t e pueda v i v i r l a productiT~i ' me de l a 
que na comprendieron. Pues, hay es c l a r o - t i e r r a , pare, q i e sé. ; un a* i e 
que hoy que pasar del e j ido a l a c o l e c t i v a n i v e l deproducción super io r a l e j i ( e a 
sac ien , a l funcionamiento c o l e c t i v o . Y una r i o r , y a l capi ta l ismos l a c o l c o t i v i z a c i -
de l a s bases do l a ¿ l i a n z a Obrera y Campe- on. S x p l i c - r C30, que va a sacar mejor, -
sine, es osa, es l a t rens formación del fún- nas que anteo y va a e levar su vid- su • 

„ . condición do vida immediata. 

Una do l a s t a r e a s p r i nc ipó l e s de l a ' burguesía mejicano ©g c rea r una c "a a 
campesina, cono punto de apoyo sooial . . Pe l a in t enc ión fund - e n t a l , no e£ y 
yo economice- s ino s o c i a l , entonces qu ie ren c r ea r una pequef buv uosía ag ra r i a  
da. La t a r e a para r ca . l i aa r e s t a f i n a l i d a d son l o s e j i d a s , es a t raves do los e j idos — 
que pueden h a c e r l o . Dando oró d i t o , garant izando l a s compras, permiten d e s a r r o l l a r une, 
capa, pero no pueden porque ya l a e s t r u c t u r a , l o s i n t e r e s e s e s t r u c t u r a l e s impiden ha
cer lo» Totalmente imposible hace r lo . Tiene esa i n t enc ión y constantemente d iput rdos -
vuelven a p l a n t e a r eso, porque es s imple , es tan l o s ojiemos, entonces eliminem una se— 

POR LA CENTRAL SINDICAL Dt OBREROS CAMPEÓNOS i ESTUDIARES! 
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rio de capitalistas, acopladores que agarran todo y permiten ampliar la baso pecueño— 

burguesa de la burguesía agraria con créditos, con compras. Per- no pueden, no tienen 

ni la baso social, ni la autoridad social ni la posibilidad de perspectiva, porque de 

ben orientar una cantidad de capitales que no tienen. Y la burguesía industrial, los 

sectores capitalistas que se.apoyan en cl Est ido no tienen interés on eso ni tampoco 

hay morcado, lío hoy condiciones para que hagan esto del punto de vista capi talis t.-., to

da esta gente debería producir trigo, arroz, ate, pero el gobierno mejicano esta vendi 

ondo al exterior trigo para tener- divisas y hace falta aumentar tres veces mas el con

sumo dol trigo que se consumo actualmente. Ho se consume masque un millón y pico de to 

neladas do trigo. Un país de 40 millonea do habitantes necesita como mínimo consumir -

4 millones de toneladas, es decir, 3 voces mas. En la etapa de desarrollo mundial de la 

revolución, cu-ndo tienen Cuba enfrento. vilizoción de campesinos, de estudiantes, 

el gobierno quiere aumentar la capacidad de producción agraria con medios artificiales. 

Porque el ejido fue hecho no para aumentar 1 : capacidad de 

. el mercado interno. El objetivo del ejido fue croar 

solventes, auc puedan adquirir, vprovechando su producci'o, 

nondo la necesidad de consumo, un excedente do venta al mei 

coado interno. Pero para que el ejido tuviera resultado t 

industrial de Méjico y el desarrollo de la productividad, c 

ol capitalismo no podia hacer. Además, el ejido mismo, par: 

dar resultado, era necesario un apoyo crediticio, un apoyo 

y asegurarle la compra de productos poro sobre todo asegur? 

propia parcela. 

¡xportaoiòn, Bine • r 1 ere™ 

risa do pequen 1 osinos 

productos y entonces lie-— 

v entone ce, creer un — 

necesario c i 

ea que no pudo 
nUü p u d i e r a fui 

xoc i n i c o de p a r t e 

que podía 

o ' r o l l o 
-; q u e 

.onar y —-
leí Es t ado 
cal o t e r su 

Le d i o l a t i e r r a y nada mas . Esa es l a 
reforma, empí r ica , de l c a p i t a l i s m o . 

Y e l e j i d o no marchó n i v a a m a r c h a r -
p o r q u e es un p r i n c i p i o de c o o p e r a t i v a , u n a 
baso muy buena p a r a l a Comuna, p e r o b a j o c l mercado c a p i t a l i s t a . S i p r 
e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a o l e j i d o va, a p a r a r más :1o t r i g o , q u i e n consume e 

po rque n e c e s i t a 
a t r a v o s de l a r 
v i dad:, no puede 
no t i e n e i n t e r á í 

l a o r g a n i z a c i ó n c a p i t a l i s t a 
o o u i n a x i a p a r a l e p r o d u o t i -
h a c e r l o , no t i e n e c a p i t a l , 

n i c a t a l a e s t r u c t u r a n i -
.ce un millón 

'•---' 2 ? EL ffo 

i manos do l que mas puede , que a b s o r v o t o - b i o r n o puede ex p o r t a r , pe ro a seo e x p o r t o ! 
d o . Empieza p o r a l o u i l a r , comprar , aunque muy f á c i l m e n t e , po rque l a e x p o r t a c i ó n de —-
no s e pueda compra r , t a l como hacen on la, t r i g o que h a c e ' o l g o b i e r n o es un t ruoqUe .En 
o n i o n S o v i é t i c a , u s u f r u c t ú a n como p r o p i o - r e l a i d a d paga con t r i g o p a r a no d e j a r s a l i r 
dad p r i v a d a y e l p o b r e campes ino , que es d i v i s a s y t i e n e quo comprar o t r a c o s a on su 
-I 70 %, queda en l a v i a . E n t o n c e s no ayu lugo . r , po rque yo hay una s a t u r a c i ó n de l mor 

a c r e a r e l mercado i n t e r n o , a l c o n t r a - cado de t r i g o . P o r eso e l i n t e r è s de e l l o s 
r i o , a t o n t a c o n t r a £ 1 . Y c l g r a n e j l d a t a - con Guatemala y e l Morcado Común ControAmo-
r i o no t i e n e n i l a f u e r z a n i e l i n t e r é s - r i c a n o . Pe ro eso es muy l i m i t a d o ; es l a p o 
do h a c e r una g r a n e x p l o t a c i ó n , s o b r e t odo b r o z a immensa, dol c a p i t a l i s m o me j i cano„ 

EL PJPÍL BE C/iüMTÁS; EL.PAPEL DEL HACIOiell·ISlíO 

Y LA LEC3BXDAD DE UHA DIRECCIÓN I N D E P E L B I G Í I T E Y DE CL^SE 

La m e n t a l i d a d d e l c ampes ino m e j i c a n o - f r e n t e y en r e a l i d a d 3 i r í a mucho más s i m p l e 
e s t a i n f l u e n c i a d a p e r l a r e v o l u c i ó n mundi que un p a s e o p o r e l P a s e o do l a Reforma. S i 
a i . Y aunque no l o ha e x p r e s a d o aun , no - C á r d e n a s s e pone a l f r o n t e y pega c u a t r o g r i 
na t e n i d o l o s medios de e x p r e s a r l o , a c e p - t o s , no hay Diaz Ordlás quo v a l g a o Pe ro C a r 
t a l a c o l e c t i v i z a c i ó n . Su p r e o c u p a c i ó n por denas s a l e , y l a i m p o r t a n c i a do que é l s a l 
l a r e v o l u c i ó n m u n d i a l , s u t e n d e n c i a a apo g a os que e s t á anunc i endo q u e hay un p r o c e 
s a r l o s mov imien to s e s t u d i a n t i l e s y 3us - so de r a d i c a l i a a c i ó n a l que es n e c e s a r i o — 
o c u p a c i o n e s de t i e r r a , d e m u e s t r a n que e s - r e s p o n d e r c e d i e n d o , s e a l o s d e r e c h o s dejáos

l a c o n c i e n c i a a p t a p o r a l a c o l e c t i v i z a o r á t i c o s de l a s m a s a s , s e a con a l g u n a s r c i -
c í o n . Pr,ra p a s a r a, l a c o l e c t i v i z a c i ó n . Lo v i n d i c a c i o n e s , eso es l o que d i c e C á r d e n a s , 
con f i rma e s t a a c t i t u d de C á r d e n a s . Es im- El no s o pane d e l o t r o l a d o s i n o que é l d i -
p o r t a n t e l a i n t e r v e n c i ó n de C á r d e n a s . Es co a l o s demást «hay que c e d e r " . Dico & l a 
I n d u d a b l e que Cárdenas e s t á m a n i o b r a n d o . g e n t e s "hay q u e h a c e r e 3 c " . No hay d i r o c c i -

S i Cardonas f u e s e c o n n o c u o n t o con s u p o l i ón , no hay P a r t i d o , no hay o rgan i smo i n d e  
t i c a a n t e r i o r d e l 34 , 36 , 4 0 , e s t a r í a a l pAtitriieaite, e n t o n c e s m i d i e n d o l a a u s e n c i a do 
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fuerzas directas de la clase obrera, hay que ciar importancia a las acciones do gente . 

Por eso la importancia que doy a Cárdenas, en varias, cartas. Importancia bastante ele

vada, lo cual indica que olios preven en las próximas etapas un proceso más elevado --

que va a tenderla la salida revolucionaria» 

Sólo en situaciones quo se ven venir,en cambiar do estructura política, 

situaciones revolucionarias; so pronunci- Los yanquis piden abrir un juego demecc-

aja. las palabras;; "llamaremos a las tropas tico burgués, para entóneos dar una salida, 

extranjeras" o de Norteamérica so dice; - roubicar, roacondicionar y ciar paso a n u o — 

"estamos dispuestos a enviar tropas, v a — vas capas de la burocracia, ganar sectores 

mo3 a intervenir para poner orden en ese ¿ e i a burguesía, entonces con eso parar, lío 

país". En las condiciones de crisis,de en hay tiempo. Los intereses y la estructura -

juicianiento al imperialismo yanqui por -• ¿ei capitalismo mejicano son como los secto 

todas las masas y pueblos del mundo, some r c s feudales, terratenientes y latifundista 

tido como está a la enorme preocupación - a c America Latina, Si se cambian esas estruç 

do contener el ascenso on ITorto America - turas so viene abajo el sistema capitalista 

contra la guerra de Vietnam, cuando los - a_ue se apoya sobro eso. Y los yanquis piden 

senadores todavía se deben referir a Mcji. m i a modificación del interés, del criterio.; 

co y decirs "varaos a intervenir", es por- ¿e funcionamiento de esta gente, para dar -

que ellos saben por análisis, conclusió— lugar a nuevas capas, para ampliar la base 

nos, no sólo por informes, que se acerca social del capitalismo* No hay tiempo, no -

un periodo revolucionario. Porque ven la tienen posibilidad., 

elevación de las movilizaciones y la debi 

lidad del capitalismo que no puedo respon 

der a lo que piden las-masas, lli pueden -

Cárdenas,planteé en 1956,, puede ser un centro tanto para contener, como poro, dar una 

válvula de escape y empujar, pero lo tomón o„ él como un centro. El moviíaiento indico -

que es un centro. A falta do un centro, loe Cárdenas pueden volver a jugar este patícl. 

Por eso, tocio tipo que ha tenido en un país un papel importante como C.^rdenasy 0 u e no 

abandona la vida política, que no se compromete con 1.a burguesía abiertamente, es visto 

por capas muy importantes do la población como un centro quo nuelea durante un periodo, 

es visto como una dirección. Un Cárdenas en Italia no sería explicable. En Méjico sí. 

En Mojiooes explicable y además puede jugar el papel de un centro provisorio y circuns 

toncial» lio quiere decir que él va a organizar, poro va a estimular algunas luchas. Y 

no es solamente para defenderse y contener. Porque creen, son sectores burgueses quo -

no os en vano que hicieron la reforma que hicieron en su época. La hicieron porque bus_ 

can una solución al progreso manteniendo la forma del capitalismo con ciertas reformas. 

Es lógico0 ahora, no hay que equivocarse esperando más de lo que se puede esperar.Y to 

mar la iniciativa cuando la cosa es más elevada, no depender do él, sino avanzar.. Con 

años de anticipación previmns que inevitablemente la tendencia de Cárdenos iba a incli 

narse a tratar do retomar el movimiento nacionalista, burgués, pero más d.; izquierda -

que antes» Ellos son expresión do la crisis que hay. Pero son expresiones de izquierda; 

también lo de Slasser. Y la actitud de Cárdenas actualemontc, como de la Confederación 

llacional Campesina, están expresando que en la mentalidad del campesino existe lo. re

solución de la lucha por tomar la tierra. Por eso os la izquierdización de ellos. Ellas 

agitan consignas que para replicarlas necesitan inevitablemente enfrontar .al sistema ca 

pitalista. lio se puede estatizar la banca, aunque sea labanoa agraria, no se puedo es

presar como ellos expresen la restitución do los ejidos, cierta colectivización y 1- -

explotación forestal sin afectar al sistema capitalista. Son consignas para tratar por 

medio de reformar de avanzar. Porque esta gente no está impulsada sólo para salvar al 

sistema capitalista- en abstracto, siente la necesidad de progreso, lo iro} lo comprende» 

Son burgueses inteligentes y burgueses influenciados ya por las ideas px-ogresistas y -

por la revolución. ITo os meramente un burgués, si no, no hace eso, no lo hace. No hay 

que esperar de ellos indudablemente, pero hay que comprender por qué ellos hacen eso , 

para medir los alcanOcs y todo lo que podemos sacar de ellos, para no dejar las inicia_ 



Página 16 LUCHA OBRERA 15 enero I96&  

tivas en sus manos, y tampooo el límite do latí iniciativas en sus nanos. Q,uo si ti 
iniciativas, nosotros podemos ir más lejos» Toda esta actividad de Cárdenas y. su ;".va 
como de los burócratas do la CNC, como de otros sectores de petroleros, de elobtrici 
, teléfonos, están indicando que hay un'proceso do formación, un nuevo núcleo do direc
ción, de oposición o de dirección nacionalista. Y eso va a desembocar -y la tendencia., 
la presión, los conduce-, a la organización de una dirección nacionalista, pcquoñobur---
guesa-, m^s a Ia izquierda do la que tenían en la época de Cardonas. 

La posición de Cárdenas, el programa de la Confederación Nacional Campesina (CíTC),la 
actitud do la oposición petrolera, y la oposición en electricidad y teléfonos, está mos 
trando osa dirección. Hay que intervenir en este proceso de formación de esta dirección 
para tratar de impulsar al máximo un programa de clase y revolucionario, un programa áñ 
tiimporialista revolucionario. Pero al mismo tiempo, un programa fie democracia sindical 
, de elecciones directas, de rovocabilidad de mandatos, do control obrero, irainecliatamofa 
te plantear los problemas que son los que van a impedir a ellos palor maniobrar j cons
tituir una nueva burocra,cia. Pero está indicando qus está eh formación una nueva tendón 
cia revolucionaria. Ta este bandido, el quo era presidente del PRIM, que lo echaron, Lía 
draso, esto ha liocho unas declaraciones que está anunciando esto., la necesidad de un nu 
ovo movimiento. Y el lo intentó hacer y lo sacaron cagando porque no pudo conciliar can 
la burocracia, o tenía muchas pretcnsiones. Hay en marcha ose movimiento, ustedoa del 
intervenir, no pueden ser insensibles, no se mantengan apa,rtad.s o no hagan solamente -
la tarea do constatar, intervengan! dirigiendo artículos, an¡ 
grupo para estimular una tendencia, revolucionaria consciente, 
do ir mucho más lejos y la necesidad de ir más lejos. Y aasnc 
tancan nuevamente. .Entonces para eso es necesari > dirigir ari 
ir desde el comienzo a esto grupo, para, ganarlo para ser infli 
xista Revolucionaria, por el trotakicn 
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EU LA LUCHA POR IMPOHER LA DIMOCRÁCIA SINDICAL 
• CONTRA EL CRARHEEIO, IMPULSAR LA CONSTRUCCIÓN 

m LA HUEVA LIRECCIOlí DEL MOVIMIENTO OBRERO 

El movimien to o b r e r o no es e l m o v i n i o n - s e e s t á ínos t rándo l a l u c h a d e l d e s a r r o l l o -
t o de p e t r o l e r o s s o l a m e n t e . Es i m p o r t a n t e de t e n d e n c i a s n a c i ó n . a l i s t a s c¡ue q u i e r e n afir 
e l movimiento p e t r o i e i - e . Poro México t i e n e mar e s t e p r o g r e s o , es e s t o . La t a r c a de Cáa 
una i n d u s t r i a muy p o d e r o s a , t i e n e una i n — d e n a s , o l p e s o de C á r d e n a s , va d i r i g i d a a •• 
d u s t r i a m e t a l ú r g i c a i m p o r t a n t e , una i n d u s - a f i r m a r e l peso e s t a t a l en o í c a p i t a l i s m o -
t r i a d e l a c e r o , do p r o d u c c i ó n de a u t o m ó v i - n a c i o n a l contr*" e l c a p i t a l i s m o 
l o s , en f i n , es i m p o r t a n t e , que c o n c o n t r a era M é j i c o , e s t o OS d e c i s i v o , 
m i l e s y m i l e s de o b r e r o s . Aquel i d i o t a quo t e d e c i s i v o . Pistan m o s t r a n d o que 1 
e s c r i b i ó T'Los H i j o s do Sanchofa ' , l o e s c r i - aún en l a periueñoíburguosía y en .-': -. b u r ~ -
b i ó con l a c a b e z a deba jo de un b u r d e l , po r A-'- 3 n a c i o n a l e s . , qUC a a ] lac .os po r -
que s i h u b i e r a v i s t o l o que es Mé j i co no -- l a r e v o l u c i ó n m u n d i a l . ç.u'< BÍ< - ¡ a., l a ú-
e s c r i b e e s o . Po rque é l e s c r i b i ó v i e n d o un n i c a manera do ;. "'- f / i v i r , cite pode r l l e v a r 
b a r r i o de c u a t r o lumpon.. s o b r e todo po r su e l p r o g r e s o s i n 1 r e v o l u c i ó n , s i e n d o 
s e n t i m i e n t o p r o t o o c i o h i s t o . c o n c e s i o n e s . Pe r c o n c e s i o n e s oli« a su na 

En M é j i c o , es uno de l o s p a i s a s donde ~- t u r b i e z a s ó l o s e puede 1 h a c e r - A a ' . : 
&as so ha d e s a r r o l l a d o l a i n d u s t r i a , en e l l a m o v i l i z a c i ó n de l " s cae , s . Y aunque e s t a 
c u a l ol 60 <i de l a i n d u s t r i a n a c i o n a l os - g e n t e hoy l l a m a a t r a t a r de tom r l po r cíe— 
e s t a t a l , Y uno de l o s a s p e c t o s en e l c u a l d i o de C o n g r e s o s , :1c a e r s u wionos ; r e 

s o l u c i o n e s , , e s t á DstimvJ ido 3 l a a j r y e n -

H i a c t o r e s e n c i a l que a / tan ta c o n t r a e l d e s a r r o l l a d e l c a p i t a l i a ' • .. -3 què 
c l 60$ de l a p r o p i e d a d de l c a p i t a l i s m o n a c i o n a l e s t á o s t a t i s : a - . E n t o n o e s ; ., no 
s i r v e tampooo p a r a o l d c s a r r o l l . . ) , p o r que e s t á en n a n o s da l a b u r o o r n c i s que oon t ie i io . 
'-•.y una. e s t r u c t u r a en México que e s una. g a r r a q u r te dele e l f uno i >nomlcnto,qUG es e l •• 
cha i . - ror io .El c h a r r o r i o es un s i s t e m a b u r o c r á t i c o que os dueño , e l s e s i e n t e du. h r a 
3omo t a l . L a b u r g u e s í a puede l i q u i d a r l o p e r o s e l e v i e n e aba jo a l s i s t e m a c a p i t a l i s t a , -
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p o r a u o a b r e e l c a n a l a l a a c c i ó n i n d e p e n d i e n t e de l a s masas.EL o ñ a r r o r i o os su pun to de 
apoyo s o c i a l , o s po r eso que no puedo a t o n t a r c o n t r a ¡el . cha r r i . r i o . I ' a c o n d i c i ó n e s e n c i a l -
p a r a s o s t e n e r l a e s t r u c t u r a c a p i t a l i s t a en México es e l c h a r r c r i o . N o son n i l a s i n v e r s i ó 
n e s p r i v a d a s n i l a s i n v e r s i o n e s do l e s t a d o , es e l c h a r r e r i o que impiden que l a s masas con 
su peso ob ren en forma i n d e p e n d i e n t e y l i q u i d e a l c a p i t a l i s m o . P o r eso t i e n e que h a c e r — 
l a s c o n c e s i o n e s y es un v e r d a d e r o c a r r e r i s m o e l ch n n i ,Ee un anrrerasHfo,que en v e s de 
h a c e r l o con e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a , l o hacen con l a 01 .fcaeiín de l a s p r o p i e d a d e s . Son 

l o s p r i n c i p a l e s c e n t r o s que e s t á n e s t a t i z a d o s : 1; 
c a r r i l , ce t odo un c h a r r e r i o que domina e s o . 

e l e c t r i c i d a d , , h i e r r e , p e t r ó l e o , f e r r o -

Pe ro "Godavia no s e han movido l o s s e c t o 
r e s f u n d a m e n t a l e s le l a ecomía m e x i c a n a . Es 
p o r eso que E c h e v a r r í a , t i e n e c i e r t a c o n f i 
anza cuando d ices "no son n a c i o n a l e s e s a s -
m o v i l i z a c i o n e s , t o d a v í a podemos defendemoá 1 

P e r o y a comenzó l a l i q u i d a c i ó n de l a o s t r u o 
t u r a u n i f o r m a d a en l a c u a l so s o s t i e n e e l -
c a p i t a l i s m o mex icano , quos e l c h a r r e r i o y a 
no impone, y a no a t e r r o r i z a , y a comenzó l a 

r e a c c i ó n centra- e l l o s s comenzó.En todo 
e l p a í s , en toda lo condioión soc i a l en l a 
cual l a s masas no pueden i n t e r v e n i r d i r e c t a 
mente l a c r i s i s l l e g a por luchas contra e~~ 
l í o s , por despelafcC'iento en t re e l l o s , " s i em 
pre es así.Cuando De Gaulle se polea con -
johnson es una pelea por concurrencia del -
imper ia l ismo, pero porque no pueden e l l o s -
l a n z a r s e jun tes contra l a s masas, entonces 
t i e n e n que Lanzarse en t re e l l o s , l o mismo -
en l a c r i s i s de l a buroc rac ia s o v i é t i c a , 
empieza con l a s luchas en l a s capas buróera 
t i c a s . Y l a lucha muy grande en e l cha r r e r i o 
mexicano e s t á expresando l a c r i s i s i n t e r i o r 

Ya son v a r i o s s ind ica tos que luchan por 
l a democracia s i n d i c a l , por e l derecho de 
opos ic ión ,por el derecho do p resen ta r l i s 
t a s ya ex i s t en , par t icularmente en uno de 
l o s sec to res más sons ib lèss p e t r ó l e o , pero 
no solamente en pe t ró l eo , también en l o s -
oompesinos• or sogunda vez t r a t a n de orga
n i z a r s i n d i c a t o s oampesinoá independientes 
y con un programa que t i ene puntos t r o t s -

xntoe inf luenciados por l o s — 
.El cha r re r io no avanzó se dos-

kistas 
t r o t s k 
s ir
t e t 

cambio l a acción independiera 
sas ivanzo. 

y If 
xfX 

Donde más pronunciadamente se expresa 

es en los estudiantes, porque ai el podes-

ido do los • ahorros y del capitalismo fue

ra real, contieno, impide, no 010a condi— 

onos saciólas en ruc los estudiantes se 

-nim-en a lanzárselo que no pueden hacer 

los obreros porque están sujetos y trabada, 

por su ubicación en la ecomomía, lo haocn 

los estudiantes guo no tienen esa sujooión 

del obrero, pero EP .estudiantes expresan un 

pobre medio y expresa la misma oapa ouc su padre que 

ezprcsaia un est ".rln ?t mimo social* 

vá lvu la no do el sino s o c i a l , porque é l os 
t á en l a fabr ica .Los e s tud ian te s 

l a r : , l i c a l i z a c i ' n d.o l a pequeño burguesía pobro y 
obrera ,porque hoy una cantidad inmensa do e s tud ian tes obrero:::, de ' r igen obrero.L~.s movi
l i z a c i o n e s de es tud ian tes de p r e p a r a t o r i a s y 1 : de los u n i v e r s i t a r i 0 3 , y los p r e p á r a t e - " 
0011 un gran r e f l e j o de lo que pasa en l a c lase obrera , inmenso , es .decir , lo qUO los pa 

hermanos, abuelos , t i o s y cuñados no pueden hacer en l a s f áb r i ca s , en los s i n d i e n ere 

tos le nacen ellos en las escuelas.Están expresando el estad- mimo qu 
m i l i a , en decis ión de avanzar, porqlfc s i pac hermane t i o s , cuñados, 

en le fa 

1 f ami l i a 
aue t r a b a j a en l a f ab r i ca y en los s i n d i c a t o s es tuv ie ran in t imidados , a t e r r o r i z a d o s , o •• 
t u v i e r a n miedo o so s i n t i e r o n déb i les su je t an a los h i j o s , e l mbionte fami l i a r l o s suj_c 
ta.Cuando hay t a l agres iv idad en l a lucho, do l o s secundar ios , p repa ra to r ios y u n i v e r s i t a 
r i o s es porque e l ambiente nacional i n c i t a a eso. Es por eco que los oamposinos van arm*, 
dos a apoyar a l o s e s t u d i a n t e s , porque esperan que r.e ahí salgo l a fuerza para r e s o l v e r 
l o s problemas.Esta es l a Alianza Obroro-Ceamposina expresadacn forma i n d i r e c t a a t r avés 
de l o s e s tud i an t e s «Los campesinos es tán expresando e l p r i n c i p i soc i a l de est.- a l i a n z a , 
pero que l lama a l ¿poyo s o c i a l a o t r a s espas de l a población, "porquenosotros solos no 
podemos-,Ahí e s t á el p r i n c i p i o , fueron a los e s tud ian tes ,porque todavía no ven a l o s s i n 
d i c a t e s poro estan expresando, que son conocientes ouo t i enen que buscar al ianzaoon o t r a 
capas "de l a socioclad.Esta no es l a primera vez que ocurre eso, eepor l a t e r c e r a voz, En 
Puebla hace dos años fué evi dente .Toda l a masa campesina fuer n a los e s tud ian te s y l e s 
dijcroHI "bueno, ¿qúfi hacemos?", fueron a pedir d i r e c t i v a s ! Eso ind ica que l a acción de l 
movimiento obrero, independiente va a s a l i r de e s t e p roceso . 
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PARA UNIFICAR LAS LUCHAS Y DARLES 

UN cáramo POLIEECO, 
ES NECESARIO EL PARTIDO OBRERO BA3T 

H a y quo h a c e r una campaña por. e l P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s .Hay quo 
h a c e r t e x t o s , t e x t o s l ó c a l o s , t e x t o s n a c i o n a l e s , no un t e x t o on g e n e r a l . T e x t o s p r e c i 
s o s d.c cada e x p e r i e n c i a . , de Otada e j emp lo , d i r i g i d : Dlevax l a c a p a c i d a d de c o n p r o n s i ' n 

, a a s e g u r a r l a da r f i r m e z a p a r a que l a e x o o r i e n c i a que s e v a h a c i e n d o en e l c a n i n o , con 
dussoa a l a s e g u r i d a d de l POBS, de f u n c i o n a m i e n t o como d i r e c c i ó n p o l i t i c a . ï:ay u n a b a s e 
muy fundamen ta l p a r a e s t o . E s que todo e l movimiento o b r e r o y l a s masas e x p l o t a d a s , 
p e q U e ñ o b u r g u e s a s , c a m p e s i n a s , s e c o n c e n t r a en l o s s i n d i c a t o s : . E x p l i c a r porqUÓ e l P a r t i 
do Obre ro Basado en l o s S i n d i c a t o s , corno debe f u n c i o n a r ; cómo s u r g e . S o b r e todo mons t r a i . 
do ¡lie e s i n s u f i c i e n t e e l movimiento s i n d i c a l y no responde ñecos id: de 
masas y tampoco el movimiento estudiantil.El movimiento universitario está limitado en 
su aGcióruNo puede encargarse del problema, del poder por sí mismo, por su peso, por sus 
condiciones históricas, y su función en lo, sociedad., es muy limitado.Sus posibilidades 
d-c acción, do arrastrar al rosto de la. población, de llevar, son muy limitados* son pó 
queños núcleos í'o puede ser uñ centro dirigente, organizador, en cambio sí' puede partí 
cipar del movimiento obrero, pudde participar del Partido Obrero Basado en los Sincica 
tos y contribuir ahí con su capacidad política y revolucionaria, a desarrollar al Ínte
res de los obreros. 

La importancia del Partido Obrero -^asado en los Sindicatos, os 
ja la dirección, el objetivo, y la política por la cual lucha. os< 
Do lo contrario puedo ser un POBS pero sin un pírgrama, sin objetive 
lucionrri" .La base del POBfá tiene que sers Estatzacióm, la expràj 
ro, entrega d.e das tierras a los campesinos que ce la baso de la Aliannsa Obrera y Campo 
sma.Porque el campesino ve entonces que los obreros y estudiantes luchan por. 'arle la 
tierra, o por mejorar o por elevar su condición divida historie: y concreta.Organizar 
una dirección que se base sobre los sindicatos, llamar a los sindicatos a apoyarla, en 
©1 cual ostón los dirigntes sindicales, militantes, sindicales»^ero nc solamente mili.t n 

i ".ri 

o l p rograma que eli— 
• es l o f u n d a m e n t a l . 
>s, n i p o l í t i c a r o v o -
d a c i ó n , con t r io l o b r o 

t e s y d i r i g e n t e s s i n d i c a l e s , puede h a b e r g e n t e qué no e s d e IOE 
l o s s i n d i c a t o s como e l e s t u d i a n t e , en su — 
e s f e r a do a c c i ó n a t r a e a muy poc.1, g e n t e . 
En c . a v . r \ i PDX-:' p u e d e d o n c u r r l t r y i x $ p » r 
v è n i í j de ' t »úoai3?ossec tòres de l a s o c i e d a d 
, o b r e r o s , e s t u d i a n t e s , c a m p e s i n o s , m i l i t a , 
r e s , p r o f e s i o n a l e s , m i e n t r a s que e l s i n d i 
c a t o es l i m i t a d ) p a r a e s o , isolo r . t r a c a l e s 
de su e s f e r a de a c c i ó n . Y además u;si .pequena 
c a n t i d a d . E l s i n d i c a t o más i m p o r t a n t e no; a -
t r a c s i n o un p o r c e n t a j e muy l i m i t a d o de 
g e n t e y en cambio puede i n t e r v e n i r t o d a tr
a í a s e do g e n t e en o l P a r t i d o Obre ro Basado 
en l o s 3 i n d i o a t o s . P u o d . c n s o r m i l i t a r e s , p r o 
f o s i o n a l o s . e s t u d i a n t e s . P a r a i m p e d i r quo 
m i l i t a r o s , e s t u d i a n t e s , p r o f e s i o n a l e s , p c -
ftueñoburguesoa d e t e r m i n e n l a v i d a , o l p r o 
grama, y l ° s o b j e t i v o s , debe s e r p r o g r a m a ' 
o b r e r o , o b j e t i v o s , o b r e r o s b a s a d o s en l o s 
s i n d i c a t o s , cuyo peso mayor son l o s quo do 
t e r m i n e e n t o n c e s l a v i d a dora-- o r á t i c a , s o c i : 
l i s t a o p r o l e t a r i a , oso es l o que debe d e 

bo d e t e r m i n a r . F u e 
dad inmensa do g e n t e , C 
hay que a l c a n z a r » A h o r a 
da r e j emplos que demucs 
dac ión b a j o e l i n t e r é s * 
, ba jo e l o b j e t i v o p r o l 
a n t i c a p i t l i s t a , program 
moto dos de l u c h a o t t t i c a 
que t r i u n f a n . E n t o n c e s * 
oue m u e s t r a n e s a f u e r z a 

i n d i c a t o s . P o r s i mismo 
i n t e r v e n i r una canti— 

.. es o l l o g r o rVX 
a ra e so hay que -
con cóme l a u n i f i 
bajo l a d i r e c c i ó n 
",ario - p e l i t r e : 
a n t i c a p i t à l i s t a , 

i t - l i s t a - s a n l o s 
la l a e x p e r i e n c i a 
Donar las y s e r v i r 

Ob3 Basa.. 

,Bc ee 

en 
ene i 
i ,c e r 

de b a s e p a r a e l P a r t i d o 
IÜÍJ Sá::i:"ie . t •" . r u :• r t ? l :a 

as p o s i b l e s de e s t a n a t u r a l e 
a r t í c u l o s ú n i c o s o e x c l u s i v o s , o ' a 
g e n e r a l e s , s i n o e x p e r i e n c i a s pcoucñ'aa, bz 
v e s . Y a r t í c u l o s g e n e r a l e s c o n s t a n t e m e n t e . 

El campes ino t i e n e una g r a n t r a d i c i ó n 
de o r g a n i z a c i ó n en México , t i e n e t r a d i c i ó n 
•No d e j a n l o s d i r i g e n t e s o r g a n i z a r , poro 
t i o n e t r a d i c i ó n . Y una t r a d i c i ó n muy buena 
en V i l l a y Z a p a t a . S e ban o r g a n i z a d o ba jo 

i d e v o l u c i ó n Meadoana#3fc,ta! t r a d i c i ó n q u c despuSs o o n t i n u ó muy l i m i t a d a m e n t e en l o s s i n 
d i c a t o s campes inos va a s e r r e t o m a d a con un" f u e r z a i n m e n a a . E l campesino mexicano no : -
o e s i t a s e r p e r s u a d i d o quo h a g a l a r e v o l u c i ó n ? ¡ya l a hie¡0| E s t * e s p e r a n d o , I r t i e n e en 
su cabeza , l a t i e n e v i v i e n d o en s u c a b e z a , d o s ó a n d o l a y a-ornas l o r e n u e v a n ose s e r 
' ° y osa c o n f i a n z a Cuba, C h i n a , V ie tnam, y S i r i a . S o l o s r e n u e v a A r g e l i a , S i r i a ] 
^O-pto, s e l o s remueva açma l:ai l ómen te .Los i n t e n t o s do foTEWX O OCI mismo 3EÍW 

http://3indioatos.Puod.cn
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programa do l a C1TC, es tá indicando que e l l o s se d i r igen a l a base campesina, deben rejs 
ponder a l a baso oamoesina, y a l a pequeñoburgursia que se r a d i c a l i z a y del campo tam-
bi5n s i lio, no hay t a l programado GS un programa meramente, demagógico.Es un programa 
que deba responder a una necesidad, usando demagógicamente).Por. o responde a una n e c e s i 
dad l ó g i c a es decira l a p o l í t i c a revoluc ionar ia .De o t r a ir r t o ya vieron l a s masas que 
n i el parlamente-} n i p r e s i d e n t e , n i programa de gobierno, inarohan en benef ic io de l o s 
campesinos. 

h^y que desenvolver e s t a ac t i v idad y buscar, todos los cjempl que conduzcan a ver 
C3II10 l a l i m i t a c i ó n del movimiento campesino, l a d iv i s ión del movimiento campesino, l a 
d iv i s ión del movimiento obrero en d i s t i n t o s s i nd i ca to s de un mismo o f i c i o , y l a volun 
t a d unánime de l a s masas, de luchar por dcfcndior sus i n t e r e s e s contra el cap i ta l i smo, 
cont ra ol burócra ta y cont ra l o s cha r ros .E l lo s es tán uni f icados en sus sent imientos 
de lucha r para avanzar .Le va a constar indudablemente ol. Par t ido Obrero Basado en loa 
S ind ica tos ,pe ro esa es l a v í a . S i n e s p e r a r a e l l o s , funcionen y hagan funcionar a l má
ximo dando el máximo de ejemplos p o s i b l e s , que demuestren l a un i f i cac ión de l o s d i s 
t i n t o s sec to res da la, sociedad bajo l a p o l í t i c a a n t i c a p i t a i i s t a que es l a p o l í t i c a •$-
p r o l e t a r i a . E n todo es to s en t i do , hay que pub l i ca r a r t í c u l o s cons tan tes , poner cjcmploB 
c o n s t a n t e s , demostrando como el movimiento s i n d i c a l por s í mismo no puede h a c e r l o . — 
Por ejemplo, l o s e l e c t r i c i s t a s , no pueden luchar por expropiar -> los yanquis , pueden 
luchar por su gr^mio.Para expropiar a los yanquis t i e n e que sor e l POBS.Ponan ejem
p los como éso, hay mi les , mismo en e l campo» 

Los campesinos neces i t an l a t i e r r a , poro pora l a t i e r r a noco-sitan ol c r é d i t o agra
r i o , ol c r éd i to agra r io n e c e s i t a e l banco, hay auo expropiar el banco, e l l o s no lo •— 
pueden hacor.KL Partidlo Obrero Basado en los S ind ica tos s i , es una. acción p ò l í t i c ^ . E l 
PRI1J no os1 un pa r t ido ele masas, no t i ene n i profundidad, el PRUT es un pa r t ido que es_ 
t á basdo sobre ol a i r e . E l PRIE es t á basado, en ú l t ima i n s t a n c i a , sobro todo el a n d a 
miaje del c h a r r e r i o , del cac ique r io , esa os l a fuerza do o l i o s . 

La burguesia mexicana no t i e n e fuerza l a lucha por l a democracia s i n d i c a l y l a 
p rop ia , es l a e s t r u c t u r a esa a t r avés do lucha por l a demooraoia s ind io^ l es una -
charros y caciques que l e s i rvo de punto de l a s bases csnc i^ les de l a lucha por el 
de apoyo, de baso y de fuerza , l o s medies poder-IIo os un problema gradual do lucha, 
r ep r e s ivos son muy s imples , son charros después de democracia s i n d i c a l , psar a l a 
y caciques l a fuerza de e l l o s , qUe han - democracia p o l í t i c a , o pasar a expropiar , 
impedido organizar l a s masas en s i n d i c a - no, en l a lucha por l a democrioia í.-indi— 
t o s , han impedido ol de sa r ro l l o de l a de ca l e s t á mozelad¡ l a esca la móvil de s a l a 
mooracia p r o l e t a r i a y ol de sa r ro l l o do - r i o s , l a j omad móvil de horas de trab.a-
la voluntad y deseo de l a s masas pra el_e j o , ^cont ro l obrero expropiación del impe— 
gi r . a quien qu ie ra y a q r i én l a defienda r i a l i s m o , entrega de t i e r r a a los c;mpeei_ 
, a quien e l l a puedo imponer,Y a l mismo nos , Alianza. Obrera y Campesina .Es tá todo 
tiempo e l dominio, a - ' t ravés do charros y mezclado y combinado, todo.Pornuc para — 
caciques para matar, e l iminar , impedir - c inseguir l a luch-. por l a demooraoia s i n -
e l d e s a r r o l l o do l a democracia, s i n d i c a l , di c a l , n u e es parapoder d i r i g i r entonces 
de la, organización independiente de l a s y t ene r en sua manos l a d i recc ión , e s t a ' -
¡3Eas y e l desa r ro l lo de l a s luchas y ten mezclado todo cso.ho osuna lucha apa r t e , 
dencias parp l a s bases para un programa ^ r t i c u l r , separada de l a lucha por l a de 
ob je t ivo hoy que i n t e r e s a a l movimiento mocraoia s i n d i c a l , de l a lucha peí l a s o-
o b r e r o . E l l o s son tan' i n t e r e sados como l a t r a s r e iv ind ie^c i>ncs .Es tán unidas y se -
burgues ia .Es en e l l o s que se apoya l a — van a a lcanzar en el camino. 
burgues ía por eso l a importancia de l a • Pasa a pag.8 

ÍPOR EL DESARROLLO DE LA TENDENCIA REVOLUCIONARIA 
EUROPEA CON EL PROGRAMA 
ANTICAPITALISTA Y ANTIMPEftIAUSTA \ 
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Estan las condiciones maduras, están sectores dol proletaria aj O de la pequeña burguesi 

a dispuestos a tonar el poder. Y si no toman el poder o si no ascienden al poSer son -

golpeados por el c-ioroito o por la gurguesía que da un golpe, cor. on escala nación; I o 

en escala local. 

Sobro todo, estas consignas sen para escala local. Por ejemplo: ol movimiento"ao So 

norag si hubieran conducido a que tiraran abajo al gobernador, hUosira propuesta err t 
un Gobierno del Pueblo, ahí mismo, rápidamente!. U:i Gobierno dol Pueblo con 1 os c 

un programa antiimperialista y ntiarpitali&ta, aunque sea minino, y ahí desarrollar 

las.fuerzas para ir más adelanto. Eso no significa ninguna concesión, no es reformisme, 

ni os conciliación* 3i no hacemos eso, el gobierno central toma, como lo tomó el', poder 

y tira para atrás a las masase Indudablemente que depues se discuto, se saca CKpericnoia. 

poro una pequeña minaria. Mientras el bobierno y le burguesía g"n- tiempo- bistorico. ai 

entras eue nosotros impulsando tal lucha ganamos plazo histórico porque mostramos a las 

mas as 2 HAY QUE TOMAR EL PODER CONTRA EL CAPITALISMO Y MANTENERLO EN BASE A LA MOVILIZA

CIÓN DE U£ MASAS Y Uíí PROGRAMA QUE RESPONDA A L·IS NECESIDADES DE LAS MASAS EXPLOTADAS; 

CONTRA EL IMPERIALISMO Y CONTRA EL CAPITALISMO. 

J.POSADAS 10 de Octubre de 1967 

El final de esto articule aparecerá en la prí 

zima salida de LUCE", CBBERA numero 7o 

Publicamos una proclama de una camarada de 11 anos, milit.-ntc do la Sección I tali] 

na do la IV Internacional.; cue muestra, que los niños intervienen en la lucha do oír] 

es con una faersa y madure:!; inmensa, r:uc' uu-- ?cz integrad.es en I lucha per dco.ro—^ 

jar al oapitalism& ya no son niños, sino militantes revolucionarios, como 1-s niños | 

le Vietnam y de Aden, y muy pronto los niños de todo el mundo. j 

PROCLAMA AL PUEBLO 

Pueblo italiana? 

> . Bo se ruede pcrm.-aiocer impasible frente a la masacro que se cè 

tá haciendo en Vietnam, solamente porque un puebla quiere sor li

bre, debe sor masacrado** Pero los americanos '(y s especialmente los 

soldados) espero que de ahora en adelante serán despreciados por 

todos les pueblos de la tierra, Pero el señor Jotason no croa QUO 

lograr' aplastar al pueblo de Yietnaja, con sus soldados US?i. 

Serán ellos los miserables gusanos que los Vietnamitas aplasta 

rán bajo sus pies. 

Al pueblo,, poro especialmente a los niños como yo, pido una -

cosa. 

Conven,"/n 

a los paires que trabaja» en el puerto para boicotear los barcos-

nortoo.meriea.H03. 
Hagan 

pequeñas manifestaciones a fabor de Vietnam. 
H Hablen on 

la escuela de esto, y toman el ejemplo de los pequeños vietnamita) 

que uon. valerosos,arriesgan la vida, Son torturados, poro no hay-
peligro par los soldados do Vietnam que los pequeños guerrilleros 

los traicionen. Hagan jxaquoñoa 

manifiestos en Ion muros de la ciudad.. . Inciten a 

los portuarios y a los amarraderos a. boicotear los barcos USA 

/ . - A i , , , VIVA VIETNAM t 
(~iguo 1" firma ce la camarada) 

http://integrad.es
http://dco.ro�
http://nortoo.meriea.H03
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Realizando la edición 
de este diario en Es
paña, en las condicio
nes clandestinas del 
régimen fascista, lla
mamos a todos los tra
bajadores a hacer cir
cular extensamente ca
da ejemplar de esta 
edición. 

/ P R O L E T A R I O S BE T O D 0 5 1.05 "PAÍSES, U N I O S / 

lucha esDOc 
FONT 

obrera 
PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (TROTSKISTA) 
SECCIÓN' FSPASOLA 1>E LA IV lífTERNACIONA» 

N 8 4 - 1 5 HArQ^fe^Sp^J 

EDITORIAL 

QUE L A VANGUARDIA SE ORGANICE INDEPENDIENTEMENTE 

DE COMISIONES OBRERAS V LEMAS ORGANISMOS.#N 
ABANDONARLOS, PAPA IMPULSAR uA CONSTRUCCIÓN DE 

LA NUEVA WRKCÍÒN REVOLUCIONARIA DE ^SA.S : ... '" 

EL PARTIDO OER^RO BASADO EN LOS SINDICATOS 

COMO CONCLUSíOM DE'LAS JORNADAS P^ 30 DE ABR/U y 

1 - DE MAYO. 

Dos son las conclusiones fundaméntalos que hay que sacar do loe jornadas dol 
30 do Abril y 12 de Hayos 

Ï5i primer lugar, la actuación independiente de la vanguardia obrera, quo sa
lió nacionalmente, impulsada por toda la claso obrera para aparecer oomo centro 
politico de claso y revolusionario. 

En segundo lugar, la derrota do la política o¿nclliadora do la dirección co
munista, do las Comisionos Obreras, de la dirección dol Partido Comunista, de la 
dirección oportunista del F.L.P. y otros sectores centristas de las C.O.J. 

Las jornadas dol 30 f del le do Mayo 
han sido ol entierro do toda politica -
do conciliación o colaboración con la -, 
burguoslo» La vanguardia) con su salida 
on miles y miloe por todo el pais, dos-
de los grandes centros urbanos, prolcta 
rios, hasta las pequeñas ciudades y eo» 
nas campesinos, ha salido centralizada-
mento, busoando ponerse en contacto na<-» 
cionrlmcntE, para ver la posibilidad, « 

sentirla on la manifestación, do obrar 
ella directamente como dircooion, poï 
el fin do todos los sootores concilia
dores; como tliroooion rcv.-luoioiiari: -
do las masas y sentir que • - 'a. 

Para la vanguardia obiv r a to 
da la vanguardia oatu 1 ]oc* 
tual, campesina, qtl. 
ol le de Mayo, ha sido u? ha -
sido Una actuación indí , con-
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tralizada en los organismos, pero inde 
pendiente do la politica conciliadora -
do estos mismos organismos. 

La -vanguardia ha salido buscando la 
dirección y no la halló en ninguno de-
loo organismos: Comisiones Obreras.;, COJ" 
Partido Comunista, Sindicato Bomocrati 
005" pero so"halió a sí misma comd di-- -' 
roceion revolucionaria'» De ahí él—fren 
"%c*único cñ que ha salido la vanguar— 
dia y con el que ha obr- te úni 
co de tofía la V ' lucienar~*-

,r 

rias obreros jóvenes, desde 14 años, -
estudiantes, campesinos, han obrado en 
fronte único para aparecer anjjo el gru 
eso do las ¡nasas como dirección rovolú 
cionaria. Esc es el sentido fundamen— 
tal de las jornadas del 30 y dol las 
derrota do la politica concili a;1:, rà, pe 
quoñoburga .0 lo comunistas, felipos, 
y otros sectores oportunistas y conci
liadores; triunfa de- la vanguardia o — 
brera revolucionaria que" va a fundirse -
orgánicamente con el programa anti,capi ; 

talista en todo el país. 

Es la gran masa obrera la. que ha im 
pulsado a esta-acción a su vanguardia, 
dándole seguridad y confianza. Es "la, -
madurez existente ya en la clase obre
ra como cal so y en todas las masas'ox¿~ 
pintadas, de quedes- posible pasar poi. 
"encima do las direcciones conciliado
ras-- para avanzar en formas orgánicas,-
revolucionarias, con ol -programa anti-
c^pit.Jista; do que os posible ,dorro-r~ 
, car 5. Franco y al" capitalismo y luchar 
•por el gobierno obrero y campesino o -

traves de -imponerlo por la fuerza, 
la organización de la vanguardia, nació 
nalmento. Eso os lo que ha impulsado -
la gran masa obrera. 

53. déficit en las huelgas y manifcs_ 
tacionos del 30 y 12 fue el déficit de-
la dirección. Faltaron programa y orga 
nismo, dirigontes. Pero ^ose déficit 
es #na victoria. La ausencia de la di-
roocion de C.O., y de todos los organis
mos, os una oonolusion que han sacado 
las masas. Por oso va totalmente liga
da a la propia actuación inàrpondionte 
¿o la vanguardia. Ln dirocoion do Comi 
sionos Obruras, de C.O. Juvonilos, no"" 
OB-UIVO, so oeoonàioron, no existieron 
on las manífostaoionos» La gran masa a 
traven do mi vnnfrnnr-Mr' hr.. nnnnñn :Pnn-

damentalmonto esta conclusión que ya osta_ 
ba contenida en su conciencia:: hay que ex 
' pulsar a la dirección conciliadora», hay -
que avanzar a .travos de los organismos de 

' baso, CO», C.C J 
cioñarias, Coñi'tc 

SD9 :.ndoncias revolu 
3 ele Barr io y Fabr ica , -

oon,el progapam- ¿Ohticapit a l i s t a . Es l a con 
c lus ion d e - l a ' " / i c t o r i a immensa de e s t a s -
jornadas ele lucha . 

Para l a di; jecion de Comisiones Obre—. 
r a s , para el Pa r t ido Comunista, e s t a s jor_ 
nacías eran un ounto de i-boyo para p r e s i o 

nar a l CJobicroo y o l i i 
lio, bus c iban otro ob je t i -
dien do"ev i ta r l o immens-
no do l a base, 
l a s nasas coa I otadas 
na les de paros, 

a l "d iá logo" , 
1 que es t e . -ilo p& 
pres ión que v i o 

l a clooj o-obrera y :da¿ 

ceiones nació 

cas , mi tinc_s • moni i es t 
car roiviii-cè.c i f 
ra luchar co.atr 
eso, convoc- . 1 

•.sorgari-zar 
1 as •' -i •" • ̂  

.c r a o n — 
, para arr 

T 

o cup-'clones 
ionc 

ones ol capital y pa
cí, no »»r -

S ijornadaa iñr^.r.i-varo de-
is ma-niïosx-ci 

--tiin-clar la perspectiva el 
volucionaria, o.uc 

ogollar
el ase y re 

es el contenido progra
mático,, sin'organizar lo. propia manifesta 
ción, para que 1er sirva a ellos como un 
punto cíe apoyo, corno un chantaje al Gobi
erno, es. dr o-.isTji; dirigió::dose a la burgue
sía' i lolc -evos no podemos ya 
seguir eontro] st'o. Tenemos que poner 
nos ele acuerdo rápidamente para dialogar, 
porqué si no, vamos a ser totalmente 3 ai-
bordados -j es la.-violencia revolucionaria 
loque se viene. Nosotros no podemos ya -
ontrolars -rapi - que hacer r e — 

mosiado tarde", 
,, •rapidomon 

formas antes de que 

Por eso, existo una tal contradicción 
entre la preparación de estas jornadas,la 
masiva distribusion de propaganda, y la -
ausencia de la propia, dirección de Comisio 
nos Obreras en las manifestaciones. Como 
tal dirección, estuvo totalmente ausento. 
• x-.eia contradelicion mostraba que cedían a 
la presión pero al mismo tiempo que se opo 
nían a esa misma presión. Su ausencia en 
las manifestaciones es su ausencia diaria, 
la de la dirección de C.O., que la clase 
obrera siente en lasfabricas. por oso en 
la PERKUíS-HISPANIA de Madrid se expulsa 
a Camacho y a Ariza. Por eso toda Ir. f á — 
brioa decido que Camacho.y .Ariza no repro 
sontan a la fabrioa, so representan única 
monte a sí mismos. Ahí está--contenida te • 

-•liipHnn dol 30 y dol lot la van-
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guardia funfllda a la gran masa obrera, ha expresado osa concicnciae ¡fuera la di 

reoción podrida, conciliadora, traidora dol P.C. y de loe Comisiones Obreras! fa-

delante con la dirección revolucionaria? Impulsar ol programa anti capitalistas esa 

es la conclusión. 

Para la burguesía ha. significado medir hasta qué punto aún el P. Comunista, y 

la direcció»,conciliadora de las Comisiones Obreras, puodon frenare La burguesía 

ha sacado la conclusión do la falta de centro do clase y revolucionario. 

Por eso la amenosa de Carrero Blanco, días antes, con el golpe militar. La bar 

guosía se está planteando si esta actuación do" la vanguardia no significa que en 

los próximos acontecimientos (quo se vienen a corto, cortísimo plazo) esta, como 

tal vanguardia, no va a dar nacionalmente ol centro que no existió el 30 y ol 19. 

Es decir? ¿Serán desbordados ya totalmente ol P. Comunista y la &5.roccion doO.".' 

Eso es 1, çue se plantea la burguesía. Por oso está preparando el golpe militar. 

Porque ha visto aue, eícetivamento, ha habido un total" desbordamiento, y que el -

avance ahora es directamente a traves de organismos y formas programáticas rcvolu 

clonarías Í. lucha anticapitalista, desde la lucha por ol salario mínimo de 500 pts 

y la escalamóvil automática, la escale móvil de horas de trabajo, la dOSCongelaoi 

ón de los salarios, y el control de los precios por la población explotada, el 

recho de libre sindicación, sindicatos de clase y central sindical única de obreros 

campesinos y.estudiantes, derecho de huelga y libertad de asociación, reunión, ex 

presión y prensa, expropiación de los latifundios y de la Iglesia sin inücmnizrci 

ón, reparto y colectiva.ración de la tierra^ control obrero de la producción, ex

propiación, de todas las empresas imperialistas y nacionalización do la Banca, fue 

ra las bases yanquis de España!| democracia sindical en los organismos do las ma

sas, libertad de tendencias revolucionarias, abajo las direcciones burocráticas , 

reformistas, conciliadoras y traidoras al movimiento obrero!» por* la lucha, sindi

cal revolucionaria y por la construcción de un Partido Obrero Basad-* en los Sin di 

catos-; por un Gobierno Obrero y Campesino. 

Estas- conclusiones, las programáticas, son las que está sacando la vanguardias 

os decir, faltó el programa, y organizativas? es, decir, faltó la dirección. Sola

mente una dirección revolucionaria a escala nacional; coordinada entre si podía -

organizar con éxito la lucha. Faltó esa dirección, es decir, faltó el Partido Obre. 

ro Basado en los Sindicatos. Orgjftftfczar la direccions esa es la conclusión y osa 00 

la tarea do la vanguardia; conclusión y tarea qúeoestá trasmitiendo el grueso de -•• 

la olaSc obrera, a todas las másaselas está" trasmitiendo ahora, diariaraentOf en 

la discusión, en barrios, bares,''fábricas., en todos los contros do trabajo, on ta 

lloros, en el campo, en la Universidad. Toda la vanguardia, luiulamoritalmonto la -

vanguardia obrera, está trasmitiendo a la gran maca espío bada esas* conolueionct;. 

La actitud de la vanguardia va a ser Volcarse, ¿h los organismos de baso,' indo 

pendientes, Comités de Fabrica y Barrio, sin abandonar la luí ntjt iol rosto 

de los organismos, dentro dsrlás "Comisiones Obreras", ~ para expulsar a la direcci

ón conciliadora e imponer la dirección revolucionaria obrera en su seno; sin a 

donar Ir. lucha, en los organismos existentes, la vanguardia, tendera a montenor 

línea de actuación que expresó el 30 de Abril y lo de Ifcycj os decir, actuació: 

independíente, fundida a lq,. clase en los ...centros de "trabe, jo-y en ios organismos -

donde la clase se concentra, pero con una tendencia a érg-oñiaar esa actuación en 

forma consciente de programa y~dc direccions construcción, del Partido Obrero Basa 

do en los Sindicatos. -

La vanguardia tenderá a; ponerse ahora en contacto entre sí orgánicamente,, do -

la misma manera que antes lo ha hecho físicamente, lo cual le ha dado una immensa 

Confianza en sí misma. Ahora hay que lanzarse a sor el centro de ese contacto or

gánico çue la vamguardia busca entre sí; ser la base y el centro que ponga, en coja 

tacto a organismos y sectores entro sí nacionalmente; esa • la base para la cons 
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t r u c c i o n d e l P a r t i d o Obrero Basado on l o s S i n d i c a t o s , - y a , imaccl iAtetacnte . 
Las t o r c a s de t oda l a v a n g u a r d i a r e v o l u c i o n a r i a c o n s c i e n t e son l a s de l l e v a r 

a d e l a n t o l a f u s i ó n con e s t á v a n g u a r d i a que ha s u r g i d o on l o s j rgr .ni3mas de b a s o 
y s a l i r de a h í con o l p r o g r a n a n n t i c a p i t a l i s t a , con p e r i ó d i c o s , o c t a v i l l a s , p u 
b l i c a c i o n e s , p r e p a r a n d o p a r o s n a c i o n a l e s , imponiendo l a s r e i v i n d i c a c i o n e s inme
d i a t a s y p r e p a r a n d o , c o n j u n t a y c o o r d i n a d a n e n t e , .-, e s c a l a n a c i o n a l , a c c i o n e s ma 
s i v a s que l l e v e n a l a h u e l g a g e n e r a l i n s u r r o c i o n a l c e n t r a F ranco y e l c r - p i t o l i s 
n o . 

Hay que p r e p a r a r e s o , es t a r c a de a h o r a , i m m e d i a t a , lío t a n t o l a n z a r l l a m a d o s 
a m a n i f e s t a c i o n e s e s p o r á d i c a s como p r e p a r a r l o s o rgon is i ioá de baso y l a s c o n d i 
c i o n e s p a r a o l programa a n t i c a p i t a l i s t a y l a c o n s t r u c c i ó n do comi t é s c o n j u n t o s 
do o b r e r o s , c ampes inos , e s t u d i a n t e s ; i n t e l e c t u a l e s , p a r a l a c o n s t r u c c i ó n dol -
P a r t i d o O b r e r o Sacado en l o s S i n d i c o t o s y que ob ren yo como t a l , os d e c i r , como 
d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , en • l u g a r e o y c e n t r o s do t r a b a j o , en l o c a l i d a d e s o r e 
g i o n e s donde e s t é n o se vayan c o n s t é t u y o n d o j s e a b a r r i o , p u e b l o , p r o v i n c i a , c i u 
d a d . 

Se v i e n e n a c c i o n e s i n s u r r o c i o n a l es a c o r t o plagio» l a r e v o l u c i ó n mundial p r e — 
s i e n a inmensamente s o b r e l a c o n c i e n c i a de l a s masas de l mundo y ce su v a n g u a r d i a 
La i n s u r r o c i o n do Pea?ís e s t á mos t r ando oso y l a v a n g u a r d i a en España e s t á r e c i 
b i e n d o t o d o eso en su c o n c i e n c i a , e s t á r e c i b i e n d o l a i n f l u e n c i a do l a s l u c h a s i n 
d e p e n d i e n t e s de l a s n a s a s o b r e r a s y e s t u d i a n t i l e s de P a r i s y de t oca F r a n c i a , de 
A l e n a n i : , , B é l g i o a j e s t á r e c i b i e n d o on su cabeza l a s l u c h a s i p e n d i e n t e s do l a 
v a n g u a r d i a mundia l r e v o l u c i o n a r i a , dol Y i c t c o n g . Eoo so une a l a p r o p i a e x p o r i e n 
c i a que a c a b a de h a c e r on España y que a c a b a n de h a c e r t o d s l a s mr.se.s c o i ' j u n t a 
mente a tr?„ves de s u v a n g u a r d i a , E s t a b u s c a r á l a s formas . a das cuo puedan ex 
p r e s a r oso c o n t e n i d o ; os d e c i r , a c c i o n e s do p a r o n a c i o n a l cuo hay oue -". .parar — 
desde o i i o r r , que dé l a s a l i d a o b r e r a r e v o l u c i o n a r i a a l a c r i s i s dol c a p i t a l i s m o , 
que p l a n t e e l a l u c h a p o r l a s ' r e i v i n d i c a c i o n e s i n m e d i a t o s u n i é n d o l o s ín-ima•• y t o 
t a l m e n t e a l a l u c h a p o r e l d e r r o c a m i e n t o d e l c a p i t a l i s m o y p o r l o i n s t a u r a c i ó n -
d e l Gob ie rno Obrero y Campesino . 

BURÓ POLÍTICO DEL PARTIDO OBRJEEO I L B V Q L U C I O Í ^ I O ( T S Ò T S K I S T A ) 

S e c c i ó n E s p a ñ o l a de l a IV& .I»ïTEFJ\L·lCIOIkiL '•<-.•• 

HüÑ SALUDO RFVOL'̂ 'iONA îO M A LUCHA• ESTUÍ-IANT'.'L MUNDIAL! | 
Saludamos con t o d a f r a t e r n i d a d r e v o l u c i o n a r i a l a l u c h a d e l e s t u d i a n t a d o on Euro 

p a , B é l g i c a , I t a l i a , A l e m a n i a , F r a n c i a . „ „ ,que s o n l a e x p r e s i ó n de l o que e s * á s u c e d i 
endo en o l seno d e l p r o l e t a r i a d o y de, l a s masas e u r o p e a s . I üg l u c h a s d e l e s t u d i e n ? 
t à d o .alemán y f r a n c é s m a s i v a m e n t e , s u g e n e r a l i z a c i ó n p o r t o d o o l p a i s ^ h a s t a c u l m i n 
n a r con l a HUELGA GENERAL en f r e n t e ú n i c o con o b r e r o s y c a m p e s i n o s , l a p o s t e r i o r £ 

j c u p a c i ó n y p u e s t a en f u n c i o n a m i e n t o b a j e c o n t r o l o b r e r o e s t u d i a n t i l de l a S o r b o n a , 
• e s u n a m u e s t r a de c u a l e s e l o r i g e n do l a s l u c h a s e s t u d i a n t i l e s , c o n o d i c e e l cama 
. r a d a Posád fSe , l a s l u c h a s e s t u d i a n t i l e s e s t a n m o s t r a n d o que e s t a n l a s c o n d i c i o n e s ap 
| t a s p a r a t omar e l p o d e r , n o e s y a s o l o l a e x p r e s i ó n de l a r a d i c a l i z o i ó n mundia l de 
I l a pequeño b u r g u e s í a , s i n o l a n e c e s i d a d de un cambio s o c i a l , e l e s t u d i a n t a d o es tcáex 
; p r e s a n d o l a d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l d e l c a p i t a l i s m o , q u e y a h a muer to p a r a l a h i s t o r i a 
j y . -Sc lo l o m a n t i e n e l a p o l í t i c a t r a i d o r a de c o e x i s t e n c i a de l a b u r o c r a c i a s o v i é t i c a 
i y do l o s P a r t i d o s Comunis tas y S o c i a l i s t a s . 

Las masas han v i s t o en e l e s t u d i a n t a d o un . - ' cent ro t r a n s i t o r i o a l que a g a r r a r s e p a 
r a av&nsar y han p a s a d o ¿por e n c i n a de l a s d i r e c c i o n e s r e f o r r a s t a s , i m p o n i e n d o l a % . 
«Lga, G e n e r a l , p o r oso BQ h a i n c o r p o r a d o l a p o b l a c i ó n ayudando a man tene r l a s b a r r a t 

. c a d a s on l o s b a r r i o s , l o s B e o u n d a r i o d de 1 4 y 15 a ñ o s , l o s o b r e r o s , l o s c a m p e s i n o s , t o 
dos on f r o n t e u n i o o o o n t r a e l c a p i t a l i s m o y e x p r e s a n d o su v o l u n t a d i n q u e b r a n t a b l e 

!do a b a t i r l o . 
WTfk LA LUCHA DEL ESTUDIANTADO EUROPEO COSTEA EL CAPITALISMO Y EL IMPERIALISMOH 

nVIVA LA HUELGA GM!NrRPA.L EN FEAKCIA CONTRA DE GAULLE Y EL CAPITALISMO!! 
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DESARROLLAR LA AUANZA OBRWA /CAMPESINA COMO U N A M LAS É O f W ? 
NECESARIA PARÀ LA 0R6ANIZACION Dt tPARlW OBRERO EASADOtN LQSSUsHWCAIOS 

La-tarea fundamental en toda la vanguardia en esta fase de aseebsac del movimien-
to revoluoionario *en España es la construcción del Partido Obrero Basado en los" Si|i 
dicatos. Es necesario para esto desarrollar y organizar las formas precisas que con-
tribuyan a su. construcción, siendo parte fundamental de estas formas la Alianza Otas 
raí yt-osiapesira» la ..organi zación del Partido Obrero Basado en los Sindicatos es en ba 
se a la lucha sindical revolucionaria que en -diversas formas y organismos está l l e 
vando la clase obrera y las masas explotadas. En España falta un Sindicato de' clase' 
y revolucionario,falta una Central Sindical Única de Obreros,Campesinos y Estudian
tes íP Actualmente son las Comisiones Obreras, las C O Juveniles,; los Comités de Bar-- " 
rio y de fábrica, los Sindicatos Campesinos, Comités de mineros, Agrupaciones estu
diantiles, el Sindicato Democrático Estudiantil, todos ellos organismos independien 
tes y funcionando al margen de los sindicatos verticales, estan siendo los centros 
de actividad diaria,sindical revolucionaria de la clase y de las masas.' 

Pb-"o tanto las Comisiones Obreras ooao el 'Sindicato Democsatico,organismos de mas=>s 
no responden ni plantean el programa revolucionario, debido a la politica traidora 
de conciliación con la burguesía por parte de cierto.'j sectores de la dirección, que 
no plantean el programa que responde, al interés general de obreros,-campesinos, inte
lectuales jpequeño burguesía pobre unificándolos en su lucha por las reivindicacio
nes inmediatas con el programa del proletariado,por.-la Revolución Socialista y el -
Gobierno Obrero y CampcsiííDo 

Be estos organismos sindicales tienen que surgir grupos, tendencias,-núcleos de van 
guardia que discutan y organicen este Partido, manteniendo su independenoiaípero dan 
do su apoyo al Partido, haciendo Asambleas en las fábricas,en las ninas,e:i la' üniver.'.' 
si dad, en'"el campo, en secundarios donde se discuta la organización del Partido Obre-
ro Basado "en los Sindicatos. Así las Comisiones Obreras tienen o^e mantener una po
sición sindical a la ves que los sectores de vanguardia mas concicntes se incorporan 
al POBS, para elevar el nivel politico,dando un funcinamiento politico de Partido lo 
cual no pueden tener, las Comisiones Obreras. El Partido Obrero Basado en los Sindi
catos mantiene la coordinación a escala nacional,dando el programa para tcc'os los -
sectores explotados, planificando la producción en el pais do acuerdo a las necesi
dades de la población,dando respuesta a los problemas diarios? Obras publicas,hospi. 
tales, escuelas", viviendas, imponiendo y fijamobel precio de los ar-ticulos ./c~ía)ñnurac 
y el arriendo de las viviendas con arreglo al salario ¡que no pase del lO^del salario! 
!que se3 el estado quien financie las viviendas, estatize la banca, haga un plan de o_ 
bras sanitarias,agua,luz,viviendas,caminos,comunicación de los pueilos entre si,es
cuelas en las zonas rurales,transportes,entrega de la tierra a.los campesinos,colee/ 
tivización no forzosa, Central Sindical Única de Obreros, Campesinos, Estudiantes, Ali. 
anza Obrero y Campesina,por la Revolución Socialista. 

Que en las fábricas,barrios,universidades,se discuta la crisis-del capitalismo y 
la salida revolucionaria, -respondiendo a todos- los problemas que preocupan a la po
blación, y para aplicar este programa es necesario un funcionamiento elevado de dis 
ousión politica, de" Partido Obrero Basado en los Sindicatos. 

EL Partido Obrero 3asado en-los Sindicatos no sustituye a las Comisiones Obreras: 
ni a las CTJ, comités de fábrica,do barr io. . . , cada uno ejerce su actividad,su rol en 
la lucha, diaria de las masas, pero el POBS los unifica y estos dan su apoyo al Par
tido, cada uno con sus reivindicaciones especificas, con arreglo al.su gremio- los pP 
blentas específicos de los mineros, de la construcción, de los estudiantes ote y qUe en 
la lucha diaria hay que discutir y resolver. El POBS es el instrumento politico cue 
apoyado en los organismos sindicales y con un funcionamiento independiente, pueie -
responder dando la alternativa politica al régimen capitalista, >BS surgido de 
los sindicatos formado y organizado por los sectores de vangur concicntes y 
apoyado masivamente por todas las organizaciones sindicales pcvcluoi das clan
destinas, da, la seguridad teórica y politica, manteniendo la X 5n >do 
Pais v del funcional-dentó politico de Partido. A +r.-'. 

11 a la lucha a través de huelgas, ni tines, paros, Las ni-

http://al.su
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mm oioneg ob re r a s , campesinas, e s t u d i a n t i l e s s e n t i r a n l n i n f luenc i a cpol i t i c a do %!à--à-lM j ;a 
r eoc ión del POBS y mantendrán a s í una cons tan te e levación en l a s luchas y en l a Í n t e r 

- ' -i • • T 

vcnoiín por-: construir el Gobierno-Obrero' Y- Campesino y la..sociedad socialista. 
SL^cappesi'íaado tiene que ser ganado d este Partido. Tiene qUB encontrar una base pp_ 

l i t i c a firma en el funcionamiento. Tiene que sentir que el proletariado es ua centro-' 
oapaz de responder y dar la salida revolucionaria a los problemas del campesinado,po
bre y del proletariado agrícolas dando el programa de luchar. Expropiación do los toril 
tenientes y de la Iglesia sin indemnización, salario igual a hombroSyífiUjoros y niños 

~ pirene empl So! ¡ningún parado!! contratos anuales!, jomada de 40 horas para el proleta-
• <x$&óQ agricoILa, plan de trabajos públicos para los parados, caminos,hospitales, escuelas 
"obras publicas,hacer l legar ol agua y la luz a to'dos los pueblos y aldeas, impedir?la 

f. ¿3$i%££ç>.GÍ6n, garantidas Ja,. çqsjeeha al campesino ..pobre, créditos, semillas, abonos, sulfa 
tos,prestamos sin interés y ¿Lando todas las facilidades"para el pago,. Pero no' ïWyque 
esperar que el campesinado acuda, todas las organizaciones doten discutir en los orga'-

Tiïsmos, C0,C0J,a través de ETArComites'etc la necesidad de impulsar a la dirección de 
"los mismos" a tomar contacto don la vamguardia campesina. Hay que tener presento que -
las Comuñas de Aragón,las jungas y ligas campesinas en Extremadura y Andalucía duran-

—tf 1¿" Guerra Civil, han sido una adquisición hecha por el campesinado que se mantiene 
fresca y viva eñ la cabeza de toda la vanguardia. Los comités de barrio deben organi-i 
zar las fuerzas y acudir a las aldeas»a las zonas agrícolas,a los pueblos,y ponerse en 

"contacto con el campesinado,con el prcLctariado agrícola, con el campesino pobre, con el 
ptjqueño arrendatario, discutiendo acciones conjuntas» El campesinado tiene que sentir 

"cfüü la Vanguardia proletaria busca su apoyo y so pone en contacto haciéndose presento 
.—^eiria- vida . diarial-'del campesinado.. Esto van a sor fora a ya que van a impulsar la A-

llSaKaa Obrera y-nGampcsina." 
Ni la dirección do Comisiones Obreras ni el Partido Comunista, tienen"interés on or 

'3í^mizar a l camposina-áo^n fronts único con obreros y estudiantes, temor, la Alianza 0-> 
~16rora"y Campesina, como ol-Frente Obrero-.Estudiantil, porque son formas que consolidan-
''y unifican el movimiento revolucionario y conducen a la c nstrucción del Partido Obre 

'" ro-Basado en los Sindicatos. -¡"-" 
""Hay que sacar -las 'conclusiones do las movilizaciones de obreros, campesinos, estudian 
tos on; Francia, de'ía Huelga.--General, de las movilizaciones do los campesinos sobrepasan 
do a sus direcciones. EL estudiantado,que en osta fase está teniendo un papel de enn-feo 

- transitorio muy elevado, a'través de "su vanguardia y fundamontrímente do FUDE debe or
ganizar cursos y •'Asambleas-donde se-invite al - campesinado, los estudiantes tienen la -
posibilidad.por su mayor cdlJàcidad de movilización, do acudir a las zonas campesinas.-
presionando a las organizacionesseampesinas a hacerse-presente en los organismos del 

"proletariado. Discutiendo los problemas-, especifico?, de los campesinos, de los obreros. 
de'-Iés estudiantos?para dar "la respuesta .do clase y revolucionaria a la crisis del ca 

- plialiémo. hacer huelgas,mitines,manifestaciones conjuntos,y en el curso de esta ac#Ü¡n 
construir los • organismos. !de; frente único, formas ya de ¿lianza Obrera y Campesina sjio 
van a a colorar el.proceso do construcción del Partido Obrero Basado en los Sindicarás 

--que. do lá ü&lida a la crisis burguesa imponiendo ol Gobierno Obrero y Campesino. 

J''(viene de la pag 16) "EL CONGRESO CULTURAL PELA HABANA...... 
-dor de la Revolución,luchar por los organismos y por'el funcionamiento de organismos 

-- qup permitan el desarrollo de la'oapaoidad,de la seguridad de las masas y de los E3ta 
<3¿>s Obreros» que son los Soviets. Y sobre esta base está abierta toda la posibilidad 

- . intolootualjart ist ioa y cultural que se pueda' tener. Es entonces que la cultura tor-
-""dr^/un'vbhioulo y una posibilidad de desarrollo incontenible. lío como actividad inde

pendiente, sino cano la función revolucionaria en 11 campo intelectual. Eso os ~..o ouo -
^ so debo bcoor y llamamos al GobiBmo y al* Partido Comunista do Cuba a hacorlj èn un nu 

evo" CongrnHo Cultural» "" 

~ J.P0SÁD.AS *— ?/! 'do ©inrro de .'968— 
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f inal de ssle arflçuta 

EL CONGRESO CULTURAL DE LA HABANA 

EL DESARROLLO MUNDIAL p L A REVOLUCIÓN SCO ALISTA. 

Y LA CONSTRUCCIÓN DÉLOS LSEAuOS OBREROS 
2 4 DE ÈTMERCS DE 1968 . v J . POSADAS 

En el momento de la realización de este Congreso se desarrollo una de las acciones 

más importantes de la ciencia y de la cultura, que es el trasplante de corasen. Fue— 

ron los trotskistas, el articulo de Posadas (l), en nombre de la IV Internacional , 

los únicos què han escrito sobre el significado de esta acción. Acción histórip«j de 

la cual aún no tiene conciencia el Dr. Barnard y que muestra la seguridad del sor hu 

mano de vencer la naturaleza, la opresión ideológica y mística» Eso es lo más impor

tante o Se siente capaz por sobre todo» Y este Congreso lo ignoró» Es la limitación;la 

insensibilidad del intelectual y profesionales de la intelectualidad, qué han sido in 

capaces de sentir la vida que se expresaba en la acción histórica dol transplanto de 

corazón, lío la acción limitada de salvar una persona, a que viva un ser humano, sino 

la acción histórica que significaba dar seguridad al ser humano. Uno de los golpes -

más profundos al sentimiento religioso que existe todavía en capas de intelectuales y 

de científicos''. Este Congreso lo ignoró. 

La preocupación de este Congreso no era de tomar los aspectos más elevados de la -
cultura, y de la revolución para basarse sobre ella y avanzar, sino simplemente dcambu 

lar sobro ellos. Demostraba, como hemos dicho anteriormente, la radicalización de to

da la pequeña burguesía? pero la impotencia de estos sectores do comprender, do sumar 

so, do integrarse a. la luchan revolucionarias» Y demostró la limitación del centrismo 

de Fidel Castro que tiene puntos do apoyo infinitamente superiores a oso Congreso "e.. 

la Culturo.. Es uniéndose a las masas revolucionarias del mundo, llamando al Fronte -

Único, dando libertad a los trotskistas, permitiendo la existencias de las tendencias 

trotskistas en Cuba., que ayudará a impulsar a las tendencias y al ala revolucionaria, 

y ayudará a vencer y anular a la tendencia conciliadora, de coexistencia pacífica y 

de capitulación ante el capitalismo, de los Partidos Comunistas oficiales. 

Los problemas de la cultura en cada etapa, están sometidos a las necesidades organi 

cas objetivas de la historia y en está etapa es la necesidad del Frente Único Eíundial 

revolucionario para abatir el imperialismo. Todos los problemas de la lengua, do la -

ra.za., do la cultura., del conocimiento están sometidos a esta necesidad, tienen vida -

inelepondicnte, funcionamiento indepeneliontc, pero no tienen 'objetivos independientes. 

Funcionamiento inelcpendicnto, os para que tenga más efecto est' actividad, nada más . 

En cambio tal cono está planteado en la resolución del Congreso Cultural de la Habana 

la cultura tiene objetivos independientes. Entohcos permite conciliar ai intelectual 

liberal 'oue siente la opresión imperialista, sin exigirle la lucha por la revolución » 

Por eso el lenguaje de la resolución general es contra ol imperialismo y no contra el 

capitalismo. Cuando el 40/.' do las masas del mundo estan fuera del sistema capitalista. 

(l) "El ascenso de la descomposición moral y social del imperialismo, la estén 

ción ¿le la crisis entre las btirocro las de los Esta,dos Obreros, el tranplantc ele cora 

zón, ol contrismo, el desarrollo del trotskismo y de la Revolución Socialista Mundial" 

J. Posadas - 26 de Diciembre do 1967 y 5 do Enero de 1968. 

¡VICTORIA AL PUEBLO V I E T N A M I T A ! ! » US NESOC 
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EL PROLETARIADO EUROPEO Y NORTEAMERICANO 
LOS ESTUDIANTES, GUEVARA, EL TROTSKISMO 
EL CONGRESO CULTURAL DE LA HABANA 

En ol Congreso Cultural estuvo ausentó' 
ol proletariadc 
europeo ha i2 
mar el poder 

europeo. 
mostrado la 
no está ni 

El proletariado 
voluntad de to— 
atrasado, ni in

hibido, ni aplastado, ni aterrorizado. Si 
el proletariado europeo hubiera estado a-
plastac ;, aterrorizado, deprimido c impo
tente estaria sometido al sistema capita
lista. De Gaulle tondrin aplastado al pro 
letarindo. Wilson ya hubiera aplastado al 

.proletariado. : -l_i iucirJLir.n belga ya hu 
hiera aplastar1 al proletariado, y la for 
ma. en qáe se hubiera mostrado tal aplasta 
miento del proletariado es que en los pla 
nes de ellos hubiera sido de enfrentar y 
aplastar a la revolución, e impedic el "b.'i 
unfo de la revolución en África, Asia y 
America Latina, 3 .. lo hubieran hecho. El 
capitalismo tendría fuerza para dirigirse 
a esos países. 

gn cambio todas las energías del capitalismo están dirigidas a concentrarse en Eu
ropa, a defenderse del proletariado. Por eso la política de De Gaulle. Si De Gaulle -
tuviera fuerza histórica hubiera aplastado al proletariado. lío lo aplasta porque el -
proletariado se lo impide. Ya hubiera hecho gobiernos reaccionarios, dictaduras. !Se 
hubiera quedado con Argelia!. Si el imperialismo francés no quedó con Argelia es por
gue el proletariado francés no apoyo. Siguió con sus huelgas, con sus luchas e impidi 
ó a la burguesía oóncentar su capacidad para intervenir en Argelia. 

o se hace al proiota?*: 
tros reivindicamos el 

Es un insulto qu 
rindo europeo, lioso 
honor, la dignidad revolucionaria del -
proletariado europeo que por tres veces, 
ha querido tomar el poder. Y que los que 
han realizado esta resolución ignoran la 

mofan, se burlan, calumnian 
pronto el pro 

lastrar que se 

historia, 1 
al proletariado europe 
letariado europeo va 
be más J!.c historia que esos charlatanes 
que han hecho tal acusación contra el -
proletariado. Son osos charlatanes e in
dignos que han levantado a Debray, y aho 
ra arrojan a Debray. Los mismos son!. La 
Gasa de las Américas do Cuba, publicó a 
Debray. Le Cuba, salió el texto apoyado y 
lanzado por ol gobierno cubano. Y esto -
Congreso Cultural omitió a Debray. Era -
su obligación de ser solidario con cl.D_c 
Muestra la actitud oportunista y concili 
adora que abandona on el camino la gen 
te que ellos mismos lanzaron. Lo han a— 
bendonado porque Debray.' demostró que la 
Política de avontura que fué: enviado a 
aplicar fracasó. Entonces se lavaron -
las manos con respecto a él. Buscan en el 
camino figuras donde puodan apoyarse ere 
yendo que así os la historia, en forma -
inconciente y burda, sin la capaoidad de 
comprensión y sin la intcnoión objetiva 
revolucionarla. Por eso insultan ol pro-
iotariado europeo. 

El proletariado europoo no ha tomado 

dos comunistas y so 
quién deben endonar 
es aüo hay- ame. o 
superficial y sin c 
con que denigran, c 
do porque no toman 
conclusión del cebo 
ca del proletario d 
lo QUO está p 
en Alemania. : I 
francés,- italiano, 
fuertes, sus planos 
yo. se hubieran unid 
URSS. Ya tendrían t 

ialistas, os a ella o. 
¿ loo Debray, a esos 

¡narlog. Es lo forma — 
nocimiento histérico. 
lumnipn al prole-tari?] 
.1 poder y sacan la 
le lo función hlstóri 

o. Basta ver — 
-:•- "d acia, oh I t a l i a 

o r . Si el capitalismo 
lemán, se s int ieron -
serian imperia l is tas , 

dos para aplas tar a la 
todos armas y bombas a-

>s a loa E¡rtá-
Oiicas. Ya hübi— 
s militaros pa-

tomicas," yo hubie 
dos Obrex*os con bombas i 
eran establecido dictadi 
ra imponerlas. Bast? ver que Hitler y Hu-
ssolini fueron las expresiones más eleva
das del intento del capitalismo europeo -
para aplastar y derroiar históricamente a 
las Y 
cron las expresión» . ' 
tentó capitalista contre 
lo derrotaron. Tío fue Ir 
to Hitler, fue el 

poaor, no porque no conozca o no sabo ol 

o se ha embrutecido o so ha orietoearatlr-
zado. Son l-.« cübrocoionos de los Parti

en impotentes»Eu 
elevadas del in-
2 sas y ellas 

U la ucrj o o~uc d erro 
ri ido mundial 

concentrada entonces on la Unión Soviéti
ca, pero en el roste del mundo también. 

Esta gente, ost>3 calumniadores del -
proletariado,.ignoran su fuerza y su his
toria. Son las direcciones 3 lrs que hay 
que combatir, son las quo impiden al pro
letariado tomar el poder. Basta ver las -
huelgas en Europa, para ver 0uc el prole
tariado orto, frosoo. 
toaó ol poder porqut 

resucite, seguro. lío 
lo dejan tomar= ¿. 



Pagina LUCHA OEHïEA 15 de Mayo 1968 

Está d ispues to a tomarlo en cua lquier momento.Está buscando desprenderse ele esas d i 
r ecc iones corruptas— do l o s comunistas y do los s o c i a l i s t a s - p a r a tomar e l poder* Es a 
e l l a s a quien hay que con clonan» Por eso hay que a n a l i z a r p o l i t i c a m e n t e . Basta vor ' l a 
u l t ima huelga general en Franc ia , l a concentración del p r o l e t a r i a d o europeo en l o s ~~ 
P a r t i d o s comunistas y s o c i a l i s t a s , s i l a s d i recc iones de loa; pa r t i dos comur.istassy -
s o c i a l i s t a s francos o i t a l i a n o l l aman- , tomar e l poder, en so i s meses toman el poder. 

Esto Congreso entonces para cumplir, es tos i n t e l e c t u a l e s , quo han hecho t a l calumni 
a al p r o l e t a r i a d o europeo, para ...adir s i es que se s i e n t e n equivocados,llamen a l o s — 
P a r t i d o s Comunistas a tòmar^cl poder» Es l a manera de prueba h i s t ó r i c a . En 1917 en Ru 
s i a z a r i s t a cu udo aoronsky, Ltííliñ l e s "lijos "Tomen e l . poder, l o s apoy .moa • * ¡~ anin i 
No pe rd í n nada» Si KeroncEy tomaba el poder, peor para, é l j porque "l levaba a l a s r a s a 
a l poder y a i Kcrensky se oponía iba a se r b a r r i d o . Lenin no perdia n-da, e l aproa 
cha c i r cuns t anc i a s h i s t ó r i c a s » Estos i n t e l e c t u a l e s que calumnian a l p r o l e t a r i a d o duro 
peo ¿po-j 
e l pode:. ;or 

llaman -\ tomar e l perder en Europa?. E l los no t i enen i n t e r é s en ti 
50 en su reso luc ión no hablanon ningún i n s t a n t e en tomar e l poder 

>mar 

no de a b a t i r el poder i m p e r i a l i s t a yanqui . Por eso es una conc i l i ac ión en t re l o s s e c 
t o r e s de derecha de l o s Pa r t i dos Comunistas y S o c i l i s t a s con tendencias r evo luc iona r i 
as QUO ha habido en este Congreso. 

El p r o l e t a r i a d o europeo ha. construido s i e t e Estados Obreros. El los const ruyó. Y el 
p r o l e t a r i a d o español e s t á derrocando a Franco, l o e s t á ap las tando . Y l a h i s t o r i a p ro 
g re sa no por l o s i n t e l e c t u a l e s ^ s ino por e l p r o l e t a r i a d o qspaño l .1 , quo con sus ce 
siones ' ob re ra s , 
t an derrotando 
Cura so ablando 
mafias?. Cuando 
de l o s obreros , campesinos, e s t u d i a n t e s , l o s descompone: o Es una calumnia qUC hr.co os 
t e Congreso contra el p r o l e t a r i a d o europeo. Pronto e l proletariado" europeo I03 va 

con sus movimientos s i n d i c a l e s c landes t ino -oue ya son púb l i cos - OS—-
Franco. Todos l o s cambios en España no son producto de que l a dicta™ 
¿Por ctue se ablandó s i l a f i n a l i d a d de l a d ic tadura es a p l a s t a r a l a s 

se ablanda es porque no t i e n e capacid d n i fuerza s o c i a l . Tas l u c a s -

co locar en 
a l a s t3M ' t 
s o t r o s 
c i a t i v 
de acuerde 

ind i 
dos j : 
p r o l e t a r i a 
apoyo= y ü 
as (bla.ncc) 
a.lismo ïl< 
ninguna, i 

l uga r a todos l o s calumniadores. Son l a s mismas calumnias qUC nioicroi i 
a tas».son l a s mismas que hacen a l o s r e v o l u c i o n a r i orí, que ñor hjvOCM r. no 
atoamos no p e r m i t i r que e l imperialismo tenga l a i n i c i a t i v a , ^uc la i n i 

l a revolución para, d e c i d i r el curso do l a guerra, y de 1" revoluc ión 
3 U £ 111 1/^4 . \^XJ U t no de acuerdo a la iniciativa del imperialisuo. 

cuna 

Lgno r e f e r i r s e a l o s Estados Uni-
r e f o r i r a o a l o s negros . El 

.de y l a s masas" negras rec iben el 
l i r e c t o , de l a s na :as p r o l o t a r i -
dc l o s Estados Unidos . 'E l impera
ba podido organizar n i acudir a 
v i l i z a c i ó n , ?. ningún mi t in , a nin 

n i f o s t a c i á n obrera contra l o s negres 
Y s i n omt de i n t e r é s v i t a l paja el 
imperial ismo h a c e r l o . ¿Por qtito no In hizo? 
Porqtic sabe" qUo no va a encont rar acogida» 
Esto se s i e n t e en l a s r e l ac iones s o c i a l e s 
de l o s Estados Unidos y e s t a es una ele ]as 
causas que impulsa a los negros . ' 

El e fec to y l a i n f l uenc i a de l a r e v o l u -
DS solamente China, Corea 
ibión l a huelga del p ro lg 
ic lga, i n g l e s ; i t a l i a n o , 
Ion l a s movil izaciones de 

o d rgen t ina , Bol iv ià 
impulsan a l a s masas n c -

"octo mundial ele 

ción mundial ¡ no 
Vietnam, Cub; 

; u • 

t a r i . . * M 

JÀ. j 

l a s •.:,: i 3v>3 

oue influonc: -TUl 0 

l a revolución y 1 : deb i l idad del imper i 
a l i smo. Y e l p r o l e t a r i a d o tic loa Est 
Unidos demuestra. qUu s i e n t e Cuta inf luen 
e ia con el r e c i e n t e t r i u n f o de lot? abro-
ros del automóvil , do l a Ford s que es un 
apoyo d i r ec to a l p r o l e t a r i a d o y a l a s ma. 
sas negras o Y además de l a p a r t i c i p a c i ó n 
d i r e c t a en Chicago, B e t r i t , Kewport Ircw$ 
Pens i l vàn i a , en una cant idad do es tados ai 
Norteamérica, el p r o l e t a r i a d o blanco a in 
toryonido a l lado de los negro • . Es la 
vanguardia p r o l e t a r i a a l a OUal ol p ro l e 
t a r i a d o negro ha s e n t i d o . 

Pe ahí surge Carmichael. Carai oha el -
venia do un movimiento puc era ele 
ón a, e so . Su rápido desa r ro l l o es 
to do l a in f luenc ia mundial de l a s re 
luc ión y del comportamiento del p r o l e t a 

r i a 
so 
Eso es una mofa-

s Unidos, y 
aban- 1 1 ba 
- c 

n a d o >rto; j r i cano . 
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disponer de la voluntad del proletariado 

norteamericano, hace manifestaciones y 

mitines y ya hubiera invadido China. Co

mo sabe que no tiene tal apoyo y sabe que 

la guerra no es solamente invadir China, 

sino después continuar, se siente seguro 

social e interiormente. No sabe, so sien 

te inseguro y sabe que China, lo va a en 

frentar y lo va a derrotar, como lo deiro 

té Corea? tiene inseguridad histórica -

dentro mismo de los Estados Unidos. Esa 

es parte de las fuerzas que impulsó a -

las masas negras, que las impulsa. Y tan 

importante como la acción do- las masas — 

negras es la devisión interior. La dire

cción negra era reaccionaria, estaba con 

oiliando con el imperialismo. En poco ti 

empo han surgido direcciones que termi

nan en Carmichacl, que tiene posición ro 

volucionari a. 

lio es producto do la vida interiorsno 

hay partido, no hay funcionamiento de -

partido, no hay documentos, ni hay iexte 

no hoy asambleas, no hay congresos, no 

hay vida política, no hay periódicos. La 

influencia dol proletariado mundial que 

se exprés0 en las relaciones sociales de 

los Estados Unidos, en el cual las masas 

explotadas simpatizan con los negros.Por 

lo pronto no simpatizan con el imperialis 

mo contra loe negros. No hay un estado do 

acogida y do apoyo BOCÍ. 

al crpitaliemo nortéame: 

negros. Y là base de 3: 

eso. Siente esa relació: 

este sentimiento soc:. 1 

veni±. Ho son las dir '• 

io hicieron- Y este Ce -

Condenamos tal caluj i 

riado norteamericano' 

del proletrriado' nort 

de la -tap: do la I is1 ' 

tan viviendo, entre 

dos comunistas han :. 

paces, han -.1: 

onaria y el prol~ 

lia encontrado si:: 

condiciones: bis torio :•_, 

país más OJovado oéoj 'o 

impedido la tom? 

desarrollo, Voluntac 

vo de cías 
contar 

que 
on el i 
Létnam• 

l 

S i r i a , n i 
cho rrianif es bocio: 
l o s Estados Obreros ¡ 
Cuba s í , en S i r i c í 
e l imperial i'sffio -
tud de eso congreso, 
supe r f i c i a l ¿s no ct 
l a a c t i t u d c e n t r i s t a 
pretcr.ción pr ifeccionist 

1 a l imperial ismo 
n icano cont ra los-
. negros s i e n t e 

'r. s o c i a l , s i e n t e -
. ,7 1 - anima " inter 
¡ciónos negras ouc 
. roso lo ignora 

contra el p r o l c t a 
iS l i m i t a c i o n e s -

• ,oo i le vienen 
'o ia cual os -

.:• - .... l o s paTt i— 
imp ot on t e s , in c a— 

función r e v o l u c i 
o nor teamer icano se 

Jción. 3 .. .as -1 
: en 3 -ys cuales e l 
jivaraentc, qüc ha -
• Vro Poro v*1 t i e n e 
íoncicncic ' b , jct i 

icrial ismo no puc— 
invadir China, n i -
io, yri hubiera l i e 

d n o s . En cambio on 
en Vietnam s í , en 
r qu xo l o hace 

...rio Esa o c t i 
esos i n t e l e c t u a l os: 

:.:.- equivocación.Es 
l 3 % c n t a l i c t a d , l a 

Hemos s ido nosotros l o s t r o t s k i s t a s , l o s t ex tos de Posadas 1 
so ha referido en esca la nacional y mundial sobre e l problema y 3 
l o s estudiantes un ivers i tar ios y s ecundar ios . l 'as gran les luchas 
u n i v e r s i t a r i o s y secundarios han l l evado el programa d l a reveli. 
estimulado l a s luchas, han ejercido el f r e n t e ubico , han opuestos 
'q.Uos, derrotas, aplastamiento de sectores importante do l a recoció 
g i c a , I t a l i a , México, Chile, Uruguay, Perú, B r a s i l , B o l í v i a . En t; 
el estudiantado estuvo a l a cabeza de l a s luchas , con programa reo 
mostraba l a inf luencia del proletar i •.'•>'• Y e l es tud ian tado ha ai 
faotoros de l a lucha revolucionaria contra el s is tema cap i t a l i s t . - , 
programa revolucionario . Este Congreso l o s ha ignorado. 

Es un Congreso de é l i t e , l a cultura no os de e l l o s , l a luch . 
arrastre? a l a gente al progreso, que es l a lucho contrr el sistemo 
dos e s tos i n t e l e c t u a l e s no arrostran a nad ie , no t i enen peso en na 
Tücríos c i rcu ios do personas. Mientras que estas luchas e s t u d i a n t i l 
-• poqueñoeburguoses, obreros, es tudiantes , campesinos y. han hecho 
- a l s o hacer un Congreso de i n t e l e c t u a l e s creyendo que e l l o s van 
el impulso a l a intograoidn, on luchas àe sootoros do la població: 
r o s , l a s masas de Argel ia , de S i r i a , do China, de Vietnam, de Cub.. 
mundial y l o s estudiantes que han hecho osta función. 

Es indigno que un oonfreso que habla on nombro du Ir revolució . 
'c^ioro ao.no.'jante movil ización mundial e s t u d i a n t i l . Es : idigno cor 
mi'into e s tud iant i l on España ea uno do l ò feoto ••:.• que e s t á b 
t,*"*£l ' o . Eso l o ignoran» Eco os un congrí io do vfcefc. Esn 

mica .. nexo, pue 
. i n t e rvenc ión de 
Le l o s e s t u d í e n t e -
fión s : c i a l i s t a , l i a n 
¿randes t r a b a s , olio 

in en ; España, Bel 
•dos e s to s pa í ses — 
.slucionario que -
y es uno ¡.lo l o s — 
Han avanzodo con 

l o s e s t u d i a n t e s -
. c a p i t a l i s t a . To-~-

, l i e a no n or on pe 
o lian a r r a s t r a d o 
r e n t e ún ico . Es -

dec id i r e l apoyo , 
, Kan s ido l o s obre 
el proletariado 

v du l a cultura -
ctamonto, ÍÇL moví 
a'da - loé, l o 
: l o conclusión 
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del oontrismo dol cual el P.Comunista de Cuba va a tener que roí le clonar." Debe rcílc-

cionar y sacar conclusiones. Es un absurdo discutir ei Congreso Cultural, la libertad 

de la crqación artística y tienen presos a trotskistas en Cuba. Es igñigno eso, Tienen 

presos a trotskistas revolucionarios y presos porque disienten con la política del go 

bierno cubano, Disienten porque tienen política revolucionaria. Porque han atacado a 

la burocr-iaia soviética y llevan la lucha contra el Partido Comunista El equipo de 

Sidel Castro toma ahora esas posiciones pero mantiene presos a los trotskistas.!Es in 

digno!. Esos intelectuales que han permitido esta situación son simplemente pasajeros 

do un tren ocasional. Todos estos van a quedar en el camino,. Ho h/jy ninguno de ellos 

que representen corrientes revolucionarias en la humanidad. 

El Congreso Cul tu de La'Habana debori El Congreso Cultural ignoró los pro-- -

a haber invitado a los 'estudicnt'cs mexicà- blemas fundamental i 1 la 'cultura. De 

nos que han hecho senciente congreso de la • la cultura do los . los Obreros y ' de 

Unión iTacional do Estudiantes Revoluciona- la URSS particularmente. El conocimiento 

rios con programa revolucionario. C.uc han de la técnica, de 1 ciencia aplicadas -

ocupado Universidades, ocuya&o casas de go por el interés comercial de la producci-

biornos, han impulsado luchas de..estudian- ón que le interesa al ser bxinïano por mo

tes y de obreros. A eso deberían haber in- dio .del conocimi,:.. . -jotiVó de la cocí 

virado. Son loo, trotskistas que ostan a la edad, de las luch:fi sociales, del marxis 

cabeza de parte do os- •• movimientos. Y sin i.:o, para heçcr Ir revolución. Toda cul tu 

embargo son ignorados. Eso muestra la limi • ra que no se baoc oicstaa basca es reacciona 

tación contrista ès ese congreso. ria y contrarrevolucionaria. 

iii. .a Cine, arte, literatura, pintura son individualistas porque son las expresiones 

elevadas de la cultura burguesa, del objetivo burgués de la' oxistoncia, o :tá dotormi 

nado por la propiedad privada. La cultura revolucionaria se ocupa del interórj colecti 

vo, de. los objetivos de los sentimientos colectivos; buscando la -i/ación colectiva 

impulsando la participación y decisión colectiva. 

La cultura revolucionaria busca sustituir la ignorancia, el tomor; por 1. eoguricfacl 

social revolucionaria y las formas más elevadas de lograrlo, lo única oorma..cs la par 
ticipación do las masas en todos los problemas sociales^ económicos; culturóles, cien 

tífico y técnicos que ellas decidan, sobre la base del función miento de lot soviets. 

El marxismo es el instrumenta de conocimiento más elevado que ha croado la hun.-nidad 

y debe ser la fuerte de inspiración y de desarrollo natural en los Estados Obreros. 

El cine, el teatro, la televisión, la novela etc. deben estar inspirados en el marxis

mo, y la base del marxismo es la preocupación, el sentimiento y objetivo de unificar, 

de armonizar, de buscar elevar la capacidad individual por medio de la vida colectiva 

en el soviet, en al. sindicato, en la comuna, que da por resultado la potencia creado* 

ra de la sociedad donde toáod intervienen. En la Unión Soviética es donde menos se 

aplica esta concepción marxista. 

El arte es burgués porque es individualista, porque se preocupa de intereses indi

vidualistas y el Congreso de la Cultura fea ignorado estos ¡problemas. 

En China se está discutiendo, aún en forma limitada o empírica como llevar la. lu •* 

cha contra el individualismo, contra los intereses individuales, combatiendo todas -

las formas de estimulo material, para ser reemplazado por el estimulo moral socialis* 

t'a. Esa es una de las conquistas más elevadas de la humanidad. Es la conciencia soci

al socialista lograda a traves de la intervención colectiva de las masas 

En el Congreso.de la Cultura se ha ignorado esta realidad. Es una actitud concilla 

dora con la burocracia soviétíea y además de impotencia teórica. Un porcentaje eleva

do de escritores, de intelectuales asistentes al congreso fue llevado por la voli ?»¿ 

ÍPOR LA INTERNACIONAL COMUNISTA DE MASAS; 
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revolucionaria de ayudar a la revolución, pero una mayoria empezando por los miembros 
de la URSS fueron para impedir Que se. discutan y se adopten resoluciones revoluciona 
rias. 

Tiene así importancia la inclusión de los intelectuales en la lucha revolucionari 
a para discutir como apoyar a Vietnam y llamando a derrocar al sistema capitalista -
en lugar de hacer una discusión abstracta sobré la cultura. -

Es un absurdo no enjuiciar a la burocracia soviética». Se están haciende juicios -
en la Unión Soviética, en Checoslovaquia, en Polonia contra intelectuales. ¿Por que 
no condenan estos juicios?. .Es aludir, es conciliar con la burocracia soviética.!Es 
falso!. Condenamos esta sumisión a la burocracia soviética. !Es una sumisión! Por un 
lado quieren combatirla y por el otro se someten, porque silencian la condena a la 
burocracia soviética, polaca, yogoslava., checoslovaca» Y aun a China que condenan a 
viejos dirigentes revolucionarios qjie tienen 4>J eüos ríe revolucionarios, y que con -
conciliadores, pero conciliadores en nombro del comunismo, y representando el progra 
ma, la política que todos ellos hicieron en común,, poro no agentes del capitalismo . 
^ay-que discutir. 

La principal condición para el desarrollo de la cultura y. de la ciencia es la dis_ 
cufien pura, abierta, sin limites. Y sin limites significa la libertad de las tenden 
cias, el derecho de las tendencias revolucionarias a discutir, el derecho a discutir 
las posiciones políticas de todas las tendencias revolucionarias y determinar estas 
discusiones que deben hacerse. Hi una palahra de eso, Ni una palabra tiene este con
greso de "Condena contra les buroarstas que en la Unión Soviética, en Checoslovaquia, 
en Polmnia, y aún en China condenan a las tendencias revolucionarias que quieren lu
char' contra la coexistencia pacífica y por el desarrollo mundial de la revolución. 

El eludir pronunciarse a las condenas a los intelectuales èn los Estados Obreros 
es porque ellos no tienen interés objetivo ni representan concientemente ni objetiva 
mente a la revolución* Representan una forma de conciliación, que miestras se pronun 
cia en forma de considerados por la lucha por abatir el imperialismo, las conclusio
nes conducen a la conciliación con el sistema capitalista, que es la forma de permi
tir la, continuidad del imperialismo. lío es esa la finalidad de los organizadores de 
ese congreso, pero ésa es la comelusión. 

Hay que condenar al sistema capitalis- ca y la unificación programática de la -
ta.- Hay que llamar a los Estados Obreros acción y de la política revolucionaria . 
a permitir la libre discusión de todas - .-Por eso fue asesinado. Es la actitud em-.r 
las tendencias, -tero libre discusión ba— pírica, superficial y conciliadora de es_.. 
sándosó JÜ el,objetivo histórico; en la - te congreso que lleva a hacer tales decía 
lucha por el progreso humano. Entonces la raciorjos, 
libre áiscusión tiene un objetivo. No es El trotskismo no.fue invitado a este 
el libre albedrío que cada uno discute la Congreso. !Es un absurdo!. Es una corri-
que quiero,; sino la libre discusión signi: I/onte revolucionaria que demostró la capa 
fica basado en el desarrollo mundial de cidad histórica a traves de Trotsky y de 
la revolución, permite la discusión de to_ la perduración del programa, de la poli-
das las tendencias. Este es el objetivo . tica y de la existencia de 20 secciones 
No cualquier discusión, no cualquier posi. de Ja IV Internacional, de la publicací-
oión, orí de Revista Marxista en español, en i-

La resolución del Congreso Cultural a- taliano, en francés, tn ingles, en árabe 
lude a Guevara como la expresión más conv.-' Zon portugués. Es una parto inseparable -
pleta del intelectual revolucionario. Es del movimiento revolucionario, has ideas 
erróneo y al mismo tiempo indigno. Marx, del trotskismo están influyendo a este -
Engels, Lenin, y Trotsky son las exprüsi- propio congreso. Porque son las ideas -
ones más elevadas e inalcanzables en "la trotskistas, las ideas progresistas de -

anidad del rortelectual revolucionario. este congreso, que llama a decir que la 
1 " "ora f-aa jsesinado cuan: ̂  estaba alean revolución os la forma más elevada de- la 

do a oc - .o, cuando cultura, y es necesario ochar abajo el -
~oa -' a políti-' sistema le explotación. Son los trotskis 
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1fri l o s que han m a n t e n i d o , o o n t i n u a d o l a d e f e n s a de e s t o s p r i n c i p i o s do l a r e v o l u c i 
ón do Marx, E n g e l s , Lo n i n , T r o t s k y . 3on l o s t r o t s k i s t a s l o que t i e n e n l a s i d e a s fu» 
d a m e n t a l o s on e s t a e t a p a de l a h i s t o r i a s e s e l p rograma t r o t s k i s t a ^ d e l u c h a c o n t r a 
e l i m p e r i a l i s m o y c o n t r a e l c a p i t a l i s m o , l a l u c h a por e l programa db l a r e v o l u c i ó n 
p r o l e t a r i a , de l a I n t e r n a c i o n a l Comunis tas d3 Masas , de l a u n i f i c a c i ó n y de l a p l a 
n i f i c a c i ó n de t o d o s l o s E s t a d o s O b r e r o s , d e l a j u s t e f i n a l de c u e n t a s . Loa t r o t s k i s 
t a s i n t e r v i e n e n en l a s g r a n d e s l u c h a s - d e v a r i o s p a í s e s , en h u e l g a s , en l a s o c u p a c Í £ 
nos de f á b r i c a s , on l a s l u c h a s p a r a l l e v a r a l a s maaas a l p o d - r . Y s i n embargo no 
fue i n v i t t i d o a e s t e C o n d e s o . Y en cambio f u e r o n i n v i t a d o i n t e l e c t u a l e s c a r e n t e s de 
s i g n i f i c a c i ó n , de i m p o r t a n c i a y de p e s o s o c i a l . !No t i e n e n nada! como por e jemplo , 
l a Simone de Beauvo i r y o t r o s que no t i e n e n n inguna i m p o r t a n c i a . Aunque s e a n amigos 
y p a r t i d a r i o s do p r o g r e s o , l o son p a r c i a l m e n t e porgue apoyan a I s r a e l . 

E s t e Consreso i ; a Guevara . Hace 
mención de sva ra , p e r o no a d o p t a l a s 

masas de" l o s E s t a d o s Obra res con l a s masas 
e x p l o t a d a s . I b a tomando e l programa t r o t s . " 
k i s t a . i¿o t r n ese e l programa o r i g i n a l de 
Guevara . Eue a l f i n a l que j tí ,~ tj j . pro 
grama porque luchaban y luchan los t r o t s 
k i s t a s . Y s i n embargo estuvo Gueva ""ausen
t e de a h í . Rendir homenaje a Guevara es -J 
luchar por e l prograna que é l hania a i jan 
zade.Es dec l a ra r ese prograna y de i r r ' l u 
chamos por é l " Si no es un hOKwnajc vacuo 
es c í n i c o , es h i p ó c r i t a . Henl i r homenaje 
para l l e v a r uña p o l í t i c a c o n t r a r i a a l ho
menajeado-!-. Es basarse en l a au -o r idad ; u-
sa r l a autor idad de Guevara, -paraiana po
l í t i c a contra los f ines de Guevara, 

pos ic iones de Guevara. Guevara hizo cri_ 
t i c a s profundas a l a burocrac ia s o v i é t i 
ca , c r i t i c ó l a c u l t u r a , e l a r t e s o v i é t ¿ 
co de l burgués, c r i t i c o l a s r e l a c i o n e s 
de l a Unión Soviét ica, con Cuba de biugu?. 
s a s ! de e:.:igir pagos, i n t e r e s e s a los -
prestamos y a l as ayudas s o v i é t i c a s t a l 
como hacen los c a p i t a l i s t a s . Guevara, -
fue avanzando en e l programa de l a rovo 
luc ión .permanente, en l a revoluc ión s o 
c i a l i s t a . Buscaba l a un i f i cac ión de t o 
dos los Estados Obreros y d e . l a lucha -
mundial. íío han hecho r e f e r e n c i a a eso . 
Este congreso r inde hononaje en abs t r ae ,,. ._ 
t o . Guevara nunca hablo de un t e r c e r .•» • 
mundo, s ino de u n i f i c a r l a lucha de l a s 

Mb se puede admi t i r como v a l i d o , como amigo,, cono p a r t i c i p a n t e aliado, o ijVEBgra-
do de l a revo luc ión a quienen apoyan a I s r a e l contra e l Estado Obrero S i r i o . Es ab
surdo e so . Quienen apoyan a I s r a e l cont ra e l Estado Obrero s i r i o demuestran, que no 
t i e n e n confianza n i en l a r evo luc ión , n i creen en l a r evo luc ión , s ino 'que oreen en 
s í misme. Y su a c t i t u d es p e r s o n a l i s t a , eludo pronunciarse en los problemas funda— 
menta les . En su actmtud independiente se somete a l imperialismo porque no confian -
en l a s masas, ^ay que condenar e s o . 

A e s t e congreso a s i s t i ó Siquei ros ases ino de Trotsky. En nombre de que . cu l t u r a -
va a Hablar S ique i ros , que ases ino a l r e p r e s e n t a n t e más elevado de l a humanidad des_ 
pues de Lenin! . De l a s ideas.más importantes que cent ran l a preocupación de todo e l 
imperial ismo, l a burocrac ia do los Estados Obreros, y de los Par t idos Comunistas. Y 
a s i s t i ó a e s t e congreso. ¿En nombre de que c u l t u r a a s i s t i ó S ique i ros? . En nombre' -
del ases ino de Trotsky que impidió l a forma más e levada de l a cu l tu ras e l programa 
r e v o l u c i o n a r i o , l a v ida , l a acción de Tro tsky . Solamente un pequeño grupo de i n t e — 
l e c t u a l e s condenó a S ique i ros . lío hubu ningún pronunciamiento contra S ique i ros . 
S iquei ros es un ases ino y s e r á condenado, como seran condenados todos los ases inos 
sea e l de Trotsky sea e l . de Gueva r a . 

ííabia que condenar l a d ic t adura de Breznev cont ra los i n t e l e c t u a l e s En l a Unión 
Sov ié t i ca como en l o s o t ros Estados Obreros hay tendenc ias en l a c u l t u r a y en e l ar 
t e que r ep re sen tan l a s tendencias economistas, p l a n i f i c a d o r a s , b u r ó c r a t a s , administza 
d o r e s , a . l a capa a d m i n i s t r a t i v a de los Estados Obreros. La rep resen tan e l a r t e , dols. 

,•*• p i n t u r a , en l a l i t e r a t u r a . Son tendencias que r ep re sen tan e l i n t e r é s de c o n c i l i a 
ción con e l imper ia l ismo. Es indudable que en toaos l o s Estados Obreros e x i s t e n 
e n t r e e l l o s en Cuba y en China. Representan l a cara que ee desprende, que se desen
vue lve , que surge en los Estados Obreros, porque e l p r o l e t a r i a d o no pudo cont inuar 
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la revolución en forma ooncionto y tratan de usufructuarla. Entonóos necesitan de in-
térpíetcs en la cultura. Hay nuc- condonar eso. i esos intérpretes catín en ña U2SS.Es  
posible que algunos de los escritores condonados pertenezcan a esta capa, pero no to
dos son repros entr.ntes de estas tendencias. Las tendencias" que piden la libertad de 
críticas y do discusión y el derecho de hablar en nombre de la revolución, esos no re 
presentan a esos intereses burocráticos. RopresMitan a los intereses de la revolución 
aun en forma confusa. La única manera de lograr^ de medir QUC representan os la discu 
sion pública,. 

Este Congreso de la Cultura debía 'condonar a Ñeruda. Y no condonó n Ncruda. Debía 
condenar-a Evtuschenko y rio conacho a -Evtuschenko, Este- que es un agente de la buro
cracia soviética, estuvo en ] a. Ese congreso 10 ha 'condonado, ha litido condenar 
a Evtuschenko :r.c estuvo en Sà] ñ 1 haciendo elogios 1 Franco! . DaE . • ïUtoiídad a Eran 
co! . Noruda qU ' a ido a los Estados Unidos, que ha dado autorída'd al imperialismo -
yanqui. IHay cuc condonarlosII . lío tienen ningún valor ninguno do osos dos miserables 
canallas quo son agentes do 3a.pervosióri"y; de la putrefación le Ir burocracia de los -
do los P.C. y do los Estados Obreros» 

Esto Congreso Cultural no ha dicho una sola palabra contri la burocracia polaca, -
que ha condenado a dos viejos militantes del Partido Comunistas Kuron 7 Eodzalesky , 
viejos militantes trotskistas, que han defendido en el Part: áulicamente sus ide
as trotski'tas. Aun con confusión sobro las formas del desarrollo de la política tro 
ískista, sin compartir todo lo que ellos han dicho, .•.ero sí sus objetivos revoluciona 
rios.' En pleno juicio han cantado «La Internacional" con parto del público! Y este -
Congreso de la Cultura está ausente de ello. Éncambio ha permitido la presencia de Si_ 
mone de Beauvoir que ha elogiado, que ha defendido Israel. Si esta escritora se rei
vindica tiene que declarar delante del Congresos ;;Yo tenia una _. osicJchireaccionaria -
al apoyar a -Israel que es un agentes del imperialismo. El progreso estaba de parte de 
Smria, de los estados árabes" 

EL CONGRESO CULTURAL Y LAS POEMAS EN Q.UE SE DESARROLLA 
LA REVOLUCIÓN POLÍTICA EN CUBA 

Este es un congreso que expresa al mismo tiempo la forma en que se desarrolla la -
revolución política. El Partido Comunista cubano y Fidel Castro, han querido hacer es 
te congreso de manera de tener puntos de apoyo mundial, para tener una política inde
pendiente de Moscú y de China. Han querido buscar una base social, extender la base -
social como ha hecho la OLAS, como ha hecho la Triccntinental, bascando puntos de app_ 
yo mundiales. La acogida que ha tenido demuestra que hay una capa muy grande de inte
lectuales dispuestos a apoyarlos, pero también demuestra qU fa y una capa muy grande 
de intelectuales dispuestos a agarrarse a este carro para i r el avance de la re
volución. 

Y esta resolución que han sacado es parte ce esta conclusión. £,& omisión de discu
sión, de resolución sobre los problemas fundamentales y presentando la cultura como -
independiente del progreso de la lucha por el poder concreto y objetivo, demuestra -
que quién ha vencido es el ala centrista, no el ala revolucionaria. Y que esto signi
fica Ulla paralización. Por eso la OLAS termina y desaparece. Ec tiene trascendencia -
nunguna. Ss la etapa de la Internacional Comunista, la resoluciones dé la Internacio
nal Comunista caminaban, tenian vida propia, porque correspe '. a las necesidades -
orgánicas, objetivas, de la necesidad del progreso de la revolución. Porque daban pro 
#Tama política, condensaban experiencias, daban consignas. En este Congreso no hubo -
ni una consigna que corresponda a la lucha. Son declaraciones abstractas. 

Todo congreso debe terminar en programa y en consigna de 01. anización de lucha por 
que es la forma en que ge materializa la intención con la cual fue realizado la reuní 
ón. Sea congreso, sea oonferenoia, sea lo que sea. Cu. ndo hay rourrionee que terminan 
oon oonfideraoiones generales, sin preoisar programa, ">olítioa y objetivo, es porque 
es simplénente una diatonoión, os dar vueltas a la nor'.a, es mos bal* la impotència y la 
oapaoidad del programa* ür política y objetivo, .'s la c 'mostración del centrismo que 

http://U2SS.Es
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es incapnz^d&Vtener ob je t ivos y "buscar con 
c i l i a r con una ser ie áe . t endenc ias eh el cu 
a l no puede hacer programa porque rompe.Pa 
r a mantener esa unidad 110 puede hacer n i -
programa n i ob je t ivo , n i p o l í t i c a rovo luc i 
onaria» Y esa conc i l i a c ión , esa unidad es 
f a l s a , l o es unidad para avanzar, para a— 
pLastar a l c ap i t a l i smo . Es una unidad para 
impedir e l avance de l a revo luc ión . Pero -
a l mismo tiempo- muestrr. como l a revoluc ión 
cubana n e c e s i t a buscar contactos mundiales 
para avanzar . Es l a Revolución P o l í t i c a -
que -neces i t a avanzar. Por eso todas esas -
reuniones tienen, una s i g n l i i c a e i ó r i , • que a l 
mismo tiempo oue demuestra l a iiv. enpión de 
una p o l í t i c a r evo luc iona r i a , demuestra l a 
impotencia de a lcanzar e s t a p o l í t i c a r evo 
luc ionar ia» Pero muestra también e l avance 
de l a Revolución P o l í t i c a , porque t i e n e -
que h a c e r . t a l e s conoluoiones. 

Los a taaues de F i d e l Castro a i Pa r t i do 
Comunista venezolano. l o s P a r t i d o s Comu
n i s t a s de todo el mundo y a l a burocrac ia 
s o v i é t i c a - l a acusación de QUG no dan petó 
leo y que es* correcto 5 bierie razón F ide l 
Casero- son antecedentes' de e s t e Congreso. 
Y eii e s t e congreso ha estado ausente eso . 
Debela "haber ac la rado , l a c u l t u r a no es age 
na á l o s acontecimientos de l a economia, de 
l a vida.? de l a producción, iíío es agenal-La 
cuntura no es una a c t i v i d a d agena, indepen
d i e n t e , fuera de e s t e prooeso. Forma p a r t e 
de SticY para hacer c u l t u r a y para poder -
d e s a r r o l l a r l o s medios de cu l tu ra , es nece 
s a r i o p e t r ó l e o , y hay que decir lo» Así co
mo denunciaron a l o s Chinos falsamente de 
que no vendían a r roz , t i e n e que denunciar 
a l a burocrac ia s o v i é t i c a porque no e n t r e 
gan e l p e t r ó l e o . Debían decirs "Este oóiiga* 
so. no t i e n e mucha luz e l é c t r i c a , porque l a 
burocrac ia s o v i é t i c a no da- p e t r ó l e o " . Cla-
SO£ hay que d e o i r l o , "Y no dan porque nos£ 
tros/-queremos una p o l í t i c a más opuusta, de 
enfrentamianto a l imperial ismo, y l a buró 
c r a c i a sov iS t ioa no nos da pe t ró leo o nos 
con t ro l a e l petróleuu Y s i n embargo todo e_ 
so e s t á en l a i n t enc ión de F ide l Castro, p£ 
ro no .es l a conclus ión. F a l t a l a cemprensi, 
• ò n y - l a oapaoidad t e á r i o a . Es necesar io de 
s a r r o l l a r l a comprensión y l a capacidad t e 
ó r i c a . Es necesar io loe s o v i e t s pa ta que -
todo e l pueblo pueda i n t e r v e n i r . La forma 
más elevada de l a oul tuxa es cuando i n t e r -
vienon lafi masas» Porque cumple l a f i n a l i 
dad do l a cu l tura? l l e v a r el conocimiento, 
l a segur idad , l a capacidad, l a seguridad -

en s í misma do l a tíooicdad, La f i n a l i d a d ; 
de l a c u l t u r a ea esa . El sov ie t cumple c— 
sa f i n a l i d a d . En e s t e Congreso Cul tu ra l -
e s t a ausente l a pa labra sov ie t y también 
soc ia l i smo. Pos veces se dice socia l i smo s 

pero de pasada. Es absurdo hab la r de l a -
revolución y do l a cu l tu ra s i n hablar del 
soc ia l i smo. Es absurdo oso. 

Hay que hacer una verdadera reunión -
c u l t u r a l que cumpla l a f i na l i dad , l o s i n 
t e r e s e s del de sa r ro l l o de l a P.evolución -
Mundial» Deben l lamar a qUo en l a Unión -
Sov ié t i ca se d iscuta abier tamente , deben 
l lamar a r e i v i n d i c a r l o s soviet- i , l a domo 
c rac i a p r o l e t a r i a , e l funcionamiento de -
l o s . s i n d i c a t o s , manif estaciones-,., mit inos , 
impulsar- l a vida c u l t u r a l : Essc-os- la- vi¡de 
c u l t u r a l en l a Unión S o v i é t i c a . - i ' e s t e -
congreso no ha dicho--una s o i s i.alaprac Lo 
mismo en China, en Cuna; en todos l o s Es
tados Obreros. I n t e r v e n i r en l a ftisputa -
ch ino - sov ié t i ca , en l a ^evo luc ión Cultural 
' I n t e r v e n i r ! Dar un •pronúnci-miento. Son 
l o s problemas e s e n c i a l e s . 11 r u r c i o m a i c n 
to de l a c u l t u r a se desenvuelve en es te -
proceso mundial. Debe adoptar ponioiohos . 
lío se puede s e r proscinàentc.- ignora r lo o 
e lud id lo , es se r ágenos a "Unos de Ion a s 
pectos que determina l a cultura*» P r j ^ u : 
i n t e r v e n i r apoyando l a necesidad de discu 
t i r l a s exper iències QiUndialoa del 'desar» 
l i o de l a revoluc ión , del iunci inamionto 
áe l o s s o v i e t s , de l e s oonunaa. 

Es absurdo también ignorar l a 'Bovolu-
ción Cultural5 ' en China» •!>£. líraita<jà[5ti -de 
e s t e congreso muestra -al miemo tiempo l a s 
luchas i n t e r i o r e s - en China, l a lucha dol 
p r i n c i p a l s ec to r ¿ol Pa r t ido Comunista pa 
r a l i q u i d a r l a p o l í t i c a do coex i s tenc ia — 
p a c í f i c a , pero l a f a l t a de c. .<:., de 
¿seguridad de compresión tecr io.- y ^olítfca 
dcl equipo d i r i g e n t e del ^ a r i i d o Comunia*, 
t a Chine, para enf rentar yrograrar t icamen
t e a l a burocracia , de l o s Par t idos GocfU-
n i s t a :/ de l o s Estados Obri^ros, -¿iafront&r 
programáticamente s i g n i f i c a t e n o r c o b j e t i -
voe r evo luc iona r io s , cuu ce l a "lii-oa f o r 
ma de ponerse en contacto con l a s ruaqas -
del mundo, en t re e l l a s l a s mafias "de l o s -
Pa r t i dos Comunistas. 

Nosotros llamamos a l gobierno y a l Par 
t i do Comunista cubano 1 nuevo •• 
flongreso de l a Qultura. ç u„ "Jritjeute come 

.ayudar a l a . r 'evoluoión mundial,.como com
prende r l a . "Defender e l derecho de l a libre 
d iscus ión , qü idad esenc ia l ¿b 
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l a culturas d i s cu t i r . Y no hay ninguna resolución sobre eso. Se dirigen a los estados 
oap i t a l i s t a s a quo dejen hablar y d i scu t i r . ¿Y por que no a los Estados Obreros? ¿guo 
miedo pueden tener. a..quc en un Estado Obrero so discuta abiertamente? .La condición Tá
nica que ponián Lcnin, Trotsky y el Partido Bolchevique¡ se discute pera impulsar a 
l a revolución; está fuera de toda necesidad, d i scu t i r s i oe -frauda o no l a revolución. 
Libertad completa de tendencias- de todas las tendencias que apoyan a l a revolución y 
a l desarrol lo del socialismo, Cuc todo el mundo discuta» No puede ser ningún daño a 
l a revolución oso !En absoluto!. 

Una do l as finalidades del ar te y do l a cultura es el intercambio de ideas, de ex
presiones, de ju ic ios , de capacidad, de experiencia. También en l a po l í t i ca hay rué 
defender y luchar por esta conclusión. Y en los Estados Obreros es donde es más noce 
s a r i o . En el estado cap i t a l i s t a hay que luchar para echar abajo al sistema c a p i t a l i s 
t a , y en esa lucha ce exigen los derechos democráticos al sistema cap i t a l i s t a para e— • 
charlo abajo. En los Esiados Obreros para impulsar la revolución, sólo tendrá derecho 
t iene derecho a d iscut i r abiertamente, todos los quo parten del apoyo incondicional -
al Estado Obrero,a l a revolución soc ia l i s t a y al desarrollo mundial de I r revolución 
soc i a l i s t a . Y eso se expresa en las posiciones y en l a pol í t ica- Eso no puede hacer 
ningún daño. Esa es l a pocición de Lenin y de Trotsky. Invitamos, llamamos al gobier
no cubano a preparar un nuevo congreso, con este programa; coni esta polí t ica» 

Este congreso fue contradictorio. La intención declarada es revolucionaria, cier— 
tas consideraciones revolucionarias, las conclusiones no lo son. Son conciliadoras • 
con el imperialismo. De todas las tendencias pcquefíobur-guesas que sieaáen nuc el ca
pitalismo se derrumba, s iente aue no t iene acogida ni vida el capitalismo y t ra tan de 
agarrarse a los Estados Obreros, no para impulsar o ser arras t radas , sino para conte
nerlos, para pasarj'de" contrapeso, para impedir que estos se desarrol len. Por eso ha -
estado ausente^do este Congreso l a discusión, la observación, la conclusión de quo en 
el mundo ha disminuido l a producción de novelas, do l i t e r a t u r a s , de obras, de tea t ro 
do poesías, do musica». Ha disminuido porque l a humanidad está preocupada y concentra
da en su necesidad de echar abajo al sistema capi ta l is ta» Y esto necesi ta comprender 
Partido, programa, po l í t i ca 3 organismos, sovie ts , comunas. Es en este proceso que li-» 
tera tura , a r t e , musica es válida» Fuera de este proceso no t iene sentido, no t iene va 
l o r . Todo a r t e que no sea parte de eso, se incluya en eso, viwa do eso, se sostenga y 
viva do eso. no s ivo. !Ss agenoi. Por eso ha disminuido 100 por 100 l a producción del 
ar to , cultura, e t c . Es en l a lucha por l a revolución que el a r t e y l a cultura tienen 
objetivos, tienen razón h i s tó r ica , y'además tienen bases-donde desar ro l la rse . 

En los-estados cap i t a l i s t a s el a r t e y l a cultura tienen cada'ves menos posibilidad 
do desenvolvimiento. En forma par t icular t iene menos posibil idad de desenvolvimiento, 
porque l a preocupación do las masas, es l a lucha por el poder» Todo lo que es ú t i l a 
le lucha por ol poder s i r v e . Toda l i t e r a t u r a , a r t e , pintura, escultura, cualquier for 
aa de expresión a r t í s t i c a , sea cine, te levis ión, que no acompañe a osto no s i rve , no 
t iene acogida". Por oso en Malí l a obra de tea t ro que twvo más eoo, es una que discutí 
a la revolución. So discut ia l a revolución, on l a cual un im>elcctual acusaba a Trote 
¿7, y une - r i o do obreros lo acusaban a él de bruto, diciendo que todo ataque aTrot¿ 
¿y es c . '/olucionario, {Eso es una obra de tea t ro en Malí! !£ue hicieron los c-
b^eros i • .;fit 

íío hace fcXta una ospocialización para • üecarrollo de l a revolución. 
ser Intelecííasl , 6 para ser artebsta, o pa Es por eso que llamamos al gobierno y 
** esc r ib i r . La ospecializ.ación del i n t e - al ^ar t ido Comunista cubano, a organizar • 
-cotual os reaccionaria porauq quiere e— una nueva reunión sobre a r te y cultura en 
J<breor una rtandén independiente de l a es ta etapa de l a h i s t ó t i a , para organizar 
5f,.r*« •üiodad. ~.~ ' lec tual t iene que ser un l a actividad revolucionaria, cuyos objeti 
revoló^; • j . a 0 m i n t e l ec tua l . S jer - vos deben ser el apoyo incondicional a l a 

áiitcloctual, pe: -a eso revolución. Escribir paTà impulsar l a r e -
• e n e ""*'• ol voluc-'óri, aprender de l a revolución,apren 

4 



Página iy LUCHA. OBRARA 15 do Hayo 196S 

ÜNiPiCAR ^ ESCALA NACIONAL A TODOS LOS ORGANISMOS, DE LA¿ MASAS 

COM GUUm, Y TENDENCIAS REVOLUCIONARIAS PARA SALIR /A, CÒMQ PARTIDO 

OBRERO BASADO £N LOS SINDICATOS CON tL PNOSRÀHA ANTtCAPITAÜ'STA 

ILáMAIóDS a tocia la vanguardia revolucionaria, obrera, estudiantil, campesina, in

telectual, a obrar coco dirección sacando las conclusioncí.: de las jornadas del 30 y 

del la de Hayo, y lanzándose ya, irnediatamente, a org.-.nizar á escala nacional la di

rección revolucionaria'anticapitalista;: EL PARTIDO OBRERO BASADO ES LOS SINDICATOS. 

Llamamos a toda la vanguardia revolucionaria a discutir las conclusiones del 30 ~ 

y del ls'y a sacarlas desde el punto de vista programático y organizativo» E3a es le 

tarca imsiediata que tiene planteada la vanguardia revolucionaria en Es&ña» construir 

la dirección, el Partido Obrero Basado en los Sindicatos çuc unifique ,,. todas las 

sas explotadas alrrededor del programa anticapitalista, dol programa de la revoluci

ón socialista. 

Están todas las condiciones para la -

construcción do la dirección revoluciona 

ria. EXISTE LA DIRECCIOII REVOLUCIONARIA, 

Hay que darle forma coscientc, hay que -

darle el programa y organizaría con'el -

tendencias revolucionarias dentro de Comi

siones Obreras, estudiantilos, unificarlo 

localmente,' regionalmentc, llamando inimcdift 

tamentc al resto de la vanguardia rovoluci 

onaria en todo- el paisj enviar delegació— 

programa del derrocamiento del capitalis- n°s; que la vanguardia obre como dirección 

mo y la instauración do un Gobierno Obre 

ro y Campesino. 

La clase obrera está impulsando a su 

vanguardia peí? todas partes, dentro de -

las Comisiones Obreras, dentro de las C£ 

misiones Obreras Juveniles, en el Sindi

cato Democrático Estudiantil, a través -

de los Comités de Fabrica y de Barrrio,a 

través de las tendencias revolucionarias 

que surgen, como PUDE, como VOZ OBRERA, 

como Ion Comités Campesinos, a traves de 

tomando contacto entro las diferentes regio 

nos; que los Comités de Barrio so interro-
lacionen entre s: .ntre Madxic ¡ jareelona 
Bilbao, Sevilla, Valenei; i, Asturias i envi

ar delegados¿ que los sectores revoluciona 

rios de las C.O.J., los que estuvieron o -

la cabeza do las luchas últimas un Madrid,-

los que dirigieron en Barcelona, contra -

la politica conciliadora de la dirección — 

de la C.O.J., se pongan en contacto entre 

sí."r traves de delegaciones, estableciendo 

los grupos intelectuales que se constitu ol programa de lucias anticapitalista con

junto, sacar órganos conjuntos, periódicos 

y publicaciones firmadas conjuntamente por 

diversos comités de barrio, por diversos -

Comités de fábrica, por fábricas entercas 

que rechazan la política concliliadora de 

la.-.dirección de Comisiones Obreras del Par 

tido Comunista, como la PERKIHS, por I03 -

sectores revolucionarios de Comisiones Obre 

ras, "como PEGASO y otras, por lvS sectores 

independíentes que están impulsando ol pro 

grama anticapitalista dentro de Condeiones 

Obreras- en Barcelona; sacar órganos eonjün 

tos que planteen la alternativa revolucio

naria a la crisis del capitalismo y la nece 

vanguardia, puede ser y de- sida d del Partido Obrero Basado en les Sin 

yen en grupos revolucionarios do vanguar 

dia, fundidos a la clase obrera y luchan 

do por su prgrama. 

La clrsc obrera, las masas explotadas 

del país, están impulsando a toda su van. 

guardia a que esta obre como dirección -

revolucionaria consciente de masas. Esa 

es la idea y la línea común que se desa

rrolla por todo ol país. 

Las jornadas ele lucha, del 30 de Abril 

y 1? ele Mayo mostraron justamente eso.La 

vanguardia salió nacionalmente impulsada 

por la clase obrera; sintió la falta de 

dirección pero al mismo tiempo sintió -

que ella, 

be ser la dirección revolucionaria cons

ciente. La tarea immediata es poner en -

contacto entre sí a toda esa vanguardia, 

a todos esos miles y miles que el.30 y -' 

el la han salido a escala nacionals uni-

dicatos. 

FUDE tiene que estar a la cabeza de es

ta tarea. Ser el centro organizador de la 

tendencia revolucionaria pajpr cl POBS. Sor 

el centro coordinador dg todas csta,s fuer-, 

ficarlos entre sí} partiendo de cualqui- zas y obrar como vanguardia consciente re-

cr nivel: Comités do Barrio, de Fabrica,~ volueionaria llevando a los organismos el ' 
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programa de la revolución socialista y construyendo las formas orgánicas concretas 
do Frente Obrero Estudiantil, de comités conjuntos obreros y campesinos, de unifi
cación cutre comités de fabrica y barrio, de unificación de estos con las Comisio
nes Obreras, con las C.O. Juveniles, con la basc dç estos organismos, con las fá— 
brieas, con el resto ele las Universidades, con los Comités Campesinas. PUDE tiene 
que estar a la cabeza de la organización y preparación del C0HGRE30 IT\CIOHAL para 
la constirucion del PARTIDO OBRERO BASADO ES LOS SINDICATOS. Poro no esperar oso -
Congreso nacional, no esperar sino ya, inmediatamente, ser el enlace revolucionario 
consciente entre todos los organismos, a escala nacional. Que PUDE envíe delegados 
por toda España para tomar contacto con tocios los organismos revolucionarios, con 
todos los grupos, tendencias que pla.ntcan la lucha por el dcrrocanii orto do Franco 
y el capitalismo y por la rervolucion socialista. Llamar a obrar on frente tínico -
entro los c":'-versos organismos y sectores. Llamar al frente único de Comisiones 0-
breras Juveniles, de Comisiones Obreras, Comités de Barrio y Fr "úrica, Sindicato -
Democrático, sindicatos campesinos, junto con el resto de la poMaci m explotadas 
pequeèíoburguosía pobre, campesinos pobres, ama.s de casa, empleados, intelectuales^ 
s alir con documentos de frente único do todos los sectores, junto con todos los 
organismos, para una acción conjunta, a escala nacionals un PARO NACIONAL que pre
pare la HUELGA GENERAL contra Franco y el capitalismo. Llamar a la liase comunista. 
,socialista, anarquista, a la ba.se de Comisiones Obreras, a la base obrera católi 
ca, llamarlos con el programa que responda a la.s nccesieUdos iramc' tass 

Salario mínimo de 500 pts, escala móvil de salarios y de horas do trabajo bajo 
control obrero, control popular de los precios, a trabajo igual salario igual pa-

• ra hombres, mujeres y jóvenes, pleno empleo, [Ningún despido.', supresión de las -
horas extraordinarias cobrando el mismo salarlo, jornada semanal de 40 horas paga 
das 48 h., un més ele vacaciones pagadas; por las libertades democráticas, de aso
ciación, reunión, prensa y huclgaj por el control obrero do la producción; repar
to y colectivización de la tierra; expropiación sin indemniz: >cion de las tierras 
de la Iglesia y do les terratenientes! expropiación de las empresas imperialistas 
y de la. gran industria; por la central sindical única de obreros, carrpesinos y es 
tudiantes. 

Hay que preparar ya las condiciones para salir con un órgano nacional, un perió 
dico del Partido Obrero Basado cri les Sindicatos, que actúe como centro coordina— 
dor y organizador consciente de las luchas do todos los sectores de la pollacic'n 
trabajadora; qUo preparo acciones masivas a escala nacional que per iban a la gran 
masa explotada ponerse on contacto entre sí a tra-vus de la aooion común? masji 
Va» quo permita a la gran masa sentirse a . sí misma, no en su conciencia y confian 
¡sa, qUo ya tiene, existe, sino orgánicamente, a traves ele una acci n conjunta. 

El 30 do Abril y le de Mayo la vanguardia ha salido poniendo se en contacto en
tro s£ naoion&lmcnto y está transmitiendo oso a la masa. Fundida con e'cta, la van
guardia tiono que arrastrar a la masa a acciones nacionales. Hay qu, preparar con 
d prcgrama.anticapitalicta y con Ion organiouoo.de base existentes, acciones masi 
vaa, do PARO NACIONAL; que la masa se sienta orgánicamente on contacto. 

Eaa es la tarea que tiene planteada la vanguardia revolucionaria «esto moemen 
tos oonetruir la dirección revolucionaria, el PARTIDO OBRERO BASADO 1 ïï LOS SINDICA 
TOS partiendo do cualquier nivel, fundiendo los organismos entre sí, sacando hojas 
do frontó único, dando .formas orgánicas locales, provinciales, red. oles, y lan- 
zando delogaoionos para extender nacionalmente estas forma», ost -roma. 

Hay quo proparar las condiciones para acciones de poros nacional o QUO preparen 
así mismo la huelga general insurreccional contra Franco y el capitalismo c instau 
ron el podor proletario, el gobierno obrero y campogino. 

Í 5 N - I W W D CON LAS LUCHAS DE KTÜDMWTfX YOBRE ' íH FRANCIA, 
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LA CAMPAÑA DE LÀ BURGUESÍA.. CONTRA ELTfcOTSKiSMÒ Y Fu DE 
Y LA NECeslPAP D t LA WUEt6A ! ; G E N E R A L DC F - M M E N E S 

La campaña da l a b u r g u e s í a a t r a v e s de l a p r e n s a funáraenta lmente en e l YA,denun
c i a n d o a "e l emen tos de c o n o c i d a f i l i a c i ó n t r o t s k i s t a " e s t á mos t rando que es l o que 
teme e l c a p i t a l i s m o , s u miedo a t o d o l o que s i g n i f i q u e un c e n t r o p o ' i t i c o de c l a s e 
y r e v o l u c i o n a r i o , n o es o í n e i o que mas l e p r e o c u p a a l a b u r g u é s l a , d e n u n c i a n e l "fep 
t s k i s m o , d e n u n c i a n l a a c t i v i d a d de un pequeño equ ipo q u e . l u c h a y e s t a fu l i d o con 
e l programa que r e s p o n d e a t o d o s lo-s s e c t o r e s de l a s masas e x p l o t a d a s , e l programa 
de l a R e v o l u c i ó n S o c i a l i s t a que u n i f i c a l a s r e i v i n d i c a c i o n e s e s t u d i a n t i l e s con e l 
p r o g r a n a y l o s métodos de l u c h a d e l p r o l e t a r i a d o . Por e s o denunc i an a FUDE y ha-.'--
b l a n de t r o t s k i s m a y p o r q u e s i e n t e n que PJDE a r r a s t r a . s e c t o r e s ampl ios de l a vangujr 
d i a e s t u d i a n t i l , q u e es un c e n t r o a donde s e a g a r r a l a v i : e s t u d i a n t i l r e v o 

l u c i o n a r i a y l o s s e c t o r e s h o n e s t o s da l a d i r e c c i ó n d e l S i n d i c a t o Democrá t i co . 
E s t a d e n u n c i a a b i e r t a c e n t r a , e l t r o t s k i s m o , a p a r e c i d a en l a p r e n s a e s p a ñ o l a , e s -

p o r u ñ a p a r t e un a v i s o a l a pequeño b u r g u e s í a , t r a t a n d o de c o n f u n d i r y h a c i e n d o a_ 
p a r e c e r a l o s • t r o t s k i s t a s pomo, " e n r a b i a d o s a c t i v i s t a s " , e s l a misma d e n u n c i a d é l a 
b u r g u á s j a v eu ropea y de l a b u r o c r a c i a s o v i é t i c a a f i rmando en Eravda. que l o s acón» 
t e c i m i e n t o s de E r a n c i a , e r a n promovidos p o r " t r o t s k i s t a s " y . o t r o s "g ropuscu los" , o s 
e l f r e n t e ú n i c o de l a b u r g u e s í a con l a b u r o c r a c i a .para.---impedir e l d e s a r r o l l o de 
l a R e v o l u c i ó n M u n d i a l , d e l p rograma t r o t s k i s t á ' , o s U n a . d e n u n c i a c o n t r a l a IV& INTER 
NACIONAL que m a n t i e n e hoy v i v o e l p e n s a m i e n t o de León T r o i s k y , o s e l miodo a l a fu 
s i ó n :de l a IV§ IIITERITÍ.CIOHAL con l a R e v o l u c i ó n M u n d i a l , a t r a v o s de t e n d e n c i a s y -
s e c t o r e s que en f r e n t e ú n i c o con l a s f r a c c i o n e s t r o t s k ^ s t a s e s t a n " f u n d i d a s a l a 
s a n g r e y ' a l o s h u e s o s d e l p r o l e t a r i a d o " . E s e l mismo miedo que cuando l a p r e n s a 1_ 
t a l i a n a a d v i e r t e e l p e l i g r o d e l É r e n t e Único de L i n P i a o , G u e v a r a y P o s a d a s , o s mi 
do a l a f u s i ó n de l a IV § lM'ERHACIQHAL con' l a s t e n d e n c i a s r e v o l u c i o n a r i a s en e l -
i n t e r i o r d e l o s E s t a d o s O b r e r o s . Por eso d e n u n c i a n PUDE e l f r e n t e ú n i c o de l a s t j n 
d e n . c i a s , m a r x i s t a s i n d e p e n d i e n t e s , t r o t s k i z a n t o s con l a IVsiNF^NAClüNALjporque ven 

,. que e l p rograma dé FUDE e s t a fund ido y r e s p o n d e a l a s n e c e S - á a f e d e l e s t u d i a n t a d o 
y de t o d a s l a s masas ¡ e s p a ñ o l a s . ' 

Es un. l l amado a l mismo t i empo a l o s ' ' s e c t o r e s c o n c i l i a d o r e s d e l SDE p a r a t r a t a r de 
a s i m i l a r l o , j u s t i f i c a n d o a s i l a mas d u r a r e p r e s i ó n c o n t r a l o s s e c t o r e s r e v o l u c i o n a 
r i o s : d e l SDE y c o n t r a su v a n g u a r d i a PUDE,es un l lamado, a l P a r t i d o C o m u n i s t a , a l a 
Democrac ia c r i s t i a n a b a t o d o s l o s c o n c i l i a d o r e s p a r a e v i t a r e l a s c e n s o T v o l u o i o n a 
r i o de l a s l u c h a s e s t u d i a n t i l e s , p a r a , e v i t a r l a i n m i n e n t e HUELGA DE EXÁMENES,Q.ua ^B 
t á y a en l a cabeza d e l e s t u d i a n t a d o como u n a n e c e s i d a d de d a r c o n t i n u i d a d & l a l u 
cha m a n t e n i d a -du ran te t o d o e l a ñ o . 

. E s t a e s l a t a r e a ' i n m e d i a t a p a r a c o n t r a g o l p e a r a l a b u r g u e s í a y da r c o n t i n u i d a d a 
l a l u c h a , a n t e l a r e p r e s i ó n que p r e p a r a n c o n t r a PUDE y l o s t r o t s k i s t a s y c o n t r a 
l a l u c h a r e v o l u c i o n a r i a 1.: l a s masas en E s p a ñ a | ! h a y que i m p u l s a r y genera l i aáJP l a 
Hue lga de Exmenes en t o d a España.. PUDE debe e s t a r * a l a c a b e z a de e s o , g e n e r a l i z a r 
e s t a medida en t o d a España , l l amando ' a l a u n i f i c a c i ó n n a c i o n a l de ttodo e l e s t u d i a n 
t a d o en l a p e r s p e c t i v a ,de c o n s t r u i r l a C e n t r a l S i n d i c a l E s t u d i a n t i l , e n Madr id ,B££ 
c e l o n a , S e v i l l a , l ' . J l i a d o l i d , S a n t i a g o , 3 a l á c a n c a , B i l b a o , S a n t a n d e r , Z a r a g o z a , . H a ^ e r un"-
campaña do p r o p a g a n d a . l l a m a d o a l a HUELGA GENERAL DE EXÁMENES, Y una campaña de agi 
t a c i ó n en cada r e g i ó n o - c i u d a d . PUDE debe s a l i r l l a m "_. n a c i o n a l m e n t e , l l a m a n d o a 
loa . e s t u d i a n t e s f r a n c e s e s y de t o d a Europa a l f r e n t e ú n i c o c o n t r a e l c a p i t a l i s m o . 
l l a m a n d o a i p r o l e t a r i a d o y a l r e s t o de l a s masas a s o l i d r i z a r s e con l o s e s t u d i a n 
t e s y a l u c h a r p o r s u s p r o p i a s r e i v i n d i c a c i o n e s , d a r forma o r g á n i c a a l F r e n t e Obre 
r o E s t u d i a n t i l , s a c a n d o b o l e t i n e s , h o j a s de f r e n t e ú n i c o , c o n o y a h i z o FUDE con l a qc 
t a v i l l a en f r e n t e u n i o o con VOZ OBRERA a n t e e l c i e r r e de l a f á b r i c a P e g a s o , J h a y -
que g e n e r a l i z a r o s o t . Impulsando en e l i n t e r i o r d e l SDE l a d i s c u s i ó n de e s t a ccr.-
s igna iPOR LA HUELGA GENERAL DE EXAMENES,POR LA OCUPACIÓN DE LAS FACULTADES Y SI-
PUESTA EN FUNCIONAMIENTO BAJO CONTROL OBRERO ESTUDIANTIL,rotomar l a e x p e r i e m r 
d e l e s t u d i a n t a d o f r a n c é s , i n v i t a n d o a l o s o b r e r o s y a l r e s t o de l a p o b l a c i ó n e x p í o 
>f tda ,para d i s c u t i r en b a s e a l a s r e i v i n d i c a c i o n e s e s p e c i f i c a s de cada s e c t o r , l a r e 
OéSidad de a b a t i r a Rwaioo y a l rvipifcaiiBmò y òotttrim·rír "la *««••»?.<*-: °- - • 
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I O S C O M i T É i V€ PAÏRïCAY S O V I E T S 
Presentamos aqui este ptt&to del Programa de Transición, la agonia mortal del ca

pitalismo y lastaxeas de la IV^ 2tWERNACI0NAL,Tesis central del Congreso de fundación 
do la IV9lili,j5íí¡íi.CI0iLvL,que fué auoptado en 1938 bajo la orientación directa de León 
Trotsky. Nos proponemos con ello dar a conocer a toda la vanguardia revolucionari 
progresivamente a través de LUCHA OBEEM todos los puntos del Programa,Que mantiene 
hoy a 30 años de su formulación toda.: su vigencia. 

"Los comités de fábriaa son como se ha dicho un elemento de la dualidad de 
poder en la fábrica. Es por esto que su existencia solo es posible bajo -
las condiciones de una creciente presión de lao masas. Esto también es si_ 
erto para lasí agrupaciones de masas para- la lucha contra la guerra, para 
los comités de control de precios y para los otros nuevos centros de moví 
miento cuya aparición testifica, por '-si misma, Que la lucha de clases ha 
rebasado el cuadro do las. oSLT-iiisf-cionos tradicionales del proletariado. 
"No obstante estos nuevos organismos y centros sentiran pronto su falta de 
cohesión y su insuficiencia. Ninguna de las reivindicaciones transitorias 
puede ser completamente realizada con el ̂ manteniment o del régimen burgués 
Ademas la agudización de la criáis social aumentará no solamente el sufri 
miento de las masas sino que también su impaciencia,su firmeza y su espi_ 
ritu de ofensiva. Capas siempre nuevas de oprimidos levantarán la cabeza 
y lanzarán sus reivindicaciones, Millones de necesitados en los que los-
jefes reformistas nunca pensaron, comenzarán a golpe r a las puertas de 
las organizaciones obreras. Los desocupados entrarán en el movimiento* 
Los obreros agricolas,los campesinos arruinados o se ni arruinados,las ça 
pas proletarizadas de" la intelectualidad,todos bascaran un reagrupamion" 
to y una dirección.¿Como armonizar las diversas reivindicaciones y for 
mas de lucha aunque solo sea en los limites de una ciudad? La historia; 
ya ha respondido a este problemas por medio de todt.¡. los grupos en lu
cha. Nadie ha propuesto hasta ahora ninguna otr-k¿ férma de organización y 
es dudoso que se pueda inventar otra. Los Soviets no estan ligados por-
ningun programa " 3 priori". Abren sus puertas a todos los explotados.Por 
esta puerta pasan los representantes de las capas Que son atrasadas' por 
el torrente general de la lucha. La organización se extiende con el moví 
miento y se renueva constantemente y profundamente. Todas las tendencias 
políticas del proletariado pueden luchar por la dirección del Soviet so
bre la base de la mas amplia democracia proletaria. Es por esto que la -
consigna de los soviets es el coronamiento del programa de reivindicació^ 
nos transitorias* 

"Los soviets nacer sind donde el movimiento de las riasas entra en una eta 
pa abiertamente revolucionaria. En tanto que eje alrededor del cual se u 
nifioan decenas de millones de trabajadores,los soviets,desde ol momento 
de su aparición'se constituyen en rivales advesarios de las autoridades-
locales y en seguida del mismo gobierno central. Si el comité de f'Sltf.oa. 
orea los elementos de la dualidad del poder en la fábrica,los soviets a-
bren un periodo de dualidad del poder en el pais. 
"La dualidad del poder es a su vez el punto culminante del periodo de tuan 
sición. DOFÍ rSgimenes,1 el burgués y el proletario.» se oponen hostilmente 
..uno al otro. El choque'entre ambos es inevitable. De la salida de este de 
penda lo suerte de lo sooiedod. En caso de derroto da la Rt"oluci'".,ladiç> 

tire fascista de la burguesia. En'baso do victoria el poder dí So
viets, es uooir la dictadura del proletariado y Ir. reconstrucció:. Lalás 
":" le ls ^ociodadr 



tí n. 

Fragmentos de expo&aon úel caá- ̂ POSADAS en gjp i-unio;. 
de cuadros de la IV INTCRNACIONÂ LA FARSA Dt LA PROR)t¿Th DE 
'PAZ Oí. JQfíNSOKl FARÀ VIETNAM-., ¿ P O S A D A S -6 / ^ R I L &H96g 

Realizando la edición! 
de este diario en Ss-j 
paña, en las condició-j 
nes clandestinas del j 
régimen fascista, .lla-{ 
maraes a todos los t.-a~j 
"bajadores a hacer c 
cttlar extensamente ca
da ejemplar de esta 
edición. 

: - PXHTIDO O3KERO"KEVPLÜCIONAHIO CT^P^SKTÍ 

! N *,8 5 - 30 MAYO 496%. £ pte>. [ 

EDITORIAL 

RETOMAR U EXPERIENCIA DE LA WCM IHÜíp^nWMlf 
LAS NASAS Eî  FRANCIA Y fTL PROCESO ASCENDENTE EN tSPANA,,, 
R;\RA ÁCELERAK LA CONSTRUCCIÓN DE LA Mu EVA &ÍKKÇI 

SOLUCIONARÍA Dfc MASAS, 

La lucha de obreros , campesinos y e s t u d i a n t e s en P a r i s es expresión c l a r a de l a 
fue rza de l p r o l e t a r i a d o europeo y de l a necesidad de a b a t i r l e lúe r e s t a de l c a p i 
t a l i s m o . La inter inf luenciaT.de l a fíevolución es cont inua , in in te r rumpida , su i n f iu 
e:icia cundo y se ex t iende rápidamente , a r r a s t r ando grandes s ec to re s t r a s de e l l a , 
a s i l a s luchas de l a s masas en Francia e s t an inf luenciando directamente e l desa i re 
l i o de l e s luchas p r o l e t a r i a s en toda Europa. 

31 n i v e l a l que se e s t an desa r ro l l ando l a s luchas ~n Europa entá mostrando l a 
i n f l u e n c i a de l a Revolución P o l í t i c a en China &ue comenzó con los guardias r o j o s , 
pon e l p r o l e t a r i a d o ¡y e l campesinado, son los mismos métodos que antes e l l o s emple 
a ren en China, los que ahora es tan siendo adqui r idos por l a s masas de todo el i 
loe e s t u d i a n t e s cambian los nombres de l a s Univers idades .de los t eatros , / ,quien im

ito eso s ino los ch inos? , fueron los chinos quienes incorporaron es.es métodos rl 3 
a y que ahora l o s e s t u d i a n t e s lo retoman. Esa es l a í n t e r i n f l u e n c i a de l a Heve• 

7- c ien mundial, y que inc ide también di rec tamente sobre España. 
üas luchas e s t u d i a n t i l e s que actualmente se d e s a r r o l l a n en Madrid" muestran Ir. 

f l u e n c i a l e l a Revolución Mundial y en p a r t i c u l a r » por su proximidad ce l a 
o$C:z en P -anc ia . En cont inuadas ocasiones l o s e s tud i an t e s han isado henderé 
3C 1 l a hoz y e l m a r t i l l o , han ocupado l a s f acu l t ades y en l a s u l t imas Juchas se 

mado l a exper ienc ia de l o s e s t u d i a n t e s f ranceses jonstruyendo barr icadí .-. 
t a s y colocando una gzMh. pancar t a "Facul tad Ocupada,Comuna cíe l a Univarsid 
id ' : . 31 n i v e l de l a s luchas e s t u d i a n t i l e s en Madrid es un : . ñe 1~ . .- . -

http://interinfluenciaT.de
http://es.es
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tá madurando en el interior del movimiento obrero y de las masas explotadas en Espa 
ña. La huelga General en Francia está en la cabeza de las masas españolas, porqua 
su lucha es la mismas abatir al capitalismo y construir la sociedad socialista, j.< 
que ya esta adquirido por la conciencia, necesita una forma para expresarse, una :¿ 
rección revolucionaria capaz de organizar lo que ya es una necesidad, Al no existir 
esa forma que pueda, organizar lo que esta contenido y reprimido, ese necesidad seÒKX 
presa en forma desigual, desarmonica, a traves del estudiantado, sector menos con"»».'* 
¿rolado por las viejas direcciones, burocráticas comunistas,socialistas. No es la fu 

^er¿a propia del estudiantado madrileño lo que estan expresando estas luchas, sino -
la fuerza de las masas y de la clase obrera que se expresa ahora transii-oriamente 
en ese ,-jOcto:? 
. Laf formas '-j.ue está tomando el desarrollo de las luchas en Madrid, la Asamblea 
Libre 0.1 solidaridad con las Comisiones Obreras, esta exprés ando, aún limitadament . 
por no dar un programa de lucha conjunto, la necesidad de dar forma orgánica al Efe*•> 
te Obrero Estudiantil, organizando formas de frente único de todos los sectores ex 
plomados, obreros, campesinos, estudiantes5 unificar las luchas que en toda Espar-
se esta"1, llevando a cabo pero de manera aislada y empírica, como las luchas de IOP 
-otseerc-; en la fábrica Seat de Barcelona, do&cfe los obreros ocuparon- -Las talleres 
como respue&ta al intento de aumentar los ritmos de trabajo y al despido de 300 o-
brerca. o la.sr • .ifca;¿ ación' de mujeres en Asturias como protesta por la detención d« 
sus compañeros mineros,. Qae el Sindicato Democrático estudiantil, se-apoye en 1-s 
actuales movilizaciones para dirigirse al proletariado, al campesinado, a los mirar 
ros, llamándoles a incorporarse a la lucha por sus propias reivindicaciones en el 
frente único de todos los sectores explotados contra Jaraneo y el Capitalismo, '-lie 
la vanguardia estudiantil revolucionaria, lleve la discusión on el interior del Sin' 
dicato Democrático-; 5UDE debe estar a la cabeza de esta actividad, organizando A 
sambleas, mitines, manifestaciones, ocupa-oiones, donde se llame a todos los secto
res explotados, donde se formen Comités Uonjuntos de obreros y estudiantes, que ¿ 
aeri a extender la lucha- en toda España, a la solidaridad nacional con los obreros 
despedidos, invitar a los obreros a acudir a la Universidad e ir a las fabricas a 
discutir la necesidad del 5>crte Obrero Estudiantil que impulse la construcción de 
la nueva dirección revolucionaria en España* el Partido Obrero Basa-do en los Síndji 
cotos que unifique la lucha de todas las masas explotadas, obreros, campesinos, ¿3-. 
tudiantes, pequeño burguesia pobre, en base al programa de reivindicaciones inmed^/ 
tass Salarlo vital roinimo de 500p"tsj escala móvil de salarios basada sobre el ce ? TÍ 
de vida y establecida bajo control obrero, escala móvil de horas de trabajo,!niñean 
despide! reparto da las Jjoras de trabajo entre todcs los obreros cobrando el mis. 
salario; pleno empleo, ningún obrero parado, planificación de trabajos públicos 33 
mana de 40 horas pagada como'la de 48° Supresión do las Horas extras cobrando el a 
mismo salaria control obrero de la producción, que toda fabrica, en crisis pase t 
manos de los obreros, paridad de salarios entre hombres, mujeres y jóvenes, por ".as 
libertades democratioas, por el derecho de huelga J" de sindicación independiente, 
por la Centra?. Sindical Uhicá de Obreros,Campesinos y Estudiantes, estatiza-cior. ae 
la bancaj comercialización de los mercados bajo control obrero, monopolio del co
mercio exterior, supresión de todas las deudas a los campesinos pobres, préstanos 
sin interés, garantía en la venta de la cosecha, expropiación de los tierras de los 
terratenientes y de la Iglesia sin indemnización, estatisacion de la enseñanza, re_ 
forma, de los planes de estudia. Gobierno Obre x> Estudiantil en la Universidad, Uní 
vexs: V :' al servicio de las masa g, Uniendo estas reivindicaciones a la lucha, contra 
¡¡re e3 capitalismo, por el Gobierno Obrero y Campesino, por la organización do 
la : ?n Comunas "y Soviets, por la derrota del imperialismo y la construccióv 
.aune, i i socialismo. 

- este programa como hay que ..organizar la dirección revolucionaria. d>-
3*3 es la base para la coi.sir-tocion del Partido Obrero Basado en 
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los Sindicatos. 

La c r i s i s de l a burguesía se acentúa,- viéndose cada.vez ¿as paralizada ante ol prv 
ceso ascendente de las luchas revolucionarias, s in ninguna in ic ia t iva 1- burgv.- %St 
s iente l a iraposibilidad rde ninguna "evolución" porgue,su c r i s i s no es solo eeonosi--
ca sino soc ia l , es descomposición soc i a l , - e s t á mue:rt a .históricamente.;5 por eso Hacen 
l a farsa del Comgrcso-sindical de Tarragona dond^ reafirman_los principios fasc is- \... 
t a s sobre e l sindicalismo, hb tienen o t ra cosa que.ofrecer, buscan ganar íiémpc, -
mantenerse y prepararse, para" afrontar l a guerra c i v i l . La burgu*. lo do -
Francia, s iente l a influencia 4. ue es tá teniendo sobre .España y se li:, L - propa*-
r a r las condiciones-pana .intentar evitarlo." Fot eso todas- las ' "-o s i vas to 
ruadas, y las medidas-hacia, e l movimienlfb es tudiant i l de crear nuevos centros para 
ev i ta r l a centrali2ac¿ó%4el estMicntadc en las grandes ciudades y sobr . en. 
Madrid, a l mismo tiempo. que. elevar, ol precio de las matriculas. 

Pero todo esto va destinado, al vacio, mientras la birria o s i a h&ce la- . Con; 
greso s indical las masas.-se centralizan en sus organismos de base,* •Colisiones Obre_ 
r a s , Sindicato Democrático, Comités de Fábrica y Barrio 5 mientras la . burgués i a r e 
prime e l movimiento e s tud i an t i l , .este se reafirma en sus objet ivosaant ioapi tal is tas 
y generaliza los métodos de doble poder. Es.la conciencia cío la necesidad do cambio 
en l a sociedad, l a heQe^idad do,construir un"régimen"social-superior, : l a sociedad 
soc ia l i s t a , eso es lo--:que: determina en esta fase, e l avanc seguridad .h is tor i 
ca de las masas del mundo, en,el triunfo del socialismo. 

La vanguardia revolucionaria en España ha de prepararse a esxa fase que se abre 
en España de doble poder, y apoyándose en l as actuales movilizaciones, en el nivel 
adquirido por las mismas, en l a continuidad dada a l lfide mayo, para impulsar la -
construcción de l a nueva dirección revolucionariaj partiendo de los niveles adqui 
r idos ya de las movilizaciones y ocupaciones es tudiant i les en Madrid, de l a ocupa
ción de l a Seat, de l a huelga en l a Babcok Wilcox.,.de todas las ultimes luchas pa_ 
r a impulsar a los organismos de base, Comisiones Obreras, Comités de fabrica, Comi
tés de Barrio, Sindicato Democrático es tud ian t i l , a s a l i r llamando nacionalmente 
uniendo las reivindicaciones especificas de cada sector en l a lucha coma contra 
Franca y e l capitalismo, llamando a construir e l Partido Obrero Basado e 1 los Sino i 
catos , obrfiado ya como POBS, que todo organismo, tendencia o sector en lacha obr-:; 
como centro po l i t i co de clase y revolucionario, trasmitiendo su experi a I res 
to de las masas, llamndo a la solidaridad nacional y sacando ya hojas de Partido 
brero Basado en los Sindicatos, hojas de frente único entre los diferentes sectores 
unificando l a lucha sindical revolucionaria de todas las masas explotadas;. Respon
diendo a cada problema,a cada reivindicación inmediata de las masas, imponiendo la 

c - c r -~ - _•' '''•• 
s a l i d a obra ra r e v o l u c i o n a r i a a l a c r i s i s d e l c a p i t a l i s m o . 

Llamamos a l a base de l Pa r t ido Comunista, a l a vanguardia marxis ta independiente 
a l a base e s t u d i a n t i l revoluc ionar ia . , a toda l a c l a s e obrera y a sus organismos de 
basoea saca r l a s conclusiones de l a f a l t a de respuesta , y de cont inuidad por p a r t e 
de l a d i r ecc ión de Comisiones Obreras y de l Pa r t i do Comunista y a d i s c u t i r l a nece
s idad de apoyándose en l o s organismos donde se c e n t r a l i z a n l a s masas c o n s t r u i r l a 
nueva d i r ecc ión r e v o l u c i o n a r i a para l a s t a r e a s de l a Revolución S o c i a l i s t a en Espa
ña y l a cons t rucción de l a sociedad s o c i a l i s t a . - 30-Mayo-1968 

BURÓ POLÍTICO DEL PARTIDO OBRERO -REVOLUCIONARIO (TROTSKY 
Sección Española de l a TVSINTEHÍACIOWLL 

¡LIBERTAD PA8A NtBTROS Ü*MARAraROT$^TAS Y 

PARA TODOS LOS PRESOS POLÍTICOS Y SINDIQUES DEL r # l l > 
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LA. KÜEL6A NACIONAL DE" £$ HORAS. EN EOUDAkíDAD 
CON LAS MASAS FRANCESAS Y PeR EL DCRROCÀMJENTO 
••>- :PRANCO V OEL CAPITALISMO £N ESPANTÍ 

I POR UN 60BIERN0 OBRERO VCAMPEoiKjOi 

huelga revolucionaria on Francia marca ol inicio de la revolución proleta
ria en da Europa. La intervención masiva de millones y millones, la generaliza 
clon do las ocupaciones de fábricas, do Universidades e Institutos^ la bandera -

jndeando en toda ocupación y el canto de "La Internacional" son la potente 
ion centralizada del contenido y de los objetivos del movimiento revolució 
.1 derrocamiento del capitalismo y la instauración de un Gobierno Obrero 

y G mrposxno. 

3s la immensa fuerza de la revolución mundial, concentrada y centralizada,, que 
-~esa en Francia bajo la forma do la, revolución proletaria. El proletariado 

' lanzado a tomar el poder, influenciando y arrastrando a todos los sectores 
• población explotada, a toda la poCueñoburguosia. El movimiento estudiantil, 
.rricadas, han sido el detonante, ol centro que ha permitido a la clase o— 

'-'" apoyarse en él para pasar por encima do sus direcciones conciliadoras, PCF, 
-•••-, o imponerles la huelga general. 

bo confirma con una formidable potencia el análisis de la IVs Internacional, 
1 camarada J. P0SÀB&S sobre el proletariado europeo, y fundamentalmente sobre 

: a base comunista que, sin descentralizarse de sus organismos, sin romper la cen 
"loralización de cladc, está buscando puntos des apoyo para pasar por encima de sus 
direcciones traidoras y lanzarse a derrocar al capitalisme. 

La vanguardia revolucionaria obrera, estudiantil, intelectual, campesina,.ha 
-ot a<$r i' $£»* Tiento, ha inrpueste la HUELGA GE¥f3Pfi.L; ouendo el Pactado Co
munista y la OQT no lanzaron la consigna. La ocupación de todas las fabricas, de 
La Sorbona, etc, os el doble poder instalado en el pais, el doble poder, ya exis_ 
tonta anteriormente en la conciencia, que ahora busca los organismos, las formas 
para imponerse, para instalarse fronte al poder burgués. Es el principio del fun_ 
cionamiento de formas soviéticas en todo el pais, partiendo de las grandes fábri 
caá. Por eso ante eih intento de limitar el movimiento y encuadrarlo dentro 3 Ü -
marco do una lucha reivindicativa, de degollarlo por parte del P.C.F. y do lá 
C.G.Ï., la masa obrera rcehaza todos los acuerdos salariales firmados con el Go
bierno, denuncia a sus dirigentes sindicales comunistas como traidores y se afir_ 

al doble poders ¡Huelga General Indefinida! ¡Abajo el capitalismo!¡Hasta -
la imposición de la democracia socialista! 

La dimisión de dirigentes de la C.G.T. es un claro síntoma do la profunda cri 
sia ~ue sale al día, que explota ahora tanto en la CGT como en el P.C. La buro
cracia no puede contener la immensa presión de la baso comunista que quiero to— 
¡¡jar ol poder, y ve Que su dirección se opone, está contra, quiere apuntalar al -
capitalismo» lúe se hundo. La, base comunista rechaza la maniobra del "Gobierno -
Popular!" que ya la burguesía.está apoyando con la candidatura do Mondos-France , 

- Çue ol proeso revolucionario no vaya más lejos» Las masas se han lanzado a 
- '-.-' lga revolucionaria para derrocar al capitalismo o instaurar los SOVIETS, -

SS a?, procoso do la revolución mundial, fundidas a Viati . 1 r voluci&i 
- ; a Cuba, a Siria, Los millones de manifestantes ja Pekin, ,-idad -
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r e v o l u c i o n a r i a de l a s masas c h i n a s con e l p r o l e t a r i a d o y l a s masas e x p l o t a d a s f r a n 
c e s a s , m u e s t r a n l a u n i d a d d e l p r o c e s o r e v o l u c i o n a r i o y l a neces-jdad de l a d i r e s p n á ^ 

?. o rgan i smo , de l a I n t e r n a c i o n a l Comunistá ' 'de m a s a s . 

Las l u c h a s en F r a n c i a son un p a s a inmenso én l a c o n s t r u c c i ó n de. l a d i r e c c i ó n r e 
v o l u c i o n a r i a . La t e n d e n c i a r e v o l u c i o n a r i a en e l i n f e r i o r d e l PC, de l a CGT, de l a 
CPT/T, d e n t r o de l a s ' f á b r i c a s , d e l e s t u d i a n t a d o , en e l campo, en l o s i n s t i t u t o s , en 
l o s b a r r i o s o b r e r o s , obstan tomando forma, s funciona, y a o b j e t i v a m e n t e como v a n g u a r 
d ia , , e s t a n buscando e l ¿ r o g r a n a y l a s forma s o r g á n i c a s . , Esa e s lo, t a r e a i n m e d i a t a 
:1a o r g a n i z a c i ó n y e l f u n c i o n a m i e n t o de 3.a t e n d e n c i a r e v o l u c i o n a r i a que obre como -
d i r e c c i ó n , f u n d i d a a l a b a s e c o m u n i s t a , dando e l programa de l a e x p r o p i a c i ó n d e l GS 

"p-iia i smo , d 1 c o n t r o l o b r e r o do l a s f á b r i c a s y . de l a p r o d u c c i ó n , do l a e x p r o p i a 
ció..-, de l a s g r a n d e s f a b r i c a s ba jo c o n t r o l o b r e r o , c o n t r o l de l a s banca.s por comités 
de o b r e r o s y empleados , b loqueando l o s f o n d o s y p l a n i f i c a n d o l a s i n v e r s i o n e s en fuá 
cii"". de l o s i n t e r e s e s de l a s masas o x p l o t a , d a s | c o m i t é s c o n j u n t o s de o b r e r o s y campe 

e p a r a l a comerc ia . l i za .c ion de l o s mercados , sup r imiendo l o s i n t e r m e d i a r i o s , e l 
mvroado c a p i t a l i s t a ^ L l e v a r a d e l a n t e l a s formas d e l d o b l e pode r a t r a v e s l e í funcÍD_ 
n a ^ i ' s n t o s o v i é t i c o por f á b r i c a s , b a r r i o s , u n i v e r s i d a d e s , campos, c u a r t e l e s ¡imponer 

; j d e r do l o s o rgan i smos que e n g l o b e n ' a t o d a l a p o b l a c i ó n e x p l o t a d a ! ¡ g o b i e r n o o -
b r e r o e s t u d i a n t i l en l a U n i v e r s i d a d ! ¡ p o r l a i n s t a u r a í r i ó n de un Gobierno Obre ro y 
C a m p e s i n o ! 

r a s a s e x p l o t a d a s e s p a ñ o l a s e s t a n -
;c . .mente u n i d a s a e s t e p r o c e s o r e v o l u 
p¿ vinario en F r a n c i a , t o t a l m e n t e i d e n t i -
::'.cac.aa con é l . , y l o e s t a n cog iendo en 

conciencia—como t o d o e l p r o l e t a r i a d o 
-, l a s masas europeas—, como un c e n t r o — 

'.afolej u n p u n t o de apoyo p a r a c o n -
> v L i b a r s e y l a n z a r s e a l d e r r o c a m i e n t o -
de t r a n c o y d e l c a p i t a l i s m o , La hue lga*-^ 
r e v o l u c i o n a r i a en F r a n c i a e s t á i m p u l s a n ' 
lo l a o r g a ñ i z a c i ó n de l a h u e l g a g e n e r a l 

. r a c i o n a r i a en t o d a E u r o p a . !Hay"q$o>¿i v. 
rse en e s t e movimiento p a r a i m p u l -

h n e l i g e n e r a l en España! 
Y!amamos a todos los organismos, a las 

.3iones Obreras, a las Comisiones 0-
axaras Juveniles, al- Sindicato Deiíftcra— 

, a ios Comités de Barrio, a los Co 
mi Les do Fábrica, a los Comités ;Campesi_ 

al Partido Comunista, a móvilizar-
B . izar innediatamento uria campa 

itación y propaganda para la -
ÏFJEIGA EACIOKAL DE 24 HOBAS, en dolida-

la con las ¡nasas francesas y. por las 
-re das reivindicacioness Contra el pa

yar la expropiación de tod£ 
:J-.IPÍS, por 1 -alario miniro do 500 

D'S ^o-- el control obirero de la pxoduc 
. per la escala móvil do horas de - . 

:r la semana de 40 horas paga 
las libertados domocra 

.̂sxgue en 

t icas , expropiación de todas laja grandes 
empresas tajo control obrero, gobierno o, 
brero estudx.antil de la universidad, Ali 
anza Obre :> y Oampesina, ¡Abajo Franco y 
el Capitalismo!¡por un Gobierno de los -
trabajadoras! 
Llamamos a las direcciones de estos or

ganismos a realizar" t a l campaña inmedia*.. 
tamenté. Llamamos a la.base obrera ; a la 
basa comunista, anarquista., socialista, 
al estudiantadOj a no esperar de sus di-

¡; rocciones, A imponer t a l moviDización a 
través de Asambleas en las Fábricas, en 
los Barrios obreros, en las tinivorsi 
discutiendo la organización do la BUELGÏ1 

SACIOHAL LE 24 W)B¿3 en so con 

las masas, francosa.s, contr- too y el 
capita-lismo en España, 

!0bliga,r a la dirección de CO a pronun
ciarse, on Asambleas masivas'¡si la dirac 
ción s¿ ..-rpulsarla! QÍO la van 
dia, o or Luoionaria tome la direc
ción de Ccrx'-oî nes Obreras. 
Llamamos a FUIE a estar a la cabeza de 

esta movilización^ con octavillas, Hon
do a I .-ios obraros y fabiicas, l i 
mando al ?DE y a todo el estudianta.:" 
ocuparrlí.s facultados, convocando y 
nizando directamente Asambleas, envi 
delegaciones de mili,. I nto3 a — 
las fábricas; cor.¡o on Francia. ¡Por el -

http://comercia.liza.cion


FMACMEMTOS DE EXPOSKIQN DEL CÍA L POSADAS 
EH UH A KEUM1QN DE CUAHKOS DE U <V IKTEftNAC OH AL 

La farsa de la propuesta de paz de Johnson 
para Vietnam, la nueva sublevación de los 
negros y la crisis soda I del imperialismo 
yanqui. La Revolución Política en Polonia 
y en los otros Estados Obreros, el golpe 
contrarrevolucionario ée la burocracia en 
Checoslovaquia y el desarrollo ininterrumpido 
de la Revolución Socialista Mundial 

El levantamiento de ios negros ex
presa en una forma resumida y sin
tética la concentración de la revo
lución mundial. Los negros están ha
ciendo eso porque existe Vietnam. 
Vietnam está haciendo eso porgue 
existe China. Corea y Cuba. China, 
Corea y Cuba existe porque el prole
tariado mundial tiene en jaque y si
tiado al capitalismo mundial. Las 
movilizaciones de los negros es una 
de las expresiones más vivas de la 
crisis del imperialismo yanqui. 

Las masas de los Estados Obreros 
no admiten el retroceso hacia el 
capitalismo e impiden que las tuer
zas regresivas puedan ir, como ellas 
tienen la intención, organizando la 
toma del aparato de los Estados 
Obreros para desde ahí hacer la con
trarrevolución social o tomar medi
das de contrarrevolución social mu
cho mas extensas de las que toman 
ahora. Por ejemplo, en Checoslova
quia son medidas de contrarrevolu
ción social. Esta concentración de las 
fuerzas que se expresa en Vietnam 
es la que está produciendo la crisis 
en los Estados Unidos. 

Comprobar y sentir la impotencia 
del capitalismo es limpia Basta ver 
que los niños de los Estados Unidos 
no se asustan por las metrallas del 
imperialismo yanqui. Los negros de 
los Estados Unidos lo enfrentan, ha
cen organizaciones de guerrillas, se 
disponen a aplastarlo. El poderío 
económico, militar del imperialismo 
yanqui que es enorme no asusta a las 
masas de los Estados Unidos. Eso 
muestra la impotencia del imperia
lismo. Basta ver eso, es impotente. 
Los staiinianos están discutiendo aún 
si el imperialismo es o no impotente. 
Muestra que económicamente e his
tóricamente está condenado. Las 
masas de los Estados Unidos y de 
Vietnam no solo están condenándo
lo, están enterrándolo. Las direccio
nes comunistas para justificar so 
propia política de coexistencia paci-
ííea con el capitalismo, aunque muy 
c* dorada la coexistencia, apena» 
qi :i en la existencia, ya se eli-
r.' la co. Las direcciones burocrá-

comunístas tienen que andar 
íficando. Y Brernev dijo en es-
d- . "se acerca una crisis ert'tos 

s Unidos". Suena, estornuda, 
itos, mostrando lo que se vie-

; 'is masas de Vietnam dicen: 
íjlster. 
i ii oissi tn mostrar la crisis 
idos Unmos pan llevar m 

lucha revolucionaria. Existe la crisis. 
Las direcciones comunistas tratan 
de esconder la crisis de los Estados 
Unidos para justificar su política. En 
cambio nosotros partimos ya ce la 
crisis existente. No económica, sino 
la crisis social del capitalismo, que 
pierde constantemente apoyo, apoyo, 
base de apoyo. La base de su apoyo 
va perdiéndose, desintegrándose. 

Una de las formas más evidentes, 
más notorias de la debilidad del ré
gimen capitalista es su desintegra
ción. Antes de la disolución viene la 
desintegración. Los elementos que lo 
componen, que están estructurados 
moléculas por moléculas dependien
do entre si, se van desintegrando. 
Desintegrando por medio de la con
currencia interior, la presión de la 
revolución mundial que exacerba la 
concurrencia Y exacerbar significa 
que impide s ellos obrar unificada-
mente. Concien tem ente siguen obran
do, pero no unificadamante, porque 
la concurrencia azuzada, agudizada 
por el avance de la revolución mun
dial lo va desintegrando, lo va des
moralizando que es la forma más ro
tunda, más grave, para ellos, de su 
desintegración. 

Ustedes recuerdan cuando el ca
marada Posadas decía que, en Boli
vià la escupida de los mineros a Ní-
xon era una expresión del deseo de 
cultura Los estudiantes japoneses 
juntan bolsas de materia fecal y se 
las tiran a los policias. Y cuando al
guien les dijo: "pero esto es sucie
dad". Ellos dijeron: "no, son elemen
tos de combate". Esto es muy signi
ficativo, es el desprecia Están con
centrando el desprecio, todavía en 
una expresión de relación social, que 
expresa el desprecio más profunda 
Es el detritus, es lo último. Y cuando 
ellos lo concentran y lo largan, están 
tirando lo último: "Ustedes son eso", 
le dicen a los policias. En la próxi
ma van a ser bombas. Están prepa
rando el ánimo para usar bombas. 
Es la concentración de la decisión 
social, expresando desprecio, y están 
expresando al mismo tiempo resolu
ción de combate. La historia es asi. 
Y además son expresiones de senti
mientos, bastante elevados. Expresa 
la deásMn. indudablemente que es 
mejor usar las armas, ya las van a 
usar. Porque la falta del uso de ar
mas, la ausencia todavía de armas, 
no está determinado por falta ds co
ra}*, sino porque todavía no ven có
mo nacerlo, » decisión ya est». 

J. POSADA! 
6 DE ABRIL DE 1968 

Cuando se tiei>¿ la voluntad de or
ganizar el combate contra las ruarías 
represivas, utilizando el defritu» or
gánico, material, mañana ¡o va» a 
hacer social. El detritos cay çuc 
v^arlo como detritus, entonces van 
a usar Vas armas. Y en vez de que
jarse de Hiroshima y Nasasaki, en 
vea de decir: "no tiren más bombas 
atómica, acuérdense de Hiroshima y 
Nagasald". van a agarrar Hiroshima 
y Nagasaki y los van a arrojar sobre 
el capitalismo y el imperialismo. Ya 
está preparándose la resolución so
cial. 

La concentración del proceso revo
lucionario permite comprender, en
tender y dominar lo que sutes era 
necesario estudios, lecturas, discusio
nes de periodos para oompreader. 
Hoy es diáfano, por eso la humani
dad toda se concentra en ls volun
tad única: echar abajo iodo sistema 
de opresión y represión. Para coro,-' 
prender la crisis del sistema capya-
Üsia basta observa." lo que paü'cs 
el capitalismo y ya íenr-r la capací 
á&ú que tiene la .TV Internación '̂, y 
la IV Internacional guiï.. Son loa 
textos de la VJ Internacional ios Que 
expresan, en íorrr.a concentrada, to
dos los textos teóricos do nuestros 
maestros Están concentrados ahí y 
para aplicar ahora. Entonces ia preo
cupación debe ser coaio aplicar hoy 
los textos de la IV Internacional, pa
ra intervenir hoy en un proceso en 
el cual se junta centralizadarnentc. 
en un mismo momento, la crisis de 
China Vietnam, Norteamérica, los 
negros, Cuba, la crisis de la burocra
cia de los Estados Obreros, el in
tento de regresión social en Checos
lovaquia, la reacción de ¡a burocra
cia soviética que puede ofrecer nada 
más que una nueva alianza con el 
sector que gana en Checoslovaquia, 
y las masas de los Estados Obreros 
que están observando y que tratan 
de intervenir. Las masas de los Es
tados Obreros quieren intervenir y 
las masas de los países capitalistas 
están unificando su voluntad. 

Este es si cuadro sinóptico del pro
ceso mundial de la revolución. Es U 
manera ds estudiar "El Capital". 
"La Revolución psrmanaute". el pro-



LUCHA OBRERA 

La farsa de la propuesta de paz de Johnson 
-eso mundial de la economía eapu 
'-lista, asi te estudia. Ni anula el 
estudio particular o general de ia ba-
* de la teoría pero sí obliga e Im

pone al estudio práctico para la api--
ación en esta etapa de ha cc-nciu-

. ones de nuestros maestros. Por eso 
ia IV Internad ->nal es ia prolooga-
•"•-lón de la capu-idad teórica de nues
tros maestros, porque aplica hoy so? 
¿-re la base de la capacítíaci sérica 
<-.¡ue ellos nos dieron para interpretar 
Cuanto mas sea la capacidad teórica 
itl militante mejor, pero aplicando 
noy. No es sustitución del texto, es 

La parodia de Johnson de paz en 
Vietnam es simplemente una farsa, 
todavía no es macabra, mañana si. 
porque lo van a liquidar a él. Comen
zó ya la rase macabra de esta farsa, 
..auldaron a Luther King:. Es el co
mienzo no mas. Es la forma de dis
cutir. Son las mismas fuerzas que 
pararon el ascensor y cortaron el mi
crófono a Johnson, son tas mismas 
fuerzas. Quizas otros individuos in
tervinieron, pero es la misma fuer
za. Busca la misma intención, con-» 
centrada en el mismo objetivo. Y es
ta faena tiene ia capacidad, ia au
toridad para que no se interponga 
nada, para que cumpla, para eme 
obre sin interferencia. Es decir, una 
fuera» ya decidida para cuando ella 
lo considere convenient* y si nuede, 
entonen lanza 1* «ruerra atómica. 

El asesinato de Luther King es un 
paso mocho mas avanzado hada la 
jnierra atómica. Por eso la reacción 
del capitalismo mundial. ¿Por qué ia 
prensa mundial se preocuna tan+o 
por un cura nostálgico y que no le 
interesa nada al mundo capitalista, 
pos oué le interesa? Porque el ase
sinato de este hombre es una adver
tencia: "Guarda con ios acuerdos, 
cuidado con las tratattvas". La CÍA 
comprende las intenciones de John
son, lo comprende y lo deja. Está 
buscando ganar autoridad para des-
mies imnoner el candidato único oue 
d isa: "Hav oue hacer la guerra ato-
mica en Vietnam, no hay otra ma-
.i»n. no hay otra salida". Pero ellos 
comprenden también que las presio
nes pueden conducir a unas trata-
tivas. oue no son las que ellos quie
ren. Tienen el ejemplo de Cuba. Por 
«so advierten. Peto al mismo tiem-
TX> que advierten, está mostrando oue 
JO es una advertencia para alazos 
Víanos, sino a corto plazo. No hay 
ninguna continuidad, relación, en
ríe la comedia de Johnson de lla
mar a una posible paz en Vietnam, 
ï •>} asesinato de Luther Kina;, Sig-
•iifca oue la sociedad capitalista 
-*v>rte<>m*>iieana no está unificad* en 
*> proposito de la p»*. está unifica-
*•» en el nronósito da la guerra. SI 
10 «o es Lother King oue suena, en 
fvio easo sonaria un tino da la CTA. 
>iaiv>a suena Luther XHMt es por-
••»* las faenas que puedan deeMtr 
aciden *or la guerra. 

<* actitud de Johnson es ampie-
nvn*e una mrr.'shra, dad%a¿- d*I 
• t ^ é s d a todo «3 conjunto Uní. » * -
•^lHrSK.Ti»lsidn«J par» servir a l'M 

-% MÍPH>BHi yj53S?lyt,-* ÍCR.;Crí* &r 

una aplicación del texto. Para ínter 
pretar qué pasa boy en los Estados 
Obreros no se puede hacer recurrien
do a Marx, a Engeis, a Lenin, y ai' 
a Trotsky. Pero Trotsky no explica 
lo que pasa hoy. pero ca la capaci
dad de interpretación para que el 
desarrollo de la Internación.»; permi
ta con la capacidad de interpreta
ción de Trotsky aplicarlo boy. Enton
ces hoy hay que estudiar eso. Es ne-
oesaxio comprender este procaso que 
se concentra y prepara nuevos esta
llidos concentradamente a corto 
plazo. 

ia tendencia de Johnson v a los fines 
colectivos de continuar la tuerra y 
preparar la guerra atómica. Y al mis
mo tlemno de esta acción de John
son y el asesinato de Luther King 
hay un acontecimiento de pequeña 
importancia, insignificante en la 
forma, de efecto.*; objetivos concretos 
muy insignificantes, casi impercep
tibles, pero de ona imnortancía y una 
trascendencia histórica enorme, que 
por su significación equivale a los 
bolcheviques que fueron a Zimmer-
•waTd y a Kienthal y es nuestro desa
rrollo y las milicias obreras en el 
yerren Yemen el «ais más atrasa
do donde hasta hace ñocos años es
taba el régimen esclavista, ha cons
tituido milicias obreras. Cuando al 
Yemen llegan las milicias obreras es 
porgue la revolución ya instauró el 
socialismo, aunque todavía están lu-
chanao para sostener una república 
Milicias obreras significa métodos 
revolucionarios proletarios, cuyo ob
jetivo le permite a las milicias obre
ras alcanzar los fines conjuntos pa
ra construir el Estado Obrero Está 
el instrumento antes que se consti
tuya el Est?do Obrero. En el país 
donde no hav un partido obrero de 
masas, tradición de partido obrero de 
masas, tradición de grandes movi
lizaciones sindical», aurtmie tradi
ción sind'eal, oue es la influencia de 
la revolución en todo el Medio Orien
te. Cuando surge antes lat milicias 
obreras que grandes partidos obre
ros, grandes sindicatos de masas, es 
la lnflrene'a directa de la revolu
ción shi. Y ya estfn las bases de 
recenr*ón. El peouefio núcleo nrole-
t-irio tiene poco pesa es Insignifican
te en Yemen. pet> en cambio hay 
una tendencia política a intelectual 
revolucionarla que «cwtfa. balo la in
fluencia de la revolución mund'al. el 
programa, los obletivos. la orienta
ción orolet*ria. Ahí está, son dos 
acontecimientos que marca eso. 

La liquidación de Luther King es 
una advertencia de la CÍA y demues
tra la Irritación, la eoneent»e*ón de 
la voluntad de la CÍA de continuar 
la preparac>ón de la guerra y lanzar 
la ruerra en cualquier momento aue 
pueda hacerla. Lis milicias obreras 
en Yemen demuestnn la voluntad 
proletaria mundial cu* domina el cnr. 
so da la historia y que impone el pro
grama, tos objetivos y tos instrumen
tos de lucha revolucions ría prole
taria. E«o demuestra. Y Venen es 
uno de lot naíses rr>á*< -alejarlo* S* la 

-hJst·>ïJíKJBWa, «s el ortmer ejempto. 

ya transmitió a T e a m y Yevsn va 
va a transmitir al r»*»o de) matarte. 
No va a ser en forma de wmma-
ganda escrita oral ni tesevfesd*. P*-
ro tos ejemntos necesartos vwa et 
curso ascendente de la historia lle
gan sin correo. No hav e©rr<*o oue 
tr»n«"orte estas enwTfíWtfli. Ke> b»v 
ningrn cor*eo. R«tá lnscrioto. e*tá 
met*dn. está insertsrto. Les fuerr*s 
necearías <?el *vanee del WT>*"CSO de 
la his+o*la buscan los método* me
joren pira avanzar. Son designa v* v 
combinados. No hincan er. forma 
irual o meior. nonme no h<*y una 
riinwirtn <*onc'ente Ese e* el rol r's 
la dirección conclente. Como no la 
hav. lo me.ior «te la historia es aM-
mli»do. «¿optado v utniwido ñor las 
fuerzas oue en determlrada etana lo 
p»eden vtfilmr. Como no *on fuer
zas nonclentes ene se basan wevla-
mente en el prorama v s» guian eu 
la acción por ¡a concepción armó
nica, toman de la historia aquello 
que en determinado momento pue
den tomar, las fuerzas que en 
este momento pueden tomar. Y er» 
Yemen demuestra que las tuertas que 
pueder tomar las milicias obreras. 
son las fuerzas que están sintiendo 
la revolución mundial, sí no. no se 
toma este método de lucha. Porque 
antes ensayaron otros: la república, 
el ejército republicano, la *Ji»n*a con 
Ejripto. encavaron «ma s**rie «*è orga
nismo*. Pero también la alianza y 
acuerdos con la Unión Soviética. Y 
aun e« una forma lejana y sin pro
ponérselo bastó ia afianza epíteto 
Unión Soviètic:» para que se reflej-*-
ra a través da ella la influencia mun
dial de 'a revolución Y tomaron x!e 
ella no los método* burocráticos, ta
ño Jos métodos mejores de la revo
lución de OctMore Ahí se muestran 
los polos de la historia 

81 Vietnam, todavía aún boy. ps ei 
centro esenolsl. vit/>i •»>»« nro*n::"ve; • 
el curso de la revolución es rxwue 
)»s mas»* v'^namltas están i"ent-a-
llzadas disciplinadas en la voluntad 
de destruir todo régimen de opre
sión, de Intimidación de térro»", que 
impida al progreso de la bumanidàii 
T pronto Vietnam sari superado por 
otra situación superior a Vietnam, 
pronto. En esta etapa de la historia 
tos centros te desplazan continua
mente. Y la característica de asta 
etapa de la historia es el desplaza
miento progresista. No la detención, 
la conservadorización o el retroceso. 
Checoslovaquia no pesa, en cambio 
Vietnam pesa. Por eso Yemen. Che
coslovaquia es importante, hay que 
considerarlo, hay oue comprenderlo 
liara Intervenir, pero no es el fac
tor oue determina ni el aue influen
cia. Mismo aun Checoslovaquia qu¿ 
es un retroceso hacia el capitalismo, 
no ha logrado influir a un país que 
está muy cercano a él: Yugoslavia. 
Al centrar», Tito grita: "donde va-
mosl". porque ve que le quitan in
cluso la silla. Este tipo que ha pro
movido todo eso, que es la política de 
él. muestra la incapacidad histórica 
de comprender el curso unido de ia 
revolución, del mundo La incapacidad 
de comprender y la insensibilidad 
social es por su función burocrática. 
Les Titos ño pueden comprender la 
revolución y en consecuencia no pue
den programarla. Ellos obran «api-
ricamente. Como en la intención de 
él no era iciver al capitalismo, sino 
de ir burocráticamente hasta ou* en 
unos cuantos slgtos, iba a llegar al 
socialismo siente ahora que to van a 

EB ASCENSO DE LAS LUCHAS DE LOS NEGROS EN ESTADOS UNIDOS. 
LA FARSA DE PAZ DE JOHNSON EN VIETNAM, El, ASESINATO DE 
LCTHER KTNG, LA PREPARACIÓN DE LA G CERRA ATÓMICA POR 
EL IMPERIALISMO Y EL SIGNIFICADO HISTÓRICO DEL DESARROLLO 
DE LA TV INTERNACIONAL Y DE LAS MILICIAS OBRERAS EN YEMEN 
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la nueva mkfarmtét* <#<* los negros 
y la €rí$h &&$$&! €É®I 'im^wrathmn- yanqui. 

' echar 3 él también., Porque él hasta 
aho*a e» un Instrumento nu»ntc oue 
la d»rech%, los administradores, los 
tacróeratas lo necesitan rornue ellos 
ro fenen Autoridad cara dir'gir aj 
Partido y p°ra nne V>s anoye Tito 
««ente r»ue él tamb'én está 8'endo 
cuestionado Por ero llama eont'a ¡*s 
reforrnas rn Cb^eoslovaquia. Es la 
r*w*c»6n d»l burócrata CUP sienta el 
rellíTo l e su oronia. función, noroue 
é' todavía e<tá un>do a la revolución. 
El nwde hacer a«o. *r> ¡entras que los 
burócratas de Checoslovaquia surei-
dos como ta^nóeratas. no como 
miembros d«l Part'do no puedan te
ner 1» reacción. Por e«o Stalin. va 
estab'I'zado an su func'on burocráti
ca contra rreWncionaríi nudo admi
tir Invadir Polonia. Pompe todavía 
e«H»hn tínico a )a revolución buro
cráticamente y Tito reaec'ona pro
curando aostener. aftvirt.»en*so el ne-
liero de la i·.u'oc·acia Pero no tie
ne nt o'·ogr'ma. n* nolítica. Es la ad
vertencia nu° rPsruMTí» a su caca. 
no a la necesidad del Estado Obrero. 
Por «so es insensible este Uamtdo. 

Checoslovaquia en lugar de influen
ciar a Yugoslavia, al contrario, pro. 
voca la reacción de Yugoslavia. Es 
porque los burócratas de Checoslo
vaquia no representan la necesidad 
histórica. Son la excrecencia cada vez 
de menor duración. No tiene capa
cidad de extensión, sino que evolu
cionan, se desenvuelven, apoderán
dose, apoyando, basándose en si
tuaciones circunscriptas de la histo
ria, nada mas. No son ni programa, 
ni fuerzas, ni necesidad social. No 
reflejan sino la necesidad de peque
ñas capas. Por* eso no tiene conexión 
Mo ef mundo. Por eso entre el In

terés de ello», y que Venen ú poder 
en Checoslovaquia y Vietiam es un 
antftRonhmo completo. No tienen 
puntos de apoyo histórico, t'enen qus 
ir a buscarlos. Y para buscarlo* tie
nen que volver atrás y Justificarse. 
Y no tienen fuerzas para Justificar
se, ni económica, ni poLiticu, ni so-
cíalmente. 

Yemen muestra oue la ¡soc'edad es
tá mac'ura para el trotsk'SKr.i. para 
la IV Internacional. Yemen, Yemen! 
Los países entran en la historia no 
por su canacídad ecoró-nica, sino por 
su función social histórica. Ya no 
es más la época histórica en la cual 
los pa'ses devei·ian una n»eestdad, 
una potencia y una ilustración his
tórica por s»? potencia económica, in
dustrial, poraue lo hacían cuando 
eran el origen del D>-osrreso. eran la 
fuente, la base, el punto de apoyo pa
ra el prosrreso. Hoy el proceso es el 
camino, el nroframa. el objetivo de 
¡a revolución Y Ycnen. Vietnam. Si
ria, Cuba, t'enen más importancia 
que Estarlos Unidos y todos los pau
ses capitalistas Juntos y oue tetas las 
burocracias de los Estados Obreros 
junfos, ¡jorr.ue estos países están ex-
t>'esan'V> el curso oue necesita la 
notoria para pfoere«ar hacia el so-
r'ali'roo. Y la humanidad toma esc 
No toma ni los nubceks, o "¡os reore-
senta^os por rnbceek, ya nue él es 
todavía on individuo aue surge del 
Partido Comunista, por eso los tec
nòcrata* se agarran a él. F* un tipo 
maleable como una bolsa de iroms. 
sin aire. Por eso lo toman a él. Por-
oue es un individuo oue ante la ma
sa comunista Pcarece carro de Ori
gen en el Part'do Comunista, si no lo 
hubieran l'ouídarto y lo van a liqui
dar, si t.'enen tiempo. 

!Sk% T v r s v r o s THÇ onwrtAWR^voirciON CAPITALISTA EN CHS-
CASJOVAOTrJA. LOS FSTAIMVí OBK*"WO<! T>E v i p r v A M n*T. NORTE. 
rTTRA. CO»TPA Y CHINA COMO CKNfTPOS DE TMPtTLSTON DE U\ 
FrvoLfTCtON POITTTCA EN r o s ESTADOS OBREROS Y E Ï I A RE
VOLUCIÓN SOC3AMSTA MTJNBIAt. 

Dubeek en su ultima declaración 
afirma: "Impediremos t o d a vuelta 
atrás del comun'smo", cuando el 
proerama de él es una regresión al 
capitalismo. ¿Y r>or oué esta anti-
nom'a? Porque Dubeek ha ouerido 
formalizar. nro«Tamar las declara
ciones anteriores de democracia, de
mocracia, democracia, y el socialis
mo pareóla un pariente lejano, y de 
itoente sale con semejante decla
ración, oue está contra todo lo que 
•fi está haciendo. Hasta el dia an
terior este tipo nonia todo el acen
to^ toda la concentración y la pro-
ptmae'ón: "Democracia, democra-
«ia, to<ío el mundo discute, el Par-
tnM»*o. contra la oores'ón, liber
tad 4e rwensa". Ahora es a la in
versa: "iGuardal. el comunismo no 
se eueH*na, cuidado con atacar el 
comunisme/'. Porque él ha visto que 
Memas de astas. intenciones tene
brosa* y además d» cus siniestras 
intencionas da eliminar las medidas 
de eetaüaackme*, de «lanificación, 
hubo sienten llamado Estado Obre
ro representando aun en forme limi
tada a obre-os, campesinos, milita
ras v tamb'én orofeslonale* oue lo 
eb¡*«ó a retroceder. Mi n i forma 
desfigurada fia reacción oue ha pro
y e c t o en CheooelovaonK este go-
b,.*"'o. Y coma d'o* T h e Econo-

m't" en su ed'Ción en lengua es
pañol*. Novotnv antes <> ser 11-
ooid·'do fue a las fábrica*. h«zo reu
niones y d'io: "Esta »-ante quiere 
vol̂ e'* al ré?itn»n canitalista. son 
fascinas". Y "The Economlst" di
ce: "E'tA rente oue tomó «1 apa
rato del Es*ado nue e«tá tomando 
el aparato del Estado son todos ti
pos vínr-nlados al interés nrlvado". 
eso lo d'ce "The Economlst", y po
ne eiemplos de tipos oue se tiran a 
relaciones directo s con el capitalis
mo, de vinculación de empresas, de 
i n v e r s i o n e s financieras. Cuando 
Dubeek, en la forma, tiene que to
mar tal reculada, poraue en el 
fondo es poraue la preocupación 
toma forma ortranlzada y asresiva 
en las fábricas, en el Partido Co
munista, en el sindicato, en el cam
po en el eléreito. Hay preocupa
ción y expresión de esa preocupa
ción en forma de protesta, de reu
niones, de orgía niraclones, que no
sotros no las constatamos, porque 
no tenemos infoina*, Pero el .infor
me lo está dando Dubeek. si no él 
no dice e«o. al centrarte, ayansa, 
avanzo rápidamente en la contrarre
volución social. Poraue los golj*es 
que d'eron esta rente mostraren 
una intención siniestra, de rAníria-
mente Unuídar la estructura c »] 

todo Obrero, es dee4r, el comtena» 
cofwlente fie la. contrarrevolueion. 
Todas es»-; acciones *e )a bureara-
cia en C^e'·oslovaouta son el «o-
mieiiKi co'-'ciínte de la contrarre
volución. Na l»s fowas empíricas 
de ; n sector de la burocracia que 
trata de tomar el anarato del Es
tado nara usarlo d'rect«mente para 
e'los. No. ya llegaron a ia etapa en 
la cual re^es'tar. rever y dar for
mas o'fá'iica* sociales para tener 
el dominio político del aparato del 
Estado Por e.*o es importante esta 
rectificación, en la forr*a, de Dub
eek. 

Hasta hace tres dias el centro de 
su p^eocuj..ación era la "vuelta de 
la democracia, un socialismo demo
crático". Ahora es a la inversa: "«i 
comunismo persiste, es nuestro ob
jetivo". Eso no es una respuesta a 
Breanev, no para calmar las angus
tias estomacales de Bresnev, ya que 
mentales no existen. Son las preo
cupaciones estomacales de la buro
cracia que se siente aíeelada. No 
es la preocupación por el socialismo 
de parte de preímev, porque si no 
es muy simple, llama a una movili
zación en ¡a Unión Soviética y Dub
eek no dura ni tres minutos. Como 
hicieron los bolcheviques. Cuando 
Kerenski amenazó ei poder, los bol
cheviques llamaron a las masas y 
las masas salieron a la calle. For
man soviets, organizan soviets, ha
cen reuniones, ¡ l a m a n a discutir, 
simplemente eso. Basta que el Par
tido Comunista checoslovaco o so
viético llame a las masas a pronun
ciarse, llame a mi tines, a reuniones 
en las fábricas y pe acabó Dubeek. 
Porque el sector de teenócratas que 
está detrás de Dubeek y utiliza el 
aparato del Partido Comunista che
coslovaco para dominar y controlar 
el aparato del Estado, no tiene ba
se social ninguna. Aun la trama c.ue 
ellos han constituido es de un pe
so social ínfimo. Por eso el temor 
de ellos a toda movilización. Discu
ten en cenáculos intelectuales, no 
son discusiones populares, no son 
discusiones del pueblo checoslovaco. 
Son pequeños grupos de intelectua
les que d'scuten "las grandes ideas". 
Y las "grandes ideas" para estos 
tipos son volver o tomar medidas 
que justifiquen o aooyen o se de
senvuelvan en interés privado. To
davía no individual, pero si de equi
po. Que es la forma inmediata que 
en el Estado Obrero se vuelve al 
sistema capitalista. En forma de in
tereses de núcleos, ya preparados an
teriormente par la existencia de la 
burocracia que se desenvolvió, se de 
sarroüó en mtetés de grupo, el do
minio por grupo. Ellos van ahora al 
desarrollo privado. No pueden vol
ver lisa y llanamente a las formas 
capitalistas de propiedad privada, 
todavía no pueden. Tienen que pa
sar de la estructura estatizada, de 
la propiedad estatizada, ai régimen 
de propiedad privada. No hay otro 
régimen. Entonces es lógico en es
te proceso, este lapso de tiempo 
que e'los esperan cumpiir, y lo van 
a cumplir en ia fosa. Van a volver 
a la propiedad privada de la fosa. 
No tienen tiempo histórico. Por aho
ra van tratando de estructurarse 
grupos, agrupa rr.ientos, ya que su 
papel en la economia impide la co
ordinación conciente, social de ellos. 
Ei el interés social, pero no lo poo-
&n «oordnar por su función en la 
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La farsa de la propuesta dé pai dé Johnson... 
ecbnojua, que es diversa de ls> es
tructura del Estado. Y ejercen fun
ciones e intereses distintos. Si fue
ra ona clase, la clase se estructu
ra ser si misma, porque es su in
terés objetivo en la producción y 
en la sociedad. Pero como la buró-
erada no es una clase, no puede 
tener una estructura armónica. Por 
eso la disidencia entre ellos tan 
frecuente, tan completa y cambios, 
cambio», cambio*. Cambios antagó
nicos, no solamente contradictorios; 
antagónicos, que chocan, porque no 
es una clase. Y no siendo una cla
se tienen que estructurar la condi
ción social oue permita volver al 
capitalismo: No tiene ni plazo his
tórico, ni posibilidad, ni fuerza. Las 
faenas de ia revoluc'ón son infini
tamente superiores a ellos. l o que 
determina, son como acabamos de 
mencionar, Yemen con sus milicias 
obreras y Cuba. 

Cuba pone en cuest'ón la exis
tencia de la burocracia, el funcio
namiento y el programa de la bu
rocracia. Aun en forma débil Cuba 
pone en cuest'ón la burocracia, y 
no solo que cuestiona, sino que ata
ca. Y pronto va a ser contfnuado 
con una forma orgánica, en corto 
plazo. Eso es lo que hay que com
prender. No se puede hablar de la 
«evolución Socialista en abstracto, 
generalizando el desarrollo de la re
volución socialista, sin comprender 
este proceso. Porque si bien estas 
capas ae ¡a población como en Che
coslovaquia y en parte Polonia no 
tienen posibilidad de acceso a la 
hi£tor<a, es decir, no pueden volver 
atrás, ellas quieren volver, pero no 
tienen posibil.di.aes. Pueaen duran
te un periodo aun corto, provocar 
lesiones muy grandes, confundir, y 
que permita al imperialismo apro
vecharse para concentrar y atacar, 
Entre las causas por las cuales el 
imperialismo yanqui, como jefe de 
la pandilla capital.sta mund.al, he
sita, vacila, duda en lanzar lá gue
rra atómica es el miedo a la revo
lución mundial, sobre todo la crisis 
interior de los Estaños Uníaos, pe
ro tamb.én esperanao aprovechar
se .de la crisis de las direco-ones de 
los Estados Obreíos. Pero un hecho 
contundente que demuestra el te
mor, la debilidad cea imperialismo 
yanqui es su falta ae poiibitóUdee 
de poder aprovechar las crisis de 
los Estados obreros, es que no in
terviene directamente en Checoslo-
vaqu.a, tiene un miedo pánico. Y el 
miedo pánico es que teme la reac
ción del Partido Comunista como 
partido, no como burocracia. Teme. 
Por eso los "perritos" del imperia
lismo —Lippman, Sorens^n, "New 
York Times"—, hablan, pero a la 
distancia. Hablan como intérpretes, 
observadores que no intervienen y 
para decir a la burocracia: "Vé, no 
nos metemos". Es una de las partes 
de la coexistencia pacifica. No es 
simplemente un beneficio y un apo
yo a la burocracia. No, no, es para 
no provocar a la burocracia y que 
esta rompa la coexistencia. Y la bu
rocracia comprende, por eso la bu
rocracia en Vietnam responde no 
agresivamente. La burocracia palpa, 
tantea, para ver como pueden de
senvolver las tratativas etéreas, sin 
bases firmes, reales, de discusión del 
cese del fuego, que es teda una co
media, y hay una concesión mútua 
del imperialismo y de la burocra
cia. Si ambos tuvieran fuerza, am
bos en su momento y en su interés 

sacarían a fondo una veníala in
mensa. Por ejemplo, en Checoslova
quia, el imperialismo abrirla toda 
unu campaña mundial, mostrando e 
interviniendo,. ofreciendo préstamos, 
ayudas, relaciones económicas con
tra el Estado Obrero. En Vietnam 
el Imperialismo gasta 30 mil millo
nes de dólares anualmente y por 
qué no mandan mil malones a Che
coslovaquia. Hacerlo es meterse con 
la burocracia y obligar entonces a 
una capa de la burocracia dejar de 
un lado a los Breznev y tomar una 
actitud mas agresiva contra e lím-
perialismo. Esto muestra la desin
tegración del imperialismo que no 
puede aprovechar tal situación. Y 
el comienzo de la desintegración de 
la burocracia, que no puede apoyarse 
en Checoslovaquia para extenderlo 
en todo el mundo. 

Y al contrario, esto muestra y va 
a mostrar en forma más evidente 
y a corto piazo que las masas pro
letarias, la vanguardia proletaria 
en ios Estados Obreros van a ver 
que no pueden esperar de la direc
ción del Partido Comunista y van 
a intervenir. No porque antes no 
quisieron, antes quisieron, pero to
davía esperaban centralizadamente 
del partido. No podían haberlo he
cho antes porque no ha habido vida 
política en los Estados Obreros, no 
hay funcionamiento de partido ni 
sindical, ni hay órganos, no hay cen 
tros que permitan a la ciase obrera 
presionar y atraer al resto de ¿a 
población. Lo hacen de todas ma
neras por efecto de su concentra -
c'ón histórica. Por ejemplo Yemen. 
Yemen es un resultado de la con
centración mundia l de la fuerza 
proletaria que se expresa en Viet
nam y Vietnam comunica con Ye
men. Las tuercas de Vietnam dan 
la seguridad histórica de los méto
dos proletarios, del programa pro
letario, dé la polític*, proletaria de 
revolución, de los objetivos proleta
rios de tomar el peder, y solamente 
es posible hacerlo con la revolución 
proletaria, armada. Eso se expresa 
en. Yemen. Péió no puede dar íor-
ma ordenada, sistemática, porque 

L, no hay partido que organice la ac
tividad, que generalice la aplica
ción de los métodos de revolución 
proletaria, y su expresión es milicia 
obrera en Yemen. Por eso las ma
sas en los Estados Obreros no tie
nen centras como intervenir. Mani-
f.estan su desagrado, au inquietud, 
su insatisfacción y rechaao de lev 
consecuencias de Checoslovaquia, pe
ro no pueden expresarlo en forma 
orgánica, no pueden pesar sistemá
ticamente apoyándose en conquis
tas. No pueden hacerlo, porque no 
tienen centros. Y hasta ahora esta
ban esperando, han estado buscando 
como hacer para pesar sin romper 
la centralización. Ellos han com
prendido que la existencia del Es
tado Obrero es la expresión de que 
la centralización es insustituible. 
Ellos ven que el mundo marcha, se 
desenvuelve, progresa la revol loión 

VIETNAM. LA LUCHA I>E LOS NEO*©* Y «D -
EL MOVLMIi-NTO OBSESO NOBiEAMSBíCANO, .«^»»»VLUXAC10-
NEh EsTDUiANTILES EN TODO EL MUNDO. >& **&*£rVMD£ 
-PAZ" X LA NECESIDAO DE C «BINARLAS• COHI TOU « J » * * * 
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rque existen 16 Estados 
las masas de los Estados Obra

ros ven, valoran històricament* es
ta «xiatencin, lo ven ellas directa
mente. Ven países como Vietnam 
que salen de la época esclava e in
mediatamente están derrotando al 
imperialismo yanqui. Salen sin na
da, seien con escarbadientes, coa 
oañas de bambú y le pinchan el 
traste a los yanquis. Salen de ahí. 
los hacen rajar a los yanquis, en
tonces se sienten con una potencia 
inmensa. Esto determina el ascenso 
de la conciencia y la generalización 
de la conciencia, el poderio de la 
revolución, y se expresa en las mi
licias obreras en Yemen. 

Pero no pueden sistematizar de 
manera do poder organttar con-
eientemente y avanzar, a v ánsar, 
avanzar para destruir al capitalis
mo. Pues ahora en los Catados Obre-
roa las nasas van a ver. sienten, ya 
sectores de ellas han acnmulaoo su
ficiente decisión, suficiente influen
cia de la revoiodón íaundiai para 
decidirse a Intervenir centraUaaoa-
mente. Sintiendo que no van a rom
per la centralización, la unificación. 
la planificación objetiva. No en el 
programa ni concíente, ni orgánica, 
no hay planificación orgánica en
tre si de los Estados Obreros. Al 
contrario, Cheeoataraqeie busca pla
ntearse con el raratsl'rmo, no coa 
los Estados Obreros. Yugoslavia tam 
cien. No han roto la planificación 
porque hasta ei «A por ciento del 
comercio entre sí es de los Estadía 
Obreros. Eso no ae puede romper 
asi nomás. No puede pasar Checos
lovaquia de tal planificación obje
tive a comerciar con el capitalis
mo, tiene que romper toda esta es
tructura. Por eso el Estado Obrero 
es al Estado Obrero, que se expre
sa no so» política, sindical y social, 
mente en forma orgánica, se ex
presa también eceaómicameate, que 
es la forma orgánica do representa
ción cuando conc ien teniente no se 
puede expresar directamente a tra
vés del Partido, de la política re
volucionaria, de los sindicatos. 

Este curso objetivo es el que es
tá determinando el curso mundial 
de la revolución. La faena central 
de la revolución son lea E s t a d o s 
Ola esas: la fuerza de toa Estados 
Obreros, la acción de las masas de 
ios Estados Obraros y el peso de los 
Estados Obreroa Isrfhseaclaa tos 
paisas capitalistas, teflnanoMa tos 

tina j 
los que determina», oa « centro de 
la revolució». Comprender lo que 
pasa ea toa Estados Obreros, domi
narlo Bata intervenir, para centra
lizar la fuerza del partido es fun
damental, as irreemplazable. No 
comprender el curso objetivo y del 
proceso revotuetonarto ea tos Esta
dos Obreros es perderse y decir ton
terías y además de tonterías gra
ves erraras que dañan, ponen ea 
riesgo la autartaaa da a> totoraaoto-
nai 

Nosotros no estamos contra las 
traxauvas de paz en Vietnam. Le
ma • y Trotsky no estuvieron eon-

t-a las tratauvas en Brest-Utovax, 
y wa más deUcaao que esta de Viet-

http://posibil.di.aes
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La Revolución Polítka en Polonia y en las 
otros Estados Obreros, 

naso. Pero Lenin y Trotsky no de
pendían d« las uatattvas. Busca
ban, al mismo tiempo que las tta-
tatlvas, desarrollar la revolución. 
Cuaooo no pudieron cedieron a las 
Uatattvas. Sobre esta discusión de 
pes en Vietnam nosotros no esta
mos en contra. Lo que estamos en 
contra es someter el curso de la re
volución a las discusiones. Porque 
un sector muy grande de la peque-
ñoburguesia norteamericana cree 
en eso. Y Johnson dirige esta co
media a la pequeñoburgueste norte
americana p a r a justificar después 
un ascenso en la guerra de Viet
nam, diciendo que no se puede ha
cer la paz. Entonces concentrar su 
poder y todo aquel que esté contra 
la guerra de Vietnam es enemigo 
de Norteamérica, hoy todavía no. 
Hoy la pequenoburguesía ¡norteame
ricana y una capa inmensa de la 
pequeñoburgueste mundial ;' "xa 
la deserción de los soldado 
americanos, y los cobija. Je: 
Estos comités de ayuda a lo 
tores en forma concentrada eapre-
sa eso. 

Johnson siente que en los Estados 
Unidos crece, se eleva, se extiende 
la oposición a la guerra en Viet
nam y contra el imperialismo yan
qui. Lo siente, lo mide, lo palpa. Se 
une con la acción de los negros, 
con el aumento de las lochas pro
letarias. El momento que asesinaron . 
a Luther Kir.g es significativo. Lo 
matan cuando este declaró su soli
daridad con la huelga de los em
pleados municlpalas de Menphis, 
que tiene poca importancia, p o c o 
paga pero mostráis» la tandanate 
objetiva, el impulso incontenible de 
la lucha de los negros a buscar re
lación con el movimiento obrero. 
Buscaron con las esferas y con las 
capas menos importantes, de menos 
peso en la lucha de clases. Mostra
ba que la lucha de los negros ten
día Inevitablemente a un f r e n t e • 
único coa el movimiento obrero, 
que es la manera de ponerse en 
contacto con Vietnam, Corea, cuba, 
Yemen. Buscaba que, para la lucha 
de los negros tener significación y 
posihiWrtad histórica, es decir, arras
trar y unirse a las u^asas de ios Es
tados Unidos, tenia que vincularse 
a U* luchas del proletariado Y es
ta declaración simple *e solidaridad 
de Luther King era y¡¿ la base po
derosa de qve en el movimiento 
obrero negro xisten capas arjy 1ra-
por'suntes y tí -.'.didaa que estén dis-
cvtiendò la ; ^nz¿ ecu el r-roleta-

norte*¿.¡*Tic?.no y en conse-
c ; : " i a m u r - d í a l . Porque Luther 
E.sng es que e.-preso esta solidaridad, 
r: ' rio agente de Johnson. Y coan-

: expresó la solidaridad a los 
ados municipales era para 

( evitar a su propio movimiento y 
n desaheso. La calidad del de-

*o muestra la presión enorme 
t abia aasnUo. porque el desa-
r jo fe pedía fc-ascar de otra mane-

tes no a i » *so, ahora si. 
aso la C2á «.T¡-ervino y ejecutó 

'--- Ktac. 3s ^irsetamente una 
terrorista, sx.tlmidatorte para 

-T>er la ,ándenc'a del 
•gra ri-soniarse con el rao-
\'A c• • -o nc^teemerica»» y a 

j -c, «i t»w»feaívsto or*e-
--. •• v, a', «ossa»* t**rwpo, 

-'"* fí s i* #W*?9 éal pa-:3á« 
mía cr;j Serrado pe? 1» P a 

sión de tea masas, pierde sent do 
histórico, ee deja ganar por esta 
presión y pueda ir más lejos en tea 
negociaciones, que pongan en peli
gro la unificada centralización del 
imperialisme yanqui. Que esto exis
te. Y la un ficada centralización es 
la decisión de la guerra atómica, 
sienten ellos que no tienen otra sa
lida. Por eso quieren mantener en 
sus manos a la CÍA, los sectores que 
a través de la CÍA representan con-
cier. uniente al imperialismo yanqui 
quieren tener en sus manos la ca
pacidad de decisión, de iniciativa 
EUos han perdido un terreno in-
. menso. 

Como hemos dicho en documen
tos y articulo* anteriores, la crisis 
oel capitalismo norteamericano so 
esta determinada por cuestiones 
económicas, sino esta determinada 
por la inseguriaad del porvenir his
tórico del capitalismo. La crisis es 
sotue la política mundial, no en re-
íadiOn a Francia, sino en relación 
a los Estados Obreros, en relación 
a la revolución mundial. Esta es la 
crisis cel capitalismo norteamerica
no. Entra en las elecciones discu
tiendo como hacer frente al avan
ce d« la (evolución mundial. No dis
cuten programas económicos, no dis
cuten planes, inversiones, relaciones 
económicas, competencias económi
cas con otros estados capitalistas, 
de discute: nacemos o no, seguimos 
o no con ios planes de la guerra en 
Vietnam. Lanzamos la guerra mun
dial ahora o no. Hacemos un aeuer-
c.o circunstancial o no. Esta es la 
discusión. Están discutiendo el por
venir del capitalismo. Porque el 
centro dé la preocupación es por el 
porvenir del capitalismo yanqui, no 
por -la competencia económica. Y 
vea que el porvenir no aa ni la 
competencia econòmica, ni tea dis
cusiones económicas, ni loe planes 
ce' producción y de expansión eco-

, nómica o de recesión o de crisis, si
no el enfrentamiento con la revo
lución mundial. 

Cuando el capitalismo entra en 
crisis electoral, que-es te forma dis
frazada, desfigurada de sus crisis in
teriores es porque él no se siente se
guro. Si ellos se sintieran seguros 
no tienen problemas, el capitalismo 
tiene, a pesar de todas sus discusio
nes, ia unidad histórica suficiente 
para p o d e r enfrentar unificada-
mente a te revolución mundial. No 
hesita y, vacila, como te dtaewtda 
interior de ellos que signlíx? hesi
tar y vacilar, es porque ellos TA> se 
sisnten seguros del porvenir. ;at4n 
desintegrados interiormente. 

Son condiciones inmejorables pa
ra que una breve ofensiva de los 
E s t a d o s Obreros, del proletariado 
mundial dirigido por los Partidos 
Comunistas y Socialistas que terrrd-
ne con el capitalismo, rápido. Una 
anulación ràpida del sistema capi
talista, a través de la revolución, Y 
aunque el imperialismo va a res
ponder con la guerra atómica, ssra 
ó* cieetec raialmos. *ln aanems «us 
ti c-oit' lame lardee te guarrs. ató-

.. :- 3 Estades —tros, 
besà mismo e ísar-

•rr-tTi.. Mientras ••• «atan 
•na üei : eaaar tea *HRbe#-
-»<••;,. . -•'. atea en v i « ; ^ i m . 
¿aflea s* el ••-**>. gaa ¡ :sivy, 
un iodo ;; rshar al ¿ape-
rfalteaa é? **3»*sal 3bfies?ífT-3 dis

cute, hacer lo que dicen los stedka 
tos de Hanoi: "vamos a dtecbtir 
psro qué discutimos?" Cese toccescl-
cíonw ..st fuego en todas sus for
mas, es decir, paralización de le 
actividad militar del imperialismo 
Pero Vietnam no, él es el inveü o 
Y al mismo tiempo fuera todas las 
tropas! Hay que echa rita, ahora, es 
el momento. Y se unen a tes gaaaas 
norteamericanas. 

Por eso los yanquis tiene» usa 
actitud prudente, muy prudente *n 
Checoslovaquia. Y dicen a la taro* 
cracia soviética: "Yo no me B&eto 
en Checoslovaquia, vos no te metas 
aquí". Es una actitud de eaaetaa-
cicn rm'ttua. Porque los yanquis púa-
den intervenir en Cbeooefevaqu'e 
fomentando el ala que busca a 
rars6 de la centraliaaeJón, de te 
mficación y del funcionan?'</ < 
centralizado ~del E s t a d o Obr > 
Puede nacerlo. No lo hacen , 
que te burocracia soviética a n e 
«utíqte» todo el peso de1, p K 
Obrero soviético y de tes Parí 
Comunistas del mundo a ltefó 
tea masas del mundo a echarlo abo
ca de Vietnam. Porque es una actl-
Uid débil del imperialismo. 

En te lucha de clases las ventaja! 
son ocasionales. Pero cuando sur--, i 
ocasión** como estas en que ei i 
perSalisroo se ve obligado a dec : 
"Vamos a discutir la pas*', enana 
no tiene otra salida que la guet.-'t 
es porque va dirigido a una tnti i 
eión que no es la paz, sino diri 
a panar autoridad, confianza o * 
minar- la oposición al fie qvse tieni 
de hacer la guerra en Vietnam, 
invadir China, Va dirigido a elidí-
nar la oposición interior y a ceo 
tralizar todo el capitalismo en 
fin objetivo: Todos unificados b 
invadir Vietnam, seguir a China y 
te guerra atómica mundial, a gar i 
plazos históricos. Este es el fin de 
te propuesta de Johnson. Para def-
pués comprobar que no putde ha 
ber paz, demostrar que tes yanquis 
no van a aflojar, que no tiene ata 
guna intención de ceder, ni de Irse 
de Vietnam, no puede irse, tato 
ees toda te oposición a la guerra c 
Vietnam va a ser considerada e 
mo enemiga, traidora, porque ya 
entonces 1a guerra de Estados Ohl 
dos, no de una fracción del eajp 
lismo. Esto es lo que busca K 
son. Porque ai fuera una Ínter 
real de hacer te paz, te eoacli 
lógica de una medida coñete 
deseable es hacer perticipar 
tes masas para el lado qve estan 
contra (te guerra), en cftmbic no 
hay ni un solo llamado de John
son. NI se le ocurre por radia o 
"queremos la paz". SimpiemcnU' se 
lo dice-al oído de Rusk, y éstí 
se lo dice al otro y asi son caat o 
tipos Samas, no sale de ahí. Sí 
ra .una mención real todo» ¡os £a-
tados Uniros so viviría la etapa de 
pe&paraciAa de guerra. Toda te 
paTción rolittea, social y cora 
' i •'ísti dirüdda a este fin. £r 

aradiói y la Intención he? 
amniartti Inmenaa. £i te ÍE 
¿ m a fentw !a pas, te a^iór» - > los 

dos Vaktes y» se veri* 
lamerse, scUtica y eaoa 
• i . R» cambio teda te e 
"Kicei'-aica del imperíaí'- -so s* 

ge a acentaax te latam·osioB· 
-<-, i% gtv.rra. a íortalec«r 
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Lm íorsm é* lo propuso éA paz de Johnson 
nes. toa medida», el funcionamiento 
social y económico par», la guerra. 
Kntre la declarasen v fe acción hay 
un abisme. 

E3 im-jetíaUsmo no se prepara pa
ra I», "rusa, m efectivamente Johnson 
quiere i», paz o busca un acuerdo 
«n TSetnam, ftsta es la medida mas 
importante p a r a que sea elegido 
prer'rte-it*. Br* cambio él propone 
1» p i v anuncia que no va a can
dida-, ' . V S Í en las próximas eleccio
nes ^mide-nciales. Es antagónico. 
No en K?.% correlación la renuncia, 
no corresponde a la intención de 
Imaear negociaciones. La renuncia 
de é?. «, ser presidente es contra, es 
antagónica al objetivo de desear la 
paz. ¿Por que renuncia? No hay de
claración política, no hay justifica
ción, no hay causa, sino que él renun
cia, ¿Para qué? Para que después el 
sea elegido candidato único, no del 
Partido ¡Demócrata, sino de Nortea
mérica para i?e<rulr la guerra en 
Vietnam. Quiere ganar tiempo his
tórico para unificar la burguesía y 
la pequeñoburguesia para que apo
yen contra el proletariado y contra 
los negros, para hacer la guerra. 
Ese es el fin de él. Si fuera efecti
vamente intención del imperialismo 
yanqui de hacer negociaciones en 
Vietnam, negociaciones aun discu
tiendo, nada mejor que unir tal de
claración con medidas interiore». 
Nada mejor, mostrándose como que 
él quiere realizar tal objetivo. En
tonces se presenta como candidato 
a las elecciones. Cuando no lo hace 
es porque es una maniobra electo
ral, nada mas. Por eso junto con la 
declaración de paz, no hay ninguna 
medida oue justifique, que apoye y 
que busque hacer andar tal declara
ción. 

El imperialismo teme, es concien-
te de que el desarrollo de la guerra 
en Vietnam influenciK, Impulsa la 
lucha de los negros en esta etapa 
en forma más profunda, mas orga-
pita cu?. 1M etapas pasadas, Sien?* 
que después de las movilizaciones 
de los negros de la etapa anterior 
a ésta han pasado acontecimientos 
que pesan sobre el sentimiento, el 
animo de los negros. Y capas im
portantes de los negros han visto 
que las movilizaciones por fines ra
ciales, por el poder negro o la re
pública negra, ya no tienen objeta 
Del año pasado a aquí, ha habido 
la huelga de los obreros del auto
móvil, la huelga de los maestros, la 
huelga de los empleados municipa
les de Nueva York, la huelga de los 
obreros del cobre, la huelga de los 
estibadores, y no ha habido ni una 
huelga ni un movimiento favorable 
a la guerra de Vietnam. Ha habido 
huelgas, movimientos, manifestacio
nes de estudiantes, de profesores, 
ha habido mesks redondas, coloquios, 
toda» las forma* de organización 
d» «-oníerenciai contra la guerra de 
vietaian. No ha habido un» sola 
reunión favorable a la guerra de 
Vietnam. Bi imperialismo ve eso. Y 
ve que se aproxima una nueva eta
pa de ascenso de las luchas de los 
nciros, influida por toda la etapa 
anterior, que significa, centralización 
artticapltallsta. El siente que se va 
a unificar la continuidad, la pro-
funrUzaeión en la lucha en Vietnam. 
coa la lucha de los negros y los ne-
proi van a ser iofitienciados por 
est*Ès luchas. 

F! imperialismo siente i&s conse-
ee malas da 1* crisis contra la bu

rocracia *n Cuba, rúente la ofr silva, 
el avance de las »uuas vietn^nkas 
y siente también Polonia. Sienta que 
el intento de sectores como en Che
coslovaquia que lograron avans-ar en 

' el dorffiBí'del aparato del Jetado,' 
en Polonia fueron derrotados v ma~ 
nifejH«c:onejí de hasta 160 mil" obre
ros salieron a contener a Ir. ten
dencia burocràtica que apoyándose 
en estudiantes, en profesores, inte
lectuales y escritores buscaban un 
retroceso hacia normas y relaciones 
capitalistas. Los obreros los peraron. 
La presión proletaria k> pao . El 
imperialismo ve que la burt ¿ráela 
de los Estados Obreros es incapaz de 
contener este proceso. Ve que en 
China los alcáncesele, la "revolución 
cultural" han sido contenidos, pero 
no los efectos. Los efectos ya logra
dos van a propulsar en la próxima 
etapa nuevos progresos y alcances. 
Porque ellos ven que lo que fu3 con
tenido, detenido o apartado o en 
parte liquidado en China han sido 
dos sectores que tenían el aparato 
del poder y como cuerpo determi
naban la política conciliadora. Aun
que un sector de los conoilia-J.ores y 
conservadores aun está, en el poder 
en China, él está sujeto constante
mente a la presión que intenta lle
var en China, influenciar y desen
volver en China la continuación de 
la revolución socialista. Y por pri
mera vez en China se discute en 
forma que van a discusiones orgá
nicas, de tendencias, de grupos, que 
es la forma en ¡a cual influencia 
el avance eonclente, progreaiado y 
orgánico de la revolución. £1 impe
rialismo ve que es cercado por la 
revolución mundial en t o d a s sus 
formas. 

Las luchas de tos estudiantes en 
Italia y la lucha del estudiantado 
en todo el mundo tiene tornas pro
letarias. La acción de los estudian
tes en el mundo es mov'Jisaeión. 
métodos y objetivos proletarios, no 
universitarios. No hay ningún movi
miento universitario que terga tras
cendencia que se pare en U formu
lación de mejor programa de ense
ñanza o de eltmlnaolón de profeso
res. Todos los movimientos univer
sitarios en el mundo emplean mé
todos de combate de dualidad de 
poderes. Toman las unlyerfldades, 
echan tos provisores que ei'os no 
quieren e imponen un prosrsma de 
estudio socialista, científic.. f ellos 
Intervienen en tos decMor.es de 
quien es apto o no. Eso e- dualidad 
de poderes. Eso no es concepción 
universitaria y estudiant'i. Eso c* 
ajeno a la función social de los es
tudiantes. Por su papel en la econo
mía y en la sociedad, los estudian
tes no pueden tener sal decisión. 
No pueden sentirse por encima de 
la sociedad para dominarla, porque 
no J-cupa est* papel. E* st partido 
*\» SW** }tó«fr « í t e » r4* 
conciei.cia, como universitario no. ¿Y 
por qué toman tal decisión? Es la 
influencia de la revolución mun
dial. Por eso cada ves ec forma rías 
coordinada y concentrada los mo
vimientos universitarios se unifican 
con los proletarios. En forma c&da 
vez más frecuente, frecuente, fre^ 
cuente y extensiva. El ynperiaUsnO 
ve tal proce.vi. No es solamente en 
Italia, es en ¡oda'Asia. África, Amé
rica Latina, Norteamérisa, en todo 
el mundo. 

La huelga de los estudiantes en 
Eritrea, en Etiopía, está \ lnoulada do 
biéldente: expulsar al dominio de 
Hafle Selaslc y de la casta onox.iT-

quica, y al mismo tiempo echar 
abajo el poder capitalista. Escondi
do o expresado tras un problema 
de autodeterminación nacional está 
expresando la necesidad de echar 
abajo el poder opresor. No se va a 
poder parar en tos sentimientos na
cionales, separatistas, independientes 
o de autodeterminación. Las formas 
de autodeterminación de esta eta
pa sen directamente vinculadas con
tra el capitalismo. Inmediatamente, 
tos estudiantes no encuentran asidero 
lógico en un programa que se con
tenga en el mero movimiento uni
versitario. En /Britrea cambia el 
programa de estudio, de profesores 
y lo que ellos quieren es cambiar 
el poder de toda esta capa monár
quica, asesina, para hacer lo que es
tán haciendo a poca distancia: Ye
men. No hay televisión, no hay ra
dio, no hay diario, pero aplican lo 
que están pasando en otros lados: 
destrucción de todo régimen opre
sor. 

Esta es la norma de esta etapa 
de la historia: destrucción de todo 
régimen opresor. Este es el senti
miento de esta etapa de la historia; 
destrucción de todo régimen. opre
sor. Es un proceso desigual y conw, 
binado, pero centralizado unifica
do. Siempre del proceso desigual y 
combinado es unificado en su etap<& 
más elevada. Cada revolución, aun 
sin poder alcanzar todo el programa. 
o programación de la revolución 
precedente, alcanza uno o dos pun
tos que son puntos de apoyo más 
elevados para continuar. Yemen: 
milicias obreras; Eritrea: f u e r a el 
poder opresor, abajo la dictadura., 
abajo el imperialismo. Los estudian
tes de Eritrea piden libertad, que 
s i g n i f i c a unificación de Eritrea, 
echando a todas los fuerzas vincu
ladas al régimen feudal, a la iglesia 
y al capitalismo. Para conseguir la 
libertad no tienen mis salida que 
eso. Esta es la norma de esta eta
pa de la historia. No tiene otra 
norma. 

La crisis de los Estados "Unidos 
está mostrando que el imperialismo 
acude a los recursos últimos. Esta 
parodia de Johnson es la primera 
ves en la historia que la hace. Tie
ne recursos como Boosevelt. lo pue
de hacer. Boosevelt acudió a los 
sindicatos. En la etapa de Roosevelt 
para contener e Impedir que la cri
sis económica desorganizara, debili
tara el poder capitalista en Norte
américa, Roosevelt llamó a la alian
za con los sindicatos. Hizo conce
siones inmensas. Y los obreros to
maron estas concesiones en forma 
directa y elevaron mucho más de 
lo que Roosevelt quería hacer. Or
ganizaron las Centrales .Obreras, 
Esto produjo las grandes huelgas 
del carbón, del acero, del auto, en 
193fc, 3Í, 40. en plena guerra y con
siguieron grandes concesiones. ¿Por 
qué Johnson no acude ahora a ia 
misma alianza? ¿Por qué no estimu
la, para poder tener un apoyo na
cional, que pese "sobre la pequeño
burguesia v justifique su política de 
guerra? ¿Por qué no lo hace? Por
que no tiene ni la capacidad social. 
ni la fuerza social, ni la perspecti
va social. Cualquier alianza que ha
ga Johnson para justificar su polí
tica no la puede hacer en nombre 
de la guerra en Vietnam. No va a 
tener apoyo. Y cualquier alianza 
para esconder sus intenciones si
niestras de continuar la guerra en 
Vietnam, cualquier alianza que lia-
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me a las masas a apoyarlo, serà 
sobrepasado inmediatamente. Cual
quier movilización de la pequeño-
burguesía o del proletariado de 
Norteamérica no se quedará en la 
mera declaración abstracta. Van a 
pedir pedir aumento de «alario, me
jores condiciones de trabajo, sala
rio anual garantizado. 

Los obreras norteamericanos aca
ban de poner en cuestión la direc
ción capitalista de la sociedad. Los 
obreros del auto nan exigido: sala
rio anual garantizado. Es una -for
ma Incipiente, pero una forma de 
duali ad de poderes. Los obreros ya 
se sienten con la capacidad de dis
putar al capitalismo, las decisiones 
sobre la economia, sobre salario y 
sobre relaciones sociales. Sin parti
do obrero y de masas, sin partido 
propio, sin organizaciones sindica
les representativas de la voluntad 
de las masas, sin organismos que 
estnnu'en, generalicen, y desarro
llen la actividad política y sindical 
de clase y de las masas, ya los obre
ros tienen tal fuerza para imponer 
tal programa. Ese es el efecto de 
la revolución mundial, porque la di
rección sindical para tener acceso y 
autr-rSdad sobre las masas necesitó 
haetr ese programa. Y también in
dica que el capitalismo no puede 
nacer mas concesiones. Las tratati-
vas anteriores de dos o tres meses 
y que terminaban con un arreglo 
ya n son más posibles. Por eso es-
t-. '-«urocracia del sindicato de los 
otar-ros del automóvil, de Reutber. 
q- nasta ayer fue una burocracia 
comediadora tanto como Meany, hoy 
tiene que adoptar tal posición. Ese 
ee t\ proceso desigual y -"rebinado. 

T^ eso les cijreroí dea cobre ha
ces huelga ccitra el impvrtallsmo, 
SÍT- importarle la guerra de Viet-
nsja. Muestra que lt masas de los 
Estados Unidos en cuanto « pueden 
mover, no son movíl¿sf.das tejiendo 
en cuenta el interés del captt-iismo, 
la p-'ítica. mundial del ee ofelismo, 

»n cuenta su interés 
de clase. No lo defienden, :io tienen 

ílHad de defenderlo con orga-
r.ií-nos centr 'ir'idos de clase, pero 
ti muestran ni orientación efectiva 
de c'así. El imperialismo ve eso. 

i t e su 'abilitamiento social, y 
¡ que i. • aproximan decisiones 

hltíiricas. Por eso busca estas me
dida* en los Estados Unidos. Siente 
que la acción de los negros va a in
fluenciar al proletariado. Y que la 
acción de los negros va a elevar la 
relación entre obreros blancos y obre
ros negros. Y por sobre obreros blan
cos y obreros negros, por encuna de 
ellos, el capitalismo siente que los 
que alienta y va a unificar obreros 
Mancos y negros es la revolución 
mundial. 

SI imperialismo sale a cortar tal 
procesa No se siente con fuerza his
tórica de soportar un periodo mas 
mi*, situación. Por eso Cbou En-lai 
-<---ba de hrcer una declaración, pu-
• v ía por la prensa europea, di-
• "*o qu": "Es necesario esperar y 

preparado porque en el correr 
fio e* posible que el impertalís-

o ¿aga una escalada, invadiendo 
-".. y hay que esperar la guerra 

lal este afio". No da ninguna 
*•* neda mas roe eso. 

sipa* Memo ño puede soportar 
¿arrota «3 viftw», A » » se

de' Partido Comunista Vletna-
-, qae ee quien decide todavía en 
• ;a.u -s ¿e usa conciliación in-

*. No es incorrecto aceptar dis-
r. Lo cue es incorrecto parar la 

" rr*«r* l a l n c } , a <*• clases paja dls-
V. Eso es entrpgawj al enemigo. 
l* it-sma. manera que en una 

huelga se puede discutir sin p£ ar U 
actividad, la agitación. Discutir para 
desorganlaar al enemigo, es ;anar 
tiempo nosotros . El imperialismo 
quiere discutir para ganar t empo 
para tomar posiciones, para laabas-
tecerse, políticamente s o b r « todo. 
Bien, el vietcong puede aceitar la 
discusión, mientras sigue la guerra 
y toma Khe Shan, En cambio, como 
resultado de la actitud concitadora, 
se van de Khe Shan. ¡Es a la inversa!* 
La estrategia debe conducir a apo
yarse en la debilidad del enemigo 
para avanzar, no p a r a detenerse. 
Cuando la estrategia sirve para de

tener y contener es porque ellos no 
quieren avanzar, y la actitud de Ho 
Chl-mlnh es de contener. No hay nin
guna rasón para suspender la ofen
siva en Khe Shan y retirarse. tPor 
qué? Basta observar y analisar mi
litar y soelalmente para ver que los 
yanquis han logrado reebasteeerae, 
«agruparse, reanimar su capacidad 
material militar. Ho Chi-minh busca 
conciliar con los yanquis. Si no bus
cara conciliar tiene una excelente 
oportunidad para basarse sobre la 
debilidad del enemigo. 

Cuando son los yanquis que piden 
negociar es porque son débiles. John-
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son hace tai lamadc para conformar, 
para sanar simpatía interior, desar
mar la oposición, desarmarla, nesor-
•anisar la oposición burguesa, peque-
ftoburgueea, para separarla de la ac
ción de Jos negros, del movimiento 
unificado o del proceso objetivo que 
llera a unificar la acción, la lucha 
de los negros con la oposición a la 
guerra de Vietnam. Esta es la medida 
de Johnson. Sale a cortar esta uni
ficación. Es evidente, es claro, no 
hay intención de negociar. La inten
ción no está •- ierminsda por la de
claración de Johnson, sino por ei sis
tema capitalista. Y si ei sistema ca
pitalista que representa Johnson pue
de negociar c irse de Vietnam es 
porque tiene un poderío social, no 
económico solamente; social, capaz de 
soportar tai retirada. Porque ¡a reti
rada de Vietnam y todo cese de 
fuego real, 2a seçoclación de la paz 
en Vietnam cue es la retirada de los 
yanquis de Vietnam, sisnlíica el des
moronamiento, e; derrumbamiento de 
la moral capitalista, de la seguridad 
•afltalista. de la unificarían capita
lista de todo el sudeste ssiáfwo y. 
del mundo también. Significa para' 
loe capitalistas del sudeste asiático y 
particularmente de América Launa: 
"Tenemos Que arreglarnos sotos, no 
podemos confiar en ios yanquis, por
que éstos no tienen tuerzas pora sai-
vamos de ;•& revolución", y estimu
lan en consecuencia a que cada go
bierno, o cua-t sector capitalista, o 
cada capitalista tíe cada país, busque 
arreg'iarse directamente Es un estí
mulo a soluciones individuales bur
guesas, aunque no logren trascenden
cia ninguna pero es un estímalo que 
agudiza, aumenta la desintegración 
del sistema capitalista. Y debilita la 
acción concentrada del imperialismo 
yanqui. 

La crisis tíei oro y del dólar, conmo
vió apenas al capitalismo. Pero en 
cambio el llamado de discusión de 
la paz en Vietnam y el asesinato de 
Luther Kins han preocupado a las 
fibras ma¿ profundas dei sistema ca
pitalista. Basta comparar la crisis 
del oro con ésta para ver la magni
tud de la diferencia. En la crisis del 
oro vieron simplemente una amena
za de crisis. En la propuesta de John
son de mostrarse dispuesto a discutir 
el cese del fuego, lo cual no significa 
discutir tampoco, y el asesinato de 
Luther King han hecho sentir al sis
tema capitalista mundial, expresado 
por ios diarios capitalistas, de que el 
imperialismo yanqui hace una ma
niobra que pone en peligro la exis
tencia misma del funcionamiento cen
tralizado del sistema capitalista, por 
eso la repercusión en todo el mundo. 
Por eso todos los países capitalistas 
toman la declaración de Johnson en 
sua términos reales. Van iu intención. 
su contenido ? se la forma. Por eso 
no hay algarabía: "estA bien, muy 
bien, vaya adelante". Cada uno sigue 
su camino. No hay nenguna dispo
sición. Si fuera efectivamente la in
tención de negociar y discutir todo 
el sistema capitalista hubiera corndo 
ya a centralizarse En cambio, todos 
dicen: "Está bien, muy bien, vamos 
a ver los rebultados". Nada mas. Na
die cree, porque el régimen capita
lista mundial reacciona como sistema. 
Individualmente cada país capitalista 
reacciona de acuerdo con lo que le 
interesa directamente. ,Y la Kuerra 
de Vietnam les interesa a todos ello* 
como sistema capitalista. Por eso re
accionan como sistema y r>o como 
ventaja personal. Por eso De Gaaiie 
reacciona como sistema y no como 
país concurrente y competidor can 
el imperialismo yanqui. Eüo» vui que 
en el fondo no hay paz «n Vietnam 
O derrotan a las masas de Vietnam 

O son derrotados Lo demás es ma
niobra. 

Por eso ei comportamiento de ellos 
aa lógico, burgués. Tratan de sacar 
ventajas para ganar tiempo históri
co, desarmar a las masas de Vietnam. 
Obran en forma incoherente, no hay 
coherencia en los planes capitalistas, 
porque no los pueden tener, porque 
ellos no deciden. Ai no poder decidir 
no puede haber coherencia. La co
herencia depende de la capacidad de 
organizar, programar o decidir. Ello* 
no pueden ser coherentes. Tienen la 
guerra en Vietnam y ios negros en 
los Estados Unidos. ¿Qué coherencia 
pueden tener? No deciden ni en un 
lado ni en el otro. Para ganar la gue 
rra en Vietnam necesitan ellos inti
midar, aterrorizar a las masas de 
Vietnam. No pueden hacerlo porque 
las masas del mundo tienen capaci
dad para compensar todo el poderío 
militar yanqui, que alienta y estimula 
a las masas de Vietnam. Y las masas 
de Vietnam muestran el aspecto con
centrado, los efectos concentrados de 
la voluntad da las masas del mundo 
de aplastar todo régimen de opre
sión. ¿Quién compensa eso? No hay 
fuerza capitalista que compense eso. 
Y Johnson lo siente. Johnson expresa 
en forma conciente tal situación. 
Por eso trata de ganar tiempo. 

Y la burocracia del Partido Co
munista vietnamita, que tiene míe
te a la continuación de la guerra, 
porque siente que cada día de guerra 
ella es eliminada, no decide, se aga
rra desesperada a eso. Es sobre esta 
base que Johnson hace la tratativa 
de discusión, apoyándose en los sen
timientos, en la necesidad, en el in
terés conciliador de Ho Chi-minh. Si 
Ho Chi-minh representara la revo
lución acepta discutir, y mientras 
tanto sigue la guerra. ' ¿Quiere dis
cutir?" "Sí, que usted se vaya de Viet
nam." Esa es la base de la discusión. 
No discutir el cese del fuego, sino 
que se vaya el imperialismo de Viet
nam, es un invasor. No se puede dis
cutir condiciones con quien invade. 
El ladrón que entra en una casa y 
discute con el dueño, es porque tiene 
fuerza para hacerlo, el ladrón se apo
ya en el miedo del otro, si no. no 
hay discusión posible. Si el dueño de 
casa está seguro, le da un garrotazo, 
le pega patadas, hace escándalo, gri
ta, porque tiene todo a su favor, y 
el otro no puede hacer eso. Cuando 
los yanquis discuten con Ho Chi-minh 
es porque siente que lo une algo a 
Ho Chi-minh: el miedo de ambos a la 
revolución. Ho Chi-minh no repre
senta a la voluntad revolucionaria de 
las masas de Vietnam. 

Ahora un simple llamado ech.% aba
jo al imperialismo. La parodls >j ciw-
cusión o.ue se ve obligado a hacer 
el imperialismo. Se puede discutir. SI 
el Partido Comunista vietnamita y 
ei vietcong declaran; "Discutimos la 
salida del imperialismo yanqui, que 
se vaya de acá". Debían dirigirse a) 
pueblo de Estados Unidos llamando 
a que se movilice y diciendo al ejér
cito norteamericano que se vaya de 
Vietnam, al imperialismo yanqui que 
se vaya de Vietnam. Mientras tanto 

Comprender este proceso es funda
mental para comprender los efectos, 
las consecuencias, la combinación de 
efectos que va a tañer en los Estados 
Obreros, para seguir, para medir la 
iv-iiuckin de la crisis en los Estados 

toman Khe Shan. Ho lo hacen por
que los frena la burocracia soviética. 
Ho Chi-minh y en parte los chinos, 
porque son concientes de que si los 
echan de Khe Shan, los yanquis tie
nen que responder con una continua
ción de la guerra atómica. Por eso 
se detienen en Khe Shan, si no ya 
debía estar echado. Y los yanquis 
sienten eso. Por eso Johnson se ani
ma 1 estas medidas, que fue sor
presiva. Están desligadas de toda la 
intención anterior, de todo la pro
paganda, de toda la actividad, de 
tona la movilización actual del im
perialismo. Una actitud que es el 
centro de la preocupación del capi
talismo mundial deberla dominar las 
preocupaciones, la orientación del im
perialismo yanqui. No lo domina Es 
simplemente un episodio, nada más 

Pero donde se revela que •: 
maniobra política y que el impeí 
lismo yanqui está preparando accio
nes íegresivas inmensas, que sienten 
que ellos no pueden dominar y que 
hay tuerzas en los Estados Unidos 
que temen que un sector del -capita
lismo yanqui puede hacer concesio
nes importantes para tratar de sal
varse, es el asesinato de Luther King 
y la anulación o la postergación del 
viaje de Johnson a Honolulú. Es la 
detención de un plan, que formaba 

.parte dei otro. Johnson no iba a d-.s 
cutir a ver como se hacia la pe? 
a explicar qué tenían que bae< 
dar el programa del rema 
tiene que detener tales pl:-.:• es por
que hay fuerzas que son superiores 
a él. Y muestra que el asesinato de 
Luther King no es una actitud, una 
acción antirracial o contra los ne
gros, sino que el fondo es Vietnam. 
Por eso Johnson suspendió su viaje. 
¿Si no por qué?, no tiene razón. La 
movilización de los negros hoy no es 
comparable con k> que fue antea El 
vio que detrás del asesinato de Lu
ther King, el Pentágono podia dar 
un golpe, temía las consecuencias, 
mía que se le escapara de las hv. 
Por eso su reacción instantánea. 

El sistema capitalista más pode
rosa de todos ellos, con los podeicçs 
centralizados, que solo le gana a él 
De Gaulle, no hay otro gobierno cen
tralizado en el poder y respetado por 
la burguesía como ellos. No hay otros. 
En los otros paisc¿ cuando un sector 
burgués se siente capaz, le encaja. 
una patada al que está ds presidente 
y pone otro, ohau. sin discusión. Y 
cuando dicen: "¿Y la --vr-stttueídn?" 
"La hacemos nosotros" Y hacen una 
por dia. Desde Ongarna, basta Costa 
e Silva,' tn Medio Oriente, en los pai
sas capí.alistas, asi lo hacen. Si John
son sintiera que el funcionamiento 
del sistema capitalista yanqui sigue 
siendo determinado por esta centra
lización, va, deja que sus ayudantes 
queden discutiendo k» problemas. 
Cuando éi suspende el viaje a Hono
lulú es porque él siente su* el golpe 
d» Luther King prepara otro golpt 
más importante de tendencias que 
quieren la g u e r r a atómica ahora 
Johnson, la qu iere , pero ganara: 
tiempo. Esto es lo que domina esta 
etapa de la historia-

Obreros. Esto debe ser el centro di 
ia preocupación. 

La crisis de todo régimen de opre
sión, de intimidación, fuerzas que 
oprimen y reprimen, está determi
nada por al <rarto de i» revolución 

YEMEN. LAS MILICIAS OBRERAS, EL PROCESO RÁPIDO Ofc NACIO
NALISMO AL ESTADO OBRERO, VIETNAM Y IA COMBINACIÓN DEL 
PROCESO DE REVOLUCIÓN POLÍTICA Y REVOLUCIÓN SOCIALISTA 
COMO NORMAS DE ESTA ETAPA DE LA HISTORIA. 
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ersa de la propue**** de paz de Johnson 
fatmam, la nueva sublevación de los... 

é*~, 

&%••> 

¡F"^ 
muadiai de la crisli soeial del sis
tema capitalista: No es crisis econó
mica, es social. Breznev acaba de 
declarar, mostrando cifras económi
cas: "se aproxima una crisis del sis
tema capitalista". El està esperando 
que venga una crisis económica, cuan
do el capitalismo está en crisis hace 
tiempo. Es la crisis social del capi
talismo. T Breznev esconde la crisis 
social para Justificar su poütica de 
conciliación con el capitalismo. Por
que si él admite que el capitalismo 
está en una crisis social, que no tiene 
capacidad, lo echa abajo. En cambio, 
asi se Justifica que "el imperialismo 
es poderoso, tiene armas atómicas". 
Si, tiene armas atómicas pero tiene 
que decir que quiere discutir la paz 
en Vietnam. Si el imperialismo es 
capaz de hacer lo que quiere o lo 
que los intereses capitalistas deter
minan, entre ellos la guerra para 
liquidar Vietnam, ¿por qué no lo ha
ce? Porque no tiene fuerzas. Porque 
la fuerza no está determinada por 
la voluntad del imperialismo yanqui, 
ni por la voluntad de conciliación de 
la burocracia soviética, sino por la 
voluntad de las masas revoluciona
rias del mundo, que tienen la capa
cidad de imponer las milicias obre
ras en Temen. 

En Yemen, un pequeño país, y adop
ta «1 programa más avanzado, de 
métodos de lucha militar y de orga
nización, de administración social. 
Las milicias populares son adminis
tración social Las matas que nacen 
las milicias populares no van a dejar 
que los burócratas después decidan. 
•Has se sienten con capacidad para 
intervenir y decidir. Sienten que la 
organización de la sociedad es sim
ple. No tiene la complejidad buro
crática que la da la burocracia: Par
lamento, dirección, grupos, planifi
cadores, administradores, gerentes. No 
necesita nada de eso, es muy simple. 
Elevan su capacidad, su educación 
social, su resolución social para pos
teriormente imponerla en las rela
ciones normales de la sociedad. 

Es necesario comprender este pro-
qeso. Sin comprender la crisis en 
los Estados Obreros, su imposibilidad 
de volver atrás —pero comprender 
cada curso de la historia para inter
venir, para concentrar la capacidad 
de acción del Partido en las etapas 
decisivas—, no se puede intervenir 
bien, confunde, envuelve al Partido 
en una almobra, lo ata, lo hace rodar 
e impide obrar. Ve pero no puede 
«orar. Por eso no se puede decir sim
plemente: "Hb Chl-minh concilla". 
No ae puede decir, porque la base 
comunista ve que se puede hacer una 
política de discusión y seguir la re-
voluc'ón. Ella ve asi Y ella no puede 
comprender cuando se dice que "Ho 
Chi-mính concilia", sin extender los 
análisis. Entonces ella nos ve a no
sotros rígidos, insensibles. La capa
cidad de persuasión no llega, llega 
la inflexibilidad errónea. Hay que ser 
inflexible en los principios, pero fle
xible en la táctica. No se puede hacer 
frente a semejante situación, en la 
cual las masas vietnamitas dependen 
de los Estados Obreros, de la revo
lución mundial, no se- puede decir 
a las masas de Vietnam o a Ho Chi-
mlr i o al Vle'cong: "Rechace toda 
propuesta, dígale que no. y sigan la 
guerra". Hay que comprender que hay 
que -Mrigirse a ¡as masas soviéticas, 
a Mu -nasas norteamericanas, a las 
m-. fe los Estados Obreros, que 
ér TÜÍKI gM pueden fiegoetar 

sin abandonar sus objetivos y ade
más sin abandonar sus métodos de 
lucha. Ellas ven oue es asi Es un 
problema de capacidad organizativa, 
de seguridad histórica. 

Es indudable que, de todas las ten
dencias. Ho Cfai-minh intenta con
ciliar. Pero el centro no es ése, el 
centro es la otra conclusión. Era 
demostrar que es necesario discutir, 
no en la forma que se discute, sino 
discutir. Presentarse ante las masas 
norteamericanas, ante las masas so
viéticas, ante las masas del mundo: 
"Queremos discutir, pero la solución 
no es la discusión". He ahí la clave. 
81 la solución fuera discutir, aquí es
tamos dispuestos a d'scutir. Pero ésa 
no es la solución. Si Ho Chi-minh 
no fue capas de llamar antes a las 
masas del mundo a tomar el poder 
no es porque él no siente esa nece
sidad ni comprende su política, entre 
otras cosas porque ni chinos ni so
viéticos se lo permiten. Entonces la 
critica a Ho Chi-minh tiene que ser 
a los chinos y a los soviéticos y a 
los cubanos también. El sobierno cu
bano todavía no na hecho una po
sición sobre la criáis de Checoslova-
quia y de Polonia. No tiene posición 
propia, porque no t.ene. No titne. 
Siguiendo la linea que lleva adelante 
el gobierno cubano, de cerrar los ba
res, de cerrar medios y centros de 
organización de perversión, de lujuria 
de la burocracia, para la burocracia, 
debe apoyar Inmediatamente la lucha 
contra toda ala, toda tendencia, to
do grupo que está contra la estati
zaron, la centralización, la pla
nificación centralizada sea en 
Checoslovaquia, sea en Polonia. 
Llamar a la continuación de las 
medidas para el progreso de la 
revolución socialista en Polonia, en 
Checoslovaquia: llamar a los Soviets. 
No lo hace. No ha hecho ningún lla
mado. Nosotros no hemos caracteri
zado la actitud de Fidel Castro como 
conciliadora, sino que no comprende. 
No se siente seguro para intervenir. 
Hay que comprender que ellos están 
dependiendo, de todas maneras, de 
la Unión Soviética y en parU. de los 
chinos. No se. puede caracterizar de 
débil por igual a quien puede ser 
fuerte, a quien queriendo -ser fuerte 
está sujeto, limitado. De lo contrario 
no comprendemos las fuerzas de la 
historia. Y en Indochina iguaL Ho 
Chi-minh es conciliador, pero no pol
lo de ahora sino por lo de antes. 
Pero ahora es otra situación en la 
cual es necesario concentrar la aten
ción que la maniobra del imperia
lismo yanqui de aparentar discutir, 
puede ser sacada al desnudo para 
que las masas norteamericanas lo 
comprendan, para que las- masas so
viéticas lo comprendan y para que 
entonces se muestre que no es posible 
buscar una solución con la discusión 
sino con la guerra. Entonces hay que 
mostrar eso. 

Tiene que decir si al ofrecimiento 
de los yanquis, que es una maniobra 
de discutir y hay que responderle: 
discutimos en esta forma y llama
mos a las masas soviéticas a tirar 
abajo el sistema capitalista. Llama
mos a las masas norteamericanas a 
tirar abajo al sistema capitalista, lla
mamos a las masas del mundo a echar 
al imperialismo de cualquier parte 
donde esté y de Vietnam también, 
¡ahora! Concentrando todas las fuer
zas militares, a expulsar al imperia
lismo. Eso hay que decir. 

Es la manera entonces de respon
der a la preocupación de la vanguar 
dia y tie ¡as mats as proletaria.' 
mundiales que quieren intervenir y 
que 'no saben cómo, ni pueaen inter
venir. Y que ven que la discusión 
no es un retroceso ni una concilia
ción. Sino parte de la lucha de clase 

Para Indochina hay que discuUr, 
hay que plantear: toca discusión con 
el agresor, con el invasor, con el 
imperialismo yanqui t.eoe que ser be
sada sobre cese ae fuego meondicic 
nal y retirada incondicional de las 
tropas. Ese es el llamado que el go
bierno de Vietnam y que el Vietcong 
deben hacer a las masas del mundo. 
La discusión para el cese del fuego 
en Vietnam es sobre la base de las 
condiciones históricas, en defensa de 
tea intereses del pueblo de VietnarL. 
Cese de fuego incondicional para el 
imperialismo, retirada de todas la 
tropas imperialistas. Mientras tanto 
el gobierno de Vietnam se dirige ¡x 
las masas del mundo llamándolas a 
aplastar al sistema capitalista, a 
realizar huelgas, ocupaciones, mitine» 

. A la lucha por reivindicaciones m 
mediatas, acompañada por reivindi
caciones históricas en aplastar al im
perialismo y al capitalismo. Liama a 
los Estados Obreros a intervenir aho
ra mismo!I, a enviar todas tes fuer
zas militares para expulsar al im
perialismo de Vietnam. 

La discusión no compromete la ac
ción del gobierno de Vietnam, del 
gobierno revolucionario de Vietnam 
del Norte y del Vieteong. 

Llamar a los chinos, a los soviéti
cos, cubanos, llamar a todos los Es
tados Obreros a organizar el Frente 
Único para aplastar al imperialismo. 
I ABOBA! Mientras se dirige al pue
blo norteamericano diciendo: "la dis-
eusón para ser honrada debe ser 
basada sobre la expulsión de las tro
pas que han invadido el país". "No
sotros, no invadimos Indochina. El 
imperialismo invadió Indochina. No
sotros aceptamos también un plebis
cito sobre la base de la cesación in
condicional de los bombardeos e in
condicional de toda acción militar 
de parte del imperialismo, no de Viet -
nam, ni del Vieteong. Incondicional, 
un plebiscito. Nos dirigimos a las ma
sas del mundo. Pero no esperamos ai 
plebiscita No detenemos la revolu
ción para hacer el plebiscito. 

Es una medida dispuesta a mos
trar que el imperialismo miente, que 
él no puede esperar un plebiscito. Y 
la aceptación de la disensión tam
bién va dirigida para que la masa 
norteamericana vea que el imperi u~ 
iismo yanqui no tiene interés ea re
solver la salida de Vietnam por atedio 
de la discusión. Que es una maniobra 
y para romper esa maniobra, para 
mostrar esa maniobra es que es ne
cesario decir: "Vamos a discutir. «Ud. 
quiere discutir?, discutimos sobre es
tas condlciones.'· Va dirigido al pue
blo norteamericano, a las matas de 
Unión Soviética, del «ual la buro
cracia trau de demostrar y soste
nerse diciendo que es posible te dis
cusión con el imperialismo yanqui 

Cuando discutieron Lenln y Trots-
¡ry y el Partido Bolchevique la üwft-
s 6n de Polonia y Alemania, dteeu-
tieron así. En Brest Lltovak ñama 

Se discutir mostrando a las masas 
l mundo que aceptaban te cuse»» 

sión con los alemanes porque no te
nían otra salida. 81 hubieran tenido 
te posibilidad de extender te guerra 
¡o hacían. Como no teman te post-
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Müdad o* hacer la guerra, d* eoaU-
nuar la guerra, etdiait Y M dirigían 
a las masas del munao y les decían: 
"No tenemos mas remedio que ce
der. Discutimos porque no tenemos 
más remedio que ceder." Pero mien
tras tanto llamaron a tomar el poder.. 
Toda la intervención de Trottky no 
fue como diplomático del Estado So
viético para firmar la paz. Fue como 
organizador revolucionario que estaba 
obligado a firmar la paz en nombre 
del Estad» Obrero Soviético mien
tras llamaba a Wmar el poder. En 
Indochina se hace lo miaño. Pero la 
solución no es Indochina. La solución 
es el desarrollo mundial de la lucha 
de clases y revolucionaria, entre ello 
el Frente Único de los Estados Obre» 
ros para echar abaja el imperia
lismo. 

Cada etapa de la historia exige 
tareas, y cada tarea exige la com-

Esta etapa de la historia muestra 
una combinación entre un impulso 
muy grande y poderoso de la revo
lución política, y un impulso muy 
grande y poderoso de la regresión 
política, de la contrarrevolución po
lítica. Ai mismo tiempo que en Cuba 
progresa la revolución política, que 
en China también. Qae en Vietnam 
al mismo tiempo rçu? se echa a! im
perialismo, está progresando el ins

trumento para avanzar la revolución 
t-olítica, en CheBwiovsrfriJ» íiay un 
intento, un progreso d'i la contrarre
volución. Ese «3 el prr>ceso desigual 
y combine do. 

No hay estabilidad ni equilibrio en, 
el proceso ascendsnte de la resolu
ción. Es combinp.cio con fueiro.i croe 
Intentan retrotraer, contener y bacer 
volver atrás el progreso ya, r.'cítn-
zado por la revc>uc'6r?. LP.S rscrsaa 
surgidas por la burocracia en casi 
todos los Estados Cireres, "̂r> in
tentado eleyarss, dominar el aparato 
del Estado p?.ra ponerlo a su disrso-
sición. Ellos son ajea» al interés del 
social'smo y de la revolución. Para 
responder a ios ínter TS que ellos 
tienen como adxste .* dor* ;, buró
cratas, tednóer&tss, - |- ~n que 
destruir la estrocta - Obre
ro. Pero para e » toarías 
sociales. Y pam tant' — i t a n 

• justificación social. : r tal 
fuerza social, neeesitea ación 
histórica. Mostra- qtw 'n en 
la producción es ? • • • • . aptta-
lismo y a la pro- - -^ . ' sada , 
estatizada y pise t. , 'o lo pue
den mostrar. 

Ellos están condenados por las ra
zones históricas mas .simples: todo 
régimen en la historia sesesita jus
tificarse históricasante. Justificar no 
significa dec'ararlo, stgntflea mostrar 
por la aee'ón de que es necesario 
para el progreso de la historia. Des
pués del Estado Obrero, la autonomía 
de la empres?, la función de los tec-

-nóeratas en sustitución del control 
obrero y do los soviets, no es supe
rior, sino oue es inferior al íunoio-
namíent© del Estado Obrero. La for
ma de medirlo as simple. E- progresa 
de la cwnomía y de la aceted»-! al-
eawado en los 7 primerr; - i de 
lp, l'·T-'rjci·Sn "^sa e« ;•?«•-- ••--v's. 
Fr» medida histórica Jos 7 ;;•;'-- -rea 
£l}r*i. 'USn *~r~  
r ->, • • -r. 

prensión y la concentración de la 
voluntad para obrar. En tita «tapa 
de la historia la exigencia más gran
de, más concentrada, más imperios* 
es comprender el curso objetivo, een-
tralteado y armonioso de la revolu
ción mundial, es comprenderlo, tia 
armonía de este proceso se expresa 
en que las masas de Yemen sin tra
dición, sin historia, ¡sin historial, 
aparecen en la historia directamente 
con las milicias obreras. Se Incor
poran de la revolución nacionalista 
al Estado Obrero. Directa ahí esta. 
Esto fue previsto por la Internacio
nal, fue deducido y fue organizado 
por la Internacional. La Internacio
nal se organizó, funciona, se desen
vuelve con esta concepoíón. Y su con
fianza y su resolución está basada 
en esa conciencia, conocimiento y 
resolución objetiva de las masas del 
mundo. 

pexnutió alcanzar a la Unión Sovié
tica el gráao en la economia, en al
gunos aspectos de la economía simi
lares a Norteamérica. Eliminar el 
hambre, desocupación, miseria. Eli
minar los punios que eran inaccesi
bles en la época del capitalismo, entre 
ellos producción de acero, petróleo, 
trigo, casas, y íunaamentalmente or
ganizar la capacidad social, militar. 
extenaer e influir al resto ds los 
paises, incorporando 14 Estados más 
a la revolución y conteniendo al im
perialismo y teniendo fuerzas mili
tares capaces cíe aplastar y en situa
ción de' aplastar al sistema capita
lista. Eso lo dieron por la base de 
los 7 primeros añas de la Revolución 
Kusa. 

Los otros * Estados Obreros consti
tuidos cespués'de la Unión Soviética, 
fuera de China, similar a la UP-SS. 
que se hizo por medio de la existen
cia del partido con mayoría prepon
derante en la población, el resto de 
los Estados Obreros tienen una des
ventaja inmensa con la URSS y con 
China. Los Partidos Comunistas de 
Rumania, Yupóslav-a, Checoslovaquia 
y demás Est-tíos Obreros son débiles 
partidos. No tienen rw^endercia en 
la población, no tinten la trascen
dencia histórica oue tuvo el Partido 
Bolchevique en la URSS y el Partido 
Comunista en China. No partieron de 
la autoridad histórica de estos dos 
partidos, sino que eran débiles par
tidos que. triunfaron por la combina
ción y alianza con sectores de la 
burguesía, apoyados por el ejército 
soviético, pero cuya decisión funda
mental no fue el ejército soviético, 
sino que fue la acción de las masas 
que aplastaron a Hltler, al imperia
lismo y a la burguesía de cada país. 
Esto permite que las burocracias de 
estos paises tengan la fuerza social, 
en escala comparable, superior a la 
Unión Soviética. Porque no parten de 
un proceso anterior en el cual los 
Partidos Comunistas tenían una fuer
za inmensa, preponderante, sino que 
parten de fuerzan mínimas del Partido 
Comunista. Y el deea?r09o del Es
tado Obrero se Mut» «a t>aae a una 
serle de ewambHsMt^tos, altanzas, 
concili?--iones ' i ""el cn-pi-
tahrr aterido . >. , i t revene ion 
de las —.-.-. -• . i, & partir 
<M Í5<-»5, en wn -r 33 e 3, 

«amentó al papal da la burocracia, 
porque la baroeracia soviética nece
sita da ella, y estímale «atas rearas* 
para apoyarse. Pero no tiene raices 
sociales en la clase obrera. En eam-
b'o, los sectores provenientes del ca
pitalismo tienen bastante fuerzas, sea 
en el campo, sea en el pequeño co
mercio, sea en la pequeña produc
ción. Por eso es en esos países donde 
se dan tales fenómenos y no en la 
Unión Soviética. Por éso es más lento 
en la Uñón Soviética el progreso de 
la tecnocracia y más rápidos en esos 
otros Estados Obreros. Pero a su vez 
lo que decide no es uno u otro pais. 
Es la unificación, el funcionamiento. 
la estructura unificada, necesaria his
tóricamente, de t o d o s ios Estados 
Obreros. Porque la estructura social. 
las formas económicas, el desarrollo 
económico determina la relación so
cial histórica de cada país. Por eso 
en cada uno de esos Estados Obreros 
con una gran preponderancia buro
crática y peso de sectores campesinos, 
religiosos, pequefloburgueses, ne han 
logrado impedir el desarrolle del Es
tado Obrero. Portut* la naturaleza 
de estos Estados Obreros se ba en
samblado con la Unión Soviética, con 
el resto de los Estados Obreros y han 
formado una estructura económica 
sólida. No única, pero una estructura 
económica sólida, en el cual Dará des
truir esta estructura económica ne
cesita periodos o la contrarrevólu-
c'ón. antes o desoués. No se puede 
destruir la estructura económica sin 
la contrarrevolución. 

Yugoslavia después de 20 años de 
dirección de Tito y desoués de 15 
anos de ascenso constante de la bu-
rocratización DO ha loerado destruir 
1* naturaleza del Estado Obrero. Lo 
debilitaron, disminuyeron las bases de 
la oropiedad estatizada y de la pla
nificación económica, ñero sigue sien
do un Estado Obrero. La base e*eneial 
de la economia yugoslava es planifi
cada. La base esencial está estatizada. 
Hay un gran progreso, en el campo 
y en la ciudad, de sectores semieepi-
tallstas y con intereses capitalistas. 
Hay un gran progreso de la relación 
de las empresas con el eaoit*lisrr.o 
mundial. Pero no hay todavía un 
paso a la prooledad pnvad-i en forma 
preDOnderante. La estructura .«olida 
y aun firme y decisiva de Yugoslavia 
es todavía la estatizada. Y oara oue. 
la burocrsc'a de estos países —bu
rder» tas tecnòcrata*, los planificado
res, los administradores, gerentes, los 
militares los policios, los funciona
rios del P»rtido— interesados ya. en 
la proo'edad privada o en usufructo 
de camarilla y sor casta de la pro
piedad estatizada, aue es el comienzo 
de la vuelta de la propinad nr<vada, 
par» oue esto pueda ten»r efecto ne
cesitan u"a fuerra histórica y social 
que les dé apoyo. 

La fuerza social e histórica que 
puede darles apovo es el sistema ca
pitalista, que está en «ironía, aue se 
hunde. Y además necesitan que el 
proletariado mundial se desinterese v 
ellos tengan entonces vía libre. Y 
además necesitan justificar que e'ios 
son capaces de producir más y meior 
para toda la sociedad, de lo oue h«cía 
el sistema capitalista y. la propiedad 
estatizada. Y lo oue ellos hsn de
mostrado que pueden hacer y no tle-
pen otra condición histórica oue és
ta: que aumentan la producción en 
3 fáfeneas a costa de mil. Que au-, 
mantea la* condiciones económicas. 
mejoflm sensiblemente para 1 millón 
a cesta de 20 millones. Quiere decir, 
vuelven p. la relación capitalista. El 
esp1*¿£tsrno haca eso. El capitalismo 
r-.-'• eondldoacB en un país 
t• •• ;*. feudal o seml-

LAS DIFERENCIAS EN EL ORIGEN SOCIAL - HISTÓRICO DE LOS 
DIVERSOS ESTADOS OBREROS, LAS DISTINTAS CAPAS DE LA 
BUROCRACIA, LA SUPERIORIDAD HISTÓRICA DEL SOVIET. DEL 
ESTIMULO MORAL SOCIALISTA, DE LA ECONOMIA PLANIFICADA 
y ESTATIZADA Y EL ASCENSO DE LA REVOLUCIÓN POLÍTICA 
EN LA PRÓXIMA ETAPA. 



LUCHA OBRERA 
h 

el golpe Contrarrevolucionario de la burocracia 
en Checoslovaquia... 

feudal motora la* eond'clone* de mü 
a costa d*- 1 mfón Esto no es «I 
oW«M»o del socialismo. 

E P. Comunista o> Uruguay pubuv 
en so diario un articulo d« un tal 
raitnlgrindi, que es un mentiroso. 
** baaa coro im tata, debe extair oue se 
•*B«íai del Partido a este mentiroso. 
Dice que en la unión Soviética hay 
avisos y propagandas para venta de 
productos y que es lógico que haya 
avisos. Este tipo no entiende nada, 
ni lo que e> socialismo, ni lo que es 
la necertdad humana del socialismo, 
ai por qué al- socialismo. B en un 
burócrata a sueldo que vive Justifi
cando su sueldo defendiendo a la 
burocracia. Dice que los avisos son 
porque el desarrollo en la Unión So
viética hace lógicamente necesario 
que se busque c ó m o compensar 
la (alta de materias. ¡Eso es ca
pitalismo! En el socialismo es pla
nificado. Cuando se pone avisos 
•« porque se rompe la planifica
ción. Cuando se acude en f o r m a 
privada es el empirismo, es el anar
quismo, en el cual, el anarquismo 
significa la dispersión de fuerzas. Eso 
es sistema capitalista, no el Estado 
Obrero. No es un avance al socia
lismo, es una regresión ai capitalis
mo. Otee que ¡éticamente baya avi
sos y demandas porcrae la caoaeldad 
de consumo del pueblo soviético au
menta mucho mas que la capacidad 
de producción. Hay que ser idiota y 
buióetaU bien pasado para decir eso. 
Basta ver tes estadísticas, que da ofi
cialmente el Partido Comunista. Hay 
una diferencia inmensa de sueldo y 
salario. SI dice que hay un gran ni
vel, uno de los motores niveles de 
vMa del mundo. ¿Qué gran nivel? 
Basta ver el uso de heladeras, má
quinas de escribir, aparatos de radio, 
fotografieos, máquinas de afeitar, ca
sas, basta ver eso para ver que es 
un pequeño sector el que usa esto. 
No es que hay mayor cantidad de 
consumo. Hay incapacidad de conm
ino por la burocracia. Basta ver las 
•stadistiess oue «nos mismos hacen, 
la burocracia es. la que hace estas 
estadísticas. Este tipo esconde el in
forme qoe da el Comité Central del 
partido Comunista. Habla que se ven
den colecciones de muñecas de hace 
19 anos de Alemania, que se piden 
espoleados y ponen v4 eiemplo de 
l « t en la TJRBs*. Es lógico nue en 
I9tt en la URSS era una indigencia 
completa, nero eso no e* el socia
lismo. Si todavía en la TJHP8 desoves 
de 42 anos desoves de 1326 tienen 
oue hacer lo mismo que en aque'la 
éDOca es poraue no ha habido un 
gr*n avance. No hav necesidad del 
avi»o. En la vida centralizaba r Pla
nificada significa oue se elimina la 
d'spsmión de fuerzas, de capacidad 
eue ssmtftra la relación privada 61 
hay avisos es perene todavía no hav 
una vida uutetlU». si no. se el'mma 
el aviso, al bay necesidad de obreros 
y mocar trabajo lo anee el «nd'cato. 
Y este atoo, esta mmuivueía buró 
erética, no nombra toe 5indie»tos ni 
la función de los smdV»*os. Dice: "el 
artso. oorene cada obrero basca lo 
e-u* mis le eonvtea-'S }E«o es capi
talismo! E» el Esttdn Obrero e*da 
obrero no busca lo ene le eonvfene. 
. -vea l o oue ec-U*' e m e n t e es lo 
mejor p*ra el Ob-ere. Por 
e*o la fiinfVm del sindicato en el 
Estado C^nrc es . <*nle su
perior al Estado capitalista. Per* « t e 
inmundo burócr»ta no d'ce una nela-

bra de h> función fie los sindicatos 
en la Unión SoSvlétle*. onrque él no 
defiend» ni a los «¡md'eatos ni a k 
revolución, ni al proeres© de' F^ado 
Obrero. Defiende su satarto de buró
crata. Y nara hacer esto deh« de
fender a los asesinos burócratas de 
la Unión Soviética. 

La base comunista debe reoudiar 
a este artícu'o Mostrar qt>» v*n a 
la inversa de China y Cuba B* China 
y en Cuba eliminen al estímulo ma
terial y adootan el estlmtrto moral. 
Y estos avisos son nara el estimulo 
material, determinado por la via bu
rocrática y no colectiva. Cuando esto* 
burócratas t'enen oue h a c e r tales 
avieos y tales artículos es normie van 
destinados a Justificar a la burocra
cia y no al socialismo. Es a la inversa 
la realidad socialista. 

En los primeros arlos de la Revo
lución Rusa lo prenonderante no eran 
los avisos. Lo prenonderante eran los 
sábados comunista*. Era la deilca-
ción conciente al estimulo moral so
cialista. Cuando estos bu*6crat*s de
ben destacar de la Unión Soviética 
los avisítos es porque no tienen ejem
plos, en la burocracia y en la dirección 
del Partido Comunista, de dignidad, 
de moral y de vida colectiva comu
nista. Por eso ponen esto de los avi
sos, si no pondrían lo otro) En ves 
de hacer autos particulares para ca
da burócrata, se hacen medios de 
transporte colectivo. En ves de nacer 
casas de veraneo a ios burócratas 
se hace casas de descanso para los 
obreros, los cuales sólo una pequeña 
parte toma el descanso porque el res
to no puede ni tiene ni hay casas 
para los obreros. Y-eso lo reconoce 
la propia burocracia cuando ponen 
la cantidad mínima de obreros que 
van a tomar descanso. De 75 a 85 
millones de manos de obra que hay 
en la Unión Soviètica, sólo 0 u $ mi
llones toman descanso, el resto no. 
Son los aristócratas obreros, tos bu
rócratas. 

Este intento de regresión de ¡os 
sectores burocráticos que buscan or
ganizar la producción excluyendo:» 
del funcionamiento colectivo no tiene 
base histórica para continuar, para 
extender. No tiene condiciones ni 
posibilidad histórica para hacerla. Ni 
económicas, ni sociales, ni bases, ni 
puntos de apoyo y posibilidad. No 
tiene bases porque su producción re
trotrae la capacidad organizada del 
Estado Obrero, anula la mayor parte 
de su capacidad. La organización co
lectiva, la planificación de la pro
ducción, permite organizar todas las 
fuerzas concientemente, eliminar la 
dispersión. La característica esencial 
de la forma de producción privada y 
autónoma por empresa es que ésta 
no puede coordinar las fuerzas de la 
sociedad. Este Csxtasgrande escribe: 
"Una empresa pide comprar mayor 
cantidad de acero, de maquinas". En 
el Estado capitalista es lógico, porque 
es el interés privado. En el Estado 
Obrero na porque no hay interés pri
vado de empresa. Coando hay lnte-
. es privado de empresa no es interés 
socialista, es interés privado de cas
ta, de burocracia. Porque la plani
ficación de la producción anata la 
producción individual, el uso indivi
dual, el usufructo individual, T per
mite entonces la planificación de qué 
es lo mejor, cómo distribuir, cómo 
orientar, qué producir para eliminar 
el despilfarro. Cuando tiene que de
cir, ccaio dice este burócrata, que 

compra maquinaria, es porque hay un 
despilfarro de la sociedad. En la pro
ducción planificada no hay despilfa
rro,, no puede haber despilfarra El 
despilfarro es producto de la pro
ducción individual, en que oada uno 
hace lo que le interesa. En conse
cuencia su interés es ganar él. sin 
importar el otro. Ahí está el despil
farro de íuersas, de energías, de ma
terias primas y de producción. 

XI progreso en tos Estados Obreros 
ha sido hecho en base a la produc
ción planificada, en la cual se eliminó 
todo despilfarro, concurrencia La au
tonomia de las empresas significa 
introducir, desenvolver la concurren
cia. La concurrencia es la fuente del 
despilfarro y en consecuencia del in
terés privado, oue interesa él. lo que 
va a ganar él y a costa del otro. Y es
te idiota de Caitelgrar.de. que no en
tiende un comino de lo que as comu
nismo, dice oue el incentivo material 
hace que cada uno tenga más inte
rés de producir. ¡A costa del otro! 
Porque si el incentivo material fuera 
la fuente del desarrollo económico. 
el capitalismo t i e n e infinitamente 
más fuerzas oue loe Estados Obreros. 
Y el imperialismo yanqui está mos
trando que el incentivo capitalista 
terminó. Entonces es la idiotes del 
burócrata oue quiere mostrar al mun
do romo él ve. de acuerdo con el 
su*l<*o oue él recibe v no a la nece
sidad lógica del socialismo. 

La burocracia no tiene base* nt 
punto* de apoyo histórico para poder 
persistir, desenvolverse v desarrollar. 
Por eso no tiene posibilidad ni jns-
tif'cac'ón histórica. Por eso sus me
didas son una regresión económica. 
Llev»ek> por el interés burocrático de 
sector o de c^oa. desenv»ielve una u 
otra rama de la producc*ón en forma 
limitada, basta eue ent-c en crl>i«¡, 
por la concurrencia, pero a costa de 
tos otro*. Planificar .sieniííea inven-
tarta- todas las fuerzas productiva* 
y productoras, torio lo t»ue es conve
niente * >a sociedad, distribuirlas, eli
mina todo ei despilfarro Be ronce» -
tra la canacidad de oroduee^Sn. y la 
canacitad de cm«ui»o también. Eli
minada 1* Planificación entra el .inte
rés privado. Cada burócrata, eada 
sector t'ene interés en él mismo, y 
no O interés de la aoetedad Y el co
munismo es el interés colectivo El 
Estado Obrero es una etapa inter
media que debe conducir al comu
nismo. Para esto debe preparar las 
fuerzas de la «oeiedsd. planificando 
la producción. Todo intento, todo ata
que teda medida contra la planifi
cación es una vuolta ai pasado y no 
un avance al futuro 
Este idiota de Castelgrande mide el 
futuro por él. ñor su sentimiento, por 
su «me'eneia 0-í burócrata. Ve eue 
el «roe/eao lo mide por lo que tos 
burócratas irngTfaaa y no por la 
mam soviet**. Lo oue él trata de 
hacer es íPstlflear que ellcs dan me
jores salario* que los capitalistas. 
Entonces tratan de eue los acepten, 
nada r*ás. Basta leer los textos de 
Marx. Bncels Lrnin v Trotsky. tosta 
leer las medidas históricas, científi
cas, y además oráct'ca.s, de conoci
miento Objetivo: La planificación 
permite el proareeo. ¡a concentración 
de toda la fuersa de la. sociedad de 
acuerdo a la necestCací ¿:- °,a socie
dad, no dispersa nada, no hay con
currencia. Cuando hay 3 fábricas oue 
hacen la misma producción. fc»y con
currencia, una o dos están de más. 
Es fuersa de trabajo, caoacfad so-
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dal. ©nmnisación social tirada, per
dida. Sita es la autonomía de las 
emoresas, Y este idiota habla del 

•ro«T*so enorme conseguido ñor la 
•Asaos»!» de las emore^as". Hay oue 

! r ^mbéeü, quiere hacer pasar por 
imunisn» lo. nue es meramente una 

sesMn fcnrocrática aue defiende Ida 
iterases de dies contra un m'Hór.. 

Y ftt socialismo defiende al m>l!ón y 
"o a >~s ¿3e*. Y este burócrata d'c-
íjanda a los d!<ia, i»l interés de tos 
• ¡es centra el millón. 

;?stos son ios proVemas eue domi
nen esta etapa de la historia. Las 
íermaa de 3a revolutiín mundial ad
quieren tai representación. La crisis 
en tos Estados Obreros tí^ne «na in- » 
fteidaá de formas, el fondo os -o 
rtisnu». Los sectores de la burocracia. 
;<•- sectores autónomos de la buro-

•>.. c.u<} toman la Iniciativa de la 
re-.- ¿6n en forma orgánica —toda 

erada es regresiva, pero éstos 
quieren 3a regresión en forma orgá
nica, programada, dan un programa 
en contra al otro sector d» ¡a buro
cracia—. se sienten con fuerza para 
intervenir sin razones históricas. 311a 
en realidad no tiene fuerza. ¿Cuál 
es su punto de apoyo? No es ni «'ac
c i o n e s democráticas socialistas, vú 
manifestaciones, ni mitinea, ni con
sulta a la población, ni eleccions» 
sindicales. No hay nada, no hay nin
guna fuente, formas de elección so
cial en los Estados Obreros para que 
e*ta burocracia asuma el poder en 
Í."--"^slovaquia. ¿Por qué entonces 
tuvo esta fuerza? Es el funciona
miento burocrático. No surgió como 
resultado de ser elegido en el sindi
cato, en asambleas, en el campo, en 
la fábrica. No surgieron de ahí. Sur
gieron por su papel en la producción. 

- Eso no es socialismo. 
El progreso del Estado Obrero al 

socialismo va eliminando la función 
particular, especial o la función del 
economista. ¡La elimina! Va reem
plazando por la función social. Entre 
cl planificador, como elemento par
ticular, el administrador, el gerente, 
y los soviets y el control obrero, hay 
antagonismo. Fidel Castro dijo al co
mienzo .del año pasado: "los admi
nistradores nacen". Nosotros contes
tamos que él estaba equivocado, ios 
administradores se hacen. Y el ad
ministrador en el Estado Obrero está 
demás, es creación del sistema buro
crático. En el sistema capitalista es 
necesario para el capitalismo, porque 
es el que lo representa frente a los 
obreros. Es el gestionador, el organi
zador para el interés privado. Y el 
gerente, ¿qué tiene que hacer en el 
Estado Obrero? El gerente en la so
ciedad capitalista representa el in-
'terés de la propiedad privada contra 
los obreras que la disputan, dispu
tando el salario, los obreros defen
diéndose del capitalismo y el capita
lismo sacando el máximo de los obre
ros. En el Estado Obrero entre el di
rigente del Estado, del Partido Co
munista, los sindicatos y los obreros 
hay identidad de Intereses. Tienen el 
mismo interés. Si la sociedad está 
dirigida, organizada con el interés de 
cons'ruír el comunismo, si las masas 
pueden intervenir oara construir el 
comunismo, si hay'identidad de in
tereses entre el dirigente del gobierno, 
entre el Partido Comunista, si entre 
el sindicato y los obreros hay el mis-
tro interés, ¿qué hace el gerente ahí? 
¿Gerente contra ciuiénes?. El gerente 
no es ou'en planifica, quien organtea, 
el gerente es el que defiende los 
intereses de quien manda. Eso es el 
gemente. ¿Qué hace el administrador? 
¿Administra para quién? Si el admi
nistrador de una fábrica administra 
en función de ¡os ínt«reses del co
munismo, entre él y k>? cor-ros, hay 

identidad de intereses, no necesita 
obHear, imponer, tío necesita la co
acción, entonces si no necesita nada 
de e?o, no hay ningura función es
pecifica de administrador. E» el con
trol obrer-* y ci eorüW de fábrica Bl 

-admlnl-rtra-í^r ég '-: *í bsrfc®: Elimina 
la función esp^cí^ca. el rilarle es-
pecifxo y la táfA&ez esoédSe*. Por-

)que el administrador corso el perente 
entonces yr>. no rscr-ísenta » í&Srtfia. 

' represente feNfertenü MflSxMfetteb: que 
e.'tá en. ccníiictü con los obreres. 
Por eso en los ^^tados Obreros "vis
ten gerentes, administradores, par
qué representan a Is, burocracia. 

Ahí donde el estaco obrero avan
za, so desarrolla, la tendencia es eli-
miar¡r toda íormà. de reore·ïïntación. 
particular, de función pfirtje^Jar- sea. 
gerente, administrí áor o planifica
dor. Tor eso en Cuba, una tic ias 
medidas más importantes qu° toman 
es la eliminac'^n- í « gerente y del 
administrad-?'-, y ensayan ya los co
mités obreros. Tedr.vià la dtrección 
cutan» nn tiene seguridad teórica, 
los alentamos a que sipan en estas 
medidas, deben sccrédaji: ¿Cué más 

importante que un comité de fábrica 
para discutir? Comité rlh f&brVía dis
cute la prtsducc'-ár., eeinc <sn China. 
Kn China agarras Un gerentes, los 
embc'Tfin y-hx ;r»i^n. ?*KS • marrs 
esftiaes coiPf̂ ios <¡n afe&tei ¡i^v ps» 

cani Y loa comités de fábricas de
muestran que producen más, mejor, 
en menos tiempo y con elevación de 
salario, sin gerente, sin administra
dor. Eso demuestran en China. Bn 
las más grandes fábricas de China es 
donde mi& se está desarrollando ta
les medidas. Demuestran que no hace 
falta gerentes, administradores. 

La'necesidad de la contabilidad. 
para r-intener .en Ja condénete el 
ccaociw'.rato de eéao y cuánto M 
usa, te h»r* e'mplí «sienta el comité 
de fábrica. Si aigiuan tiene que de
dicarse <t escribir, a escribir a ma-
ovs'jir. fe> hece eoiw> parte de esta 
fondón y no con pxíer, autoridad y 
•jecu&óa particular. ¡Nol; como ana 
función í't-"< comité, co fábrica, que 
híre una asarablaa y decide. Sn mas 
comienros los yugoslavos con so auto
gestión hicieron ese. Hicieron en 3 
fábricas, en la cuarta no. Perqué los 
obreras temaron la autogestión en 
la otra form^, quisieron darle sen
tido toeU¡•-•: paz» ir eliminando 
toda álrec r- función particu
lar, .«•loe' : •' mecdós de eüos mis
mos. La e.'-3 rac',í>, se basó en la au-
toénUón y i ígt^ 'a rapiña. Por eso 
los c"or"-0!: yijí¿i-íRvos ni hablar: más 
de sntè§«st4Òn, port|'.*.s es nutc-wsur-
írntÜi '^racte'jjiace S« los 
cb.-?.rc<:. 

EL DESPLAZAMIENTO CONSTANTE DE LOS CENTROS <3TJE IMPUL
SAN LA RF,VOiUC:ON PASS3ENDO DEL NIVEL MAS EZagYMNX XA 
DECE5ION EEV-t>ï/̂ CrON.*ï5!A SE» LA. VANGUARr 'A 2OM0»S»A 
MüNSíA!. Y EL ASíaDSSO A SALTOS DE LA REV\ VJO' >: SOCÍA-
U S T A ¿antBiàs* 

No hay un centro exclusivo y úni
co que impulsa la revolución. Cambia 
constantemente por plazos, por pe
ríodos, por etapas. Cambia constan
temente de centro. Pero cada centro 
no es reemplazado por otro y debe 
recomenzar. Cada centro parte del 
nivel más avanzado del otro. Por eso 
Yemen parte del más avanzado de 
los métodos de lucha, La dirección 
de Yemen esperó hacer del gobierno 
republicano la fuerza para oponerse 
a la reacción, y tiene que acudir a 
las milicias obreras. Es corta la etapa 
de experiencia y decisión. Para to
mar decisiones es corta la etapa. Lo 
mismo en los Estados Obreros. Una 
vez comenzado,.como ya comenzó la 
etapa de desarro-lo de la revolución 
política, ésta no se va a detener. Lo 
característico de esta etapa en los 
Estados Obreros es la revolución po
lítica en China, en Cuba, en Siria, 
en Vietnam y no la contrarrevolución, 
que marcha bastante aceleradamente, 
en Yugoslavia, Rumania y Checoslo
vaquia. Mientras que la revolución 
mundial logra atraer, arrastrar, uni
ficar el avance de la revolución, Yu
goslavia. Rumania y Checoslovaaula 
no influyen a la revolución mundial. 

Entre Corea, Vietnam. China, Cuba 
y 8<ria y el proletariado italiano, las 
masas de Francia, de Inglaterra, de 
Bélgica, de España hay unidad, bus
can lo mismo, quieren lo mismo, se 
autoinfluencian. forman un todo úni
co, oue obran en forma desigual Y 
Checoslovaquia, Rumania y Yugosla
via ni siquiera se ponen de acuerdo 
entre si. no mieden. Porque no tienen 
intereses legítimos, no son necesarios, 
su fundón no es necesaria a la his
toria. Es una regresión histórica sin 
apoyo social. Los yanquis que son los 
que tienen la f u e m —si la podían 
dar—, tienen aue andar justificando 
la guerra en Vietnam y tienen que 
andar defend'éndose de la guerra ci-
vü, tiene <nte andar camuflando te 
guerra civil, para defenderse d« los 
nejtros. 

Esta etapa de "enirisroo interior* 
está mostr»?adc la concentración de 
la resolución ido la vanguardia prole
taria mundial ce tomar el poder, en 
la cual una de las crisis más hnoor-

"tan-ües se exrtresa es Jfcs Partidos 
Comunistas, gj áinsmisns© de esta 
énoca exige ur.a acción dinámica mu
cho más profsmda que ¡a que hemos 
hecho hasta ¿hora. Mucho más pro
funda, mil veCís más. El dinamismo 
significa acción de Partido, vida de 
Partido, reacción de Partido, prepa
ración lógica. Se rnanera ds poder 
obrar sin neces'dad de reactíones. 
sino responde?. Reacción implica un 
grado de dtyía de discusión, de tra-
tativa. ce tratamiento. Sin reacción. 
tal necesfchd, ahí está. Tai necesidad 
van los matantes allí tal necesidad, 
tal actividad, rtue está en la previ
sión. Aunnue no exista la capacidad, 
estando la previsión, la capacidad 
viene. 

Y en esta etapa, asi como se des
plaza el centro de la revolución de 
un país al otro, se va concentrando 
la voluntar! de las masas comunistís 
del mundo en ejercer la fundón de 
vanguardia de ia revolución- No sig
nifica que sus direcciones van a ha
cer eso. o oue en todos los lados la 
vanguardia comunista está «n la mis
ma condición, resol-ación o posibili
dad de hace- tal función, pero si qne 
es la norma. 3s la norma constante. 
Por ejemph> ias decesenes en Co
lombia y en Bélgica. 

Las eleccionss en Colombia tiene 
tas siguientes características que de
fine el curso 08 las eleedonss y 
muestra te indinactón de las masas 
a las salidas anticapítalistas. La abs
tención del 58 por ciento. Si las ma
sas tuvieran cciifiansa en el sistema 
capitalista, seguridad o vieran una 
posibilidad de espirito de apoyo, ve
tan. Cuando no votan es pe-rçr.s itf» 
tienen confauasa en él No es ni por 
ignorancia ni por desinterés. No ha
biendo otro centro en el cual eSas 
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! 3ohm 
ínems a bascar, fuento 
tle sotadta a loa probtem 
de ye««r, de pve^iona:, 
>tro, Vuscan las elece-l 
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( v i e n e de p a g 5 ) 
i r o n t e Obre ro E s t u d i a n t i l o a i r . c a p i t a l i s t a ! 

Eso os o l c a n i n o que p r e p a r a lar.s c o n d i c i o n e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d o l P a r t i d o 0' 
h r e r o Basado on l o a Sí:.-•iioaóoi?-. do l a d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a a e s c a l a n a c i o n a l , 
p o r encima do l a s d d r e o o i o n e a b u r o e r s t i o a a c o n c i l i a d ' l r a s , 

!POR LA HUELGA Ha¿2Xa?AL DE 2•'. HORAS en s o l i d n i d a d con l a s masas f r a n c e s a s y 
p o r e l d e r r o c a m i e n t o da I<Vaa3Q -y d e l C a p i t a l i s m o oh E s p a ñ a ! 

.'POR LA HUELGA ! .".'JCIOHAHIA EN TOBA. EUROPA! 
!P0R LA EELEÉACI - SOCIALISTAS SOVIÉTICOS•DE EUROPA! 
•POR EL TRÏUI·IFC ION VIBTÍÍAMirA! 
!POR EL FREFXE ÜNIC iUSTICAPITALJSTA Y AïfflIKPBRIALISajA' 

30de ífoyo 1968 

"AL'JL'AMí?:. A =.'•'•"'-VïV.Ot •::£$,• >D£ LA StCCION ITALIANA POf LA 
--TIV^DAD W K I * 0 t LA CAMPAN tLECTOPAL. 

3 edas, han realizado durante la campaña alqg, j 

toral en Italia, ha si [ 1 camarada Posadas a traves do sus docu

mentos e impulsada y dirigida por la dinámica intervención del Buró Europeo. 

La extraordinaris acogida de la base del- Partido Comunista Italiano, el iramen 

so apoyo on votos a nuestro Partido, ha mostrado cómo so-stores do la vanguardia 

rovolucionaria buscan y apoyan totalmente el programa de la revolución socialis

ta. La acogida de la población a nuestros camaradas, alli donde realizaban 3a -

campaña a travos de mítines, ha sido formidable. Mujeres, niños y ancianos se o~ 

frecian colaborando activamente. 

Los niños fundamentalmente acudían al local del Partida, a discutir y a hacer 

Lance de la aetiii late lecciones, colaboraban e& la venta de Lotta Ope-

v.ia, on el reparte de c-tavil] :;s y ayudando en el cunta jo de las tribunas, reca 
udando fondos para &1 :. imonte de la campaña. Esto muestra el nivel alcan-

j ¡sadp por la lucha por el progrero on Italia. 

Desde LUCHA 0BRE2¿\ felicitar,.3 a todc el equipo 4uo ha participado en la cam-

! paña, dándole un c lasa y revolucionario a las dicciones generales. 
\ , _ _ _ _ _ , _ — _ _ i 4 

<•«•'* •; izaste de;pa z 
f * • . * 

'ón a 1P politiza coacilia-
ladora de la dirección tísl 

maniste. Es un centro eue 
masas para manifestar su 
clase y la btequtrda, el 
preslcuar a la dirícoión 

-"¡ara hí. erla mr rchar arte-

que fcíjr que discutir. Es-
i'enómsnoj esenciales rirn 
transmitir, a analizar, a 

:a de ;oa proveeos que 
ast»r a <a orden fiel día, 

•«idae par*, tóite* la a·SWh· 
. cor_. -. 2ción l-el cora

l-i «eguétiart de la 
diaria a» las ra/jdldas de 
M6c t.3i eomcníssao, &*.• 
no. i o es construir eí 

comunismo. Eí cor ¡ es sim
plemente decir la evolucfo-
naria, la intransigent:a jodaltsia anta 
el capital^rao, es çue m<: »UAE con
cret»*. e,ué raetiid?r. pardales, tué 
medidas oca-íiona!""-., eventuales y gs-
ncral¿3 para la &uxst?t&cAaa del í s -
tado Obrero al soiiaiüoao. para U 
lucha, er los países capitalistas para 
tomar el poder, cocstroir el Sfctaio 
Ofcrero y marchar ai £C>ci_\isir.o. Son 
problema oue hay que te^rlos do
minando. Son los problemas claves da 
esta etapa de la historia. Fanue ei 
centro fondament?! ••/J Impulso <le 
la revolución er. » eí 
desarrollo de los Obrero;:. 
Son los centros es • re 
vc-lueió:;. Aun en aq tKos países don
de los Partidos Ce • s1 «j muy 

¡ssttísan»» unto „.<.. 
lucionarir. —Italia, ! 
el Est«io Obrero • 
tar.cife., a la traso 1 
de esas masas. 
8 d¿ a»JrU úc- VX.. . '->&'•• 

http://10T.CS
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PARTÍ P 0£L 1 a OE MAYO GRANIZANDO PAROb NACIONALES 
QUE PRt PAREN l • HUELGA GENERAL , PARA IMPONER 
LAS ''..!VlN LlCAdONES INMEDIATAS 

V que d a r c o n t i n u i d a d a l a l u c h a , a l a s m a n i f e s t a c i o n e s que en l a s j o r n a d a s 
. 30 y la de Mayo, l a v a n g u a r d i a . o b r e r a , campes ina y e s t u d i a n t i l d e s a r r o l l ó -• 

c o n t r a F ranco y o l c a p i t a l i s m o . Hay que ni .. > i t u do l a c l a s e , a -
g x t a n á o y l l e v a n d o a d e l a n t e e l p r o g r a n a por l a s - r e i v i n d i c a c i o n e s ini a s ; C o n 
t r a l o s desp idos , , l o s c i e r r e s de f a b r i c a s , p o r un s a l a r i o min ia» v i t a l 3 -
p t& . E s t a s s o n n e c e s i d a d e s i n m e d i a t a s ? ! í l ingún o b r e r o en p e r o : ^ l i ' d 
r a - do t r a b a j o , l e p a r t e de l a s mismas e n t r e t o d o s l o s o b r a r o s cobrando o l ¡Biso 
s a l a r i o . E s t a s s e n n e c e s i d a d e s v i t a l e s por l a s que hay que l u c h a r y ; que 
a r r a n c a r a l c a p i t a l i s m o . 

Las Comis iones O b r e r a s que a g i t a r o n un programa c o n c r o t o y l a n z a r o n mi l 
,'ass, s e han p a r a l i z a d o , s o l o l l a m a n a i n c o r p o r a r s e , s i n f i j a r -j.noí-

j o x i v o s y ' u n p rograma r ç v o l u o i n a r i O i ' F a y que a g i t programa d i a r i a m o n t o s -
nc so t n a t a d e " p r o t e s t a r " unavez a l a n o , E b j r t e n o r y da r c o n t i n u i d a d a -
n u e s t r a l u c h a a r r a n c a n d o v i c t o r i a s a l c a p i t a l i s m o . Hay que a g i t a r o l p r o g r a m a , -

• i i z a n d á p a r o s p a r c i a l e s de u n a , d o s , t r e s h o r a s , m i t i n e s , asamblc . s e 
d: ¿ c u t a quo raedida3 t emar p a r a a r r a n c a r l a s r e i v i n d i c e l e m o s - Es con í o * ¿ 
vos do l u c h a an t a c a p i t a l i s t a Que e l p r 1 . a r l a d o h a de i n o o r p o r a s e a G o m i s i o n o s -

B . E l p r o l e t a r i a d o t i e n e que s e n t i r su p r o p i a f u e r z a , quo t o d a s l e s c o n s i g 

mnco-caRionc puede c o n s e g u i r l a s , , a i r a n ca r i " / . p o r l a f u e r z a a l c a p i t a i i 
no • e n t o n c e s a d q u i e r a c o n f i a n z a v segur id .ad y s e o r g a n i z a porque ve que l a d i r o c . 
oí ín os- r « v > l n r í i o n a r i a y r e s p o n d o a Todos l o s p r o b l e m a s i n m e d i a t o s , dando un&psfj 
- . ..-tiva y una o e u t i n u i d a d . > 

as mafias en." F r a n c i a e s t a n i- a l i s a n d o c o n t r a De GaullO 
p o r l a s r e i y i r i to do clarios, p o r le

e s Hue lga Grorcral Q» 
1 C a p i t a l i s m o ; oçw 

de 40 h o r a s y un mes de vao aé i . se e s t a n ocupando 
7 p >n-¡' >••.... ¡ •...-.- i «ato • i c o n t r o l ñ o b r e r o s , en e l -
'• - l p l u e h a so h a i d e «¡levando y t r a n s f o r m a n d o do r o i v i n á j 

• infl y s i n d i c a l e s ob reAvin ' là/rooi p l i t i o 13 r-.-v-")u<-: , i r . 
- 1GF so oj .. p l a l u c 

; a s , en l oç b a r r i o s , en e l empo y u n i 
-orno t o d a luo] 

l o s hay quo c o n s e g u i r l a s p o r medios p i i * i o o s . Por 
p o i i t i o a : . ¡ e n t e , n i l a d i r e c c i ó n de C0, n i d e l PG 

,*ivx>» ¿a-uparan a su v a n g u a r d i a . D e a i u i s u r g e 1 
I r t i d o Revoluc ión masas <&u n l a l u 

?ue so d e s a r r o l l a d i n r l en l e ' 
o l o n e s O b r e r a s , en l a s COJ y SÍnd: 

p o l i t i c e que ..-ros s i n t e 
p o b l a c i ó n t r a b a j a d o r a s un P i t i d o 0 

¡anos, 
Lv ind iòac ionos 

que pr> v 
' • . Ir . 

L c ->n jmi> 

r («i 

; idad de 

l i a t a s 

tacaxos-
o de . i r a hay 

3 mlni r r 

10. con 

: j e m p l e ; un 

r i-"o_n-
inzando 

y l u e g o n a c i o n a l e s . Haoq¡c P a r o s p o r f a b r i c a s , t a l : 
"Sbr ice fc^ n „ * „ , p . 

o y en 
taro quo 

i t é í ; 

y a r l a 

en t o d a s l a s . f á b r i c a s , t a l l e r e s y 
a r c e i o n a e : 

la fuerza y uni-
iones de 

Icox de Silbaos solidaridad -
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immed ia t a de tod 'es l e a f a b r i c a s con e s t a h u e l g a . El apoyo l e va a d a r c e n t i n u i — 
d a d . C o n t r a e l e s p e d i e n t e de c r i s i s p r e s e n t a d o p o r l a HISPAHO-A'yTACGQE de Sovi—-
11a j r e a l i z a r p a r o s _ á r d a l e s d e - u n a h o r a p a r a i m p e d i r l o s d e s p i d o s f i o van a do 

i s . E s t o s e x p e d i e n t e s se e s t á n g e n e r a l i z a n d o -
g e n e r a l i z a r a s i - .m i smoa la s acodónos do 

n ' / a r s o do e s t e o 
g r a v e m e n t e j e l ¿ n 
l u c h a de t o d a l a 
' ." c o í c n a T)roi""! 

Ahora n i s m o , 7 
y un 11 ar

en s o l i d a r i d a 
h a c e r l e , oomo e l 

e x i e t a l a d i s 
HUELGl 

Hay que ar 
c o j e ü su s p n t j 
1" 3 ú l t i m a s j o m a 
D i s c u t i r l a r 
le a métodos l ú e o 

Es s o b r e e s t a 
aa-'-ip i damen te i •. 
1 - ." jo . La vSnguar 
c'd a e u a i o n e s , 011 a 

o rgan i smos* 
1 la*», a n a l i z a n d o ; 

ü a t a s . la 
a a t i d o cc:ii 

RICS Y HORAS LE a. 
SALO D E S P I D O S 

LíhS Y VIL 
PGB ESCUETAS SUÏ E 

L LA 

.3 \ \XQ £VuSÍ ~tCuX^XOS- ü£> ¿¿t 

La base, do-Comisiones Obreras debe obligar á 

..zar ya estas acolónos generalizadac, 

3U 

5 deben sacar ; uña. ' r e s o l u c i ó n , "un ^onunical 
u ñ a h o r a en '"todas l o s c e n t r o s do t r a b a j o , 

a i d . A una m à s m a h o i a yaenaaa- mismo d í a 
_,a v a n g u a r d i a ha mos t r ado que s e .puí-de har-er. y 
ar lo» Todas e s t a s a c c i o n e s l l e v a r á n a p r e p a r a r 

o askan un i f icadas- rFac ion 'aTïaan to ccav '"ra F r a n -
£ 'aafía s e e a r d f u o i a . ' o i i an -

íaj n a . g e n e r a l i z a r l o con p a r o s , m a r c h a s , .asambleas | 
s t a r i a en F r a r c i a y f u n d i r s e con l o s es t u d a a u t o s , con 
ando,, o r g a n i z a n d o e l F r e n t e Obrero Estudian ' - a l , 

la f u e r z a y d o b l e p o d e r , ?-ie hay què p r e p a r a r i n a n t o -
l a HUELGA GEEEPAL c o n t a 7 &Í C a p i t à - -

a r r o l l a r una a c t i v a ; i n t o n s a v i d a p c l i t x ç a ? de 
f á b r i c a s , en l o s b a r r i o s , h a c i e n d a funcionajp 

[ t £ s de F a b r i c a y b a r r i o s a en l e s l u c i o n e o ^ c e t a v i — 
lando a r e a l i z a r paaos po r l a s r o i v i a . o a c i o n e s 

isog-, i4 cada, una. de l a s r e i v i n d i c a c i o n e s Sue s e hayan 
l i a r a n a a t a s ; ' ."' QJS LLpOLER LA ESCALíi M07IL ÏM £ALA-

L1PEDIR LAS LUBILaCIOEES ANTICIPADAS J E LO SCH 
•0ÍJ3EGULR ÜI7 S A L A E I O $JE CUBRA LaS NECESIDADES 

Iílí LARA HOMBRES, MUJESES Y JÓVENES 3 BAY Q"J"E LUCHAR 
LOS : Í I Í Ï O S | HAY QJE IMPONER EL. PLEITO EMPLEO J HAY -
LEEECHO AL TRABAJO DE 7 0 0 . 0 0 0 PÁRALOS, AHORA MISMO! 

v r, i 

El c a a i t a l L ' 
ce r r o de su 6 
na ) 0 u n i v o r s i t a 
g<. "¿roña con 
¿>o eden s a t i s f a c e : 
. . i , . 1 ca~ j i t a l i s r 
Tiótioa y de . 

la burocracia 

3*1 apoyo de la- burocracia so— 

ipoyo del Partido Comunista y 

•a su oaaisis, sin podor detenerla, sin poder frenar el 

Toda medida de reforma sindical (Congreso.alo Tarrago 

del último Consejo de Ministros) es querer cortar la -

o Lo aione eco nada do lo Que dicen o intentan?, no -

a.oidaloa do las masas, quo ya luchan por el coaialismo. 

.dialmente es por 

a_;o ruformistas. Sólo el 

, aun a Eranco. La baso social del capitalismo ya ha si-

nada a la revolucions la pequeña burguesía se radicalizó" y el estudiantadp 

;á incorporado a la lucha por la rovolucion socialista. Sólo en el PvC. puede 

burguesía agarrarse para mantenerse, sólo en la burguesía puede el P.C. en

contrar un aliado para mantener su aparato burocrático, Per cao el P.C, no agita 

consignas revolucionarias, no enfrenta a la patronal, sólo hacen declaraciones -

en abstracto, llamando a ionorporarse a 0.0., sin decir por qué programa. 

La rela.cion de fuerzas es favorable a la revolución mundial y a la oíase obro_ 

ra en todo el nrr.do. Están todas las condiciones en España para reaT ' ' paros -

3 y or; ACLOaalL que lleva a la HUELGA GEHE.AL 2E 24 horas, 
alo fin -co y del capitalismo y que preparo las bases 

Gobierno C ' 10. *. ' , Jra 

29 Mayo I.968 
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-SALUDO A LA APA* K ION 15£ LA R?£\/íSTA M ASESTA 
LATtf^O '-AMÉ-R4CANA £ N pirettKO y AR6fef4TtKíA 
Salúdanos con una i n m e n s a - a l e g r i a - l a - a p a r i c i ó n do l a Fevisiaji3arx:iiyta...Lat.inrvJU-

maricana-en_Mexioo y Argent ina , en l a claade^JJ3,ijial f.o,ua-muestra l a seguridad sn 
l a s ideas y e l dinamismo en l a ap l i c ac ión do I&s r e so luc iones de l o s equipos y sec_ 
c iones de l a IV6 •nOTrEB'Kr.Afi'rnTiA.Tl7 -pa-nna. rticst-rn. de l elevado funcionamiento y compren 
s i on p o l i t i c a de l a necesidad de arnar tecKioa.-y^polJMxsGSDStAe a toda lar-raa*gaardia-. 
r e v a l u c i o a a r i a con l o s t e x t o s de l camarada Posadas y de l a ln+ej~acix¡r.a\,_-pasando por 
encima de l a s d i f i c u l t a d a s , m a t e r i a l e s , de l a s f.*n . c l andes t i n idad , es l a 
e levac ión dé la comprensión y del f<;ncÍarvagigïta..ticli.t.irA>.. l a fua j /b ecri l a s ideas 
y e l programa de l a IV 3 J j i te rnacional , l a fusión con ? cono su eroresAfin mas 
vada? lo que permite superar todo l o <3.ue haya o a esperar«, 

El t r a b a j o hecho por l a s secciones lío. . 
Rev i s t a Marxista Lat ino Americana, es h i s t ó r i c o , y 
ca. 1 de todas l a s reeoludiones de l YUI^Por; ¿yeso 
miento con lúe l a In t e rnac iona l se p repara a entraç 
cuen ta s , do agonia n o r t a l de l capi ta l i smo y de la . 
mo.-
Saludamos e l impulso aado por e l Secre 
sadas d i rec tamente en l a s r e a l i z a c i ón de 
o r i e n t a c i ó n e in te rvenc ión del camarada ] 3 ©33 
c iones y cuadros de l a I n t e r n a c i o n a l . 

Ttiaa con l a apar ie i on de l a 
mestra a l á ioa i COI J a a p l i 

L, y cual e fui ic iona-
f 3 n a l da 

strvccíx»! 5 _>cialis_ 

na l y per , 1 : P o -

.. pa r t e ¿ 1 b inua 
Gonsbrucc:: . '.as sec 

(viene de pagina 22) 
no empleo, p l a n i f i c a c i ó n de t r a b a j o s públ icos 

en funcionamiento ¡bajo con t ro l obrero do todas 
moccr-a-fcicas. , a l a pe r spec t i va del derrocamient : 

t>lucioi 

tauración de u Gobierno Obrero y Campesino 
Y para llevar: adelanta este programa od :icoe 
base revolucionaria en el PC en España, : 
en el interior del PC con el programa r: 
construir la nueva dirección rovolcoioncrla d 
sado en los Sindicatos, apoyado en loe 
su lucha sindical revolucionaria y Que 
sectores explotados en base al progranr 
volución Socialista. Esta ha de ser la 
naria de masas-el Partido Obrero Basinc o.: Ica 5: 
ta tarea es desrrollar la tendencia re1 

ta, Esta debo ser la conclusión de la 1 
ciónos. Al mismo tiempo Que presidiar 
sobre la Revolución Proletaria en Francia. 
LLamames a todas i&a tendencias y grupos revoi 
luchas proletarias en Francia, sacando 
cci ¡ocialis-tas., para España, 

:io 

S( 

•3SE Comisiones Obreras, Coni 
necesidad de construir la nueva dir 

rv*vr,ni p^i"- r- y pue: 
•ricas ev, c^is 
x-o y de y l a i n s 

anos a l a 
•cionaria 

ii"1 t n . c ñ p i -.he por 
•%y\ Í^ST3Q3 Obrero Ba 

i a r i a n e n t e 
ante l a lu .odos l o s 
j l c a p i t a l ICE l a Ro-

Liaar l a i i . r evo luc ió 
: : ta l de ej^ 
ido ComunÉ 

l a t n le sus a i r e ó 
para qv se pronuncie 

sobre l a s 
. i roociones 

: ".isnos 
• . s i n o s . , 
• en ol 

do, y o--ya forma para España os Partido 
las conclusiones organizativas y programàtic 
dia revolucionaria para prepararse on c 

1 proletariado y i • 
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TAA*(lOK/ J>£ LA i n f U c c i o w DEL PARTl'DC" C O N \ O N ! Í : i A 

• f i K f K t S y L A wf.Cf.'jtDAX; K COMSTHUfR c w E S P A I A 

L A M u t V A !> i «\ECO C M &€-V O L ü C i ONA*;|ft $e fA*$ A S 

Denunciamos la criminal intervención del Partido Comunista francés y de la burocra^' 
eia soviética que con su politica de "tuición y de conciliación con la burguesía es-

de degollar la Revolución Proletaria en Francia. 
_; intereses son opuestos al desarrollo do la Revolución en Rancia que es** 

tá alendo el comienzo de la Revolución Proletaria en -'-oda Europa y como consecuencia 
leramiento del ajuste final de cuentas entre las masas explotadas del mundo y 

e] 3 alismo.Los intereses de la burocracia como casta parasitari- estan on con-
n con el desarrollo de la Revolución Mundial, por- eso el Partido Comunista 
'n sin oponerse abiertamente contra Jas masas por la inmensa presión de la 

e comunista revolucionaria,intenta contener el movimiento dentro de los"cauces -
tentarlos» tratando de impedir toda fusión entre los diversos sorcaes de àas 
explotadas,obraros,campesinos,estudiantes,pequeño burguesía poh»\í», ,desmovlli— 
a la clase obrera, llanani"* a rom^a la huelga y a aceptar las n ciones oon 

oo -
ya no es la fase en lúe Stalin y la burocracia soviética pudieron decollar la 

. ivoluoión con su politica de "Frentes Populares"en aliantsa con la "¿urguesia, a~ 
lia ora una fase de retroceso de la Revolución mundial, hoy son las nasas quien 

tienen la iniciativa, que estan haciendo su propia experiencia interviniendo indepeÉi 
.ente y contra sus direcciones. Por oso pese a los llamados de 1 otción do 

1 " J':? y del Partido Comunista para negociar, los obreros y la baso oomunista han -
anteniendo la Huelga y en algunos lugares poniéndolas a fúñelo.. ¿r* cajo con 

tro! obrero. Por eso pese al intento de lir a obreros y estudiantes,estos se han 
festado juntos,cantando la Internacional y son banderas ro¿as,discutiendo en las 
• : "cades y a la puerta de las fabricas» 'Esa ha sido la respuesta de las masas 

la traición del Partido comuna; no hay posibilidad do engañar 
con gobiernos "populares"que mantienen rndemnes los intereses del capitalismo 
Francia esta ocupada por los trabajadores, fabricas, campos, universidades, ba 
, liosos) un solo llamado dol Partido Comunista y de los Sindicatos a la toma 

para acabar- con el régimen capitalista de De Gaulle o instaurar 
Obrero y Campesino en pocas horas, ese es el gran déficit áe esta fase 

toxia:la falta do una dirección revolucionaria de masas, e la conclu-
an sacando ahora, las masas,no hay una dirección revolucionaria de masas 
val" a la clasP ¡obrera al poder, por'eso la base comunista aún. rech&san 

itioa de conciliación de la dirección del Partido Corañnista c: mantiene cer 
on sus organismos y Centrales Sindicales» 

necesario sacar todas las conclusiones de las jiltimas luchas en 
-der cual os el papel qu9 esta jugancby va a jugar la burocracia 

.erecciones de los Partidos Comunistas, para comprender y -prever cua^ -

ervención del Partido Comunista c-n 3ŝ : ña, con la politica de la da 
lio de • -ianza con la "burguesía evolucionista*] de fronte único con 5r.?nco 

GO 

y. las 
• lá in 

Carrí 

31 ca
lo español para degollar cualquier intento revolucionario en Es 

¿i Partido Obroero Revolucionario (irotskistaJSeccicn Española de la 17»DJTEHHàCIO-
llái llaiaa a la baso revolucionaria del Partido Comunista en España,. a las con— 
clusiones de los acontecimientos en Francia, ie la traición de la d Sn del PC 
an Francia- y de la CGT, de-la burocrae** Letica, ligándolo a la precia politica 

•i;ido Comunist 
' es;-as conclusiones, -

a base honesta, revolución 
a su3 células, a 

.cas, campos, univ des., viendo la necesidad de responc 
•raicion de las viejas direcciones con la aplica.cion del prc 

la Revolución Socialista, que una las reivindi 

aiacu

po li-

revoluclo 

500pT-! e s c a l a móvi l y de h o r a s 
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DE L-A HUEL6A GENERAL AL DERRUMBAMIENTO DEL 

CAPITALISMO. Y LA ORGANIZACIÓN DEL GOBIERNO 
OBRERO Y CAMPESINO EN FRANCIA M-2Z MAYO 196% 

_J_*POS~ADAS 

< 

sin e partido no somos 
nade 
con partido lo somos 
todo L TROTSKY 
R»ali2ando la edición de este di
ario ett £*t>«fift > <?« U* «pal 
etones c/ánde>Tiir|as <tei »e-
AIW6»H fascista,, l laca*»^ 

ha<a?r dreu lar extensaj 

/ P R O L E T A R I O S OE T O D O $ U S M l $ f e s t r t t t e s / 

luclha oeooc 
«DNS 

A.VILADOT 

obrera 
PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO ( T R O T S K l S T A ) 
SECCIÓN ESPAÑOLA DE LA IV T N T I R Ñ K C T O Ñ T C U " 

N°39 30 JULIO 1968 5ptas. 

EDITORIAL 

EL EJEMPLO QUE HA DADO LA HUELGA DE FASA-RENAULT 
HAY #UE TOMARLO PARA ACELERAR LA PREPARACIÓN DE ÜN 
PARO NACIONAL VL r¿\ HORAS 
íriAY QUE CONSEGUIR LA READMISIÓN DE TODOS LOS DESPEPlDOSl 
-La huelga que los obreros de FASA-RENÁULT do Sevilla han mantenido durante 17 di 

as, el ejemplo de solidaridad y combatividad de toda la población, el comportamien
to revolucionario do sus compañeras y familias que estaban en primera fila, es una 
experiancia que tenemos que sacar, viendo que ésta es la línea que está caracteri— 
zando las últimas luchas obreras, para intervenir con toda decisiom y audacia en? la 
construcción de la nueva dirección revolucionaria do masas. 

Las huelgas, los mítines, las asambleas, son las formas que el movimiento adquie
re, siendo la preoc ion central de toda la vanguardia la búsqueda de un centro que 
unifique, de un programa que organice. Es la necesidad objetiva de construir la ten 
dencia revolucionaria dentro de los organismos de la clase| en cada huelga, en cada 
movilizacion.se ve más necesaria su construcción. La vanguardia revolucionaria tiene 
que vivir y hacer: suya y hacersuya cada huelga, discutir en el interior, de áus orga 
nismos las formas que- ha ido adquiriendo la huelga, sus objetivos, el oataportamien-
to de sus direcciones, la intervención de las Comisiones Obreras y las* aonquifrias — 
alcanzadas, para mejorarlas y superarlas en el propio curso de la huelga. 

La diroccioü delüParjldo-Conunista, siguiendo la misma línea que en Francia* ha 
mantenido las relaciones de conciliación con laburguesía, y en frente único con en
laces y jurados de la empresa, han vendido la huelga a la patronal, admitiendo como 
resultado final el despido de los 10 obreros. Ha sido una actitud traidora y crimi-

http://movilizacion.se
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na l de l o s enlaces y jurados de empresa, queriendo l i q u i d a r l a huelga de e s t a f o r 
ma, cuando habla que impedir con toda l a pasión revoluci onar ia que n i un so lo obre 
r o fuese despedido, habia que responder con e l sen t imien to con que l a c l a s e ha i n 
t e r v e n i d o . El a d m i t i r e l despida no responde a l e s p í r i t u que han t e n i d o - l o s obreros 
durante la-hueifega. Su-dec is ión ora- conqu i s t a r l a r e i v i n d i c a c i ó n i n i c i a l , pero t o - - ~ 
dos j u n t o s , s i n de ja r afuera una só lo compañero". Los enlaces y jurados' han:, c l a u d i 
cado, han cedido ante l a p a t r o n a l , admitiendo perder; l a s - vabagiones y: r e i n c o r p o r a r 
ge a l tpabajo^a cambio ríe l a readmisión de l o s despedi&<bs',,..EstoA

; ha s ido una acti—-
t u d débil-, . - supl icante , a n t e una s i t u a c i ó n de doblen-poder. Los enlaces y jurados -
han dichos " Bueno, hemos s ido malos ph-icJís^j/vamos a pagar j n u e s t r a culpa , cedemos 

. s t r a s vacac iones" . Ho! Es la. latronal-J-.a que t i e n e que ceder! No se t i e n e que dar 
- nat1 a a cambio, l a lucha ha deír^SEr para1, conqu i s t a r , porqué é s t e ha s ido e l e s p i r i 

t u . el comportamiento, l a firme y decidida a c t i t u d del p r o l e t a r i a d o de FSA-RENAULT.' 
y do tocW l a vanguardia que ha~Sfttmado y est imulado e s t a huelga en todo momento» 
Toda l a vanguardia ha sen t ido que l o s déb i les eran e l l o s j que an te l a firmeza del 
p r o l e t a r i a d o manteniendo l a huelga, no han podido despedáir a todos l o s que l a pa— 
t r o n a l q u e r í a , com e l ob je t ivo de a t e r r o r i z a r . 

La p res ión que l o s obreros han e j e r - y responda común programa a n t i c a p i t a l i s t a 
c ido cada día es taba animada por u n . o s - y a n t i i m p e r i a l i s t a a l a s neces idades de to 
p í ü t u do v i c t o r i a y venia impulsada di das l a s masas;- el PARTIDO OBRERO BASADO en 
rec tamente p o r l a Revolución en Francia , l o s SINDICATOS, cuyas formas ya s e e s t án -
Por eso l a a c t i t u d de l o s enlaces y ju - desenvolviendo. La tendencia e s t u d i a n t i l -
rados y de l a d i recc ión del P .C. ha sido r e v o l u c i o n a r i a , PUDE, que adoptó el progra 
l a de hacer: un pacto de c o n c i l i a c i ó n pa. na de l a revolución s o c i a l i s t a . , es una ajd 
ra i n t e n t a r c o r t a r l a huelga . quisiciom en l a lucha consc ien te por el -

La huelga de FASA-RENAULT ha s ido un POBS. , \ 
impulso para todo el p r o l e t a r i a d o y pa- La l í n e a de""áctáacion de l a vanguardia 
r a l a cons t rucc ión de l a tendencia rovo en e s t a f a se es de p reparase conscienternen 
l u c i o n a r i a dentro del P .C . y de Comisio t e a l encuentro f i n a l como, ¿ l a s e cont ra el 
nes Obreras . EL llamado de l o s obreros capitalismo-. Preparándose a l enfrentamien-i 
de"~FASA a l a RENAULT, de Franc ia a u t pa to de c l a s e , pqrn preparando e s t a lucha de 
ro de s o l i d a r i d a d muestra l a enorme i n - una forma ordenada, organizándose con el -
f l uenc ia y au to r idad de l a s luchas-i-evo programa a n t i c a p i t a l i s t a , buscando «centros--
l u c i o n a r i a s de F r a n c i a , y a l mismo -iem que un i f iquen . Una expresión de e s to os el 
po l a tendencia de l a vanguardia p r ^ l e - Bo le t ín no z de l a C.O, del Metal do Barco1 

t a r i a a i n t e r v e n i r independientemente - 1 ona, el n^ £¡, de- ACCIÓN OBRERA del Comité, 
en el i n t e r i o r de l a s f á b r i c a s , organi - de Bar r io de í f a r aga l l ' de Barcelona y el cío 
gando l o s comi tés de f á b r i c a y haciendo cumento que han sacado l a s Comisiones Obre 
de e l l o s cen t ros de c l a s e y revoluciona ra s "Expulsadas" de Madrid. 
r i o s , como ha s ido e l s e c t o r que h£ s a - Esto es una expresión de l a enorme pre 
l i d o construyendo e l COMITÉ DE FABÏICA sion. do l a base sobre l a vanguardia para, a 
en Construcciones Navales de Bi lbao , ü n vanzar , os dec i r j que l a vanguardia-saca -
dependentemente do l a d i r ecc ión de l as conclusiones de cada huelga, acc ión , y com 
C.O. prende l a necesidad de t e n e r órganos que _o 

Hay que apoyarse en e s t a tendencia a r i e n t e n , d i to j an y un i f iquen a e sca l a nació 
i n t e r v e n i r de l a vanguardia pa ra expul- na l .con e l programa a n t i c a p i t a l i s t a . . 
s a r a l a s d i r ecc iones que t raban él mo- Pero an te osete dos envolvimiento.. no hay 
vimiento r e v o l u c i o n a r i o . Hay que hgeer ,que espera r que l a d i r ecc ión do Cornisones 
como en Francia? denunciar , condenar y Obreras , como de l a de ningún o t ro orga— 
expulsa r a l o s v i e j o s b u r ó c r a t a s dol PC ismo, madure. Hay que s e r muy ex igen te en 
y PS¡y demás o rgan izac iones , dejando pa l a e lecc ión de l a d i r ecc ión no permit iendo 
so l i b r o a l a joven vanguardia obrera -f que elementos, aonservadores , c o n c i l i a d o r e s 
que busca c o s n t r u i r l a nueva dirección* y ajenos a l o s i n t e r e s e s de l a c l a s e obrera 
c o n s t r u i r e l P a r t i d o Obrero àc Masas que se i n s t a l e n en l a d i r e c c i ó n , rechazando cu 
un i f i que a todos l o s s e c t o r e s explotados a l q u i e r a c t i t u d que vaya cont ra l o s i n t e r e 
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ses de la clase obrera. Que la base muestre a su dirección, su incapacidad como diri_ 
¡Jentes. Enfrentando en las.Asambleas publicas masivas en el interior: de las fábricas 
a la dirección burócrata dol Partido Comunista y de Comisiones Obreras. Imponerla 
democracia proletaria en el seno de las fabricas, exigiendo responsabilidades y ex
plicación do porque la dirección de Comisiones Obreras no lia hecho un solo llamado' 
a realizar huelgas, paros de una hora, on apoyo y solidaridad con los obreros de la 
*FASA RENAULT do Sevilla,,.!Pedir responsabilidades ante toda la clase obrera! 

La dirección obrera revolucionaria tiene ruó actuar así en cada momento, interve
nir en cada huelga dirigiendo, impidiendo ruó el movimiento lo controlen los burocra_ 
tas sindícalos y del PC en alianza con el patrón. Hay que hacer como en Francia, y 
transformar la huelga que surjo por unas causas, como esta de FASA,-por el acciden
te de un obrero-,y pasar inmediatamente a la lucha anticapitalista y por las roivin 
dicaciones inmediatass Por un salario mínimo de 500pts,"escala móvil de salarios, -
escala eovil do horas de trabajo, pleno empleo, salario igual para hombres, mujeres 
y jóvenes, semana de 40 horas pagada como 48, salario igual para el-obrero agrícola 
ningún despido, planificación de trabajos-públicos para los parados, supresión de 
las horas extra cobrando, el mismo áalario, que toda fabrica en crisis pase a manos 
do los obreros, control obrero de la producción^ ! impedir todo cierre!., libertades 
democráticas, sindicació^ independiente, Partidos Obreros. 

Es agitando y aplicando estas consignas como la dirección proletaria so gana la 
confianza do las masas. Si no cumple con su papel, hay que separarla, expulsarla. 

La vanguardia tiene que intervenir en este procoso deddxlida y audazmente, como -
lo están haciendo las masas dol mundo. Discutir la evolución de la situación nacio
nal o Internacional%. qué hace y cómo se prepara la burguesía en España. 

La burguesía en España está preparando a Juan Carlos para que le dó continuidad 
a Francos una Junta Militar con Juan Carlos a la cabeza. Esto ha sido aprobado en -
las Cortos y ya está siendo aplicado. Pero continuar el franquismo sin Franco no po_ 
drá sor soportado por la burguosíaf la descomposición que avanza on su interior es 
cada vez más evidente. Cada vez se acentúa más la pcloa entre ellos. Una clara exprc 
sion do esto es la. Declaración Episcopal apoyando la idea do un Sindicato Libre,que 
entra en choque directo con el aparato de la Falange, por lo que immediatamente ha 
sido rechazada por Solís, que la ha condenado. Cuando la Iglesia, las altas jerar
quías, apueban la libertad sindical poniéndose contra el Gobierno, no es porque a -
la Iglesia le intereso la libertad do huelga. Expresa a un sector del capitalismo -
que busca cierta liboralizacion del Régimen para desenvolverse más libremente en -
la competencia del Mercado, pero sobre todo expresa la presión de la base católica, 
ante la cual tiene que diferenciarse dol fascismo para evitar que esta se canalice 
por la via revolucionaria, contando la Iglesia con el apoyo del Partido Comunista y 
viejas direcciones obreras. 

Si estas luchas interburguesas . so dan, aun existiendo Franco, serán mucho más 
evidentes cuando sea Juan Carlos quien dirija, por lo que la alta burguesía, la-al
ta finanza y el Ejercito, conscientes do la débil posición on que se encuentran, por 
la orisis do su estructura, han de mantener como único medio de subsistir, la repre 
sien. Está claro que los cambios de Obispos, de Gobernadores Civiles y Militares, -
así :io.-to la suspensión del diario "MADRID", ote, son síntomas de su rechazo do todo 
cambie "democrático burgués" que debiliten más al aparato. Esto os lo que do una. ma
nera raá.: firme le lleva a reprimir a la vanguardia obrera y estudiantil revoluciona 
ria, como últimamente han hecho con los militantes de la E.T.A. y contra los compa
ñeros estudiantes anarquistas y marxistas independientes de Madrid. 

La burguesía está preparando las bandas fascistas, los pistoleros, las camisas -
negras, los alféreces provisionales, excombatientes, etc, igual que en Francia, para 
hacer frente a la próxima ola de huelgas que se prepara en España. Es la preparaci-
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Cont inuac ión d e los documentos de l Cáu-nai-ada J.POSADAS en 
nombre del SECRETARIADO INTERNACIONAL D É LA IVIÍSTÉRNACIONAL. 
d i r i g ido a las masas del mundo. ié~ Y zt d e M A Y o d o l S ^ 

DE LA HUELGA GENERAL AL DERRUMBAMIENTO DEL 
CAPITALISMO Y LA ORGANIZACIÓN DEL GOBIERNO 
OBRERO Y CAMPESINO EN FRANCIA 

EL PROLETARIADO FRANCÉS DIRIGIENDO ALAS MASAS Di FRANCIA 

MUESTRAN EL CAMINO fkRA DERROCAR. AL CAPITALISMO V A LA 

5UR0CRACIA DIRI6EN7T DE LOS PARTIPOS COMUNISTAS YOEUK ESTADOS OBRfflOS 

J ; POSADAS 
LA MOVILIZACIÓN DEL PEOLETARIADO f&UTÚS 
!» E3 POR EEnmiDICACIO!TÏS SALAlffALlS 
SINO PARA ECHAR ABAJO EL SISTEMA CAPITALISTA 

Esto proceso en Francia es una situación que no tiene salida ni para el capitalis_ 
mo ni para la burocracia, no tiene estabilidad ninguna, pero ahí está la Revolución 
En Francia es la Revolución Social que ya está en desenvolvimiento, falta la forma 
insurreccional, pero ya está la Revolución. En la mentalidad de la gente, en la as
piración, en el deseo de la gente está la Revolución. Y las masas obran contra todo 
poder: capitalista. El furor de la acción estudiantil es porque se sienten seguros,-
no es una actitud de desesperación, mentira!, es perqué se siente segura.- La persis. 
tencia de los estudiantes es porque se sienten seguròà, estan contra todo poderc de 
enseñanza, de educación, de programa, de estructura universitaria capitalista, están 
contra! Ya no tienen oonfianza ni creen en el capitalismo, que no tiene ninguna au
toridad sobre ellos. Ese es el furor de los estudiantes, se sienten seguros y ademas 
de sentirse seguros, sienten que el proletariado les acompaña. Por eso se lanzaron 
los estudiantes, si no estuviesen rodeados por un ambiente do ..simpatia nacional no 
se largaban, no persistian. Incluso sus familias presionarían para eliminarlos, o 
estarian en el aire porque los estudiantes no trabajan; porque la mayoria de ellos 
dependen do la familia o viven con muy pocos, escasos recursos. Su persistencia es' 
porque ellos sienten que su lucha tiene una enorme trascendencia. 

Por eso son importantes acciones como estas de los estudiantes, porque significan 
quo ellos son portavoces de un estado de animo general, que no tione medios de ex
presarse. Por eso los estudiantes son el detonante. Y por eso rápidamente la Huelga 
General ganó a toda Francia. Y ahora el proletariado intenta tomar en sus manos, a-
unque no lo dejan, busca tomar en sus manos la dirección de la revuelta, dándolo -
fonra social conciente y revolucionaria, yendo a destruir el sistema capitalista. 
Este es el sentido do la movilización del proletariado. Ho reivindicaciones sindí
calos, sino echar abajo el sistema capitalista» 

Entonces, hay que hacer sentir a laa masas del mundo y mostrarles que este proce
so on Francia, que no es un movimiento que termina aquí, sino que tiene trascenden
cia mucho mayor que las reivindicaciones sindicales, quieren- echar abajo el sistema 
Capitalista. Y el imperialismo no puode dar. las condiciones , no puede ceder: a lo -
quo piden las masass Ocupación, disminución de las horas de trabajo, aumento de sa
lario. Disloca todo, todo el sistema capitalista europeo. Todo, porque Francia es 
uño de los pilares y el problema para ol capitalismo no os económico, ol dislocami-
ento del sistema capitalista os social. Y la cierta estabilidad social de Europa de 
pendia de cierta estabilidad económica que tenian. La acción de las masas francesas 
rompo esto equilibrio inostable y destruye toda estabilidad capitalista en Europa y 
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cadena que va 
por ejemplo, ! 

auron-co-

biTscarla» i1" una co 
- . .- En ca-bio e l 

't; CÍ 

L » _._ ~ . , J c i -

io Franci 3, 
j a r r a r v i a -
i n f l u e n c i a 

-T + £ - , T e n 

Eso os e c o e c o : 
c o i t o y • d ,: '- es i i 
sa oatu] Ldí l e t -
p r o l e t a r i a d o 
hora con los : 
e l p r o l e t a r i a t o i n f l e s 
j e en seguida, so va a 
do a .¿jLimínar y arranoto.:- cont ra l a s oa-
r ecc iones , que son l a s Of.Q i rp iden el pró 
groso» Entonces la. primera medida a há<BP 
es e l iminar e s t a s o i rccc ic r . es . 
Y l a t a r c a s que se imponen ahora, sea on 
F ranc ia , soa en I n g l a t e r r a , sea en toda 
Europa, sen e l iminar a l a s d i recc iones ~ 
que so oponen al avance de l a s luchas <cn 
t r a el c ap i t a l i smo . Esta es l a conclusión 
mas impor tan te . 
Y en Franc ia e s t á l a r evo luc ión . Sea hoy 
mañana o pasado, poro ya e s t á e l per iodo 
do l a Revolución P r o l e t a r i a en F ranc i a . 
Estan- todosi Obreros, 'campesinos, os tudi 
a n t e s , m i l i t a r e s , e l e j r r c i t o , l a p o l i * 
c i a que so n iega a r e p r i m i r a l p r o l c t o r i 
ado porque so s i e n t e pequeña, va a s c r a b 
so rv ida , t ragada por el proletarizado," y 
t i e n e .miedo. Y segundo, porque s i e n t o que 
no hay- au to r idad del s i s tema cap i ta l i s t a , 
s ino no hace eso . Porque l a p o l i c i a roed 
mina, que e l Gobierno- do Do Gaullo e s t á -
c o n t r a , l a s l i b e r t a d o s democráticas y los 
obrei-os es tán pidiendo l i b e r t a d o s domóos 
t i c a s . La p o l i c i a quiero e v i t a r e l a lean 
ce del movimiento do l a s masasj poro sa - , 
Ion a c r i t i c a r e l s i s tema c a p i t a l i s t a y a 
l a d i recc ión dol Gobierno c a p i t a l i s \ i dol 
cual dependen y no a l a s masas, porque 
s i e n t e n que no hay au to r idad del s i s tema 
c a p i t a l i s t a . Ha perdido el con t ro l del -
sistema, c a p i t a l i s t a de toda Europa. Ha si 
do sobrepasado ya» Si es^o l o pueden con 
t e n e r . o s momentáneo, to ta lmente mom.nta— 
neo, porque l a s e lecc iones en I t a l i a y la 
acc ión do l a s masas f r ancesas , demuestra 
que ya hay en l a ba.so p r o l e t a r i a desde &. 

bajo y expresando un sen t imien to común 
do l a poblac ión; l a dec i s ión de ochar a, 
bajo todo l o que impide p rog resa r ; EL sis 

a o b l i g a r a l capi ta l i smo europeo a. enfrcn_ 
.as masas do I r g l t o r r a que ya estaban embf.. 
do s a l a r i o s , so van a l a r g a r con una fuer 

pleses u i s l e r o ^ jnteneS? l a s luchas on I n 
¡ña acció - u Mtpo de empicados quo se 
sto ya paso a l a h i s t o r i a duró un d i a . 

tenia c a p i t a l i s t a . Ya hay una concienc ia
do l a s nasas do que hay que echar, abajo-
ol s is tema c a p i t a l i s t a . 
Esta es l a pe r spec t iva quo va a t r a s c e n - ~ 
der a todo el mundo. Durará una semana,-
dos meses, t r e s meses y hay que b a s a r s e -
en e s t a p e r s p e c t i v a , He una p e r s p e c t i v a -
co r t a s ino de tiempo. Do tiempo cor to , ra 
p ido . Y pa r t i cu la rmen te en l o s P a r t i d o s 
Comunistas, en l a baso comunista, en l o s 
s ec to re s p o l i t i z a d o s - s o b r e .todo naciona
l i s t a s , . comunistas, c a s t r i s t a S , prochinos 
todas l a s tendencias comunistas- Hay que 
v incu l a r s e a e l l o s para d i s c u t i r , para i n 
f l u i r en e s t a pe r spec t i va . Haccles s e n t i r 
que l a ba.se comunista va a d i s c u t i r por
que e l impulso de Francia s iguiendo a Chi 
na y a Cuba, va a impulsar on l o s P a r t i 
dos Comunistas que no es tan en l a s mismas 
condiciones quo en Franc ia , a e l iminar a 
l a s d i recc iones que se oponen a l a lucha 
a n t i c a p i t a l i s t a , a l a lucha revo luc iona
r i a cont ra el c ap i t a l i smo . Esta es l a con 
c lus ion fundamental de todo eso para fue 
r a de F ranc ia y para Franc ia , l a lucha pa 
r a echar abajo e l s is tema c a p i t a l i s t a . 
Todavía no hay expresiones d i r e c t a s do@t£ 
pos, de tendencias organizadas, poro ya ss. 
tan los grupos organizados que son l o s cs_ 
t u d i a n t o s . La función de los e s t u d i a n t e s 
t i e n e una importancia inmensa. La p e r s i s 
t e n c i a de los e s tud ian tes indican que e -
l l o s represen tan un anhelo concient'c de l a 
vanguardia r evo luc ionar i a f r ancesa . E l l o s 
s i en t en l o que quiere el p r o l e t a r i a d o . 
Por QSD a pesar del sabotage de l a d i r e c 
ción, grupos de obreros se concentran con 
l o s e s tud ian tes por sm cuenta . La d i r c e c i 
ón do l a CGT y del P a r t i d o Comunista t i e 
ne quo separar y d i v i d i r para mantener e l 
cont ro l del movimiento obrero, mient ras -
que los obreros busaoi contacto con l o s es, 
tud ian tes como un a l i e n t o para luchar, con 
t r a l a burocrac ia dentro de l o s P a r t i d o s 
Comunistas y s o c i a l i s t a s . Eso es una expre 
s ión viva do que hay en toda l a población 
francesa explotada el deseo de luchan . 

http://oircccicr.es
http://ba.se
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.- EL Parlamento no t i e n e ninguna importancia en esüa etapa.. Ni el Parlamento n i l a s 
elecciones son tm indico de l a voluntad revolucionaria. En las elecciones vota una 
cantidad de gente que no t iene nada que ver con l a producción, con l a capacidad de 
producción, con l as docissones, con las necesidades. Son tipos que votan,nada mas. 
Mientras que el pais vale por l e s que deciden. Y quien decide es el aparato de pro 
ducción, el aparato social do ' íccoióni son las masas! Y las masas son l as que t ¿ 
ciaron huelga..Por es™ pararon a Francia. En cambio s i paran los que votaron a De 
Gaulle no pasa nada. En oambio paran las masas pro le ta r ias e interrumpen a Francia. 
Los burgueses y los pequeño burgueses acomodados pueden parar como paran normalmen 
te y no pasa nada, absolutamente nada. Por eso las elecciones y el parlamento no re 
presentan ni l a voluntad, ni l a capacidad de dirección, ni l a posibi l idad do acción. 

Lo mismo en I t a l i a . Los diez millones del PCI y del PSIUP, mas dos millones do vo_ 
tos social is tas-porque los votos al Partido Soc ia l i s ta , el de Neni, de todas mane 
ras no son votos para el capitalismo—están indicando que también en I t a l i a esta esa 
voluntad do echar abajo el capitalismo. I t a l i a es un Vietnam! 

Y después de lo de I t a l i a va a impulsar directamente. Por eso los comunistas se 
ven obligados a decir? "El parlamento n:> r e f l e j a l a voluntad nacional", pero no d i 
ce que os en el sentido revolucionario. Señal de quo l a gente no puede votar como 
debe votar, como puede votar, es que a e l los no les dan los votos >o los parlamenta 
r ios que sacan de acuerdo a los votos. Por eso dicens"El parlamento no re f l e ja l a 
voluntad nacional". No porque del punto de v i s t a revolucionario, las elecciones y el 
parlamento representen l a voluntad combatiente de l as masas explotadas, sino porque 
los commnistas no tienen los senadores, los diputados que debian tener de acuerdo 
con los votos que tienen,.porque hay trampas l ega l e s . En cambio es otro el sentido 
que hoy Que dar a l a s movilizaciones on Francia. 

El pronunciamiento de l a s masas francesas está expresando que busca des t rui r el 
régimen capitalista, estan unificadas con esa voluntad, s i no los estudiantes no po 
drinn obrar como detonante. Antes y ahora. Después de l a resolución del Parlamento 
de rechazar l a censura a De Gaulle, l a CGT y con e l l a el PCF aceptan el dialogo con 
el gobierno. Las ruasas salen a ataca,r el dialogo y l a dirección del PCF se ve obli 
gada ahora a cambiar- su tác t ica , declarando que el Parlamento no representa l a vo
luntad nacional, cuando hasta el din. anter ior estuvieron buscando en el Parlamento 
como resolver y encerrar ahí el movimiento revolucionario de las masas, tratando de 
dsra; ahí una sal ida parlament a r i a-s i : id ical is ta . 

Las masas rechazan el pronunciamiento, no l e s impota es tar em l a ca l le para in s i s 
t i r presionando para ochar abajo a- De Gaulle. Y echar abajo a De Gaulle s igni f ica , 
echar abajo al sistema c a p i t a l i s t a , estan indicando que son e l las l a s que tienen l a 

- i n i c i a t i va , Ni el PCF, ni l a CGT l a tienen, que han tratado do contener. Por eso l a 
vehemencia de los es tudiantes . 

La pers i s tenc ia de los estudiantes está expresando que es la- voluntad nacional 
de l as masas explotadas que estan dir igidas por el proletar iado, estimuladas,alen 
tadas y unificadas por el prole tar iado, No las dir ige politicamente todavia el pro 
lotar iado porque no t iene l a dirección, pera s i dir ige socialmente. Las a r ras t ra a 
s a l i r a manifestar. For eso han estimulado 3 los campesinos ahora.-Hay practicamen 
te doce millones de los quince millones de mano de obra en el pais ,en Huelga. Está 

•paralizado el p a i s . 

Las masas han paralizado el pa i s . Ningún parlamento es mas potente quo es to . Es 
tc .ee el parlamento!-EL parlamento es una mentira! No porque no hay suficientes "di 
putados comunistas sino porque no representa l a voluntad popular. 

http://tc.ee
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Mientras quo el Parlamento discute u-
na censura a Do gaullc, las masas están 
en las callos y paralizan el paír. Ahí -
está! La gente ha decidido, pronunciando 
so, contra oi Bistoma capitalista» sali
endo o la calle. Y La dirección del PC -
está sirviendo de contención, a las mas'S 
y de sostén del sistema capitalista, per 
que la revolución está ahí. Ahora es el 
momento do temar las fábricas» hacerlas 
funcionar5 milicias obreras, organizar -
milicias obreras, ahora mismo'! Llamar a 

la policía a sumarse a las masas! Tomar 
el control de las fábricas y empozar e-
llos a planificar la producción. Ahí es_ 
tá el poder! Es una revolución que vie-

'. ne a ser muy poco cruenta. El grado de 
insurrección sería mínimo, ya tienen el 
poder en las manos! Nunca ha habido una 
situación tal fácil para tomar el poder. 
Todo el pais está ocupado, ol capitalis 
mo no tiene iniciativa! No tiene ninguna 
iniciativa. 

YA ESTA M MARCHA LA NUEVA DIRECCIÓN DE LA REVOLUCIÓN 

La evolución do la situación después do la huoLjta general es favorable 3 le re
volución, favorable a las masas. El Partido Comunista, el P. Socialista y el Gobi
erno han conducido a la discusión parlamentaria para encerrar, eliminar y aplastar 
la voluntad de las masas. Desviarla de la acción callejera, de la acción insurrec
cional, y desviarla al Parlamento. Las masas no tuvieron en cuenta al Parlamento -
para nada, para nada! Las masas han despreciado al Parlamento. 

Hay que mostrarlo con toda su agudcaas las masas no han tenido en cuenta para -
nada o... Parlamento. No les importa.un comino el Parlamento. Han demostrado que no 
es es c. la vía, por oso han obligado al PCF a modificar su táctica. Es posible que 
el PCI cambien de táctica nuevamente, puede ser que cuando aparezca publicado este 
artículo, el PCP haya cambiado de táctica de nuevo, porque los acontecimientos tio 
non un gran dinamismo, so elevan de hora en hora. Pero la acción de las masas de— 
mostró que no han tenido en cuenta para nada al Parlamento. Que ya no esperan más 
del Parlamento. Salieron a la callo y se sienten seguras y confiadas en sí mismas. 

Ta está en marcha la nueva dirección déla revolución. Cuando las masas rechazan 
a la dirección del Partido Comunista, a la dirección de la CGT, le imponen la áali, 
da de una huelga general y rechazan la resolución parlamentaria, es porque so sien 
ten seguras de sí mismas para imponer su decisión social. Eso es lo que vale. Los 
votos no tienen ninguna importancia, Como dijimos antes, los votos no reflejan las 
fuerzas sociales que determinan el desarrollo del pais. Y las fuerzas que determi
nan son las masas explotadas,, que son las que dominan o intervienen en el aspecto 
económico del pais. 

La acción de los estudiantes y la importancia de los esttttñiantes es que olios -
están expresando la profunda, voluntad de la población y la decisión de la poblaci
ón, contra todo sistema de explotación. No se puedo tomar a los estudiantes como -
simples aventureros. Es indudable quo ellos no pueden tener ni programa, ni direc
ción social, pero está reflejando la voluntad anticapitalista, cualesquiera sean -
las tendencias. Y la revolución las está unificando. 

La diversidad de tendencias del estudiantado es el resultado de la falta de un 
centro revolucionario quo los organice y los atraiga. Los estudiantes han roto con 
olP.C, se han dividido, se han desarrollado y desenvuelto tendencias profusamen
te, pero som todas tendencias anticapivtalistas, se Kan desarrollado porque el PC y 
PS han sido incapaces do organizarlos, de »er un. centro revolucionario, y los trots 
kistas son u pequeño grupo. Pero lo destacedle de este proceso es que todas estas 

'OREL FRENTE D R E R O E r~ 
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' : ció:ves se orientan y se desarrollan con la politica, con el programa y con 
los c/bjotivos trotskiatas. ITo son_ ni programa, ni politica ni objetivos de lucha -
¿el i dol PC, ni do los sindicatos dirigidos por. comunistas y socialistas«Son 
mé; í ;ha trotsjjistas. Que sons fuera todo el poder opresor y reprcsorj • ]QB 

campesinos, loa estudiantes deciden, aoa en el programa de estudio,en 
lea , sea en los objetivos. Ellos deciden! Sea en la fábrica, en la pro
duce:', la planificación, en las osouelaa. Ellos deciden. La lucha es lucha ice 

\1} ni dialogo, ni discusión, ni polémica, nadas imponer a la fuerza.-So 
s:' : as de imponer la organización democrática, de discutir abiertamente, -
do" -. r< sho a la discusión revolucionaria. 

I - jotivo es echar abajo al sistema capitalista e imponer el Gobierno Obrero 
y "j . sino on base al control obrero, comités de fábrica, basados on les soviets. 
Esto oa el programa revolucionario, este es el programa trotskista. Y todo esto os 
co;: :: el Partido Comunista. ITi el PCP ni el PS ni las direcciones sindicales pre
para: - t proceso, ni lo previeron ni lo sintieron. Los trotsjistas, sí. En el 

•;o del 19 de Mayo del Secretariado Internacional, en el VIII Congreso Mun
dial do Irt'Iv^'Internacional "del Tíñô -pasado-, so prevé este proceso; el proceso do 
concentración y'ao contralizaEion de la revolución. Está previsto eso, Y los acón 
tocimientes do Francia, lo manifiestan. ••'• 

Todos estoja grupos, que so llaman trotskistas, que usan el nombre de trotskistas, 
tiene n algo de común con el trotskismo, que son los métodos de lucha, el rechazo 
do la propotencia, de la burocracia, de la conciliación, del conservadurismo y la, 
lucha'por métodos revolucionarios. Esto es trotskismo, Pero el trotskismo-no es so
lamente oso. Tiene la, organización, el programa para el Estado Proletario, la vida 
disciplinada de Partido que perimito organizar los soviets. . Todos estos grupos -
que so llaman, so organizan y desenvuelven actividades trotskistas, deben ser dosa 
arrollados a la vida,'disciplinafia'y con el programa trotskÍ3ta de la revolución, no 
con- les métodos trotskistas solamente," sino en la organización del Estado Obrero -
en Francia» Esto es lo que hay que discutir ahora. Esto es lo que hay que discutir 
ahora, a travos do todos esos grupos llamados trotskistas, de todos los grupos re-
voluoionarios, aun 3,0811amados anarquistas. Es imposible que existan grupos anar— 
quistas con la monta!idad del siglo pasado. Ya no son más anarquistas en el fondo, 
están luchando con métodos marxistas revolucionarios, que os el trotskismo en esta 
época. El marxismo en esta época os el trotskismo. 

Todos estos grupos, que manifiestan voluntad y-lucha anticapitalista, son ganados 
ya-obMotivamente por la revolución. Por eso los estudiantes tienen tanto eco. Por 
quoodo todas las tendencias, están unificados en una voluntad común? fuera el sis
temo, capitalista! salieron unificados en esa voluntad común. Y las masas se unifi
can con los estudiantesv con la misma voluntad comuns fuera ol sistema capitalista! 
Las masas es tan por encima de todas sus direcciones. Mientras que ninguno de estos 
dirigentes ha previsto çstc proceso, ni han sentido, han sido sobrepasados, las ma 
san se preparaban para estos acontecimientos. Tanto el régimen de De Gaullo, la po 
licía de Do Qaúllo, el gobierno do.Dogaulle y el ECF y PS, y la CGT, han sido SÜIP-
prendidos por oso procoso, lío lo esperaban ni sentían, ¿±am incapaces de compren— 
der y obrar, mientras las masas se han ido preparando para oste proceso. Y se pre
paraban en gorma, do' huelgas,., p aros, mítines, manifestaciones, de paros progresi
vos, de paros salvajes como los llaman,porque se dan en forma espontánea; las masas 
están preparando.; su voluntad. Y la lucha de Vietnam, de China, de Cuba, de Corea,-
las luchas; do las masas de Siria., do Medi - Oriente, han sido ol centro unificador 
de:esa voluntad de las masas. 

. Y-los estudiantes fueron el detonante de esa situación. Es la misma en toda Eu
ropa, toda-*Suropa;es así. Y no-va a qucdarso¡ en Francia, va a seguir una ola on to" 
daj Europa. i . > ! ' ! • 
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TODA EUROPA ES UN PROCESO EEVOLUCIONARIO QUE TIENE 
LAS.MISHAS CARACTERÍSTICAS QUE FRANCIA: 
EL ENTRISMO INTERIOE ES .PUBLICO 

Hay que disponerse a orientarse en os. 
te procesoo Toda Europa os un proceso re 
volucicnario que tiene las mismas-carac
terísticas que Francia. En-mayor o menor 
grado, Inglaterra, Francia, Blegica, Ita 
lia, A.lemania, están todos on la. misma 
situación. Por oso os importante ol triga 
fo electoral de los trotskistas on Char-
leroi, Bélgica; les 600 votos que nues— 
tro- sección ha sacado en una sola locali 
dad, dol)3.ando los votos on relación- a -
las olcooionoà anteriores y la pérdida -
de votos de todos los grupos conciliado
res, do los ox-trotskista.s, do los pro— 
chinos y comunistas. El triunfo inmenso 
de nuestra sección italiana, la agitaciai 
y la concentración do masa,s que ha acom
pañado nuestra campaña olectoial en Ita
lia, indican la.concentración de la voüun 
tad de las masas de impulsar a las direç: 
ciónos a tomar ol poder. 

Y las masas inglesas están esperando 
cómo intervenir. Las masas inglesas " no 
son oste grupo de "portuarios- que está -
contra los trabajadores negros, que está 
por. la discriminación racial. Estos son 
grupos do aristócratas, entre la aristo— 
crac-i a proletaria, quo tienen la misma -
posición quo el diputado conservador que 
propuso las medidas-contra los trabajadlo 
ros negros, hindúes, pokistaníes. El pro 
letariádo inglés es ol que se opone a la 
dirección del Partido Laborista, el que 
está contra las Leyes que restringen y -
reprimen los derechos sindicales, que .os. 
tan-.contra los aumentos de salarios, etc. 
Son las masas que salieron votando para 
impiu-.-ar la lucha de clases y la lucha -
contra ol capitalismo inglés. Y las lu-
. chas on ̂ rancia, ol triunfo do los masas 
proletariâ , on Italia, van a impulsar a 
los obreros de Inglaterra a corto plazo, 
a la lucha por la dirección revoluciona
ria. EL entrismominterior es' público. -
Las nasas van a luchar por eliminar a -
las direcciones y en el propia camino re 
suelven en cinismo Partido la eliminaci
ón -do todas las direcciones que so opo— 
non a la. lucha por ol poder. 

Se plantea en estas condiciones do la 
historia la tarea para la nueva dirección 
revolucionaria .en Europa. Se plantea en -
estas condiciones. No es un procoso largo 
sino corto y dinámico, con un proceso in
terior do una virulencia inmensa. La cues. 
tión formal de saber si immediatamente hay 
que crear nuevos Partidos u organismos y 
si eliminar las direcciones os posterior, 
no tiene ninguna import qpcia, porque no -
hacen falta plazos históricos. Será un -
proceso a breve plazo. Esta os la porspec 
tiva que abre la huelga general en Fran- • 
cia, que es la forma do revolución prole
taria en Francia, en esta etapa de la his
toria. La forma de la revolución proleta
ria, del fronte único de las nasas explo
tadas do Francia; obreros, estudiantes, -
campesinos, profesionales, parto baja del 
ejercito, están todos unificados.cEL capi. 
talisno francés no tiene nada en las na— 
nos. Por esto, osa crisis reciente de -
los dirigentes de la CGT y del PCF, que -
acusan al PC de contener la cla.se rovolu i 
cionaria, sujetándola, desviándola a ñeras 
reivindicaciones sindicalistas, es signi
ficativa porque csifcá indicando que hay -
sectores que están sintiendo ya la rebeli 
ón y que se. van a levantar contra la di— 
rección del PCF. 

La actitud de estos dirigentes (Barjo-
net e-fr Vigier) os correcta en su denuncia 
poro incorrecta en su renuncia. Tenían que 
haberse quedado, esperar. Nadir debe re— 
nunciar al PCF, ni a la CGT, debe luchar 
adentro y exigir que se adopten las posi
ciones revolucionarias. No solo enunciar 
esas posiciones sino luchar para que se -
lleven a cabo. 

La renuncia de estos dos dirigentes es 
un índice de la presión inmensa do la vo
luntad de las nasas para tonar ol poder. 
Hay que hacer manifestaciones, mítines, -
reuniones, denunciando a las direcciones 
que no conducen a la toma del poder, a la 
caida de Do Gaullc. Hay que llamar, plan
tear uní programa rápidamente, do ocupaci
ón do fábricas, do funcionamiento de fá— 
bricas con los barrios, do formar pequeños' 

http://cla.se
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soviets, de las comisiones, y control obrero sobre las fábricas, tal como proponían 
los estudiantes, pero que este os el programa proletario, de los trotskistas, para 
organizar ya el poder. Organizar comisiones do obreros, de fábricas, de sindícate^ 
de barmos, para plantear el piblema de la producción,la planificación de la pro— 
duccion bajo control obrero. Llamar a laorganiaacioni de milicias, al mismo tiempo 
de obreros, campesinos, ostudiantespara que manteniendo las milicias, mantengan la 
producción. Discutir todos los programas do estudio, programa socialista de la re
volución. Particularmente los estudiantes deben discutir.la mejor forma, la forma 
más completa, la única que responde a las necosidades del progreso científico, cul 
turalj de la humanidad? destruir al sistema capitalista. Eso piden los estudiantes. 
Incorporar on consecuencia todas las normas, las enseñanzas que sirven para el cono 
oimiento humano, para desarrollar la sociedad, que es la forma más completa do desa 
rrollar la cultura y la ciencia. Para eso, abajo el sistema capitalista! Los pro— 
gramas de estudio, los programas de ciencia, de arto y demás, se hará immcdiatemen* 
te después, pero ahora el programa esencial de los estudiantes es echar abajo al -
sistema capitalista. Eso demuestra que los estudiantes, que la Universidad no satis 
face, no puede responder a las necesidades sociales e inconscientes de los estudi
antes. Porque sienten quo su papel en la sociedad no es el de ser un profesional , 
sino de ser útiles a la sociedad. Y para ser útil a la sociedad, tienen que echar 
abajo al sistema capitalista, ponqué lo demás es quedarse encerrado bajo el dominio 
del sistema capitalista. 

Por- oso es fundamental incorporar a las actividades que hay que desarrollar en 
Francia, junto oon las milicias obreras, comisiones, control obrero, comisiones - . 
que so formen do diversos grupos para llevar adelante un-plan de ".desarrollo de la 
sociedad. Comisiones de obreros, estudiantes; campesinos, amas de casa, soldados , 
profesionales, como.parte del poder., sometido al programa proletario. Y llevar el 
proletariado en estas comisiones el programa de echar abajo el sistema capitalista, 
planificar la producción bajo control obrero, eliminar toda forma de poder opresor 
y represor contra las masas, democracia proletaria, rcvocabilidad do mandatos, dis 
cutir integramente, on formad do barrio, de zona, de sindicato, el programa-a desa, 
rrollar. Discutir la forma de desarrollar y desenvolver el poder. Asambleas, míti
nes constantes y permanentes. Llamar a los campesinos a incorporarse, a la expro— 
piacion de las grandes extendiónos y propiedades agrarias, que son consorcios quo 
están eliminando a los pequeños campesinos, transfórmalos en granjas, en producció 
nos agrarias del Estado. Hacer cooperativas socialistas de los pequeños campesinos 
con la ayuda, del aparato del Estado, para avanzar en el programa de la producción 
socialista y al mismo tiempo, la planificación de la producción. 

Un plan do reivindicaciones iramodiatas, que igual se mantienen mientras so lu
cha por el poder, porque hay quo considerar que el proceso de la toma del poder, en 
Francia puede durar- un periodo en el cual están incluidas también las luchas por. 
las i'oivindir¡,cionos, entre ellass disminución de las horas de trabado, aumento ge
neral :T completo ¿te salarios, aumento de las vacaciones, aumento de los pagos por 
enfermedad, por derecho do familia, etc, garantía de libertad de tendencias, li— 
bertad de reunión en la fábrica, asambleas on las fábricas, derecho a- funcionar du 
rantc las horas detrabajo en la fábrica. Todas estas reivindicaciones, mantenerlas 
y >aum on el poriocb que va do ahora ú las luchas dccidivas, ir aplicando y extendí oír 
do, que es la manera de ir avanzando «en la revolución. Lo mismo hacer en los paises 
del resto del mundo, en la medida en quo es posible hacerlo. 

-- Y en las discusiones en lospaiscs de A La África y América Latina y el rosto 
do Europa,, poner como ejemplo la acción de las masaam que con miles de problemas -
de las direcciones, de la burocracia, las masas resulcvon todo por sí mismas. Eft— 
toncos llevar, particularmente en Argentina, en la discusión sobro las dos CGT, o-
liminar a las dos. En Argentina el proceso está planteado como en Francia; progra-
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ma do clase? perspectiva de clase, de clase, no pcrpectiva burguesa. Y al mismo ti
empo la unificación en baso a ese programa. Basasrse c-n esta huelga revolucionaria 
en Francia para llevar las luchas en el resto de los paises, particularmente en Ar
gentina, Méjico, etc. Nuestras secciones deben prepararse y desenvolver la actividad 
considerando y contando con la perspectiva do oste proceso en Francia. 

DETERMINAR LA FORMA DEL PODER t 
COMITÉS DE FABRICA, DE BARRIO? 
MILICIAS (UBRERAS, SOVIETS . 

Este es el programa a desarrollar inmediatamente. Al mismo tiempo, discusión pie 
na en toda Francia. Llamar al proletariado, a los estudiantes, campesinos, profesio 
nales, soldados-la necesidad de incorporarse ellosslos militares, a la revolución, 
de apoyar la revolución-y la organización del poden en forma de soviets de barrio, 
de zonas, para que ellos sean los que decidan. La discusión de quienes deben serlos 
dirigentes en base a este programa. Llevar la discusión a los Sindicatos, a los Par 
tidos Comunistas y Socialistas,sobre este programas Echar- abajo el sistema espítalas 
ta, estatízación de toda la propiedad grande y media, planificación de la producción 
control obrero, Comités de fábrica, soviets de barrio, de zonas, de todos los luga
res de trabajo, para ir determinando y desenvolviendo el podeír que parte del barrio 
mas pobre, de la fábrica mas pequeña, a las formas mas elevadas. Ir determinando ya 
las formas del poder. Hacer ahora mismo, independientemente de las conclusiones in
mediatas a que se llegue. 

Aunque el capitalismo logre a través de das para marchar adelante, 
los Partidos Comunistas y Socialistas y Hay que discutir con los camaradas de-
con la ayuda de la burocracia soviética, la sección francesa la acción immediata, 
contener osta ola revolucionaria, las ma ordenando al Partido y tomando previsiones 
sas han visto que hay que derrocar el pe. c'-e represión que va a venir, tanto del óa 
der capitalista y pasar: por encima de Has pitalismo gomo del PCF. EL Partido Comunis 
direcciones, planificar el poder, pueden "ta va a ver que así como los estudiantes, 
unificarse y estan unificadas, pueden ga cl pequeño grupo trotskista, pequeño en -
nar a la policia y al ejercito y unificar número pero enorme, con una potencia oñorn 
se en Frente Único Anticapitalista. Ya, m c P°r su capacidad, por su politica co— 

las masas han sentido en Francia que eso 
se puede hacen. Y esta experiencia en -
Francia la van,a repetir ya a corto pla
zo y en toda Europa se van a desenvolver 
tales. lachas. El Partido Comunista ha si 

rrecta, su preparación politica y formaci 
òn como cuadros, el PC va a tratar do li
quidarlos, de meterlos presos, de anular
los, de hacer atentados contra ellos. Hay 
que prever: en consecuencia y tomar medi— 

do impotente para contener esta ola revo das de clandestinidad y de prevención de 
lucionaria de las masas. nuestros camaradas. 

Si las concesiones que De Gaulle hace t 
oblidí do son muy importantes, hay queapo 
yarsc sobre ellas para avanzar en la re-
volucic n. No tomar las concesiones que — 
debe b»-3ext De Gaulle para quedarse en e-
so, sino avanzar en la revolución. Es po 
sible que la burocracia logre maniobrar, 
tomando algunas concesiones que haga el 
capitalismo: para contenor: el movimiento. 
Hay que tomar las posibles concesiones -
que Do Gaulle tenga que hacer-, para de -
ahí partir y demostrar que se puede ir -
adelante-y que el capitalismo no puedo -
dar nada, que las masas quieren echarlo 
abajo y tomar las concesiones como medi-

[APARECIÓ EL MANIFIESTO ü£Ld*MAyo 
Acaba de aparecer el MANIFIESTO DEL lo 
DE MAYO DEL SECRETARIADO INTERNACIONAL 
DE LA IV» INTERNACIONAL, en Ediciones 
LUCHA. OBRERA. Debido a dificultades toe 
nioas, no ha sido editado en su fecha , 
en-Espafíaj sin embargo, la vigencia de 
los análisis sobre la situación mundial 
y. la revolución mundial se mantiene en 
su totalidad, por lo que llamamos a toda 
la vanguardia revolucionaria a discutir 
y dar a conocer este importante documen 
'to. 
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Edta huelga general,- esta movilización! revolucionaria, na puede durar muchos dí

as. '3i pcrci.:;to muchos días, descompone el movimiento, porque el soldado y la poli

cía ron atraí&oa por la fuerza, por la unanimidad, la seguridad del movimiento obre 

ro. P03» si no va adelante, si no a acciones concretas de funcionar como dirección 

sin ©perer nada más, tonto en el ejercito como en lapolicía, como parte del movi— 

miento estudiantil, campesino o sectores mas alejados del proletariado, van a tender 

a alegarse, 3 tratar do retornar y a arreglarse por su cuenta por no ver una solu— 

ción revolucionaria. • , / 

Por oso ca necesaria una solución revolucionaria a corto plazo. En breves días , 

dar una solución ^revolucionaria. Y diariamente conquistas„ Por ejemplo, hacer fun— 

cionar fábricas, vender o entregar los''productos, que pague el patrón. Haxser tribu

nales popularos immodiatemente en cada barrio y que hagan la función de la justicia. 

En cada barrio nombror la policia do barrio, como les dijimos a los cubanos en 1959 

y lo aplicaron? comité de manzana, que se ocupe déla vigilancia de la manzana, y -

formen comités do barrio para poder iomar decisiones, sobro todo contra los contra

rrevolucionarios. 

Hay que funcionar demostrando al ejercito, a los sectores más alojados, do que 

el proletariado tiene poder de organización y quo avanza en la organización, aunque 

no haya decidido la cuestión, del poder. Pero va avanzando así en posiciones que le 

facilitan la toma y el funcionamiento en el poder. 

Las manifestaciones en La Bastilla están indicando que las masas están buscando 

un: centro simbólico que demuestra la voluntad de . echar abajo el sistema capitalis

ta. Por eso van a La Bastilla. La acción de losestudiantes demostró que ellos no o-

braban en forma.independiente del estado de ánimo do las masas en Francia, sino que 

expresaban ol movimiento de las masas francesas. Mo lo impusieron, lo estaban cxprS 

sondo, pudieron expresarlo. El proletariado antes, en infinidad de huelgas, paros , 

manifestaciones, mítines, demostró eso. Por eso el proletaria do- so opudo a las di. 

recciones. que querían pequeñas huelgas y1 poros sim trascendencia, Se opuso a las hu 

oigas y paros do una hora, de media hora, sin importancia, pero el proletariado que 

ría la huelga general para echar abajo el sistema capitalista. De mostró que esta-

ba esperondo tal oportunidad, porque al mismo tiempo que rechazaba esta directiva-

de sus dirigentes emneliliadores y conservadores,,, y se negaba a hacer paros de una 

hora, media hora, 15 minutos, el proletariado se preparaba para esta acción, ocupan 

do fábricas, manifestando por Vietnam. Por eso el eco immenso quo ha tenido el apo

yo de las masas sobro Vietnam. 

Y esta acción: do. las masas en Francia es una influencia, un peso directo de apo

yo a lo resolución vietnamita y un apoyo directo a las masas norteamericanas que es, 

tan viendo que en plena'tiiscusion. de paz" sobre Vietnam, hay una huelga general que 

tiende a tomar el poder, Tieno una immensa influencia sobre las masas norteamerica

nas y también sobre la dirección vietnamita quo vino a conciliar y está obligada a 

seor más dura, más intransigente, a adoptar una posición nós de clode, una posición 

más directamente representativa de la voluntad revolucionaria do las masas vietnamí 

tase. . . 

Pqro particularmente la influecia llega a Vietnam, dentro do las tendencias rov£ 

lucionarias.de Vietnanr, que están retomando la. ofensiva contra el imperialismo yan

qui, pero no para tener nuevamente gicjoires posiciones para negociar, sino que obcd_e 

ce a una tendencia revolucionaria que quiere echar abajo, expulsar militarmente al 

imperialismo y demuestra que lo pueden hace--, Pueden hacerlo, pueden aplastar al im

perialismo o Esta huelga general en Francia os una ayuda de enorme trascendencia o -

importancia, de apoyo directo, de solidaridad y de apoyo social, militar, politi co 

a lasj luchas do las masas vietnamitas y a la lucha de las masas del mundo. 

!OBf?£Ro£ BLANCOS ,9 N E6R0S UWJDOS CONTRA EL iMPERiftUSNAo Ü5A] 
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JUMES. A L0¡ 
A L&. C2 - RAÍ. C 32 - '-- : A lUROPSA, 
A L BBaSRÉB ÚNICO EUROPEO AlTTTCAPlTALISTA 

SOCIALISTAS SOVIEHOOS DE EUROPA, 

es t r a 
t e n c i 
l i s m o 
mo ;v 

l a s n a SÍ 

:mo 'oj:r-c a p i t a l i s m o 'een^ t o d a 

i n c a p a c i d a d » Por ' eso 

jgas mu 

impo— 

óopi- ta 
mund ia l e s t á raudo? e l i r a p o r i a l i s - -
ü a J no a c i d e a a p r o v e c h a r p a r a •-

e l i : 1 
e a p i 

. , todc 
l a v 

l i q u ' d a r a 

no un r i o ' l o 

l e c o n v i e n e -'. 

o f raul le? a.1 c o n t r a r i o ? iíLe 
pá. í ico? cuando p o l i t i c a m e n t e 
í a l i q u i d a c i ó n de t a i r i v a l . , 

EL i n p o r i a l ' i s m ò i n g l é s t i e n e una. e x 
c e l e n t e o p o r t u n i d a d para, l i q u i d a r a uno 
do s u s p r i n c i p a l e s o p o s i t o r e s que l e ha ' 
ce c o m p e t e n c i a on el,MCE. S i n embargo ? 
e s t á en d e f e n s a de d o U a u l l c ? p o r q u e -
s i e n t e que l a c a i d a d e l c a p i t a l i s m o f r a n 

c é s es una oleada, p a r a t o d a Europa, y s i n 
embargo eso os l o que e s t á n pendando -
l a s masas i n g l e s a s , que e s t á n v i e n d o l a 
d e r r o t a d e l c a p i t a l i s m o f r a n c é s y e s t á n 
pensando cómo h a c e r l o t a m b i é n en I n g l a 
te r ra .» 

" -Loa e s t u d i a n t e s y e l p r o l e t a r i a d o os. 
p a ñ o l e s e s t á n rean imando s u s l u c h a s , co 
mo c o n s e c u e n c i a , como i n f l u e n c i a d i r e c 
t a do l a h u e l g a g e n e r a l r e v o l u c i o n a r i a 
on F r a n c i a ? E s t e os e l s e n t i d o que l e -» 
dan l a s masas? no e l s e n t i d o que l e q u i 
o r e da r l a d i r e c c i ó n c o m u n i s t a . En c o n 
s e c u e n c i a , e l p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l e s t á 
r ean imando s u s l u c h a s y l o mismo e l p r o 
l o t a r i a d o de t o d a E u r o p a . Y d a r á p o r r e 
s u l f a d o un enorme p a s o h a c i a a d e l a n t e 
en l a c a i d a de F r a n c o , y en l a cons t i t u 
c i o n de l a d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a en 
España, p a r a o c h a r a b a j o a F r a n c o . 

Hay que h a c e r en l l a m a d o a l o s E s t a 
dos Jn idos S o c i a l i s t a s S o v i é t i c o s - d e Eu 
r o p a , un l l amado a una / c e n t r a l o b r e r a -
U n i r á Europea , un l l a m a d o a l f r e n t e ú n i 
co a v i i m p o r i a l i s t a - y ¡ a n t i c a p i t a l i s t a -
e u r o p e o , a l a fo rmac ión en t o d a Europa 
de C o m i t é s , de c o r r i e n t e s , de t e n d e n c i a " 
en c a d a - f á b r i c a , de c o m i t é s de f á b r i c a ? 
de c o m i t é s de B a r r i o ? c o m i t é s do S i n d i 
c a t o s , on cada fábr ica .? de f r e n t e ú n i c o 
b a s a d o on e l programas Abajo e l c r p i t a - r 
l i s m o ! D i s c u t i r en forma d e m o c r á t i c a , - . 
con e l e c c i o n e s d e m o c r á t i c a s y r o v o e a b i l i 
dad do mandatoáj l o s e l e g i d o s deban s e r ' 
e n b a s o a. l o s r u é apoyan e l p rograma de 
o c h a r a b a j o e l c a p i t a l i s m o ? Programa do 

ATPTIMPERIALISTA 

ón., do d e s t r u c c i ó n d e l s i s t e m a 

s ta 7 de t o d a l a b u r o c r a c i a - do 
L.::. que s e oponen a l a p r e s i ó n de 
u n t a d r e v o l u c i o n a r i a de l a s masas 

p o r c ce jo a l s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 
Cara; ' ' • , ; o b r e r o s , e s t u d i a n t e s , s o l d a 
dor - l o i a a , a t o d o s g a n a r l o s a l a r c -
voli: . . . '" . ' . I-, oas son l a s c o n s i g n a s c e n t r a 
l e s que doonn s u r g i r a h o r a de l a h u e l g a 
g e n e r a l en F r a n c i a p a r a t o d a Europa . 

J , POSADAS 
( E s t e a r t i c u l o t e r m i n a r á en e l -próximo 
2i£_fic. Lucha O b r e r a ) 

A P A R E C I Ó R E V I S T A MARXISTA? 
LATINOAív|f:RiCAMA EPITAC^ t N ESPAÑA 

CONTIENE : 

- ED1C0IUAL; J. POSADAS . Cv..r. 

- La crisis en China y en Cubas J. Po

sadas 

V I H O CONGRESO MUNDIAL DE LA IV» IN-

TMBACZOWJ 

--Comunicado 

- Manifiesto del lo de Mayo 

- Discurso de Apertura : HORACIO 

- Desarrollo mundial de la Revolución; 

J. POSABAS 

- Desarrollo do la Revolución en Euro

pa! ARROYO 

- Desarrollo de la Revolución on Améri 

ca Latina: RAMÍREZ 

- Desarrollo de la Revolución Politice 

En los Estados Obreres s J. POSADAS-

- Consideraciones sobro los infor moss 

Jo POSADAS 

- La Militància y la Moral de los Trots 

'.kistes s J. POSADAS 

- La supuesta carta.: do Guevara: J. PO

SADAS 

ACTIVIDAD DE LA IVs INTERNACIONAL 

- Comunicado de las Reuniones dol S.I. 

- Campaña pro liberación de presos 

- Noticias y actividad de todas las 

secciones 

CAMARADA ; adquiere la Revista Marxis

ta Latinoamericana editada en España , 

discuto y difúndela en tu medio do. tra 

bajo, • 

'.<• ' 
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GUE LA co^iS'ON :>a METAL DE LAS COMISIONES OBRERAS 
ATKAVB:: DE:'su BOLETÍN IMPULSE LA SALIDA DE UN 

ÓRGANO REVO'uyCfQNARIO A ESCALA NACIONAL 
EL n<> 2 del Boletín de las Comisiones Obreras del Metal de Barcelona muestra,aun 

muy 1 imitadamente j cae osa es la línea que hay que mantener y elevar para la aplica, 
cion coerciente de la politica revolucionaria anticapitalista. 

EL Boletín de la C.0„ del Metal, coma analizábamos en el ne 88 de LUCHA OBRERA , 
respondía a una immensa presión do la base obrera revolucionaria, que está exigien
do de su dirección conciliadora una respuesta programática y organizativa,- y un ór
gano donde poder expresarse y posar social emente. El ns 1 salía al mismo jftiempo a -
frenar esto, al no plantearse como órgano revolucionario do C.O. 

Del ns 1 al ne 2 lia habido en el Boletín un salto cualitativo muy importante que 
muestra cómo la vanguardia proletaria en España está recibiendo la influencia direj? 
ta de las luchas do Francia y del ascenso mundial de la Revolución Socialista. La -
vanguardia obrera está sacando las conclusiones de la Revolución Proletaria- en Eran 
ola, y siente la immensa autoridad del trotskismo y de la IV» Internacional, del -
programa de la IV.» Internacional, está recibiendo nuestra influencia directa y ostá 
exigiendo de su dirección conciliadora que aplique ese programa. La dirección del -
Partido Comunista y de Comisiones Obreras no pueden impedir ya el avance impetuoso 
de la organización do la vanguardia revolucionaria, que está exigiondo, como dice -
el Boletín; "una lucha, una dirección, un programa". 

El Boletín del-Metal, aun siendo limitado en sus planteamientos, trata de respon 
der nacionalmente, no como Boletín del Ramo del Metal § da un?, programa de control o-
brero, de colectivización do la tierra sin indemnización, de socialización do la -
Banca bajo control obrero| un programa, que no sólo respondo al Ramo del Metal. Esto 
refleja la immensa presión de la situación objetiva que exige de todo sector en lu
cha que surjo, que obro como centro poli-tico, transformando la lucha sindical on lu 
cher sindical revolucionaria, on lucha por el poder. 

La-vanguardia revolucionaria debo sacar conclusiones de este salto dado por el Bo; 
lotín do las Comisiones Obreras del Metal do Barcelona,, pues muestra cual va a ser 
y cual ..está siendo ya la línea do actuación de la vanguardia proletaria- en la próxi_ 
ma fase. Es lamprimera"'vez que Comisiones Obreras plantean tal programas colectivi
zación de la tierra bajo el lema, "expropiación sin indemnización". Esa no es la po
lítica del'P.C. y de la dirección conciliadora de CC„ 00. y FLP. Esa es una consig
na trotskista. Esc es el programa de la IVs Internacional. La consigñaedol--PC os la 
consigna estalinista "la tierra para el que la trabaja". Es la influencia directa -
de LUCHA OBRERA,, que ha planteado la necesidad de un órgano revolucionario para CC00 
manteniendo tal programa y planteando cómo organizarlo. 

Cuando el Partido Comunista y la dirección Conciliadora de CC00 se ven obligados 
a aceptar tal programa en el Boletín, expresa una. immensa debilidad y retroceso ante 
la presión de la vanguardia proletaria y do los sectores honestos de CC00, sensibles 
a esta presión. Para que ol programa encuentro un sentido correcto, el Boletín tie
ne que explicar cómo organizarlo y aplicarlo. Esta es la limitación de que hablába
mos al principio. -

I V!VA':l¡M£fCHA"f SlJUDtAHÍI L £N PiEX!.GQl-
:¡ W K ELBOBIERNQ « E S O Y CAMPESI-NOI 
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Apoyamos totalmente ol programa que se han dado las CCOO del Metal de Barcelona 
y las llamamos a incorporar a dicho programa el salario mínimo vital de 500 pesetas 
con escala móvil, escala móvil de horas de trabajo, semana de 40 horas pagada 48 , 
estatizacion de toda empresa no rentable bajo control obrero, democracia sindical, 
Central Sindical Única de Obreros, Campesinos y Estudiantes, monopolio del comercio 
exterior, estatizacion de la enseñanza, gobierno Obrero Es tudiantil de la Universi
dad, Alianza Obrero-Campesina, Frente Obre±o-Estudiantil, fuera el imperialismo de 
España, organización de los Soviets, por el Partido Obrero Basado en los Sindica— 
tos, por un Gobierno Obrero y Campesino o 

Estos son los puntos que tiene que incorporar CCOO, eso es el programa que da -
la base para la construcción de la dirección revolucionaria en España. 

Pero no basta con darse el programa anticapitalista en líneas generales, ahora 
hay que concretarlo en la lucha diaria, hay que organizarlo; por eso no basta con 
decir, como dicen los .compañeros del Metal, "Únete a CCOO"; Comisiones Obreras ha 
do mostrarse ante la chse como un centro político revolucionario, capaz de organi
zar el programa de la Revolución Socialista? han do aparecer como-el centro impul
sor y la base esencial de donde surjja la dirección revolucionaria, el P.O.B.S. 

La consolidación de Comisiones Obreras nacionalmente con el programa anticapita, 
lista y la salida de un Boletín Nacional darán la base para construir cl POBS, en 
frente vínico con el resto de las- masas explotadas. 

Saludamos con gran alegría revolucionaria la aparición de este n° 2 do la C.O. 
del Metal de Barcelona, comonpaso muy importante para imponer el programa proleta
rio a los sectores conciliadores de la dirección de C.C.O.O. Animamos a los compa
ñeros rué han sacado el Boletín a mantenerlo periódicamente, a seguir adelante en 
la línea de ascenso que muestra este segundo número, a oletearlo y a transformar cs_ 
te Boletín en un, centro político, de clase y revolucionario, organizador del pro— 
grema anticapitalista» 

Hay que dar a conocer el BolctSn nacionalmente. Hacer de él un centro impulsor, 
de la salida de un órgano revolucionario nacional y local para Comisiones Obreras. 
Solo así mantendrá la continuidad, aflamándose y ganando autoridad ante la clase o_ 
brera, como tendencia revolucionaria en el seno de Comisiones, que se plantea cons
cientemente la organización do la dirección revolucionaria en España, del POBS,con 
el programa proletario. • 

La C.O. del Metal debe obrar ya como POBS llamando nacionalmente a toda-la cla
se obrera, a todas las C.C.O.O., a la FASA, al Comité de Fábrica de Sestao, de Ba
rreiros, de .SACA, a los comités mineros de Llory y llicolasa, a los comités d.e fá— 
brica de los grandes centros industriales, alas C.O.J., a los Comités de Barrio, -
a PUDE, a las organizaciones campesinas c intelectuales revolucionarias, a organi
zar la Central Sindical Única de Obreros Campesinos y Estudiantes y de ahí el POBS» 

Ho basta con agitar el programa, hay que mostrar cómo se organiza, en el barrio, 
en la fábrica, en ol campo, en la Universidad y esto es todavía una limitación del 
Boletín que se limita a hacer propaganda, del programa., llamando a inèorporarse a -
C.O. Hay que esperar intentos de la dirección del P.C. y burócratas de la direcci
ón de C.O. do liquidar ol Boletín, en la medida en que va a representar un peligro 
para ellos. La vanguardia proletaria debe estar preparada para ello imponiendo la 
democracia proletaria en el funcionamicn-oo de Comisiones, impulsando la aparición 
de un órgano nacional do C.C.O.O., y manteniendo el Boletín del Metal y su progra
ma intransigentemente, luchando ya a partir de él por la construcción del Partido 
Obrero Basaxlo en los Sindica,tos, para derrocar a Franco y al Capitalismo. 

Página 15 
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A TX£,^E<s DF LAlRElNCCRPORACíON" &E LAS COMiSÍONITS ütíKERAS 
^X^ÜC-SADAS'1 01 fWftPfclD. LA VANGUARDIA PROLETARIA 5,£ IMPO 
N t A LA D\RECCjOiV BítROCRAliCA Dp. «-AS C O. ? DA LA BASf. 
PAVÍA LA CONSTRUCCIÓN DE LA T C * V D E A / C ) A R£Tl/o L U C Í 0 -
NARtA€N.' EL iivTFplOk OC JTS .C O COA/ EL PRO^AfM MMTlCApiTAUST A; 

En Madrid, un sector de las Comisiones Obreras Juveniles, representante; de las 
C.O.J. de Moratalaz y Ciudad Pegaso fué: 2cxpulsaao". de las CCOO y posteriormente , 
tras dar la batalla, vuelto a seír ".readmitido" por: la dirección burocrática de las 
CCOO y del Partido Comunista. 

Esta "expulsión" de todo, un sector do vanguardia do las Comisiones Obreras, en 
en cual había dii£»entes, muestra el miedo del P.Ç. al desarrollo de tendencias re
volucionarias en el seno de las CCOO, Esto desarrollo do tendencias que luchan por 
imponer en CCOO el programa anticapitalista y que concretamente se ha expresado en 
Madrid, muestra la necesidad de organizar la tendencia revolucionaria consciente -
que imponga ol programa do clase y revolucionario y que luche por la expulsión de 
los sectores conciliadores y burocráticos que se oponen al desarrollo objetivo de 
Comisiones Obreras. 

Son las formas concretas quo va tomando la presión de las mafias, la presión de 
la base dol P.C, que impulsan a un sector más consciente a salir dando la lucha -
abiorta por el porgrama revolucionario., Es la tendencia ya generalizada en todo el 
mundo a no esperar de las direcciones burocráticas que traban el desarrollo de la 
historia, y a pasas por encima de ellas. 

El miedo delP.C., al ser desbordado por su propia base, es lo que le obligó a 
'lexpulsar" a este sector de las CCOO, a ocultar todo lo que sea luchar por el avan_ 
ce de la revolución, escondiéndolo para quo la base do CCOO y su propia baso no lo 
sientan, para evitarcque sea un centro al cual poderse agarasar para ir mucho más -
adelante de lo que este sector consciente se propone ir. Este sector puedo desarro 
liarse como centro si respondo a la presión de base de CCOO y si rompe la traba -
que signiífüQa tenor por dirección en CCOO a sectores conciliadores y oportunistas -
como PC y FLP. 

Esto es lo que ha intentado el PC utilizando para ello todos los métodos a su -
alcance, contrarios a la democracia proletaria. Fué una expulsión por arriba, en -
ol aparato, sólo ellos decidiendo, ignorando a la base y quioriondo utlizar a la -
base como simples muñecos para sus maniobras. Acabó oso! EL PC ya no puede traicio_ 
nar como antes con sus sucias maniobras tendientes a golpear y frenar el interés -
de la clase obrera, que os el del desarrollo objetivo de la revolución. El PC ha -
perdido su autoridad y prestigio mundial ante la clase obrera y ya no tiene ante -
su base la autoridad para haceír aceptar ciagmonte cualquier decisión. Condonamos -
enérgicamente a la dirección del PC en CCOO por la violación de la democracia pro
letaria, expresada en ol intento de "expulsar" do CCOO a todo un sector quo lucha 
por ol desarrollo objetivo do éstas! 

Saludamos, fratornalmonto la decisión de las CCOO expulsadas de hacer fronte re
chazando los métodos quo fueron utilizados para su expulsión, rechazando las manió 
bras utilizadas, y de no sentirse en ningún momento expulsados de las CCOO y avan
zar en la lucha por imponer: el programa anticapitalista, . • - • • ' _ 

La discusión politica con sectores de vanguardia y la necesidad do llevar el pro 
grama de la revolución adelanto ha impulsado el triunfo de este sector que se ha im 
puesto a la maniobra del PC, siendo readmitido. 

Es una victoria más do la lucha por imponer la democracia proletaria en el inte 
rior do las CCOO, en la lucha por obr rar abiertamente ante la base. Para quo toda 
decisión sea aprobada, revisada, votada por la base. Rechazamos toda maniobra que 
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atente contra la denocrooia proletaria. Rechazo de las Asambleas "cumbre", de las 
decisiones de aparato en las que solo interviene la dirección burocrática. La demo
cracia proletaria es la base para el desarrollo objetivo de las C.O. t.ue pueda rec¿ 
bir esta toda la presión e impulso de la base, y obrar de acuerdo a la decisión de 
la mayoria. Hevocabilidad de mandatos, Asambleas decisorias, que toda decisión sea 
con la parti Lpación de la base. 

Esta adquisición lograda de la "reincor, 
poración"de las C.O."expulsadas", es un 
punto de apoyo y da la base para posteri. 
ores acciones, paara frenar todo intento 
de una nueva maniobra por parte de la di. 
rección de Comisiones Obreras. 
Ha sido un triunfo imponerse a los inim 
tos burocráticos del Partido Comunista,-
que se ha tenido que hacer una autocriti 
ca pública. Es una gran debilidad de la 
dirección del Partido Comunista que no en 
cuentra ya apoyo entre la base obrBra. 

Es una debilidad que muestra que estan 
desbordados por la base. Y al mismo tieu 
po es una maniobra con la que la direc'r-
ción del Partido Comunista intenta confi 
ar a la vanguardia revolucionaria para a. 
parecer ante ella como obrando "democra— 
ticamente. Se han visto desbordados y con 
toda la base de Comisiones Obreras en con 

Se están sacando las conclusiones de 
la democracia con la que han actuado las 
masas en Francia. La democracia que se -
impuso en las fábricas a traves de los -
Comités de Fábrica, la que se Supuso en 
los Comités de Barrio, en la Universidad 
a traves de las Asambleas Libres y Perjna_ 
nentes y la constante revocación de los 
cargos, ha sido la forma esencial de fun 
cionamiento de las masas en Francia y e-
sas son las conclusiones qfco se están a-
plicando aquí, en España. Por eso, el -
triunfo de este sector de CCOO no está -
.esligado del desarrollo do lo que se va 
a dar en esta próxima fase? de la democra 
cia que se va a imponen en los Comités -
de Fabrica, de Barr±o, en Comisiones Obre 
ras. 

Esta gran experiencia que ha sacado 
este sector de Moratalaz y Ciudad Pegaso 

tra, empezando por su propia base aomuni hay <lue trasladarla a las fábricas, hay 
ta« Es una sucia maniobra para confundir. 
a la vanguardia y mas que eso un intento 
de ganas»e la confianza para después dar 
un golpe mayor» Este sector de las 0OJf 
que han sido "reincorporados" tiene que 

que aplloarla en estas y en los Comités 
de barrio* que se funciono y obre en ba
se a las condusion es de esta experien— 
ala* 

La tarea principal ahora ha de ser de~ 
saoar las conclusiones de la aotuaoiónde saBsnllar en el seno de las CCOO la ten-
la dirección del PC, del intento de ex- denoia «evolucionaria que imponga el pro 
pulsión por defender el programa antica- grama reivindioativo de clase en fronte 
pitalista, de la debilidad R1 reincorpo- único oon todos los sectores de CCOO que 

rarlos, para hacer de este victoria un 
punto de apoyo en la lucha por imponer 01 
el interior de Comisiones Obreras el pro. 
grama anticapitalista. 

La Revolución Proletaria en Francia es
tá presente en todas estas acciones, sea 
en la actividad de la vanguardia revolu
cionaria en C.0,eea en la propia evoluci. 
ón de la base comunista. La posición de 
la dirección del Partido Comunista en Es_ 
paña es similar a la que ha tomado el P, 

luchen por llevar adelanto el desarrollo 
revolucionario de Comisiones. 
La tendencia revolucionaria para la con 

truccion del Partido Obrero Basado en los 
Sindicatos ha do reunir a todos los seo-
toros conscientes, de obreros, campesinos 
y estudiantes. Las Comisiones Obreras -
"expulsadas" puede ser un punto de apoyo 
para la organización de la tendencia na
cional. Una dirección con un programa que 
responda a las necesidades de todos esto» 
sectores. Comisiones Obreras no puede su-

C.F, en los últimos acontecimientos de la -, . -, -, . , , , , ̂,„„̂  
. , _ _ . nlir por si solas la necesidad del POBS. Revolución Proletaria en Francia, donde 

publicamente tiene que corregir su acti*. 
tud de condenar las luchas estudiantiles 
que fueron el comienzo, el detonante de 
la Revolución Proletaria en Francia. 

Esta es la labor fundamental do la ton 
doncia en CCOO, actuando como centro, ¿± 
rigiéndose para ello a todos los Ramos de 
ComisionosnObreras. 

http://30.de
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( v i e n o do l a p á g i n a 17) 
LLamanos a las Comisimes Obreras 

".expulsadas" a sacar hojas y bole; 
tienes que respondan a la necesi
dad do desarrollar esta tendencia 
dando el programa revolcuionario, 
desde las reivindicaciones immedi_ 
atas a la perspectiva de la toma 
del poderj a obrar independiente
mente de la dirección de CCOO, no 
esperando do ella. Pronunciarse -
ante los hechos revolucionarios -
en España. CCOO tiene que estar -
presente en todas las huelgas y -
luchas que realice el proletaria
do. Llamamos a que actúe en fron
te único con FUDE, c o n I a C.O. <fcl 
Metal de Barcelona, con el C.B. -
de Maragall y do Orcasitas. 

Saludamos a este decidido sector 
de C.O. y les animamos a que si— 
gan adelante en esta línea, hacia 
el desarrollo de la tendencia re
volucionaria en ol seno de C.O. 

Órgano -del Revoluti 
(Trotskist) 

. 2 4 Cranahbourn S tme t 
,''"" L E i c ' c s t o r S q u a r e M 

L o n d r e s INGLATERRA 
uxaí-iac 

LUCHA OBRERA 
Órgano del Partido Obrero Revolucionario 
(trotskista) - J. Segundo Càceres - C.P.-
7048 - Santiago - CHELE 

FRENTE OBRERO 
Órgano del Partido Obrero Revolucionario j 
(trotskista) - General Plores, 2515 
Montevideo - URUGUAY 

LUTTE OUVBIBBB 

Órgano del Parti Ouvriere Revolutionnaire 
(trotskiste) - C. Polet.-l, Peine Perdide . 
Charlcroi (BÉLGICA) 

PIE ARBEIDERSSTRIJD 
Órgano en lengua flamenca del P.O.R. (t) 
C. Polot - 1, Peine Perdide, Charlcroi 
BÉLGICA 

! 
LUTTE COMMUNISTE 

órgano de l P . C . R . ( t ) - M. Eoc^Hongar 
6 3 , r u ó V i c t o r Hugo - 92 COurbevoie 
FRANCIA 

LUCHA OBEEEA M 

ó r g a n o d e l P . O . R . ( t ) - Clandest ino-ESPAÑA f 

KOMUNISTIKI PALI 

Órgano de l P . C . R . ( t ) - Clandes t ino-GRECIA 

VOZ OBBERA 

Órgano de l P . O . R . ( T ) - A p . 5 0 4 4 , C. Cent ra l j 
LIMA-PERÚ 

REVOLUTION SOCI ALISTE 

Órgano del grupo Quatrieme Internacionale 
ARGELIA 
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(viene de l a pag 3? E d i t o r i a l . . . ) 

La burguesía es tá preparando l a s bandas f a s c i s t a s , l o s p i s t o l e r o s , l a s camisas ne ' 
g r a s , alféreces "provis ionales , v i e jos excombatientes etcf igua l que en Franc ia , para 
hacer f ron te a l a próxima o la -de huelgas en España. Es l a preparación por p a r t e del 
imperi:-.lis-no ante e l Octubrtc Rojo quo se prepara en toda Europa* Es necesar io que -
l a vanguardia d i scu ta e s t a s i t u a c i ó n quo se viene en España para éedoblar sus fuer
z a s . 

Llamamos*a l a base del PC y de CO a cue impulsen a los sec to res mas honestos de-
l a d i recc ión a p repara r ur.a acción a esca la nacional de paros de una hora, huelgas , 
t i - b a j o l e n t o , asambleas, m i t i n e s , manifestaciones en s o l i d a r i d a d con los obreros 
de FASA RENAULT o imponer que no soa despedido ningún obrero y por l a s propias r e i 
v ind icac iones inmediatas y t r a n s i t o r i a s , ha s t a conseguir un paro nac iona l de 24 ho
r a s contra Franco y e l cap i t a l i smo, que de 3a. sa l ida revo luc ionar ia e imponga un Go
bierno Obrero y Campesino. 

30 do J u l i o do 1968 BURÓ POLÍTICO DEL PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO 
" (TROTSIffSTA) Sección Española do l a IVsINTERHACIOITAL 

UKi SALUDO REVOLUCíOMAPíO AL PUEBLO VASCO 
Saludamos con una inmensa alegria revolucionaria las movilizaciones; huelgas y 

luchas ininterrumpidas del proletariado y las masas explotadas en el Norte de Es_ 
paña. La lucha del pueblo vasco es parte de la lucha de todas las masas exp&ota-

_das de España para abat i r a Franco y al capitalismo e instaurar un Gobierno Obre 
ro y Campesino. 

Las manifestaciones por el asesinato del compañero de l a ETAj Echevarrieta, —• 
.con formas insurreccionales en algunos lugares, barricadas e tc , las huelgas y pa 
ros continuos, muestra l a l inea de ascenso de las luchas proletar ias en España, 
que se expresan en uno de sus niveles mas elevados en Buzkadi. La lucha por l a 
defensa de l a autonomia, .del pueblo vasco, por el. mantenimiento de su lengua y su 
cultura, no está desligada de l a lucha contra l a explotación y la miseria a las 
que el capitalismo t iene sometidas a las masas. El pueblo vasco está expresando 
en estas luchas su voluntad de abat i r a Franco y si capitalismo, está aplicando 
l a s conclusiones--de 1-a Revolución Prole tar ia en, Francia y" recibiendo diroctamen 
te su influencia. 

• > : r - • ' r 

Nuestro total apoyo y solidaridad revolucionaria con el pueblo vasco, • con su 
vanguardia revolucionaria, con los curas obreros quo apoyan las huelgas, con la 
ETA, con la vanguardia proletaria, que estan sufriendo la represión de la bur
guesía y siendo asesinados los dirigentes? esta represión muestra como el capi
talismo no está dispuesto a. permitic nada que pueda ser un centro al que se aga
rren las masas para salir en todo el paisf pero el capitalismo ha llegado tarde 
las masas ya no so detienen en esto proceso ininterrumpido de doble poder, que, 
est' preparando en toda España la próxima Huelga General Revolucionaria que de
rroque a Franco e instauro un Gobierno do los trabajadores. 

Impulsamos1 y llamamos al pueblo vasoo, a sus organismos de baso * Comisiones Ca
breras, Comités de Fabrica y do Barrio, Comisiones Obreras Juveniles, 3 la ETA 
a darse un programa do lucha anticapitalista que unifique su lucha con la dol 
resto del proletariado y do las masas en España, haciendo do las actuales movi
lizaciones un centro impulsor para todo el pais, haciendo llamados a la FASA en 
Sevilla, a toda la clase Obrera, a sus organismos,al estudiantado, a FUDE, al 
campesinado, a los mineros, dirigirse nacionalmente a todos los sectires explo
tados para luchar en solidaridad con el Norte y por las propias reivindicació — 
nos en la perspectiva de la Revolución Socialista. 
Llamamos a la masa comunista, a la base obrera revolucionaria a impulsar a ' 

sus direcciones a pronunciarse y a llevar adelanto tal actividad, elevando y 
manteniendo las actuales movilizaciones. 

BURÓ POLÍTICO DEL PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO 
________) Sección Española de la IV3IHTBRNACI0NAL | 
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vA 90R LA LIBERACIÓN HE X03ÇS. LOS. 
PRESOS P O L Í T I C O S y S í M I i C A L E S 

EL PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (TROTSKTSTA) Sección Española do l a IVelNTERNACIO-
NAL l l q n a a t o d o s ' l o s s e c t o r e s i n t e l e c t u a l e s , pequeño burguesia r a d i c a l i z a d a , om-
p ïeados , e s t ud i an t e s a dar su apoyo y s o l i d a r i d a d con l o s camaradas t r o t s k y s t a s p s 
sos y con todos l o s presos p o l i t i c o s y s i n d i c a l e s que es tan en l a s c á r c e l e s f r a n 
quía bas, . . 

Ilar.ir.nos a l l e v a r una campaña para ex ig i r : l a l i b e r t a d de todos l o s detenidos y que 
luchaii por l a s l i b e r t a d e s p o l i t i c a s y s i n d i c a l e s y cont ra todo régimen de opresión 

impido e l d e s a r r o l l o del p rogreso . 

La r e p r e s i ó n cons tante que l a burguesía viene haciendo contra toña l a vanguardia 
rovo l i i c ionar ia para impedir que se organicen co r r i ó n t c s y tendencias on e l seno 
de los organismos ~dc l á c l a s e obre ra , para impedir que l a vanguardia se u n i f i q u e , 
y ruc l a s masas encuentren un cent ro par sa l in- .a e sca l a n a c i o n a l . 

La burgues ia cs t ' J a en un procepo a b i e r t o de descomposición^ no t i e n e poder p o l i t i 
co, s o c i a l n i económico que c o n t r a r e s t o e s t a unidad y' dec is ión r e v o l u c i o n a r i a del 
p ro le t a r i ado . , La burgues ia no t i e n e i n i c i a t i v a s , son l a s masas •del mundo ruc se a-
bren paso hac ia e l soc ia l i smo . 
"Por jeso La r ep re s ión ?1de l a burgues ia va d i r i g i d a c o n t r a í a vanguardia obrera, royo 
l u c i o n a r i a y c o n t r a sWs^'Wtícíores mas ' conc ien tes , con t ra l a vanguardia r evo luc iona 
r i a que so organiza y busca a p l i c a r el programa t r o t s k y s t a . 

Exigimos l a inmedia ta l i be r t ad? do nuestros, enmaradas t ro ts lçys tas presos que l l e v a n 
do ade lan te el programa de l a IValHTEPJíACIOlíiiL, son e l cen t ro impulsor de toda l a 
vanguardia que lucha por e l prograso humano y de l a cons t rucción de l a nueva direc_ 
ción revoluc ionar ia - en España. Llamamos a p r epa ra r una .acc ión nac iona l a t r a v e s de 
paros p a r c i a l e s , m í t i n e s , man i fes tac iones , asambleas de f á b r i c a , incorporando a l -
programa do r e i v i n d i c a c i o n e s t r a n s i t o r i a s ; la inmediata pues ta en l i b e r t a d de todos 

j l o s presos p o l i t i c o s y s i n d i c a l e s on España. 

f "PUBLÍCALíOWfS 5TTÀ IV* I.NTERMAtl'ONM: ' 
; OUAETA HTULLTACrOlLlL, Órgano del Comité Ejecut ivo de l a IV9lHï.cïíiaeidnal 

Luis Hagui l , C a s i l l a 1204-Montevidoo-URUGUAY 
REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA, Órgano del S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l de l a IV3 
I n t e r n a c i o n a l , Luis Hagui l , C a s i l l a l204,Montovideo-URUGUAY 
REVISTA MÏÏEKUJTA LATLNOAttERICANA, reproducida por e l P.O.R(T)Sección Mexicana de]á 
IVs in t e rnac iona l 

j REVISTA MABXESTá LATINOAMERICANA, reproducida por e l P.O.R(T)Seoción Española d é l a 
; IV&Intcrnacional , 
j HIVISTA M/.RXISTA EUROPEA, (en i t a l i a n o ) Órgano del Buró Europeo del S . I de l a IV»In-

t c m a c i o n a l . P .Leone, c a s e l l a p ó s t a l e 5059Roma(Ostionse) ITALIA 
IE7GB MA3ÏÏ&SE HlROPEEHNS, (on francos) Organí del Buró Europeo del S . I de l a IV»In-
t e m a c i o n a l . ' M a r i a n n e Roch,hongar, 63 rué V i c t o r R \ K O - 9 2 Courtoevoic-Paris-FRAITCIA 
v C a u f ine P í l c t . Boi te P ó s t a l e 73 Ch ' r l c ro i -Sud BÉLGICA 

j EUiOr^JÏ MARXIST REVIEW, .(on i n g l e s ) Órgano del Buró Europeo del S.I de l a IV^Intei 
n a c i o n a l , Four th I n t e r n a t i o n a l Publ icat ierna, 24 Crabourn S t r e e t , London W C 2 INGLA 
TERRA. 
EB7ISTÀ MARXISTA LATIN0AMEE3EEHHA, reproducida por e l P.O.R(S) Sección Argent ina do 
l a I V e i n t e r n a c i o n a l . 
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Tinal de los d o c u m e n t a s 16-22 - MAYO-19S$ 
DE LA HUELGA GENERAL AL. DERRUMBAMIENTO DEL 

CAPITALISMO Y LA ORGANIZACIÓN DEL GOBIERNO 

08RERQ Y CAMFESINO EM FRANJCIA 
J .POSADAS 

sin el partkto i » soma* 
nada _ 
con partido Jo sonto* 
todo 

/nou!AR!«* t i ?•»•* u * PAÍSES imies/ 

3 r . .1 T « ç ^ ^ g 
ario 

osooc 
FONS 

A. VIVADO' lucha. & 
obrera 

• « • » » 

.'ÜEEE^. 
rCCtOH CHABOLA» 

' S O T Í KlSTJ 
i-U^TlITil 

N%90 15 AGOSTO 1968 5pías. 

E Olí T G R I A L 

OfiéAWiZAR UN-PARO NACIONAL DE ¿r* HORAS DEBE SEk LA RESPUESTA 

DE LA VANGUARDIA AL ESTADO DE tACEpCfON EN BUiPüZCOA 

EL PASO DADO PO* UA BÜRSUESJÁ 
£S D£ PREPARACIÓN A LA 6 Ü C R B A O V I L 
ÑAV QUE DESARROLLAR L0¿ ORkANiSMO'i V RESPOMDEfi 086ANIlAQW»8tfT£ 

El desarrollo de la situación objetiva, es de ascenso.constante, se elevan los -
métodos de lucha que se dan a un nivel superior. La respuesta .do toda la vanguardia 
ál Echado do Excepción efi prepararse a reforzar SUD organismos, elevando 'las forman 
programáticas y construir la nueva dirección revolucionania de masas y que organiza
damente enfrente los métodos de guerra civil que la burguesía está preparando. 

La vanguardia so.siento fundida, está buscando la unificación organizada. Se mues_ 
estra en la salida de los boletines de fábricas y barrios en toda España, en el ns 2 
de las comisiones del metal y deia COJ de Barcelona. íue aun siendo limitados expre 
sa como la vanguardia va eliminando .y sobrepasando a las direcciones burocráticas.Es 
la inmensa presión de la base que viene empujando con una fuerza incontenible, rué -
eatá obligando a su vanguardia a prepararse concientemente y que intervenga como di
rección. La aparición de estos boletines, son los centros políticos que va a unificar 
a escala nacional y del que va a surgir la nueva dirección de masas el Partido Obre
ro Basado en los Sindicatos, 

La conciencia de la vanguardia, el sentimiento concentrado que hay en todas las 
masas, es de que la burguesía se prepara a la guerra civil. El Estado de excepción es 
un ejemplo, poro son actos diarios que hace lá burguesía para mostrar que e3tan pre
parados, como son las maniobraá militares, las nuevas reformas del servicio militar, 
la represión contra los curas obreros etc. Todo esto son medidas destinadas n. mante
ner a punto su aparato y responder a la presión de los sectores de Carrero Blanco -
que sienten que la situación los des-borda. 
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Esto es lo que diariamente discute la vanguardia y por eso se preuarà a organizar 
la dirección para unificarse nacionalmente y responder como un solo cuerpo. La sóli. 
claridad inmediata de sectores mayores de la población en apoyo de les huelgas del" .--•* 
proletariado, como ha sido ahora la huelga de FASA-RMAUL de Sevilla, el rechazo a los 
despidos,•*>¥ apoyo- de la vanguardia a traves de sus organismos a la lucha del pais -
vazco, indican como la fusión está ya hecha en todas las masas. Son centros políti_ 
co ruc unificucn lo que la vanguardia está construyendo. Son do estas acciones en cua 
se eleva el programa que va a. surgir el Partido Obrero Basado en los Sindicatos. Y 
son estas acciones de una forma empírica, cue actúan como POBS. Este desarrollo .de 
la vanguardia actuando como dirección, os la base para la construcción del Partido -
Obrero Basado en los Sindicatos. 

El desenvolvimiento de las tendencias 
revolucionarias es lo que la burguesía -
teme, porque son corrientes masivas que 
se-liberan de los viejos aparatos,de las 
direcciones conciliadoras que garantiza
ban al régimen la contención de las lu
chas. 

En este proceso de lo organización de 
la nueva dirección se encuentra FUDE co
mo tendencia revolucionaria en el campo 
estudiantil y que es necesario aplicar -
la experiencia sacada, para acelerar el -
Pronto Único de todas las tendencias pa
ra a,celera.r ia construcción do. la tendón 
cia revolucionaria en el interior de law 
Comisiones Obreras y en el interior del 
gartido Comunista. 

Estas son las condiciones objetivas -
para organizar un paro nacional da 24 ho 
ras en solidaridad con el pais vazco y 
.como rechazo a las medidas del Estado de 
Excepción. Hay que discutir en el interi 
or de los organismos del proletariado -
que estas medidas son consecuencia de la 
deMlidad dol régimen. 

Es Estado de Excepción en Guipugcoa -
ha sido cono justificación de la actuaci 
ón de la ETA, esto ha sido el motivo, co 
mo quieren mostrar para ocultar el fondo 
real del estado social do las masan. Han 
sido las 200 huelgas que han tenido lu—*• 
gar en el mes de Junio en toda Guipúscoa, 
son los mítines y paros parciales cons— 
tantos, las manifestaciones, asambleas -
do fabrica, y barrio y el 8omite de Pabri_ 
ca de la SAVAL de SE3TA0. Es- por esto el 
estado de excepción!. Es a esto que tome 
la burguesía y no a las acciones indivi
duales de la ETA que la burguesía, inten* 
ta mostrar como el único peligro, para — 
justificar así la represión que prepara 
contra toda la vanguardia, fluanc'o la bur 
¿uesia 'oculta todo 15 que ocurre en el -
Hortc, la lucha diaria del proletariado, 

es porque tiene una debilidad inmensa y -
que no puede decir la, verdad de lo que pa
sa. 

La situación en España, el desarrollo 
de las luchas está expresando que necesi
ta los centros y la lucha del pueblo vaz
co puede ser un centro para las masas.Es-e 
es el temor de la burguesía, es lo que -
quieren ocultar. 

La organización"do'un paro general de 
24 horas, es parte de la organización de 
la dirección revolucionaria do masas, sm 
acciones que cordinan nacionalmente a la 
vanguardia centralizándolas on un mismo 
centro. 

El paro general de 24 horas hay que ; 
organiza.rlo partiendo de pequeñas accioe 
nos, partiendo: de luchas que pueden ser 
centros. La huelga do los 17 dia.s de los 

• obreros' de là' FASA -RENAUL 'de Sevilla pu 
do desarrollarse como centro, la lucha -
del pueblo vazco ahora puedo ser un cen
tro do .atención para las masas para, par
tir de ahí, llevar adelante la organiza-e 
ción de un paro de 24 Horas on toda Espa_ 
ñaf en solidaridad con el pueblo vazdo yt 
por las propias reivindicaciones inmedi_ 
atas {Salario minino vital de 5©Q pts, cs_ 
cala móvil de horas do trabajo, igual Ba 
lario para hombros y mujeres y |ovencs. 
Control obrero de la producción, reducían 
de las horas de trabajo, cobrando el mis 
mo sueldo, pavimentación de las calles, 
hospitales, colegios,. Por la semana do 
40 horas pagadas como 4-8, derecho al tra_ 
bajo, que toda fabrica no rentable paso 
a manos de los obreros, pleno empleo, nia 
gun obrero parado, planificación do los 
trabajos públicos. Pog todas-las liberta
des democráticas? reunión, asociación,im 
prenda. Por la libertad de todos los prc 
sos políticos y sindicales. 

Un programa inmediato que responda a 
las necesidades de todas las masas. 
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Llamamos a todas las organizaciones, Comisiones Obreras, Comisiones Obreras Juve
niles, Sindicato Democrático, PUDE, Comités y Comisiones de Barrio y fabricas, que se 
pronuncien antes las medidas de represión que ha tomado la burguesía en Guipúscoa,cuc 
so' frònuncien en hojas, boletines etc., llevando adelanto la organización del paro. 
Hay que organizar un ;f rente único de todas las organizaciones a escalo regional, en 
apoyo total de la luana que está llevando el pueblo en el pais vazco,hayrue realizar 
actos de solidaridad^ volantes, pintadas, manifestaciones relámpagos, mítines, asam
bleas en la fabrica para discutir la-qcoión a realizar. 

La base y los sectores de vanguardia más concientos dentro del PC y do CO, tienen ' 
cue presionar a sus direcciones y obligarlas a pronunciarse ante la lucha del pais 
vazco y las medidas oc la burguesía esta tomando,discutir, que estas medidas las va 
a trasladar a cualquier región do España, que hay que organizar la respuesta nacioial_ 
mento» Que a travos de las organizaciones so lleve adelante la organización del pa, 
ro nacional, enviando delegaciones a tomar contactos y comunicarse entre sí. Que to
dos los organismos so comuniquen nacionalmente, enviando delegaciones do apoyo n la 
luche1, del pueblo vazco i.uc expresen toda la solidaridad. 

Las conclusiones inmodiat de toda la vanguardia, tiene que ser reforzar los 
organismos do clase yy revolucionarios, acelerando la construcción do la tendencia -
revolucionaria dentro do CO y del Partido Comunista que acelere la nueva dirección -
do masas. Ante las medidas de la burguesía,responder organizadamente. • Solo con un nro 
vimicnto organizado se puedo vencer. El proletariado, el campesinado^ el estudianta." 

•do y todos los sectores de mas masas explotadas están en condiciones históricas de u 
nificarse*nacionalmente contra Franco y el capitalismo. Mientras las burguesías, el 
capitalismo y imperialismo en todo el mundo ha entrado en su fase final de dospompo-
sioión y muerte, está totalmente desmoralizada, sin saber como aciuar, el proletari
ado , las masas del mundo, cada voz están más unidos como clase El internacionalis
mo proletario cobra unn fuerza incontenible. 

Esta medida que ha adoptado el gobierno, es preventiva, es de defensa ante el -
peligro del procoso ascendente do la revolución en -̂ spaña. Las masas y toda sm vangu 
ardía lo han sentido así y están preparadas en mejores condiciones que la burguesía, 
porque es la historia y la necesidad objotiva del socialismo lo que da fuerza a. las 
masas para sentirse victoriosas. 

Es necesario que PUDE como tendencia revolucionaria y que aplica el programa anti 
capitalista y antimperialista, debe ser la que impulse el desarrollo del Frente U-
nico do tfodas las tendencias revolucionarias , acudiendo fundamentalmente a las fatri 
cas y barrios obreros y llevar una actividad conjunta con los organismos del proleta 
riado. 7a a ser muy importante en está faso el papel que van a jugar los Comités de 
Fabrica, como centro organizador de la lucha sindical revolucionaria y rué ya en Es
paña, hay vina experiendia de- ellos. E s necesario que PUDE tome contacto con los comi 
tes de fabbica, de SACA de SSvilla, de BARREIROS, de Madrid, de la Mina YORI y LLAÍfiS 
de Asturias, la Pegaso, la Seat de Barcelona,impulsarlos a que saquen Boletines y ho. 
jas de Fabrica donde se pronuncien y expresen el pensamiento de todo la fabrica. Es 
sobre la base de esta actividad que la vanguardia va adquiriendo seguridad y experi
encia en la creación do una nueve dirección de masas, que. dirija la lucha contra 

i Franco y el capitalismo y construya el Gobierno Obrero y Campesino. Está debe sor la 
respuesta a las medidas que el gobierno intenta apliaar en toda España, como ha he
cho en el pais vazco. 

15 de Agosto de 1968 Buró Político del Partido Obrero Revoluci
onario (Trotskistas) IV a Internacional. 

POR EL PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINDICATOS 
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QUE COJ. Y LOS COMITÉS DE BARRIO EM TRENTE ÚNICO CON FUDE 

08REM COMO CENTROS DE CLASE Y REVOLUCIONARIOS 

E IMPULSEM EL DESARROLLO DE LA TENDENCIA REVOLUCIONARIA 

EN EL CENO ¡)Z , COMISIONES OBRERAS 

La. aparición de numerosos boletines de COJ, CO, Comités de Barrio, como "El Prole
tario", do la SEAT de Barcelona, "Unión Obrera" de la fábrica Motrón, "Accioni Obrera',' 
del Comité do Barrio Maragall también de Barcelona, el boletín do las COJ, otee.,-es -
tan expresando el proceso que atraviesa actualmente la vanguardia revolucionaria, y 
fundamentalmente proletaria. Es este un proceso de organización, de intensa discusión 
en- el seno de la vanguardia do las próximas luchas que se preparan y de cómo darles -
continuidad y una dirección revolucionaria. Y al mismo tiempo expresa la búsqueda por 
parto do la vanguardia de centros, la necesidad de salir abiertamente ante la clase -
obrera, obrando como dirección política revolucionaria, sin esperar de la dirección -
conciliadora. 

La aparición de tal ola de Boletines no responde a la política del Partido Comunis
ta, "Felipe", ni do ninguna dirección conciliadora con el capitalismo, responde a una 
inmensa presión de la base obrera comunista revolucionaria que ve la necesidad de sa
lir dándose un programa de lucha onticapitolistaj osa es la línea y la orientación di 
recta del programa y de los métodos de lucha revolucionarios, trotskystas, de la IV s 
Internacional cuc las nacas buscan y aplican porquo responde a una necesidad objoti -
va. 
Por éso, aún siendo muy limitados la mayoría de estos boletines porque no plantoan?-

coheretamente el programa revolucionario, saludamos su salida con una inmensa alegría 
revolucionaria pues muestran una linca do ascenso 011 la lucha por construir la nueva-
dirección revolucionaria s el Pa,rtido Obrero Basado en los Sindicatos. La vanguardia-
proletaria está obrando como dirección sacando las conclusiones de la Huelga General-
Revolucionaria en Francia, sin: esperar de su dirección, por éso salen boletines de ra 
mos, de sectores que se pronuncian por el programa anticapitalicta. Esto nuestra la 
necesidad objetiva do construir el PARTIDO OBRERO BASADO 31 LOS SINDICATOS, de hacer-
de la lucha sindical-rcvolucionaria la base para construir la nueva dirección marxis
ta de masas. 

Saludamos fraternalmente la aparición de 
COJ ne 1 de Barcelona, y de todos los bole 
tines que como el de la CO del metal,"Ac;-
ción Obrera", se pronuncian por el progra
ma anticapitalista. Estos boletines son un 
salto muy importante pero plantean la lu -
ella anticapitalista aún de una manera muy 
general. Es en «sta experiencia que está ha 
ciendo la vanguardia que hay que apoyarse, 
para elevar y dar un contenido programáti
co y organizativo a estos boletines. 

El Boletín ns 1 de la 130J de Barcelona , 
es débil, se queda en generalidades "anti-
capitalistas" sin dar el programa concreto 
y sin llamar a organizar. La cara de Cueva 
ra en la posrtada es una actitud oportunis
ta que calo a cubrir y a tapar la falta de 
programa. Guevara era el programa anticapi 
talista y antimperialista y el llamado a or 

ganizar la acción para imponerlo.Todo és_ 
to está ausente en este boletín.Hay que 
apoyarse en la .salida-, de este boletín pa_ 
ra elevar su programa y hacer de él un 
centro de clase y revolucionario,un cen
tro organizador del Partido Obrero Basa9 
do en los Sindicatos. Mostrándose ante -
la clase obnera ,• capaces de organizar la 
lucha por ese programa, partiendo de la 
lucha diaria por imponer las reivindica
ciones inmediatasscontra los despidos ,-
por la escala móvil de salarios y de ho
ras de trabajo, a trabajo igual -salario-
igual, que toda fábrica en crisis pase a 
manos de los obreros,por la Central Sin
dical Única, por las libertades democrá
ticas, por la expropiación del capitalis 
mo, control obrero de la producción, por 
un Gobierno Obrero y Campesino. 
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Hay que imponer este programa en la lucha diaria, organizando acciones, nitines en 
las fábricas, paros, ocupaciones y llamando al frente único a los Comités de Barrio , 
a FUDE, para la organizaron de la tendencia revolucionaria en Comisiones Obreras, co 
mo parte do la lucha por el Partido Obrero Basado en los Sindicatos. 

Hay que impulsar el frente único de estos organismos, COJ, Comités de Barrio, que 
se oatán pronunciando por el programa anticapitalista, con FUDE que lucha conciente -
mente por él organizando el Frente Obrero-Estudiantil con el programa anticapitalista. 
Hay que sacar toda la experiencia de la Huelga Revolucionaria en Francia y de la Èu 

sión de obreros y estudiantes contra el capitalismo. FUDE debe estar a la cabeza de 
la organización de la tendencia revolucionaria en CO, dando forma al Frente Obrero -
Estudiantil, sacando boletines y hojas de freStc único con COJ y los Comités de 3a -
Trrr n. Y llamar a la dirección do CO a pronunciarse sobre toda la prens,-, obrera, sobre 
la lucha anticapitalista a través de hojas y boletines, sacando una órgano nacional , 
que expreso el sentimiento y la voluntad revolucionaria do la baso de CO y sea un cen 
tro organizador: del Partido Obrero Basado en loé Sindicatos. 

Que COJ exija la asistencia a Comisio - 1 otaria, represEcntatividad y elegibilidad 
nes Obreras no como jóvenes sino obreros, de todos los cargos en asambleas de fábri 
con iguales derechos que el resto de - la ca, revocabilidad inmediata, eliminar a 
clase. Que FUDE y los Comités de Barrio se todos los burócratas e imponer una diroc-
hagan presentes en las asambleas de Comi - ción revolucionaria en CO que luche por 
siones-Obreras, distribuyendo la prensa y el programo, anticapitalista, 
planteando la discusión pública del progra FUDE tiene que estar a la cabeza do es
ma, llamando a la base a no esperar de la ta tarea, siendo el centro impulsor y or-
dirección conciliadora y oportunista que ganizador del fronte únino sobre la baso 
va a intentar traicionar como En Francia , del programa anticapitalista, para desa -
a pasar por encima de la dirección, impo - rrollar la tendencia revolucionaria den -
niendo en ol seno do CO la democracia pro- tro do CO que luche por el POBS. 

Esta es la tarea inmediata de las COJ y de los Comités de Barrio ? afirmarse en la 
lucha por el programa anticapitalista on frente único con el estudiantado, con FUDE, 
sacar boletines conjuntos, ir a las fábricas a distribuirlos, aportar todo el sostén 
a la.lucha, de la clase obrera, aparecer como dirección revolucionaria no limitándose 
a agitar el programa anticapitalista, si no organizando la dirección revolucionaria, 
preparando las acciones de huelgas, manifestaciones, preparando un PAPO NACIONAL de 
24 HORAS, imponiendo a la dirección de Comisiones Obreras y del Partido Comunista a 
que llamen a ése PARO y organicen concretamente en fábricas y barrios, y tomen corn -
tactos en todo el país con todos los Comités de Fábrica existentes. 

Llamar a la base obrera, comunista, socialista, anarquista, cristiana, a intervé -
nir en el interior de.CO, a incorporarse a CO para dar la batalla a la dirección con
ciliadora por el programa revolucionario, y expresarse ya como tendencia revoluciona
ria que lucha por constituir la dirección revolucionaria en el país, el Partido Obrero 
Basado en los Sindicatos para abatir n Franco y al capitalismo o instaurar un Gobier
no Obrero y Campeáino. 

Llamamos a FUDE a intervenir audazmente en los Comités de Barrio, en COJ, en las CO 
"expulsadas" do Madrid para impulsar en todos los organismos la construcción de la 
dirección revolucionaria que esté a la cabeza de las próximas luchas masivas en Espa
ña, de la Huelga General Revolucionaria contra Franco y el capitalismo y por la Revo
lución Socialista. 

15 de Agosto de 1968 
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7 ÜÉ^DEBE APLICAR LA EXPERIENCIA G i l PAPEL 
. F H - ÏÀNCÍÀ IMPULSANDO AL 

., ' ] i ÏÀTIGO A ADOPTAR- EL 
PR ? / A DE LA REVOLUCIÓN SCCíALfSTA 

• Da ' . - ' "_ : . ' . . tmblea HaOionál Coordinat orla1- del S ind ica to Dómóorátioo so ha v o t a 
do aut¡ c r i t i c a piíblioa del &D pos su débi l y conc i l i adora ac tuac ión durante todo 

• - l a j cors:! dad do p l a n t e a r l a "Universidad C r í t i c a " , l a unificar.!fet de e s -
v . : u „ ; j ¿ obreros y métodos de lucha d'e ooupaoi6n.de f a c u l t a d e s . Es un "paso impór
t e n t e í e s t r a l a inmensa p re s ión de l a base e s t u d i a n t i l y l a i n f l u e n c i a del p r o -

. .'.'. o: 3i:aiio defendido por .Ja f racción t r o t s k y s t a y defendido po r FUDE y que 
os t i e lodando a Ion s e c t o r e s mas honestos del SDE, d i spues tos -a amarizar en l a 
l uch : c ionar ia , en l a organización del F r e n t e Obre ro -Es tud ian t i l Ah t i cap i t a l i s_ 
t a paro der rooar a Franco y a l c a p i t a l i n o ? o impulsar l a Revolución S o c i a l i s t a . 

¡Ebto r. - aro* efe t ímido , inseguro , presionado por l a p o l í t i c a t r a i d o r a del P a r t i d o 
Comuna • '. ., una muestra de l a . p o s i b i l i d a d do impulsar a l SDE hacia el programa r e 
vo luc iona r io y <luo s a l g a llamando y movilizando nacionalmente^, como cen t ro nucleador 
d e - l a ma3a e s t u d i a n t i l que, como en Franc ia , lucha por de r rocar a l s i s tema c a p i t a l i s 
ta", - cO s is tema caduco de educación y c o n s t r u i r una un ive r s idad a l s e r v i c i o de l a s mo 

1 unx~^ersioad; DoexaJLxs u a . ... . 
- • • • j ) 

luailuclga General Revolucionaria en Francia ha demostrado entre otras cosas que l a 
UIIEF (Union Hacáonal de Estudiantes de Francia) ha sido obligada por l a masa eatudian 
t i l a ju'jPL' un papel para el cjjal no se había preparado s de dirección del movimien-
to...or.tudiartü en l a lucha revolucionaba por derrocar.-*al capitalismo. Su papel no 
hajrjdo el rio un simple s indicato, s i :io, como analiza el camarada Posadas, el de con 
t ro nudeadpr y central izador de l as masas es tudiant i les en l a lucha an t icap i ta l i s t a . 
Pero ha faltado el programa que .pudiese dar continuidad a la lucha, el programa que 
d ies j ¡La alterná%iva| y ha faltado l a vanguardia organizada dentro de l a U1ÏEF que , -
sin esperar de l a dirección de l a U1JEF, plantease el programa revolucionario do ex
prop iad r i del capitalis:-??, de control obrero, de soviets , do mil icias populares.Ese 
ha sido ol déf ic i t ¡ l a t ra ic ión del Partido Comunista y de la CGT, de toda, l a "iz -
quiorda" no ha encontrado l a dirección revolucionaria organizada y el programa a h t i -
oapi ta l in ta como respuesta* Ea faltado la dirección.Eso es lo que l a vanguardia está 
discut i aftda ahora en Francia y lo que está construyendo. 

Ese papel que ha jugado l a UITEF puede jugarlo aquí el Sindicato Democrático que , < 
a pesar do sus l imitaciones - que sor. las l imitaciones de una dirección! conciliadora, 
oporj ' " y 1 ínida - , es una conquista de l a masa es tudiant i l , es un organismos que 
oca fcral: : m.o-vilisa a ia : masa. Perc a condición de que de el programa que responda 
a lo que l a masa q u i e r e Pcrr eso el SDE ha estado paralizado este año en Barcelona, 
porque no r-osplmdxnd en absoluto y no ha ar ras t rado. Por éso es necesario' avanzar den 
t ro del SDE con el programa a n t i c a p i t a l i s t a , que el SDE aparezca nacionalmente como 
centro revolucionarlo llamando a luchar contra Franco y ol capitalismo, por una Uni
versidad Soc ia l i s t a a l servicio do l as masas explotadas, por el control obrero de la. 
producción, por l a expropiación ^ c "todas las grandes empresas, por la expropiación y 
el reparto y colect ivización' do l a s t i e r r aa s in indemnización, por l a s l iber tados de, 
moorátioas, por el Frente Obrero Estudiant i l , por l a Alianza Obrero-Campesino, por la 
instauración do l e s Soviets y l a s Comunas en todo ol país , por un Gobierno de los Tra 
bajadores que adquiera l a forma de un GOBIERNO OBRERO Y CAMPESIIIO. 

(Signo en pág. 21) 
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FíheJcielos documentos del Camarada J. POSADAS 
e n n o m b n s del SECRETARIADO INTERNACIONAL DE LA IV^ INTERNACIONAL 
dir ig ido a jé¡s masas del muhcjo A& Y 22 de MAYO cte> W(& 

DE LA HUELGA GENERAL AL DERRUMBAMIENTO OEl 
CAPITALISMO Y LA ORGANIZACIÓN DEL GOBIERNO 
OBRERO YÇA|VIPESINÒ EN FRANGÍA 

EL PROLETARIADO FRANCÉS D<RJ€|£N£>0 & LAS MASAS OE F P A N C I A 

MUESTRAN E L O N M I U O PARA OCSftOCAK AL C A P Í T A L G M C y A LA 

BUROCRACIA DIRISEMTE DE LOS PARTIDO? COMUNISTAS V O F I O : ESTÁOOS O8RER0S 

J. POSADAS 
La3 masas italianas que acaban de deBOfftrar una centralizaoJ.cn isanens&i con un 

fervor revolucionario imenso, en ¡apoyo a I03 partido» obreros, a los partidos Que 
ellos consideran más vinculados a la ciato,-el PCI y el PSIÜP -están indicando tara 
bien lúe en Italia se prepara una nueva huelga general y un nuevo Vietnam. Las -
tendencias revolucionarias, nuestras secciones en Europa tienen Que basarse en es
tas condiciones para sus •actividades. 

Los camaradas de la sección italiana de la IV9 Internacional deben considerar -
que todos estos sectores que rodearen la tribuna del Partido durante la caarpaña <$•> 
lectoral, hayan >o no votado por él, se van a sentir estimulados para apoyar y bus-
oar el apoyo del Partido, para la lucha interna del PCI, para impulsar una políti
ca revolucionaria, porque ven en Francia confirmada toda la politica, la perspecti 
va a que llamó nuestro Partido. Y esbos mismos sectores van a sentirse alentados y 
van a ver las formas preeisas de frente, únicos Partido en Italia, la lucha revolu
cionaria en Francia, y ellos llevar la pelea dentro del P.C.Ic para imponer una po
litica revolucionaria. 

El capitalismo no tiene fuerza para contener la "débacle" que está sufriendo en 
Frarioia. La derrota de Le Gaulle en la derrota del capitalismo mundial, En plena -
centralización del capitalismo mundial, cuando está concentrado, buscando una sali 
da en Vietnam para tratar de poder flexibilizar su situación, las masas francesas 
dan un tremendo goLpe al imperialismo y a la burocracia soviético., Un golpe igual. 
Las masas de Siria ya comenzaron tal golpe, en la nueva fase, derrotando al imperfe 
lismo y a la burocraoia soviética. Las masas explotadas de Francia, dirigidas por 
el proletariado, están mostrando Que éstas toman en sus manos conscientemente — no 
es una actitud inconsciente y empírica, sino consciente- la dirección de la revolu 
ci6n y están influenciando a tono el proletariado de Europa y están desarticulando 
al imperialismo. 

La delegación vietnamita que ha ido a discutir con el imperialismo tiene que ba 
sarse sobre esta situación. Denunciar al imperialismo y llamar a las masas a echar 
al i mperialismo. En esta misma discusión, los delegados vietnamitas deben acusar 
al imperialismo yanqui y deben llamar a las masas del mundo a derrotar, al imperia
lismo yanqui. Es un apoyo formidable que están dando las masas explotadass de Fran
cia a las masas vietnamitas, a la;, masas chinas, a las masaé cubanas. Es necesario 
que Fidel Castro, qjie el Gobierno de Fie Castro, el P.C. Cubano, el P.C. Chino , 
el P.C, Coreano, el P.C. Vietnamita, los P.C. de los Estados Obreros, lancen un lia 
mado a las masas del mundo al apoyo de la huelga general de las masas francesas. -
Las masas francesas, los sindicatps, las tendencias revolucionarias, los trotskis-
tas de Francia, las direcciones independ ientes que buscan la salida anticapitalis 
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ta, deben hacer llamados a las masas de los Estados Obreros, al apoyo de la huelga 

general en Francia, y para, el derrocamiento de lo lúe resta del capitalismo en Eu

ropa. 

Es el momento de hacerlo, las condiciones son immensatierfce favorables. El capi

talismo está desorganizado, es impotente, no comprende, no encuentra medidas para 

imponerse porque no tiene fuerzas, lío puede inpedir, ni en España, ni en Alemania, 

pais es donde el capitalismo tiene un poder dictatorial, que haya manifestaciones 

de ¿poyo a las masas francesas. Es impotente. Toda Europa esta movilizada en apoyo 

a la auriga general en Francia.. Eso. está Indicando la voluntad común a todas las -

le Buropa.JE el capitalismo no encuentra, no dispone ni puede, ni va a encon-

t "\ : :.:cdios para sujetar las masas en toda Europa, Al contrario, no tiene fuerza -

p^. ni social. Tanto como el-'"imperialismo- francés, está paralizado, igual todo 

el capitalismo de Europa. Al mismo tiempo- que las masas francesas .dan semejante -

• -golpe al capitalismo mundial^ lo dan las masas de Italia y. recientemente las masas 

belgas. En toda Europa. 

Las manifesyaciones de Duchke y de los astudiantes en Alemania está indicando -

el r.ismo proceso que en Francia, pero más distorsionado, más lento, porque el pro

ceso del movimiento obrero en Alemania está más sometidoa la dictadura burguesa -

del Partido Socialdemocrata. Pero tiene el mismo significado. Los estudiantes son 

un eco, una representación! de las masas alemanas, si no, no tendrían fuerza propia 

para sostenerse ante semejante presión, persecución y represión del capitalismo a-

lemán. Hay que esperar grandes molimientos también en Alemania. Esta es la perspeç_ 

tiva ya sobre la cual deben basarse todas las luchas revolucionarias en Francia y 

en el resto de Europa. Hay que hacer llamados ahora mismo a la movilización QTL to
da Europa para echar abajo lo que queda del sistema capitaliseta. Hay que llamar a 

las masas de los Estados Obreros, a los P.C., a que intervengan, a que intervengan, 

a exigir los soviets, discusiones, movilizaciones y apoyo, -huellga general, paros, . 

mítines en la URSS, en Checoslovaquia, en Polonia, Hungría, Bulgaria, China, Cuba, 

Corea, en todos los Estados Obreros, Movilizaciones, manifestaciones en apoyo al -

proletariado francés, contra el capitalismo. Hay que lia mar a las masas de Asia , 

África, America Latina, a movilizaciones, manifestaciones, mítines, y a apoyar al 

mismo tiempo que a las masas francesas, apoyar la lucha en su propio pais para B -

char abajo lo que resta del sistema capitalista. Llamar al_ frente único. 

La lucha del proletariado francés muestra que no hay aparato que pueda vencer a 

la enorme fuerza'que significa el frente único de las masas. Todos los aparatos -

son vencibles. Ni el imperialismo francés, ni el P.C. Francés, ni el PS, ni la di

rección de la CGT francesa esperaban tal movilización. Los aparatos som insensibles 

e impotentes. Son insensibles porque no pueden comprender, porque lo que pasa es -

contra ellos. Son impotentes porque no tienen medios para impedirlo. No es la eta

pa de los aparatos, es la etapa de la acción de las masas . Ahí está el camino que 

va mostrando a las masas del mundo aómo d<gihacerse de todos los aparatos. Y lo van 

a hacer en las próximas etapas. 

La huelga general e n Francia,de las masas de Francia, tiene una importancia y 

una significación mucho más .grande porque ...-. Francia aparecía como uno de los pai 

ses más estables y solidos del sistema financiero, económico y social del capitalis-

mo. Esto indica lo que va a pasar en Alemania y en Inglaterra, que parecen solái-

dos política y socialmente. Y las masas se estan organizando desde abajo em sus ca

sas, en sus fabricas, en sus oficinas, err. loa, talleres, en. los sindicatos y estan 

p reparando, reci biendee^ acumulando,, viviendo politicsamente las influencias mundia

les de. la revolución y preparando el salto que van a dar. El salto dialéctico -

que da el Partido y la Internacional taipBien en esta etapa. Tanto De gaulle como -

la burocracia soviética creían que los aparatos eran todopodeíosos y seguían a p o — 
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yándosá y confiando en su propio aparato. Eran incapaces e impotentes de ver e in
capaces e impotentes de contener. 

Las masas han visto Que derrotan todos los aparatos y Que son más poderosas lúe 
"todos los aparatos del mundo. Tanto dentro como fuera de Francia. Y esto va a in-
fleuenciar también a la burocracia de los Estados Obreros, va a influrnciar a las 
tendencias burocráticas medias, a los cuadros medios de la burocracia, para trata r 
d e; llevar una politica más independiente de la:coexistencia pacifica, lo cual va 
* alentar, va a disminuir, va a disgregar las fuerzas interiores de }a burócra— 
cia y va a facilitar e 1 desarrollo de la revolución politica en todos los Esta
dos Obreros. Es.otra de las conclusiones para la actividad posterior de la Interna 
cional y de las: masas. Particularmente en China, en Cuba y en Vietnam, va a ser. u-
»a influencia immensa la lucha de las tendencias dentro de China que están buscan
do el programa de la revolución permanente y socialista. 

La incorporación de los sectores más alejados de la actividad politico-social -
de claae en Francia, significa ya la descomposición total y la animación que la re_ 
volucion mundial impulsa a todos los sectores, de la sociedad franeesa. Futbolistas, 
bailarines, empleados con muy poca significación social y económica, profesores, -
gentes de teatro, Folies-Bergère, los boteros del Sena, los sectores de la socie— 
dad que menos participan, más alejados de la actividad sooial-revolucionaria, esta 
vez han participado y participan, lo cual indica, que hasta ellos llega la influen
cia mundial de la revolución y la .falta de autoridad del sistema capitalista» De
muestra la fuerza immensa de la revolución que llega hasta los sectores más aisla
dos de la sociedad. 

LAS CONSIGNAS <ÜE ÏSSVILIZAN Y CENTRALIZAN A LAS MASAS 
Y HACEN DESARROLLAR LAS LUCHAS REVOLUCIONARIAS 
SON TROTSKYSTAS 

Es sobre estas perspectivas que hay que basarse en las luchas de Europa, de A»-.' 
sia,, de África, de America Latina. Pero una de las características de este movinti 
ento de esta huelga general revolucionaria de las masas francesas y de las movi
lizaciones de las masas "¡de Europa, como de Italia, son las consignas trotskystas. 
De una u otra manera las consignas que movilizan y centralizan a las masas y ha
cen desarrollar sus luchas revoluciónalas son trotskystas. Eso significa lucha ar_ 
raada contra el poder constituido, ¡abajo el sistema capitalista!,FRENTE ÚNICO PRO_ 
LETARIO, Comités de fábrica, Control Obrero, Elecciones Democsatics y revocabili-
dad de mandatos en las fábricas y sindicatos, Expropiación sin indemnizaión délas 
grandes y nedianassindustrias y propiedades privadas, Estatización, Planificación 
de la economia, FRENTE ÚNICO MUNDIAL, INTERNACIONAL COMUNISTA DE MASAS, Defensa 
incondiconal de Vietnam, .'Fuera eih Imperialismo de Vietnam! No a la "Paz"en Viet-
Nam, ¡Fuera el imperialismo de Vietnam echándolo a la fuerza! Son todas consignas 

• - • 

t r o t s k y s t a s , son l o s ob je t ivos del t ro tskysmo. 

El trotskysmo se muestra un b ien públ ico en Europa. Es sobre e s t a pe r spec t iva 
que nues t r a s secciones"y nues t ros cámaradas en todo e l mundo daben basar sus a c 
t i v i d a d e s . El proceso de Franc ia i nd i ca ya una concentración de.una fuerza global 
inmensa que se va a desprender , que se va a desparramar por todo e l mundo, de i n 
f l u e n c i a de l a s pos ic iones r e v o l u c i o n a r i a s de l t ro tskysmo, que es e l marxismo de 
e s t a época. Toda e s t a concentaación, e s t e p roceso , fué p rev i s to por e l VIIIoCON
GRESO MUNDIAL DE LA IV»INTERNACIONAL, r e a l i z a d o en A b r i l de 1967» Eso muestra las 
p e r s p e c t i v a s en que hay que basarse en e s t a huelga general r evo luc ionar ia en Fran 
c i a . 

Hay que i n t e r v e n i r en e s t e proceso , impuláando objetivamente l a Revolución. No 
buscando c rece r en grupos, en unidades^ s ino en impulsar objetivamente l a r e v o l u 
ción que es l a forma de movimiento r e a l , masiva de d e s a r r o l l o de l a INTERNACIONAL 



y de FRENTE ÚNICO nuestro y de fusión con la Revolución Mundial. Esta es la etapa. 
Es posible que los Partidos Comunistas van a estar obligados a izquierdizarse. El 
P.C. P. y la burocracia soviética también vari a estar obligados a izquierdizarse pa 
ra,ceder a la presión de las masas y contenerlas, pero su utilización no es comoan 
tes, que tenian puntos de apo;£o, pero eran otras etapas históricas. 

La izquierdización de los Partidos Comunistas y de la burocracia será obligada. 
No van a aplicar, no van a hacer ni van a tratar de llevar adelante un progrma re 
voluciónarioL y seran barridos por las masas a corto plazo, porque esta es la etapa 
de la revolución. No es la etapa transitoria. Es un proceso dinámico, centralizado 
y.concentrado de desarrollo desigual y combinado del cual su característica, es el 
desarrollo combinado y centralizado, ño el aspecto desigual. Por eso rápidamente en 
Francia se pasa de la huelga de estudiantes a la huelga general revolucionaria y 3a 
burocracia, que tsataba de separar al movimiento de los estudiantes, se ve obligâ , 
da a admitirlo. Y la burocracia que trata de llevar la lucha al Parlmento tiene que 
salir fuera del Parlamento, pues las masassrechazan el Parlamento y las resolucio
nes parlamentarias. Es una expresión del proceso concentrado y combinado. Esto da 
la medida del desarrollo de la Revolución y de nuestro propio desarrollo posterior. 

La burocraia sovietioa a traves del P.C.F trata de contener este proceso que es 
incontenible. EL P.C.F trató de conducirlo y encontrar una solución parlamentaria, 
que no la hay. De Gfaulle ha èalido triunfante de una elección parlamentaria, pero 
las masas salen a la calle. Ahí esta la solución de esta situación,, en la cual las 
masas quieren dar una salida revolucionaria. Es sobre esta perspectiva que ha', que 
basarse. Y no en los acontecimientos inmediatos en los cuales el P.C.F va a¡ tratar 
de contener, pero eutá obligado a ceder a la presión de las masas. Por eso critica 
al Parlamento. Está obligado a ceder para tratar "de .contener, pero ya no es como'e_ 
ra antes' que podia ceder y frenar a laar masas. Ya desde hace quince dias trata de 
contener y está siendo arrastrada. 

Por eso la crisis en el Gobierno de De Gaulle aumenta y De Gaulle acusa a sus mi 
nistros ahora porque siente que se les va de lasrmanos el control del pais. Cuando 
la policia declara que no va a salir a reprimir la huelgas, es poique siente que 
el Estado Capitalista no tiene autoridad. Y cuandá De Gaulle no moviliza al ejerci 
to es porque siente debilidad en el ejercito. Los cuadros superiores del ejercito, 
los oficiales superiores son los defensores del Imperialismo. Pero los soldados, 
los cabos y sargentos, sobre todo los soldados que son la gente joven recien sali
da de las fábricas, estos se van a dar vuelta. Por esto el Gobierno francés hesita 
en mandar las tropas contra las masas. Ya tiene una experiencia histórica, cuando 
en I917 la flota francesa en el Mar Negro, dirigida por revolucionarios se dio vu
elta y en lugar de atacar a la revolución rusa, le dio su apoyo. El imperialismo 
Francés ya tiene ese ejemplo, y ademas fue- echado de Indochina y de Argelia, sien
te que su ejercito es un ejercito blando. La oficialidad reaccionaria no tiene au
toridad ni capacidad, ni dominio sobre los soldados. Los soldados estan bajo la in 
fluencia de Vietnam y de las masas de Francia. Por eso vaciló en acudir al ejerci* 
to todavia. Lo cual significa tiempo histórico ganado para la revolución. 

La guerra civil ya comenzó en forma no cruenta, no con armas, no en forma de in~ 
surrección inmediata, pero ya comenzó. Las masas tomaron la fábricas, los lugares 
de trabajo, los campos, como una cosa propia. Es. la guerra civil. Y las masas Se 
preparan para defender esta conquista de guerra civil. No es una presión para coii 
seguir una u otasa reivindicación, sino con el animo de ®ftrr& civil, de expropiar 
al capitalismo. Cuando los funcionarios del capitalismo abandonan las fronteras, 
el cuidado do las frontera», su función policial, es porque sienten que la autbri 
dad capitalista se desmorona, ellos no se sienten con la autoridad capitalista on 
cima, sino que la ven desmoronarse y sienten por el contrario, la autoridad de las 
magas. 
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Ni chinos ni cubanos han sido jamás capaces de comprender esto. Porque no se ba 
san en la concepción marxista del proceso de la historia y en el papel histórico -
irreemplazable del proletariado mundial. Por su papel en la economía y por su con-
ciancia ya adquirida. No sólo por el papel en la economia y en la sociedad sino ya 
por la conciencia adquirida. Y ha demostrado Que el proletariado francés no cedía 
ante sus direcciones: ni se sometía a sus aparatos burocráticos. Estaba buscando el 
momento en que la historia le permitiera asirse de condiciones como esta para sal
tar. 

Esto está haciendo también el proletariado español. Palta poco. Sobre esta pers 
pectiva hay que basarse en todo el proceso de la revolución mundial y para esperaír 
grandes ecos de estas consecuencias de la crisis en Francia, que no va a pesar co
mo en 1936, a desarrollar un frente popular. No están las condiciones para un Fren 
te Popular ni para el fascismo. Estas consignas estúpidas y miserables de la buro

cracia soviética y de los partidos comunistas, alertando contra el posible re
nacimiento del fascismo en Alemania, es simplemente para desviar la atención de -
las masas. Simplemente para eso, para desviar la atención de las masas y por el t» 
mor de la burocracia soviética de enfrentar un ala guerrerista de Alemaniaj que -
existe. Pero esas alas guerreristas existen en todo el sistema capitalista porque 
no tienen trèra perppectiva, porque se aprovechan de la concliacion de los Partidos 
comunistas. • ->• 

En cambio^ hay que ver el movimiento de Butschtee, las movilizaciones de los es
tudiantes y el apoyo que están encontrando y la influencia que va a tener en el -
proletariado. Eso es lo que hay que ver en esta etapa de la historia. POE eso las 
perspectivas de todos ellos, todos los grupos y tendenciaa reaccionarias teradnan 
cuando los anuncian* No hay perspectivas reaccionarias. El capitalismo no tiene po 
sibilidad de esa-perspectiva. La única fuerza con que"cuenta el capitalismo es en 
rea lidad es la política conciliadora, de coexistencia pacifica, conservadora de -
la dirección de los sindicatos, de las centrales obreras y de los Partidos Comunis 
tas y socialistas. No son las armas atómicas las que deciden. El capitalismo tiene 
armas atómicas y ¿por qué no invade Corea? Qaien se lo impide? La revolución mun— 
dial, entre ello, China. 

So son las armas atómicas las que deciden, es la voluntad de las maáas para a-
plastar las bombas atómicas. Las van a usar, van a teter efectos muy grandes y nocí 
vos sobre la humanidad, pero no van a detener su curso. Es sobre las perspectivas 
actuales' qué muestra el proletariado francés que hay que desarrollar toda la acci
ón de las masas en Europa. Toda la acción £ las perspectivas. La crisis en los -
Partidos' Comunistas va a ser alentada y estimulada. Las tendencias de clase, la -
vanguardia en los P.C., las masas, aun sin Partido, quo intervinieron en todas las 
elecciones, van a tratar de intervenir en forma más completa, más constante, más -
directa. 

Anteriormente las masas no podían intervenir sino en elecciones y de vez en cu
ándo. En Francia y en España están mostrando hoy que intervienen todos loa días,La; 
dirección cte los Partidos Comunistas que querían y quieren mantener a las ma«aa a-
partadas de la vida, se encuentra con que las masas intervienen diariamente, día— 
riamente. Si no lo pueden hacer en forma orgánica, lo hacen en forma de grupos,de 
tendencias revolucionarias, de intervenciones y conversaciones, siguiendo los acón 
tecimientos, El resultado es la acción espontánea pero uniforme de las masas de -
Francia., que han estado vivinedo ese deseo y esa voluntad de poder intervenir.Lag 
masas de Francia no ha» estado aparatadas ni alejadas. En la crisis de los Parti— 
dos Comunistas, después de Checoslovaquia, de la crisis de la burocracia, de la -
crisis de Ohina,- dospues de la crisis del PC en Cuba y de la condena a las tender» 
cias conservadoras en China y Cuba, las masas están viendo en Francia el medio y la 
forma para destruir a las direcciones conservadoras, capituladoras, de coexistencia 
pacífica, todas las direcciones de los Partidos Comunistas. Va a ser un impulso im 
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menso para desarrollar la crisis en los Partidos Comunistas hacia la salida de ten 
dencias revolucionarias. 

La huelga general en Francia es un centro lúe muestra la voluntad de las masas 
y la concentración en una etapa superior a la de China, que ya están las condicio
nes para echar ahajo todo lo que queda de régimen de opresión, de represión, de to_ 
do régimen conservador y de coexistencia pacífica. El proceso concentrado y centra 
lizado de la revolución mundial permite que las masas del mundo puedan mutuamente?-./, 
estimularse y ayudarse. No son las direcciones de los P.C., ni los chinos, ni los 
cubanos, ni la dirección comunista italiana las que impulsan a las masas. Son las 
masas por su propia cuenta las ¿ue se autoestimulan. No hay direcciones conscien—•• 
tes. Por eso el trotskismo, que tiene1 pocas fuerzas,! pocas secciones, -tiene bas— 
tantes secciones pero: poco número-,' tiene1 una autoridad polmtica immensa. En las -
luchas de la s masas del mundo, estas toman el programa trotsküsta. 

Es el proceso concentíte3.D y -centralizado déular.jeevolüclon\ mundial que .permite J-
tal -desarrollo.iPcr eso la politica, el programa y los objetivos de la IVa Interna 
cional son un bien público de la humanidad. Por qué? Porque están las condiciones 
para hacerlo; Y como consecuencia de ese proceso concentrado, hay que esperar en-
ïas próximas etapas un avance mundial. Poro etapas cada vez más cortas que las an 
teriores. Es un avance mundial enérgico y dinámico de las tendencias revoluciona
rias que van a tratar de alinear a las direcciones conci 1 iadoras, conservadoras , 
cápituladores, terroristas, represivas de los Partidos Comunistas, socialistas, de 
las centrales sindicales. Hay que desarrollar esa perspectiva'-y basarse sobre ella, 
ser audagy dinámico, para llevar a cabo en todo- el mundo tales acciones para impul 
sar la revolución basándose en la huelga general revolucionaria en Francia. Aunque' 
el Partido Comunista logre conciliar con el capitalismo francés y pasar esta e*ta--
pa.- La huròcràcia del PCP conciliarà, pero las" masas lo van a sobrepasas a muy cor
to plazo, por estar unificadas en la voluntad àe echar abajo al sistema capitalis
ta. Esta es la perspectiva. 

El imperialismo trata de buscar un a conciliación para tratar de pasar esta eta 
pá. Busca una concliacion con la burocracia soviética, c o n el capitalismo francés, 
trata de conciliar psra pasar esta etapa, pero las masas los van a echar abajo a to 
dos ellos. Las masas están impidiendo que todos ellos se pongan de acuerdo, que sa_ 
quen"-venta ja, que se armonicen, que puedan 'centralizarse. Las luchas de las masas 
es eï'pr'omotor esencial, la causa esencial de la crisis dei sistema capitalista,de 
la burocracia soviética, de los partidos comunistas. Es ia voluntad revolucionaria 
ctê l'ás masas lo que impone todas estas crisis. Es lo que pesa y decide en toda es
ta ' e%apa de la historia. Y las masas están ebrando en forma cada vez+más conscien
te. "" 

FRENTE ÚNICO MUNDIAL EN APOYO 

&'<•*•' MÍA HUELGA GENERAL REVOLUCIONARIA BE FRANCIA -'-'. 

.'•<• Las direcciones, de Cuba, de China, los Estados Obreros de Vietnam y Corea deben 
hacer llamados ahora a formar la Internacional Comunista de Masas. AHORAJ Llamar a 
echar aba jo,-.lo que qeuda del sistema capitalista,, a .echar abajo al imperialismo -
yanqui, % expulsarlo de Vietnam! ! Qié discusiones ni qué mierda! En la tribuna de 
discusión; de Paris,- los delegados vietnamitas deben acusar al imperialismo yanqui, 
para dirigirse a las nasas del mundo a derrocar lo que queda del sistema capitalis 
ta mundial. No discutir si empezaron pri.._,ro o después. Eso deben hacerlo, acusar 
al imperialismo de provocador de la guerra, por no tener otro medio para, sostenery-
se,' pero rai mismo tiempo mostrar lo que es el imperialismo. Y mostrar que son las 

•- '•'• 3 * U • :.. 
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nasas vietnamitas que llaman a las masas del mundo a echar abajo el sistema capi
talista. Llamar a las masas norteamericanas y decirles?"Echen abajo el sistema capi
talista" „ 'Llamar a Las masas norteamericanas! .A los yanquis no les va a gustar..Y 
qué importa si les gusta o no les gusta,En cambio a las masas norteamericanas les 
va a gustar,es a ellas a quienes hay que dirigirse. 

Hay que basarse en esta huelga general en Francia, para tomar tal decisión.Hay 
que llamar a la dirección china a que intervenga ahora.Que intervenga,al mismo tiem 
po que apoya ndo la huelga genera 1 en Francia como lo están haciendo con manifes-
taciones,que son muy importantes,haciendo un llamado concreto ahora.1 FRENTE ÚNICO 
MUNDIAL EN APOYO A LA HUELGA GENERAL REVOLUCIONARIA DE FRANCIA!.Manifestaciones,mí
tines, ocupaciones de fábricas,de tierras,de oficinas,de colegios,de universidades, 
en todo el mundo,en apoyo a la huelga general revolucionaria en Francia y contra. 
todos los aparatos,contra la enseñanza atrasada,feudal,represiva,contra todos los 
sistemas de enseñanza que son una selección ..que hace el sistema capitalista. 

Todo sistema de enseñanza en el sistema capitalista es una selección para impe
dir el progreso.Para ha cer una selección de-los estudiantes,el capitalismo debe 
apoyarse en eso,porque ya no da más el sistema capitalista.La crisis del sistema 
universitario,de la enseñanza capitalista,obedece esencialmente a que éste no dis
pone más de recursos,de capacidad y de interés. No le interesa más.Lo que le intere 
sa es la enseñanza para las armas atómicas,para ensebar a destruir a las masas,para 
destruir las poblaciones,para defender Ío queda del sistema capitalista,nada más. 
Por eso es unánime en todo el mundo.Pero al mismo tiempo ,cuando es unánime en todo 
el mundo,las movilizaciones de estudiantes desde universitarios hasta las escuelas 
primarias ¿'es porque la influencia de la revolución mundial es superior a la decaén-

:cia,a la impotencia,a la incapacidad del sistema capitalista y a la incapacidad de 
las direciones obreras.Porque los estudiantes en lugar de sentirse desanimados,des
truidos, debilitados y aislad0S5.se sienten unificados en la revolución mundial,por 
eso su lucha.¡Ahí está la•Internacional Comunista de Masas! 

Hay que llamar a las masas de Francia a que en las fábricas,talleres,en la calle 
en las manifestaciones,en los mítines,saquen resoluciones de apoyo a Vietnam,de ex
pulsión del imperialismo y llamando a la dirección vietnamita a discutir y acusar 
a 1 imperialismo yanqui y llamar a las masas del mundo y particularmente norteame
ricanas a tomar el poder. Qae salgan a hacer manifestacionesscada.manifestación una 
resolución de apoyo a Vietnam.Llama r a una huelga general en toda Europa en apoyo 
a la huelga general revolucionaria en Francia y formación de Comisiones de Control, 
de Comités1 de: fábrica,de Comités de barrio,de pequeños soviets en apoyo a la huelga 
general revolucionaria, en Francia.Huelga general en todo el mundo. Qae los Estados 
Obreros llamen a una huelga general mundial de apoyo a la huelga general revolució 
naria en GFrancia.Ahora,en este momento!.Y al mismo tiempo de apoyo a Vietnam,de 
apoyo a Cuba, de apoyo a Corçà, de apoyo a las., masas españolas para echar al cara jo 
de Franco,a las. masas de Portugal para echar a Salazar,que son los puntos que resu
men las necesidades.más imperiosas de esta etapa de la historia. 

Las masas del mundo están unificadas con este mismo sentimiento anticapitalista. 
Las direcciones china,cubana,coreana,vietnamita, las direciones de los partidos co
munistas , tienen que llamar al FRENTE ÚNICO MUNDIAL ANTICAPITALISTA Y ANTIIMPERIA
LISTA., AHORA MISMO! ••• f 

Hay que llamar al FRENTE ÚNICO PROLETARIO en Francia. No existe Frente Único 
Proletario actualmente en Francia, sino una "Federación de la Izquierda" y el PCF, 
'pero no hay un Frente Único Proletario. Esta " Federación de Izquierda" tiene un 
programa liberal-burgués, apoyado a penas en algunas mejoras a la clase obrera. En 
cambio hay que llamar al Frente Único Proletario con el programa de abolición del 
capitalismo y llamar a las masas a derrocarlo. 

http://aislad0S5.se
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Los comunistas tratan de sacar una ven
taja conciliadora manteniendo todavia, 
el dialogo con De Gaulle. Las masas han 
rechazado ezto<-.estan cerrando el camino 
para la salida de.coexistencia pacifica. 
Por eso el P.CF está obligado a modifi 
car su táctica y en la forma a izquier— 
dizarla, aunQue persigue el mismo fin. 
Por.eso habla ahora da necesidad de un 
Gobierno Que tome medidas para el Socia 
lismoo Guando la salida para el socialis 
mo la tienen en las manosi Estan cedien 
do a las masas en la forma, cuando en el 
fondo se está expresando que las masas 
ya quieren el socialismo. 

El P.CF trata de Quitar la conciencia 
a las masas, de impedir que se vaya es
tabilizando y asegurando la seguridad, 
que las masas tienen al tomar las fábri 
cas y para quj no continué esta dormade 
guerra civil. Lam masag al contrario, la 
continúan, la afirman estabilizándola,_e 
liminando y derrotando al capit al i ano.,-
concretamente pasando* por encima del po. 
der militar, del poder judicial, del 50 
der del gobierno e imponiendo su propio 
poder. El P.CF está tratando de conte
ner eso. Pero ya en el propio P.C.P hay 
luchas que estan expresando, sectores 
que sienten aunque en forma parcial la 
influencia de la revolución. Hay que in 
tervenir en la crisis del P 9CF basando_ 
se en la actividad diaria, en manifesta_ 
ciónos, mítines, etco 

Es sobre estas perspectivas, que deben 
basarse las tendencias revolucionarias 
en el P.CcF, ea el Partido Socialista, 
en la C.G.T, para ganar a todos estos 
grupos trotskystas, dispersos, ,que han 
salido sin objetivo preciso y que ahoiSi 
estan ordenándolos No hay un orden, no 
hay programa, no hay una dirección cot. 
ciente. La propia lucha va dando la dx_ 
rección, el orden y el programa concien 
te. El orden significa las medidas y la 
táctica de lucha, el programa, los obj[e 
tivos a alcanzar.. No hsjr-todavia objeti
vos. Entre la3 masas de estudiantes, pro 
fesionalos, obreros y campesinos, toda
via no hay un programa común polKiue las 
direcciones comunistas*' la C.G.T, loa so 
cialistas, las direcciones de los apara 
tos no dan ningún programa. Las masae es 
tan buscando este programa en la lucha, 
Estan imponiendo este programa. 

Y lo imponen cuando ocupan fábricas, ocu 
pan tierras, oficinas, negocios, ocupan 
las universidades, echan a los profesemos 
y hablan de enseñanza socialista. 
Y colocan la bandera roja y cantan "La 
Internacional"!en todos lados! Y gritan 
I Viva la revolución proletaria! El can
to de la Internacional es el centro que 
los unifica. Por eso en toda Francia,des 
de los lugares mas pequeños a los mas e_ 
levados, la bandera roja y la Internacio 
nal es el simbolo común que los unifica. 
Es el centro que unifica la voluntad co
mún de las masas. - - ~ 

Esta voluntad común de las masas está 
significando que las magas estan dando el 
programa ya: Eso quieren !la bandera rcj=t 
ja y la Internacional dan la linea,el ojb 
jetivo y el programa. La bandera roja y 
la Internacional significan; ¡Abajo el 
sistema capitalista!'Viva el socialismo! 
La forma es desarrollar el programa in
mediatamente. Por eso hay que ayudarles 
a encintrar el camino de organizaciórfen 
forma de barrios, sindicatos, fábricas, 
por medio de Comités de fábrica, de Ba»-
rrio, de Sindicato, en los que estan re 
presentadas rodas las tendencias, para 
discutir integramente todas las medidas 
a tomar eligiendo a las direcciones ah£ 
mismo, como en los Soviets. 
Ahí se va a desarrollar el trotskysmo 
con una fuerza inmensa, porque el trots_ 
kysmo es el marxismo de esta época, el 
programa que refleja, que representa y 
que responde a la necesidad conciente- ~~~ 
de las masas. Las masas quieren el po-'· .• 
der,!las masas quieren el poden! Esas 
son las condiciones revolucionarias en 
Francia. 
Es en esas condiciones revolucionarias 
en Francia que fcay que intervenir. Cunó
les quiera que . sean las maniobras que pu_ 
eda hacer' el P.CF, del Partido Socialis 
ta, de la C.G.T y'la destrucción del a-
parato burgués. Las masas ya han compren 
dido esta tarea en forma unánime y cen
tralizada. Es cuestión de tiempo y aun
que logren contener las movilizaciones, 
desviarlas y apaciguarlas, las masas se 
van a sentir triunfadoras. Es De Gaulle^ 
el que cede, no las masas. Es De Gaulle 
el que dices"Bueno, vamos a dialogar". 
No son las masas que dicen "vamos a dia_ 
logar". Con el poder del ejercito, déla 
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policia y de todas sus leyes réaóclcmariae, De Gaulle tiene que dialogar, anuncian 
do que la base del dialogo es ceder. Y las masas sienten que tienen el poder, por 
eso no quieren dialogar, quieren imponerte Y quieren imponer las medidas que llevan 
a eliminar el sistema capitalista. Estas son las ..'perspectivas en Europa. 

ÏBÀNCIA. ABRE UHA HUEVA PASE DE LA 
BEVOLÜCIOÏÏ SOCIàLISTA MUNDIAL 

Francia anuncia una nueva fase de la Revolución Socialista mundial. Sobre esa pas 
pectiva hay que basarse. Siria lo mostro el año pasado. Las masas sirias y de Egip_ 
to, particularmente las masas sirias, Qua son un pequeño pais, demostraron, en con 
diciones económicas de encierro por OIN-ÍP.-;'•'• .lipmo, por ol imperialismo, por la&4i 

t ficultades y la pobreza económica del pais, que era suficiente la voluntad revolu
cionaria para hacer las milicias, Y ellas derrotaron a Israel, impidieron que Isra 
el destruyera a Siria, a Egipto, a Irak y a Argelia, que ese es el fin de Israel.' 

Las masas sirias demostraron que era una nueva fase de la revolución y derrotara! 
al ejercito imperialista israeli, aunque militarmente no lo derrotaron, derrotaron 
los objetivos. Y toda acción militar tiene que buscar el objetivo, si no lo logra 
es él el derrotado. No son las masas que militarmente, ocasionalmente, soportan u-
na superioridad militar. Es el objetivo que los imperialistas no han logrado a tra 
vés de Israel. Y también fue derrotad.;:, la burocracia soviética, que queria imponer 
una conciliación y que rechazaron las masas sirias, a través de las milicias. Eso 
mostró el ejemplo de una nueva etapa de la historia. 

A partir de ahí, en menos de un año, la revolución ha hecho un recorrido inmenso. 
Las masas de Corea le expropian un barco al imperialismo,!se lo expropian!!se lo et 
propianüse lo quitan! Y el imperialismo que tuvo la capacidad de vencer al iraperia 
lismo alemán por medio de bombas atónicas, es impotente para tirar una sola bala 
contra Corea. Es imptente para tirar un solo disparo de fusil. No porque no tenga 
fuerza, sino porque son las fuerzas de la Revolución Mundial que se lo impiden, en 
tro ellas la acción de las'.masas de Francia. Ahi surge toda la debilidad, la timi
dez de las direcciones conciliadoras} direcciones tímidas que no se basan en una -
concepción marxista. De los chinos, de los cubanos, que despreciaban al proletaria 
do europeo, enter ellos al francés y no lo consideraban ni lo tenian en cuenta en 
sus planes. 

La IV6Internacional, fue la única organización, fuimos los únicos que tuvimos en 
cuenta en forma permanente para el desarrollo de la actividad revolucionaria y las 
perspectivas revolucionarias, la acción del proletariado europeo, entre ellos el 
proletariado francés. Por eso en nuestros documentos consta como una base insusti
tuible de perspectivas, de bases y perspectivas, la acción del proletariado europeo, 
la acción del proletariado europeo, que impide que el capitalismo pueda armonizar
se, que impidió e impide armonizarse y estructurarse para lanzarse con todas sus fu 
erzas contra los Estados Obreros. Y fue el proletariado francés, entre otros con el 
proletariado italiano y las masas de Alemania, que impidieron que el capitalismo,-
pudiera sacar tajada del proceso hacia el capitalismo en Checoslovaquia. No fue la 
acción áe la burocracia soviética por si nisro. Tiene importancia la acción de la 
burocraoia soviética pero inferior, es efecto del proletariado europeo que impidió 
que el capitalismo pudiera concentrarse para poder sacar tajada de Checoslovaquia. 
Prueba está que el capitalismo mundial tuvo que apoyarse en De Gaulle, para mandar 
lo a Rumania, como puente para Checoslovaquia, alentando a sectores do burócratas, 
que vuelven al capitalismo, alentarlos. P¿es es De Gaulle el que tiene que volver 
disparado a Francia, porque lo estan echando a él! Las masas de Francia demostra
ron que no son un soporte del capitalismo para que puedan alentar a las tendencias 
capitalistas en Checoslovaquia! Y eso siempre lo han demostrado. 
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El P a r t i d o S o c i a l i s t a e s t á a l a derecha de l fC y busca aprovecharse de l a volun 
t a d y de l a r e s olucion de l a s masas para poder ascender en forma conservadora, pa 
s i v a , de coex i s t enc ia pac i f ica , y por mediode e lecc iones en e l Par lamento, pasar a l 
poder u t i l i z a n d o a l pcF, No hay lucha e n t r e e l l o s , e l PCP s i l e n c i a l a p o l i t i c a de l 
PS y permi te ese juego. Lo hace porque l a d i r e c c i ó n comunista no e s t á l e j a n a de l a 
p o l i t i c a de l PS. El PCF t i e n e i n t e r e s e s opuestos a l Pa r t i do S o c i a l i s t a . Tiene i n t e 
r é s de poder suprimir a l capi ta l i smo en forma no r e v o l u c i o n a r i a . Es ta es l a difèren 
e ia que t i e n e con e l PS, pero coincide en l a p o l i t i c a de pas iv idad , de coexis tencia 
p a c i f i c a . 

Hayqque l lamar a d e s t r u i r l o que Queda de l sistema c a p i t a l i s t a , a organizar co
mi tés o b r e r o s , s o v i e t s , o rgan iza r l a democracia s o o i a l i s t a y p r o l e t a r i a , a o rgan i 
zar l a s eloooiónea democráticas con r evocab i l i dad de mandatos en base a l programa 
%!• » l i a l n a l o Su» 5u»dft del s is tema c a p i t a l i s t a , 4<s l a bjpocrfcoi», d« 1*» diiwwtb 
n** e a p i t u l a d o s a s y ©onseerçftdoras y Je coex i s t enc i a p a c i f i c a . 

LA HUELGA GENERAL REVOLUCIONARIA EN ERANCIA ES EL ANUNCIO ESENCIAL DE UNA MUEVA 
ETAPA DE LA HISTORIA.- La huelga general r e v o l u c i o n a r i a de l a s masas f rancesas esd-
t á mostrando que e s t án l a s condiciones a p t a s para a p l a s t a r l o que qneda de l capita_ 
llamo mundial y que l a guerra atómica a l a cual e l capi ta l i smo acude para t r a t a r -
de s o s t e n e r s e , s e r á un brevepèriodo porque é s t e no va a poder u t i l i z a r todos sus ins 
t runientos, toda su capacidad de d e s t r u c c i ó n , porq ue an t e s se rá vencido por l a s ma 
«As* Es ta es l a e tapa i n e v i t a b l e por l a que hay que p a s a r . EL cap i ta l i smo se prepa 
37a para l a guerra atómica. La huelga general en Francia a c e l e r a e s t a preparac ión • 
Cualquiera sean l a s d i scus iones dentro de Estados Unidos, l a Huelga General Revolu 
c i o n a r i a de l a s masas f rancesas -.va. a c e n t r a l i z a r l a s t endenc ias r e a c c i o n a r i a s en -
Norteamérica para una s a l i d a hac ia l a gue r r a . Será ahora , se rá mañana, an te s o des_ 
pues de l a s e l e c c i o n e s . Pero va a a c e l e r a r e l proceso* 

El cap i t a l i smo va a ver que no t i e n e puntos de apoyo para segui r sos teniéndose 
y que l a c o n c i l i a c i ó n con l a b u r i c r a c i a . s o v i è t i c a y l o s P.C. es cada vez menos po
s i b l e , se d i l u y e , porque l a s masas del, mundo rompen todo e s o , rompen, rompen y rom 
pen. Por eso es por lo que llamamos a l a s d i r ecc iones de l o s P.C», de l o s Estados 
Obreros, de Cuba 31 China p a r t i c u l a r m e n t e , a l Estado Obreofco S i r i o , a l l a m a r a un -
FRENTE ÚNICO MUNDIAL ANTIIMPERIALISTA Y ANTICAPITALISTA, A LA INTERNACIONAL COMU
NISTA DE MASAS BÁSALA EN EL PROGRAMA DEs MUERA EL CAPITALISMO MOHECA!. DESTRUCCIÓN 
DE LO QUE OJEDA DE CAPITALISMO, INSTAURACIÓN DE SOVIETS, DE ESTADOS OBREROS, DE U-. 
NIFICACION A TRAVES DE LA PLANIFICACIÓN DE TODOS LOS ESTADOS OBREROS EN EL MUNDO , 
OJE ES LA MANERA DE PREPARARSE PARA LA GUERRA ATOMIZA, HACER EL MENOR MAL POSÍBLS 
A LA HUMANIDAD Y RÁPIDAMENTE PASAR DE LA GUERRA ATÓMICA AL DESARROLLO MUNDIAL DEL 
SOCIALISMO. 

Son é s t a s l a s conclus iones que se ex t r aen de Ja huelga genera l en S t a n d a , cua
l e s q u i e r a sean l o s ep i sod ios inmediatos que pasen . EJ cap i ta l i smo no t i e n e ventada 
pa ra re tomar l a i n i c i a t v a y v o l a r e a e t a p a s anter ioJ?es # Se i n i c i ó l a e t apa de l a -
t*v»luoi*n au*Q*** ©on t a * tfcas** i no*n t«n i» l» . B«lw* « * * f*3f*p»eit-m n* «oto* X* 
4ue aeba» %«*»«* todo* lo« ***>lueionftMo«, »«r t lM£«rf tMft t , X— * * • * > » Cter tw* 
que deben i n t e r v e n i r u n i f i c á n d o s e , llamando a u n i f i c á r e a 1 e l p ro i e t ay j^do euíopa» 
con e l p r o l e t a r i a d o de l o s Estados Obreros . UN> SOLA CENTRAL SINDICAL.con e l p r o 
grama a n t i c a p i t a l i s t a para d e s t r u i r a l c a p i t a l i s m o , e s t a t i z a r l a p rop iedad , p l a n ^ 
f i c a r l a p roducc ión , s o v i e t s y u n i f i c a c i ó n de toda Buropa bajo forma de ESTADOS U-
NIDOS SOCIALISTAS SOVIÉTICOS DE EUROPA, DETESTADOS UNIDOS SOCIALISTAS SOVIÉTICOS -
DE TODO EL MUNDO. Esa e s l a conolusion que surge de e s t a huelga gene ra l j en Frangía . 

J . POSADAS 
22 Mayo I .968 

¡POR ih i.MTERNAOONJAL COMUNISTA OEIAASASÍ 
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¡U8ERTAD PARA LOS CAHARADAS ITALIANOS 
Y TODOS LOS PRESOS TROTSOS! AS DEL MUNDO I 
Exigimos l a inmodiaim pues ta en l i b e r t a d de l o s cdas . i t a l i a n o s AMOBTD DE CAMIL·LO 

y ANTONIO IRICCI, presos en Lanciano on el curso de l a lucha por. impedir el despido 
de Ion obreros de l a f á b r i c a t abaca l e r a (ATI). Estos c d a s . , miembros del Comité Re -
g iona l de Pescara del P a r t i d o Comunista Revolucionario (Tro t skys t a ) , fueron presos -
por el gobierno i t a l i a n o el 7 fie junio de 1968 poj- haber d i r i g i d o l a Huelga Genera l -
en Lanciano, en l a que tomaron p a r t e mujeres, jóvenes y ancianos en apoyo a l a lucha 
de l o s obreros de l a t a b a c a l e r a . Los cdas, son a su voz miembros de l a tendencia rov 
vo luc ionar i a on el PSIUP •"Rivoluzionc S o c i a l i s t a " . La burguesía i t a l i a n a i n t e n t a a -
p l i c a r a l o s cdas . l eyes que sólo se u t i l i z a r o n bajo Musso l in i . Al igua l que an tes -
l a burgues ía mexicana, ahora l a i t a l i a n a os l a que a d v i e r t e a l capi ta l i smo y a l imp_e 
s i a l i smo mundial acerca del r o l y p e l i g r o qué s i g n i f i c a el trotskysmo y l a IVS í n t e r 
nac iona l como e je organizador do l a d i recc ión r evo luc iona r i a en todo ol mundo. 

Se ha c o n s t i t u i d o un Colegio de Abogados on defensa de l o s cdas . en el cual es tán 
abogados del PCI, del PSIUP y del PSU, :.lo que muestra l a inmensa pres ión de l a base 
oomunista, s o c i a l i s t a que ob l iga a es tas d i recc iones a s a l i r en defensa de l o s cdas . 

Exigimos l a l i b e r t a d de todos l o s presos t r o t s k y s t a s on el mundo, en México, Guate 
mala, B r a s i l , Cuba, y do l o s cantaradas condenados a 3?6 y 10 años en España! DÏ0IH -
SIO GÓMEZ, RAFAEL MORALES, FRANCISCO VELA_RÜE_. 

Llamamos a todos l o s organismos de l a olas o, r. Comisiones Obreras , .a l a s COJ, a l 
S indica to Democrático, a FÜDE, c l o s Comités de Bar r io y Fábr ica a sacar r e so luc ió -
nos enviando a l a s embajadas por: l a l i b e r t a d de l o s pràsos t r o t s k y s t a s . 

!POR LA LIBERTAD DETODOS LOS PRESOS TROTSKYSTAS! .'VIVA LA I Va, INTERNACIONAL! 

PU8LÍCACI0WES DE LA íVMIVTíPNfiCIONAL 
CUARTA INTERNACIONAL 
Órgano del Comité Ejecutivo de la IV Internacional. Luis Naguil, Casilla 1204 
Montevideo Uruguay 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
Órgano del S.I, de la IVa Internacional. Luis Naguil. Casilla 1204 Montevideo 
Uruguay 

REVISTA : MARXISTA LATINOAMERICANA 
Reproducida por el P»0,R, (T) Sección mexicana de la IV Internacional 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERI CAITA 
Reproducida por ol P.O. (T) Sección Argentina de la IV Internacional 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
Reproducidapor el P.O.R, (T) Sección Española de la IV Internacional. 

RIVISTA MARXISTA EUROPEA 
(en italiano) Órgano dol Buró Europeo del S.I. de la 12 Internacional , P. Leone 
Casella Póstalo 5059 - OOI53 Roma-Ostiense Italia 

REVUE MARXISTE EUROPEENNE 
(en Francés) Órgano 'del Buró Eupopeo del S.I. de la IV Internacional M. Roc*Hon-
gar 63 Rué Víctor Hugo 92 Coubevoie Paris Francia 

EUROPEAN MARXIST REVIEOT 
(en Ingles) Órgano del Buró Europeo del S.I. de la IV Internacional. 
Forth International Publitmtions , 24 Cranbourn Setrocts London W„C. 2 
Inglaterra. 
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Lfl v/iOLENriíí REVOLUcíoNBRífl •*« DC ACOMPAÑAR H IR Rccjt'N 

DEL Pí?0UïflRÍRDo. OÜ€ £Tfi BUSQüf EL R Í N T É lÍNÍCO COM LR VAN-

ÇUMtDill RíVoLUCíONRRíP! PflRfl flPLÍCqft £L fttaftflMfl RN7/CRP¡TF)Ll5Tft 
El estado de excepción en Guipúzcoa es consecuencia directa de la situación social 
en que se encuentra el pais Vascos, no del resultado de una acción llevada por la -
ETA, sino por las luchas diarias del proletariado. Las ocupaciones de fábricas, las 
huelgas, la crwación de comités de fábricas, la intervención de las mujeres, ote, es 
lo que ha obligado al Gobierno a tomar tal medida. La lucha .diaria que llevan los -
conpañeros de la ETA' es impártante dentro de una-situación nacional, en el conjunto 
de un proceso revolucionario que se da en España?, este indica que 30 años de fascis. 
mo, ¿e dictadura, no han podido inrgdir ni evitar que corrientes nacionalistas como 
ETA so mantenga. lio han podido obligar a la pequeñoburguesía nacionalista vasca a -
someterse al' gobierno fascista.' 

Pero el fiégimen capitalista ha utilizado a ETA como justificación para declarar 
el Estado de Excepción. El interés de la burguesía es liquidar a toda la vanguardia 
revolucionaria en el pais, liquidar a los sectores marxistas revolucionarios, a la 
base comunista, a FULE como organización consciente, a la IVs Internacional. La bur 
guesía busca liquidar a los centros politicos que dan un programa, que orientan?, y 
organizan la lucha del proletariado y de todas las masas, 

Nosotros nos dirigimos fraternalmente a los compañeros de ETA, apoyamos su lucha 
pero consideramos necesario que apliquen un programa que respoda a las necesidades 
immediatas, partiendo del salario'mínimo vital. La violencia revolucionaria ha de -
ir acompañada de un programa por el c|ue lucho todo el proletariado. La acción de la 
ETA no está respondiendo a la lucha groletaria del Pais Vasco. 

La vanguardia está buscando centros politicos, programa. Por eso hay una necesi
dad do hacer boletines. La vanguardia busca expresarse a través de Boletines que-or 
ganizan la lucha diaria, que unifican la fábrica al barrio, obreros, estudiantes, -
intelectuales, que unifique a todas ^as- tendencias y sectores revolucionarios para 
luchas conjuntamente contra Franco y. el capitalismo. Esto es lo que ETA tiene que -
comprender? la lucha do clases no puedo darse a traves deacciones individuales, con 
actos individuales, sino organizando la acción colectiva de las masas, construyendo 
organismos para tomar el poder. 

El acto quo más ha cpmmovido al pueblo vasco y a las masas do toda España, desdo 
la guerra, ha sido Echevarri y ahora la huelga de FASA. de Sevilla, junto con la hu
elga general de Asturias del 63. Porque son acciones donde todos se sienten fundi— 
dos y participando. La acción violenta, la lucha de "guerrilla", si no está fundida 
a la lucha diaria do la fábrica, dol barrio, pueblo, campo y Universidad, se desli
ga del movimiento obrero, quoda fuern. Y aparece paternalista, queda en una acción 
que defiendo a las masas, pero que no las haco participar. Echevarri mostró como a 
su acción podían unirse todas laá mofas, porque eran métodos de clase y revoluciona, 
rios. Es loq que mundialmente está aplicándose? la huelga, la ocupación do fábrica, 
los mítines, asambleas, etc. Por eso Echevarri fué centro durante seis meses, por -
estar aplicando los métodos del proletariado.. 

Si ETA on un oorto plazo no se fuade con el programa de la revolución sooielist* 
puede desintegrarse, deacomponowte y partirse oono organización. Ri la medida en -
que las-naaas •"', nocosütai una dirección política, un programa revolucionario y un 
organismo que de a la lucha una forma correcta, ETA tiene que responder a esto. Si 
ETA se desplaza del grueso do las masas, su acciop' quedará aislada, como las que ul 
timamente está realizando?, -accióhos fue no organizan ni dan continuidad a la lucha 
de clases. 
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(viene de la página anterior) 

Este es el motivo por el que durante 

un tiempo, por falta de un cerctázo poli-

tico que aglutinara a la vanguardia, la 

E.T.A. ha podido yugar el papel de cen

tro canalizador de un sector de la van

guardia Q.UB hueca lucharcontra Franco y 

el capitalismo, poro que no puede hacer 

lo como salida nacionalista. 

ETA tiene que sacar las conclusiones 

y ver cómo el proletariado aplica en -

Vizcaya los métodos de lucha de Echcva-

rrij y esto es en toda España. La cons

trucción del "comité do fábrica" de la 

Naval de Sestao muestra el camino°, es -
un ejemplo que ETA tiene que aplicar vi 

endd que el problema nacionalista se re 

suelve ahora acabando con el capitalismo 

Como decía Lenin, las naciones dispondrán 

de sí mismas cuando se tome el poder. De 

ahí que las masas del mundo tienen ya re 

suelto eso problema en la conciencia y -

se unifican mundialmcnto para ochar aba

jo al capitalismo y al imperialismo y pa_ 

ra construir el socialismo» 

Llamamos a E.T.A. al Frente Único con 

laá C.O», con la base honesta del PC,con 

las COJ, con los Comités do Barrio y Fá

brica, con FUDE, para organizar la ten— 

doncia que aplique el programa de clase 

y revolucionario. Un fronte tínico en ba

so a las necesidades diarias del proleta 

riado y a los problemas generales do las 

masas explotadas? imponer un salario mí

nimo digno, trabajo para todos, a igual 

árabajo igual salario, pleno empico, pa

ridad salarial entre obreros agrícolas o 

industriales, semana de 40 horas pagada 

cono la actual, eliminación de las horas 

extras, derecho de reunión, asociación y 

huelga, prensa libre, estatizacion de las 

grandes y medianas industrias, control £ 

brero do la producción, reforma y rcvolu 

cion agraria, por una Central Sindical -

Única do obreros, campesinos y estudian

tes, por la democracia sindical y prole

taria en todos los organismos de las ma

sas. Esta os la preocupación central del 

proletariado y de todas las masas. 

Consideramos quo os por ostas reivin

dicaciones:"- immediatas y transitoriascue 

conducen al Gobierno Obrero y Campesino 

por las que debe luchar ETA, aplicando la 

pojfco de la lucha del proletariado. 
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PRENSA TQOTSK»STA 
A m e l i a 

REVOLUTION SOCIALISTA 

VOZ PftOLEFARIA ( C l a n d e s t i n o ) 

B é l g i c a 
liUTTE OUVRIERE y DIE ARBEIDERSTHIJD-
( f lamenco) 

B o l i v i à 
LUCHA OBRERA (Clandestino) 

B r a s i l 
..FRE7TE OPERERIA ( C l a n d e s t i n o ) 

« d i o 
LUOLÍ OBRERA Casilla 7048 Santiago 

Cuba 

- VOS PROLETARIA Montes 1 2 , a p 11 p i s o 2 
Esçu . S u l u e t a La Habana 

Es pan r¡ 
LUCHA OBRER/, ( C l a n d e s t i n o ) 

F r a n c i a 
LUTTE COMMUfíISTE M. Roó 'Hongar 63 Ru< 
V i c t o r Hugo - 92 Courbevoie P a r i s . 

C r e c í a 
KOHIUÏJISTIKI PALI ( C l a n d e s t i n o ) 

Inglaterra 

RED FÜAG 24 Cranbourn Street . Lei-

cester Squaro. London WC 2 

Italia 

LOTTA OPERAIA P. Leone,, Casilla 5O59 

00153 Roma - Osticnse 

México 

VOZ OBRERA ( C l a n d e s t i n o ) 
P e r ú 

VOZ QJ&EHA Apar t ado 5 0 4 4 ( C c n t r a l ) L i n i 
Uruguay ' 

MMTB OBRERO G e n e r a l F l o r o s 2515 
Montev ideo 

CUARTA INTERNACIONAL 
Órgano de l Comité E j e c u t i v o de l a 
IV I n t e r n a c i o n a l . L u i s N a g u i l - C a s i l l a 
1204 Montev ideo Uruguay 

REVISTA ILARXISTA LATINOAMERICANA 

Órgano d e l S . I . de l a IVs I n t e r n a c i o 
n a l . C a s i l l a 1204 Montev ideo Uruguay 

RIVISTA MARXISTA EUROPEA 
Órgano d e l Buró Europeo de l a IV» I n t e r 
n a c i o n a l (en i t a l i a n o ) 
P i e t r o Leone C a s e l l a P ó s t a l e 5859 
OOI53 Roma-Ost iensc I t a l i a . 

v i o l e n c i a p e r o e s t r e c h a m e n t e u n i d a y en a -
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GRi\N M I T I N TROTSKisTA EM ITALIA 
Presentamos un informe do un mi t in çoa l izado por nues t ros CBDrtradoa do 

la, Sección I t a l i a n a de l a IV 3 I n t e r n a c i o n a l , en una ciudad de. I t a l i a , con 
motivo de l a s u l t imas e lecc iones a candidates para e l Parlamentó. ESi in fo r 
no por s i so lo ffiUeatra-todo e l apoyo que nues t ros camarádas han t e n i d o . Y 
PUO es una expresión del t r i u n f o de toda l a campaña, d e . l a s s impat ias . con 
",uc r*c l e a acogía a srá paso por Ion b a r r i o s ob re ros . 

Queridos camaradass 
El domingo hicimos el mi t in en S. y fue jsn gi»an é x i t o . Fuimos a anunciar, e l mi 

t i n con una v u e l t a r áp ida por l a s zonas p r o l e t a r i a s - p o c o arrtes.de comenzar el a c 
t o . El equipo l o compenián l o s camavr.das G. . , 5 . . , C , . , F v , a l o s que-'se l e agre 
garon B . . , y G . . . Llegamos a l a p laza con e l palee y l a bocina y encontramos que 
es taban preparando un g ran 'pa l co para e l m i t i n qi;9 .el• PSIUP (Par t ido S o c i a l i s t a 
I t a l i a n o de Uni f icac ión P r o l e t a r i a ) t e n i a que l i ac - r después del n u e s t r o . Hablamos 
con el eaoaxgado de preparar l o s al toparla;-: tps para-:'el' PSIUP y enseguida : di jo -
que n o s . d e j a r i a para u t i l i z a r l o s a l t o p a r l a n t e s suyoéj y cuando é l camarada. le pE 
gunto que cuanto que r i a , respondió? "un atado de.; c i g a r r i l l o s " . Paira noso t ros fue 
una ayuda p r e c i o s a , porque l a - p l a z a era muy, grande y so lo con l a bocina , l a gente 
no h a b r i a oido nada. También puso a d i s p o s i c i ó n / n u e s t r a el tocadisco y l o s discos. 

Apenas anunciamos el•mitifa, tuvimos inmediatamente e l apoyo de' l o s ch icos , que 
nos ayudaron a vender l o s d i a r i o s , a d i s t r i b u i r e l Manif ies to y s'è agarraban a 
trompadas para ponerse el' b r a z a l e t e ro jo del. P a r t i d o . Un hecho muy hermoso fue -
e l de un chico que se acerco, con a i r e muy s e r i o y con diez l i r a s en l a mono ( i p t s ) 
y p id ió un Man i f i e s t o . Cuando se l o elimos se fué con r , i re muy s a t i s f e c h o . 

En e l m i t i n hablaron los .camarádas S . . , y F . . , y C , , , hizo de l o c u t o r . El apo 
yo de l a gente fue "spaventoso" ( e span toso) . En poco tiempo se r eun i e ron . cn l a -
p l aza mas de 400 personas a l rededor de .nues t ra t r i b u n i t a , a pesar du que dot raa 
.es taba l a enorme t r ibuna del PSIUP. So vendieron 40 ejemplares de LOTTA OPÉRALA 
y mucha gente dio dinero de más. En cierto,'momento' del mi t in l o s bu róc ra t a s del 
PSIUP pus ie ron en su palco ( t r ibuna) que es taba d e t r á s de n o s o t r o s , sus c a r t e l o — . 
n e s . Inmediatamente nues t ros camarádas reacc ionaron apoyados por l a gente p r e s e n 
t e . Un obrero i n t e r v i n o contra l o s b u r ó c r a t a s , d ic iendo.que t en i an que dejarnos 
hab la r , porque e ra nues t ro derecho hacer conocer a l a s masas nues t ro programa. El 
mismo obrero enseguida después compro LOTTA OPERAIA,y d i jo que es taba de acuerdo, 
porque era un r e v o l u c i o n a r i o . 

Un camarada nues t ro que es taba hablando con un obrero y en un c i e r to , momento, 
vino el hermano de e s t e para hacer lo a l e j a r ? d i s c u t i e r o n , terminaron y. e l herma
no se a l e j o , mientras-qjc e l v ino , s igu ie ron d i scu t i endo y después d i jo que e s t a 
ba de acuerdo coïr-noso_.tros. Un jub i l ado a l t e rminar el mi t in , se acerco a un ca 
marada nues t ro y l e d i j o , es t rechándole l a manor "cònpagno, per c u e l l o che avete 
nc l comizio, s i e t e t u ' t t i conpagno,como noi e 'siamo n e l l a u n i t i n c l l a l o t t a . l o -
ho v e n t i persone di casa mia e voteranno ' t u t t e ò v e n t i per voi"(camarádas , por l o 
que han dicho en e l ac to , son todos camarades como norsotros y estamos unidos en 
l a lucha , Tongo v e i n t e personas en mà casa y t o d a s ' v o t a r a n por n o s o t r o s ) . 

El gran é x i t o del mi t in , ha dado muchas fuerzas a todoa l o s oacatadaSi eon l o 
que so ha hecho un buen ba l ance . 

F r a t e r n a l e s saludos r e v o l u c i o n a r i o s . 
F . „ • . 

8 do Mayo de 1968 
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T V i ' e n e do íaTpgg. ...6.,?, FUDE DEBE_,.,) 
Eso exige .el. avance "del' SDE y» sobre '«todo, l a ac tuac ión den t ro ¿e l SDE'de l a vanguar. 
ctia e s t u d i a n t i l r evo luc iona r i a que l&che por ese programa.El papel de PUDE en esa t a 
r o a es i n s u s t i t u i b l e . FUDE es el ún^co s e c t o r ¿ent ro del e s tud ian tado que lucha con-
cieji tcmcíiíe por el programa do l a devoluc ión S o c i a l i s t a , que ha propuesto SI Fron te -
Obrero-Es qrudiant i l A n t i c a p i t a l i s t f e ¡para ; d é r roaa r a Franco y a l cap i t a l i smo .E l ctefi -
c i t de E n r i p i a de l a f a l t a de di¿«ección r evo luc iona r i a y de programa conc ien te en el 
e s t u d i a n t a d o puede s e r l l enado a q u í por FUDE. Y ésa es l a t a r e a u rgen t e ; l a constiRe 
ción de li\ d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , 

FUDE es y \ una au to r idad a e s c a l a n a c i o n a l . Su prograna, su acción, sus p u b l i c a c i ó 
nos r e g u l a r e s , - "COMU1ÍA" y "RUTOLUCIOH SOCIALISTA", l a d i s t r i buc ión ; en l a s f áb r i ca s y 
b a r r i o s ob:í>oi»os p o s i b i l i t a n que juegue es to p a p e l . FUDE t i e n e que i n t e r v e n i r audaz
mente en o í s.eno del S i n d i c a t o Democrático E s t u d i a n t i l para impulsar a l SD a adoptar 
el programa a r i t i c a p i t a l i s t a y s a l i r nacionalmente como cen t ro organizador , llamando 
a l a lucha a n t i c a p i t a l i s t a y . a c o n s t r u i r l a d i recc ión r evo luc iona r i a en el pa í s , - el 
PARTIDO. OE.SERO BASADO EH LOS SILICATOS que, apoyándose! en. l a s Comisionas Obrerasaen 
l a s COJ, Comit<6s do B a r r i o y Fáb r i ca , Comidos Campesino?, movil icen a todas l a s nasas 
hac ia l a Huelge» General Revo luc ionar in cont ra Franco y el Qapi ta l i sno por una s a l i d a 
obrera R e v o l u c i o n a r i a . " 

Hay (¿uo apoya r se e n , l a au to r idad y/fc ganada. por- FUDE dentro del SD y dentro de l a 
masas e s t u d i a n t i l que ha v i s t o l a c o n t i n u i d a d de: su acc ióa , y l a jus toza do su Pro -
grama, cor roborado.potentemente por l a Huelga General Revolucionaria en F r a n c i a . ! Esa 
es 1,'ji, v a l i d e z dol-Programa-' En éso t i e n e que apoyarse FUDE para i n t e r v e n i r - d e n t r o del 
SD fjn toda Espaii.», p e s a r en l a s asan t - loas , en l a s Reuniones Coordina tor iaá , impulsan 
do a i o s s e c t o r e s honestosj r o v o l u c i : n a r i o s , mostrándoles didáct icamente a t r a v é s de 
G r / t í c u l o s que os J o s i b l e y necesa r io luchar por t a l programa? impulsándolos á que s e 

¿ r i j a n a CO, a COJ planteando el F i a n t e Único Obrero-*Estudiantil sobre l a base del ' 
I jrograma a n t i c a p i t a l i s t a y o rgan izando acciones conjuntas -.'como en F r a n c i a ! - apoyan 

do l a s huelgas y ocupaciones dé f á b r i c a s , yendo a l a s f áb r i ca s y b a r r i o s obreros ma
sivamente, llamando a l a o í a s e bbreJpk a hacerse p r e s e n t e con sus organizavionos en l a 
Univers idad que es suya y de l a s maesas explotadas v/'bjaijiéndola funcionar como un con. 
t r o p o l í t i c o de c l a s e y r e v o l u c i o n a r i o . 

Esa es l a t a r e a de FUDE y que exigfe su a c t i v i d a d independiente , su p o l í t i c a indo - . 
pend ien to , a b i e r t a , no esperando del. SDE n i de su d i reoc ión , d i r i g i éndose a l a baso 
e s t u d i a n t i l y del SDE en l a s a sambleas p ú b l i c a s , a b i e r t a s y permanentes s.'que sea l a 
base quien decida el programa rovol t i l s ionar io del SDE!, .'Abajo con l a s "Cámaras" secre. 
t a s ! I Fu e ra l o s b u r ó c r a t a s , l o s c o n c i l i a d o r e s ! .'Fuera con l o s d i r i g e n t e s comunistas 
t r a i d o r e s do l a lucha revo luc ionar i fC de l a s masas! !Por una d i recc ión r evo luc iona r i a 
a l a cabeza del SDE! Llamar a todaJf.fi base-comunista hones ta , a n a r q u i s t a s , s o c i a l i s 
t a , c r i s t i a n a , p ro -ch inos , á apoyaj^ £ FUDE, a i nco rpo ra r se a sus f i l a s para r e f o r z a r 
l a organizac ión de l a vanguardia- e s t u d i a n t i l r evo luc iona r i a como p a r t e de l a d i r e c -
ción r e v o l u c i o n a r i a en e l ' p a í s . • •. / - .; • , • 

Que FUDE s e d i r i j a a t r a v é s de ( o c t a v i l l a s , man i f i e s to s , llamados a l a baso del SD 
para que é s t a imponga el programa / a n t i c a p i t a l i s t a a su d i r e c c i ó n . Imponer delegados 
que defiendan e s t e Programa.Denunciar públicamente todo delegado que rechace l u c h a r 
con t r a Franco y el cap i t a l i smo y /por %s, i n s t a u r a c i ó n dx un Gobierno Obrero y Campes¿ 

» no! / 
FUDE debe aparecer como el cdfatro impulsor dentro del SDE, en l a Universidad? cono 

l a vanguardia conc ien te p l a n t e a n d o l a unión de obreros y e s tud ian te s en un F r e n t e Ur¿_ 
co A n t i c a p i t a l i s t a . La t a r e a u r g e n t e i^s l a construcción de l a d i recc ión r evo luc iona 
r i a que obro como Par t ido 'ObreWo Basado en l o s S ind ica tos y que sea cen t ro en l a p r c -
xima Huelga General RevolucionsMria quie propagan l a s mases en España. 

15-8-68 

http://todaJf.fi


Página 22 LUCHA OBRERA. 15 A^o$tol,968 

I LLAMAMOS A LUCHAR 

v " POR ESTE/PROGRAMA I .. 
•- Salario -Vital Mínimo de 500 pesetas 
- Escala Móvil de Salarios, basada sobre el costo de la vida y- establecida ba

jo control,obrero. . ;•'.' 
- Escala Móvil..de Horas''-"dé Trabajos iNingun despido! Reparto, de las horas de - > 
trabajo cobrando el mismo salario, '. .". é 

- Pleno empleo [Ningún obrero parado! Planificación de trabajos públicos. • 
- Semana de §0 horas pagadas como la de 48. Supresión de las horas extraordina 
rias cobrando igual. ; . 

- Ningún cierre. Estatizacion de todas las empresas no rentables, bajo control 
obrero. ,' 

- Control obrero de la producción. 
- Paridad de salarios entre hombres, mujeres y jóvenes. A trabajo igual, sala
rio igual. 

- Por- todas las libertades democráticas; reunión, expresión, asociación, impren 
ta. •-:&s.' ' 

- Sindicalizacion independiente. Derecho de tendencias, elegibilidad y revoca-
bilidad immediata de tofios los ctxgos y mandatos. Derecho de huelga. 

- Central Sindical Única de obreroa, campesinos y estudiantes. 
- Estatizacion de la Banca, de las grandes industrias y do la minería, bajo -

control obrero. 
- Comercialización de los mercados bajo Control Obrero. 
- Monopolio del Comercio Extarior. 
- Expropiación sin indemnización do todas las tierras de los terratenientes y 
de la Iglesia. Reeparto y colectivización no forzosa'de la tierra. 

- Suppesion de todas las deudas do los campesinos pobres °, préstamos sin inte
rés, maquinaria, semillas, garantia de la venta da la cosecha, 

- Estatizacion de la enseñanza. Reforma de los planes de estudio. Gobierno Ca
brer o- Estudiantil dé la Universidad. Universidad al servicio de las masas -
explotadas. >> 

- Alianza Obrero-Campesina. Frente Obrero Estudiantil. 
- Por el Partidlo Obrero Basado en los Sindicatos, 
- Organización de las zonas campesinas en Comunas. 
- Organización' de los Soviets: que las masas deoíóan el curso de la sociedad. 
- ¡Fuera las bases yanUuis de España y del mundo! 
- Gobierno Obrero y»,Campesino» • Xí:....... . 
- Defensa incondicional de la Revolución Colonials Vietnam, Argelia, etc. 
- Defensa incondicional de la Revolución Politica; China, Cuba, Siria... 
- Por el Frente Único Mundial do la IVa Internacional con la tendencia gueva_ * 
rista^trótskista en Cuba, con el equipo de F. Castro, con la dirección re
volucionaria en Siria y con el ala revolucionaria le la dirección China, 

- Por el Frente Único Mundial Anticapitalista y Antiimperialista. 
- Por la Federación de Estados Unidos Socialistas Sotietioos de Europa. 
Por la Planificación mundial de todos los Estados Obraros. 
- Por la Internacional Comunista do Masas. 

PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (TROSTÜSTA) 
Sección españolt de la IV Internacional 



Nt Co 

LA R f U N i O N 'DE BRATISLAVA, EL-CQrtSÇRVAQOWSMO DE 
tOS PARTIDOS COMUNISTAS PELA URSS,. ULPOS ADAS 3-8-196S 

LOS INTENTOS DE -VUELTA AL CAPIT&ISÉ LN CHECOSLOVAQUIA 
2s'-üut*o-l9ig-J,frOSADAS-

Realizando la edición 
de este diario en Es
paña, en las condicio-
íes clandestinas del 
régimen fascista, lla
mamos a todos los tra
bajadores a hacer cir-
;Guiar extensamente ca
da ejemplar de esta 

! edición. 

/PROLSTAHIOS D I TOBOS L05 1» AISES, ÚNIO & / 

lucha ONS 
VSLAOOT 

obrera 
PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO < T R O T S K I S T A I 
SICt'ION ESVAÀOU HE t * M" INTERNACIOSAV 

I W 3 1 - 5 0 ASÚáTO-1362-5 Ptí 

E D I T C R t A 

COMISIONES 
PR06R 

BRERAS CEBÉ APARECER CON E l 
NTCCAPITAÚSTA Y LLAMAR A LA 

HU£LCA & N E R A Í PARA IMPUNERLG 
¡Condenamos las medidas represiva:: de la burguesía! La burguesía acude a ellas 

porque no tiene otra salida, porque las nasas la están acorralando. Por éso decre 
ta: el Estado de Excepción en Guipúzcoa y por éso repone la "Ley de Bandidaje y Te 
rrorismo". ¡El capitalismo se siente"acorrlado! Se prepara para reprimir pero en 
las peores condiciones. Las masas van avanzando construyendo sus organismos decía 
se y revolucionarios, imponen huelgas, manifestaciones, mitines, asambleas de fa
bricas, ocupaciones : se preparan para la guerra aivil, se preparan para irrumpir 
como en Francia a través de la Huelga General Revolucionaria. Ese es el sentido de 
las medidas del Gobierno : prevenir el proceso revolucionario que va a estallaren 
todo el pais masivamente; y los sectores "dures" se imponen a la llamada burguesía 
"evolucionista", o. "democrática". 

Todas estas, medidas van destinadas -a, 
contener el procepo revolucionario , y 
a reprimir a lá van'guardia que defiende 
y lucha por el prograna anticapital/.sta 
hacia el cual están avanzando las r.j,sas 
ai través de sus organismos, CO, COJ, SD, 
Comités de Barrio y de Fábrica,etc Es 
la represión contra FTJDE, contra los sec 
tores que se desarrollan en el interior 
de CO como tendencia, revolucionaria, es 
la represión contra el "Comité de "'"ábri 
ca" de la ITaval de Sestao, las con lenas 
de hasta 10 años a los cdas0 trots¿cys -
tas, las arrestaciones de los compañe -
ros anarquistas, y contra los Comités de 

barrio • La burguesía también se prepara 
jpara la guerra civil* 

Las masas españolas están ya ellas aç_ 
tuando con conciencia de guerra civil . 
•Las acciones de las masas, las huelgas, 
las manifestaciones, los piquetes debúel. 
ga masivos como en el puerto de Barceló 
na y en la FASA-RENAULT de Sevilla, son 
"un''síntoma.claro de una predisposición-
de las masas al enfretamiento de clase-
contra clase, y la preparación de aecio 
nes masivas a escala nacional y a muy 
corto plazo. 
Comisiones Obreras tiene que estar a 

la cabeza de la preparación de las accip 
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nes ntsivas y 11anar ya a todas las nasas a intervenir. Hay que lanzarse a orga-
nizai isanbleas en todas las fábricas y llanar a discutir y rechazar, condenar
las ltyís represivas;. Conisiones Obreras debe organizar novilizaciones, huelgas, 
nitine.i a escala nacional repudiando el Estado de excepción en Guipúzcoa y la ley 
de bandicaje y terrorismo, ¡hacer cono hacen las nasas : rechazarlo con la acción 
Que la i-~ais.ión Obrera del Metal de Barcelona llame nacionalmente en solidaridad 
con el pueblo vasco, con las nasas explotadas vascas y contra las leyes represi
vas, ¡llanar a una acción, a un paro nacional de 24 horas contra las medidas repre 
sivas,^uniéndolo a la. lucha por las reivindicaciones inmediatas! 

Esta movilización exige el prograna anticapitalista. Comisiones Obreras tiene 
que avanzar y darse el prograna revolucionario de lucha contra Franco y de expro 
piación del capitalismo* ¡Manamos a la base y cuadros medios de Comisiones Obre
ras a exigir e inponerle a su dirección que luche por el programa anticapitalis
ta! i Que la base exija que Comisiones Obreras avance en frente único con FÏÏDE que 
lo ha propuesto en base al prograna revolucionariot ¡Que la dirección de Comisio 
nes Obreras rinda explicaciones en asambleas ante su base de por qué se niega a 
adoptar el programa anticapitalista y a organizar la lucha por él y a salir en 
frente único con FUDE! 

Hay que lanzarse a organizar la dirección de nasas, coordinando todo lo que-
ya existe. No se puede esperar a que la dirección avance : las masas francesas -
mostraron cual era el canino. De ahi la necesidad de que las masas se acoplen or 
ganizativanente con la vanguardia revolucionaria para obrar ya como Partido Obre 
ro Basado en los Sindicatos (POBS). El POBS es un centro de aglutinamiento y cen 
tralizador de la voluntad revolucionaria de las masas explotadas. 

Conisiones Obreras tiene que llanar al POBS, y para ello tiene que agitar el 
prograna de la escala móvil de salarios y de horas de trabajo, con el salario mi 
niño de 500 pesetas inpuesto bajo control obrero y de amas de casa que controlen 
los precios;el pleno enpleo para obreros industriales y agrícolas,¡rechazar todo 
despido inponiendo la huelga y la ocupación de las fábricas y llamando inmediata 
mente a la solidaridad de los otros sectores del mismo ramo y llamando a Comisio 
nes Obreras à que organice la huelga en solidaridad! ¡Ni un obrero pasado! ¡Bbc -
propiación do las garandes empreñes induatriales sin indemnización alguna y pues
ta en funcionaniento de las mismas bajo control obrero! ¡Semana de 40 y de 36 ho 
ras pagada como 48, y supresión de las horas extras cobrando igual! ¡Sindicaliza 
ción independiente, libertad de reunión, asociación, de prensa obrera libre, de 
funcionamiento de partidlos obreros, libertad para todos los presos políticos!¡A-
bajio las leyes de represión : Paro Nacional de 24 horas contra las medidas repre 
sivas! 

Con este prograna tiene que salir C_o 
—misiones Obreras para llanar, agitarlo 
y movilizar. En el docunento de la úl-
tina "Reunión General" de Conisiones 0 
breras'a escala nacional, dicen que:"el 
canino es la huelga general", lo que no 
dicen es, cómo ni con qué prograna ni que 
preparación hay que •hacer, ¡éso es dejar 
la iniciativa a la burguesía! ¡Hay que 
organizar la huelga a partir de ahora! 
¡Es mentira lo que dice el docunento de 
que no conviene hacerla en fecha fija! 
¡Lo que la dirección comunista, conci -
liadora y,oprotunista de Conisiones 0 -

• breras quiere es no hacerla nunca, sino 
llamaría," agitaría el prograna, haría -
asanbleas en las fábricas, movilizarúa! 
¡Hajl que imponerle a la dirección lie -
var adelante la lucha y expulsar a to-

" dos los elementos conciliadores, paci -
fistas, pro-*"evolucionistas", ¡fuera! 
Las acciones-de los obreros de FASA de 
Sevilla,'de la Marconi de Madrid, de Pe 
gaso, de los obreros del puerto de Bar

celona, de las minas asturianas han si
do abandonadas por la dirección de Coni 
siones, no sólo que no ha estado a la ca 
besa, que nos las ha organizado, si no, 
que no ha hecho ni un llamado a la soli 
daridad, que ha abandonado estas accio
nes a sí mismas, ¡ésa era la consigna que 
tenían los enlaces de FASA que aceptaren 
el despido de los 10 obreros! 
Por éso mismo Comisiones no ha sacado 

ni un volante contra el Estado de ExcejD 
ción eil Guipúzcoa ni contra el restable 
cimiento de la ley de "Bandidaje y Térro 
rismo".¡Es vergonzoso! La clase obrera 
repudia esta actitud, condena a su di -
rección conciliadora y avanza indepen -
dientenente, pero si abandonar el orga
nismo porque el organismo lo ha constrtá 
do la vanguardia y no los burócrtas, Co 
misiones Obreras esuna conquista de las 
nasas y las masas van a liquidar a lad_i 
rección conciliadora para imponer a la 
cabeza una dirección y un programa revo 
lucionarios. 
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CGc' 'LPEAKJDO COM LA MOVlt :;A DE LAS MASAS 
El Oí . D f EL CAPITALISMO 

' > MASIVAS! 
EL PARTIDO OBRERO HEVOLUCTOMRIO ( T r o t ï J g É s t a ) , .a de l a IV s IHTÉRNACI 

1L Llama a un PARO NaCICNAL DE ¿A H0P.A3 DA TODAS PALAS, CONTRA LAS HE 

11\ 

DIDA3 REPRESIVAS DEL GOBIERNO, CONTRA LTL ASTADO DE EXCEPCIÓN EN GUIPÚSCOA Y LA LEY DE " 
BABBIDA - LOÉ b«hdidos y a s e s i n o s ! ¡DAR LA RESPUESTA DE CLASE 
COMO CONTRAGOLPE DE LAS MASAS ES ASI Lfi LUCHA POR ABATIR A FRANCO Y AL CAPITALIS-

MO E INSTAURAR UN BOBIEEl . K>! . 
Llamamo ¡ una oci tas .' p .. • s a s c o n t r a l o s g o l p e s que I n t e n t a e l rég imen 

f a s ±¡3 i ;• y ca .•:. tai Ls+a de F r a n c o es su - Bas»! o e r a c i ó n a n t e s i e p : c a l d a d e f i n i t i v a ! ! Tomar 
l a i n i c i a t i v a impulsando e l p r i ú \ u e i c n a r i o , m o v i l i z a n d o a l a s masas en e l PARO 

HACIONAL DE 24 HORAS, y en l a p r e p a r a c i ó n de l a HUELGA GHíERAELRETOLUdONARlA,OCfflDaaBada 
La b u r g u e s í a s e p r e p a r a pai?a r e p r i m i r s l a v a n g u a r d i a p r o l e t a r i a , a t o d a l a v a n g u a r d i a 

r e v o l u c i o n a r i a . En cu r e a c c i ó n f r e n t e a Das h u e l g a s , o c u p a c i o n e s , m a n i f e s t a c i o n e s , f r e n t e 
a l pr _i - na v n z a , f r e n t e ¡. . •, a r r o l l o de t e n d e n c i a r r e v o l u c i o n a r i a s como PUDE,co
mo l o s . Cqmités de B a r r i o j F á b r i c a , l e n d e h c i a r r e v o l u c i o n a r i a s d e n t r o de CO,cue avanzan 
bacáa e l programa c o n c í e n t e , r e v o l u c i o n a r i o , por e l cua l l u c h a n l o s fcroskis t a s JJa IV In te rna , 
c i x a l •. La b u r g u é s i a s e p r e p a r a p a r a l a g u e r r a c i v i l , p e r o l a s masas,, como aialisa e l ate,.Po_ 
BadaSyObran ya con c o n c i e n c i a de g u e r r a c i v i l ! y s e p r e p a r a n s Las c o n c l u s i o n e s de 
F r a n c i a , a l i q u i d a r a l c a p i t a l i s m o ! ¡Es S c h é v a r r i , es F A S A , B S A s t u r i a s , e s l a h u e l g a g e 
n e r a l d e l p á i s Vazco, l a s m o v i l i z a c i o n e s o s t / A c a n t i l e s y c a m p e s i n a s ! ¡ F a l t a l a d i r e c c i ó n 
de masas c o n c i e n t e que l u c h e por e l programa a n t i c a p i t a l i s t a :~^L PARTIDO OBRERO BASADO 
EN LOS SINDICATOS!Hay que un i f i ca r l a r e s p u e s t a do l a s masas en e l PARO NACIONAL DE 24H0 
RAS!! Hay que imponer pe í l a e i z a l a f a l i d a o b r e r a r e v c l r : l a a l a c r i s i s c a p i t a 

l l i s t a ! ¡ Imponer l a s r e i v i n d i c a c i o n e s y de rechos de l a s masass ¡ABAJO LAS LEYES DE REPRE
SIÓN! ¡LIBERTAD DE HUELGA,DE REUNIÓN,ASOCIACIÓN,SINDICALIEáCION INDEPENDIENTE,PERTÏDOS 0 
BREPHS!'BF^A^IA1 LOS EXPEDIWTES DE ORI 113, OCUPACIÓN Y EXPBJPI DE TODA FABRICA NO 
RENTABLE 0 QUE PRESENTE EXI A g ;ISIS!¡QUE SL CAPIT;, .AAE SU CRISIS! ¡NHGTH 

OBRERO DESPEDIDO-REPART.1 DE LAS - DE TRABAJO!!SEMANA DE 40 PAGADA 48! ¡RECHAZAR EL R I 
DICULO SALARIO DE 102 PESETAS, Imponen :1 s a l a r i o mínimo de 500 y 1A ESC:,L^ MÓVIL BAJO 
CONTROL OBRERO !!EXPROPIACIÓN DE LAS MINAS Y GRANDES EMPRESAS INDUSTRIALES BAJO CONTROL 
OBRERO!POR EL ÁRENTE ÜNICO DE TODAS LAS áASAS EXPLOTADAS,OBREROS,CAMPESINOS,ESTUDIANTES 
SECUNDARIOS,MUJERES,INTELECTUALES,PEQUEÑO BURGUESÍA POBRE,S0LDAD0S3C0NTRA FRENCO Y EL CA 
PITALISMD Y POR EN GOBIERNO OBRERO A CAMPESINO!. 

Que Comis iones O b r e r a s , C O J , P a r t i d o C o m u n i s t a , S i n d i c a t o D e m o c r á t i c o , t o d o s l o s o r g a n i s 
mos l l a m e n y o r g a n i c e n e l PARO DE 24 HORAS i n m e d i a t a m e n t e ! Las CO " d e c l a r a n " en su u l t i 
ma "Reunión G e n e r a l " ( ¡ d e b u r ó c r a t a s s i n a s i s t e n c i a de l a b a s e ! ) que su " l i n e a " e s l a h u 
e l g a g e n e r a l , ¡ q u e l o d e m u e s t r e n ! ¡Cuelo demues t r e t ambién e l PC m o v i l i z a n d o a l a s masas 
a l PARO DE 24 HORAS c o n t r a l a s l e y e s r e p r e s a 3 y por e l programa a n t i c a p i t a l i s t a . Llama, 
mos a l a b a s e comunisia . , de CO, a n a r q u i s t a s , s o c i a l i s t a s , c r i s t i a n o s , 8 ^ 0 e s p e r a r de sus 
á rooc ia ie i m p o n e r l e en a s a m b l e a s g e n e r a l e s de f a b r i c a , à a r r i ü s , o I PARO DE 24 HORAS.Que los 
Comi tés de B a r r i o y F á b r i c a o b r e r como d i r e c c i ó n r e a l i z a n d o a s a m b l e a s , l l a m a n d o a l p a r p , 
imponiendo a CO, a l PS e l PARO NAL c o n t r a l a s medidas r e p r e s i v a s en e l cagaino de l a 

h u e l g a g e n e r a l r e v o l u c i o n a r i a c o n t r a F r a n c o y e l capitalismo y poir l a R e v o l u c i ó n . S o c i a l i s t a f -
!ABAJO CON EL ESTADO DI PCION EN GUIPU3C0., Ï LA REPRESIÓN CAPITALISTA! 
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Hay que llevar 
ce de toda la vt i 
y de toar 3 1 B 3 
e 1 P ar o N ao i - o 11 i. 
leyes repros Lv 
Franco y el c 
llano ai frente \ 
Denocràtioó E 
DE , c Dn loa 8o iii 
Comités de Fábri< 

. ar;' r e n t e una n i s t a , sobre l a base de l programa a n t i -
aar i? . c a p i t a l i s t a que responda a l o s i n t e r e -

e r ' ses de todas l a s nasas e x p l o t a d a s , a car. 
:a l a : p e s i n o s ; empleados ¡, a,mas de c a s a , anc ia 

>ntii nos j pequeño bu rgues í a pobre , e s t u d i a n » 
jicnes- t e s s un prograna que u n i f i q u e a t oda l a 
Lcatc/ poblac ión t r a b a j a d o r a en l a l ucha con -
ïon i r t r a Franco y e l c a p i t a l i s m o y por la i rs 
m Lea t a u r a c i 6 n de un gobierno de l o s t r a b a j a 
; Co£-U dores bajo forrea de Gobierno Obrero y Campe

s ino . 

.uc: 
c t i t o s . ene v a o 
m e n t ó , o b r a r en 
c a l e s c dos 

L ae raed id 
l u c _ >na r i o , rod 
r e p r i í a i ::- o 3 o p 
é s t o » Ti ay qa e r 
L i z a e l üda..: -V o 
y a n q u i . iré? i 3 ¡ 

a l a bu rgvie • 
o i c - n a i i a... De 
Cor. o ii roo o i 
n a n o s a t o d a .; 0. 
B o c i a l i c í a , sns 
o í a r e v o l u c i o s a 
ÜÜ y e l c a p í t a j 
p o n e r 1 a o a l I d a 

: . : . ! • 

oraves-
oada. el 

o l l a , 
' a r t i d í 

í s t a acción va tbmandao£x>r 
Obre ro Basado en los Sindi

co 

>bre re%ro.LUc.\ '.o 

B para poder impulsar la lucha coordinada -
:es en lucha> 11 ar a huelgas parciales,lo
tos organismos de la clase <, 

Ü I salir al paso para cortar el proceso reyo 
'di y toda la burguesía europea se preparan a 
urra atónica,- y estas nedidas forman parte de 
doí La burguesía está arrinconada! Como ana
ta etapa de la historia es el imperialismo -
Al igual las nasas españolas están cercando 
el salto en la intervención masiva y revolu 

os organismos de la clase, CO, etc., salgan/ 
ara las próximas movilizaciones. A esto lia-
aria jt a la base de CO, a la base comunista,.. 
pulsar a CO desde dentro^ obrar cono tendeá-
o y dirigiendo el Paro Nacional contra Fran-
para las acciones de Huelga General para in-
en la perspectiva socialista. 

31 de Agosto 1968 

Político O Ü ] - Partido Obrero Revolucionario (Trotskysta) 

S&c&i&a o-oañola de la IV* INTERNACIONAL 

UBERTAD PARA TOOÜS LOS PRESOS 
TROTSKK-IAS DEL MUNDa 

Ex^g-.mos mnaaiata pues 
el nun.'c en Italia, E»paBa¡ 
tas foriun parte de la vangí 
todo el nando por derrooai s 
lismos Están tmidos EotalaeJ 
luchas, en Trente falioo con 
diata puesta, en libertad lo 
eos y sindícalas del na o 

¡Exigimos la libertad de 
Italia corren riego de granà 
ellos leyes del tieçpa del f 

¡Exigimos del gobierno de 
¡Es una vergüenza para el Es 
h a luchado por la revoluo 
de la EST» Entera icio ú a 
la conatxucci! a 

¡Libertad para } sdast ' 
condenados eñ 1 1 cárcel de C 

en libertad de todos los camaradas encarcelados en 
:,?. , Brasil, Guatemala, México = los presos trotskys 
a ¡und.ial revolucionaria que lucha diariamente en 
ro . alisno y al imperialismo y construir el social 

lucha de las nadas, están a la cabeza de esas 
vanguardia revolucionaria,, Al exigir su inme-

»ma- igualmente por la de todos los presos políti-

Ico cd is. ANTONIO DE CALILLO y ANTONIO MÜCCI, que ,en 
',cíias por intentar la burguesía aplicar contra 

ascisí.oj 
Fidc-" Castro que libere a nuestro camarada Ferrera! 
;ado Vbrero retener en la cárcel a un trotskysta que 

it ?ae -, lúe ha estado, junto con la Secci'on Cubana 
de 3 - luchas contra Batista y a la cabeza de 

. . GÓMEZ, RAFAEL MORALES Y FRANCISCO VELAZQÜEZ , 
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LA VjfA/\ DE LO : PL.'K TODA ^ S K A Ñ A DEL COM|T£ 

Oí » rASA-l<t M.AULT D L S£v»LLA,MUt$TkA LA NECESIDAD 
DE L^ ^ - . N ¡ M O O M DE LA DIRECCIÓN ^EVOLUCIONABA 
A ESCALA NACIONAL HARÁ ABATIR A FRANCO VALCAPfÍAUSNQ 
Saludamos ocn toda nuestra fraternidad revolucionaria la toma de contactos que está 

realisandD ol.Cor.itc de la fábrica PASA-BMAULT do Sevilla por todo el país, con otros 
Comités "y organismos do la oíase, CO, COJ. Es un paso adelanto de una gran importan -
cia, es un nuovo nivol on la organización do la vanguardia, en la construcción de la 
dirección revolucionaria a escala nacional. Como analizaba el camarada J«Posadas . en 
el artículo sobro España do Junio do 1967? "en la próxima faso de luchas, Echévarriva 
a ser un nivel del cual se va a partir, pero tendiendo ya a no quedarse en el lugar , 
si-no. a salir, a tomar contacto". Esto os lo quo hace el Comité ¿Le PASA dcspuós dolos 
17 días de huelga'! salir a organizar nacionalmente. A pesar do que la huelga fue li 
qui da cía por la dirección^ comunista do la fábrica, por los enlaces .que aceptaroiccl dos_ 
pido cío £0 obreros para reintegrarse ni trahajo cuando la huelga estaba triunfando y 
transformándose en un centro nacional? el Comité busca ligarse a ptros comités, tal 
como lo.hizo ol año pasado el Comités de la fábrica SACA de Sevilla, llamando al ros
to do'la población explotada a apoyarlos. Son la aplicación dinámica de las conclusió, 
nos do la Huelga General Revolucionaria en Francia, unida- a la propia experiencia en 
el Jais % so viencn movimientos masivos, paros nacionales, las masas van a irrumpir -
en la lucha contra Franco y el capitalismo, con todo ol odio acumulado durante años y 
buscanelo las formas orgánicas y do movilización para dar la salida obrera revolucio
naria a la crisis capitalista. 

Esta gira del Comité de PASA está mostrando la necesidad objetiva de la construcr-
ción do la dirección revolucionaria a escala nacional, que ya no hay huelga ni movi -
miento que pueda ser circunscrito ni limitado en sí mismo, si no quo todo movimiento, 
-tuonde inmediatamente a intorrelacionarse, busca la unificación y la coordinación , a 
escala local primero, regional, nacional. Por éso Echóvarri pudo ser un centro.Y por 
oso ha salido el Partido Comunista a cortar la huelga de FASA que podía convertirse en 
otro centro, de-nivel más ¡elevado rápidamente. 

Los obreros ele PASA salen a coordinar a 
la vanguardia revolucionaria, «arla vanguar 
dia proletaria on primor lugar*. Sienten la 
noecsidad de coordinar la .acción conjunta, 
do proparar las nuevas ¡acciones, masivas. Y 
obran como dirección, haciendo lo que loco 
rresponde hacer a Comisiones Obreras y qtto 
no hace. Ellos, al igual nuo toda la van -
guardia, no esperan do la dirección de Co
misiones Obreras t se lanzan a organizar di 
rectamente, independientemente. Mientras tan 
to Comisiones Obreras se reúno en su Rcunüi 
General del-mos de Julio, al margen de la 
base obrera, para sacar unas resoluciones do 
conciliación con el capitalismo, do'̂ 'rofqjr 
mas", y ni una sola línea sobre la coordi 
nación a escala nacional de la lucha anti
capitalista, ni dol programa. Poor oso sale 
FASA s os un sector de la vanguardia que -
tiendo a obrar, y obra, como dirección lie 
nando ese dóficit de la dirección do Comi 

siones Obreras. Sin romper con Gomisio -
nes Obreras, no esperan de la direccions 
!hay quo construir ln dirección revolu
cionaria a escala nacional ahora! Esa es 
la linca que van a seguir todos los-or
ganismos de base, Comitiós de Fábrica, de 
Mina, Comitós de Barrio s obrar indepen
dientemente para organizar la dirección, 
poro pesando dentro de Comisiones Obro -
ras para impulsar con su acción ol desa
rrollo y la construcción de la Tendencia 
Revolucionaria dentro de Comisiones; Obro 
ras. La actividad que está llevando ade
lante el Comité de FASA, es una acción de 
Partido Obrero- Basado en los Sindicatos , 
no una acción sindical,! no ticno nada que 
ver con una acción "sindical"!Es la bus
que por parte de la vanguardia revolució 
nanáa do aquéllo que es necesario para 
poder avanzar el progreso, quo es la cora 
trucción de la dirección revolucionaria. 

http://ol.Cor.itc
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,.E1 papél x&xè-pieàQ jugar e l Comitè FASA :so y se d i scu ta por quó fué l i q ü i dada __ l a 
..e-s, de una gran" impor tancia , como l'ò han si huelga de FASA, p o r q u é Comisiones Obre , -

; •<•&'©; lo& Comités de SACA, de Echévarr i , de- r a s no apoyó, no sacó ninguna re.solucióir, 
¿La-.Ep.na·Hory'y de i s m i i ï a Llamas, e t c . Y' ninguna o c t a v i l l a , no llamó a l apoyo s o l í 
es e l : do aparecer como cen t ro , como. orgari dar io n i en S e v i l l a n i - en e l r e s t o de" E s -
zadbr , ' l lamando nacionalmente a l a coordi. paña, y que l o s únicos s ec to re s que-saca-
nación de todos l o s Comités y do todos los ron resoluciones ' de apoyo y llamaron a l a 
organismos sobre l a base del "programa an-ti huelga do l a natal turgia en s o l i d a r i d a d fue. 

- c a p i t a l i s t a , en l a • p r e p a r a c i ó n de l a Huel ron l o s t r o t s k y s t a s y FÜDE. Que se d i s cu -
gà General -,contra Franco y ol capitalismo» t a y se condeno l a a c t i t u d conc i l i adora de 

..El. Comité. FASA.tiene-que i n t e r v e n i r dentro CO y se expulse a los enlaces que "vendie 
• de'Comisiones Obreras , empezando por Sevi ron" l a huelga!Y sacar l a s conclusiones de 
x"llü, convocando e^imponiendo una asamblea l a noocsidad de coordinar l a acción p a r a -

genera l de CO, dóñúo in te rvenga toda l a t a p repa ra r l a Huelga. Genera l . 

\:Llamamos a l Comité de FASA- a-pesar dentro de Ç0 sacando un Bole t ín que p l an teo l a s 
' conc lus iones de l a a c t i t u d de CO y , l a necesidad do l a const rucción de l a d i r e c c i ó n ' -
r evo luc iona r i a con e l programa-de la" expropiación del cap i t a l i smo . Que el Bolot í i rsea 
un cent ro o r i en t ado r y: o rgan izador do l a tendencia r evo luc iona r i a dentro de CO. Es ta 
accionado l o s . o b r e r o s dol Comitó FASA muestra que e s t á todo maduro para l anza r se aor. 

..geni zar e l P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s , desar ro l lando ya l a tendencia r e 
'volu c l o n a r l a dentro de Comisiones Obreras . Quo el Bo le t í n de FASA llame, a toda l a ' b a 
se de CO en . toda España a l i q u i d a r l a d i r ecc ión comunista, opor tun i s t a de Comisio -
nes Obreras e, imponer una d i recc ión r evo luc iona r i a ! Llamamos a l Comitó de FASA a Ho
mar contacto con-FULE, a avanzar en f ren te único con el programa de l a Revolución S.o 
o i a l i s t a , a p l a n t e a r e l F r e n t e Obrero—Estudiantil a n t i c a p i t a l i s t a y ol f r en te ú n i c o -
r evo luc iona r io de t o d a s - l a s masas cont ra Franco y e l cap i t a l i smo . Que so d i r i j a a l a 
Comisión Obrera del Metal de Barcelona, apoyando el programa que ha sacado, p e r o - l i a 
mando- a l a organización para l a lucha concreta por él : manifes tac iones , huelgas ,mi-
tinos,. . .a 'Sambleas dónde se d i s cu t a e l programa revo luc ionar io de expropiación del ca 
p i t a l i s m o : y cómo imponerlo . Que e l Comité FASA se d i r i j a ' a todas l a s f áb r i ca s de í '-• 
v i l l a , a l a Hispano-Aviación, El Cano,HITASA, a tomar contacto, con l o s Comités de Fá 
b r i c a para l a constitucióh::-de un COMITÉ IÏÏTER-FABBICA que obre independientemente de 
l a d i r ecc ión de CO, manteniéndose dentro do CO y l levando dentro l a lucha para l a ex 
p u l s i ó n do l a d i r ecc ión c o n c i l i a dora ..^Imponer en asambleas l a readmisión de i o s 10 o 
b r e ro s despedidos! Es c r imina l que/CO no haya hecho nada por impedir:- esos despidos ! 
!Ha (y que rechazar , e l j u i c i o ! Los obreros do S e v i l l a mani f i es tan su s o l i d a r i d a d antie 
e l P a l a c i o de J u s t i c i a oponiéndose a i despido!! CO t i e n o que l lamar a l a huelga de so 
l i d a r i d a d contra e l despido de l o s 10 obreros! !Quo ol Comité de FASA llame a l apoyo 
s o l i d a r i o - a , todas l a s f áb r i ca s y en Comisiones Obreras! ¡Imponer es ta acción a l a d i 
rección!-.. . 

LÏ'amamds a d i s c u t i r en l a s asambleas do . 
06, en l a s asambleas Jic f á b r i c a s , en. l o s Co 
mi tés de Bar r io l a e x p e r i e n c i a de l a g i r a -
del Comité de FASA,, cacando; l a s confelusiLo-
nos sobro la. necesidad de coord inar a esca 
l a nac iona l a toda l a vanguardia revolució, 
n a r i a , obre ros , campesinos, e s t u d i a n t e s , i n 
t e l e c t u a l e s , s a l i endo como centro,dando el 
programa do r e i v i n d i c a c i o n e s inmediatas an 
t i c a p i t a l i s t a s , planteando como arma de com 

¡PORUTENDENCIA R 
IONES OB COMIS 

bate la Huelga General contra Franco y ol 
capitalismo,!hacer como en Francia!-
A éso llamamos al Comité de FASA j que 

su acción, su iniciativa avance en la or 
ganiznción del Partido Obrero Basado en 
los Sindicatos, impulsando el. desarrollo 
de la temdencia revolucionaria dentro de 
Comisiones Obreras. 

31 Agosto de 1968 

EVuLüCIÜNARIA EN 
RERAS! 
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( ^«so luc ión de l BuroPotífico del P0R(i) S«X<QN Española de la IV^Ioléfoaciondl. 
An le la l '«íe>v€nc»or»Sovi€hca ^ n CHtCOStCVAOOlA 

i APOYO A I . A \NTrRVE:«CiÜN EN LilFENSA DEL ESTADO OBRERO CONTRA 
LüS¿fcCTOi?t5 ñ&tí-CAPlTAUSTAS!/CONDENAMOS LOS MÉTODOS « t o e » ! I C O S 
0C OCUPACIÓN MíUTARÍ ÍOUC Tcutf EL PODER $£A E>TRE<SADQ A IA.S MASASÍ 

>A£AjO D U U X K /LOS SfCTORES ^ CAPITALISMO!'POK £l FUNCIONAMI
ENTO P€ LC¿ SOVIETS V LA I N T E R v £ f J O G N Di f t££TA Ü t LAS MASAS 
CHECAS £ N Ú E P t N S A PEC E S T A D O QgKEPÓÍ 
ÍFrcnte §1 intento de regresión capitalista poír parte de los sectores teenócratas 

do la burocracia checoslovaca dirigidos por- Dubcek, apoyamos la intervención! dol o-
jórcito soviético, de las fuerzas del Pacto de Varsòvia, porgue es una interveneióm 
en defensa del Estado Obrero, para impedir la vuelta al capitalismo, pero aondena -
mos la.Qoupacióñi militar por; parte de la burocracia soviética que tiende, al mismo -
tiempo a impetir la intervención directa y masiva de las masas checoslovacas con
tra la dirección checoslovaca pro-capitalista, imponiendo los métodos revolucionarios 
de democracia proletaria, de Instauración*do los Soviets como forma de intervenoiom 
de-las masas para posar y docicar- socialmcnte! La burocracia soviética se ha visto •— 
obligada a intervonir bajo la inmensa presión de la masas soviética que le ozigía -
impedir la vuelta al capitalismo en un Estado Obrero. Pero al mismo tiempo, la buro-
crecia tiene que intervonir defendiéndose de las masas, de las masas checoslovacas , 
do las masas de la URSS, que van a tender a intervenir directamente para liquidarla, 
a vanzando en la Revolución Política! 

. S-Condenamos la forma burocrática dé la intervención y llamamos al Ejército soviót¿ 
00 a que todo el poder sea entregado 3 las masas checoslovacas, a los obrerosy cam 
peeinos,-quo sean las masas-chocoslovaeas a través do los Soviets, de los Comités de 
Pábrica3, do los sindicatos, del funcionamiento democrático y proletario de estos or: 
ganismos^uirinos juzguen a todos los sectores contrarevolucionarios que intentan re_ 
instalar el capitalismo en el Estado Obrero checoslovaco! Que.se realicen agitació -
nos, movilizaciones en Checoslovaquia y en todos los Estados Obreros, en la URSS, en 
China, on Cuba, contra el intento de regresión capitalista, para que todo el poder-
pase a manos de las masas checoslovacas y que el ejército soviético y las fuerzas del 
Pacto do Varsòvia se retiren una vez hayan dado el poder a las masas y estén funcio
nando los organismos soviéticos de las masas! 

¡Que las masas soviéticas realicen manifestaciones, movilizaciones, mitines en las 
fábricas! Eso va a sor uní impulso formidable a la intervención de las masas checoslo 
vacas! 

.'Llamamos a todos 1 os organismos de la clase obrera a Pronunciarse en defensa de 
la intervención del Estado Obrero contra los sectores pro-capitalistas do Checoslova 
quia y condenando la ocupación militar! Llamamos a Comisiones Obreras, a las COJ, al 
Sindicato Democrático, a los Comités le Barrio y a los Comités de Fábrica, a los Co
mités Ca mpesinos a que so pronuncien, saquen declaraciones, hagan agitación en las 
fábricas, en los barrios do apoyo a las masas checoslovacas y contra los sectores pro 
capitalistas! ¡Condenamos la actitud 'lo Carrillo que condona la intervención apoyan
do on su declaración a los sectores pro—capitalistas dirigidos por Dubcek! !Carrillo 
apoya a Dubcek'en función de su política traidora do colaboración! !L*lamamos a la ba 
se comunista a denunciar publicamente la posición del Partido Comunista Español- como 
contrarovolucionaria, yç a discu tir públicamente la necesidad de la Revolución Polí
tica en ios Estados Obreros, la liquidación de la burocracia y el funcionamiento de 
los Soviets! 

!QÜE E L EJERCITO SOVIÉTICO ENTREGUE IODO EL PODER A LAS MASAS CHECOSLOVACAS! 

!P0R EL FUNCIONAMIENTO DÉLOS SOVIETS, COMITÉS, SINDICATOS, TRIBUNALES POPULA
RES PARA JUZGAR A LOS COIÍTRAREVOLUCIONARIOS! 
I POR EL DERROCAMIENTO DE LA BUROCRÀCIA Y EL TRIUNFO M LA REVOLUCIÓN POLÍTICl 
CENTRO IMPULSOR DÉ LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA MUNDIAL! ' 

r, T, , / v " - - * <•" • i -Agosto 1968 
B.P. del POR(Trotskysta)-Sección Española rio,la IV§ Internacional'. 
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L A R E U N J O N DÉ BftATlSLÀVA, EL CONSERVADURISMO 
DÉLOS PARTIDOS COMUNISTAS PE LA URSS. Y 
CHECOSLOVAQUIA, EL DESENVOLVIMIENTO M U N D I A L 
DE LA REVOLUCIÓN -POLÍTICA Y SOCIAL ¿POSADAS -3-8-1*8 

La- declaración emitida por>los Rariidos.Comunistas de l a Unióm Soviética,, de Bul-, 
garia,, de Polonia,' do Hungria,, do Alemania, y; de Checoslovaquia, indicam que ha hábil 
dò una gran presión sobre l a conferencia-de parte de los cuadros, de direcciones,, de 
grupas, de sectores de los Estados Obreras, particularmente de l a URSS, de Polonia,-
y en pa r to d e Checoslovaquia. Hay un cambio en la act i tud de la-,burocracia, desde l a 
primera discusión,, sobre la " l ibertad", l a l iberación y la autonomia e independencia 
de, Checoslovaquia, do que no iba a -salir del .pacto do Varsòvia. 

_". Esta resolución tiende a ir. a uní'comienzo de funcionamiento como Internacional Co_ 
raunistíá . lio lo os. Pero- esuna,-respuesta a l a necesidad de los Estados Óbrenos- do -
ponerse de acuerdo en problemas que hasta aho±n no se habían puesto de acuerdos una 
po l í t i ca común,, una economia común y una c i e r t a es t ra tegia mundial. Por- oso csun co
mienzo do Internacional Comunista; on uno de los aspectos de l a es t ra tegia mundial. -
No en l a dirección de l a revolución,, ni para organizar l a rcvolución^Es-tiá indicando 
que desde el comienzo do las discusiones hasta hoy, que cacaron esta resolución t i e 
ne qué haber habido presión^ de" l a fábricas, de los sindicatos, , de los lugares do t r a 
bajo, do los sectores in te lec tua les , del ejército., del campo, de todos, los s ectoros 
obreros que han vis to un peligro muy: grande. 'L a magnitud del peligro, con el manifi
esto de los in te lec tuales checoslovacos y l a separación del Partido Comunista.del go_ 
Bierno en Checoslovaquia , lo que significaba dar paso a los sectores vinculados al 
cap i t a l i smo mundial. Yf la, reacción" fué dobî da a éso. 

i Una reacción que. fué más lejos de lo - cualquier medida que vaya contra el s i s t e ' 
que, en un Principio,,.queirCa hacer el Par-. m y lc, estructura del Estado SocialisteV-
tido;Comunista de l a Unióm SoviStica. Pe- Apoyan a Vietnam. No apoyan a las discus'I 
ro como esto no estaba on l a conciencia - ones do Pa r i s . Est 'n contra la discusión*" 
ni ttn la volumtad.de la burocracia,, esta de Par i s . No plantean que la discusión de 
rxacciÓn expresadla resistencia-do.-las-fa Vietnam está en Par is , sino que es echar 
bri.cas, do los-sindicatos, , do l a s c a s e s , r j imperialismo de-Vietnamí. 'Plantea e l ' a-
de los barrios, ; de los centros donde cd£m poyo incondicional a Vietnam» Está contara 
Íes burócratas medios .para bajo,, que han, l a pretensión do Alemania cap i t a l i s t a de 
impuesto este cambio emla burocracia so- recuperar las fronteras,, mientras que l a 
v i é t i ca . Este objetivo no estaba ni! en - burocracia checoslovaca estaba'ya en negó 
un principio, ni en supropÓsito, nada. Al cüacioncs con Alcnmnjp c a p i t a l i s t a . Ahor^ 
contrario, estaban las diversas formas del so declara contra todo eso. Son medidas -
socialismo. Esto era el concepto do e l l a , eue tienden a la defensa y al desarrollo." 
Todos los ar t ículos escr i tos hasta ayesr - de los Estados Obreros. Es una rogación 
por las.'.agencias do not icias soviéticas - &e ^tedo de l a burocracia que ha vis to el 
declaraban que; "respeten l as diversas ícar .riesgo inmenso de la existencia de esc an 
mas, los diversos cominos dol socialismo^ tor cap i t a l i s t a . Y al mismo tiempo eme es" 
Justif icaban todo éso. Lo que querían eirá te temor vio la res is tencia de Dubcek qu¿ 
Hogar a um acuerdo para impedir, que l a no aflojaba, y eme tienen que haberlo ame 
burocracia checoslovaca sa l i e ra del Pacto nazado ottt¡ movilizar a las masas.- Por eso" 
dc^arsov ia , diera paso^ a métodos hurgue- los llamados anteriores do l a burocracia 
sos y volviera a l a propiedad privada.Quo soviética oran de que; " los obreros saffi 
r í an contener estas t r e s medidas. pesinos, ô intelectuales checoslovacos,no 

Esta resolución de los- Partidos Corau— P^rmitijranmágun golpe contra el comunis-
n i s tas reunidos en Bratislava va muchonas aoí'.E hicieron reuniónos do sectores cn-?.e 
l e j o s . Plantea un F ren te Único " contra - los sindicatos de moscú. 
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E m e s t a disoiisión-que acaban ¡de r e a l i z a r , , ol equipo sov ié t ico , t iene, que haber ame 
naza do. a l a burocrac ia checoslovaca con movi l iza r realmente a l a s masas cheaoslova ' 
cas y l l amar l a s a l evan t a r s e , , combinado con l a i n t e rvenc ión d e l ! e j é r c i t o s o m á t i c o . 
Pojv:oso esas reuniónos" :deç'Moñnevr con l o s 6.000 delegados de l a s ^célu las do Moscú y/ 
l o s s i n d i c a t o s de toda l a URSS. Los burócra tas s o v i é t i c o s han s ido obl igados-a lir-má? 
l e j o s de l o que' querfaiu A i r -más l e j o s y t ene r que vencer l a r e s i s t e n c i a del setour 
do..la burocracia.Dascónlovaca, . -ya no bastaban l a s imposiciones b u r o c r á t i c a s n i m i l i 
t a r e s . Porque es tos s e c t o r e s de l a burocrac ia de Checoslovaquia se apoyaban en e l ajg, 
ten de l imperinlimcr, en e l sos ten y en l a s impat ia del capi ta l i smo mundial, y espera 
ban con e s t e apoyo y s o l i d a r i d a d , r e s i s t i r a lea* s o v i é t i c o s , Pero no pudieron?- aguan
t a r l a amenaza de l a . intervención de l a s masas,^porque e ra e l levantamiento de l a s 
masas en e l i n t e r i o r , do l o s Estados Obreros . 

Eso demuestra que l a burocrac ia ya no puede r e s o l v e r lno pontradicaiones ' toterSiÜfe 
i raorá t icas- cuando e s t á ena pel igro- e l estado o b r e r o . Aunque e l l a l o a r r i e s g a , l o pone 
en p e l i g r o , s i e n t e que e l t r i u n f o de Checoslovaquia amenazaba a toda su e x i s t e n c i a . H 
l a amenazaba en; doble format';tete s e c t o r y lasmasas dq l a Unión Sov ié t i ca que l e dspíL. 
an aa l a bu roc rac i a s "o us tedes contienen a e s t e eecilpir o noso t ros los echamos". Err. 
l a mente de l a s masas s o v i é t i c a s es taba e so . Y. se expresa e s t e pensamiento de lasr-ma 
sas s o v i é t i c a s en e l levantamiento do l a s masas yugoslavas que obl igaron a TitiD a te. 
ñor que ceder , -aún en l a forma-, a prometer, -yunque ifo va a cumplirá-, de que va a a, 
ccedeír a l a s r e i v i n d i c a c i o n e s do l o s e s tud i an t e s do fügosSasáéa.fiáciUiin exprosióm del 
poder ío , de l a neces idad-de un i f i cac ión de l o s ^ s t ados Obrem®, t a l como nosot ros dea; 
amos en e l a r t í c u l o sobro l a c r i s i s de l a buroc rac ia ahecoslovaca y- s o v i é t i c a del 25 
de j u l i o (LOS INTENTOS DE VUELTA AL CA PITALTSMQ) EN CHECOSLOVAQUIA,, .LAS CONTRADICCIg 
0NE3 Y LUCHA S INTERBÜROCEÁTICAS DE'LOS ESTA DOS OBREROS, LA CONSTRUCCIÓN DEL SOCIA 
LISMO Y EL DESARROLLO MUNDIAL DE LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA)* La buroc rac ia ya l l e g ó -
a l f i n de l a p o s i b i l i d a d de reso lver : l a s cont rad ica iones i n t e r b u r o c r á t i c a s por. medies 
admin i s t r a t i v o s , ; p o r ulcases,,. por. maniobras b u r o c r á t i c a s , por movi l izac iones del cjá? 
c i t o f Es tá encerrada e n t r e ol avance mundial de l a revolutó$m y l a e x i s t e n c i a de seç, 
t o r o s a pegados y a a l cap i t a l i smo por sus i n t e r e s e s en l o s Estados Obrerosy . y que ya 
no so puedo r e s o l v e r l a s con simples l ecc iones v o l u n t a r i a s . Eso demuestra que e s t á o -
b l igada de todas- maneras a tornear que u t i l i z a r medios e instrumentos que van a i r coni 
t r a o l io s mañana: como son l a defensa incondic iona l del Estado Obrero, e l apoyo a Vi 
etnam, ol apoyo a l o s p a í s e s Arabos„ 

Viotna m no es t aba en d i scus ión con l a buroc rac ia checoslova%a. No es taban en dis_ 
cusión l o s Esta-doa Arabos. Ahora l e encajaron l a defensa del Vietnamí y de l o s s-th¿ 
dos á r a b e s . ^ M i e n t r a s que om todas l a s o t r a s reuniones de los P a r t i d o s Comunistas, 
habia un punto e s p e c i a l con t ra CJÉ-na, aquí n i so mencionó a Chitta. Al con t ra r io , , l i a 
ma a todos l o s Par t ides; Comunistas del mundo a un Érente Único. S i g n i f i c a l a presó, 
ón inmensa que hay en e l i n t e r i o r de l o s Estados W&EOBDS, porque %stas mismas buró— 
c r a c i a s qUo s a c a n e s t a s ebelaracionos, hace cuat ro días no l a sacaban. S i hub ie ra -
s ido c-asfL, hub ie ra proclamade abier tamente y habia t en ido e l apoyo de todaa l a s mas© 
checos lovacas . Cuando se ven obligados a saca r esto, reso luc ióm es parque l a burocrad 
a checoslovaca,, escondida de t r a s de Dubzelfc r e s i s t i ó . Y l a burocrac ia s o v i é t i c a t u 
vo que amenazar con moTsÜlizar a l a s masas. Por eso sa lCees ta r e s o l u c i ó n . No fué un a_ 
cuerdo simple de independencia de cada p a í s , de l a autonomía de cada p a í s . No, no. £ 
e l r.scenso GK enci-nl no ¡-fué l a .autonomía de cada Estado Qlfemo s ino l a neces idad d e -
coordinar , de armonizar todos los Estados Obreros y hacer una conferencia económica, 
para coord inar sus economías, , de responder a l a neces idad de de p l a n i f i c a c i ó n de - l a 
economía de l o s Estados Obreros," aunque e s t a dec la rac ión es una forma b u r o c r á t i c a y 
no p l an i f acada . pero c-s un i n t e n t o de ace rca r se a responder a una neces idad . ¿Por. qr^ 
ha s t a a yon-no l o h i c i e r o n ? Porque dentro de l o s s tados Obreros l a s masae han. es-fe., 
tado presionando y ham v i s t o e l p e l i g r o y manifes taron inqu ie tud de i n t e r v e n i r . Por 
eso el imperial ismo mundial no i n t e r v i n o . Porque s i n t i ó que q l p e l i g r o no ajtjet una in 
te rvonción del e j f c i t o s o v i é t i c o ; ora el levantamiento de l a s masas en. l o s Estados 0 



broros y en l o s listados Uñidos tamliión» 

¡ rotrooaósb do todas l a s fuerzas en los Estados Obreros -•\ Es ta r e so luc ión ind ica 
que quieren VXXLVOE a l cap i í t i s n 
sas de l o s Estafes Obreros,,, a -La: 
los sootoros "boirooraiiods. Para ; 

una, lucha cen t ra l o s sootcr"oc q." 
noniía do l a s eaiproswas, en el est; 
los pr ivi legios . - . / Inovi tablenen. te 
progra ntq s i no e s t á animado, no 
m a d c ' l a Revolución S o c i a l i s t a . 

i, "£ ad.c.;asun a l i e n t o y un; estímulo inmenso- ,̂, a l a s ma_ 
¡ nasas de Rumania, de Yugoslavia, a l a lucha conten, 
¡odor mantenerse t i ene cuc l l e v a r inevi tablemente -
-.o «je apoyan en l a economía de.^ mercado, en l a auto— 
' :n lo matorxcíl, en l a v inculac ión y sos tenimiento de 
t i ene ruc enf ren ta r eso . lío so puede sos t ene r t a l -
e s t á piopuláado., y además s i no defiende e l p rogra

mi ,-• n t r e p a r t i d o s comunistas. Es tá-sacada en 
i piona pro]; racial» ¿le I s r a e l para l a .guerra^, do Medio 0 -
d'e arroyo, a lea paÍ3CsC^al:ois, cunado o$isç>*nà es taba cu -

.• . . . • - • . - ' - • • • >.¿> 4 í " 

Egta reso luc ión no es-Urv 
p lcne , guerra dol Vietnam. ,1 
r i c n t c . Sacan ussa xesoluc.'. 
cliscusión Estas" resolución-es l a s sacan - >}rqi o ̂ quiereff'fomaE' c.ontaeje-,"*' s impat ia c e n 
i a c l a se obrera mundial.. tSon: reso luc iones d i r i g i d a s a bus car ''un-- apoyo mundial ó®, l a 

' ' c lase o b r e r a . Y,: r e sue lve n a s í para mantener. la'\£iutorid.Vd enrióla Estados-Obreros ambe 
l a s masas que están empujando. Esto es váa r e s p u e s t a d i r e c t a quo busca contacto, con 
l a . c l a se obrera .mundial, t a l igazón: çue ,M burf&pracia s o v i é t i c a i n t e n t a hacer con- las 
masas del-1 mundo••-,os: para mantener sus.Violaciones y, papa contener l a p res ión en l a —, 
EBSS y en e l . r e s t o de l o s listados Obreros, con es ta ' : r e so luc ión . Pero a l mismo tiempo 
porque ya no puede como- a n t e s , ' d a r s a l i d a hacia l a conc i l i a c ión , porque s i e n t e n que 

..'se preparan grpjid.es dec i s iones , oue se viene la 'guer ra , , so prepara para unactapa do 
.guerra» - ' \ ; - K 

.Esta r e so luc ión va a in-tHoducir? l a c r i s i s 
•-dentro de . los Pórf idos Comunistas. Hasta "a-—* 
yJeir e l ' P a r t i d o Comunista do I t a l i a y dcP'raií ' 
sosteniaai a l a burocrac ia ' checoslovaca,. <$c£±'\ 
£.q:adían l a ' ' l i b e r t a d checoslovaca", como de
c ían , " e l derecho. independiente de Checoslo
vaquia- hac ia sus p r o p i a s - v i a s del s o c i a l i s 
mo",. Y- e s t a ' declarac ión: do Ihs P a r t i d J S Co
munistas?:-reunidos en B r a t i s l a v a , declaran -
que no hay -'vias nac iona les al .socialisme-.' -" 
Hay p e c u l i a r i d a d e s , no v ia s n a c i o n a l e s . PÓrJ" 
eso hablan do p r i n c i p i o s genera les doj s a c i a ' 
l i smo, p r i n c i p i o s quo r igen para to,dq;j. Estas 
conclusiones ind ican que e l avance mundial' — 
do l a revoluc ión ya t i e n e üüa l ' fuorza po'doro-
sa en l o s Estados Obreros . Y.a comenzó*en una 
forma s u p e r f i c i a l , ,acTpiinistrativa, l a bureara 
c i a a tenor> .que admit i r : l a neces idad de con
tenc ión de l o s s e c t o r e s . b u r o c r á t i c o s quo qúi 
oren volver a l capital ismo;. .Aliora l o Jiac.cn ,-¡ 
p o l i t i c a m e n t e . Mañana yan-^a. t ene r que hace*r-' 
l o s o c i a l y económicamente... Y. bsto vr a es t i 
mular: a un 'c .ec ta r 'que so da cuenta que para 
h a c e r l o ya no es p o s i b l e don acuerdos ? esde 
a r r i b a - s i n o e l iminar l a s formas, l a organiza 
ciórr, e l programa b u r o c r á t i c o , l a ausencia -
de Sov ie t s , e l iminar l a autonomia de l a s em
p r e s a s , e l iminar l a economía, del ncrcado y 
r e i n i c i a r nuevamente el•camino hacia los So
v i e t s , l a p l a n i f i c a c i ó n do l a economía y l a 
p l a n i f i c a c i ó n de-' todos l o s Estados Obreros. 

. - o • 

Esta r e so luc ión es una -.expresión del cen 

cent ro mundial do l a revolución y l a ei-
'presa en forma muy desf igurada, muy l i 
mitada y muy s u p e r f i c i a l , porque son pa_ 
ra defender i n t e r e s e s b u r o c r á t i c o s . Es-
í a . r eso luc ión es para s egu i r mantenien
do " los i n t e r e s e s do l a bu roc rac i a . Ahc— • 
r a , | iara mantenerlos t i e n e que saca r ns_r 
t a r e s o l u c i ó n . Mientras antes iba a. ~a~ 
p l a s t a r . c l levantamiento de Hungría. Es 
"ta r e so luc ión es tomada .-el' mismo ' d ía que 
hay un., impulso a l a involución en Braza_ 

: v i l i e y ,al mismo tiempo • eii-Erák:.»'' Esta -
reso luc ión va a dar ' conclusión$ va a dar 
Kip'yor peso-, va a e s t imula r l a in te rven; 
ción de l o s S'CCtorcs de. l a burocrac ia -
en l a Unión Sov ié t i ca l i g a d a a- l o s s irr-
d i c a t o s , a- los s ec to res vincula'dos a l e 
s i n d i c a t o s ;y, a l mismo,,ticmpo,:- va ' a in>-
p u l s a r l a lucha dent ro .de Yugoslavia y 
de Eumania a s ec to re s de l a buroc rac ia ... 
raédiia y do l a s masas a e l iminar ' l o s pri 
v i l e g i o s , . da. d i f e renc iac ión , l o s e s t ímu 
lo s ma t e r i a l e s y además l a p o l í t i c a ' c o n . 
servadora , r e a c c i o n a r i a . Va a e s t imulan 
a los s e c t o r e s revo luc ionar ios a l i q u i 
dar l o s s e c t o r e s burocrá t i cos do Rumani 
a y do Yugoslavia . 

La reso luc ión adoptada dec la ra quo -
e l gob ie rno debe do e s t a r en manos á 
Par tádo Comunista, que es un golpe d e s 
t inado a l a s tendencias vinculadas a l -
cap i t a l i smo . Son soluciones faborabies 

http://grpjid.es
http://Jiac.cn
http://dentro.de


30 de Agosto 1968 LUCHA OgRERA y JEflginaJlO 

a l o buroc rac ia l i g a d a a l P a r t i d o Comunista. La buroòracio no se propone d e s a r r o l l a r : 
l a Revolución S o c i a l i s t a . Poro l a buroc rac ia fué" obl igada a adoptar e s t a resolución!—-
para sosi-encr a l Estado Obrero, aunçue buró e ra t icamente debe contener: a l a s tendón*— 
c i a s c a p i t a l i s t a s y e s t imu la» l a lucha y l a i n i c i a t i v a r evo luc iona r i a de l a s masas -
den t ro y fuera de l o s Estados Obrorcs,, l a Revolución p o l í t i c a en los Estados Obreros 
y l a revoluc ión s o c i a l i s t a en l o s pa í ses c a p i t a l i s t a s . 

Es un es t ímulo d i r e c t o a l p r o l e t a r i a d o mundial, a l p r o l e t a r i a d o de l o s Estados Ca
b re ros y a l o s cuadros medios de l o s Estados Obreros, aun bajo con t ro l y atttx; s iendo 
b u r o c r á t i c o s , a hace r l e s s e n t i r l a neces idad de e l i m i n a r l a s formas, e l fáncionamion^ 
t o , s e t o r e s y e s t r u c t u r a s que ponen en p e l i g r o ¿1 Estado Obrero. Lo que pone en peli_ 
gro a l Estado Obrero os : l a economia dol mercado, ol est ímulo mate r i a l , , l a ausencia 
do l o s s v i e t s , l a autonomía de l a s empresas, Es una r e spues t a d i r e c r a a e s o . Y ade— 
más i n d i c a do quo l a buroc rac ia s i e n t e que se aproxima l a gue r r a . Esas no son r e s o i u 
ciónos temadas en l a pe r spec t iva de una e tapa do d e s a r r o l l o de l a coex i s t enc i a p a c í 
f i c a Son r e so luc iones que t i enden a p re se rva r medidas p o s t e r i o r e s y aconüccimicntbs 
p o s t e r i o r e s fio ca ra a l a g u e r r a . 

Y además e l af lo jamiento do l a burocrac ia checoslovaca e s t á indicando e so . Mientras 
ÜBa d i spues t a a s o s t e n e r s e , i ba d i spues ta a defender todo e l programa anter ior : , aho_ 
r a t i e n e que renunc ia r lo . .En t r .o e l l o s una de l a s bases c snc i a l e s que l a daba coraje? 
a l a bu roc rac i a checoslovaca, e ra e l acuerdo con Alemania c a p i t a l i s t a . Y e s t a r e u n i 
ón condena a A lemania c a p i t a l i s t a . A 1 mismo tiempo es to confirma nues t ros a n á l i s i s 
a n t e r i o r e s de l a d i f e r e c i a c i ó n do los s ec to re s de l a burocrac ia : que de todas maneras 
Dubcok es micnbro del P a r t i do Comunista. Es un viejjp miembro del P a r t i d o , no un1, t o c -
nósnzatli* Y fuó sobro 61 que operó l a p r e s ión , fuó sobre Dubcelt porque reprèscnt ía a l 
P a r t i d o . Y pres ionan a l P a r t i d o para p re s iona r a su ver aj&ibee]fc. 

Los s e c t o r e s c a p i t a l i s t a s de Checoslovaquia fueron derrotados no por: l a p re senc ia 
de l a s t ropas s o v i é t i c a s , , s ino por: e l i n t e r é s a l a proocupación y ya e l comienzo de.>-
movil ización! de l o s capas ob re ra s , de l a s masas r e v o l u c i o n a r a i s de Checoslovaquia, y 
do l o s Estados Obreros . Ese es el punto de apoyo de l a b u r o c r a c i a . Por eso en su r e 
so luc ión habla en apoye y en.defensa incondic iona l del Vietnacr, defensa de l o s E s t a 
dos A rabes^-que os l a Revolución S o c i a l i s t a en Medio O r i e n t e , a taque a I s r a e l y a l 
imporialisrao,.ataque a l a A lemania c a p i t a l i s t a y a l a s medidas que iba tomando en -
l a s f ron t e r a s con Checoslovaquia. No hablan de defensa de Vietnam-y apoyo a l a s d i s 
cusiones do paz de P a r i s . No, nr>» Defensa incond ic iona l do Vietnamí y apoyo para d w » 
fiordo! imperial ismo yanqui . Todos son puntos quo van buscando l a s o l i d a r i d a d » ol GDJE 

t ac to , ; - l o l igazón con l a s masas r e v o l u c i o n a r i a s del mundo. Es un i n t e n t o de l a buro
c r a c i a , una a c t i t u d de miedo, , do pán ico . Todas e s t a s reso luc iones esconden e l p á n i 
co . Porque no l a s t e n í a hace cinco d í a s . S i l a s hubiera t e n i d o , l a s hub ie ra proclama
do. Es e l pánico que l a ha l l evado a tomar e s t a s medidos para t r a t a r de con tener . La 
profundidad de e s t a s medidas i n d i c a ol pánico de l a burocrac ia de arabos l a d o s . Que -
han ten ido qoe amenazar.- con l l amar a l a s masas y e l p e l i g r o quo había do l a r e v o l u t a 
fln. Esto corresponde a l a invas ión de F i n l a n d i a y Polonia en 1940} cuando l a buro
c r à c i a s o v i ' t i c a j para t r a t a r : de p ro t ege r se del avance del cap i ta l i smo tjjene quo i » -
v a d i r justamcníüf, y con plenos derechos, dos p a í s e s c a p i t a l i s t a s que eran punta de -
l anza del imperia l ismo alemán. En e s t e caso s i b ien no hay ninguna invas ión , e s t a do 
claamcÉón corresponde a t a l e s conc lus iones .Sa l e a contener: un procoso que i b a atnnoia-
tando do poso y permit iendo l a en t rada y l a p r e s ión de l a fuerza c a p i t a l i s t a a t r o 
vos de Checoslovaquia. 

Boto defonpa que hoce l a Ittweorao^a 'fÜsH Estado Obrera,la burocracia soviótlea, «a 
una dofonsa conservadora, preservando sus intereses,porque no hace llamados, n i orga 
niza l a lucha para derrocar a l régimen c a p i t a l i s t a . No llama a las masns checoslova
cas a hacor mít ines , manifestaciones, movilizaciones, paro a p las ta r a los soettores 
de la burocracia que intentan volver ol capitalismo. Por eso es un arreglo t r a n s i t o 
r i o . La burocracia soviét ica occodió o uncambio de concesiones y monteniendo de una 
ser ie do medidas favorables a los sectores de la burocracia COET in tereses individua-
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les en Checoslovaquia» ELaala capitalista va a tratar de persistir dentro mismo del 

Partido Comunista y va a impulsar la intervención más directa de las masas. 

Es una derrota de la burocracia de Checoslovaquia pero también de la burocracia 

soviética que ha tenido que sacar concilis iones, resoluciones que no estaban- en sus 

propósitos dos días antes, lio estaban en sus propósitos. Si hubieran estado, los-hu 

bi'era declarado, los hubiera dicho antes. En cambio, todos los textos anteriores, -

hasta el día anterior'fueron des."respetamos la independencia de cada pais, la for

ma peculiar de socialismo en cada pais, la liberalizacion de cada pais, aunque debe 

mos mantener el socialismo".. Esta resolucion.no habla ni de librerálizacion ni de -

respeto- al socialismo de cada pais. Son resoluciones muy generales cuyo acento osen 

ci'al ess la defensa de los Estados Obreros, contra el imperialismo, la defensa del -', 

Vietnam, la defensa de la Revolución Árabe. Contra todo aquello que amenace la os-s-

tructura doclaïiüfeaadoclòferEsèaàos Obreros. Es decir, es ura triunfo immén'so de las 

mas'ás do los. Estados Obreros-^ de .la; Huelga General Revolucionaria del proletariado 

francés. y-:dc las.-masas del-mundo. La conclusión ,es queise aproximan en próximas ota 

pas , un ascenso déla revolución política en los Estados Bbreros. Y además esta reso. 

lucioñ ,'va, como hemos dicho en el artículo del 25 Julio 1.968, a acentuar la crisis 

dol' P.C-»;: Chino y Cubano, que han estado ausentes de este proceso. 

. Mientras.Fidel Castro habla de cuantas vacas tiene y del volumen del azúcar que 

va ;a cosechar* está auáente de semejante' proceso que tiene diezmil veces más imposa 

tancia que todas las cosechas de azúcar que van a haceEr» Porque lo que está pasando ,;. 

ahora en Checoslovaquia, esta resolución, impulsa a la revoluci on mundial mucho más • 

que toda la producción de azúcar que pueda hacer Cuba, aunque es necesaria toda la 

producción de azúcar. Eso os muy. importante y los cubanos no han dicho nada y los -

chinos tampoco. 11 al contrario esto va a mostrar las contradicciones do la burocra

cia soviética quo se ve obligada a tomar tal resolución para contener el retroceso 

al capitalismo-.-Porque es la unicamancra de ella de poderse sosteneir. Ha ensayado -

la coexistencia, sigue proclamando la coexistencia, pero esta do Bratislava no es u-

na resolución do coexistencia sino de combate, agresiva» Llama a defender a Vietnam 

y llama a expulsar a Israel de Medio Oriento. Es para atraer el apoyo de las masas 

de los Estados árabes, para soldar los Estados Arabos con la itcvtblucbn en Medio Ori 

ente. Mientras los chinosy los cubanos están ausentes do este proceso. En China se 

van a discutir todas las acusaciones de la direccions china de que la URSS os "un Es

tado capitalista" y de que "Breznev y compañía son agentes n'-l del capitalismo mun 

dial". Se va a revertir contra ella. Muestra toda la ligereza, la superficialidad y 

la ignorancia teórica de la dirección- china, incapaz de comprender: la naturaleza-con 

tradictoria déla burocracia soviética, que mientras se apoya en el Estado Obrero, -

concilia con el imperialismo. Quiere conciliar ambas cosas, Estado Obrero con las ro 

1 ación es concón el imperialismo y no puede ser:. Mientras, la burocracia tiene quo so£3 

tenerse defendiendo al Estado Obrero, en forma pasiva y conservadora on que tiene -

que defenderlo. Esta defensa que hace la burocracia soviética del Estado Obrero es 

una defensa conservadora de preservación de sus intereses, porque no hace llamados, 

ni organiza la lucha para derrocar al capÈfràliiamo. Pero es una resolución agresiva 

y limitada, pero agresiva. Es un- impulso adelante en el desarrollo mundial de la «ce 

volucion. 

J.=P O S A D A S 

3 de Agosto de 1.968 

ÍPOR LA INrFRHACIONAL COMUNISfA DE MASAS! 

http://resolucion.no
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Sobre es ta base es l a c¡uo t iene que funcionar l a tondenoia reBWlucionr.ria on e l '-
in ter ior del PC en Frente Único con l o s grupos <mc luelian ya por os t é programa como 
os l a IVs Internacional , como es FUDB, como os l a vanguardia organizada c i c l o s Corni-*. 
tos do fabrica y de arr io . 

• ' ^ 

La baso para ruó los sectores cyac obran indoper.diontemontò a la poláLtica do- la -

dirocci6n conciliadora puedan des..:-EOLiarse, os planteando la cuscusión publica, do 

todos los problemas ç.uc interesan- a I as masas o !Q/uc las masas sientan que se discute 

todo! Es.-en eso en lo ruc van a cànf*i ir y a lo ruc so va a agaiaar la base para oxpul_ 

:̂sar. la dirección conciliadora» 

Plantear/ en todas las fábricas la discusión de la crisis checoslovaca, que todos 

los obreros participen ca la discusión. Mostrar como la intervención del ejercito 3*' 

viótico ha sido correcta efaalos objo bivos . ..c perseguía , es decir impedir la vuelta 

al capitalismo quo estaban intensando hacer los sectores más degenerados de la bu

rocracia chocoslowE'.ca, auneuc iiay c¿v.o ha.oor notar quo las formas no eran correctas -
ya que lo que ' al POUS tonia ruc haber hecho ora ilama? a las masas soviótics y che 
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coelevueas a i n t e r v e n i r . Llamar o l a cítiso r. ruc d i scu ta a que saque l a s conclusio_ 
nos del raoviniento en Checoslovaquia. Bcndor. a hacer discusiones sobre cua lquier — 
problcsaa i n t e r n a c i o n a l çiuo so p lan tee y del cual puedan saca r conclusiones tocias l a s 
masas; para su lucha d ia r i a» 

Ce c r i s i s checoslovaca y lasrcoiontofl oc larac iones que C a r r i l l o ha hecho sobre 
e l l a? a tacrado I r in te rvenc ión rusa y apoyando a Checosl ivaquia va a a c e l e r a r a ú n - - ' 
mas l a t i b i é i s * ^ el i n t e r i o r del Parecido Comunista y va animar a nucíaos s ec to re s 
dentro \V1, IVrtidQ. Comunista a romper con su dizrecciófai p o l í t i c a . Estas de laracioncs 
van a a üismar mucho :.if; l a ^diferencia y el antagonismo que ya e x i s t e e n t r e base y ;-j 
dirección* .-- -Í •'."íT -..*•', ( ': -,."' ,-.••.'• 

La vanguardia comunista que' e s t a en el i n t e r i o r del PC y rué obra independiente
mente -a í a j t í l í t i c a - de C a r r i l l o y de Jta d i recc ión conservadora del Pa r t ido Comunista 
t i e n e que a colerar r :?ar idamente l a s a l i d a independiente C;QÓ tendencia revoluciona 
r i a , apoyándose en los enormes soexores do base cuo es tán contra su d i recc ión y que 
en stis a colonos os t a n mostrando que nc t i enen nada que ver con c a r r i l l o , n i Gon -
l a p o l í t i c a lo ooiioxistcnoLa p a c i f i c a d o s rthí en esa experiencia que cnt* haciendo 
l a c laco en lo pac t i e n e ruc apoyarse lA tondenoi-1 r evo luc iona r i a , apareciendo ya -
con publica c lones , í s aca r un- r e v i s t " m l a que se; o r i e n t e y se organice a la. mas» 
, aparooosx** con o o t a i - i l l a s , rospondicnlo a cada conf l i c to concreto: dando l a s a l i d a 
obrera a l a s c r i s i s cue se p lan teos ya l a s f ab r i cas e t c . 

Pero t s í\mdamentalmonte en los b a r r i o s donde t i enen que apoyarse donde l a masa 
obrera» íes ataos de cas , . los i n t e l e c t u a l e s , l a pequeño burguesía pobre ya e s t á fun« 
clonando po l i t i camente con e l programa de c l a s e y r e v o l u c i o n a r i o . Basarse en e s t e -
funcionari;.;n'to b a r r i a l , en l o s ^omitct do fabr ica que c - tán surgiendo por todas. par_ 
t e s j paraaimponor a l a d i r e c c i ó n del P a r t i d o Comunista e l programa r evo luc iona r io , 
expulsando a tocios aquel los q ue no avancen y so mantengan en l a p o l í t i c a de cohosis. 
t e n c i a IDiragi'cáe muy especialmente a estos, organismos or ientándolos en s'È lucha y 
dando lar r e iv ind i cac iones barrizales lo mejora de v iv iendas , t r anspo r t e s g r a t i s , hj_ 
g icncj lúa y agua g r a t i s . Que l o s Comitós,. de b a r r i o d i en tan quo son capaces do orga 
n i z a r l a .lucha y que vean en e s t a tendencia un cen t ro para u n i f i c a r s e nacionalmente 

Que hagan llamados a l e j e r c i t o , a l a pequeño-burgucsía pobre, a l o s i n t e l e c t u a 
l e s , .-. ' llevar adelante l a p o l í t i c a i evo luc iona r i a . Por toda españa hay cant idad do 
i n t e l e c t u a l e s cuo qu ie ren l l e v a r adelante l a lucha pero rae- es tán esperando a encon 
t r a r el cen t ro , no se sa l en del PC aun no estando de acuerdo con su e o l í t i c a poro -
tampoco ven como metcrlcv, Es Absolutamente necesar io a c e l e r a r l a const rucción do l a 
t endenc ia r e v o l u c i o n a r i a , que impida que c a r z d l l o y l o s s ec to re s conc i l i adores i n 
t e n t e n s o g u i r r frenando l a lucha quo es tán l lecvando l a s masas ;en ospaña. Van a t e 
nor un eco itrannso en e l momento que so organicen por- que l a masa ya es tà apta para 
recibir» estar' d i r e c c i ó » 

Todos es tos s ec to re s t i enen que tomar contacto en t ro s i y p repa ra r un p lan de a*- ç 
acción- común,, que se apoyen en Comisiones Obreras donde ya hay importantes s e c t o r e s 
que c la:* obrando independientemente j.aprovechar- a CQ como una palanca para hacen- pro 
s ión y como7p*untó do contacto do todos os toe s e d t o r e s . P l a n t e a r ya acciones dent ro -
do CX), llamando a l a s o l i d a r i d a d con ol pueblo vasco, a l ucha r contra l a l ey do ban1-
didajo y t e r ro r i smo , o to , y por l a s propias r e iv ind icac iones inmediatas- de cada s e c 
t o r . L i a mar a i apoyo incondic iona l con l a s masas do l o s EstadosObroros, con l a s ma
sas ele l a D3SS y Ghocaam condenando l a p o l í t i c a de l a burocracia y llamando a un  
f r e n t e único mundial A n t i o a p i t a l i s t e y A n t i i m p e r i a l i s t a . 

ProparajJWO ya para l a lucha incesante que se viene en España. Las masas españolas 
so van a ¿-cabir es t imuladas aún ná¡y por lar Juchas que es tán l levando l a s masas mun-
a±almonto,}por eso como decíamos os urgente l a s a l i d a organizada de l a tendencia r e 
v o l u c i o n a r i ; en e l i n t e r i o r del PC cue o r i e n t e ios próximas luchas . Las masas ño van 
a esperan'-cono no l o han hecho has ta ahora do l a d i recc ión , poro es con l a d i r ecc ión 
con l a que el p r o l e t a r i a d o se sic-nbc mucho más decidido a i n t e r v e n i r . 

30 agosto 68 
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L Q S Í N T C K T O S D Í V/UEiTA A l CAPITALISMO EN CHECOSLGVAQU!A 

LAS£ONTRAO!CIC>NES Y LUCHAS I NTEí?BUROCRÁTICAS DE LOS 

ESTADOS OBREMOS LA CONSTRUCCIÓN DELSOCIAUSMO VELDESARROUO 

MU&PjAL DE U REVOLUCIÓN SOCIALISTA. J , P O S A D A S 
¿3" ele J lK iO de 1 ^ g 

• s 

P R E S E N T A C I O N 

El documento del camarada Posadas que publicamos en este número de "LUCHA j 
OBRERA" tiene una inmensa importancia para la comprensión del actual pro
ceso que se da en Checoslovaquia, con la intervención del Ejército Sovié
tico, y de todo el proceso de la Revolución Política contra la burocracia 
en todos los Estados Obreros. En este artículo, el cda. Posadas prevé ya 
la intervención en Checoslovaquia y da la línea de clase y revolucionaria; 
apoyo a la medida en tanto es en defensa del Estado Obrero y contra e& in 
tentó de regresión capitalista,, y condena de los métodos burocráticos! el 
ejército soviético debe dar el poder a las masas checoslovacas y marchar-» 
se.Saludamos con toda nuestra fraternidad revolucionaria este articulo, y 
llamamos a toda la vanguardia revolucionaria, comunista a discutirlo. 

Entramos en una nueva fase de la historia. El 5 de Julio del año pasado las ma
sas sirias inauguraron una nueva fase de la historia. Esta reunión del Buró Políti
co dol P.C. do la Union-Soviética con el C.C. del P.C. de Checoslovaquia os otra é-
fas o de la revolución politica. Es um ascenso immenso a las normas, a las condici
ones y bases para la revolución politicap para el programa de la revolución polit¿_ 
ca. lío porque eso es la revolución politica sino para el impulso de olla. Y la base 
es porque la burocracia ya no puede mantenerse con el juego de antes. Por eso una 
tendencia burocrática acude al capitalismo; y otra tiene que poner la flota en Si— 
rin,,. en Egipto.Yy por eso va al Buró Politico del PCUS para pesar decididamento, -
parra resolver los problemas y las crisis interiores de la buroccacia- soviética ahi, 
pero también para planteara "o ceden o hay intervención, sea militar, sea de las -
masas". 

Cualquiera sea el resultada do la crisis checoslovaca, ya comenzó la destrucci
ón de las posibilidades de convivir las contradicciones de la burocracia y vaaa ve 
nir una crisis immensa en los Partidos. Comunistas. La burocracia soviética y los o. 
tros Estadoŝ  Obreros ya no tienen más remedio que-atacar politicamente a la burocra 
coa en Checoslovaquia. Son ahora, mañana a pasado, tienen que atacar politicamente 
y tienen miedo. Y se van a proparar a golpear a la izquierda tanto como a la dero
cha, pero no tienen más remedio que hacer, eso. Y ya están tratando de justificar -
la intervención. Dicen; "nosotros no intervenimos contra lo que está ahí, sino co& 
tra lo que pone en peligro el socialismo". Y no pueden venir con las tropas sola— 
monto, tienen que intervenir politicamente. Tienen que-justificar la intervención 
politicamente. Porque tanto ,las burocracias do Polonia, Humgria, Bulgaria y Alema
nia-Estado Obrero van a decir? "mañana va a ser contra noacfcros". Y tienen que res
ponder al interior de la URSS. Todo eso altera las relaciones de fuerza dentro do 
los'" Partidos Comunistas y la vida interior de los mismos. 

LA LUCHA IMTERBOROCRATICA, LOS INTERESES DE CASTA PARASITARIA 
DE LAS BUROCRACIAS Y SU ANTAGOBISMO CON EE INTERÉS Y LA CON
CEPCIÓN DEL COMUNISMO. 

La cariasis checoslovaco—soviética, no os la crisis por la disputa por hechos a* 
cidentalcs, por posiciones politicas, por diferencias de aplicación-de la politica 
comuniáta, olintercambio económicos de relaciones económicas entre dos Estados Obro 
ros. Son crisis que devienen del proceso de crisis de putrefacción do la burocracia* 



-30 do Agosto 1968 LUCHA OBRERA _ Página 15 

en los Estados Obreros. No se discute la aplicación de l a po l i t i ca comunista, dol -
programa comunista o el desarrollo do la revolución soc ia l i s t a . Ninguno de los dos 
intenta defenderé, apoyar o descnvoiícfec l a revolución: soc ia l i s ta , son. tendencias bu 
rocrat icas que defienden Itls propios intereses como burócratas nacionales, de cada 
pais , nada más. Por oso en l a discusión no siguen en ningún momento el llamado al 

- proletariado mundial, a l a revolución mundial, el apoyo a Vietnam, la unificación 
do los Estados Obreros, l a unificación de los Partidos Comunistas con un programa 
común- ant i imperia l is ta y an t i cap i t a l i s t a . Por esono se discute oso. Eso es bolche
vismo, eso es marxismo. La identidad de intereses de los movimientos comunistas t i . 
one que l l eva r a urdficaaise en un movimiento comunista común, que es l a Intornacio. 
nal .Comunista, unif icarse los P.C., los Estados Obreros. Como el interés os común, 
dette sor. común porque son comunistas, no puede habón diforoencia entre s í . Pero el 
in terés objetivo económico de desarrollo del comunismo tiene que l levar a una comp 
prensión, a una identidad común. No hay muchas maneras de construir el comunismo . 
Hay una sola manera para cons t ru i r lo . Las bases esenciales sons estatizacion do la-
produocion en baso a l a intorvenciom do las masas, independencia de los s indicatos, 

• control de estos sobro l a producción? sobre l a aplicación) do l a po l i t i ca y sobre l a 
po l i t i ca mundial? intervendLon do l a población: en todo el proceso del pais; ccono-

' mia, po l i t i ca , aplicación do ambas. Y eso s*c hace a tiraves do los sovie ts . Nada do 
eso so discute en esta c r i s i s de Checoslovaquia. Eso os Marx, eso es lenin , eso -
fue l a URSS, eso unifica a todos los Estados Obreros. 

Cuanto no se disciintitoon base a estas conclusiones es porque no es el interés c& 
raunista lo que l leva a l a c r i s i s , lo que conduce a l a c r i s i s y lo rque so expresa^ -
en l a c r i s i s . Som i n t e r e s e s burocráticos que so apoyan en el dominio eme tienen -

• l a burocracia checa y soviet ica de los Estados Obreros, nada más. Cuando Lenin dis 
cut ía -hasta qüo murió— en l a Union Soviética, en frente único con Trotsky contra 
l a s tendencias do Bujarin, Zinoviv, Kamencv, discutian-cómo resolver el problema -
comunista. - Y se hacian discusiones,rreuniones de masas, asambleas, reuniones de -
s indicatos , mitines, millones de gentes discutian on el campo y en la ciudad. Dis
cutian publicamente. Porque entro lo que interesaba a l a dirección! del Partido bol. 
chevique, Lenin, Ti?otsky, y las masas, era idént ico. Entonces tenián interés en- -
que l a s masas discutieran, porque no exis t ia diferencia entre ellos y las masas,ha. 
bía identidad de-intereses, de objetivos y do dirección. Por eao discutian publica
mente. En cambio, aquí no hay ninguna discusión pública, son discusiones de ctimbrc, 
sólo eso. 

Las burocracias c&cca y soviét ica no hicieron ningún llamado, ni una ni o t r a . -
Porque entre e l las y l a s masas no hay identidad, hay diferencia, por eso es una -
fiiscusion do cumbre y esta c r i s i s l lega porque la burocracia checa, del mismo modo 
que l a soviét ica, aon innecesarias, son consecuencia de l a expoliación, de l a expro. 
piacion al proletariado por parte de l a dirección' de los Estados Obreros. Ba buro
cracia soviét ica depende más del aparato del Estado, está más sometida al aparato 
del Estado Obrero, no puedo desprenderse do é l . Tiene, interés en el aparato del-Es 
tado Obrero, superior a l do l a burocracia choca. Los J¡ primeros años de la URSS,; -
do 1917 al 24 con Lenin y Trotsky, desenvolvieron toda una estructura sólida, sovi 
ét ica que tuvo l a fuerza h is tór ica , s i e t e años fueron suficientes para aguantar -
hasta hoy. La estructura soviét ica es l a mejor que hay on los Estados Obreros, aun 
que no el funcionamiento soviét ico, que no funciona desflo 1924 como soviets, - pero 
su estructura es soviética., rrjjo significa que t iene l a propiedad estatizada, l o fun 
damcntal, todo, lo fundamental se planifica s todo sometido al monopolio del comer?-
cio exterica Eso os estructura soviética, paro .ngnfítocioQOBiwmibDosovietico. En Che. 
coslovaouia, no. Desde ol comienzo se formó el Estado Obrero Checoslovacjo en forma 
débil , muy débil , dependiente en par t icular de una sor ie de sectores, de alianzas 
con sectores de l a pequenoburguesia, Y se formó as í , no porque era necesario, fué 
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3m p a r t e po r l a p o l í t i c a d e l p r o p i o P a r t i d o Comunis ta que se a soc ió ' a s e c t o r e s c o 
mo e s t e Benes , , que e f e c t i v a m e n t e fué un"- c a n a l l a p e r o que fu€ a l i a d o , ; e s t u v o a l i a d o 
do con l a ' b u r o c r a c i a s o v i é t i c a y c h e c o s l o v a c a . Y s i en 1948,.i£uvo que l i q u i d a r l o , -
es p o r p u c l a s masas c h e c o s l o v a c a s y a l o h a b í a n l i q u i d a d a . EL Es tado Obre ro s o v i o t i 
co y e l r e s t o de l o s E s t a d a s obimcos a l a v a n z a r , e n t r e e l l o s l a ^ revoluc ión , ch ina , , 
e x i g í a n l i q u i d a r : a e s t o s s e c t o r e s b u r g u e s e s d e l g o b i e r n o c h e c o s l o v a c o . Pon eso-Ma-
s a r i e k : p e r s i s t i ó h a s t a 1 9 4 3 , cuando no t e n í a porque e x i s t i a , s i q u i e n , o r g a n i z ó , — 
q u i e n r o s i s t f i ó , q u i e n dominó l a l u c g a c o n t r a los - n a z i s f u e r o n l a s m a s a s . 

La c o n s t i t u c i ó n d e l E s t a d o o b r e r o che 
c o s l o v a ao so h i z o en forma d é b i l , c o m 
u n a gis?, n p r e s i ó n , b u r g u e s a , que. u t i l i z ó 

s a r r a l l o de l Es t ado Obrero en a l i a n z a — 
c a n t o d o s e s t o s s e c t o r e s b u r g u e s e s . Y e l 
d e s a r r o l l o b u r o c r á t i c c o i n c o r p o r ó ineron-

o l a p r a t o de l iBstado par^acIldescnv.o3fvái p o r o o t r o s s e c t o r e s b u r g u e s e s que no p o -
mrüento en l a f u n c i ó n d e l E s t a d o o b r e r o , , d í a n c o n f i a r en e l comunismo. C o n f i a r o n 
e s t a t i z a n d o l a s p r i n c i p a l e s f u e n t e s de - en s i mismos, como c a s t a , como grupo.Seg> 
p r o d u c c i ó n , , p a m . ' . a l a a n z a r i n t e r e s e s inxlii t í a n que e l E s t a o b r e r o e r a s u p e r i o r a l 
v i d u a l e s , , p a s a e l u s u f r u c t o i n d i v i d u a l - E s t a d o c a p i t a l i s t a po rque l e s daba p a r t i 
do l a aaonomfa por:- s u peso t e c n ò c r a t a , •**• c i p a c i ó n , , p o r o no t e n í a n c o n f i a n z a , no p a 
d i r i g e n t e , , de d i r e c t o r e á , de p l a n i f i c a d o d í a n d e s e n v o l v e r c o n f i a n z a en e l comunis^ 
r e s , de i n t e l e c t u a l e s . S t a l i n : p e r m i t i ó - mo. Y e s t o s s e c t o r e s s e d e s e n v o l v i e r o n e_ 
todo o s o . Los c h i n o s h a b l a n , a h o r a de l a l i m i n a d a l a i n t e r v e n c i ó n d e l p r o l e t a r i a -
v u e l t a a S t a l i m cuando fué S t a l i n que - d o , r e p r i m i d o e l p r o l e t a r i a d o , p r i m e r o ba. 
h i g o todo e s a . S t a l i n h i z o a l i a n z a con—- j o Sifa l im y después s u p r i m i d o S t a l i n , i 5 u 
t o d a e s a g e n t e que pudo p e r s i s t i r ponqué g u a l c l p r o l e t a r i a d o no p a r t i c i p ó . P o r ç_ 
é s t a s no t e n í a n f u e r z a p a r a d e c l a m a r s e - so no hay n i a n t e a n i a h o r a a s a m b l e a s , -
i n d e p e n d i e n t e s . Hizo a l i a n z a c o n t t o d o s « m i t i n e s , m a n i f e s t a c i o n e s o b r e r a s , d i s c u -
c s t o s s e c t o r e s b u r g u e s e s i n c o r p o r a d o s a l s i o n e s p ú b l i c a s . Los P a r t i d o s Comunis tas 
Es tado ' Obre ro , , p o n e l f u n c i o n a m i e n t o y - e x i g e n en. l o s E s t a d o s c a p i t a l i s t a s , com 
e s t r u c t u r a b u r o c r á t i c a , s e a s o c i ó a todos t odo e l de recho y j u s t a m e n t e , e l d e r e c h o 
e s t o s s e c t o r e s b u r g u o s e s c h i c i e r o n F r e n do l a s masas a d i s c u t i r : , a h a c e n mani fes . 

t e Un ido , que a h o r a e s t a l l a . 

El d e s e n v o l v i m i e n t o de l a economía , -e 
e l d e s a r r o l l o d e l E s t a d o o b r e r o c h e c o s l o 
vaco s r h i z o u s u r p a n d o l a d i r e c c i ó n de . 
l a s m a s a s . La b u r o c r a c i a i m p i d i ó que Has 
masas s e a d u e ñ a s e n do l o s s i n d i c a t o s , no 
formó s o v i e t s o i m p i d i ó Gn c o n s e c u e n c i a 
que l a s masas p a r t i c a p a r a n - - . En tonces de 
s e n v o l v i ó l a economía b a j o S t a l i n , e l do 

t a c i o n o s p ú b l i c a s , d i c u s i o n e s p ú b l i c a s , 
¿ Y po rqué no l o h a c o a ' c n Checoslovaq.uiá? 
Efetá b i e n e se d e r e c h o . !Quo l o hagan en 
C h e c o s l o v a q u i a t a m b i é n ! ¿Que s i g n i f i a a -
d i s c u t i r , p u b l i c a m e n t e ? Que l a c l a s e obno 
r a no t i e n e q u i e n l a s u s t i t u y a . Y s i b i^ j -
en l o s P a i t i d o s r e p r e s e n t a n a l a s c lasos , t 
e l P a r t i d o Comunis ta no r e p r e s e n t a a l a 
c l a s e o b r c r a . Y s i r e p r e s e n t a a l a c l a s e é 
o b r e r a , ¡ d é j e n l a d i s c u t i r ! As i haciaIRHTtT 

h L e n i n a c u d í a a r l a s masas cuando h a b í a que s o l u c i o n a r p r o b l e m a s , d i s p u t a s , , p r e p a 
r a r l a s , e l e v a r l a s , , l l a m a r l a s , - a i n t e r v e n i r p a r a que pesont. A n t e s , b a j o S t a l i n y des_ 
p u e s , , s u p r i m i e n d o a S t a l i n > l a s masas no han i n t e r v e n i d o nunc^ e s t á n p e r s e g u i d a s , 
e s t á n r e p r i m i d a s . Las r e p r e s i o n e s que h i z o S t a l i n f u e r o n p a r t i c u l a r m e n t e p a r a l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s . A n t e s de s u p r i m i r a l a s t e n d e n c i a s l i b e r a l e s o p u e s t a s a S t a l i n , -
por: i n t e r e s e s de c a s t a de b u r o c r a c i a s , s u p r i m i ó a toda l a capa r e v o l u c i o n a r l a . EL 
g o b i e r n o choco l i q u i d ó - , no a i n t e l e c t ó a l e s y e s c r i t o r e s , l i q u i d ó a d i r i g e n t e s obre 
r o s , a m i l i t a n t e s c o m u n i s t a s , a d i r i g e n t e s , l o s l i q u i d ó , ' l o s m a s a c r ó . Dubcok no p i 
de l a v u e l t a de e s t o s m i l i t a n t e s . Ni Lubeok, n i Brebnev so p r e o c u p a n d o l o s m i l i t a n 
t e s r e v o l u c i o n a r i o s t r o t s k i s t a s , c o m u n i s t a s , v i e j o s comun i s t a s y v i e j o s t r o t s l c i s i n s 
que l i q u i d a r o n , Jsto d i s c u t e n l a " v u e l t a de e l l o s . E ran enemigos t a n t o de S t a l i n como 
de e s t a d i r e c c i ó n . E ran enemigos porque e s t o s b u r ó c r a t a s PUC u s u r p a n e l i n t e r é s l a 
r e v o l u c i ó n p r o l e t a r i a y e l d e s a r r o l l o s o c i a l i s t a d e l E s t a d o O b r e r o . 

E s t a capa, que s o r e b e l a ^ que s e l e v a n t a c o n t r a l a b u r o c r a c i a s o v i è t i c ^ es u n a 
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capa que compito nacionalmente, con intereses burócratas nacionales, ni siquiera en 

nombre del comunismo, sinó: que es una me sola. Es un interés desenvuelto por lappolí 

tica burocrática,;con intereses individuales, que no tienen confianza en el comunis

mo,., sino que es unn mezcla, Es un sector, desenvuelto por la política burocrática, cus 

no tiene confianza en el comunismo,no cree, y no puede creer en él, pomue ni se ha 

preparado, ni ha vivido, ni se ha doson".ruclto en la conciencia, en la concoppcióm-

de la vida emunista. So han desenvuelto en la propiedad estatizada y nada máá. tas 

relaciones han sid.o capitalistas como antes, en el desenvolvimiento capitalista, en 

la norma capitalista, d e quien puede nía agarró más. La concepcción do la primera 

etapa del Estado Obrero de que a cada u::o según su capacidad, es porque el Estado -

Obrero no tenía aún las fuerzas malcríalos suficientes para distribuir todo lo que 
se necesita y va unido al mismo tiempo zimol funcionamiento social de militar en -

la esfera social y política en la igualdad, Si en la economía-se distribuye desigu

almente, de acuerdo a su capacidad social, y politicamente no, prima la conciencia,, 

la idea- el funcionamiento y el objotiwo comunista. Por eso en la época do Lcnin y»-

Trotsky, junto con- la concepción do que cada uno según su ce.pacid.ad, esifcba el fun

cionamiento soviético en el que cada uno podáh funemonar y úÉélflir. Entonces aquells 

que absorevían m*s porque oran más capaces, de acuerdo a la distribución burguesa de 

que a cada uno según su capacidd, no tenían posibilidad de expresarlo y extenderlo 

política y socialmentc.» Fué la burocracia que eliminé ailos revolucionarios, entro 

< ellos a los trotskistas, a los comunistas de la época do-'̂ oaijiay Trotsky, entonces 

vino tocio el funcionamiento burocrático. Y lo mismo en Checoslovaquia. 

Y. estos sectores burocráticos se desen funcionamiento comunista, pomue el r e — 

volvieron-y ya nra tienen:. intcr6s en el Es parta, siendo cconomiTsamentc burgués y,«o 1 

tado Obrero. Tienen interés todavía en cierno funcionaaño los soviets, las relació-

erta forma de la propiedad estatizada, p.e nos son; burguesas, la formacnefin y ol do

ro no en ol funcionamiento comunista, 30-- senvolvimiento social es burgués. Todo -

viático, como tampoco lo tiene Breznev. - se hace en base al que puede más, a la -

Poro estos sectores son:, la punta de lrrrza jerarquia, no en base a lo que la coneji-

todavía no una expresión completa do to- cnci- puedo determinar, no en base a la 

•*~- dfs los sectores que defienden intereses asamblea al raciocinio, a las discusio— 

individúales en Checoslovaquia. Por cao - nos en las 'cuales lasmasas puedan1, deci— 

la punta de lanza la toman los int'ole^tu- dir. Decide el Burócrata queepuede más. 

ales ouo son los que no han podido dcfdiB- Entonces, ideas, posiciones, juicios, -e-

dor confianza on el comunismo. ¿Por qué ?•: concepciones teóricas, políticas, concep 
porque la dirección del P.C. Chcco,. la di. ciones literarias, culturales, se formam 

roación del Estado Obrero no los dio nin- do acuerdo al que puede más.-No son con-

guna confianza, no los ganó al comunisme, cepciones de vida socialista, de vida so 

H.o los podía ganar pojgnuc no ha habido — viética organizada. 

La burocracia busca conciliar, va a tratar de seguir, buscando para conciliar sus 

intereses como hasta ahora, però ya no tiene campo para hacerlo. Do la misma manera 

quonsc van:, reduciendo los campos, cada ves mas pequeños, cada vos mínimos do la co 

existencia pacifica, ya se rompió oro, todavía sigue buscando baso de coexistencia 

pacifica, pero el nvñnnd^deula revolución les impide a ellos poder utilizar como an

tes de coexistencia pacífica» Y cuando la burocracia soviética tiene que ir con el 

Buró Político en pleno, es porque dnbe responder a una necesidad vital, al mismo ti

empo que defender al Estado Obrero, buscar como hacer concesiones para sostenerse -

porque tiene miedo a la' revolución. 

Lo que llega a termino es la posibilidad de coexistencia y concurrencia del inte

rés contradictorio do la burocracia, llega a su;ifin. No pueden conciliar más los sec 

toros quo quieren estar ligados al Estado Obrero, y los otros sectores quo escapan 

al Estado Obrero y buscan la vuelta, al capitalismo. Por eso Checoeslovaquia os para 

la burocracia soviética lo que Kho Shang y Vietnam, son para el imperialismo yanqui. 

http://ce.pacid.ad
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La, burocrasia no puede ni ¡aplastar, ni permitir eso, tiene oue buscar conciliaTt 

11 buscar conciliar tiene que buscar un nivel más elevado de relaciones, pero,¿Sobre 

que base? os Estado Obrero yo. está expulsando a los sectores que no responde a su ne 
cosidad, oue sen un cuerpo extraíío, no le soporta, lío lo soporta y tiene la fuerza -

para expulsarlo, porque larcvolución mundial os la fuerza que lo impone y el Estado 

Obrero se siente seguro y fuerte para avanzar.» La estructura económiva ya alcanzada 

es defendida y sostenida por las masas, se elevan nuevas fuerzas, por eso intervienen 

en Checoeslovaquia. Hasta ahora la burocracia ha podido coexistir en medio de sus coi 

tradiciones y sus antagonismos, ¿hora no. Tienen que pelearse entre sí y destruirse 

mutuamente, Porque ya no hay base para poder coexistir los ¡intereses contradictorios 

de la burocracia. 

El progreso mundial de la revolución 

conpensa la falta do dirección centralilla 

da y del Partido Marxista RevHlnctOnario™ 

en los Estados Obreros. Este es el hecho 

más importantes de todods- El otro es oue 

roa económico el o ue decide sino su conejea, 

encia socialista. Por oso en las masas d-r 

dcl mundo yo hay una conciencia socialis

ta que es la determinante de su existencia. 

Mientras que en la burocracia no,, Su: cxis_ 

la conciencia para la burocracia es su ±a tcncia determina su conciencia, Eso llega 

teres material, eso determina su existen-

ciaj y su existencia os deferder su inte

rés material a cualquier precio. El secta? 

que ouierc volver al capitalismo no puedo 

conciliar con el Estado Obrero en esta en

tapa. Porque la necesidad del Estado Obre 

ro no es solamente el desarrollo económi

co, si no estenderse,defenderse del impe

rialismo y hacer avanzar Ir, revolución. -

Por eso llevan a términos las .;posibilida

des de la cohesistencia pacifica com esta 

contradicción.Si fuera solamente relacio

nes económicas, podrían existir como has

ta ahora. IE 1 conflicto choco es porque -

la revolución avanza y estos sectores que 

quieren retroceder al ca pitalismo oncuc^ 

tran la resistencia de las masas dul mun

do. Por eso el conflicto. 

a su-fin porque las masas y; 

que todos ellos. 
puoacn mas -

Los i n t e l e c t u a l e s chocos que es tán de -
acuerdo con: el "manif ies to de l a s dos mil 
p a l a b r a s " som r e p r e s e n t a n t e s i n t e l e c t u a 
l e s de l a b u r o c r a c i a . Spm agentes venidos 
del cap i ta l i smo o surgidos del P a r t i d o Co 
munista o desenvuel tos en e l P a r t i d o Comu 
n i s t a que t i enen i n t e r e s e s i nd iv idua l e s y; 
so asocian embira s í . . Y r ep re sen t an in te lep 
-fcíualmentc, dan j u s t i f i c a c i ó n i n t e l e c t u a l , 
c u l t u r a l a l a bu roc rac i a . Son l o s mismos 
que cuando l a época ele Fencs r e s i s t i e r o n 
y defendieron a Bones. Todos es tos s e c t o 
r e s defendieron a Fencs y so sumaror r lue
go nal Estado Obrero a l a fuerza , porque -
no tènfoiii o t r a e s c a p a t o r i a . La buroc rac ia 
s o v i é t i c a do a ruc l entonces los l iouid.óaa 

La e x i s t e n c i a de e s tos s e c t o r e s de l a t o d o s . !Que l e s l i q u i d e n ahora también! -
burocracia , , como toda e l l a , os tá dotermi- | u o lamen a l a s masas a. h a c e r l o . 

nada .por su i n t r ó s económico e i n t e r é s so 0 

. T , T, . . , .; En 194o, e l P a r t i d o Comunista, l a s ma-
c i a l de r a m a . Por eso su exis tencia , do te "-

„., T s^-s en una acción espontánea, preparada -
mina su conciencia . Mientras oue l a s ma- __ _ 
eas del mundo ya han comprendido que oí -socualismo es incvita,ble^¡, so lanzan:, a cu 
a l q u i e r cos ta y a cua lqu ie r s a c r i f i c i o wc 
el soc ia l i smo, como en Vietnam, como en -
China, como l a s masas de A f r i c a , com 3 l a 
Huelga ^cnoral revoluciona r i a en Francia» 
Entonces l a conciencia s o c i a l i s t a os l a -
base m a t e r i a l de l a e x i s t e n c i a . E l l a s acc¿ 
t an oso y es su conciencia s o c i a l a l m i s 
mo tiempo. La conciencia s o c i a l - h i s t ó r i c a 
es base base de l a a s imi l ac ión s o c i a l i s t a 
de l a humanidad. La condición m a t e r i a l -
de e x i s t e n c i a de l a s masas el 1 mundo es -
gu concionci."1 s o c i a l i s t a * . . No os e l i n t e -

yo. por l a lucha a n t e r i o r , espontánea en -
l a forma, en e l fondo quer ían expulsar a l 
régimen c a p i t a l i s t a , ochar a l o s agentes 
y a l o s p a r t i d o s c a p i t a l i s t a s do Bonos y 
Masarik, los echa.rom. La buroc rac ia sov ié 
t i a a , con StaliiE, que era quién d i r i g í a -
e s t a p o l í t i c a , es taba en per fes t r . a l i a n z a 
con es tos s e c t o r e s c a p i t a l i s t a s . Fueron -
l a s masas quienes l o s cacharon' en manifes
t a c i o n e s , en m i t i n e s , en ocupaciones de ,5 
f á b r i c a , t i r ando d i r e c t o r e s , fueron l a s -
masas . ¿Por qué no acjiúa l a bu roc rac i a so 
v i é t i c a ahozo a hacer l o mismo? !que l l a 
men a l a s masas a hacer l o mismo ruó cn|4^*?/ 

"Continúa ren ""él próximo número de lucha o b r e m , con fecha 15-7-68 
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BEESEHTACDDUt 
T r a n s c r i b i m o s de "L'ottia Opera ia 1 ' ó rgano d e l P a r t i d o Comunista R e v o l u c i o n a r i o , Eíro-te-
s k i s t à , s e c c i ó n i t a l i a n a de l a W& I h t e r n a s à o n a l j ' de l 17 de mayo de 1968 , e s t a n o 
t a s o b r e l a a c t i v i d a d de una c a n a l a d a m i l i t a r l o && c i n c o - a ñ o s ; . Efe l a e x p r e s i ó n c o 
mo ' a n a l i z a b a e l camarada J . P o s a d a s de l a i n t e g r a c i ó n de l o s n i ñ a s j u n t o a l a s rmx-
j e r e s , a l o s l l a m a d o s " a n c i a n o s , a t o d a s l a s masas e x p l o t a d a s , ' a l a l u c h a poír t odo 
l o que opr ime y r e p r i m e e l p r o g r e s o humano. Y a s í obrara l o s n i ñ o s del . mundo. Y n u 
e s t r a s enmaradas n i ñ o s i n t e r v i e n e n en todo e l munrdo con1-la s e g u r i d a d , l a c o n f i a n z a 
l a a l e g r í a y e l v i g o r combat ivo que l e s da l a v i d a , l a m i l i t à n c i a b o l c h e v i q u e era 
l a I V a I n t e r n a c i o n a l y e l s e n t i m i e n t o ' d e t r i u n f o de l a s masas de l mundo. 

UfeA mïií fan he trotsK»st&,td6 cinco 3 ño 
M NO E C "^' \~~ t\ i ' \ Á Á. 

N I Ñ O ES EL QUE NO 
N 1N O S, 
S A B E »' 

E m l a v í spe ra del 12 de Hayo nues t r a 
camarada L a l i ha hecho una exposición a 
sus compañeros de c lase en l a s horas de 
e s t u d i o , para dar su opinión sobre l a — 
" F i e s t a del %?.. de Mayo". Ha desa r ro l l ado 
e s t a opinión de lan te de sus t r e i n t a conr-
pañeros do primero e lementa l s . "El l a do 
Mayo no es una f i e s t a s ino un día de l u 
cha de los obreros del mundo en tero , por/ 
que hace años l o s obreros habían hecho -
huelga os te día y l o s c a p i t a l i s t a s masa
craron a l o s o b r e r o s . Por es to los obre 
ros hacen huelga el I a de Hayo y van* a -
l a s man i fes t ac iones . Una manifestación" -
es cua ndo todos r : lós obreros van todos — • 
: juntos por l a c a l l e , c o m í a s banderas ro 
jas ,! con c a r t e l e s y c o n s i g n a s . . . 

"lío se debe hacer más dibujos de l so l 
con ojps y boca. El so l no t i e n e boca, -
son l o s c a p i t a l i s t a s que inventan oso pa. 
na hacer es túpidos á l o s n i ñ o s . "Poro no 
.hay más niños ya , niño no es el que no — 
. sabe" . 

"Ere Vietnam l o s niños ya desde los dos 
a ños hacen vendas para cura r a los cania 
nadas her idos y .los niños en China aprèn 
den todos a usar e l f u s i l . A 1 comienzo 
t en í an un f u s i l do madera,, pero después -
tiioncn: uno verdadero para a p l a s t a n a los 
burgueses . A p a r t i r de hoy no se deüien.-
'hacer más f i e s t a s a f i n de año, navidad, 

l a f i e s t a que ' se debe Ir. cor « p e r a e l 
l s de Hayo y el an ive r s a r i o do l a Bevo-
lAición Piusa.vltfo se debo c ree r que l o s -
niños nacen en t re los ¡¡repollos, é s t a s -
son o t r a s ment i ras dé los c a p i t a l i s t a s . 
Los niños crecen en el v i e n t r e de su. ma 
dro y luego s a l e n . . . " 

Una de l a s niñas comenta t " tu sabes 
muchas cosas , porqur tu eres del NonteV 
"Eof no, es porque soy del Pa r t i do Revo 
l u c i o n a r i o T r o t s k i s t a " . 

Esta in t e rvenc ión de una m i l i t a n t e -
t r o t s k i s t a de cinco años es im ejemplo 
formidable de toda l a capacidad y conf i 
ansa en s í mismos no solo de los militan 
tos t r o t s k i s t a s , s ino de todos ¿os ni"xs 
del mundo que luchan com segur idad ' y -
optimismo para d e r r o t a r al imperialismo 
y acabar con el capi ta l i smo en eM mundo 

l a camarada B a l l expresa más c o n s m -
.cntomente como m i l i t a n t e r evo luc iona r i a 
t r o t s k i s t a , l o mismo que es t án ha jeten do 
todos los jóvenes que e s t án apoyando l a 
campaña e l e c t o r a l del Partido?, l a r e s o 
luc ión do l i b e r a r s e do todas l a s f u e r a s 
que oprümen> que impiden a l o s jóvenes 
p a r t i c i p a r en l a construcción del pro  
greso llamamos a todos los jóvenes cama 
radas a mantener su apoyo al Paí t i do co 
rao l a forma más elevada de expresar su' 
voluntad de lucha y de v i c t o r i a . 

ÍÚIIE EL EJERCITO. SOVIÉTICO NE EL PODER A LAS MASAS! 
ÍP0-R LA CONStfitlCClÓN ÜELÜS SOVIETS EN CHECOSLOVAQUIA! 
i VIVA LA REVOLUCIÓN POLÍTICA EN LOS ESTADOS OBREROS! 
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¡HACER FRENTE A LAS NUEVAS LEYES REPRESIVAS i 
, FRENTE ÜMICO ANTICAPITALISTA P A R A CONSTRUIR 

EL PARTIDO QSRZRQ 6ASAD0 EN LOS SIN 5ÍCATOS 
La experiencia que está haciendo la vanguardia, organizándose independientemen

te, al margen del P.C. y de otros Partidos conciliadores, indica la necesidad de -
un centro- de clase y revolucionario. Las Comisiones Obreras, los Comités de Barrio 
y Fabrica, las C.O.J., son organismos quela vanguardia está obstruyendo para fun— 
cionar centralizadaraonte, para llevar una actividad politica diaria con;un funcio

na namiontoj organizado. Independientemente entre sí, estos organismos responden a una 
actividad sindical y politica en cada ramo y fronte de trabajo, pero lo fundamen— 
tal os que ss-ruM fiquen para responder conjuntamente a la lucha diaria, hacer, fren 
te de una forma, unificada, con un programa para las necesidad de todas las masas -
explotadas." 

Psra esto es necesario contruir el Partido Obrero Basado en los Sindicatos -Un 
Partido Revolucionario que apoyándose en todos estosorganismos, aplique un progra 
ma que pueda unificar a toda la población explotada. 

Hay grupos, corrientes y tendencias que no están en ningún Partido, que no se -
han acercadp a ninguna organización, que se mantienen independientes y que quieren 
luchar igualmente contra Franco y el capitalismo^ el P.0..B.S. puede ubicar a est;>s 
sectores. Hay una vanguardia intelectual, estudiantil, campesina, de empleados,tóc 
nicos,.pequenaburguesaa pobre radicalizada, que no militan en ningún organismo pe
ro, que sienten la neccsilad do luchar par el socialismo. EL Partido Obrero Basado -
en los Sindicatos puede responder a las necesidades de todas las masas^ de todos 
estos sectores, con un programa para todas las necesidades de la población trabaja 
dora. .... .... 

Es necàsario hacer: uní Frente Único con el programa ant i capit alista de todos los 
organismos para responder contragolpeando p la s medidas de la Hueva ícy do Bandi
daje y terrorismo, un Fronte Único de Obreros y estudiantes con el rosto de todas 

. lñs masas explotadas. Es unifliradamente cuc hay que hacer frente a la lucha, üm la 
conciencia las manas ya están unficadas falta un centró de clase y revolucionario 
•que unifique. 

La s CO. deben aaíix llamando a esto Frente Único, llamar a la basa del P.C. a 
la tendencia rovolucionarüa FUDE, a los Comités de Barrio y de Fábrica a extender 
y llevar a cafeo acciones, para hacer frenace a la represión burguesa y por un-pro— 
grama.de salarios de mejores condiciones de- izáLda, de libertades democráticas, por 
la libertad de todos los presos políticos y sindicnles, por le eliminación del Es
tado de excepción, por la abolición de la nue-v̂  ley militar:. Las C.O. tienen ruc -
llamrar'a toda la población a discutir la situación que vive el país, rué todo el -
mundo intervenga. Discutir en asambleas masivas donde acudan delegaciones de cam 
pesinos y estudiantes la nueva-situación y como hacer fronte, hay que-predisponer 
a la población para intervenir, salir 3 la calle, no dejarse amedrentar por la po-
licí, hacerlo fronte. Esto exiga la situación que se viene en España , org-nizar -
acciones conjuntas. Extender y desarrollar el Frente Único haciendo un paro nacio
nal de 24 horas, por un programa que . de la salida revolucionaria a la crisis déla 
burguesía, do salario, de mejores ..condiciones de vida, de trabajo para todos, de con. 
sumo, escuelas, sanidad,etc.Hacer paros con manifestaciones, mítines, asambleas.Que 
todo paro» vaya acompañado de nardf03tacir/ . .3, quo moeres,. ÍJ3SÍOS, ancianos, todos u 
tiles 'à'IS. lucha, que hagan frente a la policía, pqr las <rcivindicaciones inmedia
tas y transitorias y- pontra las nuevas medidas represivas. A ésto se debe preparar 
CO, y llamar al Frente único para construir el POBSi^ 
; EL POBS ¡os., el úniccv organismo que puedo responder a este nivel ..de lucha, porque-
en su programa abarca a toda la población explotada. Las CO, la vanguardia del PC 
que actúa en CO debe apoyar esto Partido porque las CO tienen un- programa que sólo 

http://grama.de
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r e s p o n d e oomb; s i n d i b a t o * .n ivo3 do o n e r o 
s a , ...de : g r e m i o , &0 r a ç a - d o t r a b a j o . C a d a s i " 
d i c a t ó " deponde ele s u , g r e m i o , y "el P r o g r a 
ma responde ; : ac . l3 ' h l .gre~:":'c r_v,c'roprcsonta, -
m e t a l u r g i ó o s , m i n o r í á ^ e t c . M i e n t r a s cuo 
e l POBS"Unifica l á a c c i ó n i n d e p e n d i e n t e do-
cada, s i n d i c a t o a l a v e s tttfia o r g á n i c a a lae 
masas p a r a e c h a r - a b a j o al." c a p i t a l i s m o » ' " 

En l a s p r f e í n a s e t a p a s s o va a a c e n t u a r 
un f u n c i o n a m i e n t o do CO cáela v.a& mas como 
POBSj de. une%.forma e m p í r i c a p e r o i n t e r v i 
n i e n d o mas como d i r e c c i ó n p o l í t i c a de c í a 
s o y r e v o l u c i o n a r i a , d e l p a í s . La. b a j e d e l 
PC debe i n t e r v e n i r con e s c e s p í r i t u y., en 
osa l í n e a den t ro ' -do C o m i s i o n e s " O b r e r a s . 
En l a va ngua re l i a va a a g u d i z a r s e una ma
y o r n e c e s i d a d de p r e s i o n a r "a l a s CO y é s 
t a s van a r e c i b i r e s t a p r e s i ó n q u e . l a va 
* tí&igar a i n t e r v e n i r como d i r a a c i ó n . P a -
Xft 6 B 6 ev neo es a r i o e l o v a r e l p rog rama .La 
eocperienct'-c - hecha p o r l a . ' v a n g u a r d i a c o n s 
t r u y e n d o , G~)5 i g u a l " f u e e s t á c o n s t r u y e n d o - , 
l o s Comités do F á b r i c a y b a r r i o ; n u c s t r a n , 
q u e l a s masas n e c e s i t a n c o n t r o s p o l í t i c o s 
de o l a s o . P o r éso l a v a n g u a r d i a no ha e s - . 
p o r a d o d e l P a r t i d o Comunis ta , no ha e s p e 
r a d o de l a s v i e j a s d i r e c c i o n e s y , a l c o n 
t r a r i o son e s t a s q u i e n e s han impedido Que 
s e d e s a r r o l l a s e un c e n t r o u n i f i c a d o r on Es. 
p a n a 5 que es l o q u e l o ha p e r m i t i d o a 
F r a n c o m a n t e n e r s e . E s ' u r g e n t e c o n s t r u i r e l 
c e n t r o n a c i o n a l q u e u n i f i q u e a t o d a s l a s 
masas e x p l o t a d a s . 

EL POBS pone en c o n t a c t o a l campes inado 
con e l p r o l e t a r i a d o y o l e s t u d i a n t a d o , r e 
c i b o o l apoyo de l a v a n g u a r d i a r e v o l u c i o 
n a r i a , m a r x i s t a c i n d e p e n d i e n t e , y do t o 
d a s l a s m a s a s , y a l a v e s , r e s p o n d e dando 
l a a l t e r n a t i v a o r g a n i z a d a con e l p rograma 
a n t i c a p i t a l i s t a , o i m p u l s a a l a s CO y a 
l o s demás o rgan i smos a e l e v a r e l p rograma 
y a o r g a n i z a r l a l u c h a p a r a i m p o n e r l o p o r 
l a f u e r z a . 

FUDE como t e n d e n c i a r e v o l u c i o n a r i a riuo 
l u c h a p o r e l programa de l a R e v o l u c i ó n So 
c i a l i s t a , es l a b a s o fundamenta l p a r a l a 
o r g a n i z a c i ó n d e l P a r t i d o Obre ro Basado en 
l o s S i n d i c - T " l e í gruj: . tendoj 
c i a s r e v o l u c i o n a r i o s q u e . v a n l l e g a n d o a l 
p rograma d e l a l u c h a p o r e l Gob ie rno Obro 
r o y Campesino deben do u n i f i c a r su a o c i f i 
en b a s e a l programa a n t i c a p i t a l i s t a , l l e 
vando a d e l a n t o c l f r o n t ó ú n i c o con FÜDB. 

ISA TROTSKjSTA 

" SOGIÁLISTE. Órgano del Gruu-
J Internationale (Trotskista) 

• i 

GLETARTA. Órgano del Partido 0&rj> ¡ 

robskista) Clandestino. 

CliTRIERE. Órgano del PariiOuvrier 
ruitónariaii (Trosskiste). C. ... 

-•!,Peine Perdue Charleroi 
IDERSTRIJL (en- lengua flamenca) 
leí Parti'Ouvrier Revolutionnaé 

ij C, Polet Peina Perdüe Charlero'i. 
3c L: 

(Sigue en la última página) 

OBRERA, órgano del Partido Obrero 
talonario (Trotskista) Clandestino 

Brenil" . 
:;TE OPERERIA.Órgano del Partido Obre 

ro Revolucionario (Trotskista) Clandes

t i n o . 
C h i l í 

LUCHA.OBHBHAS . ó r g a n o As i p a * i i d o 0 * r # -
Kp R e v o l u c i o n a r i o ( T r o t s k i s t a ) C a s i l l a 
7048. S a n t i a g o de C h i l e . .--;' 

Criba 
VtíZ PROLETARIA, ó r g a n o d e l P a r t i d o Obre 
r o R e v o l u c i o n a r i o ( T r o t s k i s t a ) Montes 12 
e a q u . , S u l u e t a ap : 11 p i s o 2 La H a b a n a . 

E s p a ñ a ••: ...; .." 
j ~ LUCHA OBRERA, ó rgano d e l P a r t i d o -Obre

ro R e v o l u c i o n a r i o ( T r o t s k i s t a ) C l a n d e s t i 
no i 

-
]" LüilS COMMUNISTE, órgano del Partifio Co 

:. _a.v -..-'dte Revolutionnaire (Trotskista) 
IL, r.oc'HCongar 6.3 Rué fictor Hugo -92 
Courbevoie Paris. . 

Gre c \ -
ÍCCi'líISTIKI PALI, órgano del Part idóneo 
munista Revolucionario (Trotskista) 
Clandestino. 

Inglaterra 
RED ELAG, órgano del Revolutionary Wor-
kers Party (Trotskista) 24 Cranbourn 
Sreet. Leicester Square. London WC 2 

Italia -
LÒTTA 0PERAIA¿,órgano del Partito Commu 
nista Rivoluaionario (Trotskista) Pietis 
Leone. Casella Póstale 5059 Roma (Osti-
énse) 

Medico 
VCZ OBRERA,' ó rgano d e l Paaat ido Obre ro 
R e v o l u c i o n a r i o ( T r o t s k i s t a ) C l a n d e s t i n o 

Per] i. 
^fOZ OBRERA, órgano del Partido Revoluci 

(Trotskista). Apartado 5044 Co 
: rreo Central LIMA 
Uruguay 

FRENTE OBRERO, órgano del Partido Obre
ro Revolucionario (Trotskista) Granerai 
Flores 2515 Montevideo. 

CAMARAM;-
P a r a t o d o oontaoto caá e l ? « r t i d « , « i 
j r i g e t e a l a s d i r e c c i o n e s E u r o p e a s d« 
l a I n t e r n a c i o n a l 
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QUE COMISIONES OBRERAS ADOPTE EN Su P R O G R A M A 
LAS RClVINOICAClONes PARA EL CAMPESINADO IMPULSANDO LA 

ORGANIZACIÓN DECOMfTtS CONJUNTOS DE OBREROS Y CAMPESINOS 
•¿ Hay que apoyarse en la conciencia social revolucionaria que el campesinado ha -
demostrado a lo largo do todas sus luchas, hay/ que apoyarse en las movilizaciones 
del prolc ta riado agrícola, del campesimido pobre, las aceitones que han llevado do 
ocupar t i e r r a s , s indicatos , ayuntamientos, de reivindicaciones colect ivas, de exi
g i r l e al-patóBEto el mismo sa lar io para todos, hombres, mujeres, jóvenes. Hay que a-
poyarso en l a t radición h is tór ica revolucionaria que ha demostrado «L campesinado— 
en España, para un i r esa fuersa a l a del proletariado indus t r i a l , a través de l o s 
Comités conjuntos do obreros y campesinos. 

Objetivamente es necesaria l a organización conjunta con el proletar iado, l a Alian 
za Obrera y Campesina. España t iene un 34 por ciento de campesinado, y no se pue
den organizar l a s tareas para l a toma del poder en el país sin contar con élj To
mismo para l a organización para alcanzar las reivindicaciones del programa revoluj 
cionario, para la organización del Paro Nacional en todo el país en apoyo de l a s 
reivindicaciones inmediatas. Para todas estas tareas , es necesaria l a fuerza del -
campesinado pobre y del proletariado agrícola.Las condiciones para l a unificación, 
están, pero es necesario ol programa que puede uni f icar . No se puede plantear ©1 
frente único con los campesinod sin inc lu i r en el llamamiento el programa do reivin, 
dicaciones inmediatas para el campo.A éso llamamos a l a dirección, a l a vanguardia, 
y a l a base de Comisiones Obreras, para organizar este frente a través de los Comí 
tés Campesinos. 

Es a acciones de masas que hay que prepararse en ^spaña, es a acciones co l ec t i 
vas contra Frano y el capitalismo que hay que organizar ahora, para l a Huelga Gene 
ra l que plantea Comisiones Obreras en su última"Reunión General". A éso hay que dar. 
los forma a través do un organismo: los Comités de Obreros y Campesinos t ienen esa 
función que jugar. Esa os la experiencia quo hay que retomar de l a Huelga General 
Revolucionaria on Francia que, aún muy limitadamente, ol proletariado y el campesjl 
nado intervinieron conjuntamente. 

EL campesinado ya está maduro para a-
ceptar el programa an t i cap i t a l i s t a contra 
Fraileo y por l a construcción del Gobier
no Obrero y Campesino* ya lo ha mostrado 
desdo la guerra c i v i l , y diariamente en-
sus acciones lo está mostrahdo. Ya el can 
pesinado pobre y agrícola s iente al pro
letar iado como eje central de la lucho. -
organizada contra ol régimen opresor, lo 
s iente como dirección y >ya no so plantea 
l a lucha a is lada , l a lucha por el trozo— 
do t i e r r a . Ya -como analiza el cda. Posa. 
das-, ol campesinado en todo el mundo ha 
elevado su conciencia social-revoluciona 
r i a y luoha-por, l a colectivización de 
l a t i e r r a , por el socialismo. Ve que 
su lucha ostá l igada a l a del prolotaiia 
do • l a lucha contra el t e r ra ten ien te , 
l a lucha por maquinaria, por créditos sin 
in te rés , e t c . , depende dol proletar iado, 
y lo s ien te como dirocción en l a lucha -
por. aba t i r a Franco. EL campesinado se in 
corpora directamente a l a lu&ha poc; el s_o 
cialismo seso es Cuba, China, Viet Nam ! 
Y el campesinado español t iene una gran 
t radic ión do lucha : !son l as Comunas de 

Aragón, ahí estuvieron funcionandoya los 
comités de obreros y campesinos, y so l 
dados, ! en éso hay que apoyarse! 

Ya las Comisiones Obreras dol Metal do 
Barcelona han sacado on su programa r e i 
vindicaciones que atañen al campesinado} 
ahora hay queorganizar para que eso pro
grama se l leve adelante ; eSFropifioiótt! -
s in indannización de l a t i e r r a . Pero l a 
CO del l íetal como t a l os limitado lo que 
puede hacer para l l eva r adelante l a cons 
trucción de los comités conjuntos.Es Co
misiones Obreras nacionalmente l a quet i^ 
nela autoridad y l a fuerza para hacerlo, 
apoyándose en lo que ya t i ene , como el 
sector de CO do líetal en Barcelona.Ya -fcî o 
nen puntos do apoyo para 4ue l l eve ado -
lonte la organización. Poro hay quo e le 
var el programa para el campesinado po -
Dro y para el prolotariado agr íco las ' co
lec t iv ización no forzosa do l a s pequeñas 
propiedadoB do los campesinos pobres,eré 
di tos s in in te rés , y a lajjgo plazo, aumen, 
to dol pago de los productos agrícolas por 
l a cooperativa, planteando l a huelga, ol 
boicot a l a s cooperativas que sirven tan 
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s ó l o p a r a la¡- - e x p l o t a c i ó n , del . -campesinado, ppbr.e . Son i n t e r m e d i a r i o s / i u e s i r v e n s o l a 
mente a l ' i n t e r é s d e l a exp lo t ac ió j i t . Hay.. que . p l a n t e a r a l mismo tiernpp^ l a e l i m i n a c i ó n , 
de l o s i n t e r m e d i a r i o s , ¡ r e c h a z a m o s t o d o i n t e r m e d i a r i o ! Venta d i r e c t a do l o s p r o d u c t o s 
a g r í c o l a s a l a cixidad. ' .Red directa^, d e l . campesino a l ama do ,cas a! C o m e r c i a l i z a c i ó n ! de 
l o s mercados "ba jo c o n t r o l de c o m i ^ s de o .b r e ros ; y ; c a m p e s i n . q s r ^ a ;es l o que hay que 
p l a n t e a r . ¿Para,!?iúe s i r v e n l o s i n t e r m e d i a r i o s ? Para . ; e l ; . f a : yorec imien ta ,d'o l n b u r g u e s í a 
, parac, l a e x p l o t a c i ó n . Que e'l caSirpoBihacíb^a'-e enca rgue de t r a n s p o r t a r - l o s p r o d u c t o s 
a la* c i u d a d . e n c o l a b o r a c i ó n , con lag'iáínas T.e c a s a . Seguro d e l g o b i e r n o de i r / , cose-— 
chas:» ' ! l ío depender.»dei-;clima!;. ' ! . Que "se- den . f a c i l i d a d e s r. l o s campesinos p - r a c a n s e — 
guix^'ï 'a m a q u i n a r í a - cúo : n e c e s i t e n . E s t e . o p e l p r o g r a m a . p a r a e l campesinado p o b r e . Al-
mismo' t i empo ' Kay q u e " m o s t r a r l e l a neces idad 'd .o l a . e x p l o t a c i ó n c o l o l c c t i v a de l a t i e 
r ra . . . ; Esa os- la--sal ida»,-Ess. . . es e l .¡ejemplo c u e r n o s da l a h i s t o r i a . A h í - e s t á l a b a s e . p a 
r a l a o r g a n i z a c i ó n de l a s Comunas.."Las Comunas en China ya han da^o-'una e x p e r i e n c i a 
f o r m i d a b l e c n ; i s s e s e n t i d o y son c o n q u i s t a s que e l . campesinado mundia 1 y a h á ' c o n s e g ü i 
do .qEs 'ò ' ç s e l camino pana 'el. campesinado, e i n . n u e s t r o país ;.„.„'." .. '••:. 

'' '• : i i • • ' 

• P l a n t e a r tarabion .el ^programa pana el - ¿o. Que.el Ayuntamiento organice i o s tira-
p r o l e t a r i a d o "ag r í co l a qu;e sufro mayor ex- bajos públicos- do . c a r r e t e r a s , , empedrado, 
platación, . c ue él ' proletaria-do ele l a ihdus ' v iviendas e t c . ? Escala móvil de horas de ,-
t r i s , pa r t i endo - de .lasrGÍvindiqacioneQ- ; i n 
media tass Par idad do s a l a r i o s con los o-
breros do-la-, i n d u s t r i a , s a l a r i o mínimo de 
500 P±as», mejores condiciones de v i v i e n 
da •?. Hospi ta les en cada aldea o pueblo, 
no; depender del módico y 'dcX"IIosp±tal-de 

t r aba jo conforme 'al n i v e l de vida.. Hingúií 
despido.,Réparto~ :dc l a s horas do t r a b a j o . . 
!Quc toda l l c r i a que e l dueño ño l a ' p o n g a ' 
enaprodueción, ruc pa^.eAa mano de l o s otan 
nos! Expropiación de todas l a s t ibrra-s eye 
-sólo -s i rven de recreo, para los. burgués es,_ 

l a ' eixida A*Aks próxima. Háir^.:.que daJda\áldo_..v coma l o s mi les , de hec táreas rué e s t án de— 
a tenga a l monos lo más necesar io para cu dicadas solamente a l a c a c e r í a , ¡Rechazan 
aljquior caso de u rgenc i a . Arreglo do ca— que se l a s de e s t e emplee, y ocupación, de 
rnc t e r a s ' . !Qüb oad. ptjcblo tonga. BUfíGSevier ,TÍWP.S: mismas, bajo control.. 'obreroL. A "t rába
l a , enseñanza has ta l o s 14 años . Sa l a r io jo igua l s a l a r i o i g u a l . IRec t rzar toda di 
e s t u d i a n t i l ruc haga pos ib l e que pueda «3- forcnc ia que el . ¡capi tal ismo &aco en t r e ;.im¿ 
cont inuar l a enseñanza, ^Blono ' : ¡empleo -pa- r- jeros y hombros, v i e jos y niños7"Expr¿pl-
r a e l t r aba jador a g r í c o l a . Hacen planes - ación s i n indennización de todas l a s p r o -
de obras públ icas que acoja a l a mano do piedades de. l a ¿¡Iglesia y ponerlas en ex— 
obra sobrante; ry 'querahora.no. t i e n e t r a b a - l o t a c i ó n hajp Control Obrenp. -

Las CO t i enen que apoyarse en .aquellas regiones dónde o l l a s funcionan, en l a s cíjfc 
dados coreanas a l campo, on Andalucía para u t i l i z a r l a s como puente paTa l l e g a r a l — 
campesinado. Que dolcgaclos .de CO Vayan a l campo y toirren'ocntacto a tnácvós1- de. l a s 03-?-
ganizacionos del campesinado que' funcionan 'en todas la regiones c.mpcsina.s. Que agi_. 
tjen é l prograna . Que l o s delegados inv i t en a los; campesinos a'-'"participar en l a s : a.sm-
blcas do 6Q. Que l o s i n v i t e n . a a s i s t i r a las; ' reuniones n a c i o n a l e s . Que por cada pue
b l o , cada aldea vaya un r ep re sen t an t e campesino a la. discusiones1 con CO, en l a s que 
so d i s cu t a el_programa y la- acción conjunta do obreros y campesinos, como la huelga 
genera l e t c . Y a l mismo.tiempo que .en lasrcunionos y ^iscusipnes del campesinado a— 
s i s t a regularmente un r e p r e s e n t a n t e de CO, por ramos, f á b r i c a s , en los que e - t en r e 
presentados toda la. cia.se,. obrera,. Pero sobre todo apoyarse cñ -las CO fue funcionan -
en_Sevi l la , Córdoba, Cddiz o t e , Es ahí d.ondc e s t á la base para comenzar a desarrol lar 
edte t-ra-'-bajó.... .. "'.!.'"' .'.'.'.... - . r. 

CO t i e n e que tender a l a organización inmediata do es tos Comités Conjuntos, que -
tengan xm funcionamiento d i a r i o . Va a s e r l a primera base y unr do l a s más importan
t e s pa r a concent rar todas l a s fuerzas oprimidas y reprimidas a escala nac iona l , pa_ 
r a l a pe r spec t i va do l a tom-' dol poder. Esta os l a t a roa c e n t r a l s e n t a r los bases pa 
ra l a const rucción del Gobierno Obrero y Campesino que do s a l i d a a l a c r i s i a que l a s 
contradiccücsnos i n t e r n a s de l a burguesía no puede r e s o l v e r . 

30 de agosto de 1968 
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(viene de la pág» 21 ) . ... 

FUDE tiene que estar a la cabeza de la organización del POBS, tomando la iniciati 
va de acudir a las fábricas y barrios obreros, poniéndose en contacto con los Comi
tés de Barrio y de Fabrica, unificándolos entre si, asistiendo a las asambleas de CO 
y llamando a coordinar todos los organismos entre si en base al programa anticapita 
lista : FUDE debe lkamar ai: frente único de Comisiones Obreras, con COJ, con el Sin 
dicato Democrático Estudiantil, con los Comités de Barrio, Fábrica, con los Comités 
Campesinos, llamar a los sectores intelectuales,a los marxietas independientes a a-
poyar y sacar resoluciones llamando a construir el Partido Obrero Basado en los SinV 
dicatos. 

Todas las acciones; que está llevando a 
cabo la vanguardia, huelgas, funcionamien 
to de organismos, avance en el programa , 
llamados a otros sectores, toma de conta£ 
tos, es una actividad objetivamente de Par 
tido Obrero Basado en los Sindicatos, por 
que tiende a unificar las fuerzas, c o ordi. 
narlas para construir la direccijon revo* 
lucionaria de masas que aglutine, centra
lice y arrastre al resto de las masas ex
plotadas contra Frabco y el capitalismo . 
Ese es el ¡entido de la organización de la 
vanguardia : buscar como construir un cen
tro político de clase y revolucionario,de 
masasj un Paxtido Marxüta de Masas, cuya 
base son los sindicatos, pero cuyo progra 
ma es de expropiación del capitalismo y de 
Gobierno Obrero y Campesibo : ésos son sus 
objetivos. 

FUDE debe llamar a construir el POBS , 
tomando contactos nacionalmente,unifican
do diferentes comités entre si, diferen -
tes sectores de Comisiones ObrerasjHsanes&v 

l 1 " | - . _ . • , . . . . . . . . - . - . . . — . - • , - • • • — • • • • • - - • . • i . I . I . . . - • - — . . • 

PUBLICACIONES D£ LA IV INTERNACIONAL 
CO&BUgl INTERNACIONAL.. 

Orrgnno dol Comité o jcau t ivo de l a IV i n t e r n a c i o n a l . Luis Nagui l . C a s i l l a 12Q4¡. 
Montevideo Uruguayr 

REVISTA. MARXISTA IlATINOAMERIHiANA 
Órgano del S.H. ,do l a HV» I n t e r n a c i o n a l . Luis Nagu i l . Casul la 1204 MontovAdocr 
Uruguay ç 

1LEVTSTA MARXISTA I^TIHOAMBRICAJa. 
Roproducida por cUP.O.R. (T) Sección mexicana do l a IV» In to imncionnl 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
S-oproducida por ol P.O.R (T.) Sección a rgen t i na de l a IV» I n t e r n a c i o n a l 
REVISTA MARXISTA T.ATTMnAMTOTfiAWA 

Reproducida por ol P.Q.R.. (T.) Secesión.' «apañóla de l a IV» I n t e r n a c i o n a l 
RIVISTA '-JCEJCESTA EUROPEA 

( EN CTÀI·lÀÏK)) Órgano del Buró Europeo del S.E. de l a IV.» I n t e r n a c i o n a l . 
P.Leono Case l la P ó s t a l e 50$9 -OOI53 Roma-Os tájese I t a l i a 
REVUE MARXISTE EURiSPEENNB 

4 en francos) Órgano d-1 Buró Europeo del S . I . de l a IV» I n t e r n a c i o n a l 
M. Roo>*Hongar 63 Rué Viotor Huga 92 Coubevoie P a r i s F ranc ia 

EDROPBAK TMHIggT RSVIBf 
(en ingEos) Órgano dol BÍUJO Europeo del S.3L> de l a W* In temncio jnü . 
F o r t h I n t e r n a t i o n a l Pub luca t ions , 24 oranbaoumi S o t r e o t s Lonüon W.C. 2 U n g í a t e » » 

$os a d e s a r r o l l a r l a t e n d e n c i a r e v o l u c i ó 
n a r i a den t ro de Comisiones Obreras ' , 

FUDE debe s e r e l c e n t r o que ponga en 
con tac to nac iona lmente , que un i f iqueyveo 
ord ine : l a base pa ra e l l o son l a s r e i •>. 
v i n d i c a c i o n e s i n m e d i a t a s , l a l u c h a con » 
t r a l a r e p r e s i ó n y l a s medidas de l a bur 
g u e s i a , l a l ucha por l a s l i b e r t a d e s demo 
o r á t i c a s , l a lucha por un gobie rno dé los 
t r a b a j a d o r e s . 

El P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i » 
ca to s s e cons t ruye en e l curso de l a lu» 
cha de c l a s e s . No es e l r e s u l t a d o de una 
reun ión , s i no que responde , como d i c e e l 
camarada Posadas , "y es l a conc lus ión po^.i 
t i c a de e s t a e t a p a de lucha de l a s masas',' 

Las masas españolas pa ra d e r r o c a r e l 
régimen f a s c i s t a y c a p i t a l i s t a y l o van 
a hace r c e n t r a l i z á n d o s e en organismos y 
h a c i é n d o l e s j u g a r e l papel de POBS, 

31 de Agosto de 1968 
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Sin el Partido no somos 
nada, con el Partido so
mos todo, todo, todo/ 

L.TROTSKY 

¿acarnos e s t e d i a r i o en Ba
fea Ka ar la c landest in idad, 
debido a l res inen f a s c i s t a . 
Llaaaacn a todos l o s traba 
jadores a hacer c i rcu lar eje 
teaaamiite cada per iód ico . 

/ PfcOLE TARIOS PC TODOS LOS P * l S I S , UU( OS / 

ucha C5SDOC 
FONS 

A. VILAOOr 

brara 
PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (TROTSKISTA) 
SECCIÓN ESPAÑOLA DE LA IV INTERNACIONAL 

/ L -9^ - M SEPTIEMBRE - ^ 6 2 £_£« 

**. o ? 

fUNíFICAi: lERO£,CAMPES|W|)SyESTi;D!A^TES 
CDM Et PROGR'Ah- i ^ElVIMDlCACIOj^S IHEDIATAS I DAR 

LA RESPUESTA - A LA CRlSíS DE LA H/ESIAI 

V • 
ffRENTE UAÜCO DE TODOS LO.S ORGANISMOS ** {& LA CONSTRU

CCIÓN 0Ç LA CENTRAC StNOKM Ul\HCr> I 

'El curso ascendente de la Revolución Mundial, la crisiadel capitalismo y del im
perialismo a escala mundial esta r4f1 ajándose en España y muestra como el capitalis 
mo- español no tiene posibilidad de salida. Es la crisis del sistema capitalista ce
rno, estructura» En España no hay posibilidad de cambio. Franco ya ha demostrado que 
•n* hay posibilidad de ningún cambio. SI gobierno no puede permitir que se busquen -
salidas que no sean las maceadas por Franco y que esté dentro -de los cauces de la -
política fascista del gobierno. ?or eso prohibe la rusi&n que iba a. tener lugar de 
los "representantes *de cabeza de familia". Es una respuesta clara a todos estos seo 
tores del Partido Comunista, reformistas y conciliadores que aún quieren mantener -
el engaño a la clase obrera;, diciendo que aún es posible la vía democrático burgue
sa. La actuación de la burguesía muestra que no h^y posibilidad de ninguna salida -. 
que no sea la actúalo ^a crisis inte;:burguesa cada día se muestra mas contundente, 
queda reflejada no solamente sa estos hachos, sino en todos los que se vienen produ 
cciendo corstantem.nte, como el cierre del diario "Madrid"». las multas a los direc
tores de otros diarios etc. La respuesta después del Consejo de Ministros a la "Ley « 
de asociaciones de estudiantes" est' ... .. l-ntro del mismo cuadro, la imposibi 
lidad de poder dar un; rtüi'a. Las nutv, leyes e tudiantiles muestran que son --
los mismos métodos pi .s de distinta manera» No hay ni pue< poáibilidad 
de cambio. La ley de asociaciones de estudiantes, es una ley que quiere defenderse 
de las luchas estudiantilest L. . as próximas luchas que esta prepa?— 
rando el estudiantados Se defi . 
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La busguesia siente que no tiene fueraa para paralizar el proceso revolucionario 
que ya no hay dirección del PC que pueda tener autoridad sobre las masas, y siente a 
la vea su perdida de autoridad como régimen fascista, implanta la ley de bandidaje 
y terrorismo y la masas en ves de intimidarse refuerzan sus.luchas, como ha sido — 
los movimientos de la-Rinconada en Sevilla, y de la Sardiana en latas Palcas. Stunen-
tan 6 pt-as el salario mínimo, çgie aunque sienten que no va a ".parar nada no tienen 
otra posibilidad* La? clase ha reaccionado rechazándolo y t¡na expresión limitada de 
esto, limitada en\ la hedida que r.o con sectores qué representan al proletariado, --
son las resoluciones de rechazo detestas reuniones aa nivel de sindicato, de conse
jos de' trabaja dtf̂ 'c 3- de delegados obilaiCcales etc. 

-S la crisis; ¿nterburguesa-, laqcrisii econòmica q̂ ue se desarrolla,, cada: vez con -
más potencias Los cierres.Id. y de fábricas son constantes. Es la pérdida de -
autoridad mundial del capitalisme imperialismo a consecuencia del avance mundial -

1-a -^evolución. El ascenso, s de la revolución política en los Estados Obreros,, que 
"impida que las fuerzas que-.cíGíitenr'.an el avance de la revolucions ̂ imperialismo y bu
rocracia, puedan conciliar entre si-,'ya acabo le etapa de la conciliación.,; 

••• El avance de la-Revolución Polític a . .s Estados obreros, fundamentalmente en -
Isa URSS,, Qhinaj Cuba, está repercutiendo enormemente en las crisis internas de los 
Partidos Comunistas j"v.que se manifiesta en como sectores importantes, do la base, cuà 
daros medióse se revuelven contra sti dirección, contra la. dirección conciliadora. Y. -i 
que aquí se manifiesta también en como¡ -.a dirección del CO, no puede mantener su p_o . 
lítica conciliadora, ni puede obrar abiertamente traicionando los intereses de la -
clase obrera*. Como analiza el-camarada--. Posadas, la Huelga General Revolucionaris..en. 
Francia abrió una nueva fase en la.; Revolución Mundial. Lai experiencia que hicieron 
las masas en Francia,que hizo el proletariado, ha transmitido una fuerza inmensa y 
ha dado una gran seguridad a todo el proletaria^ europeo y mundial. Ea abierto la -
perspectiva como clase ante la debilidad de lax burguesía y su imposibilidad de situa 
arse por encima, de las masas. El capitalismo mundiaxlmente no tiene iniciativa, va de 
tras.- de las masas,, y en esta, fase de. "preparase iin del ajuste final de «feuentsaa lasa— 
masas se preparan aplicando las concluí"iones de la Huelga General Revolucionaria en 
Francia, de laa traición del EC, y de la crisis mundial de los Partidos Comunistas y 
de las dilecciones delosb Estados Obreros.Por eso-una de las más importantes; conclu
siones- es su tendencia a salir obrando como "di re ación. Aq obrar abiertamente contra 
el capitalismo como se da ahora- en Méjico y en todo Latino America, fundamentalmente 
Este avance de la Revolución Mundial, junto con" las luchas que están haciendo las -
masas en España es lo que está acelerando la crisis del capitalismo español. 

lario bajo control obrero. Control por -
parte de Comités de Amas de Casa de la »u 
subida de los precios en el mercado. I— 
gualdad de salarios para hombres, mujcaf
res y jóvenes. Derecho al trabajo, Plani 
ficación de Obras Públicas. Si el patrón 
plantea despido por falta de trabajo, re 
parto de las horas detrabajo cobrando el 
mismo sueldo. Eliminación de las horas -
extras con el mismo salario,xswmana de -
40 horas, pagadas como 48, seguro de aoi 
dentes.100/100 a los obreros acidentaáos ; 
de su salario.Salario integro para los -
¿jubilados con escala móvil, Colectivizac 
ción de la tierra no forzosa. Paridad de 
salarios entre el obrero agrícola" con el 
de la ciudad.Estatizsción de la bancas ba 
jo Control Obrero, Crédito sin interés. 
Esta es la base áe patuda, que tienen — ' 
que darse todos los organismos de la cías 
se obrera. 

Los convenios son un arma que emplea 
la burguesía para dispersar las fuerzas 
del proletariado y un intento de querer 
frenar separadamente cada sector. Hay — 
que unificar a? todos los sectores en tor 
no al programa anticapitalista, para con 
juntamente a rranear victorias ai capita
lismo . 

Dantfenconcretamente se está reflejando 
esta crisis, es en la imposibilidad por -
parte de la burguesa, a de cubrir las mas -
mínimas necesidades de las masas aumentaA 
do el nivel de vida, y la repsueta plantee 
dáa por la burguesía lo muestra ,y el -
rechazo que la clase obrera está haci'lnd^ 
les « 

Rechazamos totalmente la linea burgue
sa de lot convenios, que no son más que -
un intento por parte de la burguesía de -
repponder aisladamemfce a los interereses 
de las maíjas.. Las. necesidades del prcleta 
riada del sector metalúrgico, de la cons
trucción, de Artes. Gráficas etc., son los 
mismos.. No hay ninguna diferencia. Si un 
patrón en una fábrica puede dar un cier
to salario que mejore las condiciones de 
vida del trabajador, si mediante la lucha 
organizada en unafá"brica, se le arranca -
conquistas a la patronal, significa que -
1¿> mismo s'e le puede arrancar a otras fa
bricas. Hay que rechazar la división de -
intereses dentro de la clase explotada... -
Hay que plantear cuales son las necesida
des de la clase obrera, y de ahí partir pa 
ra reivindicar el programa que de soluci
ón a. todas estas necesidades. Hay euiaa— 
necesidades que exigen ¡far un programa de 
reivindicaciones inmediatas: Salario mini 
mo de 500 ptas. con la escala móvil de sa 
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ia- organización del Frente Único de todos los organismos con..el programa antica-pi'--
talista que de salida aa todos los problemas de los; dist.intps.' sectores explotados,' 
es Ib que va a? hacGarrposible arrancar las victorias al capitalismo por parte de la 
calse obrera y de todas las mas -,s. Hay que desarrollar el Frente único para cons — 
truir el organismo nacional que unj^iqu; a todos los sectores en'su lucha contra -
..los convenios colectivos, contra la- d-esdguàldad en el álasrió y dando la sslidaí re
volucionaria a_ lee crisis que tiene. da; burguesía. La1 vsiguaasdia revolucionaria tie
ne que dar una respuesta unificada ,a_ e.s.ts prob] cada organismo de vanguar
dia plantee una alternativa de clase ;ad iprcpl ' convenios y 'unificar esto 
~a\L- resto de los problemas de la-clase ¡brera. 

Llamamos a1 los Comités de barrio, de; fábrica a dar una solución conjunta a este 
problema;, planteando e imponiendo b 1;rnv "r:;ar.izaci6n de. huelgas, de discu
sión en. asambleas, paros, manifestad :; , .'.3 de octavillas conjuntas el re
chazo a la? maniobra -de- loS: convenios ec .lario mínimo vital que 
responda"', s. sus necesidades, juntamente . sic'ión Leí reesto do las reivin
dicaciones inmediatas ea la perspectiva aaticapitsíisí . - -

Llamamamos a. CO, ai dirigirse a todo§ los oraganismos revolucionarios "que se es-' 
tai dando la cías en base a esta perspectiva para unificar dando la 'respuesta nació 
nalmente. Que se dirijan as los organist :á que, han mostrado ya un ftitncionamientQs -" 
como los Comités de la Mina de LLory, l' íè laBa.vai, de FASA, deCASA, bandas 
SACA, Seat, de Barreiros etc., de los Comités de Barrio que esta mostrando por to
da Espina una continuidad. Que llame CO , a hace^ movilizaciones y llevar toda^ una 
serie le. acciones de lucha .que impongan la salida revolucionaria.. Que la. base de» 
CO se apoye en los organismos revolucionarios de -lar clase obre-Ea," en los Comités; -
dé Barrio y de Fabrica para imponer este 'programà planteando lai unificación de to 
dos dos rectores,. , , '-'• 

El Frente Único de todos los organismos, para responder a problemas concretos es 
lar base,'para ; a partir du ahí darle la continuidad en la lucha por abatir a- Framco 
y" al capitalismo dándole forma más orgánica®, y eso se consigue en la construcci
ón de lia Central Obrera Única que es el. organismo que àentralixa a obreros, campe
sinos y estudiantes^ y quíè es la base para la construcción del Partido Revolucio
nario de masas, del Partido Obrero Basado en-los Sindicatos que acelere la calda -
de...Franco y del capitalismo. 

...FÜDE, . tiene que'estar a la cabeza de la agitación de la Central Obreja; Única — 
que unifique a obreros, campesinos y estudiantes„ Para esto que FÜDE- exija su partí 
cipaciort en las reuniones y asnbleas le CO, en las Comisiones agrícolas y demás or 
ganismos. de clase, que agite en ellas la necesidad del Frente Único de todos los 
organismos que con el programa; anticapitalista les coordine en la?'Central Obrera 
flnica que es la. base délr Partido Obrero Basado en los Sindicatos por el cual ya lu 
.cha FUDE, siendo el- puente de unión ele proletariado y campesinado cá¡n el estudian
tado. Que invite ee través ded SDE m.xgxé CO este presente en las asambleas estudian 
ti'les, y (¡ae juntod planifiquen acciones conjuntas para abatir a Franco y al capi-
' tadismo, . ' . 

-Exente1 a la crisis de la burguesía .frente a la crisis interburguesa organizar 
la unifiediaión revolucionaria, partiendo de dar una respuesta ai problemas concretos 
construir el orga-nismó, la Central Obrera Única que de continuidad a la lucha con 
tra- Franco y el capitalismo. A esto llamamos a: CO, a COJ, a I03 Comités de Barrio 
y dé Fabrica, a tddos los organismos revolucionares, a la base militante del PS, • 
aa. íos trotskistas, anarquistas, prochinos revolucionarios, Al SDE, a que respondan 
y participen en la organización de la dirección revolucionaria de masas _ , . . 

Buró P&litií'5aüe_OKT2GSoKL:"?£B(jií;volucionario (Trotskista). 
Sección Española do la Vf\ Internacional 

¡ LIBERTAD PARA-NUESTROS CAMARADES TROTSWSTAS 
Y PARA TODOS IOS PRESOS POLÍTICOS Y SINDICALES 
DEL MUNDO I 
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"WANZAI? W LA Lt/CHA DIARIA CCWTfiA FRANCO Y Et CAPITÀ.-... 
llSMO.CONST&l/yENDO LA CENTRAL .OBRE» ÚNICA QUE UNJ 
F I 0 U £ . 1 Í J B R E R 0 . S J . O M . P E 2 I N 0 S Y ESTUDIANTES 

El cursó' ascendente de la revolución se ençriquece diariamente por nuevas- experi 
-encias por paiSite de las luchas que estan llevando todas, las masas, en Jlspaña. Eto ha • 
y ni un sólo sector de las masas qjie no se sienta; participando en este proceso. O — 
breroa, campesinos y estudiantes se manifiestan, ocupan la s fabricas, la- tierra, -
"la: Universidad, Las masas sienten la necesidad objetiva de echar abajo a Franco, y -
al capi tialismo, de preparar la vanguardia, y de construir los instrumentos necesarios 
os para ello. Y los que les une y los identifica es que para conseguir sus objetivos 
"tienen que emplear los mismos métodos, el mismo programa, que es el programa de cía 
se y revolucionario, el programa de la revolución socialista que es el programa por 
el que lucha el proletariado. Por ese: el eje y el centro de todas: las luchas qjxe se 
estan llevando es Ü proletariado, porque son sus métodos los que el resto de las -
¡masas estan-empleando, es decir, los métodos de ocupaciones;, de enfrentamientos con 
ia policia* de huelgas, manifestaciones, como han sido las últimas manifestaciones 
de los campesinos de la~ Rinconada en Sevilla, de la Sardina del Norte en Canarias, 
como "son los métodos que el estudiantado está empleando en su lucha. Son las formas 
de doble poder- que avanzan por toda España,-- que se expresan juntamente con estas lu 
chas, con los -esfuerzos que esta haciendo la clase por construir sus organismos re-
•volueionarias• 

La., importancia de lase luchas en España cpmo en el resto del mundo es por la cali 
dad que estas tienen, la calidad de los obreros y campesinos de la Rinconada, de la 
Sardina,, de la Seaft de barcelona, ñe los obreros de la naval de Sestaoj calidad que 
esta; expresando a lo que se preppra la clase obrera y todas las masas en España. AW 
un estas luchas no tienen el peso orgánico como para poder atraer a otros sectores 
para poder arratEar masivamente a todas las masas, como ocurrió con la huelga de Ice 
obreros1, de Echevarry, pero que es a este nivel al que van a partir las. próximas lu
chas •• y es en ellas en las que se van a apoyar para1 generalizarlas y transmitirlas, a 
todas las masas. ¿ 

En muy corto plazo se vienen acciones masivas como en ̂ rancia,, porque estas luSka 
chas están expresando la madurez; inmensa que tiene el proletariado, y que cuando — 
encuentre un cent ro unificador no va. a haber fuerzas que las puedan contener. Y — 
las luchas estudiantiles, la maduración y el nivel q¡oe han alcanzado las estudian
tes en sus luchas expresan esa madurez del proletariado. La seguridad con que sale 
el estudiantado le viene; dada porque el proletariado se está movilizando, porque el 
..proletariado le trans mite su seguridad. El estudiantado esta sintiendo el apoyo --
del proletariado por eso se anima a continuar las huelgas a hacer manifestaciones, 
porque siente que no está" sólo, y que cuenta con todo el apoyo y la influencia de 
la Revolución Mundial, de las; masas Vietnamitas, fcatino Americanas, de las masas Me 
xicanas, de las masas de los Estados Obreros y del proletariado europeo 

Pero las masas no tienen un centro que las unifique nacionalmente, ellas se sien*e 
ten unidas- en la lucha, pero falta el instrumento que de forma orgánica consciente 
a. esta unión. Por eso la tarea más urgente de toda la vanguardia revolucionaria es, 
justamente, construir el organismo que centralice a obreros campesinos y estudian— 
tes con el programa, aaticapitalista. Y ese organismo es la Central Obrera Única ajae 
sea. la base parala construcción del Partido Obrero Basado en los Sindicatos. 

Para construir la Central Obrera. fónica, hay que partir de los organismos ya exis 
tentes en los que estafe centralizados las masas, es decir, de CO, del SiDE, de los — 
Comités de barrio y fábrica, de las Comisiones Agrícola»* Si las masas están unidas 
en el objetivo, es decir en la lucha contra Franco y el Capitalismo, tienen qjue es
tar unidas también en el organismo que de respuesta a sué reivindicaciones inmediar-
$a» y qpe las arme en la perspectiva del derrocamiento de franco y del capitalismo. 
Las mas. ya se sienten undas en la práctica, en las acciones, ya hay un sentimiento 
común de unión y ya ellas están construyendo organismos conjuntos, como ha sido la 
construcción de la-Comisión de los obreros de*"la construcción y de los campesinos -
de la Rinconada. Esto muestra que mae masas no tienen ningán prejuicio para hacerlo 
porque' «llaw «omuevea por 1» necesidad <U «ahita? aiíjo tH oaçitaliBao. 

Comisiones Obreras tiene qoie estar a la eabeza paara acelerar la costruccio» 4e * 
IBA Central Obrera Ubica, partiendo para ello, de llamados a hacer movilizaciones -J» 
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a a c c i o a a s c a n t a n t s ® » 00 f i e n © que l l amas : a l S-DE a h a c e r a c o i o n e s c o n j u n t COB& 
t r a i r Comité:?. Cón¡;}tark>8 d e o b r e r o s y e s t u d i a n t e s . Qy.e p l a a t e e e a l SDE, a l sesear o c 
t a v i l l a s conjuntaa-, , Sh B o l e t í n con jun í&o que o r i e n t e a o b r e r o s y e s t u d i a n t e s en s u s 
l u c h a r : , Á u n i f i c a r sue -acc iones a t r a b e s d e l p r o g r a m a que de l a s , s o l u c i o n e s á s u s -
p r o b l c i u s o Paartiae-..ue e s t a s a c c i o n e s p a r a l a c o n s t r u c c i é n y e l d e s a r r o l l o l e í F r e n t e " 
Obrero E s t u d i a n t i l f l a í?aL¿E2iBÉL':Obrero y Campes ina , que s e a l a b a s e p a r ai I r . b o n e t r u o l 
6EI de l a C e n t r a l S i n d i c a l U h i a a q u e u n i f i q u e a> ob ra ros , " c a m p e s i n o s y a s e d i a n t e s . — 
Que e l SEB pla¿$QO t a m b i é n toa F r e n t e ü h i e e con.CO, con CQJ, en a c c i o n e s c o n c r e t a s , 
q u e i n v i t e at o b r e r o s y c a m p e s i n o s en l a s a s a m b l e a s de U n i v e r s i d a d , que p a á r t i c i p e n -
©on e l l les e l a b o r a c i 6 n d e l p r o g r a m a de e s t u d i e » que s i r v a a l o s i n t e r e s e s de 
t o d a s I ~o . , 

No e s p e r a r a q u è ' e s t a u n i f i c a c i é n se h a g a a e s c a l a n a c i o n a l , s i n o p a r t i r de z o n a s 
de. r e g i o n e s ' donde es mfes p o s i b l e . P o r e j emplo de S e v i l l a . En S e v i l l a s e p u e d e h a c e r 
y¿a l a ttB¡i£Üéaci6a de l o s t r e s s e c t o r e s en muy coarto p l a z o . E x i s t e n l a s c o n d i c i o n e s 
o b j e t i v a s p a r a e l l o . E n t o n c e s p a r t i r de a h i como c e n t r o a t rafeée d e l c u a l se p u e d a 
g e n a r a l i g a r a l r e s t o , do E s p a ñ a cpmenzan.do p o r 1 ai z o n a Anda luza» Ho e s p e r a r tampoco 
a q~: ó l o s t r e e 3 s e c t o r e s , s i n o em .peza r p o r e l ' F r e n t e Obre r s soEs tuc_ tan i i l ¡ , p o r 
l a Al ianza? Obre ra , y C a p e s l n a , p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a A l i a n z a Obre ro C a m p e s i n a — 
E s t u d i a n t i l , y de a h i l a C e n t r a l S i n d i c a l Ú n i c a . 

Y l o que r e a l m e n t e V E - a ' - p e r m i t i r m a n t e n e r e l o r g a n i s m o , l a C e n t r a l S i n d i c a l Ú n i c a 
v a a s e r / e l • • ' p r c g r a m a que r e s p o n d a a t o d o s l o s p r o b l e m a s de l o s d i s t i n t o s s e c t o r e s . -
P e r e s o h a y q u e daír e l p rog rama de s a l a r i o m í n i m o de ¡?00 p t a s » , de l a e s c a l a , m ó v i l , -
E x i g i e n d o e l .P leno E m p l e o - a t r a v é s de l a p l a n i f i c a c i ó n de o b r a s p u b l i c a s . E l i g i r l a 
e l i m l n a e i 6 n d e " " d i f e r e n c i a s e n t e é hombre, y m u j e r , ¡A t r a b a j o i g u a l s a l a r i o . i g u a l » B& 
x i g i r lass d i f e r e n c i a s e n t r é e l o b r e r o d e l campo y l a . c i u d a d , que s e de c r é d i t o - ^ ma 
q u i n a r i a a l o s c a m p e s i n o s e l i m i n a n d o s u s deudas . . E x p r o p i a c i ó n de l a s g r a n d e s p r o p i s 
d a d e s s i n i n d e m n i z a c i ó n . U n i v e r s i d a d a l s e r v i c i o de l a s masas.; dando l a p e r s p e c t i v a , 
de. e c h a r a b a j o a F r a n c o y a l c a p i t a l i s m o . 

C0 p l a n t e a , em s u documento de E n e r o de i9@S "Ante e l f u t u r o d e l s i n d i c a l i s m o " , e l 
p u n t o : " o r una C e n t r a l S i n d i c a l Un ica con d e r e c h o a t e n d e n c i a " . ¿ P o r que no han — 
m a n t e n i d o e s t a - c o n s i g n a ? ¿ P o r que l a h a n s a c a d o t d e s u programa? Po rque l a d i r e c c i é n 
d e C0 q u i e r e i m p e d i r q u e l a s masas; s e c e n t r a l i c e n . Po rque l a d i r e c c i ó n d e l PC,no s u 
bas . e , no- t i e n e u n i n t s r é s o b j e t i v o en u n i f i c a r a l o s d i s t i n t o s s e c t o r e s con e l p r o 
grama a n t i c a p i t a l i s t a , e impide que l a s masas s e u n i f i q u e n p a r a no s e r s o b r e p a s a d o s 
Hay q u e r e t o m a r e s t a c o n s i g n a , i m p o n e r e s t a i c o n s i g n a en S 6 , p e r o con e l p rog rama an 
t i o a s p i t a l i a t a , y l a b a s e , l a v a n g u a r d i a que e s t a , en CO t i e n e que s e r e l c e n t r o de "is 
4 s o , a p o y á n d o s e e n l o s Comi tés de B a r r i o y de F a b r i c a , en t o d a s l a s masas que y a e s 
t a n t o t a l m e n t e , a p t a s p a r a e l l o . Y s i e s t á n a p t a s , como s e e x p r e s a en l a s l u c h a s que 
l l e v a n l a s m a s a s , e n t o n c e s CO t i e n e que t e n e r e s t a c m n s i g n a . 

Llamamos a l SDE, a que s a l g a l l a m a n d o a CO a- m a n t e n e r e s a c o n s i g n a , a h a c e r un -
F r e n t e Único p a r a m a n t e n e r e s a c o n s i g n a , a g i t á n d o l a a t r a v é s de v o l a n t e s , ' d e l b o l e 
t í n c o n j u n t o que t i e n e n que s a c a r , en m u r a l e s y h a c e r un FRENTE ú n i c o en l a p e r s p e é 
t i v a a n t e r i o r . PUDE, t i e n e que e s t a r a l i a c a b e z a de e s t a t a r e a , mo s o l o con s u p r o 
g r a m a , no s é l o o r g a n i z a n d o . e l F r e n t e Obre ro E s t u d i a n t i l , s i n o o r g a n i z a n d o n a c i o n a l 
men te l o s c o n t a c t o s , p a r t i e n d o de z o n a s , de c u a l q u i e r n i v e l , p o n i e n d o en c o n t a c t o -
l o s C o m i t é s que y a e x i s t e n . 

Es e n l a . l u c h a d i a r i a donde se ve. l a n e c e s i d a d de u n i f i c a r l as , l u c h a s como en - -
" F r a n c i a . Es n e c e s a r i o c o n s t r u i r una d i r e o c i e n r e v o l u c i o n a r i a de m a s a s , u n P a r t i d o -
R e v o l u c i o n a r i o de M a s a s , en e l camino de l a . l u c h a ' de c l a s e s d i a r i a , en l a que s e v a 
y a r e s p o n d i e n d o a l o s p r o b l e m a s de l a s m a s a s , impon iendo s u s r e i v i n d i c a c i o n e s i n m e 
d i a t a s . Y l a s m o v i l i z a c i o n e s s e impenen p o r l a f u e r z a , y con l a p a r t i c i p a c i ó n m a s i 
va, de, l a s masas y eso e x i g e e l o r g a n i s m o . E x i g e l a C e n t r a l S i n d i c a l Unica . de Obreros 
c a m p e s i n o s , y. e s t u d i a n t e s . 

L a C e n t r a l S i n d i c a l Ú n i c a e s l a b a s e p a r a c o n s t r u i r e l P a r t i d o O b r e r o Basado en 
l o » S i n d i c a t o s , q u e u n i f i q u e aa t o d o s l o s 3 e c t o r p e de l a s masas e x p l o t a d a s , en g l o ~ 
bando ademas de o b r e r a s , c a m p e s i n o s y e s t u d i a n t e s , a l a pequeño b u r g u e s i a , a l o s co 
e f e r c i a n t e s . , a. l o s i n t e l e c t u a l e s -en b a s e a l a l u c h a con e l p rograma a n t i c a p i t a l i s t a . 
L-a C e n t r a l O b r e r a . Ú n i c a , e s t a f u n c i o n a n d o en l o s h e c h o s ; l a s masas s e s i e n t e n t o t a l , 
m e n t e u n i f i c a d a s , e l l a s n ó s e "p í"antean e l p r o b l e m a "de s i hay. o ho que u n i f i c a r s e , s a e 
u n i f i c a n , como l o h a c e n d i a r i a m e n t e o b r e r o s y e s t u d i a n t e s ; , l e s f a l t a e l c e n t r o que 
de forma. o s g B a n i c a a e s a u n i é n . A e s t o l lamamos a . - toda l a v a n g u a r d i a , a l o s ^ o r g a n i a m 
mos de l a s masas a c o n s t r u i r l a CENTRAL SINDICAL ÚNICA 

50 de s e t i e m b r e de 1968 
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LOS INTENTOS OE VUELTA AL CAPITALISMO ÍN CHECOSLOVAQUIA 

LAS CONTRACCIONES Y LUCHAR INTER BUROCRÁTICAS DE LOS 

ESTADOS OBREROS, LA CONSTRICCIÓN DEL 90OftUSr/K)>í ELCeSAMlQUO 

MUIMOIAL dfz LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA 

. " V ' • ' ¿POSADAS • 
l'S a* AtíUQ èe 44¡]¿$¿. 

RA ce-mensamos l a publicació*!, de c s t ç dooumen 

P R E S E N TAJUÍOll 
Eo el'iiumòro, §1 do LUCHA.. íiUS 

t o del camelada.Posadas? continúanos pues "su--publicación "al raisraoi'ticmpó quècj 
queremos Hacer: conocer que .por, r a jones t écn i ca s no GCJ imposible p u b l i c a r e l » 
f i n a l del; capitml'ò cor.on.r:aclo»on-ol dicho nüae ro . Mantenemos su pub l icac ión •., 
pues I JV-fa l ta id t f ' és ' t e pequeño t-ro^o no, daña l o s a n á l i s i s expuesto en e l t e s t o 
que GQ mantienen cónpletos.*todos l o s cen t ros fundamentales del documento." s t ? 
t e x t o t¡á.nio;Jün gran, va lov , t e ó r i c o y o rgan iza t ivo para comprender e l proceso 
del d e s a r r o l l o do l a c r i s s s checoslovaca y para s a c a r todas l a s conclusiones 
de l a intervencáñ. 'del" e j é r c i t o s o v i é t i c o . e n Checoslovaquia. 

Es'̂ do" "una gran impor tancia "para pro fundisar- sobre l a c r i s i s do l o s Pa r t ido j 
comunistas en e l mundo? l o quo e s t a i n t e r v e n c i ó n ha s i g n i f i c a d o , y s i s conseert. 
e n c i a s e n e l i n t e r i o r de l o s PC, del P a r t i d o ^ciomunista en España. 

Hacemos un llamamiento a toda l a vanguardia r evo luc iona r i a a ex tender lo y I 
da r lo a conocer fomentando l a d i scus ión p o l í t i c a del mismo. 

comité do r e d a c i á n . 

£A INTERVENCIÓN. DÉ' LAS MASAS EN LOS ESTADOS OBREROS 
' ï ' .EI i P IN DE LA POSIBILIDAD DE COEXISTENCIA 
.-DE LAS CONTRADICCIONES DE LA BUROCRACIA-

S i l a s masas , de C h e c o s l o v a q u i a y 
deJL mundo "no i n t e : : - v i enen hoy en f o r 
ría., d i r e c t a e s p o r q u e ' l a s d i r e c c i ó - ' 
n e s . . - c o m u n i s t a s ..nò^ l a s l l a m a n d o l a s 
h a c e n . p a r t i c i p a r co'^o L e ñ i n y T r o t s 
k y ^ l a & h a c í a n p a r t i c i p a r , p a r a qxe p e 
s e n . L a s ' m a s a s no t i e n e n i n t e r é s d i 
r e c t a m e n t e en i n t e r v e n i r Qorque ven 
que s o n d o s b u r ó c r a t a s . D e un l a d o \e 
l a b u r o c r a c i a C h e c o s l o v a c a que d e — 
f i e ñ d e un i n t e r é s i n d i v i d u a l i s t a qae 
c o n d u c e a l c a p i t a l i s m o y ve que t i e 
ne un p r o g r a m a c o n c r e t o de v u e l t a al 
c a p i t a l i s m o - o n l a c a r t a de l o s i n t e 

c o m u n i s t a s en l a s f á b r i e a ó ' . N o / h a y 
n i u n a f á b r i c a que h a y a h e c h o " r e u 
n i ó n en apoyo a L u b c e k , p o r o t ampo 
co e n apoyo de B r e . s n e v . L a c l a s e o 
b r e r a e s t a . o b s e r v a n d o y ve a Dub-
c e k que os u n b a n d i d o , l o v e a £¿Ü¿ 
n e v d e f e n d i e n d o u n a p o s i c i ó n ' .más 

;re: prole it ario, pe 
hace una función 

cercana del int 
ro no lo ve uqe ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
del interés proletario,sino en Sin 
ción-d-1 interés burocrático,por
que ve que no llama a las fábri— 

a manifestar, leventaroo,a 

lectuales denominada de las"dos mil 
palabras "pide abiertamente volver al 
sistema capitalista,a la propiedad 
privada,-de un funcionamiento qae Jos • 
acerca al imperialismo.Ve que el im 
perialismo aprovecha las ciscunstan 
cias para impulsar a estos sectores 
a enfrentar a la burocracia soviéti 
ca no para defender a la libertad T 
la democracia,sino para romper el EJ 
tado Obrero.Comcno lo puede jaccr 
en nombre directo de la vuelta al ca 
pitalismo,lo hace en nombre de la la 
bertad y.la democracia.Si fuera li
bertad y democracia para volver al 
socialismo,debería proponer un pro
grama socialista..entre ellos los So 
viets,lanificación de la economía , 
manifestaciones mítines y reuniones 

char aba.jo a los directores,a elT 
minar el programa de autogestión, 
que es una forma, capitalista de oc 
plotaciór de loo obreros.Por eso 
no hay levantamientos de las ma -
sas.Es una lucha entre burócratas. 

El sector que se ha desenvuel
to en el interés individual en Che 
coslovaquia y que os la base para 
volver al capitalismo es muy fuer 
te y poderoso.El capitalismo ha es 
timulado esta vuelta.Las manidras 
que iba a hacer la OTAN crea de ]a 
frontura do Checoslovaquia es una 
forma de estimular este sector.La 
prensa,la radio,el^cine,la tole-vi 
sión,la relación pública capità -
lista mundial,dicen que este sec
tor en Checoslovaquia defiende la 
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democracia,la libertad.Eco os para 
estimular a estos sectores a la vu 
alta al capit alieno, líe y no hablen 
de una vuelta al capitalia.no,hablan
do un so.cialiGno"nac±onal".No hay 
socialismo nacional,hay sólanonto 
socialismo internacional «-No hay so 
cialisno nacional porque el spcia-
lismo es una forma do rol&è i $«>,©» 
citó, basada en là" forna deproduc— 
ción.No hay tampoco' socialismo de
mocrático. Socialismo es la forma efe 
más elevación de la d^nocracia.So
cialismo -significa Soviets,derecho 
de todjas las" masas a discutir ,.pla:o 
toar todos los problemas y ellas cf> 
cidir que hacer.Por ejemplo,un he
cho si:iplo,ni la burocracia Checos 
lovaca ¿loUendiera el socialismo,hu 
hiera-apoyado la Huelga General Re 
volucionaria en Francia.No la apo
yó. Si la burocracia soviética,Brez 
nov defendiera la extensión do la 
Revolución Socialista hubiera apo
yado la Huelga General Revoluciona 
ria en Francia.La burocracia Che -
coslovaca so calló la boca,JA Bres-
nev apoyó a'Be Gaulle.No dijo:Sapo 
yo a Be Gaulle','pefó su actitud fue 
de apoyo a Be Gaulle,porque no lia 
mó a las masas soviéticas a hacer 
mítines,manifestacionen ©n apoyo a 
la Huelga General Revolucionaria ai 
Francia.Y.el Partido Comunista Pran 
cés estuvo conc a la toma del poda? 
en Francia,7/ la conclusión de la 
Huelga General era la tona dol po
der. Por eno Be Gaulle pudo dar la 
salida electoral con la complici
dad del Partido Comunista Francés, 
que eludió,quitó lo. centralización 
de las nanas en la Huelga Gene r al 
Revolucionaria,y trasladó al parla 
mento. Y en el Parlamento ganaBe Gau 
lie,En el Parlamento no se disputa 
el poder.Es unadisputa electoral. 

Las masas ven la actitud do la 
burocracia soviética y de. la buro
cracia Checoslovaca y por eso no han 
intervenido.Y por eso mismo a pe -
sar del peligro grande que sienten 
en la actitud de la burocracia che 
coslovaca,la. burocracia soviética ir> 
llana a la movilización de las na
sas. Llana apenas tinidamente super 
ficialnente llana y acusa a la bu
rocracia Checoslovaca de uqe es un 
amenaza al socialisno y una vuelta 
al capitalismo.¿Pero cono combatir 
la?La burocracia checoslovaca se a' 
poya-.en todos los crinenes coneti-
dos por Stalin contra Checosíova -
quia,pero no contra la burocracia, 
fue contra las nasas checoslovacas 
contra los revolucionarios de Che
coslovaquia. Y estos burócratas ád-^ 
judican para sí la defens-:, de to -

aquellos que Stalin asesinó,no 
tió en las cárceles,en los campos"" 
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dé concentración.Se adjudica porasí 
Ellos defendí,'.:: el socialisno y -n\ 
comunismo,y estos burócratas defisH 
den su interés individual que los 
conduce.a la vuelta al -capitalismo. 

Pero la burocracia no es unifor:-. 
me,tiene distintos intereses.Bubcek 
no tiene los ::isnos intereses que 
esos intelectuales que hicieron ese 
manifiesto denominado de lao"dos mil 
palabras".Dubcelc pertenece al Parti 
do comunista,tiene tradición de par 
tido co ".unir , :ro no tiene cor.fi-
r.31. . o a o'.'. : i ai : - o . ,<o hJ.'o'lafc á -a--
cepción cieñe tífica del comunismo, 
ni tiene interés científico- en el 
comunismo. Intenta usufructuar de 3á 
propiedad estatizada,nada más.Como 
no tiene concepción á.el comunismo, 
como .ni se ha desarrollado 
en la concepción revolucionaria del 
comunismo,tiene la concepción na— 
cional del comunismo,que no existe 
pero es la forma que ellos liaaan 
el comunismo.Entonces se L sí.Trraxsn 
más vinculados a los otros secto -
res intelectuales,burócratas,cató
licos que intentan agarrarse de (he 
coslovaquia del punto do vista na
cional contra la unión Soviética,y 
ven a la Unión Soviética cono una 
usurpadora, entonces defienden el pa 
ís,no defienden una discusión poli 
tica sobre cono desarrollar el co
munismo . 

Be 1919 a 19'9Z!- Lenin y ïrotslcy, 
decidieron con el Partido Bolchevi 
que intervenir con el ejército en 
Alemania, an Polonia y en : "ánâ .'ri*., 
para ayudar a la revolución,a ayu
dar a las masos.a tomar el poder . 
Breshnev no hace eso ahora en Che
coslovaquia, ni Dubcelc se • rteíinrr-ic-
de una invasión capitalista. Son dis 
cusiones burocráticas. Dubcelc est a 
vinculado al Partido,y los secto -
res individuales-que se apoyan en 
los que hicieron este manifiesto ce 
las"dos mil palabras;'-están vincu
lados al interés individual, o ât'iája 
ligados al capitalismo,Dubcelc se a 
poya en este sector porque es el in 
teres dé ellos contra el interés ep_ 
mún de los Estados Obreros.No solo 
porque Dubcek y el Partido Comunis 
ta Checoslovaco no tienen inter é s 
ni conciencia en desarrollarse en 
el interés comunista,sino porquero 
pueden ver la necesidad de launifi 
cación comunista,entonces desarro
llan el interés nacional.Como 3a bu 
rocracia soviética cono las o t ras 
burocracias no tienen la concep — 
ción del comunismo,tienen una con
cepción nacional de medidas ele es-
tatización,que no tienen nada que 
ver con el comunismo,en consecuen
cia se refugian,se retrotraen,sem 

•• cluyen en su interés nacional. 

http://capitalia.no
http://cor.fi
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Por eso está unido a los otros sec 
toresi entre ellos los que' quiere n 
volver al capitalismo.Se siéntense 
unidos con ellos que con la buró -
cracia soviética,Todos ellos antes 
estaban de acuerdo con la burocra
cia soviética porque el desarrollo 
de la economía y de la sociedad lo 
permitía.El desarrollo de Che cosí o. E 
vaquia se ha desenvuelto no en fun.E 
cion d.e los soviets,re control dre . 
ro,ds los comités de fábrica,de la , 
organización soviética,sino en íun .'.', 
cion calo, vez más del interés 

a;.al y djespQ¿íando •• a Ê oS obreras 
de 'su -pape-l en la e cario íaEEnton -
ees predominaron todos esos secto^ 
res de intere .es ind.ividuo.les en 3a -
economía y en la sociedad usufruc
tuando d.e la rpopiedad estatizada, 
para el interés individual.Entone-» 
ees despojan la baso esencial de 1 
comunismo y> lia dado por resultado^ 
estos sectores que se unen dentro 
del Partido Comunista y fuera en m 
tereses nacionales.Euién prima ahí 
rio es el sector vinculado al comu
nismo, sino los sectores menos vin
culados al socialsimo.Fero son los 
que tienen la audacia,ladecasión , 
la oosibi: idad de ser decididos pa 
ra oponerse y en consecuencia a — 
rrastrar a los otros.Por eso sien
do uaapequeña minoria los sectores 
que quieren volver al capitalismo, 
son los aue deciden,poruqe son. los 
que pesan y determinan,, socialícen
te, son los que tienen la audacia <S 
hacerlo porque no tienen nada ají 
ganar en el Estado Obrero.Cada ves 
más sienten que coi el desenvolvi
miento de la economía ellos ascien 
den y toman el poder o son suprimí 
dos. 

(Es ana contradicción que hasta 
ahora el Estado Obrero pudo soste
nerla no puede sostenerla más,as 
la lisina contradicción y antagonis 
rao que hay entre la existencia del 
capitalismo y el proletariado , la 

LA.CHISIS I?, vLOS PARTIDOS COMUlíISTAS, 
iAIS I SU AÜSSBCIA DE" COICEPCION COLtTí.Tls'TA. 

La crisis de la burocracia che 
ceslovaca con la burocracia sovie 
tica corresponde a la crisis r pae 
hay en el interior de los Pártaos 
Comunistas del mundo.La caisis en
tre sí de los partidos comunistas 
del mundo acentúa y desenvuelve el 
interés nacional de cada partido. 
La condición para la construcción 
del socialismo es en favor del in 
ternacionalismOjde la conciencia, 
de la política y de los objetivos 
socialistas.mientras que en estos 
partidos cada una de las direcció 
nes defiende su interés nacional',". 

a¿4 , ?Q .gçfriembrs 
la existencia del capitalismo y£ . 
Esatdo Obrero.Contradicción y án 
tagonismo que está llegando a su 
fin,que ya no se puede sostener, 
no puede subsistir,como pudo sub 
sistir después de la Revolución"" 
Paisa.Ya estamos en una etapa de 
decisión también en el Estado 0-
brero.Por eso la virulencia de e 
sos sectores burocráticos,y pore 
so la ofensiva que hicieron,por— 
cae se sienten sólidos y seguros 
porque dominan el aparato del Es 
tado y la economía.Porque al su

ar los soviets,al no organi
sme él soviet,al rio plnificar'de 
acu.rca a los soviets la plani.fi  
cación se hace de acuerdo a los 
"expertos":,a los administradores 
a los directores,planificadores, 
que son los que determinan la e-
conomía,como en el sistema capi
talista. 

En la época de Lenin no era a 
sí el Estado.Soviético se estruc
turó y desenvolvió en base a la 
planificación hecha por los so -
viets.Y los soviets significan m 
torvención de todas las masas en 
forma de organismos locales,re -
gionales,nacionales y pansoviéti 
eos,es decir que viene de abajo. 

En cambio aquí son ellos los que 
determinan la economía,por eso ai 
peso en la sociedad y en el apa
rato.Como las masas no intervie
nen, son los aparatos los que de
terminan. Y es ésta la furia de as 
tos sectores que se sienten el]ó¥ 
dueños de Checoslovaquia y le dis 
putan entonces en última instan -
cia,en forma indirecta a las ma
sas la dirección de Checoslova
quia.Es el retroceso de las for
mas muy íi litadas d.al Estado 0 — 
brèro hacia las formas que van a 
la vuelta al capitalismo. 

SU ADAPTACIÓN A LAS BURGUESÍAS DE CADA 

no desenvuelve ni la conciencia 
ni el objetivo comunista,desen
vuelve al contrario,Interesesra 
cion .les.Demuestra que puede ha 
cerlo por la crisis d.el capità-

2 es impotente para a -
vanrar,que no puede subsistir , 
entonces desenvuelve fuerzas po 
derasas do la revolución.Como ee 
tas direcciones no son revolu -

nàriàs se apoyan en las cris 
sis del capitalismo,pero ellas 
no tienen interés en ir al co
munismo, y esto da como resulta-

un comunismo nacional, 

http://ind.ividuo.les
http://plani.fi


P„Setierabre LÜQflA OBRERO Pfejng. 9 

Por eso todos esos sectores buro
cráticos están unidos entre sí por 
intereses circunstanciales do ali 
anzas,no de identificación histó
rica. Por eso entre el Partido Co
munista francés soviético c ita
liano hay una alianza,no identifi 
cación,como fue durante la Terce
ra Internacional Comunista de la 
época de Lenin y Trotsiry. Identifi 
c¿jción significa el mismo objeti
vo, la misma perspectiva,la misma. 
conclusión histórica,porque no hay 
otra salida.El comunismo solo se 
construye con una dirección mundi 
al, con un programa mundi al, con o*b, 
jetivo mundial. 

La separación ¿e cada uno de e . 
sos partidos con objetivos nacio
nales es porque no se proponen el 
comunismo,no se puede . construir 
así partiendo de cada país y u — 
niéndose entre sí. Est o os el reaiit 
tado de la crisis del capitalismo 
y la falta do una dirección mundi 
al cuya responsable esencial es ]a 
burocracia de los Estados Obreros 
Por eso la divergecla entre-cada 
partido cómu ista de cada país,de 
franela e Inglaterra,de llemáttia, 
bél;;Ic - y de Chile,La dirección ce 
el Pa.i"Jido Comunista Chileno por 
ejemplo está próximo a un frenteu 
nico coa la democracia cristiana, 
con ..'rei,sosteniendo a Ere i con -
tra Cuba,haciendo un frente único 
con la burguesía de cada país. Ya 
han abandonado la concepción' de ]a 
necesidad mundial del comunismo,y. 
única manera de hacerlo es con la 
internacional comunista de masas, 
con un programa único,con un-óJgjé 
tivo único de "-.echar abajo al sis 
terna capitalista."31. comunismo no-
es la asociación de varios países 
que se unifican,sino la edifica -
ción y unificación partiendo de ui 
programa y un objetivo común,en al 
cual en cada país se aplica lo qxe 
corresponde a cada etapa apoyando 
se el uno al otro y el desenvolví' 
miento mundial de la revolució^Sñ 
cambio la burocracia de los Partí 
dos Comunistas partiendo del des 
envolvimiento nacional demuestra, 
que no tiene perspectiva comunista 
sino nacional,que no es comunismo 
y terminan identificándose inevi
tablemente con uno u otro sector 
de la burguesía.Por eso la situa
ción ds los Partidos Comunistas -
Francés e Italiano.Objetivamente, 
tienen interés en apoyar a la bu
rocracia checoslovaca,tiene inte
rés porque es una manera de defen 
darse olios mismos de la burocra
cia soviética.Pero aparecer públi 
c .mente al lado de Checoslovaquia 
a su vez lo corta do las masas qie 

ellos tienen,Son en esas contradic 
ciones que muéstman,que apoyan,va
cilan y dudan,no porque cambien de 
idea a cada rato,sino porque sonm 
cionalistas.Peero las masas que as 
piran al poder socialista chocan -
con las direcciones que. tienen in
tereses nacionalistas,chauvinistas 
como-los partidos comunistas fran
cés e italiano.Y en este problem a 
de Checoslovaquia es igual. 

Todos los Partidos Comunistas rc> 
intervienen como Partidos Comunis
tas, sino como partidos nacionales, 
que se llaman comunistas•No interv 
vienen en.defensa del comunismo,si 
no dirían directamente que están -
contra Checoslovaquia que quieren 
volver coa ese programa al capita
lismo y pedirían la vuelta a los Sb 
viets.Simplemente tratan de conci
liar,de arre lar,de hacer alian 
de contener.Ya no pueden hacerlo -
más.Por eso la crisis de todos • e-
llos. 

En la época de" 3ts5?in,Dodían >vi 
cerlo todavía porque la coexisten
cia con el capitalismo podía so'ste 
nerla,porque la revolución mundial 
no tenia el plano que tiene hoy.El 
desarrollo mundial de la revolución 
le cierra hoy este camino,por esa 
la crisis de ellos,poderosa y que 
va a provocar y desenvolver una cri 
sis mucho mayor en el interior de 
los partidos comunistas.Porquerías 
masas van a ver entre el interér -
chauvinista,regional,nacional . de 
do su dirección y-la necesidad y el 
interés revolucionario de las masa 
de cada país es contra el capita
lismo.Por eso cada una de ésas di
recciones busca,tiene y la encuen
tra alianzas con el capitalismo de 
cada país.Por eso siempre tiene ba 
se de alianza coa el capitalismo de 
cada país.Por eso el Partido Comu
nista francés tuvo interés en acep 
tar las elecciones que hizo De Gau 
lie en cambio de llevar adelante 3a 
Huelga General Revolucionaria has
ta destruir el capitalismo.Y por e 
so el Partido Comunista-italiano , 
que tiene en sus manos la fuerza pa
ra decidid la caída del capitalis
me italiano .,no utili zaesta fuerza 
oara destruir al capitalismo, sino 
para tratar de organizar sus fuer
zas electorales,porque ninguno de 
ellos se propone,ni sé ha prepara
do ,ni ha desenvuelto la conciencia 
la capacidad,el programa para la3tí 
cha por construir el comunismo,mi
entras que las masas sí quieren ha 
cerlo.falta dirección. 

Esta crisis de Checoslovaquia -
Unión Soviética se va a extender a 
codos los Partidos Comunistas del 
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mundo,incluido China.los chinos han 
estaco acusando a los soviéticos du 
rante años enteros de ser:"los más 
gemjinos y directos represententes 

".Ahora,resulta que 
-O a los checoslova-

al ala pro-capita 
i estos vuelvan . a.T 

a producir una -
la direcc: 'iel 

estar i ; 
eos t "tener 

- 5 

ismo. Aso v 
crisi .s en ora e en . 

part i d o ñista 
en ev •i Cl ene i a toda 
rica, c rt EO la TV I: 

chino y va • 
su débil 

nternacional, 

. pom? 

. teó-
duren 

te eriodo y nosotros los bs un 
ido criticando pe 
eóricá y su falta 

:r su incala 
cidad teórica y su falta de previ -
sión y seriedad teórica,que conato-
da impud: - ' y superficialidad acu
san a 1 s soviéticos do capitalistas 

Yugoslavia que'era 
s t a.'' Un a direcc. 
.hora luche contr a 
de Checos1ovaquia 
ab 3 ur d o e s o, e s uja 

'or eso no iritervie -

cog 0 ac ro n a 
une api <J G 1 
caí: . —, í ! -ue 
la i I .C 0 reo rae 10 a 
al Ce pi bal isa o. a 

e 3tupida,! 
aa chinos abiertamente con el 

Checoslovaquia,porque -
m 

cosa 
nen ] 
proble 
tienen;-r»na confusión teórico, t:. 
da y no tienen como explicarla. 

Al desarrollo mundial de la revo 
lucion mundial,da al Partido Comu -
nista de la Union Soviética un pun
to de apoyo mundial insuperable y ¿Q 
lo utiliza,y los Partidos Comunistas 
tampoco.No 'es por olvido que no lo 
hacen-sino porque no tienen interés 
porque su interés en oponerse a los 
sectores capitalistas de Checoslova 
quia no es porque tenga interés en . 
la revolución Socialista mundial,si 
no en defensa de sus intereses con
servadores y burocráticos.-Por eso -
hay una separación entre el proceso 
mundial de la revolución y los inte 
reses de la burocracia soviética. Y 
de parte de los cubanos' y de 1:sohi 
nos es' la incapacidad teórica Ja xal 
ta de comprensión teórica de .Chinos 
y cubanos para intervenir. Para, re -
solver la crisis de China,las'lunas 
internas en China .-Para liquidar la. 
presión capitalista sobro Quba,, esiB 
cesarlo apoyarse en el desarrollo -
mundial de I*a revolución.Pero como 
ni uno ni otro tiene ni la compren
sión, ni la concepción ni la serie -
dad teórica y política,por eso no 

este prodéso de cri
en este proceso. 

de Checoslovaquia po 
scusion roda la existencia" 

do la burocracia,y va a impulsar la 
•.evolución polít:' ate ea 
Alina y en Cuba.I .t -oses hicie 

'i en la que habla 
- .a hay un a-

uro 
si 

n 
' ¡o o 

rvienen 
s,apoyánd 
Esta crisis 
en 
1 Q 

ban 
la q 
al c •CJ 

uiere volver 
tica a la bu 

30Sgpta 

rocracia soviética y di 
na pelea entre revisión 
junio de este año el diari' 
Partido. Comunista ¿a liban: 
blicó un artículo en el 
ma:*"a la. lucha revoluca 
ra destruir a la canari; 
sionista.Aste es el deber 
rico de la clase obrera- a 
verdaderos revolucionar 
cheviques.La tempestad"'"da i 
-gunda revolución proletaria 
la Unión Soviética hará ac
recer definitivamente de 1, 
dol alobo a. los revisionis' 
Krucüevianos'.'Los alcana 
tan aproximándose nuche 
nosotros en muchos prot 
los•chinos. 

Dentro de China .a ce. 
revoluca':• 
manos se r 
los sovié 
ientras que • 
An-~lai y ei 

que impulsaba la 
lítica es la que 
cunó de acusar a 
de capitalistas 
••da el" ala de'c.hu 
te de Aao fsé-toung y Lin Aa 
decían:''los capitalistas más 
pltalistas del mundo -son lo 
viáticos-'¿Cómo explican a." 
tos acontecimientos de Cb 
vaquia?3e muestran en tea 

ráeme ;eerica,mientras que 
coció esre proceso ¡u. sido 

rnacional la única que 
analizado 

Int ernac i onal 
mado posición 
orobl ema. 

D O S 

íuestros articules y folie 
Al ascenso de la descompo

sición social y moral d Al impe
rialismo,la extensión de la -cri 
sis entre las burocracia s de : 

los estados obreros, el tras; 
to del corasen,el contrismo, c. 
desarrollo del trotskysmo y d< 
la Aevolución Socialista". J.PO' 

dic ;mo:c 19S7"5ent 

•a.-. 

sadas 25 
1968. 

"Repace histórico do 90 
de existencia de la Unión So 
tica.Las conclusiones para la 
plicación dal frente único raun-

1 revolucionario,de esta ata 
pa do ajuste de cuentas fin 
ra abatir- lo que queda dal capí 
talismo'.'J. Posadas. 22octubrel96? 

"El cipe : ©accionario de la 
burocracia de Checoslovaquia,la 
Revolución Política en los A s 
tados Córenos,la móvil a : 'a -
mundial de los estudiantes,;, 
sarrollo de las posici nos y pro 
gramas trotskystas,el 
interior,la desint 
sis italista y el c 
lio de la aevolución a: L 

1.J.Posadas i 
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"La disgregación mundial del capi
talismo, de la biirocracia de los Es 
tados Obreros,y de los Partidos Co 
munistas,el avanae incontenible de 
las luchas revolucionarias y del 
sentimiento comunista de. las masas 
del mundo 51 de la fusión de la van 
guardia comunista mundial con los 
objetivos,conla política,con el pro 
grama y los organismos do la IV *lñ" 
ternacional'.'J.Posadas.Abril del^oÜ 

En jta&os esos documentos hemos 
analizado', adelantado y previsto to 
do este desenvolvimiento actual.En 
este caso hacemos este artículo -por 
la notoriedad y la importancia "de 
los actuales acontecimientos.Los cu 
baños tampoco pueden intervenir a-
tacando a Checoslovaquia porque se 
complican con los soviéticos.lío He 
nen seguridad ni independencia teo 
rica.Cuando ellos dic en:"somos in-
d pendientes",osmentira.Si tuvie •• 
ran independencia, teorice; serian -• 
marxistas porq e no dependerían de 
la burocracia soviética.Cuando no 
intervienen es porgue son tan con
fusos y tan conciliadores como la 
burocracai soviética,Sino tomarían 
posición.Porque osa es la mejor ma 
ñera de defeñde rse del capitalis-
m o 1at in oarae ri c ano. 
El proletariado checoslovaco • no 

interviene ahora,aparentemente no, 
pero hasta hace poco tiempo las no 
ticias indicaban manifestaciones , 
mítines de los obreros checoslova-
coscontra la vuelta al capitalisno 
contra los directores y contra la 
planificación do acuerdo a la auto 
nomía de las empresas,contra la lla
mada autogestión que conduce al ca 
pitalismo.Ha habido manifestació -
nes y a directores los obreros los 
tiraban por las ventanas,pero losó 
breros no se movilizan en apoyo a 
Dubcek ni a los teenócratas.Están 
observando porque sienten qué no -
tienen a quien apoyar.Dentro de GE 
cosloVaquia no hay a quien apoyar, 
sienten que no tienen punto de apo -
yo,por eso no se manifiestan.Pero 
no han manifestado en contra de la 
intervención soviética.lío apoyan , 
sí se oponen a Dubcek,pero si in— 
tervención está demostrando que no 
apoyan a unos ni otros.Sienten que 
es una lucha interburocrática,sien 
ten que es peligroso lo que estáis, 
ciendo Dubcek,de ahí la duda,la laí 
titud.No tienen independencia de cp_ 
ganismos,nc están organizados en -
forma independiente.,no tienen or
ganismos donde funcionar,por eso m 
intervienen y no pueden manifestar 
se.En cambio ya van a buscar la A6n 
ma para poder posar,para interven! 
para estar tanto contra Dubcekpomo 

la burocracia soviética y para ma 
niíostar la necesidad de organi -
zar soviets.Esto va a mostrar ala 
masa la necesidad de actuar "en Jbr 
ma independiente. 

;Es una luc .a interburocrática, 
como en Francia.Carito el Partido 
Comunista francés,el partido so -. 
cianista,laCG.i:,laCPDT, "Forcé Ou -
briere",íos sindicatos cristianos 
y De Gaulle,todos creían que eran 
los aparatos los que decidían. La 
rebell'n de La Sorbona,la Huelga 
GenBrai de diez millones de huel
guistas dem straron que les apara 
tos son barridos en cualquier mo
mento.Lo mismo en -Checoslovaquia, 
la burocracia checoslovaca no es 
superior al capi talismo francés, 
su estructura no es superior a él. 
Si las masas no han intervenido 33 
porque sienten que es el Estado I 
brero,.no el L-s?talo-capitalista,en 
tonees tratan de no lesionar aX 
Estado Obrero y áe sienten segu -
ras y dispuestas a intervenir "con 
tra la vuelta al capitalismo. 

A eso debe acudir el Partido Ce 
munista de la Unión Soviética si 
quiere impulsar el socialismo en 
Checoslovaquia.Están aptas las con 
diciones.Lo mismo en Yugoslavia3ás 
recientes manifestaciones de obre 
ros, estudiant es, "̂ yde los sindica
tos ••iugoslaves,mostraron que des
pués de 20 años de burocracia y de 
ser el país más próximo al capità 
lismo,las masas se levantan en de 
fensa del Estado Obrero,de la pla 
nificación socialista y de la. mar 
cha hacia el socialismo.Demuestra 
que la vanguardia proletaria demo 
ra en intervenir poruqe no está es 
tructurada,no tiene organismos,no 
no tiene forma de ponerse en con
tacto y móvilizarse,pero demues -
tra que aún con lentitud,por que 
es la única manera que tiene de Ka 
cerlo,va a intervenir.Por eso en 
Checoslovaquia,ni Dubcek,ni estos 
intelectuales que firmaron el ma
nifiesto de "las dos mil palabras" 
acuden y llaman e las mas3.s.Todo 
eso qtte aparece en los diarios ca 
pitalistas,que hay manifestació -
nes,que hay colas,que hay multitu 
dos en apoyo a Dubce".:, todo eso.es  
mentira.Esos son los pequeños bur 
gueses,son las fotos que saca .eX 
capitalismo, -ero a su ves muestra 
el miedo de la burocracia soviéti 
ca de acudir a las masas,que no Jo 
puede hacer,aunque podrían hacer
lo porque hay obreros que dicen -
que si,que venga el ejercito sozlé 
tico.lío lo hacen,pudiendo hacerlo 
poruqe si llaman a las masas che
coslovacas, estas no se van a pa -
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rar solamente en derrocar a Duboek, vanna instaurar lo» soviets £ 1* Uurporaoia so 
vietioa no tiene interés en los soviets. • • 

P W 9 M u l » « « n U w « t t i « no llama, * la toasas fel ̂eooeío^^^^ 

LA ESTRUCTURA Y FUNCIONAMIENTO BUROCRÁTICO - DE LOS ESTADOS 
OBREROS,EL DESARROLLO DE SECTORES ANTAGÓNICOS AL 
S00IALI3M0,Y SL ACENSO DE LA REVOLUCIÓN POLÍTICA 

Hasta ahora las burocracias so 
viéticas y checoslovacas han que" 
rido subsistir y mantenerse fun-— 
clonando an esas ̂contra-dh-ccióiies. 
Ya no pueden seguir,tienen que re 
solverse esas contradicciones. Y no 
las resuelven ninguno de los dos 
Las nasas las van a resolver.La ij 
rocracia sale a contener esta ma
nifestación directa de los secto
res procapitalistas de Checoslova 
quia,entre otras cosas porque siai 
te la .d de las ¡uasas sovï 
éticas p : , ¡tervenir.Sienten que 
las masas están analizando,juzgan 
do,y sstln viendo cue es necesa -
ri.. contener también dentro de la 
Unión Soviètic:., -'oda intervención 
para contener en Checoslovaquia re . 
percute en la Unión Soviética y ib 
solo repercute,sino que es de in
terés directo de las masas.Por e: 
so Brexnev ha podido hacer estas 
reuniones con los seis mil delega 
dos de las células de Moscú y. de 
los sindicatos,porque las masas -
tienen interés.Si no tuvieran in
terés,si nb estuvieran interesaos 
sino estuvieran observando el pro 
ceso,no las harían.Por oso recién 
ahora nos hemos enterado qme los 
sindicatos soviéticos mandaron :•• 
yuda económica a la Huel ;a General 
Revolucionaria en Francia,en fe •-

silenciosa,no la hicieron pú -
blica. 

La burocracia soviética 
visto obl 
da que es 
cratica t 
ne desde 
tra 

-, Q \ 
na I 

>n"C 
;a mee a-
»ra buró 

ají iqe ae u n a u o-
nera el Estado Obrero emien 
ñera de hacerse sentir,ó 

i nifestarsepor burócratas medi. 
burócratas de o aparato del 
burócratas del Par ido,unos u 
tros viñeu!xdos vinculados i i 

cacto 

•cores as lasas 

sas se hacen S 

aa 

eran la manera 
y reflejar,y 1 i 
sentir y pesan y oblig m 
nev a intervenir La 
soviètic 3 "" 
ee tos : ec tores, S por dec is 
propia de la burocracia»sino p o r 
la hec d- del Sst d brei >que 

aa1; 2S y rejí — 
económico a ¡tía 

clac prrvaaa,avanzar en 
cacién de la economía 

Huelga General Ravolucionaria» 

Esto musstra el fin dé una eta
pa para la burocracia.Ee el rter^rW 
lio burocrático de Checoslovaquia, 
que ha permitido el ascenso,la «í 
tructuración de la mayor-parte del 
aparató dol estado,de los sectores 
tecnocratas,de dirigentes del Par
tido y del ejército que no creen ea 
el comunismo. Es tan en el Partido Oo 
munista como podrían estar en Un a 
glesia.Sus ideas,sus' racionam±en||j0i 
tos,sus juicios,suq Observaciones, 
y perspectivas,no son del comunis
mo, son de burgueses.Basta ver ellos 
que dicen:"queremos el socialista o 
democrático donde la. libertad sea 
plena".Pero la única libertad pie-
está -en. el,.socialismo,eliminando ir> 
da forma." de opresión y represión. 
Para eliminar toda forma de., opre -
sión y represión hay que desarro -
llar la propiedad estatizada, hay 
que eliminar toda forma de propie- • 

. planifi-
,en lia elimi 

nación de toda forma de dirección, 
de usurpación,de funcionamiento y 
de reparto individual.En cambio es 
tos sectores uieren aumentar là e 
liminación de la estatización,el ax 
mento del reparto individual,el au 
mento del interés individual,el au 
mento de la "democracia"y en conse 
cuencia de la libertad individual, 
porque ellos la necesitan para ra
piñar mas.En el socialismo la li -
bertad individual no va a existir, 
sino la libertad social que es la 

.' • elevada de libertad.En -
toncos ahí está la libertad mndivi 
dual,cada uno hace lo que quiere , 
pero no daña al resto de la. socie
dad, En cambio el interés individu
al si,lo que hace el u.io no le con 
viene al otro,porque es la disputa 
que tiene por delante.La libertad 

vidual significa eso!Cada uno, 
•poder agarrar lo mejor que pueda >' 
la sociedad.ESo no es socialismo,e 
so os volsrer :.l capitalismo.Por e-
so 1 . intervienen en Che 

coslovaqua , es una*"" 
B,:Y esto s 

sectores burocràtic . ; Lerivolvera 
las .3 que conducen .1 capita
lismo , e • cir,ir disminuyendo la 
intervención de " iedad esta
tizada, el monopoli i comercio ec 
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terior, la planificación'de la econ&mia. Y estos burócratas son miembros del Comité 
Central, del Buró Político del Partido Comunista Checoslovaco. 

Es la gestión burocrática que ha conducido a esto, dirigida por Btalin primero y 
continuo después de suprimido Stalin. No es ahora que se inventó esto. Bajo Novotny 
se ha hechp, esto. A Novotny lo hecharon hace 4 meses, y todos estos sectores que a-
hora se lanzan, no estaban escondidos bajo las baldosas, se desarrollaron en el apa 
rato del fístadp, económico, político, militar, social, sindical> ahí se desarrolla
ron, la gestión burocrática, el funcionamiento burocrático ha permitido él desarro
llo de esta gente que ahora salta. No surgieron en 4 meses como las pulgas que sal
tan de un ladoa.otrá. Estas son pulgas mucho mas dañinas que las otras, porque.son 
pulgas que succionan la sociedad y -.'dea fruyen las bases del socialismo. Son produc
to de la gestión de la burocracia dirigida primero por Stalin y ahora por Breznev. 

El proletariado no ha podido intervenir, y ahora no puede intermenir, esta mania 
tado. Ni sindicado, ni partido, nada puede estar a disposición de las masas.- Por e-
so los burócratas sindicales no tienen el mismo interés que. JDubcek, no llaman a la 
movilización de los sindicatos, no hacen asambleas obreras para que apoyen a Dubcek 
porque si hacen asambleas obreras votan1 'contra Dubcek y contra Breznev también, y 
piden la vuelta de los soviets, -̂ se'es el 'fin de la gestión burocrática que ya no 
puede mantenerse administíativanente. -°eníú'estrà el fracaso, ya el fin de la posibi
lidad de coexistirrlas contradicciones interburocraticas. "a burocracia puede hacer 
mil cosas, entre ellas volverse tan furiosa con la izquierda como lo hace contra T«. 
la derecha. Todas las maniobras- que hace la burocracia estai dirigidas a tratar de -
sostenerse, por eso va el Buró POlitico completo de la Unión Soviética a Checoslova 
quia. Al mismo tiempo que va el'equipo Completo de lea dirección central del Partido 
Comunista de la URSS, va para pesar y decidir. No va el equipo completo para ser de 
rrotado, si va ahí es porque espera triunfar de" "cualquier manera, porque está en ju 
ego su propia autoridad política como dirección. Y esta autoridad está siendo juzzga. 
da no- fuera, "sino dentro de- la Unión Soviética, le estan diciendo;" ustedes estan -
permitiendo•-- que qe vuelva al capitalismo en'Checoslovaquia". Es decir, es el fin de 
las contradicciones de la burocracia, ̂ sto ya" lo hemos espuesto.,.en el primer articu 
lo sobre Checoslovaquia (l). Eso es lo que marca la capacidad de-la burocracia. 

• No ...podemos decir que va a hecr esto 0 aquello. Hay un jaego de maniobra muy gran 
de, lo que hay que ver es la linea de maniobra de la burocracia y la intervención -
de otros factores que van a intervenir, lo qme puede suceder en Medio Obiente, ente 
ello lo de Irak qUe no esperaba la burocracia soviética y que inclina las tendencias 
hacia la izquierda, la burocracia soviética va buscando conciliar, interviene ahon 
pero eso ya no es nuevo para la burocracia hace rato que estaba enterada de lo que 
pasaba en Checoslovaquia, -̂ ara la burocracia no era nuevo que habián equipos que que 
querian la vueHta al capitalismo, como lo dicen los que hicieron el denominado mani 
fiesto de' las'dos mil palabras", que indica que va al capitalismo. Eso lo. sabián, de 
antes. ¿Por que reacciona ahpra?. "̂ orque ve .-que ella.no ha podido contener y coiñci 
dir, conciliar estos sectores burocráticos,' que'no tenian interés, como conciliar -
con los otros. Y n 0 pudo conciar ahora porque VEÍ amenazada su existencia, la buro
cracia soviética siente q ue dentro de la URSS hay fuerzas que quieren ̂defender al 
Estado Obrero a toda costa y sale a contener tales males. 

bases para la coexistincia pacífica han -Es el fin de las posibilidades de man 
tener las contradicciones. El fin no sig 
nifica que cesa ahora, es el fin de las 
posibilidades de poder contener, ̂ ero el 
juego de maniobras puede durar un tiempo 
ia.'situación Internacional no le permite 
Hay que tomar de conjunto esta evolución 
que va a influenciar a todos los Estados 
Obreros. Hasta puede haiaer movilización 
parcial de sindicatos y manifestaciones, 
no por esta burocracia que no es capaz 
da hacerla, pero esta obligada a hacerla 
porque de dentro se la exigen. Y esto pu 
ede posibilitar la incorporación de sec* 
tores medios de la burocracia que ven a 
intervenir y en consecuencias a adoptar * 

sido rotas. Acaban de firmar un compromi
so, de "no proliferación de las armas ató 
nica" que según para el imperialismo será 
a para la eternidad ;-y la crisis de ChecojB 
lovaquia lo liquida, a burocracia espera 
ba contener a-los sectores de adentro.Cu
ando no pudo es porque estos sectores cu
entan con el capitalismo, cuenta directa
mente que ei capitalismo los va a apoyar. 
Por eso son tan decididos y audaces...Este 
carta de las "dol mil palabrs" habla- dé 
volver al capitalismo, lisa y llanamente. 
Son esos tipos que esperaban el apoyo del 
capitalismo y el capitalismo se largó a 
ver si podia tantear, y eso está dividien 
do a la burocracia. Si la burocracia va -medidas'más profundas, ¿emuestra que las 

(l) "El ascenso de la descomposición moral y social del imperialismo, la extenci 
ón de la crisis entre la burocracia de los Estados Obreros, el trasplante de corazón 
el centrismo, el desarrollo del Trotskismo y de la Revolución Socialista". -
J. Posadas. -2'6 de diciembre de ' 1967 y 5 de enero de 1968. 
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en pleno es porque van todas laa tendencias a negociar. Pero ouando van todas las -
tendencias es porque esto esta determinado, no por la tende*BÍat que quiere conciliar 
siná por la tendencia que quiere contener, si nc, no van todas las tendeadas, si no 
no van a pesar. Es el prestigio, la autoridad de la "burocracia soviétioa haoi* los -
otros Estados Obreros que está amenazada. Y además es una amenaza dirigida a todas -
las otras buarooracias que no escapen a su control. - -

La perspectiva es de áerrora de todos los otros sectores que quieren conciliar,man 
tener la conciliación y volver al capitalismo. Esa es la perspectiva. 

La bmrocracia soviética sale en defensa del Estado Obrero, no se asocia a las ten 
dencias que quieren liquidar al Estado Obrero. Al revés de todo3 los que qreian que 
la burocracia iba a desaparécese entregando al Estado Obrero y que tenia la fuerza^pa 
ra hacerlo, creyendo que la burocracia era todopoderosa, y de los chinos que decian 
de la URSS era un Estado capitalista. La burocracia está obligada a defender al Esta 
do Obrero, no entrega rio, ni permitir la vuelta al capitalismo, lo cual indica qjie 
este es el limite de las conoeeiones que puede hacer. Y que esto se va a irer en la 
propia Unién Soviética, contra todos los sectores, autogetores, de autonomia» de las 
empresas, de los administradores.Plantea un programa que no se va a detener contra -
la burocracia checoslovaca, sino que va a continuar la disensión de la existencia de 
la burocracia en si y de normas y métodos para contener el desarrollo de la burocra
cia hacia el capitalismo. „ 

En una etapa superior a la de Tito de 1948. La etapa de Tito todavía tenia por de 
lant.e un proceso de desenvolvimiento de Bastados Obreros, .de desarrollo de la lucha -
de clases, la coexistencia pacífica entre la burocracia y el imperialismo estaba en 
plena luna de miel, hoyi llega al fin. Hyy hay 16 Estados Obrero, la ̂revolución mundjl 
al abarca a todo el mundo, las masas de Vietnam sitian al imperialismp. a descompo
sición del capitalismo es immensa, -la ultima exprési&n es el caso Arguedas, es la -
descomposición, la repugnancia caminando-, el capitalismo ya no tiene formas para -
responder, para similar. Tiene que hacer abiertamente todas las trapacerías que hace, 
las cosas más inverosímiles .El capitalismo ya no hesita,ya no duda,ya ni vacila enes 
conder ante la pequeñoburguesía,todo lo hace públicamente:robos,asesinatos,crímenes, 
impudias de toda clase. No tiene formas de sostenerse ,1o hace todo abiertamente. Artes 
lo escondia detrás del-¿parlamento,tras formas políticas, ahora no.Los principales la 
drones son los ministros, los presidentes o los reyes, los diputados y parlamentarios 
ioa parlamentarios honrados.que hay en los "países eom muy pocps y la mayoria ingenuos 
Creen que en el parlamento van a contener el capitalismo y llegar al socialismo. 

. . c ._.:;-.(continuará en el próximo numero de Lucha Obrera) 

PUBLiCACICNES DE U IV; IMTEÍíNAflCNAL 
CUARTA INTERNACIONAL 
Órgano del Comité Ejecutivo de la IV» Internacional. Luis Naguil. Casilla 
1204 Montevideo URUGUAY. 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
Órgano del Secretariado Internacional de la IV Internacional. Casillas 1204 
Montevideo URUGUAY. 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
Reproducida por el Xartido Obrero Revolucionario (T). Seccién Mexicana de la 
IV Internacional. Clandestino» 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
Reproducida por el artido Obrero (T). Sección Argentina de la IV Internaciona. 

REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
Reproducida por el Partido Obrero Revolucionario (T) Seccién Española de la 
IV Internacional 

RIVISTA MARXISTE EUROPEA 
(en italiano) Órgano del Buró Europeo del S.I. de la IV Internacional . 
Pietro Leone. Casella Póstale 505? ROMA (Ostiense) ITALIA 

RE?ÜS MARXÍSSÀ EUROPEENNE 
(en francés) Orgabo del Buró Europeo del S.I de la IV Internacional. 
M. Roc'HCongar 63 rué Victor Hugo . 92 COUBERVOIE. Francia 

EUROPEAN MARXIST REVIEW 
(,en ingles) Órgano del Buró Europeo del S.I. de la IÏ Internacional. 
Porth International Publications. 24cranbourn Setreets London W.C, 2 
INGLATERRA. ' 



3C LUCHA E3RJ Página t ¿ 

O I/WÍF OR DE OBRÉ eos YESTj/ 

COWTRA El CAPÍT-ALF5W0 

Las luche 
Ge* 
l o 
ma 
es 

e l ca 
e n .. 
l e t 
Cl • 

parí 
S I " . 
f u á 

cor. 1 
l u c h f 
f u s i o 
gar i c 
l a 
con 

t u d i a ü s t i l e s en todo^- e l orando „ El a lance obtenido por l a Huelga -
a c i a , las i n f l u e n c i a que e s t a ha obtenido sobre todos 

.; ~ée" expresa de una manera muy c l a r a en Méj ico . Es l a 
a Km ¡.Jai, e l avance de l a s luchas p r o l e t a r i a s , l o qjae e 

: u d i a n t e s . Las luchas e s t u d i a n t i l e s pueden se un punto de 
a r r a s t r a r a boda l a poblac ión a luchas a b i e r t a s contrae -

todos l o s movimientos e s t u d i a n t i l e s , en. todo e l mundo, 
co , ia - ] i , es. de t e n d e r a fund i r se con l a s masas pro— 

su conc ienc ia , que p a r a p l a n t e a r s e — 
de . a ra eñ l a I h i v e r s i d a d , t i e n que p l a n t e a r e l cambio,en -

1 n-n impone. Y eso no puede lograrse -

..L C 

sido eí 

del régimen ç 
~3 prolet .:\ !1 estudiantado por si solo no tiene -
qpe quiera en la Universidad. Es con esta comprensión 

jstudiantado y su vanguardia en el mundo..Por eáo las i 
estcsdiaatiles en Mèjioo están adquiriendo tal importancia por que se estan 
ndo efen la población. El movimiento estudiantil no encuentra a&n formas or 
pairas, dar continuidad a esa unión. Esta es la conclusión que tiene que saca: 

lia revolucionaria estudiantil en Eápaña, sus sectores más conscientes -
FUDE, que debe ser el puente de unión de obreros, campesinos y estudiante 

FUDE, • tiene, que plantearse un plan -
de acción, para preparar las próximas lu 
chas en'el curso que comienza?» Partien
do en. primer lugar de exigir la-- realiza 
ción de asambleas abiertas y permanen— 
tés,, donde- se discutan todas, las reivin 
dicaciories estudiantiles, Éhialés son — 
las necesidades ahora, desde las reivin 
ÉÜeaeiones" nas inmediatas hasta la pers 
tiva que sa tiene que dar el estudianta 
do en nuestro pals, Asambleas donde se 
hagan discusiones de lasluchas estudian 
tiles en el mundo. De la repercusión de 
la lucha, estudiantil Franc i; US. 
jciao y domo' se va a. concretar en España-
Discutir también engsïÉl&leàs la crisis 
que se abre en Portugal con la muerte — 
política de Salazar? ligándola al pro— 
blema deeun centro para la burguesía que 
lo fue Salazar y que lo es Franco aquí 
sacando conclusiones de como no hay un 
equipo de recambio ni aquí, ni en Portu 
gail que pueda mantener las estructuras 
capitalistas» Por que no hay posibili— 
dad de mantener la continuidad del fas
cismo representado en Franco y Salazar. 
Asambleas masivas para llevar la discu-
sióáin del Frente Obrero Estudiantil, con 
sigraa a" travos de la cual se pueden un 
ficar obreros y estudiantes. 

Hay que darse un programa para la ÏÏ-
niversidad cuyo centro sea la eliain --
cion del sistema educacional,; Rechazar 
cualquier intento de reforma por parte 
de la burguesía. Q&e; el estudiantado — 
participe en la dirección para planifi
car los planes de estudios, de la admd» 
stnrrción, de la economia. El estudianta
do tiene que darse un programa que res
ponda a los intereses de toda la socie
dad? El prograna por el que ya lucha 

FUDE tiene que se el centro, el programa 
de la .Revolución Socialista que FUQE tie-
que que llevarlo para el frente Único con 
los. organismos del proletariado. 

.Pude tiene que llevar a discusión en la 
que participe toda le base estudiantil, pa
ra sacar las conclusiones del funcionamient 
to de la Sdrbona, para darlunufuncionamien 
to soviético a la Universidad aqui. Eà bur 
guesía no va a dejar que la Universidad 
funcione independientemente, no va a permjL 
tir un funcionamiento autónomo, pero sí d_e 
vido al proceso de crisis económica, poli-
tica y socialmente, de las luchas internas 
interburocraticas, y con la lucha organiza 
da del -estudiantado se le va a poder logiar 
muchas reivinaisaciones en el proceso de -
descomposición del régimen. Las discusión® 
tiene que ser en base a imponer que la Uni 
versidad tenga un funcionemiento de Sovi-
etçde comités de vigilancia para el con— 
trol de la Universidad. 

Los métodos de luchas del estudiantado 
tienen que ser los mismos que el proletari 
ado esta llevando, ylgBDEaniene que plante 
ar la unión en los objetivos y la unión en 
los métodos de lucha para aplicarlo, plan* 
teando la toáa de la Universidad, con la -
toma de la fabrica, con la toma de las ti
erras, acciones conjuntamentente."La base 
y la vanguardia conciente del estudiantado 
no va a esperar de sus direcciones, como - ' 
no va a esperar la base proletaria, la ba
se comunista y Fude tiene que mostrarse co 
mo centro, debe mostrarse ante es estudian 
tado no solamente como capaz de agitar las 
consignas del programa necesario, sino fun 
damentalmente como capaz de ser dirección 
organizadora para el estudiantado. 

FÏÏBE con la experiencia £¡pohaa hecha 
tiene que transmitir seguridad a todo el 
est" 
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estudiantado para impulsar a la fusión plena con el proletariado, con sus luchas diari 
as. " 

Apoyamos las acciones que FUDE ya ha realizado de toma de contacto y discusión con 
la vanguardia proletaria, 'apoyamos su intervención en SACA de Sevilla, que sente.las 
bases para- llevar adelante la construcción y el desarrollo del Frente Obrero Estudian 
til de formà orgánica, así como su intervención en otras fábMcas com octavillas etc 
ílamarxdo a la solidaridad y a la unificación de obreros y estudiantes y dando la per; 
'pectiva" para dar la salida revolucionaria a la crisis de la burguesía. 

FUDE, tiene que apoyarse en la experiencia ya hecha para intervenir no solamente -
con el reparto de periódicos y octavillas, sino mostrándose como organizador. eonscienj 
to del Frente Único entre obreros y estudiantes, mostrando las formas concretas que _a 
dopta el Frente Único. EL Frente Unico se lleva a través de asambleas convocadas por 
•el SDE, y eligiendo pues en ellas las delegaciones de estudiantes que vayan a to
mar con CÓ', y los otros organismos del proletariado contacto,para llevar acciones — 
aonjuntas unificados en el programa y en los.mátodos. , 

Fude tiene que llevar una acción audaz, en el SDE, llamando al Frente único a toda 
• la vaguardia estudiantil revolucionaria a llevar una lucha para exigir la expulsión 
de todos los sectores, como el Partid¿ Comunista, que dificultan y traban el desarro
llo del programa anticapitalista en el SDE, impidiendo que delegaciones obreras acu— 

.'.dan a las asambleas universitarias y participen en la elaboración del programa de estu 
dios con el estudiantado y al mismo tiempo dirigióndose al estudiantado a través de 
su'arción y agitación independiente a que exijan de la dirección del sindicato que a-
dopte el programa anticapitalista en Frente Único coniel resto de las mas$s explotadas 

Para que FUDE, pueda ser mucho más aceptado en el campo obrerp y estudiantil, tiene 
que elevar sus publicaciones, sus aialisis teóricos y políticos de forma que de cada 
análisis surja claras las formas y la necesidad de tal actuación. íero exige un mayor 
funcionamiento, político, do discusión política en el funcionamiento interno de FUDE. 

La agitación y el trabajo que FUDE ha hecho para el desarrollo déla tendencia re— 
volucionaria en la perspectiva de la construcción de la dirección revolucionaria de -
masas dol el Partido Obrero Basado en los Sindicatos, tiene que afirmarlo mucho: ' . ya 
quo el centro que se ha dado FUDE es justamente ser uno de los centros para partici
par en la construcción do la dirección revolucionaria de masas. Y esto lo ha de hacer 
a través de su intervención on los organiainos de masas, es decir, en la CO y en el 
SDE, mostrando la necesidad de unir la lucha sindical con la lucha política, ya que -
sin esta perspectiva os imposible alcanzar ninguna reivindicación. Para ello hay que 
exigir que cada delegado bion sea de CO o del SDE ,tiene que presentarse con el progra 
ma cue responda a los problemas de la masa explotada. E imponer si no responde a este 
programa la inmediata-rovocabilidad. Ezigir que todas las decisiones se tomen-en asam 
b'leas, os decir, que las asambleas sean soberanas, rechazando toda forma burocrática 
y de aparato. CONTROL DE LA BASE POR LA DIRECCIÓN.o , 

Los estudiantes_en Méjico están organizando brigadas que acuden a la puerta de las 
fábricas a discutir con los obreros, sobro la situación Mundial, sobre el Frente Obre 
Estudiantil^otc. Hay que organizar aquí brigadas que vayan a las- puertas do las fá ~ 
bricas, a Barreiros, Pegaso, Hispano,»Sea-fe, y dis/cutir con los obreros como aplicar 
aqui. las luchas do Fronte Ünico que ha llevado el proletariado y estudiantado a esca
la mundial para acelerare la caída de Franco y del capitalismo. 

Saludamos la vento que FUDE ceta haciendo de COMUNA y de REVOLUCIÓN SOCIALISTA, en 
las fábricas y on la Universidad, que muestra la audacia de FUDE, su fuerza, que la ha 
de concrctixar aún más en su tarea de la organización do la tendencia revolucionaria 
en el campo obrero y estudiantil, para la construcción del Partido Obrero Bsaa0 en 
los Sindicatos. 

30 do setiembre de I968 



U CRISIS DEL CAPlTAXtSHO PORTUGUÉS. LA SALIDA RÉVP 

LUÜONARIA OE 'LAS $$M . ACELERA LA CAÍDA DÉ 

tUANCÜ Y p|L •CA P-lTA US H O EN ES PA Ñ A. 
Ell proceso de la Roaròlucicn Mundial sigue un curso desigual y combinado, pero -

siempre en un ascenso constante e incontenible» Las nansas del mundo paralizan la -
acción del capitalismo," le quitan la iniciativa» El progreso do la. Revolución Poli 
tica? en China, Cimba, la URSS, asciende constantemente, debido ai la cada vez; mayor 
intervención de las masas. En Europa igualmente la revolución avanza, acortando IB 
ritmos y plazos del ajuste final de -cuentas, a pesar de la trabe; que supone la a— 
ación contrarrevolucionaria de los -Partidos Comunistas, socialistas y del resto de 
los Partidos Reformistas y ai pesar de la. inexistencia de una dirección revoluciona: 
riea de masas.. Los movimientos de masas en Europas, en Francia, Bélgica, Alemania^, -
Italia etc., estén precipitando la caica del capitalismo mundialmente. Como anali
za el camarada'Posadas, las masasen Europa, ya han expropiado al capitalismo. Hay 
un desarrollo de doble poder, del poder del proletariado frente al de la burguesía 
que aun na- adquirido las fuerzas orgánicas por laa falta: de una dirección revolucio_ 
naria de masas» 

- • 
Como lo mostró la Huelga General Revolucionaria en Francia, toda Europa esto ma 

dura para la. toma del. poder. Portugal forma parte de este proceso revolucionario. 
Al igual que en el resto de Europa., en Portugal, las, masas no han encontrado el --
instrumento, los centros que las unificasen, para enfrentarse contra la burguesía, 
por la falta de una dirección revolucionaria, de masas. 

Laa. muerte., "de Salazar va a ser el 'centro unificador de todas las masas portugue
sas. Las masas van a sentir su muerte como una gran victoria;, porque en Salazar — 
concentran todo su;iodio de clase contra el capitalísimo. Van a sentirse desprendi— 
das de un golpe del peso de 36 años de dictadura, en el que ellas no dejaron de — 
funcionar y en los que han ido acumulando toda unaa fuerza que la van a disparar a-
hora; porque* con la muerte de Sá&áassE sienten que se derruaba todo el sistema capi 
talista portuguès, porque ven que a parte de .ellas no hay nadie que pueda, solució 
nar la crisis-en Portugal» Por eso se estan preparando para, llenar el vacio politi 
co que~deja Salazar, para dar la. salida- revolucionaria a la crisis, at la; descompo
sición del capitalismo en Portugal <> 

Salazar era un punto centralizador y amortiguador de la lucha interburguesa que 
se: acentúa ahora,- ante la" imposibilidad de la burguesía portuguesa de poner un e— 
quipo de recambio. Es totalmente imposible dar una continuidad a Salazar. La ele— 
ción de Caetano como sucesor' es una prueba-, porque él no va a: poder parar nada, ya 
que Salazar le ha dejado unas estructuras débiles, un sistema débil, que él soste
nia- únicamente con su persona, con la autoridad que le habian dado los años que ha 
bla estado en el poder.Pero esta autoridad no laa tiene Caetano, y él no puede con
tener, porque no tiene, un aparato para ello. El fascismo, las estructuras fascis*-
tas no tienen ninguna fuerza-, y estan totalmente derrotadas en Portugal y en todo 
el mundo. Y Caetano para mantener, para, intentar mantener,va a tener que* reprimir 
porque las, masas van ae sentirse estimuladas para salir y no va a poder parar nada . 
porque+no tiene aparato. Es igual que en España, las masas en Espanta se estan pre
parando para, dar ellas la continuidad cuando desaparezca Franco, por OUE Franco es. 
el que centraliza por una parte a. laa burguesía, y la- que contiene por otra parte a 
las masas. Pero ésto no por la fuerza: de Franco, ni de la que tenia Salazar, sino 
por la- ayuda que les ha prestado el PC y las burocracias de los Estados Obreros, y 
"qué ahora esta ayuda no le va es bastar a Caetano, ni aal equipo que estan buscando -
en España que, pueda contener y que no encuentran. Fo hay posibilida ni en Portugal 
ni en España, de dar una salida Democrático Burguesa, porque no tienen las burgue
sías de uno y otro paai-s ni fuerza económica, ni social y política.. Por eso se pre
paran con leyes represivas, golpeando los sectores democráticos, y mostrando que -
no van a conceder nada, no porque no quieren, sino porque no pueden y la prueba es 
tá en el discurso de Caetano, que muestra una. debilidad inmensa, que no puede conce 
der ni una. sola- libertad' democrática, nada. 

Denunciamos al Partido Comunista Portugués, a todos los partidos, movimientos -
que están intentando hacer un Frente Único con la burguesía, para contener, dando 
la perspectiva"patriótica y antifascista". Denunciamos esta maniobra que intenta. -
poner un equipo de recambio, que intenta dar una salida.parlamentaria a la crisis 
de la burguesía portuguesa. Imposible dar una continuidad, dar una salida democrá-
tico burguesa. El PG, va a hacer un Frente Único, como le hizo con Salazar para in 
tentar frenar a las masas,con la burguesía5. Hay que denunciar esta política contra 
revolucionaria del PC, y al mismo 'tiempo llamar a las masas a ciar la salida revolu 
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clonarla- a la crisis de lar burguesía. -
ison el programa de cla.se y revolucionario 

Llamamos-, a la var.guardia proletaria. 
y revolucionaria ¿3 Portugal a imponer -
ls Huelga Gene-ral por una, salrio mínimo 
vitar!, por la escala móvil, por el Pleno 
Empleo,. sitó tener que recurrir se la- emi
gració:-. Plan de Obras Publicas, por la 
congelación do los precios. Paridad de C«.x 
salarios ente- hombres,mujeres y niños y 
entre' los £>7;reros< del campo y la ciudad, 
Reforma total del plan de estudios. Uni
versidad al -sevicio de las masas. Imponi 

reivindicaciones al capitalis 

Argelia 

PREMSA TROTSKISTA 
REVOLUTION SOCIALISTE. Órgano del Croaçe 
Quatrieme Internetionale (rrotskista) 

Argentina 
VOZ PROLETARIA. Organdí de l P a r t i d o Obre 
ro (Trotskista) Clandestino. 

Bélgica 

endo 
mo, 
es decir poniendo en cuestión la propie
dad la propiedad de las fabricas, de les 
campos, de los locales, planteando la'Ocu 
pación, la expropiación, el Control Obre 
ro de la produción, la Planificación de 
la economia bajo Control Obrero,Control 
de los precios del mercado; para en el -
curso de la elevación de las luchas trarg 
formar la Huelga, en Huelga General Revo 
lucionaria, Por un Gobierno Obrer» Basas-
do en los Sindicatos, es decir en los Co 
mités de Barrio, de fabrica, comisiones 
obreras o-campesinas , en toda forma-, de or 
gañiz-ación sindical revolucionaria. Per 
tm Gobierno Obrero y Campesino. Por lea -
Revolución S.ocialista. ¡Abqgo el capita-

LUTTU OUVRIERE.. 0rgano del Parti Ouvri--
ere Revolutionnaire (Trotskista). C.Po-
let. Boite Póstale 75 Charlermy -Sud» 
LIE AR3EIDERSTRIJD(en lengua flamenca) 

mponiendo métodos de doble poder , e EHÜÜS' „ 
LUCHA OBRERA. ° rgano de l ^ a r t i d o Obrero 
Revoluc ionar io ( T r o t s k i s t a ) C landes t ino 

Bras i l 
FRENTE OPERERIE. Órgano de l P a r t i d o 0b£ 
ro Revoluc ionar io (Trotskista)CTatid66tino. 

(Chile 
LUCHA OBRERA. Órgano de l P a r t i d o Obrero 
Revoluc ionar io ( T r o t s k i s t a ) Casi l la^ 
7048 SANTIAGO DE CHILE. 

Cuba' 
VOZ PROLETARIA. Órgano de l P a r t i d o Obre 
ro Revoluc ionar io ( T r o t s k i s t a ) . Montes 
12 esqu . Zu lue t a ap 11 p i so 2 LA HABANA 

España 
LUCHA OBRERA. Órgano de l P a r t i d o Obrero 
Revo luc ionar io ( T r o t s k i s t a ) C l a n d e s t i n o . 

l i smo! ¡ E n t e r r a r , arl c a p i t a l i s m o con S a l a ££§52ÍS 
,asar| Esta ; es l a . p e r s p e c t i v a . 

1". i n f l u e n c i a que va a t e n e r la- muerte. 
de S a l a d a r va, a ser r inmensa pa ra l a s mía-
s a s de todo e l mundo, y m,ásA fundamental- a r e G i a 
mente pa ra l a s de l a s c o l o n i a s , Angola, 
e t c . , y pa ra l a s masas españolas: . Las na 

LDTTE COMMUNISTE. Órgano de l P a r t i Co-
mmuniste R e v o l u t i o n e i r e ( T r o t s k i s t e ) 
M. Roe HCongar 63 rué V i c t o r Hugo 
92 COURBEVffilE. 

LOTTA. OPERAIA. Órgano de l P a r t i d o Commu 
n i s t a . R i y o l u z i o n a r i o ( T r o t s k i s t a ) Pietm 
Leone. C a s e l l a P ó s t a l e 5©59 Rama.£<3sti-
eB.se) 

México 

KOMMNISTIKI PALI. Órgano de l p a r t i d o Co 
munis ta Revoluc ionar io ( T r o t s k i s t a ) 

s a a de l a s c o l o n i a s se van a s e n t i r e s t i C l a n d e s t i n o , 
muladas chora por l a s masas por tuguesas ¡Inglaterra? 
pescar d e r r o c a r a l c a p i t a l i s m o en l a s Colo [ R E L P L I G . Órgano del Revo lu t i ona ry Wor-
n i a s y van s: busca* e l F r en t e Único con 1 k e r s p a r t y ( T r o t s k j i s t } 24 Crártbonrn 
l a a masas p o r t u g u e s a s . La vanguardxa r e - í S r e e t > . L e i c e s t e r Squa re . Landon WC 2 
voluoiLí-n.^ria, t i e n e que l l a m a r l a s a da r xiai±s, 
l a r e s . - a h a c e r una contraofensiva!, 
en F r e n t e ún ico , con l a s masas* por tugue— 
saas,- r á b i d o , ' en l a perspect iva ' , de url Go
b ie rno Obrero y Campesino. 

En España igualmente l a s masas, se- van 
a s e n t i r e s t imu ladas pa ra r e f o r z a r su l u 
chai con t ra Franco y e l c a p i t a l i s m o , y v a 
ai h a b e r un F r e n t e único e n t c e l a s masas 
p o r t u g u e s a s y e s p a ñ o l a s , porque se c i e n -
t e n un idas en l a neces idad de d e r r o c a r ai 
l a s e s t r u c t u r a s que l a s ; impiden, y tara— 
ban . T l a muerte de S a l a z a r , como a n a l i 
za- e l Oda. Posadas , va a c e l e r a s la- oaida 
de Franco , porqno también e l mito dfc Fraa 
co se rompe, ya p r ác t i c amen te eetaiba mu
e r t o , pero e s t o l e va a h a c e r d e s a l a r e — 
c a r d e f i n i t i v a m e n t e . 

Llamamos a t oda laa vanguardia- p r o l e t a 
aria en España, &. d i s c u t i r l a s i t u a c i ó n -
qiue se v i ene en P o r t u g a l , e l proceso r e * 
v o l u c i o n a r i o que se abre en P o r t u g a l , en 
laas. f áb r i ca®,en l o s . a r r i o s , en l a Univerj 

(Sigue en la pag. 19) » - *»-

VOZ OBRERA. Oragno del Partodo Ofcrero 
Revolucionario (Trotskista)Clandestino 

Perú 
VOZ OBRERA. Órgano del Partido Revoluti 
onario (Trotskista). Apartado 5044 Co 
rreo Central. LIMA. 

Uruguay 
FRENTE OBRERO. .Órgano del Partido Obre
ro Revolucionario (Trotskista). General 
Flores 2515 MONTEVIDEO, 

CAMARADA 
Para todo contacto con el Partido 
dirígete a nuestras Secciones Euro 
X>eas de la Internacional 

http://cla.se
http://eB.se
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. PQOCESO A LOS CANIAGADAS PRESOS EN MÉXICO 
Saludamos con gran emosion $ alegria revolucionaria la defensa política y 

revolucionaria que los camaradas presos en México han hecha ante el tribunal 
que los juzgaba. 

Publicamos fragmentos de una carta del camarada Posadas a la Sección Perú 
ana y Argentina que indica la inmensa importancia que ha tenido este proceso 
Con la seguridad que los camarades han enfrentado que es la misma áeguridad 
que las masas tienen, con el expiritu de victoria que estan abatiendo al ca-
pitaüsaio y al imperialismo en todo el mundo. 

En este proceso los camaradas han mostrado la fusión con el programa de -
la IV-. Internacional; con las masasy la seguridad y confianza con que el cama 
rada' Posadas ha construido a los cuadros de la Sección Mexicana. 

"Bamos a publicar la defensa da nuestros camaradas presos en México, que es una 
defensa pública...Han presentado cerno documento el texto de Posadas; "Juicio del 
Trotskismo y de la IV Internacional a la burguesía y al capitalismo mexicano", más 
un texto hecho por los cads. prí isadti en es jnent.o. Esa es la defensa de 
nuestr.: ..- ,3s la. úni0a;ves en -la historia ijtré sa hace un proceso así. Publiqué 
ese texto enseguida...) 

Este es uno de los homenajes mas conmovedores y hermosos, más directos, más prç 
fundos, más relacionados con la, necesidad histórica con el recuerdo de León Trots-
¡cy, Después de los bolcheviques nuestra Sección Mexicana es la -única que hace tal 
cosa. Se defienden atacando al capijralis:. :uicián, no buscan justificarse 
para que no lo condenen, sino-que'siguen la actividad militante en la caroel, en -
el tribunal, buscando lo mismo que cuando estabqn libres, su objetivo no es buscar 
la libertad, sihn utilizar el lugar donde están- para seguir adelante en la lucha 
revolucionaria. 

Los camaradas presos en México dicen: "Si. hemos luchado por la Revolución, se
guiremos luchando por la Revolución cuando estemos libres mañana, y si no eet&mos-
libres, los que están libres van a seguir luchando por la revolución". 

Los camaradas no se sienten intimidados, no obran en función del interés, de 1?, 
preocupación individual de su vida, sino en función histórica objetiva de defender 
las ideas, el programa de la IV Internacional". 

J.POSADAS. 
17 de Agosto de 1968. 

' (¥iene de la pac. 18, LA CRISIS DEL CAPITALISMO PORTUGUÈS...) 

sidad. Discutir la muerte de S-alazar, lo que va asignificar^es preparamos parad
las "tareas de la toma del poder en España. Qiue se discuta Portugal, y la solidari 
dad que nosotros tenemos ujie darls&Ias masas portuguesas como intimimamente ligâ fc 
a la lucha que nosotros tenemos que llevar contra Franco y el capitalismo español 

C0, tiene que ser el centro organizador de la. lucha- en solidaridad con las ma
sas portuguesas, y por la propia, lucha nuestra contra el capitalismo aquí. Por eso 
-tiene que llamar a. hacer, huelgas, t.ovilizaciones, toda una. serie de acciones, Que 
3a<Bieii volantes, un periódico en el que orienten a Xm clase en la serie, de accio
nes masivas que preparajï las masas «rf España en Frente Único eon las prtuguesas y 
las del resto del mundo. CX3, tiene que dar un programa de reivindicaciones para -
todas los sectores de tal forma, que todos se unifiquen en la?, perspectiva de echar 
ahajo a Franco junto con Salazar. Que d llame a un funcionamiento de asambleas -
permanentes en la que se discuta esta situación. 

Q Que la base de GD, que toda las clase obrera discuta en afable as permanentes la 
necesidad de unificar la lucha contra; el capitalismo en España *-:-jr en Portugal. — 
LLanamos. ai discutir publicamente la muerte de Salazar en funcionamiento de asamble
as soberanas, actuando en forma soviética, es decir, discutiendo, dedftien lo y apjli 
cando las conclusiones que se saquen. Llamamos a la base a. actuar en los Comitès 
de Fábrica y barrio, a construir nuevos organismos de basee con el programa anti
capitalista, para exigir de la direccioón de C0, que se ponga al frente de esta -
lucha, habiendo llamados nacionalícente. Hay que t y a este llamamos a toda 
la vanguardia?, revolucionaria, ax que los organismos de la clase obrera y de las na 
sas explotadas tiendan a ejercer el poder obrero,,Frente ad poder de la burguésia 
Extender e implantar el doble poder por toda Espafíau 

30 de setiembre de 1968 
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I LLAMAMOS A LUCHAR 

POR ESTE PROGRAttAI 
* 

- ctalarlo V i t a l Mfolroo de 500 peso taa 
- Escala Móvil de S a l a r i o s , basada 3:;brc e l cos to de l a v ida y e s t a b l e c i d a ba

jo con t ro l obre ro . 
- Bsoala "Me v i l de Horas de Trabajo» ¡NSngun despido I Soparte de l a a hora* de •» 

t r a b a j o cobrando e l mismo s a l a r i o . 
•«• Pleno empleo I Ningún obrero paradol P l a n i f i c a c i ó n de t r a b a j o s p ú b l i o o s . 
« Swana do §0 horas pagadas como l a do 48 è Supresión de l a s horas ex t r ao rd ina 

r í a s cobrando i g u a l . 
~ Mu¿<utí c i e r r e . Es t a t i zao lon de todas l a s empresas no r e n t a b l e s » bajo c o n t r o l 

obrero* '-' 
- Oontrol obrero de l a producción. 
«= par idad de s a l a r i o s e n t r e hombros, mujeres y jóvenes . A t r a b a j o igual» s a l a 

r i o i g u a l . 
- Pur t o d a s l a s l i b e r t a d e s democrá t icas : reunión» expresión» a s o c i a c i ó n , impren. 

t í . . 
• M l a i c a l i z a c i ó n independien te . Derecho de tendencias» e l e g i b i l i d a d y revoca^ 

b i l i d a d immediata de t o i o s l o s oargos y mandatos. Dereoho da hue lga , 
- Central S i n d i c a l Única de o b r e r o s , oampesinos y e s t u d i a n t e s , 
« Es t a t i z ao ion de l a Banca, de l a s grandes i n d u s t r i a s y de l a a t o a r í a , ba jo •* 

cont ro l o b r e r o . 
• Comercial ización de l o s mercados bajo Control Obrero. 
- 3fonopolio de l Comercio E x t e r i o r . \ 
- Expropiación s i n indemnización dé todas l a s t i e r r a s de l o s t e r r a t e n i e n t e * y 

de l a I g l e s i a . Reeparto y c o l e c t i v i z a c i ó n no forzosa de l a t i e r r a * 
- Suppesion de todas l a s deudas de l o s campesinos pobres} préstamos a in i n t e » 

r é s , maquinar ia , s e m i l l a s , g a r a n t i a de l a venta do l a ooseoha, , 
• E s t a t i z a o i o n de l a enseñanza, Reforma de l o s p lanes de e s t u d i o . Gobierno 0 -

b re ro -Es tud i . an t i l de l a un ive r s idad . Univers idad a l s e r v i c i o de l a s masas «• 
exp lo tadas . 

- Al ianza Obrero-Campesina, Frente Obrero E s t u d i a n t i l . 
- Por e l Partidlo Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s , 
•» Organización de l a s zonas campesinas en Comunas. 
- Organización' de l o s S o v i e t s : que l a s masas decidan e l curso de l a eofftajM» 
- ! fuera l a s bases yanquis de España y de l mundo! 
- Gobierno Obrero y Campesino.. 
- Defensa incondic iona l de l a SeVoluoion Colonial* Tie+aa»», 4 P V M e ) | * ^ % 
- Defensa inoondioional de l a Revolución P o l í t i c a : China, Cuba, S i r i a ^ , 
- Por e l F ren te Único Mundial de l a IV» I n t e r n a c i o n a l con l a t endenc ia gme^a 

r i s t a p t r o t s k i s t a en Cuba, con e l equipo de F . Cas t ro , con l a d i r e c c i ó n r e * 
v o l u c i o n a r i a en S i r i a y con e l a l a r e v o l u c i o n a r i a de l a d i r eco ion China» 

- Por e l Frente Único Mundial A n t i c a p i t a l i s t a y A n t i i m p e r i a l i s t a , 
- Por l a Federación-de Estados Unidos S o c i a l i s t a s Sov ie t i ens de Europa, 
Por l a P l an i f i cacxon mundial de todos l o s Estados Obreros. 
- Por l a I n t e r n a c i o n a l Comunista de Masas. 

PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO(TROSTJCS») 
Sección española de l a IV I n t e r n a c i o n a l 



f ina l de l Documento del cé¿. POSADAS : 

LOS INTENTOS DC VUELTA AL CAPITALISMO EN CHECOSLOVAQUIA 
LAS CONTRACCIONES YUXtfAS iNTEfcgUROCRATICAS PE LOS 
ESTAPOS OBREROS LA CONSTRUCCIÓN DELSOCIALISMO Y EL DESARROL10 
MUNDIAL DE LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA- J o P C S A D A S 

Sin el Partido no somos 
nada, con el Partido so
mos todo, todo, todo/ 

L.TROTSKY 

3acamos este d iar io en Es-
pnUfl en la clandestinidad, 
debido al régimen fascis ta . 
Llajeamor, a todos los traba 
jadores a hacer c i rcular ex 
tensamente cada periódico. 

/ PHOlf iTAJMOS PC TODOS LOS P M S I S , U Wl o s / 

lucha tFQf4S 
VJÍLADOT 

obrera 
PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO (TROTSKISTAI 
SECCIÓN ESPAFiOlA DE LA IV INTERNACIÓNAl 

NI 95- tSPCTUbRE- ia68-5 »'¿>S- [ 

EDITOrtiAL 

LA CRISIS DE LA BURGUÉS I A, LA CONGELACIÓN DE 

SALARIOS Y EL PARC, EXIGE LA SALÍRA OBRERA 

REVOLUCIONARIA REFORZANDO LOS ORGANISMOS DE 

CIASE CON t t PROGRAMAOE u EXPROPIACIÓN oci CAPITALISMO-

La crisis de la burocracia soviética y checoslovaca, las luchas del estudianta 
do mexicano^ con, expresiones nas elevadas, nuestra , el proceso de armonización 
cada vez mayor de la Revolución Mundial; cuyo centro, cono analiza el oanarada Po 
sadas, se desplaza- continuanente; y cada nuevo centro que surge parte no ya del ni 
vel alcanzado en las luchas del pais, sino del nivel nas elevado de la Revolución 
Mundial. Por eso al igual que con la Huelga General Revolucionaria en Francia, oa 
da nueva crisis nundial que se sucede, la vanguardia proletaria y revolucionaria 
en España, recibe y hace suya toda la influencia e innensa fuerza de las nasas del 
nunde "y sobretodo de la Revolución Política en los Estad' s Obreros que influye d_i 
rectamente en el proceso de Revolución Proletaria en Europa. 

Es dentro de este proceso que .se sitúan y encuentran su verdadera significaci
ón todos los últimos n vinientos, luchas, ocupaciones y huelgas en España, cono la. 
lucha de los canpesinos de la Rinconada, o de la Sardina; así cono la huelga que 
mantienen los mineros de Mieres en- Asturias, son estas expresiones de una inmensa 
combatividad y voluntad anticapitalista de estos sectores que estan mostrando que 
su fuerza.no es la de tal o cual sector aislado, sino la de todas las masas espa
ñolas y del mundo. Es esa seguridad histórica de triunfo lo que manifiestan estos 
sectores, es la misma seguridad con que los estudiantes en Méjico combaten armas 
en mano a la burguesia, la misma seguridad y espiritu de victoria del vietcongjla 
humanidad entera salvo una pequeña mineria de capitalistas y burgueses está segu.» 
ra ya del triunfo del socialismo y está decidida a barrer con lo que traba el pro 
greso sea capitalismo, sea burocracia de los Estados Obreros y de los Partidos Co 
munistas. 

http://fuerza.no
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La vanguardia proíet-aria .èh> Es-paña. se siente ..segura, fir...e y deoidida a abatir a 
Franco y al capitalismo, necesita los canales, la dirección revolucionaria de ma
sas para' poder expresar concientemente toda su inmensa fuerza contenida y reprimí . 
da po£ el capitalismo y por sus direcciones traidoras. ~___ 

Por eso cu?jadá¡ hay tales expresiones como la ocupación »de una catedral en Cana 
rias, es porque las- masas no encuentran, en sus direcciones, la posibilidad de ex 
presarse de otra forma mas elevada; es una expresión aún lejana-, del proceso de ma 
duración de la vanguardia proletaria en el seno de las grandes fábricas, que se 
prepara a movilizarse y arrastrar tras de sí a toda la población explotada. 

La vanguardia se siente segura y obra como dirección, todo sector que se, incor 
pora a la lucha, obra como dirección, llamando al resto de la población a reforzar 
los organismos de clase y revolucionarios. Hay pues un proceso en el seno del pro 
letariado y de las masas de organización,de reforzamiento de los organismos,Comi
siones Obreras, Comisiones Obreras Juveniles, Comités de Fábrica y de Barrio, Sin 
dicato estudiantil, comisiones de campesinos, de mineros etc; y una elevación im
portan líe' en cuanto a los objetivos y el prograna, así como en cuanto a los métodos 
de lucha y de organización. 

\ \ 
•Son bada vez mas los sectores en el seno de estos organismos que salen rompien 

do con la politica conciliadora de la dirección del Partido Comunista, aun sin ser 
en muchos casos del todo conciente la aplicaci'n del programa anticapitalista'y sa 
liendi incluso a veces para frenar, haciendo concesiones' en el programa an'ticapi-
talista en general, pero sin dar una salida organizativa, es decir sin mostrar co 
¡mo'-'Se organiza tal programa. :---------- • •• ••••-•• 

Es este proceso de organización de la vanguardia revolucionaria," que obra ya 
objetivamente como dirección politica apoyada en la lucha sindical revolucionaria 
cono Partido Obrero Basado en los Sindicatos; lo que se prepisra a re*prp.nir la bur 
guesia; y se prepara en las peores condiciones"cercada,acosada por la Revolución 
Mundia|20'.om^ha á^alit^do -^Ac?ama^ada jasadas* la burgues,ia es _ incapaz de,- poner 
un equipo de recambio des'pues áe 'Fráné-Q- 'y tampoco puede dar una:: sali'd!a 8demo"crati 
ca"en frente único con el PC de Carrillo y denas direcciones podridas, porque si
ente qu-e-èŝ as no van á¿ poder pontenjOrj1; como hizo-̂ jL; PCF en la Revolución. ,.de , Mayo 
en Francia. y '•'" -* 2 • /i-:- ! . * 

El proletariado y las masas en España se preparan a pasar por sobre sus direcci
ones conciliadoras;, .y¡fia*burguesía cbno dice eled|.-'*Posadás "tiene miedo ,nfiedo" , 
porque es incapaz, históricamente'de dar una salida progreèiva a la Crisis capita
lista. Por eso. la vburguesia,muestra .en su propia crisis interburguesa este proce-
éó de ídéácomposicióni; -'mientras ¿(jr̂ 'î ra parte declaran el'Estadjo de excepcioh^y la 
'üey de bandidaje y terrorisno"se ve incapacitada de aplicarlas' hasta el fondo, y 
teniendo que soportar ante sus ojos una situación de doble poder en la . oaile.,en 
la fabrica,en el barrio,el campo,la universidad. Si golpean y reprinen las masas 
tornan eso como un "centró estimulador en su lucha, si;háeen "concesiones"y no re
primen las masas sienten que la burguésia es impotente para aplicar sus leyes, se 
sienten seguras y estimuladas a seguir adelante. Esa es la contradicción en que 
se debate la burguesia española, eso agudiza la lucha interburguesa de tenencias 
en el interior del Gobierno.: 

La descomposición y crisis interburguesa nuestra el proceso de agonia del capi
talismo en toda Europa y en el münao, d.oridé sé esta gestando la próxima huelga Ge 
ineral, en España, Inglaterra-donde ya esta anunciada-la huelga de tres millones 
de metalúrgicos-, en Alemania,etc, es un proceso irreversible de Revolución Prole 
taria. El capitalismo en España se prepara, a liquidar a la vanguardia proletaria, 
en Frente Único con la burocracia soviética y del Partido Comunista y.en el curso 
van a tratar de maniobrar, para contener con "concesi mes" a la masa comunista y 
revolucionaria. 

La ley de"Asociaciones Estudiantiles"muestra el intento de legalizar el Sindica 
to Democrático Estudiantil, vaciandolo de todo contenido revolucionario, e inclu
so dejpjidole el mismo nombro, al tiempo que van a tratar de aislar al estudianta
do del resto de la p blación. .s lo mis..o que intentan con las- Comisiones Obreras 
legalizarlas, asimilarlas, mantenerlas, liquidando a la vanguardia prolettaria y 
dando un programa.de "reformas". Por eso la "izquierdización" en los programas rei_ 

i POR LA CENTRAL OBRERA ÚNICA.! 

http://programa.de
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vindicativos de la CNS(sindicato vertical fascista) que está incluso más a la. iz
quierda que el que presenta la dirección del Partido Comunista,y de Comisiones 0-
brcras. Todas'las Cariaras Sindicales, los Enlaces y Jurados de Empresas, están re 
chazando la congelación de salarios, y negándose a. aceptar los covenios colecti— 
V03, aceptando "la necesidad de la pafticipacion de los trabajadores en la gesti
ón de la Empresa", pero sin la aplicación real de ninguna medida en este sentido. 

Muestra esto la immensa, presión de la base obreja rué obliga a la burguesía a 
hacer tales "concesiones"', que ño son sino otra forma de explotar ..al proletaria
do para contenerlo y desviarlo en sus objetivos antica,.ita.listas. Todas las últi
mas luchas del proletariado y de las masas muestran su decisión de no pedir sino 
de tomar lo que les pertenece. El proletariado no va a permitir ninguna maniobra 
liquidacionista encaminada a incorporarlo a una explotación "democrática". 

El proletariado ha sacado conclusiones de la traición del Partido Comunista en 
la guerra civil, del P.C. Francés en la Revolución de Mayo y se prepara a pasar -
por encima de ella para imponer la política revolucionaria contra los despidos ma
sivos, la congelación de salarios y la represión que pre,nara la burguesía* 

Esa es la respuesta que da el proletariados la aplicación y organización del 
programa anticapitalista,¡No a los despidos, ni un solo obrero parado,¡Por la es
cala móvil de salarios y de horas de trabajo, si no hay trabajo para todos: repar 
to de las horas de trabajo entre todos los obreros cobrando el mismo salari»!¡A 
trabajiO igual, salario igual para jóvenes,hombres y mujeres! ¡ Control de los obre-i 
ros sobre los ritmos de producción!¡Salario minimo de 5°opts!¡Control por Comités • 
de amas de casa de los precios en los mercados!¡Viviendas y transportes gratuitos! 
¡P^r el.control obrero de todas las fábricas en crisis!¡Por su ocupación, y puesta 
en funcionamiento bajo control obrero!¡Por la expropiación del capitalismo sin in 
demnización!¡Por el control obrero de la producción! 

Hay que rechazar todas las maniobras de la burguesia en frente único con los'"bu '• 
rocratas que intentan impedir la unificació- del proletariado y de las masas en , - •• 
sus organismos de clase y revolucionarios. Y para ello hay q'ue reforzar los «rganÈ 
mos-Comisiones Obreras,Comités de Barrio y de Fábrica,etc-con el programa anticapi 
talista;¡No ala CNS!¡Dimisión de enlaces y jurados!¡Por la organización de la cía 
se obrera, en sus organismos independientes y revolucionarios!¡Por la Central Sinái 
cal tínica de Obreros, Campesinos y Estudiantes; que funcione:-en base a la mas amplia 
democracia proletaria, libertad de tendencias y fracciones}¡Por la Alianza Obrero y 
Campesina!¡Por el Frente Obrero Estudiantil!¡Por el Partido Obrero Basado en losSin 
dicatos, que se apoye en todos estoá organismos y unifique la lucha de todas las ma 
sas explotadas! 

El Partido Obrero Revolucionario(Trotskysta;)Sección Española de la IV9Internaci 
onal llama a toda la vanguardia proletaria y revolucionaria en España a llevar a-
delante la organización de este programa en el interior de los organismos de clase, 
imponiendo la Democracia proletaria, para impedir toda maniobra, de la dirección con. 
ciliadóra comunista, socialista,cristiana. 

La vanguardia revolucionaria, debe hacer en el seno de los organismos lo que la 
clase hace en su lucha diaria, obrar con esa seguridad histórica de triunfo, im
pulsando ahi los métodos,el programa, y los objetivos revolucionarios anticapitalis ' 
tas y' antiimperialistas. Impulsando la construcción de la tendencia revolucionaria 
en el seno de Comisiones Obreras, para que las C0 salgan llamando como dirección po_ 
litica revolucionaria, como Partido Obrero Basado en los Sindicatos. Llamamos a to . 
da la vanguardia revolucionaria comunista, sociaiista, anarquista,cristiana, a lle
var esta tarea en Frente Unicm. 

Este es el programa que impulsó, la construcción de Comisiones Obr .ras y la masa 
proletaria no va a impedir su liquidación; Checoslovaquia es la muestra de la inca 
paridad del capitalisio, de poáer intervenir, de volver atrás en las conquistas he
chas por las masas. Es con esa. seguridad que hay que lanzarse en esta fase a orgari 
zar la lucha por la Revolución Socialista y la construcción del socialismo. 

BURÓ POLÍTICO DEL PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO(TROTSKYSTA) 

Sección Española de la IVsINTERNACIONAL 

15 de Octubre de 1968 
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EL DESARROLLO DE LAS LUCHAS REVO LU6ÍÜN ARIAS C€ LAS MASAS 
LATINO AMERICANAS EXIGE ÍL PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS 
SINDICATOS Y LA INTERNACIONAL COMUH^TA DE MASAS 

Las manifestaciones y luchas de los estudiantes y masas en Méjico for 
man parte de la nueva fase de la revolución mundial iniciada con la Huelga Gene
ral Revolucionaria en Francia, que el camarada J. Posadas analizaba en su articu
lo del 4 de Julio : " Esta etapa que en Francia paso, es retomada por laa masas 
"del mundo, y va a volver nuevamente a Francia ya con un nivel infinitamente•su* 
perior " i .- x • 

...;.. Este proceso se ha dado en toda America Latina, en Brasil, Chile, Perú, 
Argentina, Uruguay. En pocos meses, los Estudiantes de Chile han obtenido la re
presentación, por un tercio en el gobierno de-las Universidades, la CNT de Urugu 
ay decretó 5 huelgas generales, y en casi todos los paises hubo huelgas, manife^ 
tacioiaes, barricadas, choques con la; policia. Las masas, de Méjico han recibido 
"muy1-profundamente esta influencia, la impulsión de esta sublevación .del prole-
•"•fcíïrïadq' y de las masas de. Francia que tuvieron asediado al imperialismo francés 
durante"-27 di as; y no pudieron alcanzar su fin de echar abajo el sistema capitalis 
por la traición1 y freno de las direcciones obreras reformistas, y burocratizadas . 
Estos métodos y objetivos de las masa francesas fueron, en su época, los de in
terrumpida pero: no aplastada revolución mejicana de 1910-19; con la. misma, decisi
ón y los mismos métodos que emplean las masas obreras-y campesinas de México ocu
pando tierras, fábricas, autobuses-, liquidando gobernadores" y los estudiantes ocu 
"pando universidades y destituyendo a.rectores reaccionarios. Ademas las masas me
xicanas llevan una larga tradición de lucha contra los burócratas tanto de los sin 
dicatos cómo del Partido Comunista, hoy~én plena descomposición y escindido en 6 
corrientes!. El representante de una de estas corrientes, el pintor staliniano Si-
queiros acaba de dar su apoyo al gobierno de Diaz Ordaz. Lucha anticapitalista,pj| 
ro tafibien antiburocratica para lograr la construcción de los organismos de clase 
y revolucionarios independientes en la que "los trotskystas intervienen desde mucho 
tiempo y con un gran peso. Esta tradición trotskysta en México, viva desde los ti 
empos de Cárdenas que dio asilo a Trot.sky se—expresa: en el rol de los c amarad asocié 
la fracción estudiantil del P.O.R(T) Seçcióji Mexicana de la IV&Internacional. 

Por haber dirigido la lucha conjunta de los estudiantes y choferes de autobu
ses en 1966 y haber dado un apojro a la intervención de la Internacional en el MR-
13, la guerrilla de Guatemala, camarad-as. ,d¡e la¡ dirección de la secci6rt;:siguen en 
la cárcel desde Mayo del 66. 

- • 
Los estudiantes que" ahora en México han enfrentado armas en mano a\ la policia 

y al ejercito sacan su fuerza de esta situación de formidable elevación de la lu
cha mundial en esta fase y se apoyan en la lucha llevada desde hace años por.las 
masas mexicanas por el socialismo y contra ¡él capitalismo, el imperialismo y las 
direcciones podridas de los sindicatos, Si los estudiantes pudieron lanzarse a la 
lucha con mas facilidad y mas rápidamente que el proletariado y el resto de las 
masas se debe a un fenómeno mundial que ya se expresó en las luchas de Mayo-Junio 
en Francia y que analiza el camarada-Posadas;"El proletariado no está con cierta 
libertad como los estudiantes que no dependen de su trabajo, de su organización ni 
de su situación en la sociedad. El proletariado siente que de él depende la, exis
tencia del pais, por eso su cautela. Ademas sabe que las reivindicaciones del pro 
letariado no son las de los estudiantes sino contra el sistema capitalista? sien
te que "se plantean, directamente el problema del podqr, por eso actúan con cautela". 

Aún así sectores de masas en México han tratado de intervenir,no solo para apo 
yar a los estudiantes, como lo hicieron los obreros délos barrios populares, que 
participaron en la lucha armada contra la policia, sino apoyándose en el organis
mo creado por los estudiantes COMITÉ NACIONAL :DS HUELGA, para tratar de ir mas le 
hacia medidas anticapitalisstas. Caupésinks de una región del pais pidieron al Co
mité Nacional dé Huelga de intervenir para resolver el problema de los transportes 
en común de la'región, y al no recibir respuesta de los estudiantes se organiza
ron con los campesinos de otros siete pueblos un GOBIERNO POPULAR LOCAL. 
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Si el proletariado mexicano no se ha lanzado todavía al asalto al poder no es por 
que esté menos decidido que el proletariado francés. Lo que le faltó, en relación 
con el de Francia es el estar ya centralizado en granees sindicatos y Partidos 0-
breros, como la CGT y el PCF que le pernitiernn a pesar del sabotaje de las elec
ciones paralizar al pals èn unas horas y dar un centro al conjunto de la poblaci-
ón. Esta experiencia va a dar un impulso formidable a la consigna due la IVs ínter 
nacional agita para México como para otros países como España; CENTRAL OBRERA UNÍ 
CA Y PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINDICATOS. La vanguardia proletaria.y estudian 
til de México está sacando la conclusión de que el camino hacia la toma del poder 
pasa por la construcción de estos instrumentos. La lucha para el Partido Obrero Ba 
sado en los Sindicatos va a ser el centro de sus conclusiones. Ya la lucha que ti 
ene actualmente lugar en Sindicatos como los de petroleros, maestros y electricis 
tas para liquidar las direcciones burocráticas, elevar el programa anticapitalis
ta y el frente único campesino, obrero, estudiantil, indica que las masas no solo 
estan reflexionando sino qhe se lanzan ya a la construcción de sus organismos de 
clase. 

Las luchas de los estudiantes en México han tenido repercusiones mundiales, par 
ticularmente entre los estudiantes. Mítines, manifestaciones, declaraciones délos 
movimientos estudiantiles de un gran numero de países indican la conciencia que _§_ 
xisteen la vanguardia revoluciaaria de la unificación de sus objetivos. El apo
yo más importante que puede prestar el movimiento estudiantil mundial a los estu
diantes de México es agitar las consigna de FRENTE ÚNICO OBRERO ESTUDIANTIL, 
CENTRAL ÚNICA y PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINDICATOS; y luchar para su aplica
ción. FUDE tiene contactos establecidos con la UNER y una gran influencia sobre 
esta'ya< que retomó su programa de Revolución Socialista. Tiene que responder agí 
tando estas consignas en sus órganos e impulsando su realización en España, a la. 
lucha de los estudiantes Mexicanos. 

Se estan dando toda una serie de luchas agresivas y a menudo victoriosas de las 
masas latinoamericanas. Esto refuerza el pánico del imperialismo yankee que ased_i 
ado en Vietnam y en su propio país, ve que la Revolución está progresando en toda 
America Latina y que estas luchas objetivas de las masas se acompañan de una influ 
encia creciente de la dirección concionte, del trotskysmo y de la IV ̂Internacional. 
El imperialismo ha querido responder con medidas militares aterrorizando, ha convo 
cad la reunión de los jefes de Estado Mayores de la OEA; han proclamado que tení
an una fuerza de 500. 000 hombres para preparar, intervenir en cada uno de los pa
íses latinoamericanos. Pero no han logrado aterrorizaraa nadie. Poco tiempo despu 
és en Perú, toma el poder una Junta. Militar y esta nacionaliza sin indemnización, 
la compañía petrolera Yanky IPC para tratar de evitar que las masas desbordando a 
los políticos burgueses en el poder tomen ellas mismas estas medidas. El imperia
lismo no dice nada, queda paralizado cuando en Santo Domingo por hechos menores, 
habían desembarcado 60.000 marines. El imperialismo sabe que ya no puede permitir 
se otro Santo Domingo, que una nueva intervención provocaría una insurrección con 
tra el imperialismo no solo en los otros países Latino americanos sino en loa pro 
pios Estados Unidos. Fidel Castro, despucs de su discurso sobre Checoslovaquia, -
tampoco podría asistir pasivamente a una nueva agresión. 

El grado- de paralización del imperialismo se puede medir per el golpe de estado 
reciente en Panamá. Un puñado de militares derrota al dictador Arias•y Estados U-
nidos no hacen nada, cuando ya tiene tropas en la zona del canal. Estos dos golpes 
de estado dan la medida de la debilidad del imperialismo y de las burguesías nació 
nales y de la formidable presión que estan ejerciendo las masas latinoamericanas 
que buscan imponer su salida revolucionaria anticapitalista y antimperialista. D_e 
muestra una vez nas que todas las condiciones estan maduras en America Latina pa
ra la INTERNACIONAL COMUNISTA DE MASAS, que Posadas llama a Fidel Castro y todas 
las direcciones nacionalistas revolucionarias a realizar. La experiencia que esfcn. 
haciendo las masas en México, el salto hacia adelante en la construcción del FREN 
TE OBRERO CAMPESINO ESTDIANTIL, del PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINDICATOS mues
tra el espíritu de triunfa de los camaradas presos en México q-, e se dirigen a sus 
jueces procesando al capitalismo mexic -no y al imperialismo yanky,que es totalmen 
te objetivos.las masas mexicanas estan retomando el programa, los objetivos y la 
política de la IVsInternacional. 

15 de Octubre de 1968 
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RESOLUCIÓN DEL BURÓ POLÍTICO! DE LA SECCIÓN ESPAÑO- | 
LA DE LA IVa INTERNACIONAL SOBRE DOCUMENTOS Y CAR- l 

TAS DEL CAMARADA POSADAS, M NOMBRE DEL- SECRETARIA \ 
DO INT ESTACIONAL DE LA IV INTERNACIONAL, A LA SEC- j 
CION ABffflTIIá SOBRE LA RESOLUCIÓN SOBRE CHECOSLO- I 
VAQUIA PUBLICADA POR LOS CDAS. H. y M. EM "VOZ PRO i 
LETARIA1' na 545 DEL 22 DE AGOSTO DE 1 9 6 8 . 

-

EL Buró Político de la Sección' Española saluda y apoya resueltamente la interven 
cion dinámica del cda. Posadas y de todas las secciones do la Internacional sobre -
el documento presentado por los camaradas II. y M. 

Esta intervención, que presentaremos a toda la vanguardia revolucionaria en "EDI 
CIONES LUCHA OBRERA", tiene una importancia immensa, porque muestra la contraliza— 
cion do toda la Internacional con el pensamiento del camarada Posadas y el funciona 
miento disciplinado 31 monolítico de la internacional. 

Los edas, H, y M. se pronunciaron sobre Checoslovaquia, con una posición totalmen 
te contraria a los análisis del cda. Posadas y de toda la Internacional. Han hecho 
un desarrollo individualista acerca do los acontecimientos, una elucubración intele_ç 
tual, sofista, que nada tiene que ver con los análisis de la Internacional, viendo 
al aparato burocrático de la URSS como factor decisivo de la Revolución Política.Ço 
mo lo analiza Posadas, es la impaciencia y el pánico pequcnoburgues lo que los lle
va a hacer soguidismo ante la burocracia soviética, pensando que va a ser olla la -
que se va a poner en la cabeza de la Revolución Política, sustituyendo así la acci
ón de las masas, el análisis y papel do la IV Internacional, 

La posición de "defensa incondicional do las medidas militares de la burocracia" 
I de dar a la intervención de la burocracia un sentido da "guerra preventiva contro -
I el capitalismo", es un atentado criminal al penáamionto de la Internacional, do su 
fcontro Posadas y un atontado a la estructura y al funcionamiento orgánico do Ja In
ternacional, de mayor gravedad que la capitulación de los capituladoros Livio Maitan 

[.•', Manclcl, etc., por la fase que vivimos, porque la Internacional, como dico Posadas, 
os ya "un bien público" al que se agárrala vanguardia revolucionar fia mundial como -
¡ algo que le pertenece históricamente y que no permite y barre con toda posición iná 
¡ dividualista, pequeñoburgusa, que se oponga a la necesidad del funcionamiento mono
lítico para la construcción de la dirección mundial revolucionaria. Pero la acción 
de H. y M. no significa ya ningún debilitamiento Jara la Internacional, ni tiene ma 
yor repercusión, porque la Internacional, on su contro Posadas, que impulsa y eleva 
a todo oí organismo, está al nivel del dinanismo del proceso revolucionario y de la 
responsabilidad que exigen las tarcas históricas do la lucha por el abatimiento del 
capitalismo y la construcción del socialismo. Ninguna actitud individualista, frac-
|-cionista, do defensa de posiciones que llevan a la capitulación puedo lesionar el -
proceso do fusión de la Internacional con las masas del mundo. 

EL B. P. de la Sección Española saluda con emoción oso documento que marca la ca 
jlidad exigida a los militantes de la Internacional en esta etapa do ajuste de cuentas 
[final y que, siendo una nueva fase cr el proceso de la revolución mundial, os Cambi
en una nueva fase para los equipos. Prepara en la conciencia década militante la  
responsabilidad Como dirigente y arma para superar toda limitación, resistencia in
dividualista, poqueñoburguosa, a fundirse y a obrar y pensar objetivamente como ins 
trunientos do la historia con el tomple bolchevique imprescindible. 

Viva la IV Internacional! Viva el camarada Posadas! 
I Viva ol Secretariado Internacional! 
: Viva la Sección Argentina! 
I Viva ol funcionamiento monolítico y la disciplina bolchovioue! 

BURÓ POLÍTICO DEL P.O.R. (TROTSKISTA.) 
15 Septiembre 1968 Sección Española de la IV Internacional 
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Final de! documenta del uja, POSADAS 

LOS INTENTOS DE VUELTA AL CAPITALISMO EN CHECOSLOVAQUIA 

LAS CONTRADICIOMES'Y LUCHAS INTERBÜROCRATICAS DE LOS 

ESTADOS OBREROS LA CONSTRUCCIÓN DEL SOCIALISMO Y 

EL DESARROLLO MUNDIAL PELA REVOLUCIÓN SOCIALISTA 
^POSADAS 

EL DESAROLLO DE LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA MUNDIAL Y EL ¿fC 
m LA NECESIDAD SOCIAL HISTÓRICA DEL AVA&CE HACIA EL SOCIALISMO, 

Cuando el capitalismo esta en ple_ 
na descomposición, cuando la Iglesia esta 
en plena destrucción y en la propia Igle_ 
sia salen textos y programas politicos 
..que condenan al capitalismo y apoyan al 
.socialismo, y cada vez BES son concilios 
y reuniones de obispos , es en esta etapa 
•y no en la del 45 en la cual la burocra  
icia tchecoslovaca no tiene cpopo para de_ 
.'senvolverse. Esta cerrado su campo, inten-
,ta zafarse de la "burocracia soviética pa_ 
.. ra desenvolverse como Ib hizo Tito en eL-i 
48, no tiene campo y tiene la revolución--
.que esta dominando el mundo. Por eso es 
el fin de esta etapa y la burocracia so_-
vietica ya ni puede intimidar ni mante ••}• 
nerse en el plan d. su dominio para impe-
_dir que se le escape, i Ya no lo puede ha 
. per ! 

En Tchecoslovaquia , un ala quiere 
volver al capitalismo y no tiene base his . 
torica ninguna para desarollarses son 
simplememte pequeños sectores ligados con. 
el capitalismo mundial , que no tienen ni 
apoyo social ni base, histórica. Estalla 
en la actual etapa de triunfo de la HueJL 
ga. General Revolucionaria de Francia.Aun_ 
que no triunfo en forma revolucionaria de 
echar abajo al sistema capitalista, las. 
masas se impusieron al capitalismo; de 
_los movimientos revolucionarios y triunfo 
de las masas italianas5 de grande; huel_ 
gas en Inglaterrra, en Bélgica; de grande 
movilización y huelgas de todas las masas 
de America Latina; de movilizaciones de 
estudiantes en todo el mumdo que ocupan 
^universidades y ejercen el doble poder;un • 
avance poderoso del doble poder da los 
obreros, campesinos y estudiantes en tc-
do el mundo; de descomposición de los 
ejércitos, de descomposición, de destruc . 
cion d•-} la Iglesia, en la cual la base dé 
la Iglesia, no la dirececioh, asuma, cada' 
vez ma£, un carácter anticapitalista j de 
contradicción del Papa que va a sacar u-
na enciilica que va contra los intereses 
del capitalismo, para defender la concep

ción de la Iglesia çue defiende el prin
cipio de la natalidad y contra los méto
dos anticonceptivos. Eso va contra los 
intereses del capitalismo, que no tiene 
interés en mantener la natalidad, ' ya 
que no le da el cuero, no puede, no tie
ne interés de ninguna manera. 

Para condenar y contener esta ten
dencia burocrática hacia el capitalismo 
en Tchecoslovaquia, hay que impulsar la 
revolución socialista; sino, se cede. No 
hay una etapa intermedia de convivencia 
como en el caso de Tito. Er aquí- enton 
ees, la coexistencia pacifica todavia po 
dia desenvolverse; hoy no. ¿Que coexis
tencia pacifica si llevan 3 meses de dis
cusiones en Par-is ? El imperialismo yan— 
kee tiene las armas mas poderosas de: toda 
la historia humana y tiene que discutir 
con los guerilleros de Vietnam, tiene que 
discutir ahi! Esto muestra que ya no hay 
campo para la coexistencia pacifica y pa
ra el sostenimiento entre la revolución, 
el capitalismo' y. la contrarevolucion, ya 
no hay mas campo'.' Es una breve etapa, ¿e_ 
mestra que se' llega al fin. 

¿;..j Las masas, de Tchecoslovaquia no in— 
tervinieron pero ya van a intervenir. El 
hecho mismo de que no hayan intervenido, 
que Dubcek no las haga intervenir, indica 
que les tiene miedo, sino las llama. Lo." 
que han intervenido son los pequeños bu- — 
gueses, empleados, funcionarios, la Igle
sia, pero no las masas.Ni siquiera las na 
sas campesinas han intervenido. Las ma
sas todavia no han pesado, no han decidi
do, ya'van a intervenir. Es el fin de la 
coexistencia interburocratica. La burocra, 
cia soviética hasta ahora ha convivido 
con el resto de la burocracia, ahora lle
ga el fin de esta coexistencia. 

Los intereses burocráticos en cada 
pais, al no planificarse hacia el comuni_s 
mo, al no tener intereses la burocracia , 
ni concepción, ni estar preparada para 
construir el comunismo, desenvuelve el 
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interés nacional de cada pais. Y Gnecos 
lovaquia es la reacción nacional de la 
hurocracia de un Estado Obrero que tiene 
intereses nacionales. Y como no hay ' te
les intereses nacionales comunistas, es 
el interés _que vuelve al capitalismo . 
No hay otra'forma. No hay otra forma de 
comunismos o Estado Obrero, o Estado ca
pitalista. Y del Estado Obrero se va al 
socialismo o se vuelve al capitalismo , 
no hay intermedie. 

:j . .':'• La economia puede detenerse. Si 
el programa de la economia conduce al s_o 
cialismo, entonces requiere formas socia 
legs Soviets, Comités de fabrica, funeio 
namiento independiente de los sindicatos 
democracia socialista revolucionaria,con 
tra todo interés individual, contra todo 
interés de grupos, como es todo este seç_ 
tor de 6hecoslovaquia ? o se vuelve al 
capitalismo que es lo que esta haciendo " 
toda esta gente. Pero la vuelta al capi
talismo no tiene perspectiva. La revolu- " 
cion avanza en todo el mundo. No hay per 
spectiva para una acción independiente i 
de Tchecoslovaquia, ni capitalista, ni 
burocracia dé Estado Obrero. 

Ya Tito demostré que para VQI -... 
ver al funcionamiento independiente del 
.Estado Obrero y del capitalismo, no exis 
te ninguna posibilidad. Veinte años des
pués de haber desarrollado las fuerzas -
del Estado Obrero mas cercano al capita
lismo, las masas salen a la calle, mani
fiestan, presionan, hacen mítines, ocu--
pan universidades y fábricas y obligan e 
imponen, al Partido Comunista;yugoe3lavo 
a contener su avance y áu regresión haci 
a el capitalismo. Por eso ahora Tito no 
sale publicamente y no corre a Checoeslo 
vaquia, como debía haber corriáo. Està -
escondiendo su aptitud, no por temor a -
la burocracia soviètica solamente, sino 
m las masas yugoeslavas.. No defiendo pu
blicamente a Checoeslovaquia:, lo hace en 
forma indirecta, si no, lo haría publica 
mente. ¿Por que Tito no hace mítines y -

"manifestácionesnen Ymgoelavia en favor -
de Checoeslovaquia? Porque las masas es
tarían contra, Checoeslovaquia y contra -
Tito. Por eso las masas yugoslavas desfi 
' la*on recientemente e hicieron mabifesta 
ciones con retratos de Marx, Guevara y -
Tito guerrillero, con lo cual querían de_ 
cir: "ese es el Tito que q ueremos, el -
Tito revolucionario que abatió al capità 
lismo, no el Tito que concilia con el ca 

1 pitalismo". 

Eso muestra el fin de la etapa -
de la coheeistencia de las contradiccio
nes,de la convivencia interburoerftica, 
del "impase" histórico del cual les Esta 
dos obreros avanzan en la economía, avan 
zan en el conocimiento, en la capacidad 
militar y económica, pero no en la capa
cidad social socialista. Es el fin de e_s 
ta etapa. Lo cual demuestra que de todos 

ellos, el que triunfa es la necesidad -
social histórica de avance hacia el sow 
cialismo. 

La burocracia soviética se opo
ne a la burocracia checoeslovaca, se ve 
obligada a oponerse porque sus intereses 
objetivos le impiden conciliar con ella. 
Porque el peso del Partido Comunista de 
la Unión Soviltica es infinitamente ma
yor que el de cualquier Partido Comunis 
,.ta dé todos los otros países, por el o-
rigen del EstaioObrsaro Soviético. Por— 
que el Estado Obrero soviético tuvo sie 
te años de real existencia soviltica, -
que estructuró en esos siete años, que 
fueron suficientes, las bases del pais 
y dar nacimiento al Partido Comunista 
enraizado, estructurado, dependiendo de 
una inmensa base de masas, que aunque -
descompuesto y atraido por una cantidad 
inmensa de arribistas, era la base del 
Estado Obrero. La autoridad inmensa del 
Estado ObreüED estructuró al país, cosa 
que todavía no se ha hecho en ninguno -
de los otros Estados Obreros. Quienes -
más cercanos están a eso son China y Cu 
ba y ahora Albania. La burocracia sovijr: 
tica se ve obligada a enfrentar los sec 
tores burocráticos que aspiran a volver 
al capitalismo, porque el aparato del -
Partido es infinitamente mayor que en -
cualquiera de los demás. Pero al mismo 
tiempo es un aparato represivo contra -
las tendencias revolucionarlas, contra 
los verdaderos comunistas, leninistas, 
trotskistas. E s e aparato del partido se 
apoya sobre la estructura del Estado 0-
brero. Y si han desarrollado una canti
dad inmensa de empresas autónomas, de «•:. 
liberalización de las empresas., de eco
nomía de libre mercado. Todavía la eco
nomía de libre mercado y la liberaliza
ción de las empresas, no alcanzó el pe
so social suficiente para reemplazar el 
peso social histórico soviético alcanza 
do por los siete primeros años y por el 
desarrollo posterior de la seguridad de 
las masas con el triunfo contra el na— 
zismo. La prueba histórica de las masas 
con el Estado Obrero les ha dado una se_ 
guridad histórica que no hay fuerza — 
que sea capaz de hacerla volver al capi 
talismo. El primer Estado Obrero del — 
mundo resistió al nazismo. El apoyo mun
dial áe las masas, la lucha de las masa 
del mundo, la simpatía, la adhesión de 
la vanguardia proletaria mundial ayudó 
a sostener al Estado Obrero Soviético. 
Es sobre eso que se apoya el aparato — 
del Partido Comunista, depende de es a-
poyo. Mientras los sectores teenócrctas 
militares, policiales, burócratas que -
no tienen el mismo interés, no tienen -
el peso decisivo como lo tienen en Che
coeslovaquia. El desarrollo de la libe
ralización de las empresas y la autono
mía de las empresas,no alcanzó el grado 
que en Checoeslovaquia, Yugoslavia. Ni 
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en grado.*;, ni en fprma. En grado es en la cantidad y en el peso social-economico. 
En la forma es que la estructura del Partido Comunista está enraizada profundanen" 
te en las masas y la tradición, la seguridad, el peso y la relación de fuerza pro 
letaria es infinitamente mayor en la Union Soviética. Y la estructura soviética % 
finitamente mayor.,, aunque no haya funcionamiento soviético. 

Por eáo se vuelca ahora. Per eso .en la discusión actual-en el Buró Politioo del 
Partido Comunista Soviético se expresa toda clase de tendencias-quien decide no es 
la del tecnòcrata, es la del Partido. En forma indirecta e históricamente so hace 
representar la fuerza del Estado Obrero a traves del Partido, en forma desfigura
da. De la. misma manera que en 1940 Stalin invadió Finlandia y Polonia, ejerciendo 

•una acción neceaária en el Estado Obrero, pero no la hizo Stalin. La hicieron los 
militares, el Partido contra Stalin. En forma natural reaccionó el Partido viendo 
venir, a los alemanes e invadieron Polònia y Finlandia para hacer mas lejanas las 
.fronteras del Estado Obrero. De la misma manera hoy la burocracia soviética se ve 
obligada a.defender el Estarle Obrero porque ve que vuelve al capitalismo.'Boro la 
burocracia no lo hace en defensa de la Revolución Socialista. Desarrollando la Re 
volución Socialista es la única manera de defender el Estado Obrero. La burocra— 
cia soviética está obrando,-come hasta ahora, en acuerdo" con los otrss sectores bu 
rocraticos para contenerlos. Primero los usurpó, después de la guerra, después hi 
zo acuerdo con ellos y. ahora hizo alianzas. Pero como no ha pedido construir, co
mo .es impotente e incapaz de construir el^socialismo, no tiene ni la capacidad,ni 
lá concepción, ni el interés do construir el comunismo, tiene que construir el in 
teres nacional de cada uno. Porque cada Estado Obrero construye el interés nacio
nal. .Hasta ahora pudieron coordinarse el interés común del Estado Obrero contra el 

• 'sistema capitalista. Pero corno no se construye el comunismo se desarrolla el inte 
res nacional. Y Checoslovaquia demuestra ser el mas profundamente desenvuelto ha
cia el interés nacional, con tendencias y sectores que estan vinculados al capità 
lismo conto al.:Estado Obrero. Es igual estan vinculados con uno..y con otro. Por e-
so en,v,ChecoslóvaqU;ia.,como en-Yugoslavia., como en.Rumania, hay empresas que comer
cian directamente con los Estados Capitalistas. 

" . En Checoslovaquia, en Yugoslavia, en Rumania, hay decenas dé empresas directa
mente vinculadas al,capitalismo. Estas empresas del'Estado Obrero,-son en la fom-
ma del.Estado Obrero, la propiedad es estatizada, pero el usufructo es capitalis
ta, de un funcionamiento directo con el capitalismo. Todos estos sectores no pue
den desenvolver "la idea, la concepción, el sentimiento comunista, sino de propie
dad privada, como el capitalismo. Y compiten entre sí, como en el capitalismo. Fn 
tonces tienen que. tener sentimientos capitalistas, son los sectores de la burocra 
cia de Checoslovaquia. Pero.no porque el capitalismo los exportó, so desenvolvie
ron con la gestión burocrática. No fué el Imperialismo que los trajo, que se ina-

"' taló ahi'en Checoslovaquia,, como dicen la burocracia soviética o las direcciones 
• de los- Partidos Gomunistas. No son sectores desarrollados socialmente bajo Novot-

ny, bajo la economia del Partido Comunista, que es la economia burocrática,, que 
surgen„estos sectores. Entonces tienen interés en volver al capitalismo. Por eso 
el capitalismo se lanza ahora a estimularlos,^a que sigan adelante, directa o in-

*' ..V̂ -directamente con maniobras militares., mandándoles turistas, mandándole."; visitantes, 
'andan ofreciéndole empréstitos. Pero al mismo tiempo muestra el temor del imperia 
• lismo mundial en intervenir porque teme la reacción de los Estados Obreros, mili
tarmente de la burocracia, socialmente de las masas de los Estados Obreros, 

Llega al fin las posibilidades de mantener la concurrencia y las contradiccio
nes interbuTOcraticas y el antagonismo dé la Revolución Mundial. Las fuerzas armo 
ni'Osas'üe la Revolución Mundial aun no tienen dirección ni centro. Pero tienen e-
xistencia objetivas la existencia de les Estados Obreros, de la Revolución Socia
lista Mundial, de las luchas revolucionarias del proletariado y de las masas revo 
lucionarias de Asir., África y America Latina y Europa que buscan armonizarse por
que hay una necesidad objetiva de armonizarse. 

Esas fuerzas imponen a los sector, s- de la burocracia soviética, mas dependien
tes del Estado,¿Obrero que, para defender sus intereses burocraticoa debe oponerse 
burocrática y'administrativamente a los intereses burocráticos comunistas de Che
coslovaquia que tienden.hacia el capitalismo. Pero no hay manera de conciliar las 
contradicciones y antagonismos entre los intereses burocráticos surgidos de la a-
utonomia de las empresas, de la ; economia de mercado, de los planificadores, y de 
la existencia de la burocracia. No hay posibilidad de conciliar con la necesidad 
de la Revolución Socialista Mundial. 

El acuerdo de la burocracia., soviética y checoslovaca, si llegan a un acuerdo, 
será transitorio. Solo eliminando''las bases que dan origen a las burocracias, a 
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la autonomia de las empresaa y la economia de mercado-que es enemiga de la planifi 
cación de la ecónomiar- Y la planificación de la economia es la base de lae construç 
ci&n del socialismo. No hay posibilidad de conciliar la necesidad de los Soviets, 
de la Democracia proletaria, con los intereses de los sectores de la burocracia que 
dominan el aparato del Partido, de la economia y que tiende a unir el mercado del 
Estado Obrero con el mercado capitalista-mundial. 

La sociedad capitalista para desenvolverse tuvo como condición básica el inte
rés individual y de cada pais. Para construir el Socialismo la condición básica, -
histórica, es la planificación de todos los Estados Obreros, la centralización, la 
Democracia proletaria, el monopolio del comercio exterior,los Soviets. 

El desarrollo mundial de la Revolución Socialista es mas poderoso que todos los 
burócratas. Diariamente se desarrolla la Revolución Mundial. El campesinado ha si
do ganado a la conciencia y a la necesidad de la Revolución Socialista. El proleta 
riado de la Union Soviética, de Checoslovaquia, y las masas pobres, campesinas de 
los Estados Obreros estan ansiosas de intervenir. La estructura del Estado Obrero 
su presión, ha contenido, ha sido la base que ha impedido a la burocracia checoslo 
vaca avanzar mas hacia su vuelta al capitalismo. Por eso se ha refugiado y se refu 
gia en sus intenciones capitalistas y dice que es una nueva forma de socialismo. 
Es por temor a las masas do Checoslovaquia y de la Union Soviética, de todos los 
Estados Obreros, de las masas comunistas y revolucionarias del mundo. Y hay tenden 
cias y sectores del proletariado y de las masas revolucionarias que ahora mismo 
quieren impulsar la Revolución Socialista. Y tamto Dubcek como Breznev estan con
tra estas tendencias que quieren' impulsar la Revolución Socialista. 

En. Irak el reciente golpe de Estado fuó un golpe a lo Bumedien, pero a la izqui 
erda de Bumedien. Es una combinación de tendencias que buscan contener el desarro
llo dé la Revolución, pero la fuerza de la revolución mundial, entre ella la de Me_ 
dio Oriunte, esta impulsando el arla1 revolucionaria' de esta tendencia a avanaar en 
el camino de la revolución. 

La burocracia soviética para sostener sus intereses y lograr .el apoyo de las ma 
sas soviéticas y del mundo tiene que acusar a loa checoslovacos de intentar volver 
al capitalismo. Eso muestra el fin para sus intenoiones que son tan enemigas como 
las de la burocracia cheooslovaoa, de contener la revolución Socialista mundial. 
Pero la burocracia no es homogénea y tras las medidas actuales conteniendo & la. 
burocracia checoslovaca, está expresando la presión, la fuerza de un a3,a interme- I 
dia de la burocracia soviética, vinculada y mas dependiente de las masas*» Es una d_e 
fensa indirecta, débil, superficial de las conquistas, socialistas de lo's Estados 
Obreros. Pero indica al mismo tiempo que la burocracia ya no puede resolver admi
nistrativamente, ni aún militarmente, las contradicciones entre..si y su antagonis
mo con las masas revolucionarias del mundo. Y anuncia la pronta intervención direc 
ta, de una u otra manera, en el seno de los Partidos Comunistas y dé los Estados 
Obreros,- de las masas, para impulsar conoientemente a la Revolución Socialista, Q 
liminar las direcciones que oprimen y reprimen el ourso ascendente de la Revoluci
ón Mundial. Este proceso está unido, vinoulado al ajuste final de cuentas con el 
imperialismo. 

El capitalismo mundial dirigido por el imperialismo yankee observa con temor es. 
te proceso que le es desfavorable y buscará el momento de intervenir para, ayudar, 
abierta y militarmente, con la guerra atómica, para sostener ee los sectores que 
quieren volver al capitalismo. Estos intelectuales y escritores que hicieron este 
Manifiesto de las "dos mil palabras", son los representantes intelectuales de los 
intereses sociales dentro y fuera: del Partido Comunista Checoslovaco, de los que 
quieren volver al capitalismo. Pero tanto en Checoslovaquia como antes en Yugosla 
via, en Rumania y en otros Estados Obreros, se demostró que estos seotares que a-
ún quieren volver al capitalismo surgieron de la estructura, de la función de la 
burocracia de los Estadoa Obreros. No tienen ni fuerza ni apoyo social, ni capaci 
dad social para volver los Estadoa Obreros al capitalismo. Por eso este proceso de 
crisis, de fin de una etapa de soluciones administrativas, burocráticas de las con 
tradicciones y antagonismos interbúrocraticos. Cada vez mas se resuelve, tiene que 
resolverse, favorable a la revolución y se uniran con la propia guerra mundial con 
tra el imperialismo mundial. 

Hay que considerar que cualquier acuerdo a que lleguen las burocracias sovieti 
ca y checoslovaca, si llegan a algun acuerdó, es completamente transitorio. Comple 
tamentc transitorio porque estos sectores que piden la vuelta al capitalismo, en 
forma directa o indirecta, cuando se animan a hacerlo es porque cuentan con el ¿L 
poyo mundial del capitalismo, la debilidad de la burocracia y ademas porque no ti-
nen mas remedio que eso. Ya la perversión, la degeneración burocrática no. permite 
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a ellos corregirse. Si no luchan por eso pierden toda posibilidad de existencia., 
pierden los puestos, las gangas, los altos salarios, los puestos en la sociedad y 
para mantenerlos necesita desarrollarse. Ya ha despertado en ellos el afán de pro
greso, de ínteres economice individual. Por eso no puede coexistir la contradicci
ón de su interés economice .individual con el interés colectivo, no pueden coexis
tir porque su conciencia está determinada por ese interés individual. No son secto 
res que hay que regañarlos, que se los puede regañar. . No se puede porque la exis
tencia de la burocracia lo inpide. La existencia, el funcionamiento, la estructu
ra de la burocracia, la estupidez de la burocracia germina a cada, paso sectores co 
mo estos. Es. una solución transitoria cualquiera que sea. Es posible un compromiso 
entre ellos. Y en una misma etapa en que está la crisis de Checoslovaquia,está Khe 
Sang, Vietnam, la crisis de China, la crisis de Cuba, la Huelga General Revolucio
naria en Francia, las huelgas diarias en España, la crisis en Yugoslavia con el a_s 
censo de la tendencia revolucionaria. Los sectores qme quieren volver al capitalis 
mo, no encuentran apoyo ni base social histórica, y tampoco la buroccacia para man 
tener la conciliación con estos sectores. 

LA DIFERENCIA Y CONTRADICCIONES ENTRE LA BUROCRACIA SOVIÉTICA Y CHECOSLOVACA Y 
LA SEGURIDAD HISTÓRICA DE LAS MASAS SOVIÉTICAS.-

Y el capitalismo a su vez muestra que 
llega al borde de su existencia cuando 
junto a la frontera de los Estados Obre 
ros prepara maniobras militares. Es por 
primera vez que el imperialismo hace ma 
niobras militares en semejantes condici 
ones. Otras veces ha hecho maniobras mi 
litares alejadas. Pero esta vez en ple
na crisis de Checoslovaquia hace tales 
maniobras militares. Ya las venia prepa 
rando desde Marzo, desde que comenzó la 
crisis de Checoslovaquia. El imperialis 
mo: une lo de Checoslovaquia con la situ 
ación mundial. El imperialismo intervie 
ne con una cautela inmensa, no aparece 
publicamnete mezclándose, hace todo ba• 
jo cuerdai. Si el imperialismo tuviera 
seguridad histórica diria abiertamente: 
"vengan". De Gaulle fué a estimular la 
burocracia rumana y tuvo que salir rajan 
do a defenderse porque lo estaban echan 
do' de Francia» El imperialismo no.tiene 
fuerza para hacer retornar ningún Esta
do Obrero hacia el-Capitalismo, sino se 
habría metido en Checoslovaquia, No tie 
ne fuerza, para ganar a Vietnam. El pod_e 
roso ..Imperialismo yankee, que tiene ar.. 
mas atómicas para destruir el mundo, ti 
ene que ir discutiendo con los vietnamí 
tas que materialmente iio tienen nada. 
Se lo quitan todo al yankee porque tie
nen una capacidad y un ingenio para ha
cer todo;; tienen muy pocos recursos y . 
sin embargo estan venciendo al imperial 
lismo yankee-.-
El desenvmlvimiento de las fuerzas del 
Estado Obrero Soviético está mucho más 
vinculado- a la estructura del Estado 0-
brero. Todavía no hay ninguna enpresa 
en la Uniqn .Soviética que comercie di-Eag 
tamente con el capitalismo. En Créeoslo 
vaqjiia sí. En el Estado Obrero Soviéti
co no hay todavía empresas que planifiq 
quen su economía'en función del mercado 
capitalista mundials Estan sometidas al 
monopolio del comercio exterior. Por e-
so la superioridad del Partido Comunis
ta Soviético, que tiene mas seguridad 
porque 3e apoya en forma mas genuina en 

el Estado Obrero. Mas genuina, no genui
na. -Mientras en Checoslovaquia, Rumania, 
Yugoslavia hay prestamos bancarios direçr s 
tos, relaciones bancarias entre Bancos 
capitalistas y Bancos de los Estados 0-
breros, que los estimula a relaciones 
con los Efctados Capitalistas . Todos es 
tos directores, planificadores, geren
tes, burócratas, que tienen comercie di 
recto cen el mercadu capitalista mun -
dial no pueden tener confianza, rener el 
objetivo de la perspectiva comunista , 
porque su objetivo es el capitalismo . 
Porque tienen comercio, relaciones, em
préstitos, vinculaciones con el siste
ma capitalista mundial» En el Estado 0-
brero Soviético no hay todavía, aun -,-n 
aquellos sectores mas desenvueltos en 
la autonomia de las empresas, todos es
tos sectores de Liberman, los mas pro -
fundamente vinculados a. la autonomia de 
las empresas, todavía dependen del mono 
polio del comercio exterior. Todavía no 
se llego como en Checoslovaquia. Por e-
so todavía la burocracia soviética pue
de ser mas solida representante , mas 
genuina, de las formas del Estado Obrero 
no de su funcionamiento. Porque su fun
cionamiento adolece de fallas. Por eso 
la:diferencia de una burocracia y otra 
y la burocracia soviética todavia habla 
de "defender el sistema socialista ",d_e 
fendor la planificación, impedir que 
el estado Obrero vuelva al capitalismo, 
pero de ahi no pasa. No dice 2"hagan ma 
nifestaciones, mítines, formen soviets, 
tribunales populares en Checoslovaquia 
para juzgar estos aue quieren volver al 
capitalismo". No habla nada de eso. A -
menaza y asusta con tales acusaciones , 
con tales conclusiones, pero no llama, a 
la movilización de las masas. 

Estas contradicciones entru la buro
cracia soviética y la de Checoslovaquia 
es de intereses de burócratas, de uno 
que esta en menos condiciones de ceder 
en las relaciones con el capitalismo »_la 
soviética no. Porque la política do Ir. 
burocracia soviética es de alianza con 
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el capitalismo mundial. Si la burocracia soviética buscara realmente impulsar la 
revolucifin socialista da todas las armas a Vietnam para echar al imperialismo, hu 
biera ipoyadó la Huelga General Revolucionaria en Francia, hubieran hecho eso in
mediatamente. Pero no es este su Ínteres. El interés de la burocracia soviética es 
contener el desenvolvimiento de la burocracia checoslovaca, para que no aumente sus 
relaciones con el capitalismo mundial y para que pare ahí, para que el imperialis
mo no tenga una base militar de presión. Pero mas importante que una base militar 
-eso es un camuflaje para esconder el verdadero tempr de la burocracia soviética»» 
el temor de la burocracia soviética y de los Partidos Comunistas de la URSS y de 
Alemania", es la descomposición social, porque ellos se sienten, débiles. 

La burocracia soviética, como la polaca, la alemana;,, pero en .menor proporción 
la polaca, sienten que dentro de cada pais ya hay fuerzas iguales, similares a las 
de Checoslovaquia, con interés de explotación privada de la propiedad estatizada. 
Tal como dice Trotsky en la "Revolución Traicionada"í"el usufructo de la propiedad 
estatizada para fines privados, como sen los Koljoses en la URSS" 

La burocracia soviética siente y; sabe que ella dentro de la URSS tiene bases s_o 
cíales inmensas, inmensas, expuestas también a cortó plazo, en corto plazo a ten
der a desenvolver los mismos intereses que la burocracia checoslovaca, desarrolla 
do en contacto con el capitalismo mundial,. La economia de mercado lo conduce a es 
to, conduce a la relación con el capitalismo mundial. Porque la economia de merca 
do conduce a vender donde mas dinero de, a producir donde mejor convenga y a menor 
precio. Esa es economia de mercado, eso es del capitalismo. Y el capitalismo signi 
fica atender al interés privado, no al interés social. 

Y la burocracia soviética siente que-la descomposición de Checoslovaquia la pue 
de alcanzar en corto plazo ahí dentro. Y la burocracia del Partido siente que la 
burocracia tecnòcrata, planificadora y aún parte militar y del Partido tendría li
na fuerza inmensa y puntos de apoyo mundial para estimular a hacer lo mismo que en 
Checoslovaquia. Por eso la furia ahora de los burócratas soviéticos. Como ellos ti 
enen que defender en conáecuencia su interés, tienen que. defender el Estado Obrero 
Porque no pueden decir;"tienen interés ajeno al Estado Obrero"le dicen ""tienen qie 
defender esta forma de funcionamiento socialista". Por eso su admonición de que la 
burocracia checoslovaca está contra el comunismo y está facilitando la vuelta al 
capitalismo. Pero demuestra que es meramente interés de sector burocrático porque 
junto con tal acusación, no llama a las masas a defender el Estado Obrero, no lia. 
ma. a formar Soviets. Deben llamase a formar Soviets! Hacer decenas de mítines, mani 
festaciones, manifestaciones, Asambleas en la Ux"ion Soviética, en las cuales llama 
a las masas checoslovacas-a formar tribunales, Comités para defender la economia 
socialistas se acaban estos JO escritores burgueses, se entierran en tres segundos. 
La burocracia soviética no hace tal llamado porque teme las repercusiones dentro 
de la propia Union Soviética. Las masas de la URSS van a decir;"lo hacemos en Che
coslovaquia- pero aquí tampoco tenemos derechos, como no los tienen las masas che
coslovacas". No hay libertad sindical, no hay democracia proletaria, socialista. 
Las nasas soviéticas ven que ellas no intervienen en la planificación, en la direc_ 
ción, en la ejecución y en el reparto. No hay Soviets» 

Por eso la burocracia soviética, trata de conciliar su temor e interés en conte
ner a la burocracia che cao siovaca, de que no vuelva al capitalismo, para impedir el 
progreso, la presión mundial del capitalismo y que estimula a los sectores burocra 
ticos dentro de la Union Soviética, representado por Kossiguin, y Kossiguin no es 
el más tipico representante, este es un agente_de fuerzas y tendencias que estan 
esperando el momento para hacer esta tarea. Por eso'el sector de Breznev que reore 
senta al Partido, se siente el mas .seguro, y el mas imponente» porque es el menos 
débil en este proceso. Es el que ti me menos posibilidad de conciliar la vuelta al 
capitalismo, porque su existencia dipende del Partido, y el Partido depende de lee 
propiedad estatizada. ¥ porque las nasas soviéticas que tienen un porcentaje inmen 
so de 70 a 80 millones de mano de cora, de los cuales 20 millones son proletarios, 
en el cual hay una tradición comunista inmensa, que se siente con una seguridad his 
torica de haber vencido al nazismo y haber desarrollado el Estado Obrero, de estar 
enfrentando y venciendo al capitalismo mundial. La burocracia tiene miedo de cual
quier acontecimiento que provoque la intervención de las masas, que van a barrer 
con todos ellos. 

Las masas soviéticas sin estar preparadas, en forma espontanea se levantaron 
unánimemente y aplastaron al nazismo. ¡Sin estar preparadas! Porque ni Stalin ni 
el Partido Comunista de la Union Soviética las preparó. Las masas sin preparación 
enfrentaron a Stalin y al imperialismo alemán y vencieran, vencieron durante cinco 
años. Lo mismo ahora. Las masas soviéticas estan esperando la oportunidad de Ínter 
venir. Es el miedo de la burocracia de incitar a las nasas soviéticas, de impulsar 
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las a intervenir. Porque interviniendo . 
las nasas soviéticas lo van a hacer con 
tra la "burocracia checoslovaca y contra 
la burocracia soviética también. 
Este equipo burocrático soviético, co
no la burocracia de todos los Estados 0 
breros llega a un fin en esta etapa» No 
pueden coexistir nas esta contradicción 
de burocracia y resolviendo estas contm 
dicciones administrativamente. En esta 
etapa cuando hubo casos como el de Yugo 
eslavia, Albania, Rumania,ahora en Ale
mania, la burocracia intervenia con una 
declaración, sin salir de la URSS resol_ 
via. Ahora tuvo que ir tofio el Buró Po
litice del Partido Comunista de lat URSS , 
El aparato mas poderoso que todos los % 
tad onayores, es el que nueve todos leas 
Estados Mayores, tiene que ir a discutir 
en Checoslovaquia. No va a.pesar solamai 
te en Checoslovaquia. Va a plantear;"si 
ustedes siguen en esto nos obligan a in 
tervenir, las masas soviéticas van a in 
terven::r y es el fin de ustedes y de no
sotros, porque las nasas soviéticas van 
a estimular a las masas de todos: los Es 
tados Ooreros y van a barrer a todos les 
buròcrates del color de ustedes y de nu . 
estro color" Esto les- dice Breznev. 
Y el imperialismo yankee sabe también 
eso. Por eso entre las condiciones por 
la cual no interviene es el temor de la 
reacción militar soviética, pero mas que 
eso es el temor a la reacci'n social de 
las masas -soviéticas. Tiene un niedo pjc 
nico, por eso el inperialismo es pruden 
te, con nucha cautela: trata de explotar 
esta situación incitando a la burocracia 
de Checoslovaquia! a romper con la URSS 
y a volver al capitalismo. El impexialis 
no tiene un miedo pánico a las masase s_o 
vieticas, alas masas chinas, polacas, 
alemanas, que han demostrado como la Hu 
elga General Revolucionaria, en Francia, 
que independientemente de los aparatos, 
ya estan las condiciones maduras par:, 
que ellas se eleven contra los aparatos, 
tienen un miedo pánico a. eso. 
Y cuando el Buró Politico del PC de la 
URSS, el aparato nas poderoso de todas 
los Estados, tiene que ir a discutir cea 
el aparato del pequeño Partido Comunista 
de Checoslovaquia, no es para pesar sola
mente, va para decirle:"estamos en pe
ligro ,ustedes y nosotros" Porque esta -
crisis nuestra las contradicciones iate-
riores del propio equipo burocrático de 
la URSS. Van todos, do todas las terden-
cias. Van las tendencias para contei.er, 
cono la de Kossiguin, la. ni litar parantes 
trar las armas atónicas, va el Partido a 
través de Breznev para mostrar el peüc 
gro social, y Shelepin y Suslov qu^ son 
representantes nas directamente ligados 
al Estado Soviético. Van a pesar con to
das sus fuerzas, porque estan en peligro 
todos ellos como bur-crácia, es el inte
rés común. Por eso la inportancia do es
ta discusión y de esta reunión. 

PRENS* TROTS lOST* 
r g e l i a 
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I ( t r o t s k y s t e ) 
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¡r-Orgaao del Parti Guvrier Revolutionnaire 
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- Órgano del Partido Obrero Revolucionario 
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VOZ PROLETARIA . Órgano del Partido Obrero , 
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Revolutionnaire(Trotskyste ) Roch'Congar. 
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Y cualquiera, que sea el resultado de esta discusión, cualquiera que sea e^ plazo 
que la burocracia soviética de s> los checos para conteners ya llegó las resolució 
nos de. las contradicciones interburocraticas en* forma administrativa, ya llegó a 
un fin esta etapa. 

Est.0" de¿,iuést±a ;que lo» intereses de la burocracia de algunos Estados Obreros, 
ya no coincicTén con el Estado Obrero, tienen que romper con él, y las masas vana 
ver en Checoslovaquia, en la URSS, en Polonia, en Hungria, en Alemania, en China 
y en Cuba, que estos sectores que han surgido dentro del funcionamiento burocráti 
co ie cada Estado Obrero. Son sectores surgidos, desenvueltos por el funcionamieno 
to burocrático. Las masas van a ver la necesidad de terminar y cortar con todos_e 
líos. Van a ver que la dirección de los Partidos Comunistas no sirve para impedir 
el surgimiento de estos sectores, que son ellos los que los crean. Entonces vana 
tender a intervenir, van a sentir el peligro inmenso y van a intervenir. Por Eso 
Breznev se ve obligado a intervenir en forma muy indirecta y lejana, llamando a 
las masas, haciendo reuniones contra "el peligro de vuelta, al capitalismo del Es_ 
tade Obrero Checoslovaquo,' para defender La revolución Socialista y el Estado 
Socialista.". 

EL DESAROLLO MUNDIAL DE CORIENTESBTROTSKYST/-POSADISTAS Y SW EXISTENCIA EN LA 
URSS DENUNCIADA POR EL COMITÉ CENTRAL DEL PARTIDO COMUNISTA SOVIÉTICO. 

La pronaa mundial:informa que el " Sovietskaya Rossia", órgano del Comité Cen 
tro.1 del Partido Comunista de la Union Soviética publico' un articulo sobre el 
desenvolvimiemto mundial del trotokysmo, que afirma que los trotskystas se desen
vuelven mucho y que nombra a Posadas. Cuando la burocracia de la Union Soviética 
habla de'Posadas y de la IV9 Internacional , de las cartas abiertas dirigidas a 
los Chinos -;'nosotr..s 'dirigimos también cartas a los Cubanos, a los Soviéticos 
es porque dentro de la Union Soviética se esta discutiendo. Va dirigido también a 
advertir del peligro las direcciones de los Partidos Comunistas y, al mismo tiem. 
po, a servir de desahogo. Mustran que los trotskystas son una fuerza que nos se 
puede negar, hay que responderles, discutir, polemizar; no es el llamado de antes 
que era de aplastar. Los articules de Mosou de„ian, antes % "Aplastar la alimaña 
trotskysta". Ahora tienen que discutirs"¿Porque se desarollan los trotskystas ?" 
Es porque ya no pueden contener, porque la crisis de Checoslovaquia, hace salirto 
todo esto, y ademas '.'porque, ellos necesitan de los trotskystas. Tienen que apare - , 
ccr de izquierda r>aro, ganar la simpatia, el apoyo mismo 'de los Partidos Comunistas 
Dicen;"Miren, somos de izquierda, polemizamos con los trotskystas". Pero si lo pu 
blican es también porque hay una ala dentro de los partidos comunistas que dices 
"Bueno, que pasa, con los trotskystas " Quieren dar una salida a los cuadros medios 
'de lo. burocracia. Cuonde decimos que los cuadros medios van intentar subir, no si
gnifica que la burocracia va a ceder. La burocracia se va a defender incluso con 
la contra, revolución . Pero on esta- etapa va a tener que ceders ya no es la época 
de Trotsky, en la que la burocracia de los Estados Obreros y el capitalismo.esta
ban soles y podian decidir. El pese mundial de la revolución reduce la capicidad 
y los efo'ctos de la cuntrarevolucion que va hecer la burocracia, de la misma mane 
ra qv.e reduce los efecte s de la guerra atómica del imperialismo 

Cuando la burocracia soviética se ve obligada a publicar eso, es porque en 1 
la Union Soviética, en el mundo hay corrientes que discuten en la linea trotskys 
ta. Pozo concretamente discuten a Posadas y a la IV9 Internacional. Por eso nom 
bran a Posadas. Es el órgano del Comité Central del PCU.S, lo cual significa que 
ellos estan preocupados por lo que pasa dentro de los Partidos Comunistas, que es 
el-lugar dond. ellos tienen pruebas, pero también dentro de los intelectuales y 
capas que .rodean a los Partidos Comunistas, y también dentro' de los Chinos. Y tie 
nen que ver el resultado dé- la Huelga General Revolucionaria en Francia, que ha 
sido la aplicación de las iueas"trotskystas. Por eso es nuy importante que fui
mos nosotros los únicos que dijimos s no hay.que minimizar la intervención de 1 
"grupos trotskystas" en Francia, porque ellos han movido ideas trotskystas. Y es
ta gente para pesar y tener acceso al movimiento tuvieron que mover ideaa trots
kystas. Es como las icíeas marxistas ; cualquier corriente, para hacerse sentir , 
usa de las ideas marxistas, per- cono no son marxistas y no se han organizados pa
ra el poder, se quedan en el camino. Igual estos "grupos trotskystas". 

Esta advertencia que hace el periódico del Comité Central del PCUS va dirigida 
a mostrar el ascenso mundial de la revolución y donde esta el centro. El trotskys 
mo no es un grupo de aventureros, de empiricos, un grupo casual, sino un grupo 
qufes tiene trií'lcion y al cual el proceso mundial esta permitiendo ahora desénvol 
verse,.lo que no pudo hacer antes.Por esc llame la atención. Significa que en la 
Union Soviética se discute lo que hay que hacer en la Union Soviética, en Medio 0 
riente, en China, en Cuba en Checoslovaquia y en otros paises. 
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La burocracia soviética constata, con esta declaración en el "Sovietskaya. Ro¿ 
sia", que el posadismo es una corriente mundial, y dentro de la Union Soviética 
también, sino no lo pone. ¿Como hacen para leer nuestros articulos, no lo sabemos, 
pero la revolución tiene muchos medios. Cuando nombran a Posadas es porque se esta 
discutiendo dentro de la Union Soviética. Es un índice de que se esta elevando la 
discusión, las medidas para la revolución Política, que viene junto con la crisis 
de Checoslovaquia , que la burocracia ya no puede resolver administrativamente y 
tiene, que resolverla politice y socialícente. Resolver política y socialícente quie 
re d^cir dar ideas, posiciones, y hacer intervenir, de una u otra manera, a las ma 
sas. No se resuelve con la intervención del ejercito; de una u otra manera interven 
nir las masas. Ya en principio era intervenir con el llamado de 6000 delegados de 
las células de Moscú, pero también en Checoslovaquia. El PCUS declaras"los obreros 
y milicias checoslovacas no permitirán un retroceso del socialismo" Es la primera 
vez que la burocracia soviética dice eso. Hay un ascenso de la. R volucion Politi* 
ca y hay que esperar efectos inmensos en China y Cuba. La burocracia soviética ya 
no puede solucionar las contradicciones interburocráticas por medio.de úcases, de 
presiones militares o de bloqueo comercial. Todo esto ha terminado porque está la 
Revolución Mundial, Vietnam, Cuba, Corea, China y la Huelga General Revolucionaria 
en Francia.. Por esto esta es una nueva etapa, etapa de ascenáo que va a tener con" 
secuencias muy grandes dentro de los Partidos Comunistas y Estados Obreros. 

EL DESARROLLO DE LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA ARRINCONA AL CAPITALISMO Y A LAS 
BUROCRACIAS. LA NUEVA FASE DE LA REVOLUCIÓN POLÍTICA EN LOS ESTADOS OBREBOS. 

(...) Esta actitud actual de la burocracia soviética, la obliga inevitablemente 
ya a tener que avanzar independientemente del resultado inmediato de las discusio 
nes, la obliga a tener que avanzar, amostrar a las masas de la ÜBSS que es necesa
rio tomar medidas de control directo do las masas para impedir la vuelta al capità 
lismo. La burocró,cia soviética no se propone llegar'a eso, las masas lo van a exi
gir como conclusión de todo ese prooeso. Se ve cbligada a Hacer, no tiene mas reme 
dio. El llamado de Breznev a defender el socialismo va a estimular a. las masas a 
interveair. Las masas soviéticas no intervienen por sú prudencia y por su juicio 
critico histórico de ver que no se trata solamente de un levantamiento contra la 
burocracia sino de la Guerra Mundial Atómica, del ajuste final de cuentas con el 
capitalismo. Por eso la razó'n de la actitud cauta pero revolucionaria de las masas 
que no dan un paso atrás. 
(...) Es el fin de toda una etapa de la burocracia pero a su vez es la etapa del a 
juste de cuentas final. Los chinos y los cubanos no entendieron nada cuando es ne
cesario dominar estos problemas.Es necesario llamar a todos los Partidos C munistss, 
deben exigir a todos sus Partidos intervenir" en este proceso del conflicto Chaco-
sovietico. El capitalismo mundial esgrima el peligro, trata de sacudir los sentimi 
entos democráticos de justicia de las masas del mundo, de la pequeño burguesía. Es¡ 
tos asesinos que estan asesinando al pueblo vietnamita dicen¡"intervención de las 
tropas soviéticas, cuidado!".., 

EL SENTIDO DE LA INTERVENCIÓN DEL EJERGTTO SOVIÉTICO EN CHECOSLOVAQUIA, LA 
NECESIDAD DEL FUNCIONAMIENTO SOVIÉTICO DE LOS ESTADOS OBREROS Y DE LA 
EXTENSIÓN DE LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA MUNDIAL.-

"Nosotros no estamos de acuerdo con la intervención del ejercito soviético, pero 
reiteramos; En relación al mundo capitalista no es una intervención contrarevoluci 
onaria; en relación a la Revolución Política sí es una actitud reaccionaria, porque 
impide intervenir a las masas. Nosotros , medimos nuestra' posición en funci'n de 
l'S intereses y de la necesidad objetiva de contener la vuelta al capitalismo. 
(?..) Una vez que intervenga eí ejercito soviético no se trata de c ndenar, sino de 
plantear; Que de el poder a las masas, llame a formar los soviets y que se vaya. 
No defender la democracia en abstracto porque está en peligro el Estado Obrero. Son 
los sectores regresionistas los que estan poniendo en peligro la democracia. Por _e 
SO nuestra formula es precisa'y correcta: En relación al mundo capitalista la inter_ 
vención del ejercito soviético nr es contrarevolucionaria; Es una defensa del Esta
do Obreuo. Pero en relación a la posibilidad de desarrollo de la Revolución Politi 
ca es reaccionaria porque impide que se saquen todas las conclusi nes que hay que 
sacar. Hay que ser bien precisos porque son etapas y fases de la historia. El sen
tido de la intervención de las tr> pas soviéticas frente al capitalismo es progre
sista porque es para defender al Estado Obrero. Pero como hay medios superiores , 
que es la intervención do las masas, y como la finalidad de la intervención es ate 
rrorizar a la burocracia checoslovaca para que se someta a la burocracia soviética, 
en el fondo es reaccionaria. Hay. que tener.bien claro que es para mantener el poder 
de la burocracia soviética y no para desenvolver al Estado Obrero. 

http://medio.de
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Si el ejercito soviético inteviene en Checoslovaquia, nosotros, llamamos a que en 
tregüe el poder a los obreros y campesinos, llame a formar Soviets y Comités de Fa 
brica, a que se organicen c.mc peder en Checoslovaquia, hagan juicios con tribuna
les populares ,a toaos los agentes contrarevolucionarics que quieren volver al cap 
pitalÍ3mo. Haciendo la condena politica y social y mostrando en la discusión la 
superioridad del socialismo, en base a la propiedad estatizada, planificación de 
la producción, monopolio del comercio exterieor. Llamai a las masas de todos los 
Estados Obreros a intervenir en la misma forma y llamar a un Frente Único Prole -
tario de todas las masas de Europa y a la planificación de los Estados Obreros en 
un solo plan de producción, de preparad 
tas con el capitalismo. 

Hay que llamar a las masa de Checos 
lovaquia y de todos los Estados Obreros 
a hacer agitación, movilizaciones. Y lla
mar a discutir la formación de medidas 
que impidan el desarollo de tendencias 
que se vuelven al capitalismo. Entonces 
discutir, porque surgieron estas tenden-
ciqs? Como han surgido dentro del Gobier 
no y del Partido Comunista de un Estaco 
Obrero ? No es el imperialismo que lo ex 
ploto o lo impuso. El imperialismo aprove 
cha de esto. Es la estructura, el funcio
namiento de la burocracia que es una dic
tadura contra las masas, que impide que 
ellas decidan. Entonces se han desarollo-
do, hrn permitido desarollar una tenden- . 
cia con intereses individuales en la eco
nomia, en la economia capitalista. Enton
ces, hay que discutir eso, para impedir 
que surja eso; organizar los soviets.Por
que es el control, la intervención de las 
masas que impide la organizacicn, la fun 
cion individualista, de mando, para usur
par al estado Obrero. En todos estos te_c_ 
nocratas se han desenvueltos intereses 
capitalistas, intereses indi\i iua,les en 
la sociedad. No podian tener antes intere 
ses capitalistas, porque no teni i la pro 
piedad. En cambio hon dcsarollado intere
ses individuales, y ya han desabollado un 
poderio económico que ya no les sirve la 
propiedad estatiza da y tienen entonces -
normas y formas que responden a eses inte" 
reses. 

j Una cosa criminal, y que demuestra, la 
impudicia y el factor asesino de la buro
cracia de todos los partidos comunistas -
es que después de hafeer desarollado, con
vivido con estos sectores, burocráticos _ 
de Checoslovaquiq, de repente encuentra 
que son unos asesinos y canallas puestos 
alli. Pero de dondi. aparecieron ? Eso 
crea una confusión inmensa a la va:i;;'iiar *-
dia proletaria mundial y a las capas ga
nadas a la revolución. De donde surgieron 
quien los importo ? Los oculta. Es la in
capacidad , la impudicia, el desprecio po 
por la concepción teórica. Es el atributo 
de la burocracia. No puede sentir ni apxe 
ció, ni afán, ni interés por la c mcepcio 
cion teórica y por la verdad, pornue van 
contra ella. La verdad es que IOÍ burocra 
tas origina.n todo esto y es consecuencia 
del régimen burocrático. Estaban alli,has 
ta el dia enterior , estaban alli. Y ade
mas que es en el oartido Comunista donde 
se discute, no fuera, dentro del Partido. 

m militar para el ajuste final de cuen -

Y como germinaron dentro del p.-rtido 
Comunista tendencias que van al caiita--
lismo ? E3 1,. existencia de la burocra--
cia, la estructura dol pais dominado — 
por lo burocracia, el funcionamiento de 
la burocracia, programa burocrático, la 
impotencia de la burocraoia,, su estupi 
dez, su incapacidad de prever y conce — 
bir porque sus intereses burocráticos le 
impiden ver. 

Los sectores del proletariado y de 
los cuadros medios d^l Partido Comunis--
ta, los comunistas jóvenes, llenos de --
decisión y de resolución, y después de-
la Huelga General Revolucionaria en Fran 
cia la masa joven del Partido Comunista 
va a arremeter para hacerse pesar, hacer 
se sentir, hacerse presentes para tomar 
medidas revolucionarias. Ella ya tiene 
experiencia de que ccn¡-enando, mandando 
^moniciones no se logra ningún resulta-

..̂  de contención de las tendencias capi
talistas. Van a tener que intervenir,van 
a decir:" Esto no surgió porque lo trajo 
el imperialismo, surgió de ahi" El impe
rialismo trata de aprovecharse y de sa -
car ventaja, es indudable, pero eso sur-
jio por el poder del furcionamiento y 
de la estructura burocrática, por la au
sencia de soviets, de control obrero, de 
planificaoien centralizada de la econo -
mia, de democraoia proleta.ria. Democra -
cia. pooleta.ria significa funcionamiento 
independientede los sindicatos. Enton -
ees, lo que hay que elimina.r es la. buro-
era.cia e imponer los soviets para que no 
se pueda organizar la, burocracia.. Enton
ces va. a pPantear un ascenso programati 
co de la Revolución Politica. Por ejem -
pío s Porque no- sa,len los sindicatos de 
la Union Soviética ahora ? Hay que lia -
•ar a los sindicatos de la Union Sovie -
tica a organizae majaifesta.ciones, asam
bleas, mítines, llajna.ndo a los obreros y 
a los sindicatos d° Checoslovaquia a mo
vilizarse contra 3 a, vuelta, al capitalis
mo. No hace falta asi intervención del  
ejercito.:Y si interviene el ejercito , 
que llame a, los soldados, a los obreros, 
a los campesinos y les entregue a ellos 
el poder. 

Llamamos a las nasas soviéticas,al 
Partido Comunista, al Gobierno Soviéti
co, a que llamen las masas checoslova-
cas a levantarse contra la vuelta al ca 
pitalismo, contra la utilización de em
presas para, la vuelta al ca.pita.lismo y 
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por la formación de los soviets, de los Comités de empresa y de fábrica, por el fun 
cionaniento independiente de los sindicatos, por la discusión pública por medio de 
soviets, en cada barrio, en cada fábrica, en cada centro de actividad del pais, pa 
ra discutir la continuidad del socialismo, y demostrar que el socialismo se cons
truye aumentando la propiedad estatizada, la planificación de la economia, el mono 
polio del comercio exterior y los sovieta. Así se construye el socialismo. Entonces 
llamar a que el ejercito soviético haga eso. Llamar a que la intervención del ejer 
cito soviético si sé'hace, debe ser para eso simplemente, darle el poder a las ma
sas. Dirigirse a las masas del mundo, tal como iba a intervenir el ejercito sovié
tico en 1920 en Polonia y en Alemania, iba a intervenir para darle el poder a. las 
masas. Es la única justificación del ejrcito soviético en.otro Estado Obrero, la u 
nica justificación. En este caso no es necesaria la intervención del ejercito soyi 
etico. Es necesaria la intervención de las masas sovieitcas por medio de manifesta 
•ciones, mitines, de resoluciones, de actividad soviética, de funcionamiento de los 
SoViets, por medio de los cuales las masas checoslovacas vean a las masas funcio
nando y ellas mismas hagan soviets. Se acaban en un suspiro estos intelectuales que 
firman este documento de vuelta al capitalismo. \.•••••'•;. 

Es necesario que intervengan todas las masas .de los Partidos Comunistas^- las na 
sas deben exigir que se discuta esta intervención en todos los.PC.No es un proble
ma soviético c checo. Es el problema de todas las nasas del mundo: es la construc
ción del socialismo, eliminando todo interés privado, la propiedad privada, la di
rección privada.y eliminando en forma progresiva la distribución-, desigual de -sala 
rios y de los bienes sociales de la saciedad. -'J 

'Hay que llamar a la defensa de Vietnam, combinarla con la defeiisa y el apoyo.-cte 
• la.iíuélga del. proletariado europeo. Llamar a una sola Central-Un^ica en Europa y:.aa 
nifestaciones,mitines en apoyo del Estado Obrero Checoslovaco contra las tendenci
as regresionist , el apoyo a las masas de Vietnam,mandando dinero.,armas, todo! ar
mas, atónicas para echar abajo el imperialismo.'.Que la delegación nervietnamita de 
Paris llame a.las masas norteamericanas a levantarse contra el capitalismo americà 
no-,por los derechos de las masas y el Estad Obrero Norteamericano. ¡Llamarlas inme 
diatanente.Llamar a- los P.Comunistas mas poderosos de Europa,al Franges,al italia
no,a la lucha contra el poder capitalista.El PCUS,el gobierno soviético debe llanar 
como hicieron Lenin y TE*sky,a las masas del mundo a tomar el poder.Así se resuel
ve el problema, de Checoslovaquia. ... 

.El capitalismo mundial, se ha lanzado en defensa de la "democracia checoslovaca" 
que es la democracia burgmesa,capitalista,la que ellos tuvieron durante 500años y 
fueron incapaces de hacer nada, y el Estada Obrero en 20 años de existencia no mas 
trastornó, triplicó la economia e incorporo a toda la poblaci'n alia vida social 
demostrando su inmensa superioridad. 

Hay que llamar a todas las maaas del mundo a la lucha anticapitalista:.·y antiim
perialista,. El E ¡tado Obrero, el Partido Comunista, el Ejercito Soviético tienen 
que demostrar su decisión de intervenir apoyando el progreso de la Revolución Soci 
alista en cualquier parte del nunde. Como en Vietnan! En Checoslovaquia basta un 
llamado a las masas comunistas a que tomen el poders en cambio el ejercite soviéti
co tiene que intervenir con t.-do su poderío para aplastar al imperialismo en Viet
nam! Esa es la manera mas elevada para • impulsar-.las masas del mundo a aplastar al 
capitalismo y a ayudar-.a- las, masas norteamericanas a organizarse para funcionar y 
desenvolver ^el movimiento revolucionario para, aplastar al capitalismo mundial. 

El desarrollo de la Revolución Mundial ariincona tanto al capitalisno cono á la, 
burocracia. Estas manotean1- tratando de persistir, de resistir, de perdurar, pefo -
no tienen más base ni posibilidades históricas de existir o persistir. Por eso la 
la. crisis de Checoslovaquia. 

Hasta hace dos o tres meses no m's la burocracia, convivía, la burocracia soyi 
etica, Kossiguin, Breznev, Podgorny, etc., cpnexistían con Dubcek y los otros buró 
cratas deChecoslovaquia; Ahora no. Por qüc no pueden coexistir? Porqur la criáis -
les impide poder cohesistir. 0 ceden 0 se oponen*-Ni pueden ceder ni pueden oponer 
se y tratan de ̂ solverlo burocráticamente y tampoco tienen solución burocraticanen 
te, porque los sectores que quieren volver al capitalismo- en Checoslovaquia van a. 
tra_tar de persistir y ligarse directamente"a Ï capitalisno. Son esos mismos septo-
res'que hasta hace tres meses estaban vinculados y en alianza con la burocracia so 
viética. Lo qundbmuestran que llega el fin, que el desarrollo mundial de la Revolu 
ción no les permito ya más a ellos deadevlas cumbres dominar los países someterlo, 
y desenvolver la economia en Ínteres y de;acuerdo al interós de las capas burocrá
ticas. 
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La burocracia soviética se ve obligada para defender el Estado Obrero a acudir a 
medidas que ella aisna no va a poner en tribunales de juicio. Hay que constituir 
tribunales populares cono hacian los soviéticos en la época de Lenin y Trotsky. 
Tribuni.es populares para discutir las ventajas, las conveniencias de la propiedad 
estati'ir da, del monopolio del comercio exterior, de la planificación de la econo
mia, del control obrero, del soviet, con las medidas que proponen estos burócratas 
discutir públicamente y que las masas del mundo escuchen, vean, observen esta dla_ 
cusión sobre todo las masas de los EEUU, les daria una educación y seguridad inmen 
sa para aplastar al capitalismo y construir el Socialismo. 

Así como el capitalismo yankee y el capitalismo mundial no pueden ya, como an* 
tes mantener su dominio, sino que estan en constantes crisis, crisis y crisis, y 
el avance de la Revolución Mundial, lo mismo que la burocracia de los Estados Obre 
ros. Eso muestra la combinación del ascenso mundial de la Revolución Socialista y 
de la Revolución Politica. " ú 

Hay que exigir de los Partidos Comunistas llamar a las masas de los paises. ca
pitalistas a" un frente único para la lucha centra el capitalisno, de apoyo incon
dicional al avance de la Revolución Socialista, en Checoslovaquia. De exigir de la 
Union Soviética la reorganización, el funcionamiento, reanimación del funcionamien
to de los soviets, de los sindicatos, manifestaciones, discusiones, asambleas en 
fabricas, sindicatos, de toda la unión soviética en defensa de las masas del Esta
do Obrerp Checoslovaco, conjuntármete can un programan de planificación y control -
del desarrollo da la economia, y de organización y desenvolvimiento de los soviets 
I de intervenir en defensa de la lucha de las masas en Vietna-n, de la lucha anti
capitalista de las masas ¿Del mundo. Llamar a las masas de Rumania, Yugoslavia, Po
lonia, de todos los Estados Obrerifcs, a un * rente Único de todos los Estados Obre
ros junio, a todos'los sindicatos de todos los países de Europa y del mundo, de los 
paises capitalistas en un Frente Único Mundial Antiimperialista y Anticapitalista. 
Llamar a la constitución de la Internacional Comunista cíe Masas con el programa -
Antiimperialista y Anticapitalista. Llamar a los chinos y a los cubanos a que intejf 
vengan en Frente Único Anticapitalista y' Antimperialit&a. Esta es la solución, es
ta es la manera de resolver en forma conveniente para las masas del mundo, para a-
cortar los plazos de existencia del capitalismo y de la burocracia de los Estados 
Obreros también. Por eso hay que llamar y es necesario- que las masas de los Parti
dos Comunistas particularmente los más desarrollados, Francia e Italia, llamen a 
la Internacional Comunista, de Masas, a discutir la reanimación del funcionamiento 
soviético de los Estados Obreros y de la lucha Antiimperialista y Anticapitalista. 
Esa es la tarea más imperiosa y más importante para decidir la solución progresis
ta do la crisis checoslovaca favorable al desarrollo de la Revolución Mundial. 

2 5 de Julio de I968 J. POSADAS 
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TUDE®E§E BAJARSE ^Nf.^AS üUCWAS "DE LOS M IKERÒS 
P A # > £ t > ^ OBRERO ESTltólANJT'L 

La continuidad. do.< la3 luch¿s;en el sector-minero muestra su agresividad y fuerza 
con la que es1|an' dando pruebas de que no están dispuestos a ceder, y que se preparan 
a dar ellos, la salida a la crisis de la minería. Durante años y .-'ños el proletariado 
minero, viene, haciendo huelgas/"manifestaciones f enfrentamientos con la policía, ac, 
tuando con piquetes ante la entrada de las minas en Frente Único con sus mujeres, pe 
ro fundamentalmente luchando por la construccion.de sus propios organismos do clases 
què les centralicen en su lucha.por sus reivindicaciones inmediatas y por la acelera 
ción de la caída de Franco y del capitalismo. 

Las: minas han sido un centro para todas las masas en España, porque todas las ma
sas han sentido la continuidad do las luchas, de los mineros. En el 1962 los mineros 
arrastraron a todos los sectores do las ma^as y fue. un salto inmenso para el dooarro 
lio do las luchas en España, ya que. fué entonces cuando por vez primera el estudian
tado salía en solidaridad con la luoha de los obreros, con las consignas de "mineros 
sí, Opus no" y desde ese año han continuado.a un nivel cada vez mas elevado las lu— 
chas solidarias. Pero aun esto Frente Único es limitado porque no existe un organis
mo que unifique permanentemente"a mineros y estudiantes, y a través del cual se orga. 
nicen los planes de .lucha conjuntos. Esta es la tarea más urgente que sesionen que 
dar mineros, y estudiantes, porque va a ser la forma de consolidar sus propias luchas 
Lo: que .preocupa a la burguesía es el frente Unioo que ya, aún empíricamente, están da 
s arrollan do las masas. Por eso la burguesía está intentando liquidar ..a 1.a vanguardia 
fundamnntnlmente obrera,, porque siente el peligro que va a significara para ella la 
unificación de los distintos áectores de las masas, rstd 

Hay que basarse en las experiencias ya hechas d.. Frente Único entre obreros y os, 
tudia&tcs, entro mineros y estudiantes, para acelerar la construcción del Fronte Mi 
nero Estudiantil, de Comités Conjuntos de mineros y estudiantes. Estos Comités van a 
permitir el que los mineros salgan de la..' minas y se dirijan nacbnalmentc a todo el 
proletariado. Los mineros van a poder salir apareciendo como centro en es'ta curso y 
tienen la autoridad para ello, por éso los mineros tienen que estar a la enheza de 
la organización ya del Frcnte ̂ inoro Estudiantil. Que la vanguardia minera, Iba Comi 
tés d.. minas, partiendo de aquellos Comités que ya han aparecido publicamenote, como 
los..do las minas Llamas y Llory, se dirijan a FUDEj que exijan: de FÜDE que responda 
organizando el Frente Obrero Estudiantil? que luchen junto con FUDE por la organiza-
cien inmediata del Frente Obrero Estudiantil que luche, por impedir- que sea despedi
do ün solo minero, oxijir el pleno empleo, para ello reparto do las. horas de trabajo 
entre los mineros sin disminución del salario, eliminación de las horas extras, esca 
la móvil de salarios, control por parte de Comités de mujeres sobre lo precios del -
morcado, Bn la perspectiva do impedir el cierre de las minas que prepara la burguesía 
en Etepañaj si el capitalismo no pitódo mantener abiertas las minas, dar la consigna 
do Control Minrro de las minas, bajo Control Obrero^ ocupar toí-s las minas y llamar 
a "fcavls de hojas, por medio de delegaciones a la solidaridad al resto de las-masas y 
por sus propias reivindicaciones. Que los Comités de minas so dirijan al SDE, y exi
jan al SDE que les inviten a la Universidad, para usarla como medio para dirijirsc na-
cionalnente a todas las masas, y que exijan al SDE que haga actos solidarios en pro 
de sucluobas. 

FULuí, ha de darse como objetivo en este curso el traer delegaciones de mineros a 
la Universidad que asistan-a las asmbloas s utudiantilcs. FUDE, debe hacer un Frente 
Único con toda la vanguardia revolucionaria, con los marxistas independientes pers -
oxijir que sea al 5DE, el que invite a delegaciones mineras a Ja Universidad, que par 
ticipen con voz y voto en las asambleas, en la elaboración del plan de estudias, y en 
todas las discusiones, que se Lleven en la Universidad-
POR ÉL FUENTE OBRERO-MINERO ESTUDIANTIL!! ! 

15 de setiembre 1968 

http://construccion.de
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ORGANIZAR COMITÉS CONJUNTOS PE OBREROS AGRÍCOLAS 
Y CAMPESINADO P03RE COHiL PfcOSflAMÀ ANT (CAPITALISTA 
ÜASE PARA LA ALIANZA OBRERA Y CAMPESINA. 

El oroblema fundamental que el campesinado pobre y el proletariado agricola 
tienen planteado en España es la falta de organismos conjuntos de obreros y cam pe_ 
sinos para una acción conjunta frente a la burguesia terrateniente, a la Iglesia y 
al Estado. 

Lo que tiene que procupar a la vanguardia revolucionaria, a sus sectores mas conci 
entes, es construir el organismo que le de forma a lo que en la conciencia ya esta 
adquirido; la ALIANZA OBRERA Y CAMPESINA. La crisis de la burguesia, la imposibili 
dad por su parte de hacer,.-funcionar y producir a las tierrasm, esta repercutiendo 
cada dia con mas fuerza, tanto en el campesinado pobre o pequeña burguesia del can. 
po, como en el obrero agricola. Existe un milion de obreros agricolas en paro sola
mente en las zonas andaluzas. La mecanización del campo, que se hace no en beneficio 
de las masas explotadas, sino conforme al interés privado de los terratenientes,jun 
to con miles de hectáreas abandonados, por la imposibilidad burguesasde sacar pro -
ducto de ellas, porque supone una gran inversión en maquinaria, etc.. a largo 
plazo, que no entra en la concepcional! la perspectiva burguesa^que es a corto plazo 
Al mismo tiempo que la politicá del capitalismo se centra en la necesidad de capità 
lizar el campo, de la concentración da capitales, fomentando el monopolio. Esta po* 
litica los lleva a ir suprimiendo los créditos a los campsinos pobres y a"eliminar
los como sector, impidiendo su desarollo. Solamente sobreviven y subsis-feen, en esta 
politicá, en esta estructura, aquellos campsinos que explotan el trabajo ajeno, teni 
endo obreros. Los campsinos que explotan la tierra por si solos, es imposible que 
puedan hacer frente. Esta es la diferencia que existe entro del campesinado, de sus 
diferentes capas, que los hace luchar.'por interreses distintos. 

El campesinado potie ti_ne entonces 
que buscar el apoyo del obrero agricola, 
organizarse para presentarse al obrero de 
la industria aptos para el frente único , 
con el programa anti-capitalista, uniendo 
las reivindicaciones conjuntas. La forma 
de organización por la cual pasa, son los 
•COMITÉS CONJUNTOS DE OBREROS AGRICO AS Y 
"CAMPESINOS POBRES, que den el programa de 
reivindicaciones para el campo, solucio--
nes para, los problemas inmediatos y, en 
FRENTE ÚNICO con los obreros de la ciudad 
organizando acciones conjuntas, organizen 
la salida y la respuesta a la crisis de 
la burguesia. Que los comités campesinos 
y obreros agricolas se dirijan a las orga
nizaciones obreras, Comisiones Obreras , 
Comisiones Obreras Juveniles fundamenta] 
mente, planteando la necesidad de la ur 
ficacion del campo con la ciudad, para • 
conjuntamente golpear contra el capità] 
mo, haciendo participar al mismo tiempo a 
todos los estudir.ntesm, dirigiéndose a 
sus organismos mas representativos, Sind_i 
catos Democráticos, a las tendencias estu 
diantiles que «vanzar en su programa, a 
FUDE, que ya lucha por el FRENTE OBRERO 
CAMPESINO ESTUDIANTIL. Plantear, en pri
mer lugar, el Frente Único a las Comisi -
nes Obreras Agricolas que se estan cons--
tryendo , y que han mostrado ya una fuer
za y una afirmación en sus luchas, como 
la CO Agricola de la Rinconada. 

Los Comités Óbreos Agripólas y Campe
sinos tienen que plantear el Frente Inico 
a estas organizaciones partiendo del pr< -
grama anSi-capitalista que dé respuesta • 

al campo y a la ciudad. Nosotros propon? 
mos este programa s Créditos sin interés 
y a pagar a largo plazo-. Aumento de pago 
de los productos agricolas. Eliminación 
de los intermediarios. Venta directa del 
campo a la ciudad . Seguros de cosechas, 
facilidad de maquinaria para el campo. £>• 
iectivizacion no forzoza de la tierra.Pro 
ponemos también para el proletariado estas 
reivindicaciones s Paridad de salarios en. 
tre obreros agricolas y obreros de la ciu
dad. Salario minimo vital de 500 pesetas . 
Pleno empleo para o1rero agricola y de la 
ciudad. Plan d. obras publicas. Escala Mo-» 
vil de horas de trabajo. Escala Móvil de -
Salarios. Mejores condiciones de viviendas 
Hospitales, empedramiento de calles, arre^ 
glo de carreteras. Enseñanza gratuita has 
ta los 14 años con salario estudiantil. 
Que toda fabrica o tierra que el patrón 
no la ponga en funcionamiento pase a con» 
trol de los obreros. Expropri-cion de las 
tierras de los terratenientes y de la Igle 
sia. 

La unificación de las fuerzas con el 
programa de clase y revolucionario es lo 
que va hacer posible solucionar los proble 
más que tienen planteados las masas en el 
campo y en la ciudad. 

Las maniobras que hace la burguesia de 
expropriar las tierras del Marqués de Vil 
lapanès por ejemplo, son sucias y falsas 
maniobras que intentan hacer creer que 
llevan verdaderamente a cabo la expropria-
cion y reparto de las tierras, que quieren 
engañar para intentar asi paralizas la ac
ción de lucha de las masas campesinas. 
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La burguesia expropria conforme a sus inetereses de reforma agraria burguesa 
pero esto no responde ni suple en lo más minimo las necesidades del campo, lioso 
tros planteamos frente a esto i Expropriacion de las tierras y reparto de ellas ba 
jo control obrero. Es el Comité el encargado de llevar a cabo la expropriacion y 
planificación de las tierras conforme a sus intereses. La burguesia expropria ,£e_̂  
ro bajo que control? ¿ Como y de que manera hacen el reparto de las tierras ? Es 
un intento , por parte de sectores de la burguesia, de querer contener la presión 
de las luchas campesinas, pero que, como todas las acciones que , en esta etapa de 
crisis mundial y nacional del capitalismo, emprenda la burguesia, va destinada al 
fracaso . La burguesia muestra su inmensa debilidad, al tener incluso desde el pun 
to de vista burgués, que hacer estas expropriaciones. Socialmente, no tiene inte"., 
res em hacer estas acciones, si no es por la presién inmensa que recibe de la luo 
cha del proletariado y del campesinado. Pero es bajo control directo de los Comités 
bajo su dirección, que tiene que hacerse la expropriacion de las tierras. 

Pero las necesidades inmediatas tienen que ir resolviéndose al mismo tiempo 
que ir construyendo los organismos de lucha. Hay que plantear la solución a los 
problemas inmediatos que tien el obrero, como el del paro : en primer lugar, la oç_ 
cupacion de las tierras de los terratenientes y de la Iglesia, va a dar trabajo a 
un gran numero de obreros. Si la burguesia ró explota la tierra, debido a suo inte 
reses, los obreros sabran como hacerla productiva. La oceupación tiene que ser or
ganizada dentro de un plan de acción, ' prepare la oceupación i reparto de ho -
jas pidiendo la solidadridad de las Colisiones Obreras Agricolas de las ciudades 
más cercanas, llamando a la solidaridad a los estudiantes : que hagan asambleas, 
manifestaciones, mitines en su apoyo;dirigirse a todos los sectores de lqs masas 
explotadas , enviendo delegaciones, que transmitan y anuncien la acción que se 
esta realizando, para reforzar esta lucha^revolucionaria. 

La planificación de trabajos públicos es otra solución inmediata a este re— 
blema. A la burguesia no le interesan una serie de mejoras sociales, porque na tie 
ne nigun interés , pero para las masas explotadas, son una necesidad irremplazable 
como : el arreglo de carreteras o construcción de ellas donde no exista comunica
ción entre las aldeas, hospitales, escuelas, locales para reuniones , jardines,jar 
dines de infancia, etc.. Que los Comités, organizando un plan de obras publicas 
puede abarcar a sectores en paro ; es decir que el Comité debe darse un programa 
en base a'trabajos públicos, con métodos para aplicar,con subvenciones del gobier
no, teniendo en cuenta que la burguesia no lo va a ceder si no es arrancado por la 
fuerza. 

El desarollo y afirmación de estos Comités son una base formidable para la or. 
ganizacion del campo, en escala local y nacional. Son la base en la cual hay que 
apoyarse para llegar a aecuerdos que unifiquen grandes acciones, como por ejemplo 
exigir la unificación de salario para recogida de cosecha, para igualdad entre 
hombres, mujeres y jóvenes, para la organización d* la venta directa del campo a _ 
la ciudda como recientemente han hecho los camparines en Francia 5 que delegado--
ríes campesinas llegaban a acuerdos con los Conitca de amas de casa y transportaban 
los productos,mostrando así la inutilidad de los intermediarios. El envío de dele
gados loc.les y comárcales, tiene que ser organizado y centralizado por el Comité 
Obrero y Campesino. 

Hay otras formas de dar respuesta a los problen&a del campo que se iran desar
rollando a medida que se desarolle el doble poder s Comunas y Soviets. La Comuna 
en el corto periodo de funcionamiento en China ha probado ya que es la única for
ma de organización que permite solucionar definitivamente los problemas que plan 
tea la explotación de la tierra y las relaciones campo-ciudad. En España, partien*», 
do ya de las ex-3 .«riendas ya hechas de las Comunas de Aragón en el 56. Junto con 
el Soviot, es forma del nuevo poder. 

Es necesario el Frente Único con el proletariado de la ciudad a traves de sus 
organizaciones, CO, COJ, etc, pero si las direcciones de estos organismos, por su 
politica conciliadora, reformista, no estan de acuerdo, o no plantean al mismo tiem 
po el Frente Único, los Comités no tienen que esperar de ellos para la solución de 
sus problemas . Tienen que avanzar, pasaní .. por encima rl-oê tas direcciones, tomando 
contacto directamente con su base, proponiéndole el Frente Único en base a este 
programa anticapitalista. Pero no detenerse y avanzar desde ahora en la organizad 
on independiente de las luchas en el campo. 

15 Octubre I968 
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S A L U D A M O S IAA/ÍCONFERENOA NACIONAL OUE L C S C - • " ^ ^ S 
DE. LA SECCIÓN FRANCESA . HAN R E A U l s A D p -

Un saludo fraternal y rsvoluoicnarie a los canaradas del Partido Comunista 
Revolucionario Trotskyata, eeccion Frnoesa de la IVa Ir.tx-?naoiè»aï;, por la cele
bración de la IV s Conferencia Nacional del Partido, que acaban de realizar?, 

Esta conferencia, organizada bajo la dirección y con la participación del Ev 
rò Europeo del S.I., se apoyó en los textos.del camarada Posadas. Estos han sido 
la base de la discusión, que permitió analizar la situación nacional e internacio 
nal, el centro politico ue en estos momentos es la Revolución Politice or¿ los 
Estados Obreros, y el rol del camarada Posadas, como centro ele la IV s Internacio
nal, orientador y organizador s de la Revolución Mundial 

En la discusión,sobre la situación Internacional estuvieron presente no so
lo los últimos documentos 31 análisis que han orientado a la vanguardia, revolucio
naria mundial, sino los folletos del "Repase histórico del 50 Aniversario del E_s 
tado Obrero Soviético", asi como el folleto sobre la Escuela de Cuadros realizada 
en Avril I 968, y el desarollo sobre la Revolución P.litica aparecido en la RMLA 
Ne 13, donde j¡& se daba la orientación yanalizaba la caracterización de la buró 
cracia como casta parasitaria y que como tal responderla a los intereses de los 
bienes yprivilegios materiales y individuales y, por la tanto, imposible de res 
ponder a los intereses de progreso .del socialismo, remplazando por lo tanto con 
medios burocráticos la intervención de las masas para resolver los problemas po
líticos ysociales a traves del Soviet como instrumento más elevado adquirido ya 
por la humanidad. 

El desarollo sobre situación nacional se apoyó en los siete documentos reali
zados por el camarada J. Posadas durante el desarollo de i& Huelga General Revo
lucionaria, analizando y orientendo al dia el desarollo de la situación.Estos ana 
lisis tuvieron como centro que fue el capitalismo derrotado, y que el proletaria 
do no pudo""tomar el podar por el frene y traición de sus direcciones sindicales 
burocratizadas, encentrándose la vanguardia revolucionaria, comunista, no solo sin 
dirección, sino que teniendo :que luchar contra ella. El camarada J. Posadas carac 
teriza la situación actual de "impase" , que en cualquier momento puedo ser rota 

Saludamos todas las resoluciones aprobadas fundamentalmente lea importancia 
dada al desarollo de la tendencia revolucionaria dentro de la base del Partido Co 
munista ycon toda la vanguardia independiente, trotskizantes que, inmediatamente, 
a sacado las conclusiones yesta construyendo su nueva, dirección, reforzando los 
organismos de base, los Comités de Fabricas y de Acción, el Frente Único c:.n los 
estudiantes que buscan el programa anti-capitalista. 

Salúdanos con alegria inmensa la elección del Comité Central del Partido, 
que supone un impulso formidable yque va a ser fundamental en esta fase por el p 
papel de la internacional, como instrumento insustituible en esta fase de la Revo 
lucion proletaria ya abierta en Europa. 

¡ VIVA LA SECCIÓN FRANCESA LE LA IV9 INTERNACIONAL ! 
I VIVA EL BURÓ EUROPEO ! VIVA EL. CAMARADA POSADAS ! 

LIBERTAD PARA TOPOS LOS PRESOS PGLiTfCOS V SIN D»CAL&3 
El documento de los canaradas de la Sección Mejicana de la IVa Internad 

nal, elaborado en el interior de la cárcel apoyándose en el documento del cañara 
da Posadas, :" El trotskysno y la IV& Internacional enjuician a la burguesia meji_ 
cana',1 yque presentan como defensa para el juicio que està preparando la burguesia 
esta dentro de la linea que solo, los bolcheviques, con Lenin y Trotsky, aplicaban 

Los oan?.raias presos estan dando un ejemplo, y son expresión de la fuerza 
y del espiritu con que la vanguardia mundial està actuando, y, armados y construi 
dos en la disciplina y en la concepción bolchevique do la IVS Internacional, y 
directamente por el camarada Posadas, son un estimuló para toda la vanguardia 
que lucha contra el capitalismo y el imperialismo, de que en la carecí so puede 
continuar la lucha porque es el pensamiento socialista lo que impulsa en la re 
volucion, y que los barrotes no paralizan. Este documento presentado per los ca
naradas , es de ataque al capitalismo, y nuestra la seguridad en las ideas y el 
triunfo del programa. 

Exigimos la inmediata libertad para todos los presos politices en España 
y en el mundo . Hacemos un llamado a las organizaciones sindicales, CO, SD,C0J y 
a la tendencia rev; lucionaria FUDE a mantener y desarollar una intensa campaña.Ha 
cor un llamado a los intelectuales, a toda la población, a sacar manifiesto y lu
char 'en todos los centros de trabajo reivindicando la libertad de los presos. 
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PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO 
SECCIÓN ESPAÑOLA DE LA N 
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POC LA ORGANIZACIÓN DE LA TENDENCIA REVO

LUCIONARIA EN COMISIONES OBRERAS QUE DE LA 

RESPUESTA DE CLASE Y REVOLUCIONARIA AL 

LOCKOUT Y CIERRE DE MINAS ORGANIZANDO 
UN PARO NACIONAL DE 24 HORAS 

La huelga de los mineros de Asturias sale- a. dar un centro de clase y revolucin 
nardo a todas las mas-as explotadas españolas para arrastrarlas a lar lucha1 masiva* 
contra Franco y el capitalismo. La prolongación de la huelga durante un mes y medio 
ya=, su extensión a otros pozos y cuencas, saliendo de BTNOS.fi y de Mieres, tocando 
y/a las cuencas del Caudal, Nalon, iangreo, el endurecimiento de la misma con el fim 
cionamiento de los piquetes de huelga masivos en la boca de las minas, Ice liquida
ción de todas las maniobras que intentan hacer los. enlaces y jurados del Partido Ço 
munista que apoyan a la patronal y llaman a terminar la huelga; muestra que los mi 
neros, sector de vanguardia de las masas explotadas, sale en un movimiento huelguis 
tico de alcance nacional, y la huelga es un llamado a la lucha revolucionaria con* 
tra Franco y el capitalismo a toda Ja ciaste 'obrera, al estudiantado, a todas las ma_ 
sas explotadas, a todos los organismos de las masas. Los mineros no reclaman natía, 
no exigen ninguna reivindicación, no hay ningún planteamiento de"convenios1,' de sa
larios. Por eso el Gobernador de Asturias declara que es una "huelga Politica". La 
burguesia siente claramente el sentido de la huelga y que no hay posibilidad de djL 
álogo, a pesar de los esfuerzos quj hace el Partido Comunista a traves de enlaces 
y jurados para "liquidar" la huelga. Los mineros salen al mismo tiempo a romper to 
dos los aparatoa que frenan, todas las direcciones conciliadoras de Comisiones Obre 
ras, del Partido Comunista. La prcpia huelga ya está rompiendo estofl aparatos: La 
huelga se lleva a cabo al margen Ce las direcciones conciliadoras, contra ellas y 
su politica de colaboración con la burguesia. És una huelga con objetivos revolu-
eioaario». 

http://BTNOS.fi


P a g i n a 2 LUCHA OBRERA 30 O c t u b r e I96Í 

, Es l a , c o n a r e t i z a c i ó n en, l a v a n g u a r d i a p r o l e t a r i a - de l a e x p e r i e n c i a de la. H u e l g a 
G e n e r a l R e v o l u c i o n a r i a en *F r anó ia s . Es p o s i b l e p a s a r 1 p o r encima'-de . l a s d i r e c c i o n e s -

- c o n c i l i a d o r a s e impcne.r l a H u e l g a m a s i v a m e n t e , dando un c e n t r o a; t o d a s l a s .masas , 
•y a p a r e c i e n d o 'como ' a l t e r n a t i v a :"de c i a s e y ; ; r e v q l u c i o n á r i a : a, l a ? c r i s i s d e l ; c a p i t a l i _ ; : 
¡ . n o . . . • 

• y .i . •> 

La vanguardia minera está obrando como dirección, de-"este proceso,.i'que- sobrepasa 
y sa^e-del l^ííïep; de-Asturias, .que influencia a todo el. resto de las masas explota
das ."̂ Es la'vanguardia'la que ha organizado'lfe huelga,' apoyada'por;todé el: próleta--
ri'acLd minéis?,'!.a; que ha-movilizado lo.s 'Comités de Minas,, coordinado el movimiento, 
organizado 'los piquetes de huelga. Es la basé comunista', que repudia? y-rechaza î t 
politica del Partido Comunista y de la.dirección conciliadora de Comisiones Obreras, 
es la base socialista, anarquista, cristiana, trotskysta, la que, en Frente Único, 
ha. impuesto** ía.; huelga. 'La vanguardia minera, sobre todo-¿comunista, tiene conciencia 
del alcance y re/percusión de la huelga 7 de la necesidad ae su 'generalización-' para 
su triunfo. ." *¿, y,h ,.., . ... 

La huelga es una potente expresión concretizfeda. en un. sector de la, clase obrera 
de que las masas explotadas españolas se preparan para asaltar el. poder.'-.-No...surge -
tal huelga sin que exista una condioión nacional.favorable que quiere lo:ími$mó.9Es 
el analisisique hacia el camarada- J .Posaá-aa sobre Echevariy s'^as masas apoyarán-'a-;-
Echevarry^íporque se apoyaban a si.mismrs,- porque querian lo mismo". La decisión, e~2. 
ciencia, .-.Predisposición de las masas explotadas para derrocar a Franco y al' capit a 
lismo está plenamente adquirida.;'lo que faltan son los instrumentos, loé tíanaïjeb'c" 
gan i sativos.,.; con objetivos de clase y revolucionarios para coordinar laá'lnóhás', II 
nif icarlá's'*,' y" lanzar-la Huelga General .Revolucionaria. Esto no quiere decir qníe" el 
poder sea.-.parájJiañaná, •' pero sirque las ?masas han imJpiílsado a este sector a salir co_ 
mo vanguard:Í;j|J¿a:ra poder agarrassé a él. Dentro de -este- sector minero hay una van
guardia extensa conciente de los objetivos de clase y revolucïonlírTò~S",por;lt}» -que 
lucha aunque estos objetivos no tengan aún, al men.osj públicamente una expresión pro. 
gramática. No hay tal huelga reivindicativa-: -EL' programa: és'"¡Las minas a los mine
ros! ¡Control Obrero! ¡Expropiación del capitalismo! ¡Ni una mina, cerrada-». ni..,un mine 
ro despedido! ¡Ocupación de las minas, expropiación sin indemnización!' Ès& à's el pro 
grama -que, esta, contenido en esta huelga, por el que lucha la vanguardia y todo el 
•pj^bïét^r^ad^rii^nBptjïj'E^c'^la'nròvi;\' ¿e salari^ t|arjQ/.icoh£ról/pbreTcr?'| escala movil^e 
horas de trabajó, semana de 40 y 3~6 horas pagadas "como' 48\'supresión^íre-'lae"hd'ras 

Partidas O^rerssfy libertad de prensa,, asociación, .reunión, ̂ libertad jara todos los 
presas' poli'ticós'y sindicales! -. • V . : ' .*, A ! /.̂  T / • ' 'Ü /"-i Vi 

Por la conquista de estas reivindicaciones salen los.mineros a la lucha y para 
d'â  ¿criní/íuTafeció-̂ un . Centro a'las masas ex :lota.da's"í .del* jpais que permita*, la .unifica 
ción de la huelga en escala nacional, uniendo la lucha-' de los mineros.>a-'la.-deitodcs 
los sectores explotados y que estan en lucha. 

Por eso es criminal la actitud dé Ccolisiones''Obreras, qjïè á un-mee1 ~y medid <áe du 
ración de esta huelga., no ha dicho ni, una palabra-, no ha sacado ninguna declaración 
de apoyo, no -ha llamado a la huelga de solidaridadt ¡Hay que denunciar abiertamente 
como contrarevólucionaria esta actuación de la dirección de las Comisiones Obreras ! 
Llamamos a la vanguardia Proletaria, a toda la base de Comisiones Obreras a denun
ciar a su dirección, a mostrar que está contra, la huelga, que se opone a ella, co
mo se oponen los jurados, y .enlaces que llevando la politica traidora del Partido Co 
munista hacen todo lo posible para que la huelga no se extienda^ para1que no se'bon 
tagie'.' Sin embargo Comisiones Obreras llamó el 24 a manifestar en Madrid contra loa 
Convenios colectivos del Metal.¡Es indigno y criminal quemar fuerzas asi, en mani
festaciones que no conducen a nada porque "no tienen continuidad,;' no tienen progra
ma, ni ptro objetivo que el de quemar vanguardia en acciones de callejón sin salida,, 
pues esa es la politica de la dirección oportunista y conciliadora de Comisiones 0 
breras y del Partido Comunista, intentan desviar a la clase hacia acciones margina 
les que no tienen trascendencia. ¡La huelga de Asturias es lo que está sacudiendo 
al capitalismo, lo está haciendo tambalear, y ahi hay que agarrarse para impulsar 
la generalización del movimientq primero a toda la cuenca minera, León," Palència, 
•a toda la mineria española y a toda la metalurgia, uniéndolo a las reivindicaciones 
especificas de cada sector! A eso tiene que llamar Comisiones Obreras, a- eso tienen 
que llamar'las COJ y el SDE. La vanguardia proletaria está presionando desde las fá 
.-íicas,, barrios obreros , asambleas, sobre Comisiones Obreras para que éstas salgan 
llamando a la huelga y organizandola, está presionando porque siente el llamado que 
le hace la vanguardia minera, porque ve que la huelga se mantiene para dar ocasió:: 
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al r&S'io de la vanguardia a que salga en lucha arrastrando a las masas. Hay una u-
nidad total an la acción de la vanguardia proletaria, aunque esta unidad no puede 
aún expresarse en formas organizativas a escala nacional. Pero eso se está imponi
endo ya con esta huelga. 

La huelga viene después de FASA, de la huelga del puerto de Barcelona, de la o-
cupacióñ de Pegaso en Madrid* de la huelga en la Babccok Wilcox, de la ola de huel_ 
gas en el pais vasco que obligó al gobierno a decretar el Estado de Excepción,des
pués de los levantamientos campesinos, de la acción de la Rinconada, de toda la- lu 
cha del estudiantado con PUDE a la cabeza con el programa de la Revolución Socialis 
ta. ̂ os mineros salen apoyándose en toa:; esto, en los avances inmensos de la Revo
lución Mundial y se plantean como alternativa revolucionaria, as decir el doble p_o 
der. '.. .-

Los mineros estan obrando como doble poder á travos de los'Comités de Mina, de 
fábrica, de barrio, a través de las Comisiones Obrir..3 construidas por ellos, a tra 
vés de los piquetes de huelga y dal funcionamiento pólitico que llevan a cabo: Es-
tan obrando como ,poder proletario frente ai poder burgués. Y con este estan dicien 
do a todas las masas explotadas:"Este es el camino!" Tal como lo dijo el proletari 
ado en-Francia: El camino es la Huelga Señera! Revolucionaria para abatir a Franca 
y al capitalismo e instaurar un Gobierno Obrero y Campesino. 

Los obreros metalúrgicos de UNINSAya.han id La huelga; en solidaridad dos ye 
ees, hay minas que se han unido por solidaridad,-y Comisiones Obreras boicotean-co 
mo se. acaba de hacer en la ultima reunión de la':Comisipn, del Metal de Barcelona-to 
do intento de la bas-e de. Comisiones de imponer a su dirección la huelga en solidará 
dad y por las propias reivindicaciones. ¡Hay què imponer que Comisiones Obreras, Co 
misiones Obreras Juveniles, llamen, a la huelga Inmediatamente, la organicen!¡Hayqie 
imponérselo desde la base, en Asambleas.-de fábricas, en barrios obreros! Los mine
ros han salido a romper esa dirección burocráticas Hay que hacer frente único para 
romper esa dirección, expulsar de. Comisiones Obreras a todos aquellos que se opon
gan a la huelga de solidaridad con Asturias y por las propias reivindicaciones ¡ex 
pulsarlos! Nombrar inmediatamente otros, imponiendo la Democracia proletaria, la 
revócabilidad de mandatos,' tal como acaba de adoptar el Sindicato estudiantil de Ma 
drid. 

Esa eslía, acción mas importante- a llevar..a cabo y a la cual llamamos, a toda la 
vanguardia, revolucionaria, proletaria, campesina, estudiantil, intelectual. Imponer 
a la. dirección el programa, la politiza y los métodos-revolucionarios. Pero no es pe 
rar de la dirección: Obrar ya indepeniáentememte haciendo funcionar los Comités de 
Barrio, los'Comités de Fábrica, las Comisiones Obreras Juveniles, el Sindicato Demo 
cratico Estudiantil que,.obren independientemente de CO, pero desde dentro de CO EO-
mo tendencia revolucionaria. 

Hay que transformar en huelga de Asturias en un centro que llame nacionalmente 
con el;•programa., an.ticapitalista, que se dirija a todos los sectores de las masas ex 
plotadas. La vanguardia minera tiene que dirgirse públicamente a toda la vanguardia 
proletaria,a todas las. .masas, llamando a la unificación de las luchas en base al pro 
grama anticapitalista: que aparezca como centro organizador de las luchas, ojue'obli
gue a..los organismos a solidarizarse activamente llamando a la extensión y generali, 
zación de la huelga. 

FUDE tiene una importancia decisiva en su intervención como tendencia revolucio
naria para el Partido Obrero Basado en los Sindicatos, para que intervenga imponien 
do el Frente Obrero Estudiantil anticapitalista,,-movilice al estudiantado, obligue 
al SDE a pronunciarse y a organizar la acción solidaria on Asambleas en las Univer
sidades, en la asistencia de delegaciones masivas de estudiantes a las Asambleas de 
CO, proponiéndoles el Frente Único para la acción solidaria con Asturias, llendo a? 
las puertas de las fábricas a distribuir las. publicaciones tal como hacen los trots 
kystas," proponiendo que delegaciones de estudiantes se dirijan a Asturias, tomen con 
tactos con los mineros poniéndose enteramente a su disposición para la lucha contsa 
Franco y el capitalismo, que FUDE envié delegaciones a Asturias,, prqnpa-iendo éa los 
mineros el Frente Único Minero Estudiantil .Anticapitalista, que esiLgeáiVeoajuHtómen
te con declaraciones, hojas llamando a todos los organismos' ai Frente Fnico,• Picoleta 
rio contra Franco y el capitalismo. Hay que" unificar .el. movimiento:. dé Sobreros, Van^ 
pesinos y estudiantes, y la unifÍAAcÍQn ;sbIo la puede" dar'.el programa común de : Ex 
propiaoióh sin indemn̂ ifeàcíón y, estatizl·ac'ióíí bajo control obrero de las minas;, de la 
metalurgia, y de:la grande y mediana industria, de la banca, expropiación sin indem
nización y colectivización de las tierras de los terratenientes y de la Iglesia, $an 
de producción establecido en función de las necesidades de las masas, incluyendo a-
yuda técnica y crédito a los campesinks pobres, control obrero estudiantil'sobre las 

(pasa a pag-2l) 
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Coronamos la a l̂·èlyd de la dirección de las Comisiones 
Obreras del metal de Barcelona que inferna impedit'el d«s£rrofto 
déla tendencia revolucionaría gue busca el programa anHcapitaféta 

El boletin de las Comisiones Obreras del Metal cuya linea es contradictoria y 
falta de continuidad en los objetivos, muestra la falta de un oontenido y prograr 
ma politico revolucionario de la dirección; indica que la direcoión actual de C.O 
del metal no responde al nivel politico que todo el proletariado metalúrgico está 
mostrando y sobre todo por el nivel alcanzado por las luchas de los mineros de As 
furias. Es decir la vanguardia, revolucionaria busca en la lucha diaria contra Fran 
co y el capitalismo formas superiores de organización, unificarse en su acción a 
través de huelgas, paros, manifestaciones; La Central Sindical Umica y el Partido 
Obrero Basado en los Sindicatos. 

Esto es lo que la C.O.del Metal está intentando impedir. La vanguardia revolució 
naria está elevando el contenido de laS luchas al hacer que los mineros de Asturi
as salgan dando un centro politico revolucionario domde todo .el proletariado y las 
masas se centralizan. Esta acción independiente de los mineros que se está manteni 
endo sin la aprobación de las C.O. y centra la direcci'n del Partido Comunista, in 
dica como la vanguardia metalúrgica y en este caso minera, busca darle un conteni
do de clase y revolucionario; lo que expresa como se desarrolla una tendencia reyo 
lucionaria en el interior de las C.O. y del Partido Comunista,que busca elevar el 
programa y construir la nueva dirección revolucionaria. 

El rechazo de los mineros a,las negociaciones con UÑOSA, es un rechazo a las 
maniobras de los dirigentes sindicales y jurados de empresa que elPC y las CO han 
mantenido hasta ahora intentando la conciliación con la empresa,¡intentando vender 
la huelga! Por eso es contrarevolucionario y criminal-que las C.O.del Metal no se 
pronuncie en solidaridad con los mineros; que no-haya convocado ya un paro nacional 
de 24 horas en toda la metalurgia, dando un apoyo incondicional a los mineros, lia 
mando a ocupar las minas contra la amenaza de cierre poniéndolas bajo el control 
de los minaros. No pronunciarse ahora ante la huelga minera es adoptar una actitud 
pasiva que no corresponde al papel de una dirección revolucionaria, pero ademas in 

- dica como esta dirección actual de C.O. se prepara; para, nc intervenir en próximos 
aconteciminetos revolucionarios. No &p. preparan a la Huelga General que pusieron en 
su programa. Si no se interviene ahQKA-con la importancia que tiene esta huelga y 
que los mineros estan manteniendo para impulsar a que otros sectores salgan, obran 
do como un centro nacional para conseguir la Huelga Genral,mañana.van a traicionar 
la revolución en su forma mas elevada: La Huelga General Revolucionaria!. Hay que 
condenar esta actitud pasifea de la dirección de las C.O del Metal y que toda Ja ba 
se intervenga apoyando a los mineros. Los boletines del metal expresan contradicció 
nes, luchas internas, pero la linea general es la falta de un programa,de perspec
tiva y objetivos politicos revolucionarios. El tono y los términos paternalistas 
y demagógicos y reaccionarios que utiliza la dirección de las C.O.del Metal indican 
que estos sectores que a si mismos se autodenominan "dirección del movimiento obre 
ro" estan separados en el sentimiento y en las necesidades de la clase obrera:, ¡no 
tienen nada que ver con la revolución. La base de Comisiones Obreras, la base del 
Partido Comunista está apta y totalmente abierta para la revolución y busca 
como elevar el programa. Existe une Tendencia revolucionaria, aun no orgánica, que 
esta dispuesta al Frente Único con FUDE, con el programa de la Revolución Socialis 
ta, que esta dispuesta a hacer Frente Único con los trotskystas, con la IV9 Inter
nacional. 

La dirección de la C.O del Metal intenta frenar, contener este proceso, pero 
el desarollo orgánico, dentro de Comisiones Obreras y del Partido Comunista, de 
la tendencia revolucionaria, que quiere elevar el programa y elvar la acción anti
capitalista, es una necesidad incontenible. Ahora mismo existen las condicienes 
para un Frente Unic 1 de todos los sectores que estan dispuestos a emplear los 
métodos, de clasepara arrancar una serie de reivindicaciones inmediatas y transi
torias, llevando a cabo aociones conjuntas por Asturias. Una Huelga, un Paro Nac-
cional de .24 Horas en solidadridau con Asturias seria ya una acción, de Partido 
Obrero Basado en los Sindicatos. Ya no Be trata de una lucha sindical, sino de 
una lucha politica,.y la preparación de esta huelga tiene que ser politica. 

¡POR LA CONSTRUCCIÓN DEL 
PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINDICATOS! 
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Organizar un paro Nacional reivindi
cando la expropriacion sin indemnización 
- de las minas y su puesta en funcionamien
to bajo control obrero es una consigna 
que pone inmediatamente en cuestión la e 
xistencia'delj capitalismo, y exige por 
lo tanto una dirección politica : las 
tareas.del derrocamiento del régimen so' 
brepasán el rol del sindicato ; es una 
acción de P.O.B.S. 

Tal acción exige que todos los gre
mios de'Comisiones Obreras se unifiquen; 
las C.O del Metal, del Textil, de la --
construcción, de los Telefonos, de los — 
Ferrocarilesrllamen a una. huelga por As -
turias9 ahora misma! La base de Comisión 
Obrera del Metal y la base del Partido Co 
munistà dèlje|i discutir y condenar la acti 
tud de los dirigentes burócratas, que en 
defensa__jjde,.su jjiego conciliador, se ¡rpo; -
nen a; p^ciiu/iciarse por la Huelga por As
turias. Hay que derribar la dirección de 
la C.O del Metal de Barcelona, que ha ; '-
adoptado esta posición, vencerla, pasar -
por encima de ella, imponerse a ella. Co
mo dice- el camarada Poasadas, la lucha -
adquiere varias formas, pero la mas impor 
tante .-•.,es"-<ie/%.iÍHiinar todas las dirreccio 
nes- qué5 se' ofoonen al progreso. 

- í /""* O \,S • ••• ' 
Desconocer en estos momentos la lu 

cha de los mineros, como lo esta haciendo 
la direcccion de Comisiones Obreras y del 
Partido Comunista significa prepararse pa
ra., en la, próxima etapa, trahicionar la -
Revolución, como ya hicieron en el 36 la 
dirección, comunista, socialista,, anarquis 

Cuando la C.O del Metal escribe que 
el hecho de.haber perdido la guerra en 
el 36 se debe al fascismo, esta tratando 
de engañar'al proletariado, ocultando el 
rol de las direcciones, principalmente de 
lis» direcccion del PC, que trahicionaron -
la-rRfcjvo>luc i on. 

En.las asambleas de Fabricas en to
das las asambleas de GO, hay que.discutir 
exigir.' un llamado a un Paro Naciona.l de 
24 Horas ', apoyando la huelga de los mi
naros asturianos, exigiendo la, supresión 
del Estado de excepción en Guipúzcoa, la 
liberación i nrnediata de todos los' presos 
politices y sindicales y la liquidacirn -
del Tribunal Militar. 

Las asambleas de C.O del Metal de" -
ben convertirse en Aaambleas libres, (on
de se discutan todos los aspectos de la. 
Revolución Mundial, la lucha de los entila

ntes en el .mundo,etc. Hay que disjut-
kir la situación Nacional en este conjun
to y acceptar el Frente ühico Obrero E_s 
tudiant'il que FUDE propone. 

Hay que eliminar de las Asamble 
discusiones sindicalistas 

Tribunas PUOIÍCP.S , cor. 
ticipacion de todas .las t 
donarlas 
Imponer la democracia prolstaria dentro de 
pur lasasambleas de fabricas y revocables 
hacia la conatruncicr. de la Centr' 1 Cbr&ra 

y convertirlas 
Libertad de par 
ndencias revolu 

La resistencia de la dirección de 
la C. 0 dol Metal a pronunciarse por 
Asturias, forma parte de la'politica de 
C.O, de oceultar las fuerzas revolucio
narias que existen dentro del proleta
riado. Qu-isieran silenciarlo, psro el -
movimiento revolucionario, en vez de a-
pagarse, cobra cada vez. mayor fuerza. 

La dirección de Comisión Obrera í-
del Metal intenta justificar su rol pu
blicando un boletin en el que retomó 
algunas consignas anti-capitalistas, ro__ 
ro es para ocultar el verdadero desa -
rollo de las luchas, y sobre todo, para 
tratar de contener .,= 1 desarollo indepen 
diente de la tcadenc¡ - ̂ olucionaria -
dentro de C.O. , de impedir la o.rgani— 
zacion, como tendencia, con su progra
ma y su órgano propio, de. la corriente 
revolucionaria que ya existe y que qui-' 
ere liberarse de la dirección reaccio
naria, concili- y burocràtica , pa
ra, dar la salida l-.se y revoluciona 
ria a las luchas contra Franco y el ca 
pitalismo. 

La vanguardia siente como, en las 
manifestaciones que las C.O convocaron 
para los dias 24 y 27, faltaba un cent-
tro, y que este centro venia dado por 
la huelga de los mineros de Asturias. 
Es la. razón por la cual, en el editoi»-
rial de este i/dCHü 0J3REFUL) denunciamos 
estas manifestaciones como verdaderos 
golpes contra, la centralización de la 
vanguardia, y de las masas , que s-- cen
tralizan alrededor del nivel mas -•leva
do de lucha - que es actualment As tu 
rias, y como actos gratuitos cuyo obj_e 
tivo es de desalentar la vanguardia 

¡ En un momento en que las luchas de 
los mineros y de los estudiantes se es-
tan desarollando a un nivel formidable, 
las C.O convocan dos manifestaciones s 
sin mencionar estas luchas % es un cri
men ! 

La falta de perspectiva, de vida p_o 
litica, la falto de un programa que er 
responda al nivel alcanzando por las lu
chas , son causas de las permanentes 
contradicciones y falta de continuidad 
que se muestran en las tomas de posici 
on de la C.O del Metal. Poro esta, dirac 
.cion ha demostrado claramente que no 
quiere cambiar; que no quiere avanzar, 
que le falta honr¡ I " senti 

miento revolucionaria. La base de C.O, 
los militantes de base del PC que mili 
tan en ella, no puedi r ningún 
cambio de esta direcci ... sar de to 
das sus maniobras. Hay que impulsar, en 
el interior de esta 0.0, el desarollo 
de la tendencia revolucionaria.. Que es
ta tendencia se ize y tome contac
to con los sectores revolucionarios que 
e-visten en.todas las C.O 
C.O? que lo?! delegados ^oan elegidoi 
ifl'ate de ellre, cómo pe o importante 
•'. .".?r 00: m programe 3 --•'•.".capitalis±aí 
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Carb del cama- •:!:, ¿POSADAS al P i t ido Obrero RevolucionariofTrótfeKisU) 
sección m e x i c a n a de la ¡y iníe-ma^icr^ l 

N • A 

a ¥
Nrr a y (imitación aei 

mov ersitario, la función 
del ¡ .elgobjernoóbreity 
pop?- asa ~ i fos sindicatos, 

ucKas revolucionarías 
gn w ' : sy eí gobierno obrero y • 
campa .:•. 
3 - OE J U L I O 1 3 6 8 

J. POSADAS 

Queridos camaradas: 

Enviamos saludes y abrazas ixnaensoE a toaos los camaradas de la Sección, y unu -
gran alegría por la actividad. Todas las cartas que hemos recibido muestran la ern 
tinuidad del trabajo militante y sin interrupción. Nosotros saludamos con gran ale 
gría la libertad de los camaradas qui han salido y esperamos la libertad de log c-
trns camaradas que Qstán presos, a los cuales saludamos y abrazamos por todas las 
actividades, cartas, quo son muy buenos análisis y proposiciones sobre México. 

Todas las medidas organizativas tiene que hacerse para apoyar y faeilitar y desen 
volver la actividad para organizar ?ihora la tendencia en el moyl^isjvb* obrero. Pa
ra lanzarse nhor? co~ todas las fuerzas, con toda la decisión. Ya sofc ^jqs los lu
gares donde los dirigentes sindicales buaxan al Partido. Pero el más importante es 
ese de los petroleros, porque es uno de los gremios principales, de más pesn, de -
gran tradición revolucionaria. Una de las primeras organizaciones sindiaales de im 
portancia en el país, que fué consecuencia de las nacionalizaciones del petróleo ~ 
er. la cual el Partirle hn llevado una gran actividad, una excelente actividad. Los 
camaradas deben disponerse a una actividad muy dinámica, enfrentando a la roprrml.— 
ón, para organizar vuna tendencia. 

Para esi, buenas publicaciones, buenad discusiones y reuniones, a efectos de dar 
seguridad a esta tendencia, y que se extienda, que busque contacto con ferroviari
os, con electricistas, con telefónicos, que snn los gremios en los cuales immedia
tamente tienen base. Metalúrgicos y textiles son más alejados. Los más immediatos 
son casi todos los gremios estatales: electricidad, teléfonos, fercoviários, petro 
leros. El gremio de electricidad fué el que más lejos estuvo, porque lanzó una con 
signa próxima al Partido Obrero Besado or los Sindicatos. En los primerus de Mayo, 
lanzaron consignas muy buenas: libertad do los presos políticos, libertad sindical 
y democrática, derecho de tendencias. Sin que se formulara en forma explícita, es-
•to era el sentido. No se animaron a plantear abiertamente, pero era parte~de la lu 
cha interior. Cuando em México se da esta lucha abierta en el campo sindical - han 
expulsado a un viejo burócrata del -¡indicato de -petroleros en Poza Rica, y una nue 
va tendencia pide un frente único proletario con un programa de clase- es porque -
ya están muy maduras las condiciones para hacer una ofensiva, aun a costa y a ries_ 
go de despidos, de detención, de represión. Pero esto va a animar a otras tendenci 

as. la base obrers, a seguir adelante. México va a una decisiór» en pocos años. 
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LA ENSEÑANZA CAPITAL 
Y EL PAPEL DE LOS ES 

Hay que aprovechar esta ofensiva de -
los nacionalistas que están buscando ap_o 
yo social a través del diario "El Día" , 
a través de los artículos de Martínez .de 
la Vega, para lanzar un programa resuel
to. Pero combinar las reivindicaciones -
económicas con las sociales: derechos ri_e 
mocráticos; elecciones democráticas con 
revocabilidad.de manadatos, derecho de -
existencia de todas las tendencias, l i — 
bertad de todas las tendencias a exprasrr 
se públicamente, libertad de imprenta,pa 
labara a idea. Y organizar la luclja cojn 
tra el imperialismo. Una de las consign-
nas más' importantes que debe unirse a to 
da reivindicación, es la lucha contra el 
imperialismo,' que en México está uniéa a 
la lucha por las 'reivindicaciones diari
as. Para eso es muy importante que la 
UNER, que se ha reanimado, tome ahora la 
iniciativa de ser un centro, porque tie
ne cietta independencia, mayor que los -
sindicatos, para dirigirse a todo el pa
ís. Es fundamental que la UNER juegue,d_e 
sempeñe esta función, ahora quo puede ha 
cerlo, recordando los 5 puntos con los § 
cuales se fundó la UNER. 

La UNER tiene que estar a la cabeza -
de este proceso. Aprovechando que ella -
tiene bastabte independencia para formu
lar nacionalmente programa, llamados, y 
movimientos, y que ella desempeña la fun 
cion organizadora, propulsora o estimula 
dora de la organización en todo este pe
riodo. Para esto, una serie da puntos,de 
los cuales los esenciales son: organiza
ción de una Central Sindical independien 
te y de clase, con derecho a todas las -
tendencias, antiimperialista y antic.pi-
talista; organización independiente cíel 
Gobierno, fuera todos los cigarros, elec
ción desde abajo en todos los sindicatoa 
Llevar la campaña unida a la lucha con— 
tra el-imperialismo, por la estatización 
de las empresas privadas, apoyo al desa
rrollo de las estatizaciones; de la e n — 
trega de la tierra a los campesinos, tren 
formando los ejidos en explotación coope_ 
rativa socialista; estatizacion de la -
Banca._Y buscar puntos de contacto con -
los sectores nacionalistas, buscar fcuer 
dos con ellos, sin someterse a ellos, ha 
cer acuerdos para llevar adelante este -
programa. E intensificar la campaña por 
la liberación de todos los presos políti 
eos y sindicales, derogación del "d ¡lito 
da disolución social". Esta ley per.nite, 
da facultad al gobierna s condenar a 30 
años de prisión por una huelga, COITO es
tán muchos detenidos. Nuestros carneradas 
deben llevar la campaña llamando a una -
Central Única, a sindicatos cínicos, Cen
tral Obrera-Campesins-Estudiantil. Lia— 
mar ai-Ejercito a apoyar estas medidas . 

ISTA Y SOCIALISTA, LA LUCHA 
TODIiNTES Y DE LA UNER EN IÏ1EXIC0 

Llamar a defender las estatizaciones y u-
na planificación de la producción. 

Pero sin esperar a la aceotacion y al 
desenvolvimiento de este programa, luchar 
por un programa de reivindiacaciones imme 
diatas. Entre ellas combinar las reivindi 
caciones estudiantiles con las de los o — 
breros. Tal como hemos dicho nosotros an
tes, los estudiantes no pueden alcanzar -
ninguna conquista importante, si no se a-
peyan en el movimiento obrero. Aún en Mé
xico es -posible que el Gobierno ceda un -
poco para contener. Pero la formulación -
más importante de lds universitarios de -
(íléxico es: la Universidad al servicio del 
desarrollo del país, el desarrollo del pa 
ís al servicio de la población. La pobla
ción es en su 90 % de masas explotadas. -
Entonces todos lúa estudios, todos los te_x 
tos, los programas, el funcionamiento de 
las Universidades, la designación de pro
fesores y su funcionamiento, el desenvol
vimiento de la enseñanza y su culminación 
deben estar al servicio de la población . 
Y que ella decida y controle. Entonces, -
Comités de estudiantes, de profesores y -
de obreros para designar qué profesores , 
qué temas,, qué programa, cómo darlos, y _e 
liminacion de los exámenes de ingreso y -
egreso. Eliminación de pago de arancel, -
que lo pague el Estado. Y el estudio de -
los problemas más importantes, que estén 
•torios combinados con el interés social.To 
do, cualquier problema, medicina, química 
física, agronomía, todo al servicio del -
interés de la sociedad. ¿Interesa al la -
población? Sí o no. Por ejemplo, un caso 
evidente que se puede discutir. En Esta— 
dos Urjidos están utilizando armas que si£ 
nificah un gran progreso tecnológico. Un 
a¡rma que usan de nochen y que capta los -
reflejos de las estrellas y los reproduce 
40.000 veces, no despide luz, sino que la 
luz es interior, da un reflejo, y con eso 
pueden loealizar el blanco. Es de rmiy po
co interés militar, porque tiran dos v e — 
ees ybya lo localizan, por medio del ra— 
dar, del sonido. Pero eso es un progreso 
immeso para la utilización de la noche,ya 
que ésta es una traba en el 60 % del fun-
cijTRiíiento de la vida. Esto es un ejem -
pío. El otro es el desarrollo de la agri
cultura, que puede ser on millón de veces 
más rápido de como se hace ahora. No se -
hace porque no le interesa al sistema ca
pitalista. Toda la enseñanza está dirigi
da a sostener este principio. Entonces, -
eliminación de esta enseñanza, mientras -
que la ofcra demuestra que se puede hacer, 
desarrollar inconteniblemente, sin lími— 
tes, a beneficio de la poblacióh. 

Y demostrar que la enseñanza capitalis 
te actual es un tabú. Como consecuencia -
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üdod privada, en esta etapa el sistema capitalista ha puesto la 
cüiio una actividad particular, selecta, No es ninguna actividad particu — 

... r oütudia hace la'misma función dnl que barre la calle. Para 
prender diez minutos, para estudiar hacen falta 3 años. Es lo 

;icn de tiempo, nada más. Entonces mostrar que la enseñanza tiene que 
;io da la población y unida a la población. En este aspecto los chi— 
, E: los bolcheviques, cuando JDmponian que todos los que estudianban -

i: •• trabajar. Los chino§ Jo hacen en una forma muy empírica, creyendo -
_• 1". bui cratizacion, Pero es un principio muy importante, donde demuestra -

que P : sstudio no está en contra de, ni es oposición, ni está por encima del traba
jo sino pex-r. demostrar que el estudio es parte del trabajo. Es una parte que en la 
socxurcd capitalista se hace específica, mientras que en la sociedad socialista es 
pare- nr- rmal del trabajo. Estudian y trabajan. 

J 3 no os posible hacerlo tofíavía en llílóxico y 8n las paÍ3es capitalistas, impu-
no- que loa as tediantes tengan una remureracion y los estudiantes estén en los Sin-
dttcato3 y loa Sindicatos decidan; gobierno obrerc-estudiantil. Entonces el programa 
Be decidido par los Sindicatos, por los estudiantes y por los profesores. Y el pro

'l ni beneficio de las masas explotadas, todoero beneficio de éstas. Demostrar 
que la productividad, el aumento de la producción, debe estar todo en beneficio de 
la sociedad. Entonces J.as estudiantes propongan este beneficio a beneficio de la s_o 
ciecïad: disminución de las horas de trabajo; mayores vacaciones, mayor pago, vivien 
das,, servicios hogienicos, agua corriente, escuelas,, h)os pítales, luz, transportes , 
caminos, producción agrícola en beneficio de la población. Un inventario de- todo la 
quo nocesita la población, que no se come. Y que éste estudio determine todo lo que 
puede hacerse para que coma la población, que no cerne carne, que no come huevos, no 
toma leche. Que coma carne, huevos fc tome leche. Un estudio demostrando que al por
centaje elevado de niños muastos en ÍYIexico es por desnutrición. Entonces demostrar 
cómo se puede nutrir. Se puede'nutrir haciendo que el estudio esté al servicio de 
la población, Y para eso, tomar el régimen de propiedad en beneficio de la poblaci
ón. Entonces demostirar que todo el estudio que no ponga el régimen de propiedad al 
servicio de la población,.no tiene ningún sentido. Entonces, el estudio no tiene ba 
se de apoyo. ¿Para qué es el estudio ahora? Para que lo utilice quien tenga el régi 
men de propiedad, que tiene las leyes, la decisión. 

El conocimiento, el estudia organizado, se diferencia del estudio inorganizado , 
de la gente que no estudia, porque tienen textos, se basan en la experiencia escri-
tta y que se trasmite por medio de la crganizacion escrita; y la gente en la calle -
•lo hace sin experiencia. Entonces quitar este tabú" de que e!fc estudio es un gran pro 
ducto de una selección. Mentira! Es producto de quien puede hacerlo, nada más. En -
la sociedad capitalista es así. En rl socialismo se elimina la Universidad, porque 
.la Universidad es la vida. Las formas actuales de Universidad desaparecen. La orga
nización del estudio va a ser normal en la vida misma. Entonces, as el conocimiento 
normal de Is gents que se eleva, prepara las condiciones para ya comenzar a estudiar 
el sexto año. En cambio hoy hay que ir si Colegio y después proseguir los estudias. 
En el socialismo no se elimina el estudio organizado, pero se reemplaza con el estu 
dio colectivo organizado. Entonces da una base de conocimiento infinitamente supe— 

r, de Itiabera c'is el conooimiento ya parte da un dominio de la naturaleza, de la 
sociedad, supurior al más alto nivel que tiene hoy. 

Hacer entonces que la UNER palntea este problema y se dirija a los campesinos, a 
los obreros, a los estudiantes, a los soldados, coneicsta conlusiorv, llamándolos a -
está tarea. Pienttas tanto, ayudando a las obreros a la lucha por el prugrumo imn.o 
diato de reivindicaciones, uniendo una cosa y otra. Y haciendo comités conjuntos de ' 
obreros, estudiantes,- campusinns, en los cuales los estudiantes apoyen el programa 
obrero y campesino. No que los obreros y campesinos se som&tan &1 prnnrama de los e_s 
tudiantos, sino el estudiante a¡l programa obrero, que luchan por él. Porqno quien -
decide os el programa obrero y campesino, que es el que determina el curso de la s_o 
ciedod. 

En Chale los estudiantes acaban de obtener un triunfo muy grande que es histéri
co para Chile. Acaban de romper la estructura feudal del funcionamiento universita
rio chileno e impusieron la representación proporcional de los estudiants que wa -
desde 1/5 a l/3 en la elección y en la rspiBsentacion de la dirección de la Univar-
didad; para la aprobación de las te-xtos, pera la elección de profesores, para el 
funcionamiento de la Universidad. Es un triunfo immenso que se logró por madio de _c 
cupaciones, de movilizaciones y de dualidad de poderes también. Los estudiantes chi 
leños ocuparon Universidades, pararon el tráfico durante un día y cobraron impues— 
tos y decían a los chóferes, a los automovilistas que pasaban, que no era una prep_o 
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tencia n¡a imposición, sino un pago que 
ellos pedían para sostenerse. Y que el 90 
% de la gente se las daba con gu •. •. Sola 
Ufi 10 % se negaba a darlo pero se l.i 
rutan igual. 

Tarito en México como en Chile, cowo en 
otros p ai ses. peut ejemplo, una seria de -
nrovilizaciones contó no ha habido entes en 
Bolivià, muestran cómo la pccblaci'i. tier-
de a ejercer el poder directamente. NO a 
exigir reivindicaciones y a esoerar del •-
Gobierno* Sino que ejercen, funcionas de '— 
poder. Por ahora lo hacen Los estudiantes 
pero ya están las masas aptas a e j 'C ir -
la funcioni de ppdar. La dualidad | de-
,res se encuentra en toda America Latina , 
en forma desde la más elevada a la menos 
elevada, desde la .disputa do una poqueñ; 
fábrica hasta la paralización da una f á 
brica con rehenes, con imtercambir rio re
henes por huelguistas, OJ por el pago de -
los días de huelga. Eso es una dui 
de poderes. Ya no es el Estado ni 
trón que deciden el funcíonamienti las -
formas administrativas o los pageo. sir 
son las masas que deciden; cómo doc^ hacer 
se. Ya se está desenvolviendo en 
rica Latina las fuerzas y las forreas i 
dualidad de poderes^ en forma, efectiva-en 
funcionamiento. Y lo de Chilo tiene una -
importancia immensa, porque son lc3 estu
diantes los que reaüzan tal función. En -
m país en el que la concentración y la po 
litica de las masas son de lo más avanza
do de America Latina, donde tienen el Pe_r 
tido Comunista, al P. Socialista y la Cen 
tral Obrera más concentrada y poderosa de 
America Latina. Por esc deben basarse so
bre todas astas experiencias, que con de 
u progreso immenso, para aplicrala=; ei Me 
xico. 

LA BASE SOCIAL DEL NACIONALISMO El MÉ
XICO Y EL SENTIDO COWTRARREVOLU-ICNA-
RIO DEL "TRATADO DE NO RR>0LI FER ,CI 0N 
DE LAS ARMAS P8UCLEARES" 

Hay que hacer una grars ofensiva, nues— 
tros carneradas tienen que fije± es :e 
to fundamental. Hacer un frente único con. 
los nacionalistas. Todos nuestros inicios 
anteriores de que había quo prestar aton-

especlal al propeso nacional; ̂ ta es
tán confirmados. Y va a sor más go ,nda to 
davia. En- México hay una base i 
lismo imjy grande. A diferencio : 
países, la bas^ del nacionalismo z i Méxi
co partió ce una profunda estatiza-ion de 
las principales fuentes de producción y e_ 
so se ha ido desan.volciendc, desarrollen» 
::, y no ha pe :' ;lver atrás. E2 60 % i 
de la propiedad nacional es estai . 
aunque aheta están tratando de volverla a 
las manes prívadass todavía si; 
el 60 % estatal. El nacionalismo tiene u— 
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aso muy poderosa. No es un problema 
- ransian. No so basa en la compren; 

Litica, teórica, tiene bases soci 
1 que tiene un poderoso1 apoyo. Por -

eco nosostros decíanos: "Cárdenas se quo 
dó parado, pero el cardenismo no puede -
morir"; pero el cardenismo significa es„; 
el 6G % de la propiedad en Tfiexico está -
estatizada. Tiene bases sacíelos estabfie 
cides, como el problema dal peronismo en 
Argentina= Perón, se fué pero la base pe 
rbnista continua en la forma de hoy;* el 
socialismo. ¿Por qué? Porque rtey bases -
sociales que es una estaizacion muy pro
funda. Par eso Onganía quiere volver — 

3 iac estatizados es ira quitar be-
. al crecimiento del nrcianalis-

mo, que en esta etapa as nacionalismo re 
uolucionario. Por eso si -: lo la buje 

-• latinoamericana c*~ B3 ta tizar- L 
hio.cn porque no tiene otro remedio para -
subsistir, comió no lo tiene en hacer con 
cesiones cuando se le arrancan en una hu 
siga, para poder subsistir frente a 1 
concurrencia,mundial. 

Hay que intensificar la actividad y 
ser muy dinámico y decidido pera aplicar 
esto programa,, Hay que dirigirse a la -
tendencia nacionalista, combinado a la -
dirección y a la base nacionalista, lla
mando a una discusión, desenvolvéis una -
actividad dirigida Hacia ella. La base -
nacionalista es muy extensa, tiene que -
ser aun muy extensa, y que ya está muy -
ganada por el socialismo. Pero que no p_u 
ede tener confianza porque no ha tenido 
pruebas, experiencias practicas de orga
nización en la lucha por el socialismo . 
Lea tiene en forma muy empírica. Llamar 
a alia, mostrarle que el nacionalismo do 
esta etapa, las estatizeciones pera que 
Junciones, daben estar acompañadas con -
medidas que garanticen el controft obrero. 
Entonces pone r en todas las¡ medidas1: con 
trol obrero, control obrero, control obrero 
ro. Comités do fábricas, de campo, de 
campesinos, en los cuales se combinen to 
das las tendencias que luchan por el pro 
greso y por los intereses de las masas -
explotadas y que tengan representación -
proporcional. A c '-vindicación obje 

c >mo la estat; .•- ci tn de le Banco , 
entrega de la tierra a los arampesinos. 
cstatizacion de, las grandes empresas; en 
tro Rilas la empresa de acero Monterey , 

campanada con comitcR de empresa , 
de fábrica, que funcionen como verdade---
ros directores y organizadores de la em
presa., en la cual ellos determinan el 

:i 3, de la producci 
Lsjcut funcionen como 

dirección, Van ejercitando en los proble 
mas de dirección y . mité de fábri-

¡arcíend 1 ' de poderos. 
Como en cierta manera en algunas empre— 

istia en la primera etapa de Carde 
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nas. Hay/ que llevar a fondo esta actividad! 

Y al mismotti-empo una intensa actividad publicitaria, divulgadora, agitadora gene 
ral sobre los aspectos esenciales de la rewolucion mundial. Dar mucha importancia a 
líos problemas de México, combinados con la explicación, con la agitación, la propa
ganda, la divulgación general de ]ios problemas esenciales de la revolución mundial. 
(Ylostrando cual es el retroceso del. imperialismo, Bel capitalismo mundial, de la buró 
cracia, y las contradicciones de las burocracias de los Estados Obreros. Mostrando -
cómo la burocracia soviética mantiene con el imperialismo las relaciones de concilia 
cion, Entre, ellas, los dos últimos acuerdos que son un crimen contra la revolución -
mundial directamente al servicio del imperialisimo -El tratado de "no proliferación de 
las armas nucleares11 y la devolución de los prisioneros, de los militares que. iban a 
ifietnam. Para las masas vietnamitas, esta actitud de la burocracia soviética es un _a 
poyo directo a los yanquis. La burocracia soviética hace eso para mostrar el interés 
de la burocracia pacífica, pero al mismo tiempo de advertencia al imperialismo. Es 
una advertencia lejana. Pero es urna conciliación mucho más q ue una advertencia, po_r 
que les devuelven los saldados y la verdadera advertencia es dejarlos presos y decía 
rar ante el mundo; "estos soldados yanquis iban a Vietnam, nosotros estamos en con— 
tra de que vayan a Vietnam". La burocracia, mostrando, quetiendo conciliar con el im 
perialismo, busca el acuerdo, hizo estas dos medidas. 

Y el tratado de "no proliferación de armas nucleares" es para impedir que las ma
sas del mundo, los Estados Obreros, la revolución colonial, entre ellos China, ten— 
gan posibilidad de desarrollarse con armas nucleares. Y además está en contra de el 
interés de los "paises subdesarrollados"* entre ellos los Estados Obreros menos des_a 
rrollados, de la utilización de energía atómica para fines industriales, para el de
sarrolla de la economía. Es el monopolio de las dos grandes potencias* de los EEUU y 
da la burocracia soviética, para tratar da impedir que se desarrollen fuerzas que -
les puedan competir, Pero al mismo tiempo son intentos de ellos poder dirigir, conte 
ner la inversión de finanzas en armas atómicas, para dirigirla al desarrollo de la -
industria.' Hac'an toda una parodia. Ni uno ni otra lo van a cumplir. Es simplemente -
uas expresión del deseo de contener a los otros paises , entre ellos China, Cuba y -
los Estados capitalistas como Francia. Eso es contra ellos, porque los que ya tienen 
las armas que deciden son el imperialismo yanqui y la burocracia soviética. El impe
rialismo francés y el, inglés no tienen armas como para decidir, sino muy poca cosa. 
Es una expresión de la concurrencia intercapitalista y de la concurrencia interburo
crática, en la que la burocracia soviética, tanto como el imperialismo yanqui, coinc_i 
den eñ el interés de la coexistencia pacífica y de impedir que tanto otros estados -
capitalistas como otros Estados Obreros o revoluciones coloniales, entre ellos Esta
dos Obreros como China, se desenvuelvan en el poderío atómico que les cuestioné el -
poder a ambos. Este es un nuevo intento de reparto del mundo, en forma de cumbre. Es 
todo una parodia que no tiene posibilidad de ser mantenida, porque tanto el imperial 
lismo yanqui COÍTOD la burocracia soviética , si les conviene, van a hacer más armas -
atómicas y van a desistir de este tratado. Es una cosa estupida, como la resolución 
de no usar armas atómicas. El imperialismo firma cuarenta mil veces, le importa un -
comino eso. Lo firma y después las usa. Como decía Lenin; "Los tratados son papeles 
que sirven hasta que las relaciones de fuerza se mantenga. Cuando cambian, terminó -
el papel". 

LOS EJIDOS Y LA NECESIDAD DE SU TRANSFORMACIÓN EN COOPERATIVAS 
SOCIALISTAS Y COLECTIVIZACIÓN DE LA PR0DUCCIOM: B0MUNA-S0VIETS 

Es muy importante que nuestra sección mejicana preste atención muy grande al pro
blema campesino. Las discusiones en los ejidos son muy profundas. Nuestros cdas. tie 
nen que hacer textos demostrando cómo el fracasp de los ejidos se debe a que su orga 
nizacion social está atrasada. Ya no corresponde más a esta etapa de la historia. Po_ 
dia haber tenido cierto éxito en etapas anteriores. En esta etapa en que ya está Chi_ 
na. Cuba y Vietnam, que demuestran que la colectivización , la cooperación colectiva 
socialista resuelven todos los problemas, que no los resuelven los ejidos. Hay que p_a 
sor entonces del ejido a la cooperativa socialista, a la colectivización de la pro— 
duccians Demostrar que toda forma do ejidc. on que mejoren las condiciones de los e-
jidatarios más pobres, estará igual, está sometida al mercado capitalista. Y estando 
sometida a él, dependen de quien tiene más, de los terratenientes. Estás sometidos a 
ellos, que son los que determinan la economía, porque es muy poco lo que puede hacer 
el ejido en relación a los terratenientes. Es un problema de crédito, de dinero, de 
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inversión» de máquinas; de productividad; 
y pierden los ejidatarios. Entonces la tí
nica manera de enfrentar eso es la coope
rativa socialista, en esta etapa , para -
después pasar a eliminarlos. Entonces lia 
mar a hacer comunas y a formular el pro— 
grama de las comunas como en China. En -
los ciales se resuelven todos los profcle-
mas del atraso del campo mexicano, en el 
cual combinan el desarrollo de la produc
tividad con el desarrollo industrial so — 
cial. Las comunas desarrollan los tres 
problemas: el desarrollo social,, industri
al, y la•productividad. Pequeña organiza
ción regional que permite un gran desarro 
lio. 

Entonces plantear eso, sin forzar ac tu 
almente, sin hacer una gran tarea de agi
tación y propaganda. Y hacer incluso cur
sos, discusiones, textos dirigidos a Irs 
campesinos, mostrando cómo las comunas 
chinas pudieron pasar, dieron un salto en 
la historia. Y las comunas chinas no avari 
zaron más porque; la dirección del P.C. ni 
era consciente ni comprendió ni desenvol
vió el' carácter científico que era la i ni 
ciativa de; las comunas, que fue de la po
blación. La iniciativa -:de las comunas . no 
fue'ni del Padtido Comunista ni del gobi
erno chino. Fu*a de la población. Como los' 
soviets, fueron una iniciativa de las maf 
sas en la Ruéia de 1905..- Esta iniciativa 
fue empírica. Para que se pudiera desen— 
volver la comuna y alcanzar i*n grado ma— 
yor, necesitaba el soviet, hacer la plani 
ficacion por los soviets. Necesitaba la -
reiacian interior de control de la socie
dad para que la comuna pudiera desenvol— 
verse con toda su patencia e impedir el -
deslizamiento, la inclinación de los bene 
ficioa de la productividad que significa
ba la comuna, el desarrollo social-produc_ 
tivci, a sectores privilegiadas. Si hubieE 
funcionamiento desoviets, entonces respon 
dería a la necesidad y capacidad de la po_ 
blacion .y eliminaría la burocratizacion . 
En cambie -la comuna pué becha bajo el con 
trol del gobierno y del. P.C, que tenía -
toda una dirección y una concepción buro
crática. Aunque no habia una estructura -
burocrática como en la URSS, era u.na con
cepción' burocrática. Por eso la crisis dtel 
P.C. después. Si hubiera sido una comuna 
basada en el socialismo, en la concepción 
sooietica comuna-soviet, formas de control 
de la población, determinada la dirección 
por la población, la comuna china hubiera 
triplicado la producción. Por eso el sue
ño de las chinos, corando habian calculado, 
la producción de cereales en 270 millones 
de Ton. en 1958, porque era posible hace_r 
lo. Pero la planificación burocrática, la 
falta, de control de la población, la.fal
ta de Comités de fabrica,de empresa, y la 
falta-de soviets, impidió el control de -
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la producción! Entonces la planificación 
de las comunas fue derivada en un porce_n 
taje muy alto a los sectores enriqueci--
dcs, a los terratenientes, campesinos ri
cos, burócratas, funcionarios. Hay mismo 
"Pekin informa" de 3unio-1968 acusa que 
Liu-Shao-Chi favoreció a los terratenie_n 
tes que hay en China. En pleno 1968! Si 
las comunas hubieran existido en base s_o 
vietica, hubieran triplicado la produc— 
cion y desarrollado la capacidad social, 
\ ÏH industria en China. . Y los chinos 
ya hubieran igualado la capacidad teori-
C3 de producir armas atómicas a los yan
quis y a los soviéticos. No podían haber 
equiparado al imperialismo yanqui por -
falta de medios materiales, pero sí en la 
capacidad teórica de producir,ya hubieran 
igualado. 

Hay que discutir con los campesinos % 

hacer textos para desarrollar dirigentes 
campesinos en esta concepción. Que estos 
trasmitan al campo las discusiones y las 
experiencias concretas se desarrollen en 
esta actividad. No es suficiente la formjj 
lacion, la propaganda, la divulgación, y 
la agitación teórica. Es necesaria la ex, 
periencia practica de los campesinos. E_n 
tonces unir, que ios.campesinos para te
ner eso, tienen que luchar por la estati 
zacibnde la Banca, las estatizaciones de 
las principales propiedades para que e-. 
líos puedaneéntonces- desarrollar, la eco
nomía, (ïlostrar la unidad que hay entre -
el desarrollo de la productividad, el de 
s'arrollo social de los campesinos, con -
el desarrollo de la estatizacion, planifi 
cacion de la producción" y con el gobier
no obrero y campesino. Demostrar en con
secuencia a los campesinos la necesidad 
de ellos en intervenir en todos los pro
blemas. En los de estatizacion, de lucha 
contra el imperialismo, de expropiación 
del imperialismo, de las empresas nacio
nales fundamentales, en la planificación 
de la producción. Ellos interbienen en -
todo el proceso nsocial. Demostrar que el 
problema del campo no es solo el problema 
del desarrolj-o de la producción sino del 
desarrollo social de las campesinos. Y -
para que haya desairollo social, este ne 
cesita mayor, producción y consumo, ijra— 
yor tiempo ymedíos para poder desarrollar 
su capacidad intelectual y social. Que -
eao se puede hacer a traves de la coimjnaa 
socialista, del desarrollo de la lucha re 
volucionaria y del apoyo al proletariado 
para tomar el poder, para que este pueda 
dar al campo todo lo que este necesite , 
sea maquinaria, organización, técnicos, 
créditos, materias primas. Entonces hay 
que hacer toda una formulación de este -
proceso, desenvolviendo en las etapas y 
elevándolo en la medida en que lo permi
ta las posibilidades. Y que son muy dina 
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mica y van a ser a 9altos. 

La UKER desempeña una función puy impostante y decisiva, porque ellos pueden ha-
csr esta ítarea. Es un organismo, nacional en el que los estduaintes están vinculadas 
a los campesinos, tienen raices en los campesinos y relaciones con ellos. Entonces 
hacer un gran desarrollo en esta actividad y hacer experiencias orgánicas. Y ser -
¡au.} -audaces. Enfrentar como las masas de Tabasco. las ríe Sonora, de Hermosillo, Yu-
catlfn,, que enfrentaron, a' la policia y ai ejercito y ganaron, hacer acciones decid_i 
das. Llamar a los campesinos a.la movilización y también al proletariado. 

EL SIGNIFICADO DEL LLAMADO A LA FORMACIÓN DEL "PARTIDO OBRERO 
Y CAMPESINO" Y LAS TENDENCIAS NACIONALISTAS 

Hay que"prestar atención a ésta declaración, do los dirigentes campesinos.que e — 
ran del ^artid o de Lombardo :Toledano y llaman a formar un Partido Obrero y Campe-
3Ano. En. México hay cierta -tradición de. Partido obrero y campesino, porque a falta 
oo t-xporiencia, los campesinos buscando norgariiarse en la lucha por el poder, forman 
un Partido da base campesina, pero con una finalidad obrera. Ellos lo llaman Parti
do- obrero y campesino. Es una combinación que indudablemente es una conciliación -
que favorecerá a las tendencias pequieñoburguesas. Pero la intención de los campesi
nos que forman éste movimiento no es una conciliación o querer unir en un solo par̂ -
tidd los intereses . campesinos con los obreros. El deseo de ellos está en echar aba
je él sistema capitalista. Como no saben cómo'formularla, basándose en las tradició 
nes y experiencias que hubo en la revolución mexicana, ellos creen que Partido Obre 
ro y Campesino cumple la finalidad de llewar cadelante la Revolución, Entonces hay 
que mostrar que' siendo la base campesina, el Partido debe ser Obrero por su progra
ma, por su finalidad, por su objetivo y por sus métodos de lucha. El. Partido Obrero 
y Campesino nas puede existir porque el proletariado tiene interés en-estatizar. Pa
ra que el proletariado cumpla su función histórica y desarrollo la saciedad, tiene 
que estatizar, planificar la economía, mantener él monopolio del comercio, exterior. 
Ese no es programa de los campesinos) porque este no es el interés de los campesi— 
nos. El campesinos, si no se somete a este programa y no apoya la lucha del proleta* 
riada,, es sometido y ganado por la burguesía- porque entonces es el mercado interno 
el que gana -al campesino. Este quiere producir, pero si no la hace en la forma de -
la sociedad.;ejstatizad-a, tiene que producir para el mercado interno, en las reí-anio
nes capitalistas., Entonces es el capitalismo el que lo gana. Y desenvuelve el inte-' 
ros" privado- del campesina y no el interés colectivo. En cambio el campesino, apoyan 
do el interés de la propiedad estatizada, la planificación de la..economia, el pono-
polio del comercio exterior, las formas soviéticas de funcionamiento de la sociedad, 
desenvuelve la capacidad - productiva, la producción, la productividad, desenvuelve -
su capacidad, el aumento de su nivel de vida, y de su capacidad social, de su com— 
prensión intelectual, de su resolución y capacidad social infinitamente mayor que -
con la propiedad privad-a. Entonces hay que explicar a los campesinos 'la exietai-ia 
panible la exisntencia', que no es beneficioso ni durable el Partido obrero y campe
sino. . 

£1 Gobierno obrero y campesino sí, porque este significa el programa proletario 
con el apoyo campesinp. En cambio ¿Cual es el programa de este partido obrero y cara 
pesino? Si es un programa campesino, es un programa que tiende al deseo del campesi
no de tener la tierra. ..¿Y tener. la tierra, para qué? ...Pasa producir para el'mercado. 
Si el mercado es capitalista, el campesino desenvuelve el ineterés individual capi
talista -y vuelve^nuevamente a un procese anterior como el capitalismo. .En cambio si 
el campesino apoya el poder obrero, este da al campesino la tierra, le ayuda a des_a 
rroll-arj a elevar su dondicion social de vida, -intelectual, cosa que no hace el.ca
pitalismo. Por eso, los campesinos de China en pocos años han eleirado loque en mil 
años el capitalismo no hizo.-En 20 años nada más de la revolución en. China, hoy se 
hace la bomba atómica,Éhina salienco del feudalismo, con la estátizacion de 8a pro
piedad, planificación de la producción, monopolio del comercia exterior y un comiej] 
zo yo de organización soviética, pormiten que en 20 años se haga la bomba atómica. 
Ha eisenzado un girado de capacidad cientifica que paises tan desarrollados como Ale 
mania,, como Bélgica» no "lo. tienen.. Paises tan desarrollados en America Latina como -
Brasil-, ATgentlha, México, Chile, que tienen 300 años de sistema capitalista, no 
tienen no sólo la bomba atómica sino que na tienen, ni electricidad paro jla poblaci
ón, nuestra la superioridad de la estátizacion de la propiedad, de la planificación 
le la producion, monopolio del comer ció exterior. 

El interés y la intención en la formulación del partido obrero y campesino es u-
una desconfianza hacia las direcciones obreras y todavía yn gran peso de S E tores -

n 
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psqujñoburguases campesinos revolucionarios'. Hay que explicar la diferencia entre -
partido obrero y campesino y Gobierno Obrero y Campesino. Es una manifestación de 
dncoonfianió' hacia las dirgc«Í9«»s_JihjE.éras, ya formulada anteriormente. Periódica— 
ments -en Rlexica surgen tendencias por el Partido Obrero y Campesino, que son mani— 
Testaciones de deseo, de voluntad revolucionaria y_de desconfianza hacia los parti
dos políticos, hacia las direcciones de los partidos obreros, que ellas los miden -
por lp que'ven.. Y ven- que son todas._u.suir Dadores, ladrones, burócratas, entonces to
das E3ac tendencias surgidas' todavía del interés de la propiedad privada o del inte 
rée :,o asegurar el desenvolvimiento del desarrollo-social, económico, campesino,tra 
tan. de cpmpensar este interés con la desconfianza jhacia los viejos partidos socia— 
listas, Coburtictas, nacionalistas ...Por: ¡so esta fo-rmulacion de partido obrero y ca_m. 
pesiñow Entsrices- hay que.; explicar ' que .no es expresión de un interés burgués, sino -
de desccntenfeoy.,4e,s.canfiahz'a

J y1 f alta de comprensian histórica, Pero al mismo tiempo 
aproj/Gc'hadq por tend"encia's' peduengburguTsas campesinas que quieren agarrarse de e — 
líos: -para *#f o estivamente desenvolver su ínteres campesino de propiddad privada. • 

Psta crisis ácYúel-del••gobierno, "mexirano, la reanimación del sector nacionalista 
de Cárdenas, que va más le jos;.de .Carden as, no es -producto de- las circunstancias y 
de la crisis económica de México." Es producto de la crisis mundial del sistema cap_i 
tali. to.y TJDoducto de la incapacidad de la burguesía, que ha fracasada.en su inten
to de def-iVioralizar, aterrar izar e "intimidar a las masas mexicanas. Las expresiones 
recientes son claras y -terminantes : 70, 000'manifestantes en el 1§ de lílayo contra -
Dier Ordís. (Manifestaron fuera del control del gobierno, fuera.de la manifestación 
•vfi-cig], y [T!ér''p_!3/(*ieT&-(.KBZ .con consignas propias "y revolucionarias. Fuá; una. concen
tración. Y vienen destosías partes"uel pais.. Junto con la formación de la UNER, que 
es í tambÍBn "la formacionOpacional de una dirección estudiantil revolucionaria. E'n el 
campo obrero esta manifestación indica también u-n.a tendenciai. re volucionária; -en- el 
campa ..campesino ,. un rompimiento con Lombardo Toledano por parte de un •sector1_impor 
tanto .del' campesinado:: .que.; busca dsrfend^rse del programa burgués y busca un programa 
socialista: Este eare.l significada del llamado a • la formación de un fartido obrero• 
y campesino. Erctan mostrando un proceso de elevación de la. revolución que no escon 
secuencia de la crisis económica de México, sino''de la presión mundial de la revolu 
cinq. po.cialir.ta. ••••-..•• . £ . . ' • 

Ray que basarse en esta perspectiva de que existe una comprensión, sólida para p_o 
d.'er avanzar. La tarea esencial es el rompimiento de la es tructura !:que le permite al' 
capitalismo sostenerse, qua- esla estructura de "charros" y "caciques1*. Eliminarles. 
•Poro la eliminación de los caqlques —capos partidarios- va a ser muy dificil. Para 
li-quitisTi a los caciques hay :que_ liqu'i lar a los charros. Entonces hay que llevar to
da una campaña porcia democratización dél7.ma.vimiento obrero. La eliminación, de toda 
prepotencia, imposición de funcionara.gnto ̂ burocrático.burgués. Luchar por el funció 
namiento democrático, sindical y reyr luniana'rio; elección de delegado de fábrica,de 
ddlegado.de .sepcion; los delegados tíclsücr.i, ,n sometidos a su sección; asambleas de 
sección, que discutan todos Iras prOblemilaTTiïacgr frente incluso a los despidos. Tomar 
•uea actitud audaz y resuelta en esta etapa,..mucho más que en otras anteriores, de -
enfrentar a*la represión, a los despidos, a la. persecución. Enfrentarlos. 

.Esta iwenifes tantün de 70.000 obreros en el" Primero de Mayo contra Diaz Ordás de-
myea^ra que ya están las bases-para-.liminar -a los '"charros" y "caciques". La orga
nización de una tendencia antiburocrétina en el sindicato de petroleros de Poza Ri
ña, también los demuestra. Y también el llamado'a nuestro Partido, a intervenir. Ya 
están las fuerzas que están buscando liberarse del control, "de la.dependencia, de -. 
la. sujeción burguesa y del charrt:río._Estári buscando. Entonces ¡llevar toda una'" caffl-
panc- dEt'a* eliminar los charros del muvimi ohtn" nbrarp, imponiendo la demacrada' sin-
¡j'ual; elección democràtica, iJovncabilidad de mandatos. Para" garantizar la base que 
permita, este funcionamiento': delegado de sección y que éste responda ante su sec-— 
cien. Pera que las secciones puedan manifestar su voluntad y su contmL de fílase, ha 
cor asambleas que decidan.y discusiones. 'Jemocráticas e independientes sobre todos -
los probienías, sn las secciones. Entonces, que las asambleas de. delegados respondan 
ante xas secciones, y éstas determinan entonces , las elecciones. Asamhleas de fábri
ca que determinen la elección de la dirección de cada fábrica, que se discutan todos 
los problemas..con preparación por madim de boletines, periódicos, publicaciones¿ Ha 
:cer un gran impulso para llamar a las dir..clones a tener contacto con las masas, e 
movilizarlas en la preocupación intelectual. Y comisiones de obreros dirigidas a -
los campesinos para ayudarlas a organizar la comuna. Del ejido pasar a la comuna o 
cooperativa socialista, immediatamente pasaT;de uaa etapa a la otra. 

http://todas._u.suir
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Hay una tendencia burguesa que quiere 
usufructuar de este proceso y que prepo-

" ne la estatizacion del banco agrario pa
ra que de, entonces, créditos a Icis cam
pesinos y así desarrollar una ftenriancia 
campesina burguesa. Hay toda una tenden
cia en el gobierno de parte de la burgiia 
sía nacional, que es tannblcn parte Ó3 -
los nacionalistas de Cárdenas, dirigida 
a desarrollar una pequoíToburguesío agra
ria sólida, vinculada e interesada sn el 
mercado interno, en la cual tenga ella -

-•corma base de sostén para el desarrollo -
del -mercado interno burgués. Y' permite -
..entonces nn progreso de la economía, sin 
pasa» a la revolución socialista. Por e-
so toma riña serie de medidas audacei, de 
retlistribucior, de; los ejidos, de la asta 
tizacian del Banco Nacional Agrario, n -
efectos de favorecer el mercado interno. 
Estas son medidas dirigidas a contener -
la revolución, pero al mismo tiempo a d_e 
fender.se de la decadencia, de la descom
posición . capitalista. Ahora no hay térmi-

.no medio, 

Entonces escribir, fagitar, con propa
ganda,- reuniones, conferencias, asamble
as, demostrando que no es podiblo hacer
lo. -Que lo que quieren estas tendencias 
con estás medidas es favorecer una nueva 
capa de la burguesía para entonces es  
tructurar un orden nacional interior fffe 
intereses, que lo proteja del imperiaÜ3_ 
rrro, de la oligarquía terrateniente y rar_n 
tener el sistema capitalista, incorporan 
do nuevos sectores de. las masas paro de
fenderse de la. revolución socialista. De 
mostrar que estos son sueños imposibles -
de realizar. La burguesía ya tírate ce ha 
ceir todo leu posible para devolver cepas 
burguesas en el acampo y en la cinefac" y 
que no es posible hacerlo. Y en este etf 
pa de-la revolución socialista mundial , 
todas las medidas que afecten la prrpie— 
dad privada, desenvuelven immediatarrentia 
el interés, del desarrolla de la revcluci 
ón socialista. La burguesía no puede fa
bricar una pequeñoburguesía agraria por
que no hay bases histéricas para hacerlo 
, ni nacional ni mundial. Para hacerlo -

x neoecitaria una estrutjra económica qus 
permitiese el desenvolvimiento de la pe
queñoburguesía agraria, tiene que dar ma 
quinaria, .dinero, créditos1, asistencia -
tec ca, cosas que no tiene. Tiene que -
hacer toda una redistribución de la "ie
rra, planificación de la producción, im
mediatamente las masas van a ver que eso 
se puede hacer pero .no para 4, 5, 6, 10, 
o 1.000. pequeñoburgue-ses. Los campesinos 
van a ver que eso sería conveniente :iara 
todos y no para este pequeño grupo. La -
burguesía no tiene posibilidad, no tiene 
perpectiva de tal programa. En cambie, -
mostrar que cuando esa tendencia burgue
sa hace tal llamado cu tal intento, es 

-*— ———————— 
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porque siente que bajo si sistema capitalista actual, bajp el dominio politico del 
capitalismo por los sectores vinculados al imperialismo yanqui y a las grandes terra 
tenientes, no tiene perps pectiva. Entonces hay que llapíair a las masas que estén por 
la estaizacion de la banca nacional agraria, pero al mismo tiempo, de teda la banca: 
una sola banca en manos del estado. Expropiar la tierra de los grandes y medios lati 
fundistas y entregar la tierra a los campesinos y funcionar en forma cooperativa so
cialista. Y que toda.la Banca, .esté affi servicio de eso. En vez de crear una- capa p e — 
queñoburguesa acomodada, desarrollar ls elevación del nivel de vida da todo el campe 
sinado. Entonces plantear: Sas.'.lh-ten.eiones limitadas de este sector nacionalista, con 
las intenciones y necesidades 'de los campesinos de desarrollo de la revolución socia 
liata. ' \ 

Dentro del nacionalismo, hay tendencias que quieien eso. Son tendencias que no -
tienen noción aun del.programa y que apoyan, medidas contra los grandes terratenien— 
tea, los capitalistas, esperando así hacer avanzar al socialismo. Entonces dirigirse 
e1 asta tendencia, mostrándole que por ese carino no es la vía de salida, sino que 
lleva hacia una nueva estructuración de una nueva- capa burguesa que no tiene porve— 
r.i~ ni perpspectiva. El capitalismo en iïexico no tiene más perspectiva para dirigir 
J.a sociedad. Por eso esa crisis. Entonces llamar a esas tendencias nacionalistas a 
apoyar el programa de; la expropiación dt la grande y mediana explotación agraria y a 
funcionar en forma de cooperativa socialista estatizada o colectiva, ybentrega de ls 
tierra a las campesinos, a la redistribución de los ejidos en forma¡'cooperativa' soci 
alista. 

EL GOBIERNO OBRERO Y POPULAR Bf-SADO EN LOS SINDICATOS, 
LA LUCHA POR EL. PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINDICATOS 
Y EL PAPEL POLÍTICO DE LOS SINDICATOS EN" ESTA ETAPA. 

Las movilizaciones, como las de Tabascd, son iniciativa de las rosas que buscan d_e 
Tenderse del dominio capitalista. A su...vez, los sectores locales, burgueses, tratan 
de aprovechar eso, como lo intentaron en los otros movimientos* Tratan de aprovechar 
en .beneficio- para extorsionar ai gobierno, presionar al gobierno y conseguir mayores 
ventajas. Cuando hay movimientos come este de Tebasco, no ceddr, sino hacer inmedia
tamente asambleas populares. Asamblea^ populares en los barrios, en las. casas? en -
las fábricas, e|i el campo, .para decidir, la forma de gobierno e immedlatamente plani
ficar la producción bajo control obrero, campesino, estudiantil y de soldados. Jmme-
diatamenteP Que la dirección está baje el control de los comités da fábrica, de em— 
presa, y de ahí designar direcciones que determinen el desenvolvimiento .-fe "la sociedad 
y la forma de poder que surje de abajo. Entonces ahí lanzar que estén en la direc— 
oion aquellos más resueltos, qué estén resueltos a imponer un programa de estatizaci 
onj de planificacien de la producción y ya de comienzos de igualdad en. le distribuci 
orí del salario. Tender a eliminar la3 diferenciaciones salariales, en todo caso, se
gún las circunstancias, las más pronunciadas, pero tender a disminuir las otras. 

Dar grandes ejemplos para ganar a la juventud. Dar paso a la juventud que esté a 
la cabeza de este movimiento. Utilizar a todos los jóvenes. Poner al frente a los jj5 
venes que son los más decididos, los más resueltos y los más desinteresados, que no 
estan sujetos a los problemas de la familia, de la tradición, de la casa, de la Calta 
de fuerzas o de decisión. El joven no tiene eso. (Yleter al joven que es el más desint
eresado. Y es lógico que sea así, porque él se siente pleno de fuerza y decisión,E_n 
ronces es el que menos interés y ambición tiene. A diferencia del sistema capitalis
ta que dice que el joven es ambicioso, es mentira. La ambición que tiene la juventud 
os querer ser algo en le vida, querer' desenvolver, pai eso los jóvenes estudiantes -
rompen con. toda la tradición de .'s orne ti miento "-'al estudio, a ls carrera y se lanzan al 
desarrollo de la lucha contra el capitalismo. ¿Por qué? Porque sienten 'que para que 
ellos tengan una representación en 1; existencia, querer vivir, poder desenvolver su 
capacidad, sentir que viven cotienen que luchar por la revolución. No buscan desonvoj. 
virniento de una profesión, la figuración en la sociedad, sino que buscan querer d e — 
^envolver el progreso de la sociedad para elminterós común y colectivo. Y en México, 
el movimiento estudiantil tiene una importancia immensa para esta tarea. 

Estan las condiciones para ser muy audaces aun enfrentando represión,- cárceles, -
-despidos, Eso no durará mucho. .Todâ  cárcel -|~ puètíe'durar muego tiempo. Una expresi-
JT. de esta- madurez que demuestra que están maduras las condiciones para la organiza
ción independiente de la btixQUf»aía y del gobierne:, la organización del Partido Obrero 
Basado en los Sindicatos con el pi ogiama Srrtiup-Tiñj.i.a-ta y anticapútalista, es la mani-

jn en el Primero de lïlayc de 70 mil obreros, campesinos y estudiantes, fuera -
trol del Gobierno, y fuera del desfile y rj-anifestacion oficial. Fuera del con 

"rondel -GaPierno y con consignas que son de nacionalización, socialista^, de indepxi 
íençia del movimiento' obrero y sindical. Así está la base para el Partido Obrero Ba
sado en las, sindicatos. [ïemtrada nada más, un partido de masas. Y el otro, es la ma 
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nifestacion contra si gobierno, contra -
el Partido Popular Socialista de Lombar
do Toledano, cuando el embajador de Ha — 
noi en Cuba pasó por México. Hicieron mj? 
ni festaciones y tiiaron piedaras, huevos 
y frutas podridas contra Lombardo Toleda_ 
no. Le impidieron hablar, en cambio ha— 
blaron en favor de la revolución. Todo -
esto es obra de los trotskistas. Los dia 
rics anuncian que han sido lasmorganiza-
cianes y los grupos trotskistas las que 
hicieren todo eso. 

Hay qtie llevar una gran campaña de e_s 
plicacian didáctica, muy didáctica, del 
Partido Obrero Basado en los Sindicatos1. 
Su planteamiento por medio de textos, vo 
lanfc.es, manifiestos, pequeños folletos '/ 
artícelos en el periódico, y hacer discjJ 
siones y reuniones con los dirigentes 
sindicales y campesinos. Demostrar cómo 
el Partido Obrero Basado en los Sindica
tos cumple la función de organización di 
rigente de intereses de las masas explo
tadas, que ya están organizadas en los -
sindicatos. Y que el POBS en México es -
de una posibilidad y facilidad immensa ; 
casi más que en cualquier otro país. Las 
masas están organizadas en sindicatos.El 
Partido Revolucionario Institucional del 
Gobierno no tiene ninguna ascendencia a£ 
brelas masas, es una mula, una trampa es 
candalosa. El Partido Comunista mexicano 
no tiene ningún valor e importancia, nin 
gun peso. Ni tampoco el Partido Socislis 
ta de Lombardo Toledano. Están las vias 
libres, completas, mientras que las ma— 
sas se centralizan en loe sindicatos. Y 
lo que han hecho tanto en Hermosillo, s_o 
nora, Tabasco, en Guerrero, en Villaher-
mosa, en Durango, han sido los sindiaa— 
tos, son loa estudiantes, con los campe
sinos, que han funcionado como--poder.Ahí 
está el Partido Obrero Basado en los Sin 
dicatos. Ya está en la práctica una £ e — 
rie de ejemplos que'.roues tran cómo funció 
na-r conto poder local'.. Entonces haceï que 
este funcionamiento sea consciente y pro 
gramático. Entonces divulgar esta activi 
dgd mostrando la lucha contra los "fcha— 
rros" y al mismo tiempo la preparación -
del P.O.B.S. La democracia sindical; la 
elección democrática, la revocabilidad -
de manadatos, el funcionamiento del comí 
té de fabrica, el control obrero en las 
fábricas y en el campo, junto con eJ pro 
grama antiimperialista y anticapitalis— 
ta, son las bases del POBS y riel poder -
obrero en corto plazo. Entonces plantear 
la lucha por las reivindicaciones norma
les, por mejores condiciones de traoajo, 
de disminución de las horas de trabajo , 
aumento de salarios, todas las ¿eivindi-
caciones inmediatas, y junto con estas -
actividades y tareas para el Partido 0-
brero Basaío en los Sindicatos. 

Todavía México tiene una base campe si 
na que socialmente es mayoría. No tiene 
Una gran concentración pero sí un paso -
muy grande y una gran tradición revoluci 
onaria. Entonces hay que dirigirse en e_s 
ta campaña a las masas campesinas, sobre 
la base de esta propaganda. Y que la UNER 
tome como experienciq las experiencias -
dd Guerrero, Tabasco, que formaron un ve_r 
dadero gobierno popular. Un Gobierna Pop_u 
lar de toda la población. Siij quo noso  
tros propiciemos por adelantado, cuando 4 
hay procesos como el de Guerrero, de Ta— 
basco, llamar al Gobierno Obrero y Popu— 
lar basado en los sindicatos immediatamej] 
te. Pero lo que importa de este gobierna 
obrero y Popular basado en los sindicatos 
es el pro&rama. Immmediatamente un progra 
ma que de a la población la autoridad de 
decidir, en el cual junto con el gobierno 
obrero-popular basado en los sindicatos , 
que significa eliminar la imposición del 
gobierno, la población tiene qjye nombrar 
el Gobierno y el programa de producción -
, que favorezca a la población, d e salario, 
de control immediato de la producción: co 
mitos de empresas nacionalizados y forma
ción de comités que decidan todo, especie 
de soviet. Entonces tal Gobierno Obrero Y 
,Copular basado en los sindiactps- es en la 
forma Gobierno Popular, en el fondo está 
sujeto a este funcionamiento soviético. 

Nosotros llamamos Gobierna Obrero y P_o 
pular Basado en los Sindicatos para respojn 
der a la necesidad y posibilidad immediata 
de derrocar al Gobierno impuesto por el -
capitalismo, y las masas que quieren impo 
ner un gobierno y no hay partido, no hay 
organismos que puedan decidir la formaci
ón de Gobierno Obrero y Campesino. Gobie_r 
no Obrero y Popular Basado en ios Sindica 
tos responde programáticamente a todos Jos 
Sectores de la población que están dispues_ 
tos a derrocar al gobierno impuesto por el 
capitalismo y poner un Gobierno que res— 
ponsa a las necesidades populares. Y en -
esta lucha hacer entonces que los secto— 
res que defienden tal programa anticapita 
lista, y antiimperialista -estén en el Gobi 
erno. Son pasos hacia el Gobierno Obrero 
y Campesino. No es la forma de gobierno -
estable sino de una etapa transitoria, pe 
quena, en un proceso revolucionario en el 
cual nosotros no tenemos la fuerza para da 
cidir el Gobierno Obrero y Campesino, si
no que en la marcha se hace éste. 

No es lo mismo Gobierno Obrero y Popu
lar basado en los sindicatos qu& Gobierno 
Obrerony Campesino.•No son formas ni gra
dos, son etapas. Etapas que determinen ta 
reas diferentes. El Gobierno Obrero y Po-
larar basado en los sindicatos, quiere de 
cir una etapa en la cual socialmente esfeñ 
las condiciones, sean nacionales o loca— 
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les para ejercer la .función del poder. Que el proletariado socialmente teniendo el 
'mayor peso no dirige, no organiza, entonces tiene que asumir esa función de poder, 
ganando el tiempo necesario, no renunciando a estar al frente para poder atraer a 
las otras capas.dé la población, arrancándolas da la influencia burguesa. En esta 
etapa se llama Gobierno-Obrero y Popular Basado en los Sindicatos.- Los:chinos lo -
hacían con el "gobierno de las cuatro clases", pero daban, a eso-toda una etapa his ' 
tórica £a definida como el. poder. Nosotros no, nostros decimos que es simplemente 
una etapa de transición en hm^'-^í·4^0 está, incluido el poder, si no, definiríamos 
como Gobierno Obrero y CmaL6SJ.no. Es la etapa de la dualidad d.e poderes, en la cual 
el proletariado tiene que ganar al reste de la población al ejercicio 'del poder -. 
proletario, que'todavía no lo tiene» Socialmente, tiene el peso para hacerlo; poli 
ticamente no tiene la-autoridad para ejercerlo. Por eso; la-' consigna Gobierno Obrem 
y Popular Basado en los Sindicatos. En cambio, Gobierno Obrero y Campesino es la. -
autoridad proletaria que prescinde de las otras clases para ejercer él el poder. -
IflÍBQtras que en -el Gobierno Obrero y Popular tiene que tener en cuenta, que hay bur 
gueses y pequenoburgueses y que las formas de poder no son aún las.formas estables 
del poder. No-'rson formas diferentes o grados, sino que son etapas. Es correcto de
cir que tanto pueden ser gobiernos locales que,nacionales. Es la forma en la cual 
se determina'"'el poder §h esta etapa» Nosotros no la creamos, son creadas así, en 
el cual el proletariado no puede renunciar- a una situación en la, que él "pueda eje_r. 
cer presión para asumir el poder, como dualidad de poder, y no puede dejarla que ¿ 
la haga la burguesía o la pequeñoburguesía, tiene que asumirlo. La diferencia en -
esto con los comunistas es que ellos hacían-de eso un gobierno estable, de todo un 
proceso histórico, y daban una ddfinicién que paraba la,.lucha, la detenía. Noso  
tros, no, e.s una etapa sin transición, sin detención, en, la que el proletariado no 
abandona las conquistas que ha hecho, gana tiétapo, cara xjanar'al resto de la pobla
ción. "'". \ - • ~ • ..,-

Las consignas transitorias, como la del Gobierno Popular-Basado- an Tgs ̂ índica- i 
tos, no son creadas por nosotros sino por la etapa actual de+la-revolución mundial. 
Esto significa que hay un sector de la población que está dispuesto a tomar el po-
ddr, aun 1 oqçl.mente.; No están aun las condiciones para la, consigna de Gobierno 0-
brero y Campesino ni nosotros para dirigirla. 'Per'b -quieren, derrocar al gobierno, pu 
esto por al gobierno central' capitalista, requiíftdn jmeriidas. que respondan a las ne
cesidades de la población. ¿Qué hacer 'en esas circunstancias? No le- podemos decir 
a los sindicatos: "Párense, porque todavía rio podemos tomar.el poder", aún no están 
las condiciones . para ir al peder, hayTque dejar, hay que-esperar"y"seguir, por las 
reivindicaciones mbsrmales sindicales, estudiantiles". Entonces alentar a derribar 
el Gobierno que puso el gobierno central e imponer uno que responda a las necesid_a 
des de la. población y que sea un punto de partida para un desarrollo para tomar el 
poder. El solo hecho de disputar el poder al gobierno central, es una dualidad áe 
poderes. Porque no es para poner un gobierno local-, simplemente, sino para poner -
un gobierno local que aplique medidas que beneficien a la población. De ahí que es 
un paso hacia el poder. Por eso.la consigna de Gobierno Obrero y Popular Basado en 
los Sindicatos, como consigna de transición, y de ahí, el Gobierno Obrero y Campesi 
no. Tiene una importancia immensa como táctica. Es la misma que hemos propuesto en '. 
1962 en la: provincia de fuenos Pires, en Argentina, cuando el'triunfo de Framini.Y 
lo mismo que agitamos en cualquier aspecto con la dualidad de' poderes o en el Comi 
té de fábrica. Hay que aprender a aplicar la consigna, a desenvolver el programa , , 
la consigna y los objetivos concretos, aun transitorios, de acuerdo a las .condicÍ£ 
nes que existen en cada caso entre ellos y ' nuestras.propias fuerzas y la organiza
ción del proletariado. . . 

En México, el proletariado no tiene aún organismos independientes y de clase.Co 
mienza ahora a ganarlos. Sin embargo están ya las condiciones para disputarle- el -
poder a la burguesía. Campesinos, estudiantes y obreros han disputado el poder.Han 
eliminado gobiernos. Impuestos por el poder central, la prepotencia central, no pa 
gan impuestos, obligan a dar trabajo, aumentar el salario, estatizar, nacionalizar 
los minas. Son medidas anticipi talis tas, por eso Gobierno Obrero y Popular Basado 
en los Sindicatos. No-son Ametíidas ¡püflesquiera de disputas de un sector burgués por 
otro. Hay .un sector burgués' que .trata,'de canalizar y aprovechar, pero la intervenci 
ón de las masas no es con el fin de apoyar a ese' sector; burgués i sinô . tendien te-a -
impulsar-par-a responder a .un gobierne ^ue-.-responda a las necesid-adas d,e ;las . nrrasas .\-
Y cada, vez más ellos'llaman en solidaridad;a las otras partes.de, la población, so- • 
bre tpàbï tierra a los campesinos, abolición dé'impuestos, ningurio fábrica parad?., 
aumento' de. salarios, control obrero. No. entregar las empresas nacionales al impe,r¿ 
alismo, sino estatizarlas. Es el programa que.conduce al. Gobierno Obrero Y Campesi 

-.i i 
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no. Por aso la consigna de" Gobierno Obrero y Popular Basado en los Sindicatos. 

Ahora bien, si se dan ciertas circunstancias de"lUcha interburguesa concreta, no 
sotros no agitamos lo mismo, porque no es debida a lia intervención, de las masas, a 
la presión, a la organización de las masas, sino que son luchas interburguesas mera 
mente. Por eso esa distinción que hay que .hacer. 

Lo del Gobierno Obrero y Popular basado en los sindicatos es una forma de duali
dad de poderes, que hay que •afirmarla para desenvmlver.la. Lo mismo» con el Comité de 
Fábrica y el Control Obrero.- Son formas de grados de dualidad de poderes que hay 
que desenvolver. Son consignas transitorias, no abandonarlas. La condición esencial 
de esta salida de Gobierno Obrero y Popular Basado en los Sindicatos, es la inter— 
vención de los sindicatos luchando por la estatización, el aumento de salarios, el 
control obrero, la planificación de la producción, el mooopolio del comercio exteri 
oí, la expropiación de las empresas imperialistas. Esta es la condición para que -
el proletariado luche por ese programa independiente y llame a la población a luchar 
por este programa y que se constituyan comités que funcionen en los sindicatos,' en 
las fábricas, en el campó, con tribunales populares. Comités que decidan sobre la 
planificación, sobre la producción, los salarios, etc. Acompañar a este llamado con 
los comités populares basados en los sindicatos y pasar immediatamente a la forma -
de soniets. 

El sindicato es el centro que centraliza el funcionamiento orgánico. Entonces la 
población busca el sindicato como el centro que concentra y centraliza el funciona
miento de clase, como un centro dirigente político, de confianza, de seguridad y de 
objetividad en beneficio de la población, • Por eso busca a los sindicatos. Es impor
tante porque ya es un reconocimiento .en la práctica de la -población de que buscan -
en los sindicatos la dirección política para resolver los problemas con'tra el gobie_r 
no, contra los gobernadores, contra los jefes militares o policiales, y otras rei
vindicaciones de la población. 

Desenvolver en el Partido para que domine esta consiçjna de Gobierno Obrero y Po
pular basado en los sindicatos. Son fqrmas transitorias de poder, como es.la forma 
de poder en una fábrica. Sin que tenga el dominio en.el pais, el comité de fábrica 
funciona como poder. Tal como propiciamos para Francia, Son las formas que adquiere 
en esta etapa la lucha por el poder. Es. fundamental que nuestra sección mexicana 
discuta esta consigna, porque.el pais ya avanzando hacia eso. Es el pais eri qw,e la 
forma de dualidad de poderes ha alcanzado mayor evolución. Ha habido tres estados -
en los cuales las masas han reemplazado el poder impuesto por el gobierno central . 
Hasta exigen pago de impuestos a ellos, no. al gobierno, Y son formas en que la po— 
blacion siente que ella decide, puede resolver el.problema del poder. Y que. si bien 
ahora es utilizado por sectores burguese's, nacionales, locales, por intereses loca*-
les, ya la población ve que ella puede desprenderse del poder central para imponer 
un gobierno que interese a todo el pais. Al mismo tiempo agitar y propagar que este 
gobierno transitorio popular as transitorio en todo sentido. Tanto en'la forma que 
domina, como en la existencia, local, que debe, extenderse a todo el"pais. Llamar a 
todo el pais a hacer lo mismo. Llamar entonces a hacer.una discusionn en todo el pais 
de las formas de gobierno, de la estaización, de la propiedad, -de la planificación 
de la producción. Immediatamente él Gobierno Obrero y Popular basado en los sindica 
tos, con el programa de planificación de la producción, control de las masas, pequen 
ños. soviets. Llamando a los campesinos, obreros, soldados, immediatamente-. Dirigirse 
a todo el país a hacer lo mismo. Y tender ellos a funcionar con la conciencia de 
que es transitoria la existencia de este gobierno que debe extenderse a todo el pa
ís para elevarse a Gobierno Obrero y Campesino. 

3. POSADAS 
3 de julio de 1&68 

EXIGIMOS LA LIBERTAD INMEDIATA PARA 
TODOS LOS PRESOS POLÍTICOS Y SIN DÍGALES 
DEL MUNDO,r DE NUESTROS CAMARADAS EN MÉXICO; 
ITALIA,CUBA.IÍRÜ6UAY,BIWSIL;6ÜÁTEMAL'A. ESPAÑA I 
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VIDA DE LA N- INTERNACIONAL 
I ?_.A L I A 

En capoles eo una fabrica Betarlurgics hu^ro una'hu n Los obreros fueron ai 
local ..del Partido a invitar a nuestros camaradas para que la organizarán y la bu
rocracia- del Partido Comunista Iifcaliano viendo que nuestros cads. podián tomaf.la 
.dirección de la fábrica se apresuraron a organizaría, fue entonces cuando la buró 
cracia se preocupp.de la huelga que había estado intentando maniobrar para que no 
tuvies-e lugar« La reacción de la base comunista fue el proponer a nuestros cads. un 
Frente Único con un programa común al n.ismo tiempo que Ice invitaron a ir al l o 
cal del PCI para discutir el aeaarro.Ho de la huelga. Fueron al local del PCI co
mo delegados de nuestro Partido tres cads., tuvo lugar la diecusión sobre la hueJL 
ga, nuestros cads. hicieron varias propuestas que fueron aceptadas con el apoyo 
también de tres obreros mienbros de otra fábrica. La discusión fue muy cordial y 
fueron muy•bien-recibidos. 

EíTJe/chacho- forma parte -" de la influencia de la IV Internaoión entre la base co
munista del PCI. La autoridad no solamente del programa que defienden los t r o t s — 
kistas, sino , fundamentalmente de la autoridad como organizadores de ese progra
ma, l a base .comunista los ve aptos- par i~sotar a la cabera ¿e la dirección de. t la-, 
fábrica organizandola y aplicando el programa revolucionaria- Muestra al mismo ;ti . • 
enpo la presión Inmensa que. la burocracia está recibiendo de su propia base que -
busca a los trotskistas., el frente único con el programa trotskista, para. ir.con
tra de su dirección, teniendo esta que cambiar en su actitud de boicot. 

M E r"i--c- O 

La UNER (Unión Nacional de Estudiantes Revolucionarios) h.à formado parte -
de la dirección de las ultimas movilizaciones del estudianta,do en. la gran m a n i — 
festación en la Plaza Tres Cultutas en'la capital mexicana. Ka tenido una amplia 
participación y formando parte de la dirección de la UNER estan cads. de la fracci 
ón estudiantil de la Sección Mexicana de la IV Internacional, que han sido los 
que ha,n ̂ Impulsado a la UNER a que adoptase el programa anticapitali.sta de la Revo
lución Socialista, 

En toda la lucha que los estudiantes estan llevando contra el capitalismo e im 
perialismo la fracción trotskista está totalmente fundida actuando'como sector 
conciente. El trotskisiho' esta ganando una gran autoridad por la-intervención de -
la Sección de la IV Internacional que esta fundida al proceso objetivo de .a reyo 
lución de las masas mexicanas, a la gran tradición trotskista que tiene el pueblo 
mexicano. 

Los 4 camaradas presos desde, mas de dos años, por la burguesía, jurídicamente _i 
legal puesto que no ha tenido, lugar 'ningún juicio que los condenase, han prepara
do un documento nolítico para el juicio de defensa-ataque basaào en el documento 
del camarada Posadas deli"EL T R O T Ü Í Í I L M Ü Y LA IV INTERNACIONAL ENJUICIA A L A BURGUE 
SIA ÍVÍEXICANA'J L O S camaradas no están preocupados de ñlevar un juicio para.la de — 
fensa personal, sino en, defensa de las ideas Posadistas de la IV. IN-ternacioaaal 
Es la revolución-, Jes~ la IV Internacional la que enjuicia y condena, a la burguesia 
en defensa del --programa revolucionario .Nuestros camaradas expresan la seguridad y 
firmeza en el triunfo del programa revolucionario, que es la misma seguridad con 
que obran las masas mexicanas y del mundo. 

B É L G I C A 

(extracto de carta de los camaradas de la sección belga) 
(...) Acaba de estallar una huelga muy importante .3 los obreros de la fabrica Ford 
(7000 ) , de Genk se han lanzado a 1.a lucha para, obtener la igualdad de salarios 
con los obreros de la fabrica de Aciberes y EL S A L A R I O ANUAL GARANTIZiiLO f como los 
obreros de Est.ados Unidos!.Se aanlouna delegación sindical a discutir la solida
ridad de los obreros de la fabrica Ford de Colonia y de otra, fabrica en Inglater 
ra. Los sindicatos alemanes ya han resuelto no hacer ningún trabajo a emeargo de 
la fabrica de Cení: y si la huelga sigue, la fabrica de Colonia tendra que cerrar 
Una delegación de los ohr^.'os de la Ford íe Colonia participara en la manifesta
ción organizada por los áu G ík. La igualdad de salarios que poden los obreros 
corresponde a mi aumento de ilar_o del .4 5 Í°i y ademas, la aplicación de la sema 
na de 40 horas. La misma dir> .¡cion r i idical ha tenido que decir que se preparaba 
para un conflicto que'podia c'urar meses.( ...) Muchos de los ex-mineros de Zwart 
berg trabajan en esta fabrica que es la única que se quedo abierta en la región 
después del cierre de los pozos. Esta huelga ofensiva demuestra la existencia de 
una combatividad y de una agresividad inmensa en la clase obreras es una. huelga 
que, como la de la F.N. pone en question la existencia del capita-lismo. El Comité 
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de Zwartberg ha llamado a luchar para eliminar las diferencias de salarios por re
giones. Camaradas del Comité han explicado que estan eliminando los elementos con
ciliadores. Quieren contactar mineros en las otras regiones para discutir de una 
huelga general de los mineros de todo el pais(...) 

Lus estudiantes de Lovaina han realizado un miting de solidaridad con los obre
ros de Ford, Participaron mil. Los estudiantes que tomaron la palabra habian pasa
do variosrdias discutiendo con los huelguistas y se proponian comunicar los objeti 
vos de su lucha: a toda la población. ( ,\ .) En Lieja grandes sectores de estudiantes 
buscan organizar el Frente Único con los mineros en huelga, organizando colectas, 
mitimes en los barrios y han ocupado una aula de la universidad, realizando una A-
samblea Libre cuyjO "trema era la necesidad de salir del marco de la universidad para 
luchar en Frente Único con los trabajadores para una sociedad al servicio de las ma 
sas. 

En Athus, donde amenaza cerrar una fábrica metalúrgica de 5000 obreros, los de- • 
legados-todos burócratas-han tenido que. declarar; Ante la menor, amenaza de cierre 
de..la fábrica decretaremos la Huelga General Ilimitada con ocupación de la fábrica? . 

Otras noticias de la fábrica Ford: Como los empleados no hacen huelga la patro
nal ha tratado de hacer entrar a ".os esquiroles mezclándoles a los empleados en los 
autobuses de la empresa. Los piquetes de huelga han decidido registrar todos los a 
utobuses que entraban en la fabrica. Los dirigentes sindicales quisieran que los pi. 
quetes fueran menos numerosos; Centenares de obreros participan en ellos. Un verda 
dero clima de guerra civil se está desarrollando en la Región... Hay tma fusión com 
pleta entre los obreros de distintas nacionalidades.,. Los estudiantes de Lovaina 
llevan su mitin integralmente en francés y flamenco. Y pensar que hace un año, los 
mismos dirigentes del SVB nos decían.;"Hay graves problemas linguisticos entre los 
estudiantes!"(...) 

En la A.G.E.C se acaba de producir una movilización formidable; Han circulado ru 
mores de que un taller iba a cerrar en Julio del 69; inmediatamente toda la planti 
lla--de. este taller y la del taller vecino se pusieron en huelga hasta obtener garan 
tias de que nadie iba a~ ser ¿espedido. 

La discusión en el Partido Comunista continua profundizándose. Bajo impulsión 
del Partido ios eamaradas comunistas han intervenido en el Congreso Regional, cuy/os 
teínas eran Checoslovaquia, Cuba, defensa de la Revolución Cultural China. No se pu 
do llegar a ninguna"conclusión, ya que ninguna moción alcanzó la mayoria. Camara-
das han propuesto celebrar después del Congreso Nacional un nuevo Congreso Regional 
extraordinario, abierto a todas las tendencias obreras progresistas. Esta proposi
ción venia de los trotskystas y fue adoptada. Es muy dificil que llegue a realiza_t" 
se, de todas formas tenemos que estar preparados para intervenir en tales Asamble
as. Por falta de tiempo y de preparación suficiente, no fue posible convencer a los 
eamaradas de presentar mociones y resoluciones como tendencia, revolucionaria dentro 
del Partido, pero de todas formas ellos defienden todas las posiciones de la ínter 
nacional. Uno.de estos eamaradas ha dicho;"Está muy bien que los trotskystas estén 
allí para impulsarnos desde el exterior. Ahora podemos decirles a los burócratas: 
.0 bien hacéis lo que nosotxos queremos o nos vamos con los trotskystas" Una vez mas 
militantes del Partido Comunista llegan por si soloá a la definición del "entrismo 
interior". 

Acerca del Gongo: Según algunos informaciones Mulele habia sido expulsado de 3a 
guerrilla por otros elementos mucho mas radicales, que le reprochaban su regionalis 
mo. Mulele habria de hecho capitulado delante Mobutu y buscaba aliarse a él» Estu
diantes congoleses con los que estamos discutiendo dicen que Mulele era sobre todo 
un ingenuo y que esperaba poder apiovechar la amnistia propuesta por Mobutu para re 
organizar la lucha. Esos estudiantes nos compran el periódico y los folletos. Han 
quedado muy impresionados por el folleto sobre la huelga general revolucionaria en 
Francia y dicen que estan de acuerdo con nosotros. Nos van a permitir estar mejor 
informados. 

(...) H e m o s leido en la prensa que la "Pravda" acaba de publicar un ataque con
tra "la linea trotskysta de los. Kcnsomols":Ataca al movimiento de juventud comunis 
.ta refiriéndose a los escesos de ] rancia, a las desviaciones izquierdistas y plan
tea, que los Konsomols tienen que ncr controlados mas extrictamente por el Partido. 
Esto indica una presión formidable de la vanguardia joven en los Estado Obreros, 
que es calificada de trotskysta.(•••) 
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universidades y enseñanza al servicio de las masas explotadas. Para imponer este 

y-.•-.-_.:: programa hay que obligar a los organismos de la clase obrera a que salgan con él 
3j r llamando y organizando las fuerzas:Las Comisiones Obreras, las Comisiones Agríco

las y los Sindicatos Estudiantiles, deben centralizarse en una sola CENTRAL OBRERA 
en una CENTRAL SINDICAL ÚNICA con derecho ¿tendencia, democracia sindicad y reyo 
cabilidad de mandatos, que sea el centro- nucleador de las masas explotadas y que 
de la salida obrera revolucionaria a: la crisis de la burguesía» 

Laa base de Comisiones Obreras está tratando de aplastar a. su dirección. Las hu 
elgas, ocupaciones, manifestaciones y luchas que la clase obrera está llevando y 
que se elevan continuamente no tienen nada que ver y se hacen contra la .politica 
conciliadora y reformista de su dirección . La base impone la politica revoluci 
onaria en su lucha diaria en las fabricas. Y en las mismas asambleas de Comisio 
nes Obreras, como em la CO de la Construcción , la mayoria de los delegados re 
chazo la discusión sobre los'convenios, planteando la solidaridad con la huelga 
de los mineros de Asturias. La existencia de estos sectores en el interior de 
Comisiones Obreras, que se oponen a la dirección conciliadora, expresa, como la 
vanguardia tiende a obrar como dirececion, pasando por encima de los aparatos, y 
exige dar formas orgánicas al funcionamiento de estos sectores como tendencia 
revolucionaria en el interior de C O . , imponiendo la democracia sindical y el -' 
derecho a tendencia. Los delegades tienen que estar sometidos al control de la 
base de las fabricas, y revocables, en cualquier momento, por las asambleas. To
da discusión o resolución de C O . debe hacerse publica y sometida a aprobación 
de las asambleas. Hay que exigir la representación proporcional y el acceso a 
los puestos de dirección de C O de las mujeres y de los jóvenes. Que las C.O.J. 
se incorporen al funcionamiento de Comisiones Obreras,, manteniendo el derecho a 
tendencia y elevando su programa para obrar , en Frente Único con otros secto. 
res, como tendencia revolucionaria. 

La huelga de los mineros de Asturias esta dando un centro, no solo para la 
vanguardia obrera, sino para todas las masas explotadas. La vanguardia obrera 
tiene que apoyarse en este centro para llevar la lucha dentro de los organismos 
de masas, como CO, Comisiones agricolas, SDE, para imponer los mismos métodos y 
objetivos revolucionarios de los mineros. Esta es la discusión que hay que lle
var en las fabricas, en los barrios, en las Universidades; ¡imponer la huelga en 
solidaridad con los mineros y por las propias reivindicaciones! obligando todos 
los organismos a pronunciarse y a llamar a; UN PARO NACIONAL DE 24 HORAS como 
punto de. partida para la organización de la próxima Huelga Genral Revolucionaria 
La lucha para imponer este paro va apermitir no solo expresar la solidaridad : 
va a significar un triunfo en- la organización de la vanguardia revolucionaria v 
el rompimiento de los sectores burcratas que se oponen al programa, anti-capita. 
lista '• 

El Partido Obrero Revolucionario( Trotskysta), sección española de la IV* 
Internacional llama a PUDE a.llevar la ofensiva en el SDE para que este llame 
a la huelga general del estudiantado ,. unificando sus luchas actuales eson las 
de los mineros. Sin esperar que el SDE se pronuncie, FUDE tiene que hacerse pre 
senté en las asambleas de Comisiones Obreras, de COJ, de Comités de Barrio, pro
poniendo y organizando acciones conjuntas, de Frente Obrero Estudiantil, actuand 
do asi como centro impulsor en la construcción de la .tendencia, revolucionaria 
para el POBS. 

El P.O.R.(T) llama a las Comisiones Obreras, al Partido Comunista, a las 
COJ, a los Comités de Fabrica y Barrio, a los Sindicatos Clandestinos, a ETA, 
al SDE al Frente Unio.o para organizar la respuesta de clase a las despidos y 
cie-rres de fabricas y de minas % Huelga en solidaridad con Asturias y para impo
ner al capitalismo °. ¡ Ningún cierre! ¡ningún despido! Expropriacion de ttoda em
presa que presente expediente de crisis! como medida inmediata y transitoria. 

Llamamos a todos los militantes revolucionarios de CO, del PC, a toda la 
vanguardia revolucionaria socialista, anarquista, cristiana, marxista independi 
ente a no esperar de sus direceeiones y a actuar, en sus frentes de trabajo, co 
mo organizadores de este Paro Nacional, que sera la base para la Huelga Gene . 
ral Revolucionaria:, imponiendo la salida de clase y revolucionaria, con el derro 
camiento de Franco.y la construcción del Gobierno Obrero y Campesino. 

31 de octubre de 1968 ._ Buró Politico'del P.O.R.(T) 
Sección Española de la IV& Internacional. 
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Frente s la prolongación del estado de escapa o n en Guipúzcoa 
l lamamos a ETA agüe aparezca como cenmo en |a < 
organización de la tendencia revolucionaría en comis iones 
obreras con el programa anHeapi^alisí"3. 

El Partido Obrero Revolucionario (Trotskysta) llana; a ETA a responder a la pro 
longación del Estado de Excepción, interviniendo en Comisiones Obreras, Comités de 
Fábrica y de Barrio, Sindicatos clandestinos, en todos los organismos que céntralo. 
z:an y que las masas han construido; impulsando el programa anticapitalista para la 
construcción de la dirección revolucionarias 

El. Estado de Excepción en Guipúzcoa, el Lockaut y cierre de las minas son ex
presión de la crisis del Régimen capitalista, do su incapacidad para resolver los 
problemas de las masas- Son las masas las que tienen la iniciativa y las que han 
mantenido sus luchas revolucionarias a pesar de todas las medidas represivas de la 
burguesia, La fase actual del proceso se caracteriza por la calidad de la lucha de 
las masas, cualquier reivindicación inmediata es un centro para enfrentamientos con 
la policia, ocupaciones, manifestaciones y huelgas, porque el contenido de las lu
chas está por encima de las formas que encuentra para expresarse. 

El elemento esencial de todas estas luchas desde las de los mineros, las huel
gas del proletariado vasco* las luchas campesinas, es que las masas actúan con se
guridad en si mismas, en su triunfo, producto de sus anteriores experiencias, de 
todo un proceso de acumulación, de la influencia que sobre ellas ha tenido el desa 
rrollo de la Huelga Gneral Revolucionaria en Francia, la crisis Checoslovaca y el 
desarrollo de la Revolución Mundial. 

Las masas aun sin una dirección revolucionaria estan mostrando que se sienten 
seguras .para echar abajo al capitalismo. Es en esto que se debe apoyar la ETA, los 
sectores que se plantean la lucha contra el capitalismo y por la Revolución Socia
lista. 
Las masas estan obramdo por encima de .-
los aparatos, estan mil veces por enci
ma de las direoÉiones traidoras del Par 
tido Comunista J de Comisiones Obreras. 
Hay que dar a la maseelos cauces para iqa 
per-estos aparatos expulsar a los diri
gentes conciliadores y burocráticos. 
La dirección de Comisiones Obreras., y el 
Partido Comunista no han''"dicho una.pala 
bra,. no se han pronunciado sobre el Es
tado de Excepción, ni sobre la Huelga dé 
Asturias'. Hay que organizar, en Frente 
Único.con la vanguardia revolucionaria 
independiente, con la basé militante del 
Partido Comunista y de Comisiones Obre-' 
ras, la Tendencia Revolucionaria; que va 
a expulsar a estos burócratas de los or 
ganismos de masas. 
ETA(Berry y Zarra) debe intervenir en 
el Comité de la Naval de Sestao, en los 
Comités de Fábriaa, en los Comités de Ba_ 
rrio, en las Asambleas de Comisiones 0-
breras, dando el programa, que unifique a 
todas las masas explotadas: 
Hay que exigir la inmediata supresión 
de las medidas del Estado de Excepción, 
la libertad para, todos los presos p&li-
ticos y sind Libertades Demo
cráticas, de' reunión, expresión, Si.idica 
lización. ¡Que todas las masas puedan sin 
dicarse en Sindicatos independientes, -
con libertad de tendencias revoluciona* 
rias, en una Central Sindical Única con 
el Programa anticapitalista y plena De
mocracia Sindical, revocabilidad de man 
datos.¡Expropiación sin indemnización -
de las empresas y minas!¡Estatizadón -
de la banca!¡Control obrero de la pro -
ducción! 
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¡Expropiación de los latifundios y tie
rras de la Iglesia! ¡Colectivización no -
forzosa de las pequeñas propiedades agri 
colas!¡Por la Central Sindical Única de 
Obreros, Campesinos y Estudiantes ! ¡Por el 
Partido Obrero Basado en los Sindicatos, 
¡Por el Gobierno Obrero y Campesino! 
ETA debe elevar su intervención, actu

ando como dirección pelitica revoluciona 
ria, como tendencia para el Partido Obre 
ro Basado en los Sindicatos. Uniendo la® 
reivindicaciones inmediatas de salario, 
vivienda, seguridad en el trabajo, á la 
lucha anticapitalista. 
Llamamos a la ETA a centralizar su vol 

luntad de lucha anticapitalista y antiim
perialista en la organización de la d i rec 
ción revolucionaria, pues el terroirsmo 
no sustituye la violencia revolucionaria 
de las masas. Eta debe apoyarse en la ex 
periencia de Echevarry, que fue un centro 
que hizo tambalearse a todo el capitalis
mo. Con el Estado de Excepción la burgue
sía sale a prevenir nuevos Echevarrys,te 
le a corta* la ola de huelgas en el Nor
te y la organización de la vanguardia pro 
letsEia. 
Que ETA obre como un centro en la orga 

nización del PARO NACIONAL de 24 horas en 
solidaridad por la Huelga de Asturias y 
por el levantamiento del Estado de Exce_p_ 
ción y por las propias reivindicaciones. 
Sin esperar que las Comisiones Obreras 
se pronuncien, hay qrue tomar contacto con 
los Comités de mineros, con los Comités 
de Fábrica, con la vanguardia estudiantil 
revolucionaria, que ETA obre en Frente U-
nico con FUDE que está agitando esta mis 
ma lucha, como un paso en la organización 
de la próxima Huelga General Revolucionaria. 
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FUDE debe dar un prograna para el conjunto de las masas de Asturias: Un plan de 
desarrollo para la región minera, previendo la organización de la explotación en 
función, no de la rentabilidad capitalista, sino de las necesidades del conjunto 
de las masas. Un plan de desarrollo económico uqe no se limite a las obras, cami
nos, escuelas,viviendas, industrias necesarias, sino que incluya los medios, poli-
ticos para llevarlo, adelantes Expropiación sin indemnización y puesta en funcionj. 
miento bajo control obrero de las minas y de las fabricas, expropiación de la Ban 
ca, expropiación de la tierra..., y los métodos de acción para aplicarlos: Ocupaci
ón, milicias obreras, huelgas. Y proponer este plan a. discusión en las Asambleas 
Estudiantiles invitando a toda la vanguardia revolucionarias a participar en estar-
discusión, base para el funcionamiento soviético de la Universidad» 

I¿ue FUDE llame arlas Comisiones Obreras, a los Sindicatos clandestinos, al Sin 
dicato Democrático Estudiantil, a las COJ, a todos los organismos y tendencias al 
Frente Único para decidir y aplicar la solución revolucionaria al problema de la 
mineria. Con este programa, hacer del PARO NACIONAL de 24 horas en solidaridad con 
Asturias el punto de partida para la Huelga General Revolucionari©, que derroque a 
Franco y al capitalismo. 
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PUBUCACIOHES DE LA IV INTERNACIONAL 
CUARTA INTERNACIONAL 
- Órgano d e l Comité E j e c u t i v o de l a IVS INTERNACIONAL 
L u i s N a g u i l , C a s i l l a 1 2 0 4 - M o n t e v i d e o - U r u g u a y 
REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
- Ó r g a n o d e l S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l de l a IV»INTERNACIONAL 
REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
- R e p r o d u c i d a p o r e l P a r t i d o O b r e r o R e v o l u c i o n a r i o ( T r o t s k y s t a ) 
S e c c i ó n M e x i c a n a de l a IV&INTERNACIONAL ( c l a n d e s t i n o ) 
REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
•- R e p r o d u c i d a p o r e l P a r t i d o O b r e r o ( T r o t s k y s t a ) 
S e c c i ó n A r g e n t i n a de l a IVSINTERNACIONAL 
REVISTA MARXISTA LATINOAMERICANA 
- R e p r o d u c i d a p o r e l P a r t i d o O b r . r o R e v o l u c i o n a r i o ( T r o t s k y s t a ) 
S e c c i ó n E s p a ñ o l a de l a IV»INTERNACIONAL 
R.IVISTA MARXISTA EURO FEA 
( e n i t a l i a n o ) 
- Órgano d e l Buró E u r o p e o d e l S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l de l a IVsINTERNACIONAL 
P i e t r o L e o n e . C a s e l l a P ó s t a l e 5 0 5 9 - Roma Os t i e n s e . - I T A L I A 
REVÜE MARXISTE SUROPEENNE' 
Ven f r a n c é s . ) 
- Órgano d e l Buró Eu ropeo d e l S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l de l a IVSINTERNACIONAL 
M a r i a n n e R o c h ' C o n g a r - 6 3 r u é V i c t o r Hugo- 92 Courbevoie-FRANCIA 
EUROPEAN MARXIST REVIEW 
( e n i n g l e s ) 
- Órgano d e l Burm E u r o p e o d e l s e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l de l a WaINTERNACIONAL 
F h o r t h I n t e r n a t i o n a l P u b l i c a t i o n s . 24 Cra imbourn S t r e e t London W.C.2-INGLATERRA 

"LUTTE COMMUNISTE" SEMANAL 
Saludamos,con una inmensa alegria , la publicación del primero numero seman4l 

clo «LUTTE COMMUNIüTE", órgano de la sección francesa de la IV s Internacional, ¡ 
L'o un salto que da la sección en su papel de orientadora y de organizadora 

de la vanguardia revolucionaria, comunista, respondiendo a la inmensa eleva
ción- de la experiencia de las masas francesas y de su vanguardia después de la 
Huelga HGeneral Revolucionaria de Mayo-Junio. 

Saludamos en esta ocasión el camarada Posadas, el Buró Europeo del SI que, 
con sus intervenciones orientando, construendo, el equipo de la sección fran 
cosa han preparado las condiciones para esta publicación semanal, que repre 
senta un nuevo triunfo del rol del posadismo dentro del desarollo de la 
Revolución Proletaria en Europa. Saludamos todos los caaaradas de la sección 
francesa por su decisión, de responder, en el nivel ,mas elevado' a, las taresas . 
de organi zacion de la vanguardia comunista en esta nueva fase, .de'desgarrar - ¡ 
miento de los aparatos del PC y de la CGT. 
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QUE FUDE SE PJR»JA A LA VANGUARDIA PROLETARIA Y 
REVOLUCIONARIA ORGANIZANDO EL FCIEKÍZ OBRERO ESTU
DIANTIL.QUE RES POMPA AL L IAMW t>E LA HUEL6A DE ASTURIAS 
Los numerosos articulos publicados en la prens^ subrayando el rol de FUDE y del 
Partido Obrero Revolucionario(Trotsky3ta) en las ludias que se han iniciado, con 
loo cursos, en todas las Universidades, pero particularmente en las de Madrid y 
Barcelonaf demuestra toda la preocupación de la burguesía. Las luchas estudianti
les no representan en sí un peligro para la burguesía-, pero cuando estas luchas pa
san a ser dirigidas por los trotskystas, arganizando y desarrollando a PUDE como 
instrumento de la vanguardia revolucionaria estudiantil, la burgusía se da cuenta; 
que asta fase déla lucha sobrepasa las meras reivindicaciones estudiantiles. 

El hecho que el SDE(3indioato Democrático Estudiantil) acabe de retomar la con 
signa de :Delegados elegidos y revocab\c. por Asanblea'S Generales Soberanas es u-./ 
na conquista no solo del estudiantado, sino de toda la corriente revolucionaria, 
que está buscando c lastar las direcciones burocratizadas que impiden aun el 
desarrollo de las ;c . i mes obreras, de los sindicatos clandestinos, del sindica 
to estudiantil como centro de la lucha de clase y revolucionaria. Es un'triunfo de 
PUDE y es un triunfo del trotskysmo, del trabajo de organización que.'¿ios trotskys. 
•tas han llevado a traves de PUDE. ;• \, " 

La lucha de los estudiarles, rechazando toda autoridad e imposición. capitalista.?' 
y al mismo tiempo liberandise de las; trabas burocráticas e imponiendo la democra
cia sindical, está directamente unida a la de los mineros de Asturias que siguen 
en huelga desde hace mes y medio, rompiendo toda política de conciliación que las 
direcciones del Partido Comunista, de las Comisiones Obreras, de las C0 J, acerca ./ 
de los convenios. Aplastar estas direcciones, que se aponen a la construcción de 
la nueva dirección revolucionaria, que se oponen al P¿ehte Único Obrero Estudiah-i 
til con el programa anticapitalista, aun cuando tienen que maniobrar .aparentando 
aceptar la discusión con PUDE, es el objetivo comurf de toda la vanguardia obrera-
minera, estudiantil, intelectual. -, 

Llamamos a PUDE-'a apoyarse en el triunfo alcanzado en el Sindicato Democrático 
Estudiantil para llevarlo a-todos los otros organismos. Que delegaciones de PUDE, 
de los Sindicatos Estudiantiles, intervengan en las Asambleas de Comisiones Obre
ras para proponer que se aplique el mismo funcionamiento. L&á masas no van a rom
per la centralización alcanzada, pero hay que apoyar la corriente que està ya dis 
puesta a aplastar las direcciones conciliadoras, interviniendo con proposiciones • 
concretas. Hay que denunciar ante las Asambleas de Comisiones Obreras el boicot a 
la solidaridad con Asturias, el silencio sobre el Estado de Excepción en Guipúzcoa 
proponiendo un paro nacional de solidaridad. Los dirigentes que se opongan no son 
representativos de la voluntad de la clase obrera. PUDE tiene que llamar a qué las 
Asambleas se pronuncien al mismo tiempo por la solidaridad con Asturias y contra 
los dirigentes que se oponen a esta acción. 

FUDE debe apoyarse en la estrategia empleada por los t|?otskysta.3 en la Univer 
sidad para llamar a estos sectores revolucionaria de Comisiones Obreras a organjL 
zarse en tendencia revolucionaria, con vida política y órgano propios Esto no,es 
romper con la centralización sino permitir a esta tendencia de pesar, con su.pro-
grama^l nivel do la dirección del organismo, PUDE debe ofrecer a estos sectores 
un Frente Único para aprovechar el centro dado por los mineros de Asturias para 
dar un paso en la organización de la tendencia revolucionaria; Proponer acciones 
conjuntas, mítines, manifestaciones, reparto de hojas llamando al PARO NACIONAL 
en las fábricas y barrios obreros. 

Sin esperar a la realización de este Frente Único con una corriente organizada 
dentro de Comisiones Obreras, FUDE tiene que utilizar la autoridad ya ganada para 
obrar ya como Partido Obrero Basado en los Sindicatos, dirigiéndose a Asturias. 
Los estudiantes no pueden dar un centro para todas las masas explotadas del país 
los mineros sí. Hay que establecer lazos orgánicos con el proletariado minero,man 
dando delegaciones, organizando la intervención de delegaciones masivas de éstud_i 
antes, del Sindicato Democrático estudiantil a< las minas, organizando Asambleas 
conjuntas en las Universidades y en las cuencas mineras. 

¡POR UN PARO NACIONAL DE 2 4 HORP 3 EN SOLIDARI DAD (QN LOS MINEROS! 
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(OFENSIVA MUWDIAL PARA IMPEDIR 
EL ASESINATO Y OBTENER LA LIBERTAD 
DE LOS DIRIGENTES YCÜADROS DE LA 
IV INTERNACIONAL DETENIDOS EN URUGUAY* 

JLa a c t i t u d de l a s camara-T •-'.'••. •/ 
das t r o t s k y s t a s a r r e s t a d a s ' y - & 
en Montevideo, sal iendo de ;, ^H '• 
l a comisar ía con el puño 1 
vantado y cantando l a I n t e j n ^ ^ | 
nac iona l ,mues t ra todo elop_| 
timismo h i s t ó r i c o , l a segu | f¿ 
r i dad en el t r iun fo de la|%»-:, 
revolución s o c i a l i s t a per-|V"f} 
manente mundial y . e l e s p í - * '$ffi&J%L 
r i t u de v i c t o r i a de l a I n - v ¿ i ^ ^ ' ' ^ t ^ 
t e m a c i o n a l , ol mismo csp*%**i#''\'"^£¿ S 
r i t u que l a s masas del mun 
do, el e s p í r i t u con el cual 
e l camarada Posadas ha c o n s . y ^ l í 
t ru ído l a IVSiJjnternacio -%*-:.'- l 
n a l , como continuador do | 
nues t ros maestros , Marx,En 
g e l s , Lenín yb ï ro t sky í Vi
va l a IVs In t e rnac iona l I 
Viva el camarada Posadas! 
Viva el Buró Europeo! IPor el t r iunfo de l a RevoTüción^Socialista. Eermanen^te^Ihindial! 

5in el partido no somos 

c o i " partido lo somos 

t o d o j ^ J R Q T S I O L . 
R e a í ^ o >á edición de es+e di-' 

nme* (&scisfe,llai*»a*0ci ¡ 

n2H^r c i rcu la r extensa-
mffhfe caJa ajeniar de ¡ 

or el t r iunfo de l a Revolución^Social is ta . permanente I¿ir 
/PROLE TAM©* M fODOS L©5 PATSEl yW©5 

i PONS 

PARTIDO OURERO REVOLUCIONARIO ( T R O T S K l S T A ) 
SECCIÓN ESPAÑOLA PE LA, IV INTERNA C I O N ^ T 

Apoyarse €fi la victaria conseguida por los mineros, 
dándole conHnuídad a la huelga, junto con los esbdp 
antes,H8mar>doal frente único para construir e| 
Pacido obrero basado en tas sindícalos 

La huelga de los mineros de Asturias es un triunfo y esta obligando a HDNOSA a 
retirar la amenaza del lok-out y a levantar el expediente de crisis del poso Polio 
no pudiendo despedir y cerrar otros pozos. Los mineros salen a dar un centro políti 
oo para arrastrar a las masas a àa Huelga General Revolucionaria. Es una vanguardia 
que esta actuando como dirección revolucionaria debelase. Es una huelga política y 
asi lo esta haciendo sentir a todo el proletariado. Los menerós sa,len en lucha abier 
ta contra la policia, decididos a romper con los aparatos burocràticos,con los enla 
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(viene ¿ó'la primera pagina) EDITORIAL ¿ 
La, lucha contra las direcciones sindicales y burócratas', indica que la vanguardia 
revolucionaria, él sector -conpiente minero se desarrolla como dirección imponien
do en el movimiento la política revolucionaria coirtra los sectores reaccionarios 
de la dirección de CO y del PC que como lo muestran se preparan en frente único a 
con la "burguesía a liquidar el movimiento obrero como ya lo hicieron en el 36.LLa 
manos a -la vanguardia revolucionaria ifánera qê -está imponiendo y pasando por enci
ma dé"'Tàijburocracía a que en Frente Único con FUBE impulse la tendencia revolució 
naria eñ CO y en todos los organismos para construir la. Birección Revolucionaria 
de Masas, el pARTIDO cBRERQ BASADO EN,¿OS SINDICATOS. Esta debe ser la tarea cen
tral ejí- la ĉ jíttinuidaá ,rde; la huelga"' en. Asturias . FRENTE MICO ¿e todos los secto
res revolucionarios- 'para' •aplicar' el' ejemplo de los mineros Asturianos y desarro— 
liandô :.' paros, mítines,-'manifestaciones, huelgas en todo*el proletariado metalur 
gico fundamentalmente, impedir eLwfexpediente decr'isis que la burguesía esta tra--
tl&doV'de .¿apariér en. 1^-HISPANO^AVIACIÓN d e Sevilla, de la ROCKYÍELL-CERDANS de Bar 
celon'a de , las f ábri^ias^exill/es ;en toda España 

3$ fundamenta||,|ihoxa 'aVel^à^la coinstrucción .-del Partido Obrero Basado en los 
Sx&dicafksjjT^arac^^ eljf̂ kcléft y continuidad qi¿é, est© teniendo la lucha del -
piS9rl'eM;ar̂ fo y <í!̂ M.eŝ uáî \;.̂ p¿encuenl;ií-e la dirección política que los fusione.--
juri'to* áln *%'bé iï$W^$$ÏNfc itóíM^íqueel'Movimiento se detenga. 
*•*#: ™ • >V <.' &^Q&*-f~' ."£hH '* *••*• '«, ••/* ' ''-• '•••' -
Ej .ejempio-.y %lcperiencia cfue están"; guridad ŷ sejjjĵ ente unificado como clase 

;2W? mineros,Ves e^.resttltad^^^.W^^^^deil·j.OT^^Hcomò clase. El estudiante 
no necesita est centralización porque. -
no se siente determinante en la producci
ón en la sociedad. El proletariado ademas 
del sindicato necesita el Partido, por— 
que a traves del sindicato y del Partido 
arrastra y centraliza a toda la poblaci-

prê grwpaúi&n̂ ji£:'3|©á& la ftnguardlá**evo 
:lucionaria mundial que está construyendo 
"una dirección política de masas. Como -
dice el camarada Posadas las direcció— 
ñes de los Partidos Ofcreros, PC, PS, y 
de los Estados OTsreros incluidos los chi 
nos, están desorientados en este proce
so, no pueden saber intervenir y las ma 
sas áe abren camino hacia el poder haci 
endo obrar a su vanguardia como direcci' 
pn, pasando por encima de todos los apj 
ratos burócratas con una actuación inde 
pendiente, como lo han mostrado las ma
sas francesas en la Huelga General Revo 
lucionaria, y para dar respuesta a lo 
que las masas neoeeitan fundidos con su 
nivel es necesario el programa anticapi 
talista y antimperialista y la CENTRAL 
SINDICAL ÚNICA de obreros, campesinos y 
estudiantes que unifique a todas las ma 
sas explotadas y el P03S que obre.como 
dirección política y organize la lucha. 
Toda la vanguardia revolucionaria es

ta discutiendo y sacando las conclusio
nes de la huelga de los mineros, de su 
lucha- y^H' el; «ampo estudiantil la van¿-. 

on. ua huelga de los mineros es un ejem
plo de centralización en los objetivos , 
todas las fuerzas están concentradas en 
impedir el lock-out, los cierres, los 
despidos, los expedientes de crisis y 
por esto su victoria y triunfo, pero so
bre todo la firme voluntad de luchar por 
imponer sus necesidades. De ahí la impor 
tancia de que el estudiantado se ponga -
al servicio de los objetivos del movimi 
ento-revolucionario interviniendo junto 
con el proletariado en la construcción -
de la dirección, organizando asambleas -
públicas incitando a delegaciones de mi» 
neros, de Comisiones Obreras y utilizar 
la asamblea como tribuna pública como hi 
cieron los estudiantes en la Sorbona de 
Paris, con participación .también de inte 
leetuales. Que las asambleas utilizándo
la relación de fuerza, de -doble poder- y 

gv.iriia se siente funduda'.en* este P£_sce/¡:.̂ ee transformen en un funcionamiento de 
so y EUDJT-de'be estar a• 1-á cabeza1 td<*'e'&V Soviet. 
ta preocupación y a traves de CUÍCOS jpo 
Uticos dirigidos * '-a'construir"" lá teh»-
dencia revolucionaria, mostrando, ¿xpuip -
la huelga del proletariado •'minero' mahte 
niendo la continuidad; en la lucha le a-
rranca victorias al capitalismo, pero -
porque se dan perspectivas y,objetivos 
Revolucionarios es que arrastran • in--* 
íunde fuerza al proletariado. 

Como dice el camarada Podadas, la fm 
"ion del estudiante en la sociedad es -
-istinto a la del proletariado. El profe 
"ariado necesita vivir las reivindicaoi 
o.'-eB diarias y necesita el sindicato 
).'¿-qv*» 3s donde adquiere confianza y s_e 

''' Los "Juicios Driticis" que los estudi
antes están llevando a eabo; fundamental-" 
mente en'ía Universidad de Madrid, india 
ca una elevación inmensa en la forma y -
en el contenido de las luchas. Pero hay 
que darle un objetivo que-este fusionado 
al proletariado para que cobre toda sus 
fuerzas. Los "Juicios Criticos" indican 
que el estudiatado necesita decidir, que 
puede dirigir y utilizar su capacidad peí 
sando, interviniendo, tomando decisiones 
que corresponda a las formas de funciona 
miento soviético. Pero hay que elevar es_ 
te oritica, hay que elevar los juicios y 
enjuiciar a la dirección de las Co""!c,io-
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! Í E S O L U C Í O í\: DEL SUí?0 POLí'TiCO del ! 
pRf?TipO ÒB,?rRO REVOLÜCiONfiJSiO (TROTS Kí STR)- IV" INTERNÍ? 

ftSESí-MRTO Y OBTENER LR LÍBERTRD j 
PE LOS DIRIGENTES Y C J R D R O S DE LR í 
¿y~ INTERNRCiONñL DFTENÍDOS EN URUGUíí*' i I 

El Partido Obrero Revolucionario (Trotskysta), Sección Española de la IYS Interna^ 
cional, condena con toda indignación revolucionaria la arrcstacion.de 25 carneradas 
dirigentes y militantes de la IV^ Internacional en Montevideo, culpa-al gobierno u-
ruguayo de su mantenieniento en prisión, y exige su inmediata puesta en libertad, ,o 
asilo político en el país que elijan bajo plenas garantía de seguridad para sus vi
das, sobre todo la del camarada HOMERO R0I1UL0 CRISTAL·LÍ, y CANDIDA PREVI TE RA CRIS::/, 
LLI, y los otros camaradas contra los cuales quiere atentar" el imperialismo a tra -
v6s de la CÍA cono acaba ya de demostrarlo] !Inmediata,.pueVta en libertad y garan -
tías y protección del gobierno uruguayo a la integridad de sus vidas] 

Con este golpe contra la IV& Internacional, el, imperialismo y el capi tali nao in
tentan frenar el proceso de fusión orgánica entra la IW Internacional, su programa, 
sus objetivos, y la vanguardia revolucionaria mundial masiva, a trav6s de las ten -
dencias revolucionarias, la fusión con la base comunista, con las masas de los Esta 
dos Obreros, con las direcciones revolucionarias de ios Estados Obreros, Cuba., Si — 
ria, China, con Fidel Castro, Mao Ts6 Tung}. las tendencias trotskyzantes en el seio 
de Estos Estados, Obreros.P0r oso este golpe está unido a la preparación del inporia 
lisno a la guerra atómica, e intentar - en este preparación — golpear a las masas 
del mundo en su sector conciente, la IV& Internacional, para aterrorizar a las na -
sas, pero sobre todo para inpedir la fusión orgánica del prograna de la IV3 Interna 
nacional con las ma.sas d 1 nundo q travos del organismo conciente, dirigido y orlen 
tado por el camarada Posadas. 

La rea,cción mundial y unánime do la vanguardia revolucionaria, de todos los sec
tores, del proletariado, estudiantado, intelectuales, sindicatos, artistas,, parti— 
dos que diariamente sacan resoluciones por la libertad de los camaradas,la reacción : 

de la baso conunista que obliga a sus dirigentes burócratas a salir en defensa de 
los trotskystas, muestra la inmensa autoridad de la IV& Internacional, cómo la•• van
guardia siente que es algo suyo, que la Internacional cono analiza el camarada Pos_a 
das, "es un bien público", que está ya fundida "a la sangre y a los huesos del pro-
lota„riado". Por oso la vanguardia proletaria y revolucionaria» mundial sale a domen-
der el instrumento necesario, con una acción objetivamente en los hechos de Interna 
cional Conunista de Masas] Esc es el sentido de la reacción de la vanguardia mundial! 
ILa IV3 Internacional está unificada a las nasas del mundo en su programa, en sus. 
objetivos, en su funcionamiento centralizado, monolítico, alrededor de su centro. 
Posadas, y en su voluntad inquebrantable de derrocar al capitalismo y de avanzar en 
la. construcción del socialismo] 

JExiginos la inmediata liberación y la vida salva para los canaradas HOMERO ROHULO 
CISTALLI, CANDIDA PREVITERA CRISTALLE, ALBERTO DI FRANCO, LEONE GOLDSTEHí, y los 21 
canaradas nas encarcelados! 1E1 gobierno Uruguayo será responsable ante las ma.sas 
del mundo, y será juzgado y condenado por éstas y por las propias nasas uruguayas, 
de lo que suceda a los ~qanaradas$ ]Y las masas y su vanguardia mundial aplicarán la 
justicia, revolucionaria do clase! 
El Partido Obrero Revolucionario (Trotskysta), Sección Española de la. IW Interna 

cional, llama a todas las masas explotadas españolas, a toda la vanguardia revolu
cionaria, a los organismos, Conisicnes C>: ras, Conisiones Obreras Juveniles,Sindi
cato Democrático,Comisiones Campesinas, Ccmit6s de Barrio y de Fábrica, a todas las 
tendencias revolucionarias, a PUDE en primor lugar, a ETA, a. la base conunista,so
cialista, anarquista, cristiana, al Partido Comunista, a sacar resoluciones, enviar 
telegramas al gobierno uruguayo, a votar resoluciones en las fábricas, barrios,uni
versidades pidiendo la libertad de los camaradas trotskystas y la garantía de suc 
vidas bajo pena de represalias] 

¡VIVADLA IV-- INTERNACIONAL] ¡VIVA POSADASJ ¡VIVA EL SECRETARIADO INTERNA 
; ¡VIVA EL BURÓ l'^OPEOS i VIVAN LOS CAÍ ARABAS PRESOS! 

15-11-68 Buró Político del Partido Obrero Revolucionario (Trotskysta) 
Sección Española de la IV& INTERNACIONAL 

http://arrcstacion.de
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O R G A N I Z A R LA TENDENCIA REVOLUCIONARIA PEtsJTRQ 

DEL PARTIDO COMUNISTA. PARA EXPULSAN V APLASTAR 

A LOS BURÓCRATAS CGNTftAftRD/GL» :-CfC(NA^iuS 

El comienzo de la revolución proletaria en Europa con la Huelga General Revolu
cionaria en Francia y la intervención del ejército soviético en Checoeslovaquia ha 
hecho estallar la crisis que se iba desarrollando desde hace años dentro de los -
grandes artidos Comunistas. La intervención.,mi litar soviética en Checoeslovaquia, 
como analiza el camarada Posadas-, al mismo tiempo que señalaba.sel fíñ pata la buró 
cracia soviética, de la posibilidad de resolver ios conflictos interburocraticos -
por medidas administrativas, por decisicn.es en lac cumbres, ha hecho estallar el -
frante único entre las distintas burocracias" nacionales y entre las distintas ten
dencias dentro de..las burocracias. 

Tpdas las direcciones de los grandes ningún apoyo, poro tampoco se ha opuesto 
partidos comunistas de Europa, PCF, PCI a la intervención soviética en Cheooeslfi 
PCE etc . se han pronunciado a favor de vaquia. Los Carrillos y compañía quieren 
Dubcek, a favor de la tendencia que qui mostrar a àa burguesía que están. dispues_ 
ere_la vuelta al capitalismo. Para la - tos a jugar el tol de aposición legal, -
dirección del PC Español, como para la respetuasa dei juego "democrático burgués8 

del PC Francés, era la primera vez que Apoyando a Dubcek han dado una prueva de 
aparecían rompiendo la solidaridad con que están dispuestos a aceptar la piura-
la burocracia soviética. Por esta. ¡ínter lidad de partidos, el parlamento burgués 
vención la dirección del PC Español ha le defensa de la propiedad privada. No -
demostrado:que ella hace pasar sus pro- es una oposición nueva, sino la culmina-
pios interesen, su juego de conciliación ción de toda una política de conciliació 
con la burguesía, ante de la defensa de ón en escala nacional, de intentos de ob : 

ios intereses de la revolución y de los teiaer la legalización" del Partido. Han 
Estados Obreros,.Apoyando a Dubcek y a cambiado del abandono de toda política , 
los sectores pro-capitalistas de Checo- no ya revolucionaria, sino de clase. En-
eslovaquia, la dirección del PC Españi tro el.apoyo a Dubcek y los intentos ap_e 
demuestra que le importa más la opinión na disimulados del PC para liquidar al -
de la burguesía "Liberal", con la cual Sindicato Democrático Estudiantil, para 
quiere hacer frente único, de ,los.. secto "aprovechar el cauce legal de la ley so
res pequeño burgueses nacionalistas,que' bre asociaciones, hay una continuidad,, 
la opinión pública proletaria, quién - Pero rompiendo con los Espades Obre-r-
centralizandose en la actitud responsa- ros, rompiendo con la defensa de los Es-
ble del proletariado checo no ha dado - tados Obreros frente a los intentos de -

vuelta al capitalismo, la burocracia del Partido Comunista español a roto con su ú-
nico centro de equilibrio, con el única puente que le habie permitido mantener unai 
cierta estabilidad: la alianza con el Estado Obrero y.la revolución mundial. Esto 
era la única cosa que mantenia una cierta centralización de las masas comunistas- . 
El rompimiento de esta alianza hace aparecer la dirección del Partido Comunista -
como un aparato que ha perdido todo contacto con la base y con la revolución mundi_ 
al dividido en clases que luchan entre sí, no por opinión política, divergentes so
bre como hacer para avanzar la revolución, sino en defensa de intereses divergen— 
tes. Por esto Carrillo ha tratado, luego, de atenuar el efecteñ de estas tomas de -
posición , afirmando la fideliflad a la burocracia soviética: Sentia que para un 
amplio sector de la base y de intelectuales, estas declaraciones en ¿favor de Du -
cek iban a significar la ruptura. Al mismo tiempo estas tomas de posición en favor 
de Dubcek muestran la liquidación de la vieja guardia, staliniana, impotente -
de .imponer la: defensa incondicional de la bu^cracia soviética, dejando 
campo libre en la dirección del PC español a las tendencias derechistas que quieran 
llevar hasta el final la política de conciliación con el capitalismo, de aposición 
"legal" dentro del marco del régimen burgués. 

La burguesía se da cuenta de esta situación, de las diferencias dentro de la d_i 
rección y del aislamiento de esta en la relación con la base y esta tratando de -
aprovecharla al máximo, exigiendo más concesiones, una colaboración más abierta -
por parte de la dirección del PC La campaña de la prensa y la radio va encaminada 
a presentar el comunismo a la Dubcek, como un comunismo con el que se puede tratar 
con el cual hay posibilidades de acuerdo. Por otra parte, so hace un llamado al -
PC español para que aumente su colaboración. Hunos a hace un llamado a los enlaces 

http://decisicn.es
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y jurados de minas para que contribuyan core siempre lo han hecho en el pasado" con 
la patronal para poner fin a la huelga de loa mineros de Asturias. *--

La base comunista ha desarol" n. ÍU política independiente, sacando ella 
misma las conclusiones y'recibr' !tr " ion " 1 desnrollo de la"" " revolución 
mundial. Son estas ¡ ?ar.a ce..._:..... ce . nistas r que no siguen para nada la 
politica del Partido Comunista las que ha., catado a la cabeza de todas las ulti 
mas acciones de clase y revolucionarias... ele Le,s ..masas en España, las huelgas con 
ocupaciones de fabricas, las ocupaciones do '"universidades-, , los." enfrentamientos 
con la policia en huelgas y manifestaciones, estudiantiles, las sublevaciones como 
las de la Rinconada y La Sardina.' rompiendo Q'' ' ~.3 politica reformista, conoiliaá 
dor^.de los .aparatos del P.C.E. y de les 'J.O. Dentro de esta inmensa elevación de 
la'seguridad politica de la "base corunis.;,'•• v basada en las luchas de las masas 
españolas, la Huelga Genral Revolucionaria t ; Francia ha servido para convencer 
los militan-tes de base, los cuadros de" b&se: 1 si PC, y. un amplio sector de intelec 
tuales-,,. artistas, profesionales,. pequeños burgueses radicalizados que se reclaman 
del^cbmunismo sin estar en el Partido, • c posibilidad y de la necesidad de la 
tom̂..d-eÍ-:» poder, a. breve plazo. Tocio.? estos. ;e: lores han visto como, los .militantes 
y cüáaró's'medi-bs de la CGT,-y d'ei -PGP-i-y íeeiî reóilando. los instrumentos ;_.de,lo¡á: que . 
disponían;, arrastraron al; conjunto., de. .-la población „én una Huelga, General Revolu 
cionaria que venció" al imperialismo franees» yVjcamoL'esta-' lucha fórmidable no pudo -
desembocar-,em el poder por la traición ,é; estas direcciones ' , 

i ' . \ '-;-..: ::" •" :-:, ir! * ~"; " '" - "~ '"o • 
. Silenciando la huelga de Asturias,''eóidoteandO la soíidadridad con- los mi 

neroa., en las Asambleas' de .Comisiones ...Obreras ̂ ppniendo .en. el centro-de su-interés .. 
los convenios, la politica sindicalista y'-de "Oposición legal" al regiieen, la dir 
recéidnl'del PCE demuestra que se pr'e'CrH'.paral traicionar, para * Jugar un. capel ab 
biertamente contra- revolucionario, entregando huelgas, para tratar de impedir la 
Huelga Genral Revolucionaria, y sobre todo, para impedir la- construcción de.la 
dirececion revolucionaria, capaz de transformar esta Huelga General en asalto 
victorioso al poder. 

A esto responden los ataques reiterados de los b urocratas contra los 
trotskystas, contra la IV3 Internacional, en Comisiones Obreras, por estos los at 
taques contra FUDE por su Frente Único con la Cuarta internacional/* por :esto Los 
ataques directos dirigidos . por la .radio del PC contra el camarada ¿Posadas. Lo 
que infunde pánico a estos burócratas, no es esencialmente la influencia de las 
ideas de la LV3 Internacional y de su programa. El temor de los dirigentes con
tra revolucionario es el eco que esta xecibiendo dentro de su base la agitación y 
labor organizativa que los trotskystas estan realizando, llamando y organizando 
la tendencia revolucionaria dentro de comisiones Obreras, dentro de las C.O.J, 
dentro del sindicato democrático estudiantil, entre los intelectuales profe
sionales'. - -'•••- i?Z-r, :•---. , - . ,<_• 3 ¡ - -.;- ._ - . • . , c ..;,._... . 

17., .." Llamamos ..la" base comunista, los militantes y' cuadros d'O basé dèï-PCE, 
a los comuniatas 'independientes, a organizar;1 las"- conclusiones a las ;que "han llega 
do¡ construyendo, la .tendencia revolucionarle dentro del Partido Comunista * Fun-
cionar-como tendencia, con .una vida politica interna, con órganos, con objetivos 
y .planes concretos de intervención en los organismos de'masas que son C.0, C.OÍJ> 
Sindicato Democrático Estudiantil, .sindica;'. e clandestinos, en les Comités de 
barrios, Comisiones Agrícolas, en "Frente Único Con los sectores y tendencias que 
luchan dentro de estos organismos para darles un programa y un funcionamiento de 
clase y revolucionario, es la cóndieion para expulsar del¿movimiento comunista 
aquellos dirigentes que se preparan a traicionar,: que traicionan ya,, la voluntad 
cíe1""la base comunista de luchar por:el poder y la construcción. :del socialismo.. 
Llamamos1- la base, los militantes comunistas revolucionarios al frente único con 
el""íPartido Obrero Revolucionario(Trotskysta) , con FüDE y con los organismos y 
sectores que acceptan el programa de la Revolución socialista,'.para aplastar, ex 
püTsar todos los burócratas ! Llamares sstos militantes a organizarse entre 
el,los, para imponer la politica y loe mètodes revolucionarios : imponer dentro 
de Çomis.iones Obreras la revocabilidad de mandatos, que C.0 se pronuncie sobre 
la.:Huelga ,de Asturias y; adopte conc r.qsicion: Abajo los convenios! Ningún Cierre, 
ningún despidos huelga con. ocupación contr- cualquier intento de despido masivo 
o-limitado! Estatizacion sin indemnización "¿e las minas y de todos los sectores 
claves de la industria! Exigir de la dirección del Partido Comunista que se 
pronuncie en favor de la revolución Socialista, de la Huelga General Revolucionar 
ria para acabar con Franco y el capitalismo, y expulsar, denunciándolos publicamen 
te, frente al resto de la vanguardia revolucionaria y frente al conjunto de las 
masas o: ~i traidores que usurpan la tradición de la Revolución de Octubre, la 
autoridad de los Estados Obreros, y prostituyen el comunismo ! 
Construir la nueva dirección comunista revolucionaria, en el marco de la lucha 

para construir la dirección revolucionaria c-: masee% el Partido Obrero Basado en 
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ESTRACTO DE 

Carta dé cantarada ¿.POSADAS del 19 de A^sb de 1968 <obre la 
evolución de la situación Argent ins y er< el m u n d o . 

la tHsis $n Checoslovaquia, la campaña electoral 
i>n Norteamérica, la crisis ÓQ\ capitalismo y la 
burocracia sindicat en Argentina y en e! mundo, 
latrfefs de la iglesia, el problema d£ la nata Helad 
la QÍra del Papa a Colombia,el enjuiciamiento 
de los presos trots Kistes ai capitalismo 
mexicano y mundia l y el desarrollo cl@ la 
IV Internacinal y de la revolución socialista 
mundial 

«**.*«. J. POSADAS 

Él desarrollo de la 11/ Internacional se expresa en una serie de crecimientos, de. 
mayor impulso de secciones. Pero el mayor, el más importante desarrollo de la Intex 
nacional son las noticias que vinieron de la Union Soviética, da "Sovietsksia Ros— 
sia", órgano del comité Central del Partido Comunista de la Union Soviética, que es 
la confirmación de que hay un buen desarrollo trotskista en la URSS. Besarrcllo tret 
skista nuestros, no trotskista en abstracto. De lo contrario, el P.C. de la URSS no 
pone los nombres qae puso; a Posadas y a los es: trotskistas Canon y Germain. Y tam
bién, junto con esta confirmación, con esta declaiacion sobre nuestro desarrollo,lo 
que está pasando en Yugoslavia. 

El Congreso de Sindiactos de Yugoslavia, que se hizo a fines de Junio, resolvió 
llevar una lucha contra los salarios de la burocracia, una campaña para eliminar a 
la burocracia. Y en una parte dice textualmente: "nosotros he.mos aplastado al fascis 
mo y aplastaremos también a la burocracia que impide el desarrollo del socialismo". 
Y es el congreso de los sindicatos que apoyó a los estudiantes en la última movili
zación» Y luego los últimos acontecimientos actuales de la disputa de la burocracia 
soviética con la checoslovaca, en la que ambas se ven obligadas a acentuar las a s — 
pefitos programáticos y objetivos del socialismo. 

La burocracia societica no se dispone a defender la pureza del socialismo, pero 
se ve obligada a recordar que más importante que las conquistas materiales, son los 
objetivos sociales e ideológicos del socialismo. La burocracia trata de defenderse 
a sí misma pero está obligada a recurrir a las masas. Antes I03 burócratas soviéti
cos recurrían al imperialismo yanqui, a los cuarteles, a la policia, a las cumbres 
burocráticas, y ahora están obligados a recordar que son comunistas, que su objeti
vo es el comunismo. Es una declaración que intenta esconder sus intereses burocrá-
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ticos y preservarse, pero es obligada a alentar y a estimular la lucha contra todo 
lo que se oponga al .programa de defensa de los Estados Obreros. 

LA IMPORTANCIA HISTÓRICA DE LA PUBLICACIÓN EN "SOVIET3KAIA ROSSIA" 
IY10STRAND0 LA EXISTENCIA! DEL'TROTSKISMO EN LA UREi 

Aun no podemos medir los alcances del ]_os organismos, Son todas medidas que -
ddsarrollo del trostkismo en escala mun- van contra el propio interés de la buro-
dial, tanto los alcanaes objetivos como cracia que I,asta aya: las tuvo conteni — 
los de nuestra influencia, como, esa de - ¡jas y que hoy, no tiene más remedio que -
"Soviotskaia Rossia", que manifiesta que insinuar, i'orao lo hace, pero lo insinúa 
entes de que, saliera esa publicación, ha llamando), y que va a tener sus consecuon 
habido movimientos, discusiones que se - cias, porque va a estimular la moviliza-
ha hecho presantes, si no, no surgen- Na ción de las .-magas. 
se dirigen miles de cartas al órgano dal 
Comité Central del PCUS porque se descu- Breznev y Kcosigu.m, Breznev sobre to 
bre un día que existen trotskístas, sino do> s e van obligados a discutir con la -
porque eS-un proceso que se ha venido ma burocracia checoslovaca sobre la base de 
durando.-Y cuando se deciden a mandar - 3LtG he>' ^uo ofender el programa y los -
cartas es porque lo nue impulca la deci- objetivos comunistas. Breznev no se dis-
cio'n es ,1a preocupación política que es- Pone B sostenerlos, a luchar por ellos , 
té organiz"adáV-¿no es la .preocupación quo Pora.ae e l entiende por objetivos somunis 
surge d^Sn día: y de uña semana. Surge - t s s 3 U Prcpl° ^teres burocrático._Pero 
. „ i„4. ,• " A - i „,. s c A su propio ínteres burocrático disminuye 
de una-.CiOnstatacion, de averiguación, de r , ' 
confrontación de hechos, de cotejar h e - c a d a v e z m a s' L a b a s a d e ap°y°' e n r e l a~ 
chos, en donde se ve que los trostskir,— c l o n' e n a l l a n z a' e n conciliación con el 
tas tienen razón; no es simplemente el a capitalismo y con el propio burócrata -
nuncio-de que existen troskistas, sino - disminuye, y tiene que depender mas de -
el desarrollo concreto trotskista, y una l a clas,B o b r e r s V d s l o s o t r o s sectores 
cierta elevación de conciencia trotskis- burocráticos que estan mas vinculados a, 

ta. Está: .preparándose un desarrollo trot l a b a s e Proletaria, a la base sometica. 

skista.'"; -.-., £i viaje de Tito a Checoslovaquia lo 
Esto indica e impone a la Internacio- h i z o después de la discusión de Bratisla' 

nal una -serie de medidas, disciplinarias. ua' conno l n i b a a n a c e r antes. La postej; 
de funcionamiento"centralizado, superior Qacicn del viaje pa-a después de las con. 
a anfes:. No hay que ver el desarrollo del versaciones realizadas entre las burocra 
tTotsRismo par lo que pasa en ese' pai£ , cias-sordetica y checoslovaca, indica que 
en este pais o ahí donde tenemos secció- Tito, ha sentido la presión, ha sentido -
rtes. Ver, "el desarrollo- de la Internado- l a importancia de la discusión que estaba 
T«l> ahí "d&WUí verdaderamente surge:- cua- e n J U 8 9°' Pue n G e r B simplemente un pro
baros „o publicaciones-,, es disminuir los - b l r n a d e intereses nacionalistas, sino -
-aleences de Ita Internacional. El entris- q u e l a burocracia soeietica esta obliga-
'nft interior está preparando un poderoso d a a l r m a s 1 G J ° S ' * S G h a contenido.Por 
*íátto de la Internacional,- aunque ahora ^ue s i h u b i " a ido antes, hubiera estimu 
'no- tenemos nada en una serie -de países , . la.do a l a burocracia checoslovaca a ir -
'•'paro sin,embargo el trotskísmo se desa— m a s -leJ0S >' a enfrentarlas a la sovieti 
brolla en forma gigantesca.i No solamente' ca» Cuando no fue, resto apoyo a la buró 
en Francia; también lo.anuncia "Soviuts- cracia checoslovaca. Y no lo hizo porque 
kaia Rossia. De ahi viene para ir a Eran t e m e' n c P°rCue- G S débil, sino porque -
cia, porque va a influir sobre al Partí- d e n tF° d e Impropia Yugoslavia lo sujeta 
do Comunista. r' r Q n' L e hlcieron sentir gue el no iba a 

poder dar apoyo.a una . burocracia cuando 
La agudización de la lucha entre la - dentro de la propia Yugoslavia existe ma 

burocracia soeietica y la checoslovaca - fuerza immensa que lo está atacando. El 
que va hacia el' capitalismo, es porque - ya ha obrado con el sentimiento de que -
ya no pueden contener; limitarse a la e_s ya existe la fuerza de la Revolución Poli 
fera administrativa, burocrática. Y por- tica que está ascendiendo.. Y ha iso a de
que ya no hay saSida. Las contradicció— fender ol interés burocrático centrista, 
nes entre ellas no se pueden mantener. - bajo la presión del temor, no solo de la 
Tiene que agudizarse la lucha, por ;so - burocracia soviética en abstracto, sino 
le burocracia so.üietica se ve obligada a dd las masas da Yugoslavia y de la Union 
llamar a formar soi/iets, a llamar a la - Sováetica, quo están obligando a la pro-
juventud del Partido Comunista, a llamar pia burocracia soviética y a' la yugosla-

. 33 regionales, a los centros comunis- va o tomat actitudes mucho más a la i z — 
tas y a los sindicatos de la Union Sovió quiaráa, en defensa del Estado Obrero,mu 
tica a tener iniciativa y a tomar medi— cho más de lo que originariamente pensa
das que movilicen el funcionamiento de - ban hacer. Por eso Tito tuvo que ir a ha 
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blar en nombre del internacionalismo^ juróle tari o,, de la defenda del Estado Obrero,co 
sas que él no hacía con los medidas que estaba temando en Yugoslavia, que no son en 

tampoco son las de Ereznev, Sin embargo, para poder -
Llizar tal lenguaje y hacer tal defen-

defensa del Estado Obrero. 
ellos justificar su existencia, tienen que 
33 , Ah ora no es una farsa esta defensa. Cuan do Staiir invadió Polonia y Finlandia, 

¡n forma empírica. Ellos estafa defendiendo 
n forma burocrática, pero hacia la izquierda, del 

centro hacia la izquierda. En la medida concreta que tonar, no en su tendencia poli 

defendía al Estado Obrero de este mudo, 
al Estada Obrero de esta nvane: 

tica. No significa que van a continuar haciendo esta defensa. Pero indica que hay 
una gran piresiox) dentro de los Estados Ooreros, que los obliga a tomar tales medi— 
das. Los conflictos de Breznev van a venir ahora, cómo hace para justificar a los -
libermanistas, a la economía ds mercado, a la aotonomía de las empresas. Ahora va a 
venir 1 
porque e 

a c risis interior* Y cuando ellos se wen obligados a to'ma¿ tal posición, es 
lio s apoyan o avanza la ívoluoian ..poli tica. Eso esta indicando que no tie

ne más posibilidad para resolver sus p rooiaa contradicciones en forma burocrática 

Tienen que tomarvposiciones que 
tado Obrero. 

acercándose a una, definición de defensa del Es-

Es a traves de este mecanismo dialéctico que están avanzando las ideas, los obj_e 
tivos, el programa de la Revolución Permanerite. Ounto con la huelga general revolu
cionaria en Francia y junto con la crisis de la Iglesia, "orno este último aconteoi-
miento de la ocupación de.la Catedral de Santiago da Chile. 

Este 28 aniversario de la muerte de Trotsky por el stalinismo, haremos una comme 
moraciión en su homenaje. Creemos que todas las secciones deben hacer un pequeño te_x 
to, recordlando y poniendo com centro : fundamental cómo se desarrollan las ideas del 
trotskismo,•poniendo lo.de la URSS; lo de Yugoslavia, lo de Cuba y la parodia del -
'diario"de Guevara. Poniendo no . qü¡ tenemos tantas secciones, tantas publicaciones. 
sino el desarrollo de las ideas y objetivo.y de los objetivos de los trotskistas, y 
el desarirolio. de la Internacional concretamente, cómo se está expresando en la segu 
rídad y en las ideas de Trotsky. Sobre codo insistir, reiterar 
Trotsky de que "dentro da diez 

conclusión de — 
JS, las ideas, el programa y los objetivos revolu

cionarios da? lá IVl Interna.cia.nal serán segiidos por millones". Y ahí está, ha nido 
seguido por millones, pero ahora, directamente, a la IV Internacional. 

Es necesario destacarlo para que la Internacional tenga conciencia de sus fuer
zas, no como (jedio de propaganda para que la gente vea al trotskismo porque en la -
URSS hablan de los trotskistas, sino dfimostrar como la burocracia no tiene más dali 
da que la .política reformista /y conciliadora. El capitalismo no tiene más salida -
quf su política de terrorismo, conclisacion con la burocracia, de coexistencia -
Pfrífira, de represión mundial contrarrevolucionaria. Están en un callejón sin sali 
da y sin embüigu si Estado Obrero tiene que avanzar. La burocracia se detiene, el -
Estado Obreto tiene que avanzar, por eso, avanzan las ideas trotskistas. 

Esa esa la base histórica del pensamiento de Trotsky, por eso dijo que el Estado 
Obrero habia pasado la prueba más importante y que dentro de diez años serian millo 
nes los que iban a seguir las ideas y los objetivos de le IV Internacional. 

Hay que insistir porque es la fuer 

una SLIGCC: pos y para establecer 
rrollando con una fuer; 
les; pero mucho más importante que con 

;e de seguridad y confianza para nuestros equi 
en los equipos. La Internacional se está desa— 

a immensa, comí IV Internacional, con sus textos, con secció 
textod y sus secciones, se está desarro

llando dentro de los Estados Obreros, y dentro de la URSS. Y pronto en China, los -
dos centras^fundamentales. En aquellos Estados Obreros donde, por condiciones histó 

rnacional --China, Cuba y la URSS-,dejj_ rica: mas posible el desarrollo de la Inte 
tro de muy poco habrá un. impuldo muy grand 
lovaquia también porque alli hay tradición trotskista. 
dos los Estados Obreros. Son 

Indudablemente que en Polonia y Cberojs 
Hungj también, cono en to

va a avanzar a una velocidad nuy grar.dí 
"63 centros fundamentales en las cuales el trotskismo 

Lo mismo en la Uni on Soviética cuendi 
miles de cartas preguntan por el trotskis 
desahogo, una irespuest 

'Soviecskaia Rossia" tiene que publicar que 
mo, es porque la burocracia quiere dar: un 

cías y movimientos que busca 
a para impedir que se desarrollen grupos, se organicen tenden 

n una explicación poütie< 
cion. Porgue ellos constatan que cuando hay niilea de ci 
es porque han podido contener 
te en la URSS. Cuando n 

organizativa, a su preocup_a 
;ss -y tienen que decirlo -

, impedir o demorar este proceso de de3airollo que exÍ3 
o lo pueden ocultar es porque intentan desliarlo, aplastarlo 

c contenerla. Son medidas que están indicando que ya la IV Internacional tiene fue£ 
zas como para hacerse presente y exigir respuesta, atención de la burocracia sovie-
ti en , si no, lo dejan morir. Y además sí tu vi oro fui el desacrollo de la; 

http://lo.de
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ideas trotskistas, las condenan, pero como tienen fuerza y constatan que hay gente 
que comprende qué eá el trotskismo y sienten que.no es una idea politica, programa 
y'objetivos contrarrevolucionarios',, el priodico tiene que. dar una explicación, no 
condenando ni presentando: al trotskismo como agente del imperialismo, sino tuatan-
0t) de sacárselo de encima;' es decir, ya al cúmulo de contradicciones de la burocraci 
cía no le permite tener una base', dé' apoyo para condenar al trotskismo. Y al contra 
rio, duda ahora presentarse Como.'terii.end'o miedo del trotskismc, para que la base o 
brera," lo's üurocratas medios'," cuadros;medios del P.C. de le URSS, puedan quedarse 
prendidos a la base que les da apoyo1. Por eso no la condenan,, ni. dicen que el trots 
kismo es contrarrevolucionario'.' Estan buscando apoyo en la clase obrera contra las 
tendencias burocráticas que vuelven al capitalismo,' ese cA el significado de lo -
que está pasando. . Es te desarrollo es más importante' que 20 publicaciones que saque 
cualquier sección» ": 

Ahora, para comprender que esa es nuestra base fundamental en las ultimas etapas 
es necesario el mejor desarrollo de Ta3 secciones. Porque si en la URSS se ocupan 
del trotskismo es porque en Argentina" hay trotskistas que están funcionando, que -
hacen huelgas y dirigen-huelgas y que vienen a las elecciones, ganan en las elec— 
cienes y dirigen sindicatos, tienéii publicaciones, - sacan revistas y difunden las _i 
deas del trotskismo^ luchas por ellas*y'arrastran.a las ideas del trotskismo. Sin 
eso no habría en-la Unian' Soviética la repercusión que hay. Porque no es por la ac 
tividad que los trotskistas hacen en la URSS por lo que ponen las cartas, sino por 
la actividad fuera de la URSS que es lo fiue estimula, impulsa, dentro de la URSS , 
s losipequeños grupos trotskistas que ahir ai se animan a organizarse. Porque en la 
U'RsS nolhay movimiento trotskisté'organizado, pero sí un movimiento trotskista i-
.nargánico. Tiene que existir, por eso rápidamente una presencia tiene una signifi-
calciari-immensa. : .:....!-

Recordemos aquella declaración de algunos camaradas cuando fUB un simpatizante 
a la URSS y lo invitaron a una reunión para discutir la Revolución Permanente" de 
Trotsky. El camarada preguntó: ¿Y de donde sacan esto? "Son copias a máquina", le 
respondieron. ^Estuvo aquí un latinoamericano que trajo un libro, hicimos copias y 
•estp„distribuído", hicieron 100 'copias.: Hay miles" de* esas copias ahora, milos. Cuan_ 
do -se. rbace eso,L es porque al mismo "tiempo están 'enterados de lo que hacen los tro_t 
skis tas ©n México. ; 

' Y ai''mismo tiampo,, la prisión de „los camaradas en fflexioo, su actividad en Méxi
co, tiene un eco' immens.o,.. y la actividad de los trotskástás en todo el mundo y en 
Francia también.Y;'.la. Huelga General Revolucionaria En Francia estimuló a muchos -
sectores y tendencias que estaban siguiendo el funcionamiento del trotskismo y aho 
ra se animan a preguntar, como un primer paso, para entóneos incorporarse a la ac
tividad práctica, a la-actividad orgánica para luchar por las ideas trotskistas. -
Quienes enviaron las cartas, no son simples lectores en busca de divagaciones o de 
noticias o de aventuras-. Son lectores que expresan militància, tendencia, interés, 
preapupacioon por la militància política. Quien pregunta por qué hay tanto trotskism 
mo, no es simplemente como si fuera una obra de' arte. Pregunta porque quiere deci
dirse él mismo, para darse seguridad, para ser impulsado o para_impulsar a otros . 
Son cartas que re-flejan un interés, una preocupación y militància polínica. 

. :• EL-PAPEL'HISTGRICO DEL COMPORTAMIENTO Y LA ACTIVIDAD DE LCS 
TROTSKISTAS PRESOS'EN MÉXICO Y EL HOMENAJE AL CAMARADA LEÓN 
TROTSKY EN EL 28 ANIVERSARIO DE SU ASESINATO. 

L3ta actividad de los camaradas presos der condenar al enemigo a la justicia, 
y .su decisión, su acatamiento a lá decisii Solo"con la seguridad;de quien deCiende 
án de la Internacional de que elldè7i'ufcer_ la verdad, y en ,este caso, la . verdad his 
gan.eí/ el juicio coma trotskistas y ata— tórica, se puede hacer tal.juicio. Y — 
cando.al capitalismo .mexicano, es otra de hay que hacerlo conocer en todo el mun-
jbas más importantes expresiones que va g do. 
influir en el desarrollo mundial del trot 
skismo.. Va a dar seguridad. Es una reiviñ / ^ e ^ B nosotros no hay quien haga 
dicacion de los prodedimientos, de los mé tales Juicios. Es la segundad histori
ados, de los objetivos, del conrportamleñ C* íBl t r i u n F o ?u,e Permitevque una p e 
to revolucionaria bolchevique. Son los - ^ J 8 or9amzacion, pequeña en numero y 
U „ T „ U . ,• . i ¡- i , nedios m a t e r i a l e s , esta pe'nueña 1\¡ ínter 
bolcheviques- los que han hecho esta acti- . . ' H •• d iina_ 
vidad. Lc:s b • iques antes de 1905, co n a c l o n a l> 3 e sienta, con fuerzas pera -
mo los común. n , París. Están unidos ~ J u z9 a r a u n enemigo, tan poderoso como -
por un mismo senti, ento y seguridad his- e l ?Pf*t.»"»«° mexicano, y a traves su-
tórica. Solo esta permite en un juicio po ys' e l capitalismo mundial, sabiendo -

' —; que esta en juego su propia existencia. 

http://que.no
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Los carneradas obren como militantes r uolucionarios que están entre rejas, nada más. 
No se sienten intimidados, cohibidos, disminuidos; en absoluto". Obran como militan-
tas revolucionarios plenos de capacidad creadora,...de su .capacidad de iniciativa y -
de su capacidad de juicio poli tico revolucionario: y de acción revolucionaria. Mien
tras que el preso común, comunista, socialista, nacionalista, se siente intimidado 
y aplastada por la cárcel, se siente inferiorizado, -sin fuerzas, se siente segrega
do dol mundo porque no se siente con fuerzas y no tiene seguridad en el futuro. No 
tiene ni ideas, ni politica ei organización, ni teoría ni programa que lo comuni— 
que, que lommantenga unido al mundo de hoy y de mañana, al desarrollo objetivo de -
la revolución. .Por eso se siente perdido en la cárcel, corta sus vínculos con la vi 
da. mientras' que nuestros camaradas trotskistas siguen funcionando permanentemente, 

-ucturados, fusionados, funcionando orgánicarneante con la IV Internacional. 

Por-eso su seguridad histórica. Y esa seguridad histórica es la que expresan ta_m 
bien en una forma indirecta, esas cartas que preguntan a ."-Sovietskaia Rossia": ¿Por 
que hay trotskistas? Qué pasa con los trotskistas?". Hasta ahí llega esta acción de 
- i carneradas presos en Hílexico, y que tiene una importancia immensa para impulsar a 
los trotskistas de la Union Soviética. No son hechos intrascendentes ni obra indi— 
recta,y exclusiva de las trotskistgs de la Union soviética. Sino que es la acción -
de los trotskistas.de la URSS que han desenvuelto seguridad y confianza, y la acci
ón del trotskismo mundial, nuestro, que a partir de 196G samas los únicos que defi
enden -eso. Po eso es importante constatar cómo toda la prensa capitalista mundial -
so refiere a la importancia en Latinoamérica del trotskismo: "ahí sí que son fuer— 
tes los trotskistas". Siempre toda la prensa capitalista ha destacado la importan— 
cia del trotskismo en America Latina. Ellos no discuten si es o no así. "En Latino
américa tienen una gran autoridad, un gran peso", —dicen- y efectivamente es así , 
pero ya nú es sólo en America Latina, es rl-en el resto del mundo. 

Hay que.darle una importancia muy grande a esa actividad de los camaradas presos 
en (Ylexico y destacar cómo los trotskistas se sienten con la seguridad con la que o-
bran ias masas del mundo, que acusan al capitalismo mexicano y salen a defender -no 
a pedir que no nos condenen, o a justificar su acción, no salen a mostrar o a utili
zar argumentos jurídicos P-ara disminuir la pena, o. tratar de esconder, ó disfrazar -
su acción, sino al contrario. Dicen: "sí, hemos luchado por la revolución, seguire
mos luchando por la revolucioni cuando estemos libres mañana. Y si no estamos libres 
los que están libres van a seguir luchando por la revolucion". No se sienten intimi 
dados7 no obran en .función del interés individual de su vida, sino en la función 
histórica objetiva de defender las ideas, el programa de la IV Internacional. 

La misma actitud de Trotsky y-ios bolcheviques, que están expresando .nues tros ca 
mararías, hay que hacerlo sentir. Ellos-no obran.preocupados por'la cantidad de años 
o de penas, o para justificar o-disminuir la condena. Nc* al contrario, concentran-
su atención para mostrar a las masas del mundo la necesidad de condenar,,de destru
ir y aplastar al.-capitalismo;. Desde dentro, de la carde! obran con la misma seguri—-
dad, con la misma fuerza, con la misma objetividad histórica de los revolucionarios 
bolcheviques, como obramos nosotros fuera'de la cárcel. Nos separan de ellos simple 
mente cuatro barrotes. Y las masas mexicanas, representando la voluntad.de las m a — 
sas del mundo, entre ella la rdciente Huelga Revolucionaria en Francia, pronto los 
van a liberar. La revolución mundial es el nexo, la fuente, la fuerza de nuestros -
camaradas en fltexico. 

Por eso se sienten con la fuerza, la capacidad y la decisión, y con la capacidad 
creadora de emitir ideas, juicios y > perspectivas. No.obrab así como presos, obran -
como tipos libres, como el individuo libre, que se siente.con la capacidad creadora 
de conducir, esa no es la mentalidad del preso. La mentalidad de los presos condena 
dos por el capitalismo, los comunistas, los socialistas, los nacionalistas, se refu 
giían en su sentimiento de protegidos, tienen miedo, buscan la protección, para que 
les permitan mantenerse en contacto con la vida. Nuestros camaradas obrab como si -
entre-ellos y el mundo exterior de la cárcel no existieran más que cuatro barrotes. 
Y en su conciencia no hay-más que cuatro barrotes. Los barrotes les impiden áalir a 
fuera., pero su cabeza está en el mundo, está desenvolviendo su actividad en todo el 
mundo.- No hay nada que contenga , que trabe, que separe la capacidad creadora de nu 
estros camaradas presos con el resto de la actividad de la ID .Internacional. 

Es decir, están expresando la misma voluntad de triunfo que las masas chinas, cu 
bañas, que la Huelga General Revolucionaria en Francia y que las masas de la URSS 7 
Esta carta que publicó "Sovietskaia Rossia" está indicando que en la URSS se está -
sedenvolviendo el mismo proceso. Hay que saludar con la mas grande alegría y con to 
da nuestra fusión, entusiasmo y fraternidad revolucionaria, a nuestros camaradas ~ 
presos en fflexico. Hay que hacer un llamado a nuestros camaradas, de todas las sescio 

http://trotskistas.de
http://voluntad.de
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nes de la Internacional, a que intensifi
quen la agitación, la propaganda por nues 
tros carneradas presos, envíen cartas, re
soluciones, cartas y telegramas a las em
bajadas y al gobierno mexicaito, reclaman
do la libertad de nuestros camaradas y -
condenando al gobierno mexicano. Va a te
ner una importancia immensa esa actividad. 

Ei homenaje a Trotsky más completo es 
aquel que se demuestra en la lucha y que 
se lleva adelante en la lucha por las id_e 
as. Y nuestros camaradas mexicanos están 
mostrando que están con la plenitud de la 
conciencia y la capacidad revolucionaria, 
para rendir uno de los homenajes más ira-r 
portantes a Trotsky. Que es el de defen— 
der, en) las condiciones en que están ellos 
con la libertad y la capacidad creadora -
sin ninguna lesión, sin ninguna limitaci
ón, sin sentirse intimidados, vacilantes, 
o inseguros, con su. propósito que es con
denar al capitalismo} mexicano, llamar a 
las masas del mundo a tomar el podar. Y -
ddmuestran con eso la objetividad de .las 
ideas trotskistas, que luchan no por el -
.inter ás personal, no par ,la preocupación 
personal de dirigir, de ver, ée sentir la 
"revolución, o recibir los beneficios de -
la revolución o la alegría de la revoluci 
dn y limitarla a eso-, sino que ellos lu — 
chan por la alegria de la revolución, pe
ra objetiva. Si ellos no pueden sentir la 
alegria de vivirla, que la vivan las ma— 
sas del mundo. Tal como han hecho nuestros 
Maestros, nuestros camaradas están dando 
una leccian a todos las presos, a todas -
las direcciones revolucionarias, y al mi_s 
mo tiempo estimulando a todas las mases -
del mundo a hacer* a sentirse, a obrar co 
mó dueñas del mundo, como obraron las ma
sas en la Huelga General Revolucionaria -
en Francia recientemente. 

Ellos no son los juzgados. Es el capi
talismo el juzgado. Su mente no se siente 
cohibida o intimidada; tienen plena capa
cidad, creadora. Estar preso no'es estar -
encerrado entre paredes y barrotes, estar 
preso es tener la cabeza presa, anulada . 
La prisión anula -ese as el fin que persi_ 
gue el. capitalismo con la prisión-; inte_n 
ta aterrorizar, intimidar^isegregar.,' hacer 

' refugiarse en el interés individual de la 
.existencia. Ese es el fin de la cárcel,de 
la condena, del castigo. Para intimidar . 
.Entonces el preso, o el castigado, busca 
refugio en el resto, busca la commisera— 
ción , la protección, la solidaridad, bus 
.ca eso en los demás para anularla. Nues—> 
tros camaradas presos muestran que na.se 
sienten ni anulados, ni intimidados ni -
'presos. Su cabeza está libre y donde se -
expresa la vida hum.ana.es -en la ca -acidar! 
CEBdora de ideas, juicios, capacidad de -
organizar, y nuestros camaradas preparan 
su intervención en una magnífica demostra 

ción de seguridad histórica, con una con
dena al capitalismo mexicano. 

En nombre de la IV! Internacional, en 
la seguridad histórica de la IV Interna— 
cional, que refleja la seguridad históri
ca délas .masa3 d-el'cnúndfi para triunfar, co 
mo recientemente demostraron en la Huelga 
General Revolucionaria en Francia, las rna 
sas de Francia, saludamos y abrazamos a -
nuestros camaradas presos, que es uno de 
los homenajes más grandes que se puede -
dar a Trotsky en esta etapa. Nuestros ca
maradas presos enjuician al capitalismo -
mexicano en nombre de la 11/ Internacional, 
ese debe ser uno de los centros fundamen
tales del homenaje a Trotsky. Uno de los 
centros, porque es el centro que demues— 
tra la seguridad histórica da las ideas -
de Trotsky, que es; la §orma más elevada -
de defender las ideas de Trotsky. Es In -
fonma más completa del internacionalismo 
proletario. -Creo que debe rendirse homena 
je a nuestros camaradas y 'al mismo tiempo 
poner á su disposición todo lo .que sea ne 
cesario para que el juicio vaya lo más a-
delante posible. 

Creemos que el desarrollo de. la Inter
nacional se expresa, entre otro de los 
problemas fundamentales, en la decisión -
de nuestros pequeños equipos de constitu
irse ya como sección. Tiene una importan
cia muy grande la actitud resuelta de nu
estros camaradas, en varias partes del 
mundo. Pequeños grupos que ya quieren ser 
secciones de la Internacional. Hace diez 
o doce años, constituir una. sección era -
una tarea immensa. Habia que. convencer,ha 
.cer sentir que podemos avanzar, que no te 
man, La seguridad de nuestros pequeños o-
quipos deviene de que ellos sienten que -
esas ideas están en el sentimiento de la 
gente; por eso sienten tal seguridad, an
tes na. Antes dentían que tenían, que lu— 
char contra todo un mundo que se les ponía 
delante, el Partido Comunista, los socia
listas, los peronistas, los nacionalistas 
, los chinos, los cubanos. Entonces ellos 
se veían pequeñas, en cambio ahora no. Si 
enten que las ideas trotskistas, esas que 
ellos recien asimilan,: están marchando ha 
ce rato y que ellus ahora las comprenden 
en forma orgánica,ypeuo qüà son- las que -
tienen miles y miles, en forma inorgánica. 
Por eso su decisión rápida de decir: "que 
remos hacer la sección". No as una deci— 
sion individual, snn los miemos jnwanns -
que hace diez años . ponían reparos',.,pero -
ahora no. 

En la Union Soviética, en Cuba, Va a -
ser un desarrollo immensa. Y hay que consi. 
ddrar que esto tiene una importancia im— 
mensa. No ver la Internacional como un pe 
queño núoleo. Recuerden la carta a nuestra 
sección peruana del año pasado, en la que 

http://hum.ana.es
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decíamos que todo lo que ellos hacen, aun no 3e refleja, no se expresa en Perú* De_s 
pues va a ir a Perú» pero con la casita cargada. Ese es el funcionamiento de las id_e 
as, las ideas. Es así» Las ideas no tienen punto de origen, pero sí tienen una tra_s 
lación y un desenvolvimiento immenso* porque el desenvolvimiento histórico ¿e \z hu_ 
manidad permite entonces centralizar.; lo mejor. Pero lo más importante de todo son 
las ideas, los objetivos concretos. 

LOS INTERESES INTE-RIMPERIALI'STAS EN LA G'JERRA QE NIGERDA-BIA FRA, 
LOS CRIIÏIENES DEL IMPERIALISMO Y CAPITALISMO MUNDIAL CONTRA LAS 
MASAS, Y LA. fEDERACION SOCIALISTA SOVIÉTICA DE TODA ÁFRICA 

(...) Al mismo tiempo que hace esto, el. Papa esconde y ayuda al sistema capità— 
lista a esconder uno de los problemas y aspectos más regresivos'del sistemar capita
lista, que es la muerte de gente por hambre. En la India, mueren decenas de miles -
por hambre, en Biafra mueren decenas de miles de hambre, y el Papa no dice una pala 
bra de eso.- muestra que defiende el interés orgánico, estructural de la Iglesia, no 
a las masas. •>.;• 

Esa pelea de Biafra es una pelea de bandidos. Toda la prensa capitalista.vincula 
da a' los yanquis muestra que Nigeria, del- lado- de Lagos, y 0 jukiuu, están vinculados 
a los ingleses. Los ingleses acusan a Biafra, a los de Gauíon, de ser agentas délos 
yanquis. Los dos son culpables. Es una pelea interimperialista en la que los sovié
ticos appyah a los ingleses. Entran en esta pelea en lugar de denunciar que es una 
lucha interimperiali'sta y que no tiene nadaVqué ver con la formación de un nuevo pa 
ís y con las' necesidades de-un nueve país, Ro--tiene nada que ver con eso, en absolu
to. : Es1 simplemente una disputa imterimperialista para explotar' y "embolsarse la e x — 
pldtación del petróleo, nada más. ; Los dos qué dirigen ambas partas 5. .s'ea de Biafra o 
de Lagos, son dos bjndidos. Son dos generales y coroneles, ricos millonarios, vincu 
• lados a los pozas petrolíferos, nada más. Hay que condenar a amb da y llamar s des— 
truir a ambos. Se apoyan sobre tradiciones étnicas, religiosas, dV los ifre,s secto— 
res que hay, ellos explotan eso. Pero asa no es la razón, es u:na .explotación étnica 
nada más,, de. las. tribus hausas, ibos y yarubas. Explotan la existència étnica, nada 
más. Paro el origen., el interés, tanto de los- de Lagos que no dejan pasar alimentos, 
como los de Biafra, que no quieren que pasen estos, es porque jstén'defendiendo el 
interés de explotación del petróleo de uno y otro, nada más,eso es todo. 

LA PARODIA DE LAS ELECCIONES EN ESTADOS UNIDOS Y EL ACORTAMIENTO 
DE LOS PLAZOS HACIA EL AJUSTE FINAL DE CUENTAS 

• Basta ver la parodia de las elecciones en Norteamérica. Es una.parodia estúpida 
que va dirigida para tratar de justificarse. Nixon, para ser elegido candidato del 
Partido Republicano, antes de ser elegido, tuvo que prometer, demostrar., declarar , 
que si él es Presidente se come a todos los vietnamitas en un santiamén. Tira bom— 
bas atómicas para aplastar Uietnan y China. Para que lo voten las masas norteameri
canas, tiene que declarar que él quiere la-paz, que quiere discutir, que está dis— 
puesto a conciliar. Que es un buen ..tipo que toma leche todas las 'mañanas, jugo de -
'frutas y verdura coaida. Quiere demostrar que no tiene incentivos salvajes. 

. Cuando tienen que hacer tal parodia, es porque ya no tienen fuerza y seguridad"^-
social. Porque ya no pueden presentarse 'ante las masas norteamericanas- con el cuen
to riel gran pais norteamericano. "Que hay de todo, tenemos de todo, está la gran de 
moc'rncia"? ya no les sirve eso, porque' las masas dicen.;-" ¿qué democracia? ¿donde -
está la democracia?" ¿Qué tenemos de todo?". No"tenemos de.nada, están.mandando ma
tar gente todos los días,, que reprimen cada dia más, asesinan negros cada día, se -
lovantan millongs ..]§ negros y los Estados Obreros muestran que puedan supere r en un 
día lo que ellos no han hecho, y ño han sido capaces.de hacer en mil años..Como que 
la Cieñen al lado. Y las imasas ven a China, salida de la miseria cgmpleta, a las ar 
mas atómicas. Y las masas norteamericanas tienen que ver eso por .más que Nixon les 
diga: "son salvajes". Pera salvajes con armas' atómicas. Son salvajes especiales. Ni 
xon dice: "esos son -asesinos,- son comunas tas"; y las masas le contestan? ,rsí, pero" 
fíjese que no hay hambre eb China y hasta hace diez* años había hambre an: China". Y 
con Chang Kai Chek, levantahan a paladas a la gente muerta de hambre".. i. •-"--

El pueblo norteamericano ve- a China que se desarrolla, que SE desenvuelve s'uperi-
BT a.1 sistema capitalista y que en cinco ertog hace lo qus los yanquis han necesitado 
mil 'años para hacer,. -Eso tiene un efecto immenso sobre las masas norteamericanas. Les 
y-'ahquis están preparándose para elegir un presidente único. Un Presidente único.. Man 
tienen sus disputas, .de sectores, de tendencias, de diferencias d'e grupos, mantienen" 
sus diferencias pero están unificados en un sentimiento común: esta es la última pre 
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sidencia o casi la última presidencia, es 
le presidencia de la guerra atómica, va a 
ejercer y funcionar corno la última presi
dencia. Este es el sentimiento con el que 
intervienen; si no, no se hace tal campa
no como la de Nixon. Si no, Nixon no tie
ne necesidad de decir antes, para que lo 
o.1..!jan: "tiro las bombas en tíietnam" y u-
ria vez que lo eligen, dice ': "no, no tiro 
las bombas en Vietnám", no se hace eso. -
Cuando hacen tal parodia, es porque ellos 
siente:: que se dirigen, no a satisfacer , 
a buscar apoyo politico, sino a poder ma_n 
tener unificada al pueblo norteamericano 
bajo el sistema actual presidencial y que 
silos decidan para la guerra atómica. Si 
no, no haybtal parodia. Y en este sentido 
tienen -que tener en cuenta todas las últi 
mas luchas obrea^sque no son solamente un 
producto empírico, sino bien concreto, ojr 
gánico y consciente. Los obreros del auto 
obtuvieron tal triunfo, obligando al capi 
talismo a garantizarles al salaria por 2 
añais. Los obrefcos del acero acaban de ob- , 
tener un triunfo por tres años con un au
mento sucesivo del 6p£ anual, que es un 18 
% en tres años. Es decir, un salario anu
al garantizado. Uln salario' anual- garanti
zado con aumento del i% anual. De acuerdo 
a como -está la economía norteamericana, es 
un gran porcentaje de aumento, un 6%, que 
es superior al aumento del costo de la vi 
da, ya qué las estadísticas yanquis mues
tran un aumento del A% o del 5% anual, y 
los obreros se garantizan el salario por 
tres años. Está mostrando además que la £ 
conomía del imperialismo norteamericano -
va a ir, en curso ascendente, a una mayor 
inflación y aumento del costo de la vida, 
porque siente ya que los gastos de produ_c 
ción de guerra van a aumentar más, pero -
ya se garantizan de eso, Y la importancia 
no es el 6% anual sino que ellos ya se a-
seguran contra el alza d'el costo de vida. 
Es una especia de escala móvil de salari
os anual, pero ya el priocipio está esta-
bleciso por segunda vez en Estadas Unidos 
,en el sistema más poderoso del sistema r 
capitalista mundial. Por segunda vez impon 
nen un sistema cuya base histórica de prin 
cipios es la escala móvil da salarios. Y 
ya establecido este principio, están las 
bases para que en vez de anual sea mensu
al. Ya está establecido ese principio. Lo 
cual demuestra que la clase obrera -nortea_ 
mericana no vive sujeta a los planes del 
imperialismo yanqui, a los gastos del im
perialismo yanqui; a las dificultades y -
preocupaciones de competencia y de concu
rrencia mundial del imperialismo yanqui , 
sino que vive preocupada por sí misma.l)flo_s 
trándose en una escala ascendente, la cía 
se obrera está obrando en forma indepen— 
diento de la influencia del imperialismo 
yanqui. Y son dos de los gremios más pode_ 
rosos: el acero y el automóvil. Y si en -
los dos gremios más poderosos donde está 

RERA 15 Noviembre- 1968 

PRENSA TROTSKISTA 
Argelia 
REVOLUTION S0CIALI5TE 
-Órgano del Groupe Quatriéme Internatio
nale (Trotskyste) 

Argentina 
VOZ PROLETARIA 
Órgano del Partido Obrero (Trotskista) 
(Clandestino) 
Bélgica | 
LUTTE OUVRIERE 
Órgano del Parti.Ouvrier Revolutionnaire 
(trot9kiste)C.Polet :B.P.73 Charleroy Sud 
ARBEIDERSTRI3D (en lengua flamenca) 
Bolivià 
LUCHA OBRERA 
Órgano del Partido. Obrero Revolucionario 
(trotskista) (Clandestino) 
Brasil 
FRENTE OPERARIA . 
Órgano del Partido Obrero Revolucionario 
(trotskista) (Clandestino) 
Chile "- . ' 
LUCHA OBRERA 
Órgano del Partido Obrero Revolucionario 
(Trotskista) C. 7048 -Santiago- : 
Cuba 
VOZ PROLETARIA 
Órgano del Partido Obrero Revoluionario 
(trotskista)ftlontes, 12, esq. Zulueta, 
ap II, piso 2 LA HABANA 
Francia 
LUTTE CümmUMISTE 
Órgano del Parti Comuniste RavòluiionBiru 
(trotskista)Roc'Hongar, 63 rué Víctor 
Hugo, 92C0URBEVOIE 
Grecia 
KOrílUNISTIHI PALI 
Órgano del Partido Comunista revoluciona
rio (trotskista) (Clandestino) 
Inglaterra 
RED FLAG 
Órgano del Ravolutionary UJorkers Party 
(trotskyst)24 Crambourn Street Leicester 
Squere London Uj.C. 
Italia ' 
LPTTA OPERAIA 
Órgano del Partito Communista Rivoluzio-
nario (trotskista)P. Leone, C.P. 5059 
Roma Ostiemse 
México 
VOZ OBRERA 
Órgano del Partido Obrero Revolucionario 
(trotsfcista) (Clandestino) 
Perú 
Voz Obrera 
Órgano del Partido Obrero Revolucionario 
(trotskista) Ap. 5044 Coerep Central LIITIA 
Uruguay 
FRENTE OBRERO 
Órgano del Partido Obrero Revolucionario 
(Trotskista) General Fiores 2515 Montevi
deo. 



Págin§_A.4 LUCHA; :JBfíERA 15 Noviembre 1968 

la burocracia más poderosa, se producá tal acontecimiento, tal progreso immenso de 
la lucha de clases en Estados Unidos, hay que esparar en corto plazo expresiones m 
cho más profundas de gremios en los que la, actividad.'. política es más libre, má3 in
dependiente" ' y'-'ínras- difundida. Hay que esperar en corto_ plazo. 

Y 3ohnsonn ns;cefs¿ta?teharÍa;'{3Er;a c p-,''**pera tener s?l:apoyp de las masas, un .a-
poyo popular, mostrarse que ellos van a arreglar y -que no ' quieren ..la _ guie ría. Que -
las masas deben apoyarlo porque ellos vafe.» fertrar de buscar una solución pacífica 
en Vietnam, que van a ir a .'..la..-URSS.---¥• -wa-'-'-á la ÜfiSSr es decir, va' a usar ál appyd 
del Estado.-obrero, para'-que las masas ñorteamericarras le den un ¿rédito "a él, John
son se dirige a las masas norteamericanas, no en nombre propio, 'sino buscando el a^ 
poyo de la URSS, que es un Estado ubrer-ó," y qae representa en forma indirecta todos 
los Estados Obreros. Cuando antes -los---Presiden-tes norteamericanos, para ser .elegi
dos mostraban su programa,' sd politicé", su capacidad de onatoria y de mentira, era 
Tanmany Hall que lo decidía. Ahora, arft's's de Tanmar>y Hall, de la trampa electoral , 
para organizar a la opinión pública y la forma de votar, necesitan el' beneplácito -
de los Estados 'Ibreros, para que La -pacueRobUrgüesf á y el proletariado, les crea • y 
los vote.: Antes:, buscaban el voto diciendo, "vamos a dar aumento de salarios, msjo— 
res libertades democráticae,. vamos a JáBCer unapolitica mundial de expansión y desa
rrollo, vamos a desarrollar Noerteamerica. vamos a mantener esta democracia". Era 
sufuciente. Ahora, no, ahora tienen que acudir-al beneplácito de loo Estados .Obro — 
ros, inclusive Nixon, Porque cuando .&s~£e dice -; "buscaré la paz en Vietnam", está -
buscando una politice gradable a las masas noEteamericanas. Antas no tenían necesi
dad de hablar de eso. Significa una elevación da la-capacidad de juicio crítico de 
las masas norteamericanas contra ellos. Por eso, ellos acuden al apoyo de lo,s Esta
dos Ibreros, paracque las masas norteamericanas los voten, está' mostrando la .crisis 
profunda del imperialismo yanqui; 

Como demostración dé la desintegración, descomposición, pérdidade. autoridad y de 
capacidad social del capitalismo, es la; farsa de Arguedas,. .del secuestro de este ti 
po de Uruguay, .de .ese Reverbel. Son farsas que se hacen cuando está en descomposici 
ón el capitalismo.' frguçdas es el campeón del show. Son fapsas qué indican que-el -
capitalismo no tiene capacidad para movilizar a las masas. Anteriormente, la lucha 
interburguesa se resolvía movilizando sectores de las masas. Y la lucha [jara arvfrsn 
tsr a las masas la resolvían mostrando autoridad social, o en nombre de una autori
dad y necesidad social, Ahorar.'no, rEn Uruguay otoñan medidas que son fascistas- de 
ptepotencia fascista y no pueden hacer un solo mitin de apoyo al capitalismo. Lo 
cual indica que no tienen base social de apoyo. La propia base electoral que les ' -
dio votos, ahora no los apoya socialmanto en estas huelgas,- -lo cual indica la desin 
tegracion del capitalismo. . "".""" 

El capitalismo sigue porque los Partidos Comunistas son los que lo sostienen, po_r 
que los P.C. sob los que tienen cierta fáorza, dirigentes sindica'les, autoridad sin 
dical, dominio dol movimiento sindical y político, y están las consiciones para apo 
yarso sobre los movilizaciones délas masas.para conducirlas a luchas mas importan
tes, para parar a los golpes fascistas, sea de Bolivià, sea de Brasil, etc. No los 
hacen porque tienen miedo de la 'revolución y quieren conciliar,- buscan" la concilia
ción con un sector del capitalismo, intentando hacer una salida parlamentaria que -
no existe. Es la crisis del capitalismo que -hace todoeso. Es un programa del capi
talismo, no una medida, porque no tiene otra salida. 

Y Por eso, la dificultad y las grandes disputas internas sobre la ayuda a America 
Latina. Este canalla, miserable'do Galo Plaza, no tiene nada de Galo. Simplemente , 
es una plaza que se desplaza de acuerdo al imperialismo yanqui y que vino para orga 
nizar nuevamente el ejercito interamericáñd de defensa,, a buscar un apoyo para la -
tendencia 3ohnson. No tiene ninguna idea, ninguna resolución, hizo dos giras ya sim 
plemente a visitar-a la gente. ¿Para qué? Para tratar de unificar, a toda la burgue~ 
sía latinoamericana en apoyo a Johnson y además g la guerra contra Vietnam y China, 
y además en aprovechar lo que ellos creen la.'disputa sovie tice—c.hecoslo jaca como u-
na brecha para motarse y apoyar a los. sectores de: derechas en Checoslovaquia, 

Ellos necesitan al apoyo de- las masas norteamericanas, y para, obtenerlo, no agi
tan las condiciones de vida superior da Estados -Unidos ' con el resto del mundo, supe 
rior a los Estados Obreros, sino que buscan, mostrarse en alianza con los Estados 0-
breros, particularmente con la URSS y.con Cnina. Nixon "habla; "hay que resolver el 
problema de Cñin?, en pocos años towemos que estar de acuerdo con China". ¿A quie'ri 
se dirige para decir eso? Ellos son enemigos de.. China, intentan aplastarla y tifcar 
todas las bombas atómicas para destruir Chine» ¿Por qué", tales argumentos? Porqua Sa 
dirigido a la pequafíoburguesía. a la vanguardia proletaria norteamericana, en gane-
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ral a las masas norteamericanas que están contra invadir y destruir China. Que es
tán sintiendo los efectos y el impulsj de la revolución mundial y ̂ exigen que el Es
tado Norteamericano se eleve, como se elevan China y la URSS. Por eso ellos buscan 
el contacto con la Union Soviética buscando el apoyo, el espaldarazo,.el benepláci
to, para que las masas norteamericanas le den el apoyo a Johnson. 

Hay un solo candidato en los Estados Unidos, no hay dos candidatos,. En los pro— 
blemas centrales del imperialismo yanqui es uno sola el candidato... La disputa es in 
terna, mundialmente no hay ninguna disputa. No hay das politicas para el imperia— 
lismo yanqui, es sola: prepararse para la guerra mundial atómica, y d-esatarla 
jn cualuqíer momento. En eso están completamente de acuerdo, por eso es uno solo el 
candidato. ÍTlantienen sus disputas interiores por diferencias de sectores, y de inte 
reses de ext itacion de zsectorc pero nada más. No hay divergencias en la políti
ca mundial, en los objetivos mundiales del imperialismo yanqui, para encontrar solu 
ción a corto plazo, para mantener la coexistencia pacífica. 

En la crisis checoslovaco-sovietica, donde ellos esperaban agarrarse de Checosl_o 
vaquia para abrir una brecha y estimular al desarrollo de tendencias capitalistas , 
les ha fracasado esa posibilidad. La fuerza mundial de la revolución se mostró infi
nitamente superior a todo eso. Galo Plaza en su gira trató de unificar a todas las 
burguesías latinoamericanas en esa perpsoectiva y fracasó completamente y al contra 
rio, a la inversa. Todos los candidatos a Presidentes en America Latina tienen que 
hacer programas risueños, menos los estúpidos, presidentes, parlamentarios, minis— 
tros o sectores de la burguesía, do los pequeños núcleos del capitalismo que toda— 
vía creen que van a mantenerse con régimen de dictadura, de represión, de terrorijs 
mo. Las masas no se dejan ni aterrorizar, ni intimidar ni reprimir. Reciben la r e — 
presión y responden a la represión con una contraofensiva. Toda America Latina es -
•asi y el resultado de eso est¿ la crisis de la Iglesia. Si hueiera tenido eco el 
objetivo del capitalismo de intimidar a las masas, estas entonces se abaten, deser
tan de la lucha, se retiran, permanenen pasivas. Entonces no estimulan :a las. rapas 
.'.de' la población, ni directamente vinculadas al proletariado, y es a la inversa lo -
que está ocurriendo. 

Los movimientos universitarios y estudiantiles de (flexico, Brasil, Uruguay y Perú 
y en parte Argentina, aunque con menor importancia, depasan los marcos, las esferas 
de1 necesidad del movimiento universitario y tiene una profundidad ¡yt alcance históri
co muy grande. Las rei vindicaciones, los métodos de lucha, los objetivos de lucha -
que se proponen son proletarios. Sen de competencia, de doble poder contra el capi
talismo. Y particularmente en México, son de doble poder. En Uruguay no son de d o — 
ble poder, ya que las reivindicaciones son defensivas, pero por los métodos de lu
cha, son ofensivas, anticapitalistas. Muestra la profundidad de las luchas que exis 
te y que abarca y arrastra a toda la población. Son síntomas y expresiones de que -
en las capas sociales menos participantes en la actividad de clase, de reivindica— 
ciones immediatas necesarias para la clase obrera, como rel costo de la vida, trabajo 
y ocupación permanente, estabilidad en el trabajo, adimento de salarios, todas estas 
capas de movilizan por los mismos objetivos', influenciados por las luchas proleta— 
rias. Y hay un mismo objetivo común, la necesidad de cambio, necesidad de echar 
abajo al poder constituido. Aunque en estas capas no sea consciente la necesidad, y 
cómo echar abajo al sistema capitalista, lo que anima es la desconfianza y la. falta 
de autoridad del sistema capitalista sobre ellos. Aunque en ITlexico es más dire-eta -
la lucha contra el sistema capitalista. Y estas movilizaciones están dirigidas por 
la UNER (Union Nacional de Estudiantes Revolucionarios) organizadas, y dirigidas por 
un Frente Único de tendencias revolucionarias, en el que se íntegTá'.el P.Ò.R. (t) , 
la sección mexicana de la IV Internacional, que estuvo a la cabeza de las recientes 
manifestaciones de centenares de miles de estudiantes, obreros, pequeñaburguesía,~-
campesinos. La UNER! se organizó bajo el programa de la Revolución Socialista. Tam— 
bien en España, la sección española de la Iii Internacional organizó y dirigió FXIDE, 
la agrupación de vanguardia revolucionaris, junto con otras tendencias y militantes 
revolucionarios, con el programa de, la revolución socialista, que han organizado 
las movilizaciones de estudiantes en (Madrid y Barcelona. En Argentina, los-camaradas 
del Partido ubrero (trotskista) propusieron y fué aprobado en la Facultad de Ingenie 
n a de 1Í por una asamblea de 1.50C estudiantes, un programa planteando el 
Gobierno Obrero estudiantil de la Universidad. Son expresiones.de la lucha por el. -
doble poder y de la lucha anticapitalista^ , que desarrollan los estudiantes en el 
mundo, expresando el Sentimiento general de la necesidad de cambio de la población. 

Hay que organizar Frente Único con todas las tendencias, incluso democratacris-
tianos, llamándolos a que lleven adelante la lucha, llamando a las masas comunistas 
y socialistas, nacionalistas, a enfrentar y pasar por sobre sus direcciones. Y lla
mar a las masas a no obedecer las resoluciones gubernamentales ni policiales ni mili 

http://expresiones.de
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tares. Llamar a dooobodecer a loe soldados, .Ja la policia,' explicándolas que el gobjl 
•Brno y la burguesía na tienen -ni autoridad ni capacidad ni fuerza. Son un pequeño -
núcleo de bandidas, do gàngsters que están en el gobierno y en al parlamento y que 
cuentan con un paqueñd núcleo del ejército y, de la policia para hacer eco. Hay que 
-llamar a la ge'nte o no obedecer, 2 desacatar para Étapronor y elevar adelanta las me
didas necesarias a' la población, llamando a organizar ccnitós populares on los ba— 
rrios, en las. cooao, en les Fábricas*," en ios escuelas, pora llevar adelante las me
didas de oposición a la represión, de'-lucha lpdr aumento do salario, por la .libertad 
de los presos políticos, por oseóla mívii de salarios, por libertaOoc sindicales y 
llamar a la lupha por ectaiizaeiones3 e> oropiación sin Indemnización, control obre
ro, planíifíicacion de la . producción, mon:polio del' comercio exterior, r5tatizacióñ -
de la Banca, frente único proletario por eso programa; representación roporcianal 
de las tendencias, democracia sindical. Partido Obrero Basado en loa ü_ndicatos, — 
Central Sindical Única do obreros, -campesinos, estudiantes, Sindicr. cao Únicos por -
empresa, estalizaclon da todas las grane JS y medianas propiedades. Un programa de _a 
ojerdo a las necesidades do la pcblaciór., da ,oasas , caminos, escuelas, transporte , 
agua, luz elèctric;,, sobre lo baso de 1Í oJ. Ui±Í2-acion do la banco, Exüropiaciom de 
la tierra y su entrega a los campo sinos .• Or-gsnizaci.on de Comunas, 

Las discusiones en París entro, el imperialismo yanqui y el Estado Obrero vietna
mita resumen también la crisis mundial i'el capitalismo y do lo burocracia soviética. 
El imperialismo-, trata de entretener a4rí las discusiones, tirando basta las eleccio
nes para que las masas norteamericanas-crean que, cualquiera soa el candidato, van 
a buscar la paz on Vietnam y los vietnamitas están buscando un modo do cómo poder -
llogar a un acuerdo con el imporialismo yanqui con el apoyo .do la burocracia saviéti 
ca y no hay posibilidad de ningún acuerdo. Lo cual va a agudizar la crisis irfteriórr 
y el impulso de las tendencias revolucionarias en China, on Vio-cnan y en la Union -
Soviética también. 

-,.,.-•'. r, . • 3- POSADAS' 
1 13 Agosto 1958 

PUBLICACIONES DE LA IV* INTERNACIONAL 
CUARTA INTERNACIONAL 
- Órgano del Comité Ejecutivo de la IV INTERNACIONAL 

Luis Naguil, C. 1204 •- Montevideo - URUGUAY 
REVISTA MARXISTA' LATINOAMERICANA -
- Órgano del Secretariado Internacional de la IV- Internacional 
REVISTA MARXISTA LA TINOaME»! CANA 
- Reproducida por el Partido Dbaaro Ro volucionar-io (trotskista) 
sección mejicana de la IV INTERNACIONAL (clandestino) 

REVISTA IÏ1ARXISTA LATINOAMERICANA 
- Reproducida por el Partido Obrero Trotskista . : 

sección argentina de la IV INTERNACIONAL 
REVISTA IÏ1ARXISÍA LATINOAMERICANA • 
- Reproducida por el Partido Obrero Fíevolucionario (trotskista) -. 

seccióc español- de 1- ¿V INTERNACIONAL 
RIVISTA MARXISTA EUROPEA • " . ' -

(en italiano) 
- Órgano del Buró Europeo de.l Secretariado Internacional de la IV INTERNACIONAL 

Pietro Leone, C.P. 5059 - Roma Ostiense.- I TALIA 
REVUE MARXISTE EURO PEÍ!Nf. < • 
- ('en francés ) - ' •• -
- Órgano del. Buró Europs-o doilSecrstariado Internacional do la IV-INTERNACIONAL' 

Roc'Hongar'- 63, rué Víctor Hugo - 92 CCURBEVDIE - FRANCIA 
EUROPEAN IY1ARXIST RE VIH!/ 
- (én inglés) ' "•-
- Órgano del Buró Europeo.del Secretariado Internacional de la IV Internacional 

Fhorth International Publications. 24 Craunbourn Street London IUC. 2 INGLATERRA 

1 POR LÁ TENDENCIA REVOLUCIONARÍA EN EL 

INTERIOR DE COMISIONES OBRERAS ! 
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IQUE FUDE U A M t AL FRENTE ÚNICO ELECTORAL 
ANTE LAS PRÓXIMAS ELECCIONES DEL SINDICATO 
DEMOCRÁTICO PARA IMPONER EL PROGRAMA AlMTlCAPITA-
LlSTA Y LA DEMOCRACIA S INDICAL ! 

El ascenso de las lachas estudian tiles en toda España, las formas que asta ad
quiriendo el movimiento, enfrontamientos violentos con la policia, ocupación de lo
cales, barricadas, expresan un conteuido q̂ .e está muy por-encima de las formas de -
organización estudiantil. 

Esta luchas están, expresando 1;. saduraoión del proceso de lucha de clases en Es
paña, cuyo nivel mas elevado lo astil : r.-ando yhora la huelga de los mineros de As* 
turias. Los estudiantes, cono analiza el cana?:ada Posadas, más libres de las travas 
burocráticas que significan las dizeccione • conciliadoras y reformistas en el movia 
miento obrero, por su propia situación marginal en la economia y en la producción 
pueden expresar com inmensc dinamismo aun limitadamente la maduración del proceso , 
la descomposición del sistema capitalista en todo los sectores de las masas explota 
das y la necesidad de dar una salida progresiva, revolucionaria a esta crisis. 

Esta elevación de las luchas estudiantiles, está exiguiendo de la vanguardia es* 
tudiantil revolucionaria, del sector más conciente FUDE que se plantea la lucha ppr 
la Revolución Socialista) elevar inmensamente su intervención como dirección, como 
vanguardia conciente que interviene en la lucha, haciendo de cada militante de PUDE 
un organizador del programa revolucionario para impulsar la organización del estudi 
antado, su movilización por los objetivos de clase y revolucionarios. 

PUDE tiene que partir de los niveles 
adquiridos ya por el Sindicato Democrat_l 
co en Madrid, de su intervención en el y 
la aporbaesión de este del: "ConitoluGonsl-
tante y revocabilidad' de las representen 
tes por las Asamfeleas de 6urso,y Centro'.' 
que muestra la influencia del programa -
de PUDE, de las mismas resoluciones de La . 
Cordinadora de Valencia, que aun siendo 
una reunión a puerta cerrada, no de cara 
a la masa estudiantil, esta expresando e 
como el estudiantado se siente funáüdo -
con el programa y los métodos de lucha -
revolucionarias * 

PUDE tiene que partir de la elevación 
de las luchas en Madrid y Barcelona para 
intervenir como dirección elevmdo y L -
transformando la lucha estudiantil, cuya 
fornas están muy por encima de los motiv 
vos q ue aparecen reivindicando: dimisi
ón de profesores etc. Porque su conteni
do ao es un problema profesional sino s_o 
cial; los métodos del estudiantado sen -
de guerra civi¿,revplucÍGnarios y están -
expresando la voluntad de los estudiantes 
y de las masas explotadas de abatir a 
Franca y al capitalismo. El mismo es-sudj. 
antado no se da va. programa que pued^ 
responder y dar solución a sus propias -
reivindicaciones. Esa es su licitación. 

Esa es la tarea central de la var.guar 
dia estudiantil, organizando al estudian 
tado, con el programa de la Revoluc:. i:. -
Socialista que mantiene PUDE..Es la ari
ca forma de dar continuidad a la lucho. •-
estudiantil; por: el Control estudiantil 
de las Cátedras, por la reforma de los o 
planes de estudios en base a los inter -
ses de las masas explotadas, por la exrul 

sión de los profesores reaccionarios, por 
el control sobre: horarios, clases y cá
tedras , por la gratuidad de la enseñanza 
vivienda y transporte. Estas reivindaca-
ciones solo pueden darse con la imposici 
ón de las mismas, con el doble poder, or 
ganizando en Frente Único con las masas 
explotadas a traves de sus ¡organizado— 
nes. Si no el movimiento estudiantil, la 
lucha por Universidades criticas, por el 
control estudiantil, ocupación de cate— 
dras y Universidades no tiene perspecti
vas y se afeoga en si misma, permitiendo 
a la burguésia organizar sus fuerzas pa
ra contener, desviar y en ultima instan
cia reprimir. Por eso FUEE tiene que apa 
recer como un centro que organiza y que 
da la perspectiva socialista revoluciona 
ria al movimiento estudiantil. Y para e-
11o uniendo las reivindicaciones del es
tudiantado con la lucha anticapitalista 
impulsando el Frente Obrero Estudiantil 
y manteniendo la constancia en su lucha 
por la organización de los Comités Con
juntos de obreros y estudiantes que les 
da un punto de apoyo para el P.O.E.Un pro 
grama que responda a las necesidades de 
táda la población .trabajadora, a sus neoe 
sidades inmediatas: vivienda,transporte, 
salario vital minimo de 500 pts, escala 
móvil bajo control obrero de salarios y 
de horas de trabajo. Ningún parado, pla-
.'.ficación de trabajos públicos. A traba 
jo igual, salario igual para mujeres y -
jóvenes. Ningún despido, ningún cierre. 
Apertura de los libros de empresa ante -
los obreros.-, si el patrón plantea crisis, 
que el capitalismo pague su crisis. Con
trol ob- de la producción, ocupación jg 
puesl'a èn "funcionamiento bajo control 
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TLLAMAMOS A LUCHAR POR ESTE I 
PROGRAMA! 

i 
- Salario mínimo Vital de 500 ptas. 

- Escala móvil de Salarios, basada sobro el costo de la vida y establecida bajo 
control obrero. 

- Escala móvil de Horas de Trabajo: Ningún despido! Reparto de las horas de tra 
bajo entre todos los obreros, cobrando el mismo salario. 

- pleno empleo. Ningún obrero parado! Planificación de trabajos públicos. 
- Semana de 40 horas pagadas 48. Suprasion de las horas extraordinarias, cobra_n 

do el mismo salario. 
- Ningún cierre. Estatizacion de todas las empresas no rentables, bajo control 
' obrero. 
- Control obrero de la producción. 
- Paridad de salarios entre hombres, mujeres y jóvenes. A trabajo igual, sala

rio igual. 
- Por todas las libertades democráticas: reunión, expresión, asociación, im

prenta. 
- Sindicalizacion independiente. Derecho de tendencias, elegibilidad y revocabjl 

lidad immediata de todos los cargos y manadatos. Derecho de huelga. 
- Central Sindical Única de Obreros, Campesinos y Estudiantes. 
- Estatizacion de la Banca, de las grandes industrias y de la minería, bajo cojn 

trol obrero. 
- Comercialización de los marcados bajo control obrero. 
- Monopolio) del Comerdio Exterior. 
- Expropiación sin.indemnización de todas las tierras de los terratenientes y 

de la Iglesia. Reparto y colectivización no forzosa de la tierra. 
-nSupresión de todas las deudas délos campesinos pobres; préstamos sin interés, 
maquinaria, semillas, garantía de la venta de la cosecha. 
- Estatizacion de la Enseñanza.-Reforma de los planes de estudio. Gobierno Obre 
r ro-Estudiantil de la Universidad. Universidad al servicio de las masas explo

tadas . 
- Alianza Obrero-Campesina. Frente Obrero-Estudiantil. 
- Por al Partido Obrero Basado en los Sindicatos. 
- Organización de las zonas campesinas en Comunas. 
- Organización: de los Soviets: que las masas decidan el curso de la sociedad. 
- fuera las bases yanquis de España y del mundo! 
- Gobierno Obrero y Campesino. 
- Defensa incondicional de la Revolución Colonial: Vietnamm Argelia, etc. 
- Defensa incondicional de la Revolución Poli tica: China, Cuba, Siria... 
- Por el frente único mundial de lá IV! Internacional con la tendencia gueva-

rista-trotskista en Cuba, con el equipo de E. Castro, con la dirección revo
lucionaria de Siria y con el ala revolucionaria de la dirección China. 

- Por el Erante Único- mundial /¡uf ircpitnl is ta y Antiimperialista. 
- Por la Federación de Estados Unidos Socialistas Soviéticos de Eutopa. 
- Pm ln pl an.i fj oar:i nn ' gwndial de todos log .Estados Obreros. 
- Por la Internacional Comunista ds masas. . ' . . 

PARTIDO. OBRtRO REVOLUCIONARIO (TROTSKISTA) 
Sección Española'de la IVI INTERNACIONAL 

• 
(viene' de "'la Página 11) 
y jurados de empresa, a cabar con. la. dire.ccion podrida y asesina del P.C., que a 
traves de los enlaces y jurados de mina, lo han hecho aparecer ante toda la van
guardia en Frente Único con la burguesía, con el monopolio de H0N0SA. 

Esto es una victoria para todo el proletariado; está significando una conquis 
ta en la lucha aontra el capitalismo y un triunfo que tiene que servir de experi 
encía a toda la vanguardia revolucicnaria de cómo la vanguardia minera lucha y "pa 
sa por encima de sus direcciones borócratas que desde el primer día estaban interj 
tando liquidar la huelga; ellos han jugado un papel de esquiroles, rompehuelgas. 
Hya que denunciarlos públicamente: mientras que los mineros y su vanguardia organi 
zaban la huelga, los burócratas se dedicaban a ir de pozo en pozo a convencer a 
los mineros para que desistieran y abandonaran la huelga como muy cairamente la -
burguesía lo ha hecho notar en su prensa: que "apesar de los esfuerzos de los ju
rados y enlaces...", los mineros no los escucharon, los expulsaban de los pozos 
donde discutían. (Continúa en página 2). 
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(viene de la 2 EDITORIAL) 
nes Obreras, de los enlaces y jurados que han intervenido con intentos de liquidar 
la huelga de los mineros, criticar a los sectores y grupos que retrasa las elecci
ones sindicales y a todos los organismos que no se han pronunciado ante la huelga 
de Asturias. La importancia de estos juicios es que pueden ser utilizados para in
tervenir desde ellos en los organismos. Discutir en los Juicios la importancia del 
.Sindicato. Se puede quitar a un Catedrático, a un Decano, a los védeles, a la poli 
cía, pero eso no es lo que va a decidir en la lucha revolucionaria que es la cons
trucción de la dirección y romper con los aparatos burocráticos., construir la di
rección revolucionaria dentro del movimiento estudiantil que imponga el control -
de la Universidad para ponerla al servicio de las masas explotadas un--GOBIERNO GERJ"1 

RO . ESTUDIANTIL DE LA UNIVERSIDAD., Para esto es necesario una dirección revolucio
naria, por esto la importancia inmensa del Sindicato. Es un déficit inmenso que a 
dos meses y medio de transcurso del curso, el movimiento estudiantil este sin Sin
dicato, ̂ ay que acelerar rápidamente la elecciones y FUDE debe estar a la cabeza -
orientando y dirigiendo, con el programa electoral que unifique a todo el estudian 
tado en frente único con el proletariado: libertad de expresión, de asociación, a& 
sambleas permanentes y soberanas, revocabilidad de cargos y mandatos como Jjan pre--
sen.tado los delegados de Madrid, libertad para todos los presos políticos y sífadi-
cales, control estudiantil de la Universidad, frente único con los estudiantes se
cundarias. Para imponer el programa revolucionario ea necesario un Sindicato que -
centralize y agrupe. la intervención de la base del Partido Comunista puede ser mu 
y importante para su intervención impulsando a su vanguardia a que haga una buena 
selección de los delegados que se presenten para en Frente Único con PUDE, y con la 
IV9 ifTERNACIONAL apoyándose en las experiencias ga hecha en los movimientos estu
diantiles de la Internacional, de las intervenciones que J.Posadas ha dirigido al 
estudiantado de todo el mun(?o,y en base a esto planificar un programa para la U-
niversidTad que responda al programa que tiene que tener an Sindicato estudiantil. 

Mientras tanto como dice Posadas la burguesía esta paralizada mo tiene inicia
tiva en la políticaí»! va a remolque del movimiento Revolucionario, toda reforma, to 
da medida de intento de cambio es rechazada por las masas, elilinada, nada que in
tenta hacer tiene eco, esta mueseta, no tiene .ninguna repercusión y esto la hace en 
tregar a una mayor confusión y caos , porque siente que no tiene autoridad ante 
ningún sector,en Barcelona queman los estudiantes al decano y este a los dos dias 
dimite, Esta relación de fuerza, de doble poder, se acentúa por dia. El resultado 
es que esta perdida de autoridad crea una inmensa desconfianza en los sectores pe 
queño burgueses y una. expresión de esto es la ocupación del Seminario de Bilbao 
que se mantiene durante 10 dias ya y que tiene toda las simpatias délas masas, por 
que utilizan los métodos del proletariado. 

Cuando los curas actúan así, es porque la fuerza déla revolución ha hecho salta: 
los cimientos de los pi.~l.axes mas fuertes del capitalismo y su influencia es mayor 
a toda la autoridad que pueda tener la Iglesia ante estos sectores. Son pasos atjs? 
que da la burguesía, perdiendo terreno, tomando medidas que tienden a ir exclusiva 
mente a genar tiempo, mientras se preparan a la guerra mundial atómica. Esto es lo 
que hay que discutir en las asambleas permanentes, en la Universidad y en las fábri
cas. Que el imperialismo refuerza la OTAN y prepara las condicciones para la incor 
poraci&n de España,es a esto vino Kiesinger a estimular que España organizara -
sus fuerzas militares contra la revolución mundial y en esta prerspectiva. No le -
queda otro camino y ps por esto que Nixon no ha dado una sola linea en su progra
ma que de respuesta a los problemas sociales y económicos. No tienen programa para
las masas• El capitalismo francés saca las conclusiones de la huelga general de Má 
yo y ve como De Gaulle nc ha podido solucionar nada, que la revolución proletaria 
continua a pasos agigantados y esta ve- con la experiencia acummlada y iba vanguar 
dia revolucionaria se prepara a promper con la dirección burocrática del PQ JI CGT. 

Todo el imperialismo mundial este elevando su presupuesto militar,miestras uti
lizan la negociación con la burocracia soviética para ganar tiempo, para intentar 
paralizar al proletariado. *Ja decisión del imperialismo con la elección de Nixón. 
Ha Nixon no lo hai elegido las masas sino la burguesía que se ha concentrado en un 
tipo que mantenga la linea de la defensa imperialista , no ha tenido votos • 

J "' (continua en pag. 2l) 
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populeres porque no ha habido programa popular. Es lo qiue muestra que la vanguarda.' 
a; norteamericana se ha orientado con el olfato de clase y revolucionario manteni
endo su posición centralizada en la lucha central contra el imperialismo y como -
dice Posadas se preparan grandes grandes movimientos proletarios en Norteamérica. 

.El saldo que esta dejando la Mielga de los meneras, va a ser retomado en un ni
vel inmensamente superior en corto plazo, la huelga de la NAVAL, el paro de la AEG 
de Madrid,aoñ ejemplo de como el proletariado está sintiendo al impulso de la huel_ 
^a de los mineros. Es por esto, que. una de las tareas centrales de la vanguardia; es 
construir el Partido Obrero Basado en " s Sindicatos, que responda politicamente y 
dirija las huelgas, ocupaciones, que org\anice el Frente Único de todos los sectores 
y llame a un Paro Nacional de 24 horas para impedir todos los cierres de fabricas 
y minas. Frente Único de obreros y estudiantes para impedir el cierre de Hispano A 
viacion, de las miñas de Falencia, de León, de las fábricas textiles, de la Azuca
rera de. taragoza. Ante la amenaza de cierre : ocupación y puesta en funcionamiento 
bajo contro obrero, impedir la redución del personal imponiendo la distribución s-
proporcional de las horas de traba.jo y ia distribución proporcional también del s_̂, 
la.rio de los ingeniaros, técnicos, aparejadores etc. Hay que responder a la crisis 
de. la burguesia y la respuesta no puede ser sindical sino polática organizando un 
paro., nacional de 24 horas en "̂ rente Único para dar la'respuesta organizada,. Eso es 
una acción de Partido Obrero Basado en los Sindicatos. 

Euro Politico del 
Partido Obrero Revolucionario (Trotskista) 

- Sección Española de la IVa Internacional 

I I M P E D I R EL ASESINATO. DE LOS DIRIGENTES 
Y MILITANTES DE LA IV* INTERNACIÓN A L 
ENCARCELADOS EN MONTEViDEO! 

La campaña por la liberación de ios camaradas- diriguentes y militantes déla 
IV internacional detenidos en Uruguay se está desarrollando con un éxito que 
manifiesta la inmensa autoridad ganada por el trotskismo, por la IV Internacio 
nal, por el camarada Posadas, por cada una de lata Secciones de la IV Internacl 
~bnal. 

" Citamos a continuación algunos ce los primeros textos recibidos en respueste. 
al llamado del Buró Europeo y de las Secciones Europeas : 

- Telegrama envidie 5 al gobierno Uruguayo y publicado por el periódico 
francés "Le Monde" de fecha 17-18 ¿le Octubre : 

"Pedimos con insistensia la liberacción de Homero Cristalli Candi 
da Previtera Cristalli Alberto Di Franco Leone Goldstein y 21-
otros militantes IV Internacional detenidos -stop- Expulsión o en 
trega a gobiernos extrangeros pondria su vida en peligro y seria 
contrario a ley internacional. 

Firmans 
Laulrent Sch^artz. J.P. Sartre, Louis Aragón, Simone de Baauvoir, 
Claude Roy, P. Vidal Naquet, A. Philippe, José Fierre, Dcmenach, 
Michel Leiris, M. Jardot, Y los escritores de " Temps Modernes" 
B. Pingaud, Cl. Lanznann, A. Gorz, J. Puuillon, J-B. Pontals, 
J.L Bost. " 

.-Del MOVIMIENTO bTUuENTES'.IO de R o m a . 

" Asamblea General ocupantes. Magisterio pide inmediata libertad 
militantes de la IVa Internacional arrestados el 28 de octubre 
Rechaza expulsión y entrega al gobierno argentino de los arres 
tados de aquella ración pena inmediata represalia contra emba
jada en Roma " 

Telegrama enviado por la Federación Internacional de los derechos del 
Hombre: 

" Federación Internación-?.! Derechos del Hombre pide liberación 
25 militantes de la IV3 Internacional detenidos -Stop - Expul
sión o entrega a gobiernos extrangeros pondria su vida en peli
gro y siendo contrario al derecho Internacional * 

El'Secretario-General : S. Colette Kerhn." 
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;--S COMÍSioNES Oh,"?R35 JüVENÍ'_:J ?£$ÉN Ofi(tf¡* CÓMe T£Ni?£N-
çíp R E V Ü L J C Í C i N ^ L í w r r ^ i o s o.: c^ ís l . ^^ES^o f t í t rRws 

SI c e n t r o ele l a a c t i v i d a d r e v o l u c i o n a r i a .c 1 .. Gonis ioroE Coro -'a J u v e n i l e s (COJ) 
sr l a i n t e r v e n c i ó n ceno s e c t o r i n d e p e n d i a n t e c e n t r o do C o n i s i o n q s O b r e r a s , s i n 
r s e a l a d i r e c c i ó : , cío C o n i s i c n c c C a r e r a s , imponiendo DU i e r e c h o a e x p r e s a r s e qo 

no t e n d e n c i a , i n p o n i e n d c l a d o n o c r a c i a p r o l e t a r i a y ol p r o g r a n a r e v o l u c i o n a r i o con los 
n6fe ios do cle.no y r rolucj i o- p a r a a p i " _ - . t ina do l a d i r e c c i ó n 
c o n c i l i a d o r a , lias COJ rx or. ¡ a a i s n o s rlrdc": '. i to se iradc ilt l a s ¡0, no t i e n e n p o r 
vejriix a i p e r s p e c t i v a , : , . - ha; ' p rob lemas a b s t r . ctoo .ü ; l o s j ó v e n e s j n i ' .operados d e l r e j s 
-;- l a c l a s e . La j oven v a n g u a r - ' i a ebre-ra ¡ t r a d o que ~ " l e n t o f u n d i d a a l a van 

.'a con n a y o r e x p e r i e n c i a en l a l u c i a do c l a s e s , cono l o d e n o s t r ó l a Huelga Gene 
r a l R e v o l u c i o n a r i a en F r a n c i a , en l a fus ió ' a e.i l a f á b r i c a do l o s jó"veno3 o b r e r o s con 
1 .: l o n a y o r odad, en su ac tuac ió ' n c o n j u n t a en l o s G o c i t o s do F á b r i c a que son un con 
t r o de u n i f i c a c i ó n , y que pesan d e n t r o de CO.Esto e s d e c i s i v o p a r a . c e n p r e n d a r e l r o l 
de COJ. que t i e n e l o s n i s n o s p r o h l o n a s ~ l u c h a por l o s n i s n b j r j t i v o s a n t i c a p i t a -
l i s t a s que sus cor ipañcros do l a f a b r i c a , , 

La c l a s e o b r e r a se s i e n t o c e n t r a l i z a d a en l a s C0 : es a h í dó*ndo l a s COJ deben i n -
t e r v e n i r con e l o b j e t i v o de d e s a r r o l l a r l a T e n d e n c i a R e v o l u c i o n a r i a , d a r l e f o r n a o r 
g á n i c a y p r o g r a m á t i c a . Bn l a s . medida en que l a s COJ no s u r g i e r o n con un p r o g r a n a c í a 
r o , con unos o b j e t i v o s r c v c l u c i o n a s i o s p r e c i s o s , , éso p e r m i t i ó n a ñ i n t r a r a l P a r t i d o Co_ 
n u n i s t a que s i n t i ó que oso pod ía s e r una o r g a n i z a c i ó n , f u e r a de su c o n t r o l , y s e me
t i ó p a r a i n t e n t a r b u r o c r a t i z a r un s e c t o r , ' e s t r u c t u r a r un a p a r a t o p a r a f r e n a r e l í n p e 
tía con auo s a l í a n l a s COJ. Y 6sq h a . s i d o c a n a l i z a d o po r l o s s e c t o r e s i n s e g u r o s , d u d o 
s o s dol .aprograna . , h a c i a n a n i f e s t a c i o n e s c a l l e j e r a s ' s i n - o b j e t i v o s conc-rcitqs jcjue! ¿ u e s -
t r a . l a f a l t a de v i d a y de d i s c u i ó ñ p o l í t i c o , de o b j e t i v o s c o n c r e t o s , de p r o g r a n a de 
c l a s e y r e v o l u c i o n a r i o «.Por oso l a s COJ no han r e s p o n d i d o en s u s - b o l e t i n e s -n i -en ho — 
j a s ' n i han l l e n a d o a n a n i f e s t a r en s o l i d a r i d a d con l a h u e l g a de l o s n i ñ e r o s A s t u r i a -
a o s . l E s c r i n i n a l esa a c t i t ü d j K* '•_• i V. ; i"";'.-;/.'.\ 

Le. a c t i v i d a d de COJ debe o r i e n t a r s e - hacia ' l a i n t e r v e n c i ó n en l a s CÓ, m a n t o n i e n d o -
o l f u n c i o n a m i e n t o i n d e p e n d i e n t e . La t a r e a e s i n p o n e r e l programa an t i c a p i t a l i s t a l i e 
vande la. l u c h a a b i e r t a por l a e x p u l s i ó n de l o s s e c t o r e s de l a d i r e c c i ó n do CO que -
i n p i d e n que l a s CO l l e v e n a d e l a n t e una a c c i ó n p a r a imponer e l p r o g r a n a p r o l e t a r i o . 
IHay .quo i n p o n e r l a democrac ia p r o l e t a r i a ! Que t o d a d e c i s i ó n s e a t o n a d a en a s a m b l e a s 
con -derecho de e x p r e s i ó n a t o d o s l o s n i l i t a n t o s y a t o d a s l a s t e n d e n c i a s r o v o l u c i o n n s 
r - ias d e n t r o d e l movimiento ob re ro» Quo t o d a r e s o l u c i ó n t o n a d a en a samblea sea a p l i 
c a d a . Toda a c t i t u d , de no r e s p e t a r l o . o r e c i t o sea i n n e d i a t añen t e d e n u n c i a d a a n t e l a 
a s a n u l e a p l e n à r i a , tomando s a n c i o n e s c o n t r a l o s c u l p a b l e s , c o n t r a a q u é l l o s que n o r e s 
p e t a n n l a denocra .c ia p r o l e t a r i a , Ï R o V o ç a b i l i d a d do mandatos y c a r g o s , que todo" d i r i g e n 
t e que s e a t r i b u y a f u n c i o n e s q u c : n o l e c o r r e s p o n d e n o que. s a l t e l a d e c i s i ó n de la. b& 
so s e a e x p u l s a d o de l a s CO s i n a d n i t i r d i s c u l p a s o a u t o c r í t i c a s f a l s a s cono cstó.n a— 
cos-r v i b r a d o s a h a c e r l o s b u r ó c r a t a s d e l PC, J n e c h a z a r todo éso JAsambleas so b o r o n a s <pa 
d e c i d a n t o d o , como a h o r a , d i s c u t i r e l problema, do". los m i n e r o s / l a s o l i d a r i d a d , con As 
t u r i a s y l a a c c i ó n a l l e v a r a d e l a n t e . 

Imponer e l d e r e c h o do t e n d e n c i a e s un o b j e t i v o x n n e d i a t a o y de g r a n i m p o r t a n c i a ; 
h a c e r un f r e n t e t ín ico con i o s s e c t o r e s que l l e v a n ya. c o n c i e n t e n e n t e l a l u c h a c o n t r a -
l a d i r e c c i ó n d e l PC y C O j f r e n t c ú n i c o en b a s s a l programa y a l o s o b j e t i v o s , y que l a 

t e n c i a puoda e x p r e s a r s e i n d e p e n d i e n t e m e n t e con s u s b o l e t i n e s , p e r o o l c e n t r o d é l a 
a c t i v i d a d de COJ, cu rando cono t e n d e n c i a r e v o l u c i o n a r i a , en f r e n t e t ín ico con l o s o t r o s 
s e c t o r e s ; debe s e r l a s i n t e r v e n c i o n e s sobro e l p r o g r a n a a n t i c a p i t a l i s t a , s o b r e l o s 
o b j e t i v o s que p e r s i g u e l a t e n d e n c i a , con e l p r o g r a n a y l o s métodos p a r a a p l i c a r l o , e l 
o b j e t i v o d e l P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s , E s t o os lo que va a p e m i t i r q r 
g a n i z a r a l o s s e c t o r e s de b a s e que e s t á n c o n t r a r u s d i r e c c i o n e s perc que no cncuen — 
t r e n c a n a l e s dónde e x p r e s a r l o , n i formas or i . z a t i v a s p a r a ..r ..:.._ ir' e s t e r e c h a z o . 
lio va a s e r e l número de miembros de l a t e n d e n c i a l o auo va a d e c i d i r . L o que d e c i d e 
e s g a n a r a u t o r i d a d y m o s t r a r s e capaz do o r - . m i s a r l a o p o s i c i ó n a 1¿L d i r e c c i ó n c o n c i 
l i a d o r a y c o n s t r u i r l a t e n d e n c i a r e v o l u c i o n a r i a s , Hay que l l e v a r a d e l a n t e e l f r e n t e — 
ú n i c o con l a b a s e c o n u n i s t a j que ya Jra demos t rado que ostó" cpn r 1 d i r e c c i ó n , q u e -
en todas s u s a c c i o n e s obra po r encima de e s t a pe ro que s e n o n t i 1 n i f i c a d a en elPC 
y a r r a s t r a r a. l a ba.se d e l PC, a l o s c u a d r o s u e d i o s a o b r a r en i r a s i c o , d e n t r o de 

l a t e n d e n c i a c o n t r a l a d i r e c c i ó n de CO., que es l l e v a r l a l u c h a c o n t r a l a p r o p i a d i -
r e c c i ó n d e l P a r t i d o Comunis ta , , 
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Hay que dar una"' vida ; i p o l í t i c a "a 4'á'tcn,cíeaci£/>,una é s ^ ^ ç t u r a i y un' f uncionàniento i n 
t e r n o , tle^ d i s c u s i e n e s , s a b r é l a fasc.aqinj.al do . l a_rcvo luc ión , l a s i t u a c i ó n nac ional . . , 
sacqndo'' conclus iones de -la' huelga dé- lo's; niñeros," &©1 ..triunfo ! qué s i g n i f i c a . e s ta inol 
ga, de l de sa r ro l l o de l a revoluci6*n nundial y de su in f luenc ia 'en España,de l a h u e l 
ga general en I t a l i a y 'de. l a c r i s i s r evo luc ionar ia en toda Europa. Proponer e l F r e n 
t e único para i n t e r v e n i r dontro de Concisiones Obreras a PUDE que conci entónente l u -
cha .ya por el prograna; de revolución s o c i a l i s t a y l a canstruccióhi de l a tendoncia r e 
vol ï ic ianar ia . a r.c,scala nacional , , par t iendo do CO, para el Par t ido Obrero Basado en los 
S i n d i c a t o s , Discusiones f i jando l a - e s t r a t e g i a para la i n t e rvenc ión , ronpicndo qon l a 
oposic ión y veto d l a d i recc ión de' CO a l a presencia1 de l es tudiantado enl l a s asam
bleas» J Imponer l a p resenc ia de l a s organizaciones revo luc ionar ias del e s tud ian tado , ' 

en C0r cono PUDE» y l a presencia de l "Sindicato Denoc'rático para inponer e l F r e n t e -
Obre ro -Es tud ian t i l Á n t i c a p i t a l i s ' t a , y el prograna del p r o l e t a r i a d o . 

Hacer que pese y dec ida ' todo , organisno que lueshe c o n ' e l prograna a n t i c a p i t a l i s t a , 
en la pe r spéc t i ca do l a organizació'n de l o s Coni tés Conjuntos de Obreros y Es tud ian-
tos y a .p l icar l o ' q u e PUDE propone en su prograna, -para i n t o r c a n b i a r ezper icnc ias , y 
dar fornas concretas a l a o rgan izac ión , haciendo pesar a l p ro l e t a r i ado en l a Univer
s idad , elevando e l prograna del p ro l e t a r i ado a l SDE. ConitSs do obreros y es tudian -
t e s i que in tervengan en l a s huelgas cono p i q u e t e s , 'en: l a s nartif e s t ac iones , a s a n b l e a s , 
e t c , x¡¡jxc séa-n, e l centro organiza t ivo y r ioy i l i zador . ,. 

Para és'torCOJ t i e n e que e levar su prograna, darse e l pragrana a n t i c a p i t a l i s t a y an 
t i n p e r i a l i s t a . La propuesta de l a s COJ de Barcelona, "Declaración do l s s COJ ante -
l o s convenios c o l e c t i v o s " , e s t á ' n i ï "pasos a t r á s de lo que es tán haciendo c inponien
do l a s n a s a s , Bas nasas en España.están, luchando por puntos nas elevados que lo que 
d i ce ;ese:docuLiento. Es un docunento; s i n d i c a l i s t a que a á r recogiendo c i e r t a s consig» 
n a s , des l igadas de l conjunto de l prograna no t i enen va l idez . : Y, que no basta adenas/ 
r e t o ñ a r c i e r t a s consignas sino n o s t r a r l a s fornas para i npone r lo , l o s notodos que ya 
l a clast j obrera , e s tá u t i l i z a n d o : an te l o s c i e r r e s , ocupación, nanif os tac i ones , hueJL 
g a s , p a r o s . P lan tea r desde e l p r i ne r nonento que l a burguesía no va a ceder en nada , 
s i no es imponiéndoselo por l a fue rza , rechazar l o s convenios con l a burguesía , y 
p l a n t e a r l a s necesidades de l a c l a s e p r o l e t a r i a n y de todas l a s nasas , y parjtir de ahí 
para, o rganizar l a lucha . Esta d c l a r ac ión d ice :"Desde ahora es la lucha v io len ta c o * 
t r a l a opres ión" . No es desd ahora l a lucha v io l en t a contra e l c a p i t a l i s n o , e x i s t e 
desde que.-oxl-ste l a lucha de c l a s e s , desde l a apa r i c ión de l p ro l e t a r i ado .Pe ro l a l u 
cha v io l en t a so t i e n e que expresar bajo •'£ornas o r g a n i z a t i v a s , inpulsando l a i n t e r v e n 
ción conq..dirección r evo luc iona r i a en Conisiones Obreras, organizando l a tendencia 
que es lo que va a d e c i d i r . 

Las nan i f e s t ac iones relánpagos hay que t r a n s f o r n a r l a s en n i t i n e s a l a s puer tas de 
l a s f a b r i c a s , cU B a r r e i r o s , Pegaso,PorldLns, Maquinis ta , Hispano O l i v e t t i , agitando el 
prograoa r e v o l u c i o n a r i o , l lanando a c e n t r a l i z a r s e en Conisiones Obreras pero para l io 
var. ade lan te e l prograna a n t i c a p i t a l i s t a . L l a n a r a l f r e n t e uniéo con l a t endenc ia ,de 
nuneiar l a p o l i t i c a t r a i d o r a de l o s d i r i g e n t e s , de l a dirección do CO y de l Pa r t i do 
Conuiiàóta. Y avanzar ah í en l a s fornas orgánicas de l a t endenc ia , par t iendo de l a or 
ganización de l o s propios Conit6s de Fábrica y de Barrio para que pesen dentro de 
l a s Conisiones Obreras . 

Las Conisiones ' Ovbijqáfî  /J¿vt)n^ie^f$i<jnG^^qup'v1qñrtb4<fer '¿Xlf }&&& sjjndptcf l i s íq t ' jv^ar t -
t i c i p a r en l o s problenas fundanentàie"s~ que' t i e n e planteados e l p r o l e í a r ï a d i español 
y l a s r.i^isas^ exp lo tadas , cono s e c t o r d i r igen te^ en f r e n t e único con todas l a s tenden
c i a s r cvò íuc lona r í a s ¿ c o n s t r u i r l a d i r ecc ión Revolucionar ia de nasas, -en España, que 
tona l a forna del Pa r t ido Obrero Basado en i o s S i n d i c a t o s , que un i f iqué y a m ó n i c o a 
todos., l o s s e c t o r e s ex p lo t ados , a todos l o s s e c t o r e s , en lucha cont ra Franco y e l ca 
p i t a l i s n o y'picrr un Cílm.efno bbrero. y tín&pesino,»/••' j¡:", • 

A é s t e t a r c a l i ananos a COJ,' a d i scu í t í r e s t o s ob je t ivos én'".as a s a n b l e a s , ' c o n p i e -
na> dopi.Qcraci,a¡y;, d or cejo ,c!e-é?piposj.ó:i a -tqdas l a s tendencias r e v o l u c i o n a r i a s . 

15 de lío v i entere" de 1968 
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¡LA BASE COMUNISTA SALE EN pEFENSA DE LOS 
j ¿AMARADAS TROTSKISTAS DILIGENTES DE LA 

I V INTERNACIONAL DETENIDOS EN MONTEVIDEO' 
El eco que esta teniendo la campaña por la liberación de los camaradas 
detenidos en Uruguay entre la base comunista, entre los obreros, intelec
tuales, cuadros medios, y hasta dirigentes de los Partidos comunistas, in
dica hasta que punto los militantes comunistas consideran ya a la IV » 
Internacional y sobre todo a los documentos, articulos, intervenciones del 
Canarada Posadas como un punto de apoyo indispensable para el entrismo in
terior, para la lucha que estan llevando dentro de los Partidos comunistas 
y sindicatos para expulsar los dirigentes burócratas y contra- revoluciona 
rios y imponer, el programa, la politica, los métodos revolucionarios 

En Uruguay, obreros comunistas se han ofreoido a los camaradas de la 
sección para hacer adoptar resoluciones, recoger firmas, etc, en sus fa
bricas. II órgano del partido Comrnista Uruguayo, "El Popular!*, expresa 
que, a pesar de sus divergencias con los trotskiatas, protesta contra las 
medidas de las que son objetos los camaradas, porque se trata de un golpe 
contra una tendencia del movimiento obrero . 

En Francia, el escritor Louis Aragón, firma el telegrama de protesta 
mandado por un grupo de intelectuales franees. ! Cuando Aragón, miembro de 
del Comité Central del PCF se siente obligado a firmar, indica la srlidari 
dad, la voluntad de intervención en defensa de los militantes de la IV» IN 
renacional que existe en la base, en los cuadros medios del partido! 

En Italia.: los diputados comunistas Macciochi, Marca y Sandri han in
terpelado al Ministro de Asuntos Exteriores, para " Saber si ordenes han 
sido dadas a la Embajada Italiana en Montevideo para que esta tome las dis 
posiciones necesarias para dar el asilo politico reclamado por ciudada -
nos argentinos de origen italiana, detenidos sin motivo valido " . 

Un telegrama ha sido mandado por P. Ingrao, en nombre.del grupo parla-
...- mentario Comunista,' ai Primer Ministro de Uruguay, pidiendo la inmediata 

liberación de los militantes de la IV» Internacional detenidos. 
Otro telegrama ha sido mandado por Ceravolo, presidente del grupo par 

lamentarlo del PSIUP, en nombre del mismo. 
Llamamos los militantes, simpatizantes del Partido. Comunista Español 

a unirse a la ofensiva mundial para salvar la vida y liberar a los militan 
tes do la IV » Internacional, como parte, fundamental, de la lucha por 
la construcción de la dirección mundial revolucionaria, y de la Interna
cional Comunista de Masas 

Comitó de Redacció'n 
• ^ _ ^ I 

HMPEDIR EL ASESINATO DE LOS CAMARADAS 

TROTSKISTAS PE LA IV"INTERNACIONAL DETENIDOS 

JEN MONTEVIDEO,HOMERO ROMULO CRISTALLI,CANDIDA 

¡ PREVITEPA CRISTALLL ALBERTO DI FRANCO 122 MILITANTE 

; MAS f i EL IMOS SU INMEDIATA PUESTA EN LIBERTAP! 
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Editora 
QUíI SLA V ^ A á M K A MíMg&A 4RIÍ HA 0®P&&® 

£4 A ANTICAWT^LISTA. 
En unas horas 20.000 mineros asturianos salea en huelga, de punta a punta de la 

cuenca, contra el nuevo asesinato cometido por el capitalismo contra tres mineros, 
muertos en "accidente". En unas horas la vanguardia proletarxa-minera reacciona oô  
BO un solo cuerpo, paraliza todas las minas, responde en bloque, después de 35 dia& 
de huelga en toda la cuenca asturiana. La¿ vanguardia ha roto con los enlaces y ju«*. 
rados comunistas rompehuelgas y esquiroles, ha roto con la dirección de Comisiones 
Obreras, pero se ha mantenido en el organismo, en el organismo que ella creó, fun-' 
àamentalmente a partir de la huelga general de abril-mayo del 62 : de ahi surgieron 
las Comisiones Obreras, en base a loe Comitès de Mina y de Fabrica! 

cionaria. Si no estuviese éso en el eejpi Los militantes comunistas, la joven -
vanguardia comunista, socialista, anar -
quista, trotskysta, cristiana, esta a la 
cabeza de esta huelga, como lo ha estado 
de la anterior.. Esta nueva huelga-religa 
go, junto con el entierro masivo, indica 
la profundidad de la decisión anticapits 
lista del proletariado minero y de todas 
las masas explotadas que se diaponen aaba 
tir al capitalismo. No sólo que la huel
ga no ha partido de ningún planteamiento 
da reivindicaciones especificas, sino fie 
esta expresando un alto nivel organisati 
vo cuyo objetivo es anticapitalistajy sa 
le contra las direcciones conciliadoras, 
contra CO y."PC, para arrastrar al resto-
de las masas a la Huelga Ceneral Revolu-

ritu, en la conciencia del proletariado-
minero, no sale asi, ni mantiene ma huel 
ga de 33 dias ; esas formas de lucha res 
ponden a un contenido mucho mas elevado, 
que esta buscando la aenera de imponerse, 
y esa manera es la intervención masiva , 
arrastrando al resto de la población tra 
bajadora. La simultaneidad del movimien
to, la ràpides de la extensión, la unani 
midad, son expresiones claras y potentes 
de que la vanguardia se prepara junto oon 
las masas de Asturias O decisiones msi -
vas revolucionarias, para decisiones de 
guerra civil abierta. Sino, no ae da tal 
movimiento. La solidaridad de los nine -
ros tiene, un contenido de clase y revolu 
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a echa r lo , y busca una s a l i d a do cln.se y r e v o l u c i o n a r i a . ; ; j • , 
VlljtfiiefeRï del boicot cr iminal do Comisiones Obraras a l a Huelga de ' ¿ ^ t u r i a s , s in ua' r. 
T a c t o ' d e s o l i d a r i d a d , n i un solo llamado a l a huelga, a pesar do Ir. a c t i t u d t r a í d o -

'2lF? de l o 3 enlaces y ' jurados , o" mayoría comunistas , conci l lando con, HUHOSA y _ con el 
"Gobernador para l i q u i d a r l a huelga , una masiva vanguardia p r o l e t a r i a , comunista,S¿ 

c i a l i s t a c r i s t i a n o , t rotskyst .a , independ ien te , *r ro to ys oon esos._aparatos y esc 
e ra uno de loa o b j e t i v o s de l a huolgoj a p a s t e » ail toiláB KOños españolas en un EW-

. v i n i e n t e de h h / l g a BttSlva» durante níftfi de un m0S| úon. funcionamiento de p iquete ds 
— huelga , de c o a i t a s de nin.a4 de b a r r i o oon pa r t i o ipao ion fit toda l a población ©n ./.-
- *sa:abieas, con fur.ar.s fie doble poder funcionando* y mostrar a l a s nasas que es to sJ 

ha l levado a cabo .pasando p¿r encino do l a » diroOcianSS conc i l i ado ras con el eapfcr-
' "talisn.-_, contra o l l a s y su jpo l i t eade reformas y fio colaboración de c l a s e . Es el c is 

. no e¿o^)Ío de l a Huelga General Revolucionar io fia froiWiñ, que la vanguardia hace 
_suyo*# "gene ra l i za , para que e i r v a de punto fifi flpoyG Y baso, para l a preparación ¿0 
Xa Huelga Gcnoxel Revolucionar lo con t ra Franco y e l cap i t a l i smo . 

Es tan son l a s conclusiones, nao impojfc. fcbrorft ft "braves de l . F ren te Obrero- Ssto 
t a n t e s de l a huelga do As tu r i a s l cJL fttn— dif t t l í i l Anti«<lftpi£aliata, pero sobre -a?do 
c ionanicn to obje t ivo do 'una tendencia r e — posafldo , sono FTfDE, dentro de loe or¡?oJ-¿ 
vo l u c í on a r i a dentro do Coíiisioncs Obreros^ nienoB païc. yuo aparezca an.te l a vanguar-
dentro dol j a r t i d o Comunista» do l o e Oo«—¡¡ d i c come el soc tor conc ien tc , obrando fa 
mis iones Obreras jUYOailes» «fifi teudoiioia oono toiidüiioia r e v o l u c i o n a r i o , dispuesta 
' roVViucionoria' çUQ ftflfl ftw teniendo una ojfc" a e r aan i so r l a tendencia en oséala natío, 
p re s ión pub l i ca programático, un órgano, n a l y a 11ovar l a lucha dentro do 0,0, 
tien-o v ida .propia y a r r a s t r o ya a s ec to re s on O.O.J, , P .O . , para expulsar y aplas ta* 
HfeBivo-6» ï a o í i s t e oe ta tendencia» y os— ^ l e s buróc ra tas comunistas e imponer l a 

, t a fur.cioae'^o» no solo on ¿ a t u r i a s , Ahi d i r eec ion r e v o l u c i o n a r l a , 
es dcíidt se ha oxprosado ahora con o í - a i , La vanguardia p r o l e t a r i a , minera, m¿ 
v c l táaa e levado, pero o i d s t o on toda Bspjf t n l u r g i c a , eo s i e n t e segura , fuerte,capçz-
ña.i osa os l a baso en cuo apoyarse , a l a de l i q u i d a r a sus d i r ecc iones burócratas 
cual fund i r se para c o n s t r u i r orgoniooniott— « imponer une d i recc ión ' revo luc ionar}* , 
t e l a bondoncia r e v o l u c i o n a r i a para ol su seguridad se l a da 'pSr una p a r t e èl pa 
Par t ido-Obrero Basado en l o s S lüd ioa tos f pgl quo Juega como d i reòç ion rovolucionr»* 
porque c s r a t endenc ia , su acción, su i n - r i o , l o nooosidad ob^òtiva hecha ya ooncí 
t e r v e n n i n n , - l e s o b j e t i v o s quo.porsiguo , eno ia , de dorrooar a l cap i ta l i smo y con»* 
son ^c pa r t i do Obrero Basado en l o s Sind¿- t r ü i r el s o c i ü s m o , y l o fuerza de l a x&* 
ca to s funcionando de hecho , do Par t ido volite-ion mundial, do l a s masas que dor^o-
Obrero ouya bnao son l o s orgonisaosi Coni^ tan a l - imper ia l i smo en Vietnam, l o rjípían 
glo&ca Cbruraa, COJ, o to , y a h i , sobre o^- el barco en Corea, y ob l igan a F ide l das-
t a baso do l a fa 'or ioa, de l a mina, dol bar t r o a enf ren ta r l a .burocracia s o v i é t i c a y 
r i o ubroro , a r r - s t r n Q toda l a población Q juzgar y condonar a l o s burócra tas es-
exp le toda . EkJo os ol Pa r t ido Obrero Basado t a l i n i a n o s a se s inos como E s c a l a n t e . CoaD 
en loa Sindicatoe,funcionando de hecho, analizó* ol camarada Posadas: "Las masas c¿ 

La tafon de l a vaüguardiw- rovoluc io— munistas vrn a concen t ra r se on l a lueba ? 
n o r i a , l a to rea do FUDEr'os^dtír m os t a ten con t ra sus d i r e c c i o n e s , eot¡§ una exten^-
dencia e l progratia rovo luc io» ario. , : -darle ~" s ion , una consecuencia de l a s luchas d¿ 
una oxpresion programática y-jta funciona— ^ o s n " s r s d e Corean Cu Ja, Viétíiaffi, Si-^i^» 
uaonto orgán ico , con d iscus iones ; -pol i . t icas China" Es necesa r io dor roc?r a esta¿ dij£ 
una v ida p o l í t i c a i n t e r i o r cc-ïio- .-tendencia, cocc iones podridas. para avanzar yt. sin 
i n t o r v i n i e n d o desdo dontaS) dfií los . ' .organis- t r a l 5 £ l B n i frenos- en l a lucha masiva, 
mos con3truondo grupos , . - f racc iónes , s o c t o - armonioso, homogénea" pnra derrocar al oor 
r o s quo ' sa lgan con el-programa o n t i c a p i - p i t a l i s m c ^ . Esto o s t í ya adqu i r ido , y & 
t o l i s t a y con un programo do r e i v i n d i c a c i - l o <luo domueotran l o s mineros as tur ianos 
onos i nwod ía tn s , nporeciende en cada lu— Son G s a S bualgas l a s que estan in?u¿ 

como l a d i r ecc ión qmc pone en contacto a sondo ahora e l es tudiantado e¡yio s iente 
l o s d i v e r s o s s e c t o r e s t rba j ado res en t ro s i <luo n o t i o n e Solución propia-^ que ve %a c 
y que l o s un i f ique con e l programa do r o i - so luc ión aqui , como en todo é l Hundo, en 
v i n d i c a c i o n e s cue responden a l a s neces ida l r - f u s i o n con lq «basto o b r e r a , en la. l u 
des e s p e c i f i c a de Cada "uno de e l l o s y con c h a P o r E U S ob j e t i vos : por l a Bovolucicm 
l a so luc ión g loba l pora todos: e l derroca S o c i a l i s t a . El e s tud ian tado , on toda es ta 
n i e n t . de l cap i t a l i smo y l a i n s t a u r a c i ó n ""e levac ión ul t imos do l a s luchas , Éfffbrepo-
de un Gobierno Obrero y Campesino. Hay que s r" lc- d i recc ión del S ind ica to Deraoórotico 
i n t e r v e n i r desdo afuera también a t ravos Estudiar t i l , t ímida , i n s e g u r a , vac-ilanto, 
do la. po l i tea. independiente que debe aonte £ u e BC> r c s í ) 0 n d e n C 3 t e n u c v o n i v c í - P 6 1 

ner FUDE, l levando l e s J ^ h a s o s t u d i n n t i i ^ 6so sc ha <lu^dnáo couple t oía en te p a r a l í z a 
l e * h^cia la fusión orgánica con l a c l a s e d r d u r < ^ t e l a huelga de A s t u r i a s - que im 

http://cln.se


30 dfeNoviembg»_ , uWÏÏA ÜBHBftA Pagina 3 

Carla rtel^a^idoGb^Ko H;evo!̂ ciortóK-»o(̂ oT5KistA) ¿toaon c ip^ncU 

¡ U E ^ T A D PARA LOS MILITANTES TRQTSKiSTAS DE LA 
|V^ 'íNTERMACIONAL DtlTEMIDOS EW MONTEVIDEO! 

al 
Sr. PACHECO ARECO 
Presidente de la República de URUGUAY 

El Partid,© Obrero Revolucionario (Trotskista), Sección Española de la IV?-Inter
nacional, acusa y denuncia publicamente al Gobierno Uruguayo por la detención de 26 
militantes de la IV Internacional y por los intentos criminales de secuestro y l i 
quidación física de los mismos., que permanecen detenidos en un cuertel militar! V 3 

¡Exigimos' la inmediata libe-ración de estos camaradas! ¡Exigimos que los carnera
das de ¡nacionalidad no uruguaya puedan en pieria seguridad' dejar, el país por otro de _ 
se elección o encontrar en este asilo político!. : • a•••.: . 

¡Denunciamos públicamente "frente a la opinión pública mundial y á las masas Eevg 
lucionarias del mundñ todo intento de entregar a estas camaradas, y particularmente , 
al camarada HOMERO ROMUUO' CRISTAL·LÍ a la policia argentina como un crimen delibera* ' 
do, ya que los "gorilas" argentinos, los agentes a sueldo del FBI y de la CÍA estan.;; 
aguardando el momento oportuno para liquidarlo, asesinarlo, anularlo, sea fisícamen. ¡ 
te, sea inteleetualmente a través de chocs eléctricos u otros procedimientos, crimi 
nales ? . . 

El Gobierno Uruguayo será responsable antes los ojos de las masas uruguayas,' a-e' 
los obreros, oampesinos, estudiantes, amas de casas, niños, ante las masas del munt* 
do entero, del asesinato del camarada HOMERO R0MUL0 CRISTAL·LÍ, y este intento crimi 
nal, atentatorio contra lo que la .vanguardia mundial reconoce como lomas elevado, lfo 
mas necesario y lo más noble de ella misma, no haria más que apresurar la liquidaci 
ón de este gobierno. ¡Acusamos públicamente al Gobierno uruguayo de esta represión! 
En la íinea marcada por el camarada Posadas en el documento s"^^KUJ.^lt>tu i ^.,iv 
INTERNACIONAL ENJUICIAN AL CAPITALISMO Y A LA^BÜRGUESxA MEXICANA h las masas, la -
vanguardia revolucionaria mundial, y la IV* Internacional como organismo concientc 
de'la dirección revolucionaria mundial, responde a estos stentados con la elevación 
de la revolución socialista permanente mundial, acabando con los regímenes de expíe 
tasión, con el imperialismo y el capitalismo, cuya expresión mas salvaje son los :-
sesinatos políticos!. 

La actitud del Partido Cpmunista de Uruguay, que siempre ha denunciado y" perse
guido a los trotskistas y que se ve hoy en la obligación de asumir su def,npa, per
mite medir la indignación y la voluntad de intervenir en defensa de los canars.a-.s_ -
que se manifiesta entre los obreros, estudiantes, intelectuales ae todo el pais, en 
la propia base comunista, defc«ite de este acto terrorista contra los militantes que 
con particular fuerza, objetividad y pureza en el caso del camarada HOivIERO ROMLLü -
CRISTAL·LÍ, han dedicado suvida a la lucha contra el capitalismo, a la liberación de 
las masas explotadas y al progreso de la Humanidad, organizando las fuerzas concien 
tes y el instrumente necesario para esta tarea. 

Estas detenciones van dirigidas a intentar eleminar a la IV Internacional como -
centro conciente, y a aterrorizar a las masas de Uruguay y del mundo-, bes intentos 
de un sector "duro" de la guerza de represión de hacerse con el camarada nuauMi _ 
MULO CRISTAL·LÍ p a r a asesinarlo, muestra la existencia de un sector de las fuerzas -
reaccionarias decididos a dar el golpe militar para lanzarse abiertamente a repri
mir todos los derechos elementales de las masas uruguayas, apoyándose en la elecci
ón de Nixon y en la aceleración de los preparativos-de guerra del Pentágono. Pero -
estos intentos no lograrán su fin, ya no es posible eliminar la revolución social14 
ta ni la IV* Internacional, hecha carne y hueso de la vanguardia proletaria muña* 

'¡Exigimos la inmediata liberación de estos camaradas, el derecho a¿asilo poiitie 
co y libertad de viajar al pais de su elección para todoslos camarauas argentinos, 
y particularmente HOMERO ROMULO Y CRISTALi,I y su compañera!. ,,, ' 

Desde hoy, inioiamos una campaña en todas las fábricas-, universidad^ ̂ centros-
de ensenñanza de España, en todos los organismos que luchan por el S C ^ J J ' ^ y. L 

- liqtidación de toda .'forma-de opresión y represión^ para denunciar la Pit.^o-ion,r su 
mámente peligrosa par» sú v4àa,en.què se;"hallan los ̂ amaradas- .y _ • 
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Jamás un crimen, ha pedidle -pswcc unas ideçts cuando estas son. justas y necesarias 
ara el progreso de la Humanidad ¡r Veintiocho añoá después del-ase'áihato de Tr/o*sky, 
si Trotskismo eslía.Vivo y/triunfante en-el mundo, y so esta reorganizando el fúnoia 
namien-to de los Trotskistas en los Estados Obreros, empezando por Ta URSS. Su ases¿ 
no, Stalin, se ha derrumbado en medio del repudio unánime de las aátf&S, y la buro
cràcia está llegando a su fin. 

El Partido.ObrercsRevolucicnario (Trotekista) Sección Española déla 173 Interna
cional» reitera su exigencia de inmediata liberación de todee los caaaradas deteni
dos y_proelama que aplicara inmediatamente y sin vacila»1 todas las medidas que el 
secretariado Internacional de la"IV3 Internacional considere'oportunas para liberar 
a estos .camaradas, asegurar'..su vida y castigar a los que, directa o indirectamente, 
se hagan responsables o cómplice* de cualquier atentado contra ios enmaradas, con— 
tra au vida o su integridad fisicá o intelectual. 

Madrid 17 de noviembre 1966 

Buró P o l í t i c o de l l'AKTxDO üBRtítü REVOLUCIONARIO (TROÏÒÍÍIÍÍTA} 
Sección Española de l a IV* BÍTEJXÍÍACIÜNÁL. 

( O c t a v i l l a dol Burí Fol i t i co del Pa r t i do Obrero Tro t skys t a , SECCIÓN ARGENTINA DE LA 
iv» LlNtákNACiONAL) 

Co. 10 preve ia oí camarada J . Posadas en 3U3 t o c t o s y documentos, el c a p i t a l i s 
mo mundial y del inpor iá . ismo yanqui preparaban nuevos golpes con t ra l a ÏV*; I n t e r n a 
c i o n a l . La detención de 27 enmaradas t r o t s k y s t a s del Pa r t ido Obrero Revolucionario 
Tro t skys ta de • •Uruguay os una expresión de l o s a tontados que cl imperial ismo prepa
r í c o n t r a l l a T V - I n t e r n a c i o n a l . Cono haco dos años OL Méjico, ahora a t aca do nuevo 
la IV» I n t e r n a c i o n a l en Uruguay. Quando hacen, on tan poco tiempo, t a l e s a t en tados 
con t ra la. IV» I n t e r n a c i o n a l os porque ven y s ien ten e l continuo crecimiento., cesa— 
r o l l o , au tor idad i n f l u e n c i a de l a IV» I n t e r n a c i o n a l y do sus d i r i g e n t e y o rgan iza - :. 
dor , c l ' camarada J .Posadas . Ven, coh uc miedo pánico l a fus ión del proceso o b j e t i v o 
de l a revolución q-ao se dooa rp l l a en forma t r o t s k y s t a , cen su expresión eone ien te , 
c i e n t í f i c a , l a IV» I n t e r n a c i o n a l . Porque oatn fusión prepara l a superación de l a 
con t rad icc ión entro l a s , inmensas fuerzas de l a revolución s o c i a l i s t a contenidas por 
l a f a l t a de l a d i r ecc ión r e v o l u c i o n a r i a conciouto , con l a organizac ión y l a conctruc 
cien do l a d i recóc ion m a r x i s t a r e v o l u c i o n a r i a , de l a I n t e r n a c i o n a l Comunista do Ma
s a s , para a b a t i r a l c a p i t a l i s m o , lo que quoda de o l , c o n s t r u i r el 30 a i a l i enó y l i e 

adolañ'to l a Revolución. P o l í t i c a on l o s Estados Obreros para a p l a s t a r la . buró e ra 
c i a y '"-¿u,pol i t ice do coexis tencia , ¿pacif ica, para volver a l a democracia s o v i é t i c a 
do Lc:íi.u y Trotsky Por e s t o , e l ' a c o r t a r s e l o e p lazos hac i a l a gue r ra atómica que 
p repara ¿i ' ir- .^orialisrao con t ra l a rpvoluc ion , COMO orrpresan sus desesperadas pruebas 
e s p a c i a l e s yr l o é a t en tados oont ra l a IV» I n t e r n a c i o n a l , como l a de tenc ión de n u e s 
t r o s camarada» en Uruguay, t i on di'-un a unidad completa y forman p a r t o de un misma pro 
coco. -Esto a taque con t ra l a IV » In to rnac iona l forma par to do l o s p lanos dul imper ia 
lismo en. sus preparac ión para l a guer ra atómica con t ra r e v o l u c i o n a r i a . 31 a taque 
c o n t r a l a ún ica d i r ecc ión cencionto do l a r evo luc ión s o c i a l i s t a , que es l a ¡TV» I n 
t e r n a c i o n a l , furma p a r t e do o c t o . Sienten que l a orgauiaacion del F ron te Único Kun— ' 
d i a l do l a "ÍV»r I n t o r n a c i o n a l con l a s d i r ecc iones s e n s i b l e s y r e v o l u c i o n a r i a s dé l a 
r evo luc ión ,; quo quioron avanzar , on l a const rucción del social ismo 03 c l f i u de e l -
log j e s s t f ' l i qu idac ión y doeapa r i c i cn . Es ta es l a razón do e s t e nuovo a ton tado , re 
p res ión y dotención da l o s m i l i t a n t e s y cuadros de l a ÍV» I n t e r n a c i o n a l . 
LLAiiAííBS A SXIOIR LA LIBÜRTAD INCONDICIOi-L'-L DE TODOS LWCAKAHÁDAS, A TODA LA POBLA
CIÓN EXPLOTADA , AL KOVTKIENTO ODRERO, A TODAS Sus TEITDEÏÏCIAS, LA I10VIAIAÏTT0 ESTU
DIANTE,, A L03 INTELECTUALES, PROPESORES, ARTISTAS, SABIOS, A LLEVAR ADELANTE UNA 
INTENSA CAiiPAtÍA ENVIAliDO RESOLUCIONES Y CARTAS DE PROTESTA AL GOBIERNO Y BADAJADA DE 
URUGUAY! LLAÍiAHOS A UNIU ESTA LUCHA POR LA LIEE-LCIOI DE NUESTROS CAHARADAS A LA LU 
CHA DE LAS I1A3AS EK DEFENSA DE SUS CONQUISTAS! 
~ST?À UL ÏY» XHTEBHACXQNJfcí VIVA EL CAKABAD1 J.POSADAS i 
LIBERTAD. INCONDICIG2Ï..i PASA LOS CAHARADAS DETENIDOS Eli URUGUAY 
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ftOMACION DÈ 1 4 L.P.CUA IMTtWEü-
ClON DE lÀ SECOQN PCIUAM ¡ fc$ tó^á 
FASE m LA fcEVOLüQOii PEEUANA 

Publicamos e s t e corto entreacte del do cuno: •-
; do Botado c i l i t é ï n a c i o n a l i s t a en Perú ( que vendrá publicad; in 

acato de Ludia Obrera") por i a importancia de e s tos a n à l i s i s del c-
| das," .y por lo que a t r a v e s de e l l o s se er.presa de l a s inmensas 

de l a IV B I n t e r n a c i o n a l . Este texto muestra l a inmensa capacids 
camarada Posadas y de l a IVB I n t e r n a c i o n a l , quien previo el desaro l lo de 
tendencias n a c i o n a l i s t a s pequáofíe burguesas* y organizó, o r i en tó Reducá 1 

i peruana, perrai t iendole juga r , como qe muestra en 'el a r t i c u l ó , un ro l importan o 
en l a preparación de l a s condiciones para e s to golpe contra- a i iinper: 

1 prepara desa ro l lo s a n t i - c a p i t a l i s t a , no por p a r t e do l a á i r c e c i 
no lia tenido i n i c i a t i v a , sino que ha querido c o r t a r , pero s i de ! , 

: señóla una nueva f a se en el ascenso del proceso reve lao ionar io en F 
America La t ina . 

Ss una expresión, de una fuerza inmensa de que ".1 de - . . t e , gri 
s e c t o r e s a t r a idoo por l a l u c l i a ( . . . ) r evo luc iona r i a , que asea- n a l a ¡Lucha i 

- l u c i o n a r i a , encuentram en el camino que l o s únicos que l o s entienden, le 
den y. los , organizan son l o s t r o t s k y s t a s . . . " de que !' toda una s e r i e dé . y 
t endenc ias en todo e l mundo que seran est imuladas a e l eva r se , incorpora r se a l a 

•lucha r evo luc iona r i a , no encontraran en su camino de ascenso o t ra d i rccc icu 
! de , l oo t r o t s k y s t a s ? , como preveia el carnerada Posadas en su informe do :•: 
> en el VIII Congreso de l a I n t e r n a c i o n a l . Esta in te rvenc ión del Caaai--dr I 
i or ientando l a . sección peruana -a bon.solidar y entender e s t a cenquist-
j a l i s t a , mediante l a organiza'-ion de un^mevimiento do masas an t i - imper i 
¡un ejemplo para l a construcción del Frente Único prolotaáo con los BOC 
¡ l i s t a s , a n a r q u i s t a s , independ ien tes , c a t ó l i c o s y., nación a l i s t a s de i z q u i e r d a , 
¡ proponemos para l a s t a r e a s de a b a t i r a Franco y a l capi ta l ismo en España. 

i 

Es ,estupido. lo que dicen l o s Pa r t i dos Comunistas, de que e l golpe 
ii ?fi r e a l i s t a de Perú fue decidido en l a reunión de los j e f e s de e j e r c i t e s 
en ü í o " d e " J a n e i r o . Es ta expropriacion de l a s i n s t a l a c i o n e s p e t r o l í f e r a s de l o s 
es un golpe "objetivo cen t ra el cap i t a l i smo, que est imula l a s fuerzas de l a 
en America La t ina ! Muestra l a deb i l idad del capitalismo,- est imula l a s fuerzas 
n a l i s t a s , c a t ó l i c a s de i z q u i e r d a . Vamos a ver l a s consecuencias producir , 
en el próximo per iodo . Vamos a ve r , en l o s próximos meses, u n avance de '.. .: fue: 
l a revoluc ión en America L a t i n a . El capi ta l ismo no qu ie re 1- e s t a t i z a d o : - , aún 
se l e indemniza. lío l e i n t e r e s a , porque toda e s t a t i z a c i o n pon© en ques t icn l a p: 

p r ivada . Al con t ra r io * el capi ta l ismo t i e n e - i n t e r é s en c o n c e n t r a r l a dominación 
propiedad para poder d i r i g i r a l pa i s , à t r aves de un grupo reducido , y : 
l a s luchas i n t e r i o r e s de l a burgues ía , de l a s tendencias , y . c o r r i e n t e s a 1 
que ceder y que l e d e b i l i t a n , que disminuyen l a s fue rzas i n t e r n a s , l a 
s i s tema c a p i t a l i s t a en cada p a i s . El imperialismo no t i e n e ningún i n t í 
c ioná l izac iones» * ' -... 

Los m i l i t a r e s de Perú deciden expropr ia r , e s t a t i z a r 
l i f e r a s , en pr incipio. , s in indemnización. Han es t ab lec ido el r. 
y dicen " Ademas, nos deben muchísimo mas todavía " Esto no quiere deci r 
t ene r e s t e p r i n c i p i o , pero es un estimulo para l o s - m i l i t a r e s nación 
c o r r i e n t e s n a c i o n a l i s t a s que pasan por encima de l o s P a r t i d o s Co 
que, como deciamos, l o s Pa r t i dos comunistas p? esentar. e s t e golpe 
como una maniobra del imper ia l i smo. No han v i s t o . q u e era v 
mo, s ine una maniobra de e l . Estan completamente sobre 
p a r t i d o s Comunistas e s t a l icuando una p o l i ; i c a p . 
c ap i t a l i smo , quieren aparecer como i n t e r l o c u t o r e s 

mil l iar 
can o s 
-,r Q'rt q u i s 
.uci on 
nar d o -

a s 
cus 'nao 

ropa .edad 



Pagina 6 LUCHA OBIffiRÀ 50 Hoviombro 1960 

TÍ* $r 
La dirección do los Partidos comunista* quiere mostrar que no hará o Xproj icciones, 

que no hará como estos " mil i taros brutal.es" que expropian al capitalismo, . ' , 

Las direcciones de los P.C quiren presentarse como negociadores, para a l iarse«al 
capitalismo y contener a l a Ib ase. Por esta razón estan contra. 103 ^militaros que han 
ochado a Belaundc fuera del pais . lío pu$en comprender, g conciontemonte se oponen" a 
e l lo s , porque estas tendencias l a s sobrepasan completamente '-y- liacon i n ú t i l su p o l i t i 
ca parlamentaria. 

Cinco años do discisiones parlamenta» 
r i a s , cinco años engañando a l a s masas, y 
en dos minutos, los mi l i ta res ham expropia
dos l as re f iner ías de pet*eláo. Poro esta 
decisión no ha surgido de el los"; ha surgi
do después dos mitines, asemblcos, de r e u 
niones, y particularmente de l a interven
ción de los t rotskystas de l a sección pe -
ruana do l a IVS internacional , de nuestros 
camaradas en su periódico "Voz Obrera", en 
l a Universidad do San Marcos, en l a ca l le , 
en l a s fabr icas , en los mitines a Talara, en 
Tumbosj nuestros enmaradas han hecho toda 
una campaña; expropiación, estatizacion sin 
indemnización. Los t rotskystas de Perú han 
sido los únicos on l l eva r esta actividad. 
Como en Méjico, los t rotskystas han sido 
los únicos a llamar a l a acción que estan 
haciendo ahora los estudiantes mejicanos. 
Son nuestros enmaradas I03 que en el Congre 
so do los Mineros do Cerro de Pasco han pro 
puesto y hecho aprobar l a expropiación sin 
indemnización del pe t ro l io . Son nuestros 
camaradas l o s que han hecho es to . 

Saludamos l o s carneradas do l a s e c 
ción p3 ruana con todo nuestro cariño , por
que e l los son parte de esto avance inmenso 
do l a revolución peruana. 

Compartimos l a alegria * que esta -
ran sintiendo l o s carneradas on toda esta 
etapa. Pero al mismo tiempo demuestran que 
son concientes, porque proponen seguir con 
l a s estat izacionos, imponer el control obre 
ro , l a planificación de l a economia, l a ex
pulsión del imperialsao de Perú! Los perio 
dicos dicen que una ola de nacionalismo es 
ta sumergiendo a Perú . Es un nacionalismo 
do izquierda í 

Fuera el imperialismo! Esta acción en 
Perú so produce enseguida después de l a r e 
unión de comandantes que, según los planes 
des imperialismo, dobia reforzar l a s ton -
dencias do defensa de l a propiedad privada 
de l a lucha contra el comunismo, contra el 
"mundo comunista* e impulsar l a def onsa del 
dominio do l a propiedad privada. Y es lo 
contrario que paso" on Perú Ï En voz do r e 
forzar sus loaos de dependencia hacia ol 
imperialismo yanqui, Perú ha dado un golpe 
contra"ei^ Los Yanquis tonian in t e r é s on 
organizar una. fueraa "interamericana do cho 
que", y han rocibido ol choque, sin l a fuor 
za in toramericanaiEsta fuerza interanerica, 
na es t a en sus. intennioiiws.^ 

Tienen intención de organizar-estet fu 
erza, pero estos acontecimientos los desar

t iculan . Es estupido lo que hacen l a s di. 
recciones de los Partidos Comunistas, de 
nover que so t r a t a de un golpe contra el 
imperialismo y de una baso do progreso pa, 
r a l a revolución lat ino-onricona. Hay que 
apoyar incondicionalmentc esta medicift. 
Hay que apoyar incondicionalmentc la e x 
propiación del imperialismo, sin por esto 
apoyar a l a Junta mi l i t a r . La dirección 
del Partido comunista terminara apoyando 
a l a Junta mi l i t a r , para in tentar agarrar 
se da e l la pora contener el proceso. , 

Esta medida do l a Junta Mil i tar do 
Perú expresa muy lejanamente el poderío 
del ^E'oviiniento obrero. Huestra 3eccion 
peruana, en una ser ie de documentos, ha 
previsto muy bien esto proceso. Los enma
radas han escri to un te to que analjsa 
muy bien los 115 000 votos recogidos por 
líalpiea, por una tendencia pequeño burgiie 
sa en Lima. En Perú solo un 20 % de la 
población vota. Las masas explotadas no 
votan, porque no tienen derechos, no pue_ 
den votar hasra los 23 años, y solamente 
s i saben lee r y e sc r ib i r . Las masas tic¿~ 
nen que cumplir una Serio do condiciones 
imposibles. ' 

Sin embargo esta tendencia peque
ño burguesa ha recogido 115 000 votos en 
Lima, cuando los part idos burgueses han' 
totalizado 2 millones de votos . Los ca
maradas han analizado que los votos a . les 
partidos burgueses nc significan nada, las 
masas no votan; estos votos son los de l a 
burguesía y de l a pequeño burguesía acornó 
dada y do un sector opuesto al gobierno 
que t r a t a de acomodarse. Después hay todo 
ol aparato y l a estructura del partido 
apr ie ta , que os el sosten del capitalismo 
peruano» La tendencia do rial pica ha obte 
nid» 115 000 votos en Lira, lo cual cor*. 
responde a 3 milionos do votos en todo 
Perú. Este es el significado de los vo
tos obtenidos en Lima: l a inmensa mayo 
r i a de l a s masas son campesinos, y mo i -
viven en Lima. 

Estos votos eran ol indico de un 
movimiento revolucionario quo se prepara 
bn. Y es asi como nuo ' t ros carneradas l o s 
han analizados: un índice do l a r a d i c a l i - , 
zacion do l a pequeño burguesía. Nosotros 
también, e nuestros textos , hemos sos te
nido lo mismo. Esperábamos este movimien
to- y hemos organizado nuestras fuerzas 1 
y nuestra actividad contando con esto pro-'' 
ceso Pero el proceso os infinitamente "f.¡ 

http://brutal.es
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mas profundo de lo que se expreso con l a e a t a t i s a o i o n d 1 p e t r o l i c por el ejeri to.El 
pa r t ido a p r i e t a , enemigo encarnizado de e s t e gobierno, enemigo encarnizado de l a e s t a 
t i z a c i o n , intimo colaborador y a l iado de Belaunde, se ha v i s to ob l igado ' a apoyar l a " 
e s t a t i z a c i o n . Quien tomó es ta i n i c i a t i v a , no fue l a d i recc ión a o r i s t o , sino l e s ca 

sas a p r i e t a s que han sobrepasado a su d i recc ión . .La d i r ecc ión a p r i e t a , ¡ m n o pe
der el c o n t r o l , no vorse sobrepasada y no c o r r e r r i e sgo d'v una rup tu ra ¿ntr'6 Dcse-'y-
d i r e c c i o n , se ha ade lan tado . Quiere mostrar que sigue el curso de l o s acontecimientos 
y que l a base puode contar con e l l a . Es lo que hace constantemente Ir. d i rocccion £L 
Par t ido Comunista. 

i . ^ r c i a l c s , i n d u s t r i a l e s y ¿sinos 
laas poderosos, poro van a ar l a 
e s t r u c t u r a del sistema c a p i t a l i s t a . Es 
estúpido no ver esto 1 Es estúpido no 
darse cuente quo con ir. s i tuad ion en que 
se encuentra" el capi ta ls imo en I 968, 
con l a e x i s t e n c i a de 16 Estados Obreros, 
con l a QZLstoacin de Cub-., 
de e s t a t i z a c i o n es un estimulo p 
p e t i r l a exper iencia do Cvba. 

La base dol pa r t ido a p r i e t a a sobre— 
pasdo a su d i r e c c i ó n . Lo mismo quo l a base 
demócrata c r i s t i a n a y l a de Bclaunde. Pa r t e 
de l a base del pa r t ido de Belaunde apoya 
e s t a medidad del gobierno. Esto i n d i c a una 
nueva etapa en el dosaro l lo ,do l a Revolu ~ 
cien en Perú. Hay un ascenso i r r e v e r s i b l e 
de l a s masas. Los mi l i ta ros" pueden r e t r o 
ceder , l a s masas , noi Las nasas se han 
cen t r a l i zado ahora on e s t á reso luc ión de 
e s t a t i z a c i o n de l o s pozos, de p e t r o l i o y de 
l a s r e f i n e r í a s . Es una^riueva fase en el 
de sa ro l lo de l a revolución peruana, a par— 
t i r de l a cual hay que i r ade l an t e . 

Saludamos a l a s masas peruanas y a 
n u e s t r a sección peruana que ha sabido sopor 
t a r toca l a etapa a n t e r i o r en l a que hizo 
une. t a r e a de propaganda, de a g i t a c i ó n , de 
o r i e n t a c i ó n y de pub l i cac iones , s in sacar 
de e l l o un eercimiento numérico, pero s i 
una elevación do ' su . au to r idad p o l i t i c a . Es 
sobre e s t a baso que el p a r t i d o ha podido 
ahora .hacer vo ta r una r e so luc ión en l a 
Facul tad de Ingen ie ros , de apoyo a l a s ce 
d idas dé e s t a t i z a c i o n y no al Gobierno. Lo 
mas i n t e r e s a n t e de e s t a reso luc ión es que 
no apoya al gobierno, pero s i a l a s medidas 
de e s t a t i z a c i o n . Es nues t ro Par t ido quien 
ha enseñado como i n t e r v e n i r , que t á c t i c a 
emplear, como apoyar el progreso r j Ümi.— 
tondo el apoyo a l a s medidas n e c e s a r i a s . 

Es nues t ro Par t ido e l que enseñó" to— 
do e s t o . Ademas, l a s masas han ' t en ido el 
o l f a t o po l i t i co de concent rarse en una me
dida p r o g r e s i s t a . Las masas dol A.P.-R.A que 
h a s t a ayer eran dependientes de l a d i recc— 
cion de l p a r t i d o , enemiga de toda e s t a t i z a 
c ion, se concentran en una a c t i t u d progre— 
s i s t a , demostrando as i que lo que l a s mobi-
l i z a es e l progreso . Dentro de muy poco 
tiempo, l a acción do nuest ro Pa r t i do va a 
verse f a c i l i t a d a . 

Nuestro pa r t ido tione- :que ser audaz, 
pero a l mismo tiempo p ro t ege r se cont ra l o s 
golpes que ven a dar l a s tendencias del e—-
¿ o r c i t o que no quieren t ene r corapetidores, 
que quieren l i m i t a r s e a l a primera medida' , 
que han tomado. Es tas tendencias no son n i ; . 
homogéneas, n i consecuentes . Las medidas 
que toman t ienden a hacer funcionar el mor
cado c a p i t a l i s t a n a c i o n a l . Poro en e s t a ota 
pa de l a h i s t o r i a , no se pudS' defender, e l ; 
mercado nac iona l s in a fec ta r ,^ inevi tab lomen 
t e a l s i s tema c a p i t a l i s t a . Estas-medidas 
van a afirmar l o s s e c t o r e s f i n a n c i e r o s , com-

va e s -

ara or 

alismo 

No es sometimiento a l i 
Es un estimulo a r e p e t i r 1 
Las masas han apoyad- unantuiés 
lo que nace dec i r que una ola 
l i sma ha sumerg ido a perú . 3 
t imular e l a l a i zqu ie rda 
r e s . Pero también es l a c_ 
ganiza.r un movimiento naci 
s a r o l l a r l a lucha cont ra cl in 
para tomar medidas de os tá t iEac ioncs mu
cho mas profundas que e s t a . Si el e j e r c í 
to se l anza , on es ta etapa do l a h i s t o 
r i a , a o rgan iza r taleemedidas cua a fec 
tan toda l a e s t r u c t u r a del capit- . l ie: . . ; 
l a t i n o .americano y est imula l a s 
c i a s . r evo luc iona . r i a s , es porque 
del s is tema c a p i t a l i s t a en Perú 
profunda. 

tone c 
l a c r i s i s 
es : 

La Jun ta m i l i t a r de Perú 
cho n i un solo ataque cor' 
mo, n i s i q u i e r a nombro el 
de l a "subvers ión", cuando Ilont; ...' 
b i a dicho en l a reunión de Rio de J: 
r o ; "Para contener a l comunismo, haj 
. . . " y desa ro l lo todo un programa. „' 
n i s i q u i e r a nombra a l comunismo ; .1 
a l imperialismo y a l a o3,igarauia y 
d ice nada ¿..el camunismo. Esto ind ic i 
quo e s t a pasando on lo mas profu. .". 
l a s masas peruanas . 

' .C 

Ha empezado una nucv" fas • el 
proceso de d Saro'llo de l a rev v pe 
ruana. ' í)uronto todo :un periodo, :. 
pequeña sección peruana a desempeñado c 
papel do d o s a r o l l a r e l trotskysmo para 

. .difundirlo en el mundo. Ahora recibe, .àn 
Perú el r e s a l t a d o do es te CesarollQ*, 
Asi se d o s a r o l l a el proceso : 
l a revolución , mas veloz que cu >I 
o t ro acontecimiento en l a h i s t o r i a . 
Cuando l a H i s t o r i a t i e n e , como ahora, 
bases h i s t ó r i c a s para progresar , r e c o r r e 
rápidamente el mundo. ITucstra sección 
perú .ai:- ir. t a r e a 
de or iai p r í » 

http://cias.revoluciona.rias
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íteci entonen t e , l a Universidad de 3án Karcos lia sido cub i e r t a do bandolas r o j a s 
bajo l a impulsión do nues t ros e rna radas . Bl pa r t i do ha hecho conferenc ias y r u t i n e s " 
a n t i - c a p i t o l i s t a s cn..la U n ivers idad de San Marcos, conferencias do hoaonage a Trotsky 
en l a Universidad* Han u t i l i z a d o l a Universidad cono un centro de organizac ión de 
l a , lucha an t í cap í t a l i a t a . Es ta acción ha estimulado tendencias y c o r r i e n t e s y ¿tasa 
r o l l a d o , dentro del e j e r c i t o , una tendencia n a c i o n a l i s t a que indudablemente e s t a xa 
f l u e n c i a d a por l a Revolución I¡u?idial, pero dentro de Perú mismo, pe r n u e s t r a acc ión . 

La d i r ecc ión do l e s P a r t i d o s Comunistas es taba con t ra e s tos m i l i t a r o s . Los 
P a r t i d o s comunistas do. Chi le , de Uruguay, de ¿irgontina, han publicado r e so luc iones 
condenando e s t e g o l p e , m i l i t a r y pidiendo ./¿i r e s t ab l ec imien to do l a "cons t i t u c i e n a -
l i d a d " , es d e c i r , l a a l i anza con Belaunde, agento del imperiJLismc. Las d i r ecc iones 
de l o s P a r t i d o s Comunistas han adoptado e s t a pos ic ión para, d a r l e g a r a n t í a s a l im
per ia l i smo de que e l l a s no van a s u s c i t a r ninguna revo luc ión , y $uc so comportaran 
como agentes de conc i l i ac ión y de alijrjjza con e l c a p i t a l i s m o . 

Hay que l l amar a l a s masas comunistas a que condonen sus d i r e c c i o n e s por su 
acción p o l i t i c a do conc i l i ac ión con l o s a l i a d o s '¿el imper ia l i smo, per su incapacidad 
e impotencia a comprender t a l e s fenómenos, t a l o s - p r o c e s o s , lío pueden comprenderlos 
porque van con t ra e l l o s , su p o l i t i c a va con t r a é s t a comprensión. Lo que quieren es 
una p o l i t c a pa r l amen ta r i a , de conc i l i a c ión con a l a s de l a burgues ía . Golpes como c 
e s to des t ruyen todos l o s p l anes , p e r s p e c t i v a s . p r o g r a m a s do a l i a n z a con cl c a p i t à 
lisaao, i, -'" '., t, 

*A- -¡O - t$éZ ,. POSABAS 

A PABTUCWA* EW LA CAMPAÑA fmmmm nPow LOS 
«SAMAfcA^AS 0ETWMDO8I KACgR Cdif«TA$¡ f HASGR 
COÓOLAR USTKOÍ ¿üsc^PG&m^mtMmu ELmnmo 
A LOS ÇAMARAJBAS M i ÍR¡M^rt50"l£I< U. P&OXíiHO 
Rg PARTO 
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pub l i camos , a c o n t i n u a c i ó n e x t r a c t o s do l a c i r c u l a r :iel Buró Europeo dol S e c r e t a 
r i a d o I n t e r n a c i o n a l de l a IV& I n t e r n a c i o n a l , que s i n t e t i z a n l a inmensa a c o g i d a r e c i 
b i d a en tod as l a s masas o b r e r a s , e s t u d i a n t i l e s , en l a v a n g u a r d i a comun i s t a s o b r e t o 
d o , po r l a compaña po r l a l i b e r t a d de l o s c a c a r a ' a s de l a 17^ I n t e r n a c i o n a l d e t e n i — 
dos en Montev ideo : 

" > Bonos enviado r. t o d o s l a d o s p u b l i c a c i o n e s do d i s t i n t o s p a i s e s donde so i n fo rma 
d e l eco de l a campaña. E n t r e e l l a s , " R i n a s c i t a " ( r e v i s t a 
t a i t a l i a n o ) que h a - d e d i c a d o una e x t e n s a n o t - ai. oroD. 

semana... de P a r t i d a Coriunis-. 
te l a s d e t e n c i o n e s de i o s 

m i l i t a n t e s do l a IV§ I n t e r n a c i o n a l en I Io r ¡ t cv i :oo , "Ifoni vo* (Órgano C e n t r a l d e l 
PSIUP) y "Pause S e r a " ' ( d e l P a r t i d o Comunis ta I t a l i a n o ) . En una p u b l i c a c i ó n de I t a l i a 
so i n f o r m a que l a p o l i c i a a r g e n t i n a h a ped ido l a e x t r a d i c i ó n de Homero Romulo C r i s t a l 
l i , c a n d i d a P r ^ v i t c r a y A l b e r t o Di Froiocq. En un r e c o r t e que nos and.an l a s c a ñ a r a 
do B r a s i l se l e e . que un corlando le un grupo 'de- e x t r o n - d e r e c h a s; r a p t a r a 
l o s c a n a r n d a s . ( . . . ) 

" El d e s a r o l l o de l a campaña en t o d o s l a d o s , 
n a l , a l a s o g u r i d a d - h i s t ó r i c a do su c e n t r o ínindi 
con t o i 
c i a s du l o s g r a n d e s p a r t i d o s Comunis tes han e s t a d o o b l i g a d a s , 

¡unto a l a f u e r s a - d c l a I n t e r n a d o — 
\1 n u e s t r a e l F r o n t e Único o b j e t i v o 

l a s f u e r z a s que buscan avanza r en ol camina d e l s o c i a l i s m o . Aun-.-l.as b u r ó e r a 
' e s part id. ,-o C o n u n i s t a s han e s t a d , 
\ d e f e n d e r n u e s t r o s carneradas , a ] 

'fí. 

p r o s i o n o •", n s t an 
uodar a i ". a rgén 

d e l d o s a r a l l o de- e s t a c a m p a ñ a «ada d i a que paBábc l o s enmaradas " que e s t a b a n d i r e c t a - * 
s iente en é l f r o n t e de l o s e o a i t . e s de d e f e n s a , en l o s d i s t i n t o s n o n i o s , oran e l l o s 
m i s n è s s o r p r e n d i d a s d e l eco que encont raban . , de i o s c f o c t ~ s que t o m a n l a s i d e a s , l o s 
ictodcf; , el programa i a p o l i t i c e , y l a s e r i e d a d y r e s p o n s a b i l i d a d h i s t ó r i c a dePosadas 

7 do l a I n t e r n a c i o n a l Ï 
La Vanguard ia r e v o l u r c x o n a r i a mundia. 3J.O i n t e cada vos con mayor f u e r z a l a noce 

dad do e s t a s i d e a s y de e s t a acc ión , de l a l r t e r i i a c i o n a l y de sin c e n t r o mundial o l 
camarada J . P e s a d a s . De una u o t r a manera , . p:-r l o s mi l conduc tos d e l prr-coso v i v o de 
l a l u c h a de c l a s e s y r e v o l u c i o n a r i a , e s t a V a n g u a r d i a so ha hecho s e n t i r y l a comunica 
do su d e c i s i ó n do s o l i d a r i d a d comba t iva , f r a t e r n a l , c o m u n i s t a , a sus mismas d i r r e c — 
ciónos"". La t a r e a c e n t r a l do l a I n t e r n a c i o n a l ce de i m p u l s a r , en e s t a e t a p a de l a 
H i s t o r i a l a s ' ' f u e r z a s que ven a decodi t r en e s t a e t a p a h a s t a e l a j u s t e f i n a l de cuen— 
t a s . L a e x p e r i e n c i a r e c o g i d a es f o r n i d . a b l e y n u e s t r a e l s a l t o g i g a n t e s c o que s e p r e p a 
r a a d a r t o d a l a I n t e r n a c i o n a l ¡ A d e l a n t o po'r l a l i b e r t a d do . todos' l e s camaradas p ro 
s o s en I l c j i c c , en Cubo., Guacona la , España I 

E l -Buró* E u r o p e o . 

fi¿UL 
La Scooicn P e r u a n a de l a IVS I n t e r n a c i o n a l ha p u b l i c a d o una zr.vxx±c en xa que 

" LLAIIA A LA DIRECCIÓN DEL •GOBIERNO REVOLUCIONARIO DEL ESTADO OBRERO CÜ3AII0, A LAS 
TS1IDEIIGIAS REVOLUCIONARIAS E1T LOS PARTIDOS COIIUITISTAS, SOCIALISTAS, Ed TODO EL líUIF— 
DO, "X LAS TÉTDEIJCIAS REVOLUCIONARIAS 121 SIRIA, ARGELIA , SB LA URSS, PPT CHUTA A 
LLEVAR UNA CALAÍTA DE APOYO A LAS. LUCHAS DE LAS 1IASAS DE URUGUAY I POP LA LIBERACIÓN 
DE NUESTROS CAUARADAS ASI C01I0 DE 'CODOS LOS PRESOS ¡POLÍTICOS» SOCIALES, SINDICALES 
VIVA'EL PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO DB URUGUAY ] - . . 
VIVA "EL CAEARADA TOSCAS CONSTRUCTOR BT ORGANIZADOR DB LA VANGUARDIA REVOLUCIONARIA 
MUNDIAL "i 

Toxte dul telegrama Mondad© por ol partido Radical al Gobi orno Uruguayo : 
"PARTIDO RADICAL pifio urgente liberación 27 u i l i tan too trotskystac IV internacional 
detentaba. ¡Expulsión o entrega r. .gobierno oxtrangoro eá decir Argentino r Pondria sus 
vidas oti peligro y seria contrario a leyoe ihtomaoioanlcs . PARTIDO RADICAL " 

http://eoait.es
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¡3o mando oi tolograma siguionte» 
"EXIGIMOS IïïïïEDIATA LIBERACIÓN INCONDICIONAL HILITANTES IV INTERNACIONAL DETENI

DOS 28 OCTUBRE Y REVOCACIÓN EXPULSIÓ!! 0 ENTREGA GOBIERNO ¿SGEUTISO PARTICULAR! ¡EN TE 
PARA AL3ERTQ Dl FRAHCO HOíIBEO CRISTALLI,' CANDIDA PREVITERA DE CRISTALL! 

" Peche s 15 oc tubre I 968 
" Firmen ; 

Federación do Char lero i del Par t ido Walon de l o s Trabajadores 
Comité Ilina de l Norte de G i l l y 
Ci rculo Libro-Examen do l a Universidad Libre de Bruselas 
Vr i j Ondorzoock 
Federación de Bruselas de l o s Es tud ian te s S o c i a l i s t a s __ 
Asociacien General E s t u d i m t e s Universidad Libre de Brúcelas 
Arthur GAILLY, p res iden te do l a Federación do meta lúrg icos FGTB do Char le ro i 
C-. Leroy, c i m joño, Hospi ta l C iv i l de Charleroi- , 
Ernes t GLIITïíE , diputado de d ia r i e ro i ,_ d¿L~"Pr."rí£ab S o c i a l i s t a Belga " 

Los camarades anuncian asimismo l a cons t i t uc ión de un colegio do 10 abogados, 
quienes han tramitado vento el Gobierno y e l - .min is te r io do j u s t i c i a una demanda de 
a s i l o p e l i t i c o para l o s dámerogas» Dos abogados e s t rn d i spues tos a v i a j a r a Kontevi 
deo en ba¡ neces idad. Preparan una con. í 'crencia do prensa . El diputado soci e l i s 
t a Glinnc ha aeceptedo hacer una i n t e r p e l a c i ó n al Gobierno en l a Cámara-.de, d iputados 
Han secado una o c t a v i l l a con l a foto do los collaradas presos y r e p a r t i d o e s t a o-cta 
v i l l a con gran exi to en l a s un ive r s idades y f a b r i c a s da.rBruselas,. .Lieja .y Char le ro i 

De. I t a l i a . "'-•'. ' x r~ ° --

Publicado en "L 'Uni tà" , órgano del Pa r t ido Comunista I t a l i a n o , dol 15 noviembre 
wConf eronçiq de Prensa en Rema 
n QUE EL GOBIERNO CONCEDA ASILO POLÍTICO A LOS TRES JÓVENES I .'.ALO-ARGENTINOS! 
" Arres tado^ jun tos a o t r o s en Iíontevideo a r r i o s g a r i a n l a v ida_s i fueran expulsados •• 
•* y rospedidas a Argent ina - I n i c i a t i v a s del PCI, PSIUP y PSI . : 

" Para s o l i c i t a r una movil ización de l a opinión publ ica para que el gobierno 
i t a l i a n o acoja l a pe t i c ión de a s i l o p o l í t i c o de los t r o s jóvenes a rgen t inos de o r i 
gen i t a l i a n o , a r r e s t a d o s en i íontevideo, se ha o-elebrada ayer on l a sedo del Pa r t i do 
r a d i c a l , en Roma, una conferencia de prensa del. ConitS de defensa do l o s t r o t s k y s t a s 
presos en Uruguay. 

" Rcprosoutüntos del ComitS han informado que l a compone de movi l izac ión e s 
t a ya en curso en I t a l i a ! han sido prosentadas i n t e r p e l a c i o n e s por eí PCÍi PSIUP y 
PSI. ado so l i da r idad han venido do l o s camarades Besso, T o r r a c i n i , ' Lombardo 
Radie* , r ò c c h i e t t i j ' de l a s Poderacioncs del PCI y del PSIUP de,Pescara,'-',.de l a Liga 
de l o s Derechos col Hombro, de l a Comisión I n t o ' m a c e . l a f a b r i c a Fetmc de Roma, 
IQI . i cn t j E s t u d i a n t i l , dol cien t i f ico Hareòllo". C in i , dol On. F e r r i , " s e c r e t a r i o 

i PSI, dol i :ar t i do Radical;, te legramas a l gobiomo uruguayo han sido enviados 
.por e l camarada Ing rao , y ade las por 3ar t ro ,Simbne doi-Seauvoir, Schwort?. 

" Su ha cons t i t u ido también un Colegio de defensa del cual forman pa r to por 
aliara l o s camarade s Ter rac in i y Bñsso, y ' l o s abogados Gasconc, Congodo, G u i d c t t i 
So r ra , Loabordi , e t c . Ha sido e l abogado Congodo e l que ha expuesto l o s hechos 
sucedidos omílo-otoyidoo! en el curso de una r c r a ion del Par t ido Obrero Revolució-,-
n a r i o (Tr&telíy s tn) que es l e g a l en Uruguay, l a p o l i c i a ha a r r e s t a d o , el 27 do oc tu 
bre, pa. . £ jóvenes , de e s to s , t roco eran a r g e n t i n o s , de l o s que t r e s de ¡¿rigen 

. l ' t o l i en ro Pómulo C r i t a l l i , Candida Rosa Previ t o r a y Alberto de Franco. Los 
26, s i l o s naya, sido acusado*ningún d e l i t o , estan todavía en l a c á r c e l . Es n e 
c e s a r i o impedir - ha sido dicho en l a conferencia do prensa - que l o s t roco a r g e n t i 
vengan expulsados y respodidos a su pa i s do 'or igen, - donde deborian s u f r i r l a reac— 
cion ¿e l r e g i r e n de Oogenia. En p a r t i c u l a r I t a l i a debe acoger l a demanda do a s i l o 
po l i t i c l o s t r e s or iundos i t a l i a n o s . ,f -' - :..- : .:•_••; 

( s igue informe sobre campaña pag inad 5) 
' ' " ' ' " n — u l l i n ni'ini i i - - wri'i i i— • ' • T i ii i - r i » i | i n ' c iun 1 i • • • • .. n i , • n»p M H • I .. _ _ _ . _ J — I _•__.-. i. J P]_i__J_J L „ 

[I 

W»a jp--Va (a o&x&sHm. U oprçyor; .^erniZ fer'tftú$.4 %oo$l, 
Culturóle ¿ j ^ í f t c a , , mcdsi. L9 rnas gpnptets <*t ís oprozion 
¿~<)-'J. :-.'j>Ch,3.W}0~ C&fttfd e&ià\ ( • ' -DAS) 

3ÍMr 
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IfALVAK LA VI&A Y~£XI©ïft V ¿ ¿ I f f RTAD INMEDIATA 
I INCONDICIONAL m ILO^ IMPUTANTES Y OBRi#EHITE3 
•TROTSIfCISTA» ftf CA IV INTERNACIONAL DETEWIBDOS 
SW URUGUAY IMPtHAAN&O l Á C Í U ^ W A gN ES^ASAP 

(Reproducimos o c t a v i l l a d e l Pa r t i do sacada en fecha 26 Noviembre 1968) 
iA LAS MAiáAS EXPLOTADAS OBREROS, CAMPESINOS INTELECTUÍÍLBS PROFESORES ARTISTAS 

CIENTÍFICOS AL PAhTIiXÏ COMUNISTA. ^COMISIONES OBfiEfiüS AL S I N D I C A Ï O DEMOCRÁTICO 
A PUDE, A TODOS LOS MILITANTES COMUNISTAS,SOCIALISTAS, ANÜRQUISTAS$ CRISTIANOSti 

La? de tenc ión de 25 camaTadaa de ,1a IV I n t e r n a c i o n a l en Uruguay, e n t r e l o s cua
l e s p a r t e de- l a d i r e c c i ó n , forma p a r t e , c o n o lo p r e v e i a e l camarada Posadas , de l o s 
p l anes del imper ia l i smo de preparac ión a l a gue r ra atómica c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a . 

Como cuando l a de tenc ión de l o s camaradas en México, hay que responder a l o s 
p r e p a r a t i v o s de gue r r a de l imper ia l i smo c o n ' l a g u e r r a preventiva-, con l a ^ofensiva 
a n t i c a p o t a l i s t a . ¡El pr imer paso es a r r a n c a r a e s t o s camaradas do l a s manos de l im 
p e r i a l i s m o , - d e l a s t endenc ia s más r e a c c i o n a r i a s y ' c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a s de l a s 
b u r g u e s í a s l a t i n o a m e r i c a n a s que e s t á n pres ionando sobre e l gobierno uruguayo para 
que é s t e en t regue l o s camaradas a l o s " g o r i l a s " a r g e n t i n o s , qu iénes no dudar ían en 
r e s o l v e r su e l iminac ión f í s i c a o su anu lac ión i n t e l e c t u a l . 

Venoer a l imper ia l i smo en su r e p r e s i ó n c o n t r a l a IV» In t e rnac iona l» p a r t e con-
c ien te . de l a nueva d i r e c c i ó n de l a Revolución S o c i a l i s t a y Permanente Mundial , , e s 
un ob je t ivo inmediato de todo e l movimiento, obrero y « t u d i a n t i l , de todo e l movi
miento r e v o l u c i o n a r i o mundia l . Responde t o t a lmen te a l e s p í r i t u de v i c t o r i a de l a s 
masas que, oomo en Vietnam, ya han vencido a l imper ia l ismo en su conc ienc ia y en / 
sus s e n t i m i e n t o s . Responde Completamente a l e s p í r i t u de v i c t o r i a de l o s camaretas 
d e t e n i d o s , que v iva ron a l a Revolución Cubana, a l a Revolución China , a F i d e l Cas
t r o y a líao Tsé Tung y can ta ron l a I n t e r n a c i o n a l con e l puño alzado cuando l o s l i e 
v'aban a l a c á r c e l . Es e l mismo e s p í r i t u de t r i u n f o con e l cual e l camarada Posadas 
h a cons t ru ido l a I n t e r n a c i o n a l y que se v e r i f i c a una vez mas to t a lmen te o b j e t i v o ai 
t e l a s ú l t i m a s luchas r e v o l u c i o n a r i a s y l a c r i s i s de descomposición de l c a p i t a l i s 
mo europeo y mundia l . , -

Lea campana, que s e e s t à l levando en e l mundo en t e ro por l a l i b e r a c i ó n de l o s ca 
maradas HOMERO ROMULO CRISTALLI, CANDIDA PREVITERA, ALBERTO DI FRANCO y Q o l o s 22 
militantes aas de la IV» Internacional detenidos, con telegramas, cartas y resolu
ciones de asambleas de fábricas, de asambleas.de estudiantes, con el pronunciarien 
to de las personalidades mas importantes entre políticos, y sindicalistas comunis -
tas, socialistas, demócratas cristianos, intelectuales, artistas, científicos, de 
organizaciones, grupos y tendencias revolucionarios o sensibles a la revolución,es 
una expresión de l a inmensa autoridad y peso ya ganado por la IV» Internacional y 
por el camarada Posadas, su constructor y centro, como dirección de la Revolución 
Socialista y Permanente Mundial. 

Todas las secciones de la Internacional han reaccionado unánimemente frente a 
este golpe, el mas profundo recibido hasta ahora, multiplicando su aotividad y ela 
vando inmensamente su agresividad anticapitalista y antiimperialista en cada pala , 
es escala mundial y en la lucha, en cada pals, para derrocar al capitalismo. 

La. vanguardias, revolucionaria, comiente masiva que acepta ya directamente la po 
lltiea» el programa y loe métodos poSftdistas de la IV» Internacional, está luchan
do para liberar a loa oaaaradas, impedir su asesinato físico o anulación intelec -
tual.Ea l a defensa por esta? vanguardia, a la cabeza de la opinión pública retoolu -
clonarla da laa masas, dol organismo probado y reconocido como instrumento necesa
rio del progreso. Es, la defensa da la IV» Internacional como parte de la dirección 
mundial, aneientando y organizando ésta, a trav'es de los artículos del cda. J. Po
sadas, Su oonoapeión oolohevlque de Partido centralizado y monolítico necesario en 
esta época, y de la aotividad do las secciones de la Internacional. 

Lai baseyi sectores medios de loa Partidos Comunistas están interviniendo con una 
fuerza inmensa en dafensa de los camaradas, y han impuesto esta defensa a los buró 
cratas de la direooión del Partido Comunista*Uruguayo, del Partido Comunista Fran
cés, dftl Partido CoatUttiata Italiano. E» la base revolucionaria que hace entrismo en 
su propio Partido, que esta Utilizando e&ttti campaña para, vencer a los burócratas! 

http://asambleas.de
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trument ^ rai tiran- su liquidación : Internacional ( 

Único Anticavi-isdista .u'Antinperialista Mundial. 
uunista de ̂ anas, Fronte 

Mamamos a' la dirección del Oobierno revolucionario de Cuba., a las tendencias 
revolucionarias dentro de los Partidos Comunistas, .Socialistas, demócrata Cüstia-— 
nas, ÀLoci,ona,lista(s, a las tendencias revolucionarias que estan funcionando en Sirio 
Argelia, China,.'"OlífíS, y en todos los Estados Obreros: A" organizar una arampaña p'ú— 
blica bon. mitines, manifes tac iones de nasas, para La. liberación de todos los'mili* 
tantes. Trotskistas detenidos y en apoyo a la lucha, de las masas uruguayas. 

Llamamos... al Partido Comunista, al Partido Socialista, Comisiones Obreras, al 
Sindicato Bemecratico de estudiantes a pronunciarse mandando ca,rtas, resoluciones 
al '.•• dJriouayo, exigiendo la liberación de todos los militantes, ̂ rotskistas 
deteni o druouay. 

Llamamos a la base Comunista, Socialista, a les militantes de Comisiones Obreras 
de COJ-, a exigir"de sus organizaciones que se pronuncien y sin esperar que estas 
lo hagan Sacar resoluciones, hacerlas votar en Asambleas de Fabricas, de Barrios. 

' JBE a impulsar la campaña, dentro de las dTniversiJ.ades-j';axigiendo 
al 5 acrático Estudirrtil que se pronuncie y haciendo votar resoluciones 
en Asambleas» -. . 

LliertamosT-á" todos los militantes /obreros, estudiantes , intelectuales y artis 
tafl r.a-.Iucdorfarios a sumarse a la campaña poli-tica, jurídica y financiera OSgani 
zi L¡ r el Partido Obrero Revolucionario (Trotskysta) por la liberación de los 
militantes y dirigentes trotskystas detenidos en Uruguay. ' 

¡VIVa-LA IVa INÏÍÜIÜÏACIOÍÏAL ¡ . . . 
i VIVA EL CAiVuiiüuJii. HU&bUaS CüriSTKUCTOR Y OHüAJü'IZAxiÜít DE Lk. VANGUARDIA 
RBYQLUCIOMABliv AlUNDlALf 
¡ VIVAS LÜS SECCIONES ARGENTINA Y URUGUAYA US LA IV»- INTERNACIONAL f 
¡. VIVA LA INTERNACIONAL .CCbíUNISTA 1M idAÜASj • 

26 Noviembre I 968 
BüRÒ*P0x,IÏICO ¿EL PARTIDO OBRERO IiEVOijUOIONARIo(TRoTSAYbTA, 
SECCIÓN ESPAJÜÜJJA DE lux IV» INTERNACIONAL, . 

»!Lá-.lire»A€SC)»L«lJR1SSr/A DE MA M § 

http://nami.oh.to
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DESARROLLO N Í ÍS>NAL DE LA CAMPAÑA 
POR LA LIBERACIÓN) DE LOS tAMARADAS 
PRESOS EM MONTEVIDEO 

_ . ¿ q u i , c r i o en toco e l mundo., l a canpaña p a r a Ir. l i b e r a c i ó n de l o s cariara-"-. 
¿<B t e ñ i d os on Uruguay ha r e c i b i d o una a c o g i d a f o r m i d a b l e . E n t r e o b r e r o s , e s t u d i a n t e s , 
i n t e l e c t u a l e s , a r t i s t a s , en l o s s e c t o r e s de b a s e y medios d e l P a r t i d o c o m u n i s t a , s e 
h a p u e s t o de - m a n i f i e s t o l a inmensa au to r idad ganada por 1-a IV & I a t o r o a c i o n a l , c l ca ; 
marada P o s a d a s , y l a p r o p i a s e c c i ó n e s p a ñ o l a . . 

En U n i v e r s i d a d e s , b a r r i c a , f a b r i c a s , nac í n a l n e n t e , l e s Carneradas liar, hecho 
u n . r r o p a r t o a ramo de l a o c t a v i l l a de l Bur í P o l i t i c e ( que r ep roduc imos on c o t e nfl de 
' Lucha O b r e r a " ) y d e l NS E s p e c i a l de Lucha O b r e r a , con l a f o t o de , lar.; coiipníleras 
can tando l a i n t e r n a c i o n a l f r e n t e a l comisa r i ado de p o l i c i a . Un. t o d a s p a r t e s , 1 . s 
r e p a r t o s r e c i b i e r o n un inmenso apoyo . 

J u n i o con l a s o c t a v i l l a s lian s i d o r e p a r t i d a s h o j a s p a r a r o c o g i d - lo f i r m a s , 
y ya hay d e c e n a s y d o c e n a s de f i r m a s r e c o g i d a s , p a r a o::i._ir l a l i b o r t a d . j v i d a '. I v a 
p a r a l o o car.iaradr.s. 

Los camaradas de l a F r a c c i ó n e s t u d i a n t i l d e l P a r t i d o han col., o-.'.: . . a- n o l i .: 
l a f a c u l t a d ..> c a r t e l de 4 m e t r o s x 2 m e t r o s f i r m a d . ' i¿L 

d è i P a r t i d o O b r e r , R e v o l u c i o n a r i o f r o t s k y s t a , Secc ión Españo l . 1 - ;i 
n a l " , con l a h o z , e l m a r t i l l o y e l 4 , l lamando a l - f r o n t e a . . - ¿ i l í i l -
r a c i ó n do l e s ca rneradas . 

Los camaradas de l a Agrupac ión E s t u d i a n t i l í l é v o l u e i o n a r i a Füj :. o.:. • . ~ 
e l mismo d i a un c a r t e l en e l que e x p r e s a b a n - s m ' s o l i d a r i d a d c .n l a : a y 
do l o s e s t u d i a n t e s - á tomar p a r t e a l a .misma . EüBS mtand5 una S a r t a - ::..'. . . a i ' l a l id ~ 
bertáld ¿o l o s c a m a r a d a s , a l Gobierno uruguayo» Una c o p i a de e s t a ' c .. • fuá re:.'', t i da 
a manos -de l embajador en I l a d r i d . La r e s o l u c i ó . 1 p u b l i c a d a por PUBB a~os io r e s p e c t o ! 

y que p u b l i c a m o s en e s t e n2 e s t a pub l i cada . , a s i como a b u n d a n t e i r j ' e r r i ço i cE :. : 1 r o al 
d e s a i r o l i o n a c i o n a l , a p a r e c e en ol n2 12 de " Comuna". " " : 

._•.. El Buró P o l i t i c e ha mandado tina c a r t a a l Gobierno y a l embajador o:;. Aal.v.v'. 
e x i g i e n d o l a i n m e d i a t a l i b e r a c i ó n de l o s camaradas en nombre de l a socad, n . a ^ a ñ - l a 
de l a ÍV& I n t e r n a c i o n a l . 

Un comunicado de p r e n s a , re tomando l a s n o t i c i a s de l a d o j . ; . - : . . i ., . m -
mien to b o l c h e v i q u e de l o s camaradas , y d e s a : - r - - l o mundia l de i . , c a a _ 
dado- a l a s p r i n c i p a l e s r e v i s t a s y p u b l i c a c i o n e s . 

... . 11 Buró" P o l i t i c o convecó* una r e u n i ó n n a c i o n a l d.al P a r t í : , 
i r formo s o b r e e l g o l p e , su s i g n i f a c i ó n y e l s a l t e a d e l a n t o que oc 
d i r e c c i ó n - i n t e r n a c i o i : a l t i e n e que s i g n i f i c a r en l a s t a r c a s d_ 1 
y en l a e l e v a c i ó n d e l f u n c i o n a m i e n t o c e n t r a l i z a d o , m o n o l í t i c o . 1 . 
n a l , de ca£a uno de r u s e q u i p o s y c u a d r o s . Al d i a s i g u i on te,.-^con ;. . . 
c amaradas de PUDE s e d i o un c u r s o s o b r e e l Trotslcysmo, l a l W I n t j r u 1, ... 
sadismo y e l r o l de l o s a d a s , c o n s t r u c t o r de l a IV& I n t e r n a c i o n a l y " i r i ; ;.a... s a t n d i a l , 
do l a v a n g u a r d i a r e v o l u c i o n a r i a . » Todos l o s camaradas r e s p o n d i e r a n c .n iam.-fiso t : :- ' 
t u s i a s m o -y r e s o l u c i ó n al- l l amado d e l Buró* E u r o p e o . Se h a tomado l a r o e I n c l í n de 
p o n e r to-díí en o b r a p a r a s a l v a r l o s cam.aradas y a r r a n c a r l o s de lar; manoa d o l . i m p e r i -
l i s m o , e l evando mi l v e c e s l a 3 a c t i v i d a d e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n do 1"- t e n d e n c i a rovd 
l u c i o n a r i a , en a p l i e c c i o n a l a l i n e a de " d e f e n s a - a t a q u e a l c a p i t a l i s m o " uf f i n i d a 
po r e l Camarada Posadas en e l documento p a r a l a defe i í sa de l o s camarades de toñid . . o' 
on M é j i c o . Se t e rmino po r unos v i b r a n t e s "Viva" a l camarada P o s a d a s , a l o s c a r t a " 
d e t e n i d o s , a l a s . s e c c i o n e s u ruguaya y a r g e n t i n a , al Buró Europeo , a l a s masas d oí 
mundo, y a l a v a n g u a r d i a comuni s t a m u n d i a l , y so c a n t o l a I n t e r n a c i o n a l . 

C o n t i n u a l a campaña f i n a a c i e r e . p a r a r e c o g e r fondos ' p a r a l a d e f e n s a , . a r a 
l o o v i a l e s d e l o s abogados , e t c , con g ran é x i t o , pero l o s g a s t o s t a a b i e n son inmenso 
Hay que i n t e n s i f i c a r l a campaña f i n a n c i e r a , que o s un a s p e c t o miy i r i p ; r t a n t c y urgo-i 
t e do l a m o v i l i z a c i ó n . 

S i g u e t a m b i é n l a campaña de r e c o l e c c i ó n de f i r m a s . 

VIVA LA IV9 IlTrERííACIQUAL { VIVA EL CAMARADA POSADAS! VIVA EL BURÍ» SQ03S&Ü i 
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RESOLUCIÓN DE FUD€" 
íLIBERTAD PARA LOS CAMARAOAS TROTSKYSTAS 
ENCARCELADOS EN MONTEVIDEO! 

La AGRUPACIÓN ESTUDIANTIL .REVOLUCIONARIA PUDE condena con Ir; mayor indignación 
l a detención en íiontevideo de 2o m i l i t a n t o s t r o t s k y s t a s , camarades de l a IV I n t e r n a -
c i o n a l . EXIGII10S 3U IluIEDIATA LIBERATION-'INCONDICIONAL Y PLENAS GABANTIAS DE SEGURI
DAD PARA SUS VIDAS i a p r e s a m o s nues t ro t o t a l apoyo a l a r e so luc ión del Pa r t ido Obre
ro Revolucionario Trot 'skysta, sección española de la, IV* I n t e r n a c i o n a l , que hace r e s -
sab le a l gobierno u r uguayo de e s t a agresión c e n t r a "las ma3as, con t ra todo el movi -
miento obrero y r e v o l u c i o n a r i o , a. t r a v e s de 3U sec to r iff&g conéiente- y combativo 
Condenaiaos e s t e a tentado c tmr ina l ; de l imperia l ismo en a l i n d a con l o s s e c t o r e s mas 
r e a c c i o n a r i o s de l a s burgues ias l a t i n o - americanas. 

LIBERTAD PAR/. HOMERO ROHÜLO CBXSTALLI, CANDIDA PREVITERA CRISTAL·LÍ, ALBERTO 
DI PRAIICO I LOS 23 OTROS ÜILITANTSS TR0TSKÏSTA3 DETENIDOS I Su en t r ega a l gobierno ar 
a r g e n t i n o , para su anulación f i s i c a o i n t e c t u a l s e r i a juagado como un exilien con t ra 
l a vanguardia r evo luc iona r i a e s t u d i a n t i l , o b r e r a , campesina de l mundo y respondido 
por l a s Masas con l a a medidas de r e s p r e s a l i a s opor tunas . 

Llamamos loa e s t u d i a n t e s comunistas , s o c i a l i s t a s , a n a r q u i s t a s , c r i s t i a n o s , 
s i n d i c a l i s t a s , independien tes , a un Fronte Único para hacer vo t a r on Asambleas l i 
b r e s , en l a s asambleas del SDE, r e so luc iones 'exigiendo l a l i b e r t a d y a s i l o p o l í t i c o 
para e s t o s comaradas.Exigimos del Sindicato que se pronuncie en d :f enea de l o s m i l i 
t a n t e s de l a IV s I n t e r n a c i o n a l , como defensa del programa a n t i c a p i t a l i s t a y de l o s 
nctodos para a p l i c a r l o , en l a s luchas para l a s r e i v i n d i c a c i o n e s e s t u d i a n t i l e s y 
en l a r e a l i z a c i ó n del FRENTE ÚNICO OBRERO ESTUDIANTIL. 

El imperial ismo y el capi ta l i smo estan trátate".© desesperadamente de a t e r r o r i z a r 
aodian to r e p r e s i o n e s , de tenc iones , masacres y a s e s i n a t o s , l a s ssasau y sus s e c t o r e s ^ -
cao combativos, Pero c a t a s medidas de r ep res ión p o l i c i a c a s , en l o s pa i so s c a p i t o l i s 
tac no son sino l a expresión del miedo, do l a i n segur idad , de l a pe rd ida de toda- ba 
so soc i a l áo «n régimen que sabe, no solo que esta' condxnado por l a h i s t o r i a , sino 
que l a s masas de cada paifl -han tomado, ya l a reso luc ión d o / a b a t i r l o y so estan orga. 
niz&ndo con e s t e f i n . Para r e t r a s a r su f i n , e l cap i ta l i smo i n t e n t a go lpea r todo lo 
que pueda aparecer como un centro p a r a e s t a "lucha ; huelgas y ocupaciones de f a b r i 
cas , Manifestaciones estudien t i l e s , e t c . Es te er» e l sen t ido de l a s masacres de He-ji
co, do l a r epres ión cont ra e l novimiont o e s t u d i a n t i l en cas i todos l o s p r i s e s c a p i 
t a l i s t a s en el ul t imo per iodo . ' 

Golpeando l a IVS I n t e r n a c i o n a l , e l imperial ismo e s t a t ra tando de c o r t a r l a l abo r 
o r g a n i z a t i v a , programát ica , c o n s t r u c t i v a de l a IV 9- I n t e r n a c i o n a l dentro del no vi mi -
miento r evo luc iona r io de masas mundial . Quiere e v i t a r que l o s noto el o a s , concepción, 
p o l i t i c e y programa do l a IV& I n t e r n a c i o n a l sean ba3C de o r i e n t a c i ó n , impulsión para 
l a organizac ión de c l a s e y r e v o l u c i o n a r i a de s ec to re s masivos de e s t u d i a n t e s , campe 
s inos y obreros , como lo han sido ya para l a t ransformación de FUDE en AGRUPACIÓN 
ESTUDIANTIL REVOLUCIONARIA, que lucha por el programa de l a REVOLlíCIOlT SOCIALISTA, 
mediante l a r e a l i z a c i ó n del F r e n t e Ünico Obrero E s t u d i a n t i l , del P a r t i lo Obrero Basa 
do en l o 3 s i n d i c a t o s , en España y dentro del movi .miento e s t u d i a n t i l i n t e r n a c i o n a l . 

FUDE expresa en e s t a ocasión su dec i s ión de e levar l a ap l i cac ión de l a s concep . 
cionus del camarada\J .Posadas sobre ol papel de l es tudiantado r e v o l u c i o n a r i o , istpul 
sondo l a organisacion"¿ dentro, d e l S ind ica to Democrático, de l a tendencia Revolucio
n a r i a , elevando ol funcionamiento sov ié t i co de l a Universidad e i n t e r v i n i e n d o ¿ent ro 
de Comisiones Obroras" para impulsar en e l l a s l a tondancia r e v o l u c i o n a r i a , para l a 
Cen t ra l S ind i ca l Única do O b r e r o ^ e s t u d i a n t e s y Campesinos con ol programa a n t i - c a -
p i t a l i s t a . 

Llámanos a todos l o s m i l i t a n t e s comunis tas , s o c i a l i s t a s , a n a r q u i s t a s , indepen
d i e n t e s , c r i s t i a n o s , s i n d i c a l i s t a s , a a s o c i a r s e a e s t a campaña para s a lva r l a v ida 
àc l o s m i l i t a n t e s t r o t s k i s t a s y obtener 3U l i b e r a c i ó n , a vo ta r y hacer vo ta r r e s o - -
luc iónos an e s t e sen t ido on asambleas g e n e r a l e s , en reuniones dii sus o rgan izac iones , 
a p e d i r de e s t a s y de l S indica to Democrático que se pronuncien por l a l i b e r t a d de 

l o s coviaradas de l a IV & ' In te rnac iona l de t en idos on Uruguay. 

i ladr id , 18 Noviembre 

AGRUPACIÓN ESTUDI AI; TIL REVOLUCIONARIA HEE 



30 Noviembre I 968 LUCHA OBRERA Pagina 15 

— ~ T - • V viene QC l a pagina 2.) 
p ide avanzar mas rápidamente hac ia l a fusión ya orgánica , con. to mismo programa, y 
ob je t ivo r evo luc iona r io s , de obreros y es tudiantes» Ll estudiantodo á t ravos de una 
vanguardia masiva se opone y pasa por encima de e s t a s d i r ecc iones , obra como t e n d e n 
c i a r evo luc iona r i a , y os l a Agrupación E s t u d i a n t i l Revolución r i a PUDE l a que ex pro 
sa 6sto concientórnente y organiza dicha tendencia con el o b j e t i v e da fundir e l e s t u 
diantado a l a c lase o t r o r a , para obrar ya como Par t ido Obrero Basado en los S ind ica 
t o s . ;.. ; • 

La huelga do l o s mineros y l a s luchas e s t u d i a n t i l e s p lantean ya de una manera a 
guda l a necesidad de un funcionamiento a esca la nac iona l , de l a Tendencia Revoluciona 
r i a , .que impulse :•. l o s s e c t o r e s d i r i g e n t e s de C.O. de C.O.J, 3.D.E. s ens ib l e s , dispu 
estos,"o. avanzarj d i spues tos a luchar por l o s ob je t ivos revoluc iónor ioa de l a c l a s e o. 
b rora y que elimino» ap l a s t e publicar¡••ente , em asambleas, a ios s ec to res b u r ó c r a t a s , 
c o n c i l i a d o r e s , que quieren imponer l a coexis tencia pac i f i ca ' , l a conc i l i ac ión con 
l a burguesía pora a p l a s t a r el movimiento r evo luc iona r io . Pero, c i t o , no bas ta con l a s 
p re s iones , no basta desbordar e s t a s d i recc iones en la. p r a c t i c a ' ¿ c ' i a - l u c h a quot id iana 
en JLa fabrica. , en l a mina. Hace f a l t a ana acción de l a tendencia r evo luc iona r i a , ya 
organizada, Los mineros do As tur ias t ienen que apoyarse en su .p rop ia exper ienc ia , en 
el éxi to de sus dos huelgas genera les en uñ mes, pare aparecer y- publicamente, orga
nizando l a tunde.ici- r evo luc ipnnr ia on escala, n a c i o n a l . Hay que expulsar de Comisión 
Obreras , del movimiento minoye, y denunciar todos l o s burócra tas quo abier tamente o 
disimuladamente pe opusieron a l a huelga, a su extensión y cont inuación! El n i v e l do 
organizac ión , l a concentración alcanzada, ya exicen el órgano, vm per iódico que s i rva 
de base a l a continuidad del funcionamiento de l a tendencia revolucionari: ' , on ¿.sturd 
misma, que l a ponga en contacto con todo el p ro l e t a r i ado . Llamamos l a beso comunista 
do As tur ias a impulsar l a apar ic ión de es to pe r iód ico , órgano de l o s mineros r evo luc i 
onar ios ^J Llameamos l a base comunista de toda España a apoyarse sobre cota a.ctviftr.u 
de loç mineros , as tur ianos para expulsar del P.C todos l o s burócra tas c o n c i l l a d : r e s 

Ippu'lsar l a organización de e s t a tendencia r evo luc iona r i a es l a t a r c a de toda l a 
vanguardia r evo luc iona r i a , esa os l a t a rea inmediata de PUDE : noy que l l evan públ ic 
monto l a d iscusión para l a organización de l a tendencia rovo rac ionar io* ^c^y que abr í , 
una, discu-sioniIACIOÜ,.L Eli TODOS LOS ORGAKISMèS, EU COTIISIOuES 023BR1S , EU CÓHISIOIÉS 
OBHERAS JUVENILES, C01IITES DE CAHPESILOS, COiIITES DE FABRICAS, CGIilrES DE BARRIO, 3 
SIUDICATO DEHQCRATICO ESTUDIAUTIL, para sacar l a s conclusiones do l a Huelga do Astur i 
r i a s , de l a nuava -fase que p l a n t e a , de In elevación de l a s luchas e s t u d i a n t i l e s . 
ABRIR UUA DISiraSÍOIIIÍACIOlL'L SOBRE EL PAPEL TRAIDOR DE LAS DIRREüÇÏGrlEG CORROMPIDAS, 
BURÓCRATAS , ï L-. NECESIDAD DE APLASTARLAS E IliPOïïEK LA MRSCClOli SOLUCIONARIA DU3 
DE LIBASE, en asambleas, s in e spe ra r , imponiendo l a revocabi l idad de mo.adr.tos , y 
<jn ba.se a l a d iscus ión dol programa on t i - c ap i t a l i s t a que unif ique a obre ros , es tu 
d i e n t e s , campesinos, empleados, amas dv. casa , pequeño burguesía y campesinos pobres 
en programa que sea l a baso del funcionamiento del Pa r t ido Obrero Basado.cn l o s Sin
d i c a t o s . Que l a tendencia obre ya. con e s t e programa cono P .0 .B.3 ..-Que el Capital isme 
pague l o s gas tos de sus propias c r i s i s ! Sa la r io minino de 500 p e s e t a s , con esca la 
itovil de s a l a r i o s bajo cont ro l do Comit6s do Obreros y de amas de c a s i . Uo accop— 
t a r ningún c i e r r e n i doápido ; Escla móvil de horas de t r a b a j o , ropcj l a s ho
r a s en t re t o l o s l o s ob re ros , cobrando j o rna l completo.Ocupación, o;:- c ' a s in 
indemnización de toda empresa en c r i s i s y pues ta en funcionamiento cajo cont ro l o— 
brera y con e l apoyo de toda l a población t raba jadora del b a r r i o , de l a zona ! Pl 
de obras pub l icas para emplear l o s obreros parados en l a i n d u s t r i a y en el campo ; 
e scue l a s , h o s p i t a l e s , caminos, pavimentación, casas con luz agua, y e l e c t r i c i d a d ! q u e 
todos l o s obreros paradas sean emploados en t r aba jos de u t i l i d a d pub l i ca , cobrando • 
e l s a l a r i o minmo v i t a l do 500 p e s e t a s ! Si el capi ta l i smo es incapaz de r e so lve r os— 
tos problemas, e l p r o l e t a r i c a o - ¿ a l a solución expropiando a l a burguesía .y planifi*— 
cando l a producción en i r a d o n de l a s neces idades de l a s masas. Expropiación de t o 
das l a s minas y granice «apresas i n d u s t r i a l e s , s in indemnización, poniéndolas en 
funcionamiento bajo con t ro l obrero , bajo con t ro l de los comit6s de minas y de f a b r i 
c a s , de l o s organismos de l a s niasasj paridad de s a l a r i o del obrero agr icolr . con e l 
obrero i ndus t r i a l .Semana de 40 y 36 horas pagadas 48 y supresión de l a s horas e x t r a s 
coc e l ¡eiemo s o l a ü o j Control Obrero sobro l a producción! Expropiación s in indemni
zación de l a s t i e r r a s de l o s t e r r a t e n i e n t e s y de l a I g l e s i a y c o l e c t i v i s a c i ó n ! ¿yud« 
f i n o n c i o r a , t é c n i c a , s i n i n t o r c á a l o s campesinos pobres . La uhivorsidnc! .1 s e r v i — 
ció de l a s masas! Gobi roo Obro ro -e s tud i cn t i l de l a Universidad I S i n d i c a l i z a c i ó n 
Independ ien te , derecho de p a r t i d o s obreros , derecho de reun ión , do prensa , de a s o e i ^ 
e ion . L iber tad para todos l o s presos p o l í t i c o s y s i n d i c a l e s ! Por.una Cent ra l Única 

http://mo.adr.tos
http://ba.se
http://Basado.cn
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do o b r a r o s , Campesinos y Estudi rn t e s , con derecho a t endenc ia y democracia s i n d i c a l . 
F r e n t e O b r e r o - j t e t u d i m t i l An t i - C a p i t a l i s t a . Alianza Obrera y Campesina . Coaunas y 
Sov ie t s : J u n t a s de Obreros, campesinos, so ldados , e s t u d i a n t e s ! Por un Gobierne Obre» 
ro y Camposino 

Con e s t e programa liáronnos a d i s c u t i r publicamente, a a b r i r l a d i scus ión publ i» 
ca n a c i o n a l en l o s organismos, en l a s Asambloas de CO, on asambleas ?n f a b r i c a s , 
por seccionce y " ta l l e ros , en ol campo, en l a s asambleas l i b r o s en l a un ivers idad J . 

Enviar delegaciones que r ecor ran todo e l p a i s , como ostan haciendo ya s e c t o r e s 
impor t an te s de l a vanguardia r e v o l u c i o n a r i a , l levando ade lan to l a d i s cus ión pa ra 
l a ap l i c ac ión de e s t e programa a t r aves de l a organización de l a t endenc ia r evo luc i 
o n a r i a , que ya funciona, que ya , en A s t u r i a s , se ha impuesto a l a s d i r ecc iones buró 
o r á t i c a s , abriendo l a fase del p r inc ip io do l a Huelga General Re- o l uc i o n a r i a , que 
exige el fmncionamiento concionte , organizado, de l a tendencia r e v o l u c i o n a r i a , coa 
FUDE a l a cabeza , par t iendo de l a organización de l a vanguardia ob re ra , e s t u d i a n t i l 
campesina, i n t e l e c t u a l , fundida a l a masa y preparando l a s nuevas acc ionas masivas a 
e sca l a nac iona l 

30 Noviembre I 968 

í> 

¡s&mmMm sosa ÍMMÍUSÁ ^ifssiea LA 

¡A2MS IMLITSuO BfftBU?W© m WkUA PARA M¡QmfMÚ 

En e l momento ¿o terminar e s t a ed ic ión , nos llega- l a n o t i c i a de que 24 de l o s 
25 camarades de tenidos en Uruguay han podido do j e r , l i b r e s , el p a i s , s in nuevas 
d i f i c u l t a d e s . Los camara'F.s Homero C r i s t a l l i , Candida P r e v i t o r a y A lbe r t a di Franco 

:> <iuan-llegado a I t a l i a , pero- to d avi a no l e s ha sido ceñ-edide el. a s i l o p o l í t i c o » 
iítJta, team arada Loonc Gclds te in ha r ec ib ido a s i l o po l lo ico en Francia , 

"" '•Be momento, s igue en la c o r c e l , y on condiciones muy p r e c a r i a s , c l camarada SATO 
Saluíamas COR toda nuest ra , a l e g r i a , r e v o l u c i o n a r i a , esto- v i c t ü r i a ¿Le l a I n t e r n a c i o n a l 
y do- sunígggjtrs>_y d i r i g e n t e , ol cancrada Posadas, Es un t r iun fe c.c Te v a n g u a r d a jro-
Voluç ionnr ia , lar-raneando de l a s manos a se s inas dol imperia l ismo el i n s Ir-r-ento ne—-
cosario- j i f ^ ¿u^.organizacioni Es ya una acción do guer ra p revent iva contra c l xn— 
p o r i a l i £ » p i c i « ^ s t r a cono l a s n a s a s , se agarran de l c e n t r o , defienden "lo s ie jcr , p e r a 
vencer s u s c i t a c i ó n c- *m a c r á t i c a s en e s t a fase ya concia:;.te de l a revoll-oiajj per 
manente y s a « i « l i 3 t a mundial . 

Expresamos toda n u e s t r a a l e g r i a y o r g u l l o , an te e s t e v i c t o r i a de l a acción 

c e n t r a l i z a d a de l a vanguardia r e v o l u c i o n a r i a , obrera., campesina, e s t u d i a n t i l , paqiteño 
burguesa , encabezada por l a vanguardia comunista mundial y c . IV Interna., 
e i o n a l y su c e n t r o , c l camarada J„ Posadas í 

\Jñ inmenso saludo a l camarada Posadas quien ha d i r i g i d o l a acción çtte permit ió 
est», v i c t o r i a , a l o s enmaradas de tenidos quo, por su f i rmeza y r e s o l u c i ó n bGlrochlquc 
han VQRcido l o s p o i i c i a s y mi l i fc.-» »s uruguaycf ,y ganado ol apoyo y .raspeóte l e l a 
opiniew* p u b l i c a r evo luc iona r i a mundial. Un inmenso saludo a todos l o s organlismos y 
oqui|K>8 de l a IV & I n t e r n a c i o n a l quienes han reaccionado ccnt ra l lnac lancnío , mano l i t i 
camen'to f r e n t e a 03Íc golpe , y organizado l a s "uorzlas . en cada, p a i s p a r a e s t a v ic to : 
r i a v en e s p e c i a l a l Buró Europeo del Secre ta r iado I n t e r n a c i o n a l , quien impulse , o r 
ganxo», d i r i g i ó l a camparla en Europa, y t i e n e ahora la. inmensa, reqgansahíjl idad de 
asegurar l a v ida de I o n . c-amaradas cont ra l o s a ten tado» ene no va d e j a r de i n t e n t a r 1 
e l imperi d isno . 

APOYARSE Eli ESTA VICTORIA PAIIA OBTMER EL ASILO PCÜTICO DEFItíIEEVO 3G LC? CAilAK 
RADAS EN ITALIA í 

HAY QUE ARRANCAR AL CAMARADA SATO DE LA, C/ ••«a I EXI&IR. qjJS L3 SEA KESZÏID3 El 
JARSE LIBREMENTE EN URUGUAY I 
VIVA POSADAS 1 VIVA LA IV» INTERNACIONAL í VIVA LA liTTISNICÏCnAL GGBSB8X&'J, n 
MASAS Ï ' . . 
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Editorial 
¡ORGANIZAR IOS COMITÉS CONJUNTOS' K OBRE
ROS niMEROS Y ESTUMAJNTES Yi^FRlWTÇ 

CON EUD i\8AR Et SMTO.fflM HVHr 
GAS ACTUALES EU HUEtSA SENERAL .filVOt 

Las luchas de les mineros y de los estudiantes siguen &levándose. Las huelgas 
ininterrumpida de. los mineros expresa la decisión de hacer funcionar la dualidad-
da poder ya establecida. Los mineros enfrentan a la burguesia con esta fuerza -
que les viene de su seguridad en la victoria. No: es simplemente una lucha para -
conseguir unas reivindicaciones. Es la voluntad de hacer sentir y transmitir a -
todas las masas la seguridad histérica alcanzada por esta tendencia revoluciona
ria proletaria minera que está organizando las huelgas, las ocupaciones, los on-
trantamientris con la pelicia. La.actuación de la tendencia revolucionaria minera 
esta transmitiendo una confianza inmensa a todo el proletariado, esta impulsando 
ttYmC?rrÍetlte yeVolucionaria en. toda España. Es lo que expresan los obreros de la 
ttlT^SA 4« Sevillahque rértszan el cacheo a la salida' de la fábrica que venia impu 
esto por la burguesía desde hace 30 años. Ahora van a la huelga, declaran que no. 
an a. seguir soportando estas medidas y reciben inmediatamente el apoyo de los -. 

a g°S" ' traba3adcres de las fábricas vecinas enfrentando--a la polisia. La burguesa 
cha aS^S a l c°Bstatar que los obreros 8e dienten hoy Co n la seguridad para..rt 
de l&r. quc:.han tenido que -soportar- durante 30 años. Ese es el funcionamian^o 
zas d vÍa r e v n l u c i r n aria, que aún sin -firmas orgánicas, esta ' tomando.fuer-
secto r a n d ° S e c011 .imP«tu de triunfo, y q u e es logrando influenciar "los ' -
del Dro? +r*Í- P ° r S U p a p e l e n la: economia, se hayan más.ale jados de.las lucha* 
aonmrtLi6 aar>' c o n° l o s intelectuales, los sectores te '%a,l^(¿uef¿> hkrgueai-g 
ta? ri^ '' -CT° aéába"d'e expresarlo él pronunciamiento, de'los'médicc 
T-aj- Clínico de Barcelona. . i -* "•»-''• 

endoía&funí? t e n d e n c i a 1ue hay quedar' ahora 'continuidad'l £ovm^ 
• nizacirfn ™ • ü^ rv e n t o d a EsPañaV apoyándose fundamentalmente: en -el' ttlvé 
?an d a n L f e S t f l e o i a a " « Aserias "y en' los centros' donde, como en 

86 va fonnas elevadas de funcionamiento de frente obrera, CÉU 
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W n a L ^ cuïl^Lniïïca unTLoorperación masiva de los estudiantes a la luoha 
aSimperiaUsL ^aníïcapXlista. Es la vanguardia minera .organizada en los g • 
boatos clandestino con la experiencia acumulada desde la gran huelga del 62 la 
que ha organizado directamente estas huelgas, dejando de lado y pasando por enoi 
m¿ de las Comisiones Obreras, imponiendo el funcionamiento en asambleas dianas 
con participación de toda la población minera, en piquetes masivos .Esta ea la -
tendencia actuando como Partido Obrero,.organizando la lucha política, anticapi-
talista de toda la población explotada .alrededor de la dirección minera, esto -̂  
es el Partido Obrero Basado en los Sindicatos funcionando empíricamente en Asturi 
as. La misma lucha de los sectores revolucionarios contra toda politica de conci 
liación se encuentran en toda España, la base eomunista interviene contra su diï 
rección. Por esto los burócratas temen la fusión ya orgánica de estos sectores -
con la dirección conciente, con FUDE, con la IV Internacional. De ahí los ataqies 
y denunoias en CO y en COJ contra los militantes trotskistas, las amenazas e in> 
tentos de expulsión. Lo que preocupa a los burócratas es la intervención del Par 
tido pesando en los organismos y la autoridad ya ganada directamente a traves de 
LUCHA OBRERA, de sus análisis, de los llamados constantes a la intervención de -
la base para inponer la democradis proletaria, la revocabilidad de mandatos, la 
política de clase y revolucionaria, a traves de los repartos regulares de LUCHA 
03HERA a la puerta de las fábricas, a traves de la intervención de FUDE. Sienten 
que su base esta de acuerdo con estas c«ciones, que apoyan los objetivos, el pr¿ 
grama y los métodos revolucionarios que aplican los militanteá de la IV Interna
cional.. 

Hay qye dar un funcionamiento, una vi 
da politica independiente a esta tenden 
cia que funciona en las minas, en las 
fábricas, en la base de las CO, del PC, 
entre los jóvenes obreros no organizad-
dos. En estoiiipuede jugar un papel funda 
mental la vanguardia estudiantil, poni
endo la Univer&idad, sus centros de re-
UAÍ.O* y todos sus medios materiales al 
servicio de la organización de la ten— 
dencia en esoala Nacional, con el pro--
grama de Frente Único proletario para -
la expropiación del capitalismo, por el 
control obrero, la extatización y pues
ta en funcionamiento bajo control obre» 
ro de las industrias, de los bancos,del 
comercio al por mayor, por la estatixa-
ción y colectivización de la tierra,por 
una ensenñan'za socialista al servicio -
de las masas. Ea i grupación Estudiantil 
Revolucionaria FUDE que funciona ya co
mo tendencia organizada con el programa 
de la Revolución Socialista, que lucha 
por el Frente Obrero Estudiantil da un 
centro para este frente único de toda •. 
la vanguardia revolucionaria. Es una de 
las fuerzas del estudiantado contar ya 
con el funcionamiento en la Universidad 
de FUDE; y de corrientes que aceptan y 
reconocen concientenente la necesidad -
del Frente Obrero Estudiantil, del pro
grama anticapitalista y antiimperialista 
de la lucha por-el Partido Obrero Basa
do en los Sindicatos para imponer las -
reivindicaciones. 

Si no se ha pasado todavía de la huel 
ga general en Asturias,,de la huelga ge 
neral estudiantil, a la feuelga gereral"* 
revolucionaria no esj»r falta de reso¡ 
lución en las' masas jpara abatir a Franj
eo y al capitalisa©,, sino por el rol de 
freno de las direcciones que impiden el 

funcionamiento de los organismos, de -
CO, 'ae Comisiones Agrícolas, del Sin
dicato Democrático Estudiantil, cono -
centros para organizar y generalizar -
las luchas. Hay que expulsar las ten— 
dencias burocráticas conciliadoras !» 
Los estudiantes pueden dar un centro -
para estas lucft&S , dando apoyo a la -
organización de la tendencia pevolucio 
naria en CO, COJ, PC a traves del fun# 
cionamiento de los COMITÉS CONJUNTOS -
de obreros y estudiantes, concretando 
frentes únicos con sectores revolución 
narios independientemente y fuera del 
control de la dirección de CO.Uno de -
los objetivos inmediatos es mandar de
legaciones a Asturias, para abrir una 
discusión con la vanguardia minera so
bra la necesidad del Gobierno Obrero y 
Campesino y los medios para imponerlos. 
Iniciar ya el funcionamiento continuo 
regular jt en Frente Único'entre la van, 
guardia manera y la vanguardia estudi^ 
antil con FUDE a la cabeza, funcionami
ento en Comités que intercambian expe
riencias y planifican «clones conjun 
tas, participación de los estudiantes 
a las asambleas en i sturias y de ios ! 

mineros en las asambleas estudiantiles! 
Sobre la base de este funcionamiento -
conjunto publicar un boletín en común 
para responder a todos los problemas -
inmediatos no solo de estudiantes y mi 
netos sino de todos los sectores expío 
tados para poner en comunicación entre 
sí la tendencia revolucionaria que ac
tua en los distintos frentes de lucha, 
con un programa que responda a las re_i 
vindicaciones inmediatas, fijando la 
salids<en el derrocamiento de Franco y 
de.1 capitalismo. Este órgano Va a ser 
ÜE salto formidable hacia la organiza-

(SÍ6!>C'-C" PA4L'iMA-13) 
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l lA /U^ERTAD T5ErLOSCAMAfi(A^A5;0ETEHIDOS EI^MONr * ' 
TEVIDEO, ES UN TRIUNFO ¥• -ÚÜ& VJCTOPlA '.DE .TODA LA 
V A N G U A Q D Í A COMÚNl-3TA"pEVOÚJCíONAtííA:'M|JNDÍALÍ 

litó ^ J Ç f s p * M U. MPteWU* jft ÇftlMMM m®! 
cion trer los 
gida1 pÒ''r el. 

r-,tddr.'*la I n t e rnac iona l ;eh e l ' d e s a b o l l o dd l a campaña pütfí 
.radas ofesos en Uruguay, e l inmenso 'dinamismo con .óuemiía" 

'•# riv 

A ' l i 

.camarada Posadas, ¿ i m p u l s a d a y cen t ra l i zada , por el Buró 
' ïa . iiïtcrTon'cip.n. en todos l o s paisqs. de Europa 'dbí ide ' la tfntqrr iacipnal^ t i c : 
n e s , es un ejemplo e x t r a o r d i n a r i o del*monolitísmC y del central ismo de 2 
t e f n a c i o n a l , insirumen t p - c i e n t í f i c o y "necesario .en-:ia d i recc ión 
que ha-s ido una conquista. '.formidable, cons t ru ida ;por e l . canarad- I 
reacción, c e n t r a l i z a d a de ' t odas l a s .secciones ,ü,e la- I n t e r n a c i o n a l , rea 
mo un .solo cuerpo a l a campaña'; que prdhovia ' . ' y ' d i r i g i a • él centre 
de 
CU{ 

'maniata niuidial . •• • ••' .-'.- . . . i -

? l a ' Internacional , ' p a r a ' a r r a n c a r de l a s manos .'del imper ia l i s; 
ledros ^detenidos- en Uruguai ha sido Un estimulo $fá$\H¡o<ft la.. 

• ,-J « 'Lámbase comunista ha sent ido l a - f u e r z a d-e,'las i d e a s , del pi 
•i--rio y l a acción dinámica, de- l a IV»'-rIn.t-3!?ñacional, . del penca- , 

--.¡ d idos a sus o b j e t i v o s . Ka visto- l a IV §• In te rnac iona l - enfranta£ 
cia, ;-con el mismo sent ido responsable con que actúan l a s . n a s a s vi'jtna...: . . . 
t o , . h a i n t e r v e n i d o , imponiendo a.jl. ,s d i recc iones-comunis tas que S Q , t i ;u ea¿, -

- . .defensa de l o s . t ro t ' skys i a s . La->masas comunista . ha v i s t o como l a j'y» .Tritèj^tc-afl : -
•Ral movia l a opinión ¿-públic a mundial, l o s i n t e l e c t u a l e s , los,, a r t i s t a s , l a s or.; :.-
r s^c iones obreras , 1 dipuLtados, comunistas y s o c i a l i s t a s , haciendo "que -ise pre-mme:'. • . 

-.flfi^r l a l i b e r t a d d é l o s camaradas de tenidos en. Uruguay.- Bs.to es lo qv-io.'aa ..':,.r-i.'-" -
,- f l fp buró erabas de l a s : d i rece ionesde ; l o s p a r t i d o s Comunistas" .a. i n t é r v é a á r a ; 

•- .'Jás.jUi. s-c amarad as.- - . ' ..- - -:, ; -. '" --: é: , •: 

Esta acción de l a . I W ' ' Ic-táriv .eiohal que lia puesto :ensecai^.çíó' ' :m:. ~-,. : a 
.. diá\r'<3ffp'luciónaria ^nundicJ/dia sido' una in te rvenc ión de IIírs&lACiD'tij?;^;., . 

UÀSAS-. Eíi -esta ocasión,- l a I n t e r n a c i o n a l , ha sido" "el- vèhicu.l.o.qutmí; . ";..·-'.d.·. . 
_'• uii ."naisiao -objetivo- a : toda . l a vanguardia con cien t e : la : defensa .dc^ir.s'-i'·íe^s, -.1 -

- programa y do l a p o l í t i c a - t r o t s k y s t a s , - La- defensa 'de .loa :ái;rigen'tos~ y euadVoí», m: -
í . la IV§. I n t e r n a c i o n a l , Como instrumento h i s t ó r i c o ' n e c e s a r i o '«a l a coñctruccior. ñc-

•i. l a d i r ecc ión r e v o l u c i o n a r i a . La base, comunista-, 'On; su pol i t i c a do .otiVrín. .o Antera 
-- or.j .-,«aa'•••su lucha para, l l e v a r una p o l í t i c a r e v o l t o \ P n a r i a a l i n t e r i o r "del í ü i ' t i d a do 

a u n i s t a , imponiendo cont ra l a voluntad, de -sus d i r ecc iones métodos' y pos ic iones ¿6 
clase:-y. r e v o l u c i o n a r i a , se encuentra cada .vez mas fundida-: al programa'y·-Tietedcs' r í 

..,, l a T75- In t e rnac iona l y s i e n t e su fuerza . • - . .--

Es ta campaña, mundial, 1 .a ,v ic tor ia h i s t ó r i c a que -ha" s ign i f icado l a l i b o r a c i ••:'.--
_de .los. camarodas os un sal to , inmenso hacia a c o l a n t e , '-qúcVa .a-celcraia oí f ron te a-

-;. nico con l a . b a s e comunista y con l a s masas de los 'Estados"Obreros , , y 
"• rcr-; l a ;revolución; p o l i t i c a en el i n t e r i o r ^ de l a Union Sov ié t i ca . - -. 
- n i f i c a j ; un inpulso" para, todas l a s d i r e c c i o n e s s e n s i b l e s , como ei a ... ~ 
~ Cas t roy l a d i recc ión s i r i a , l a s . c o r r i e n t e s t r o t s k y s t a s , maoí s t - í s , 
v ' buscan ponerse en contacto .entre s i y l a seguridad en el prógr... . 

La autor idad ,., adqu i r ida por e l camarada Posad as , e l deaàrr^s.l 
l a s . secc iones de l.alV- I n t e r n a c i o n a l , l a inmensa in f luenc ia . cj(crc_ 

•.. c iona l a t r a v e s de l o s a r t i c u l o s y documentos do l camarada Posadaa :r . . 
dc^.la Vanguardia r e v o l u c i o n a r i a , el t r iunfo de l a s .esnpañas e lec tora les . - par 

a l&3ftiG§t§: la-,do ' I t a l i a , con el apoyo do l a baoo coraunista a nues t ro p a r t i d o , so: 
erzae. q u è - l a vanguardia ostaa-cumulrjido, y por eso. s a l e a de fender las . 

'."•-. La re^eoion do 1¿ vrü^uardia en defensa de l o s caniaradas detenido • :. ,/ -
es la".expresión nías olevada, de; l a fusión de l a s ideas y del programa 
t e r n a c i o n a l , - y • d e 1& concepción poe o d i s t a del pa r t i do r e v o l u c i ó n - r i c , 

.des masas y ;con ÍA fcovoluoion»,. 
Apoyarse en e e t c maravi l loso t r iunfo para mantener con todo' 61 -:\ 

r .eVolucipnrj ia l a e&ijp&ha'hasta l a l i b e r a c i ó n dol ' camarada SATO, qü< 
VIVA LA LIBERTAS Sfi : TODOS LOS CAI-IABADAS PRE30SI 
-VIVA EL G¿iUEM)L FOSADAS! VIVA LA IV» INTERIiACIOlÜü" 

' • VIVA EL.BtíRO"'ÈliSOHSÓ VIVA LA SECCIÓN I T ; . L I A I : A Í 
LIBERTÁP. HílIEDlATA E IJíCOHDICIGNAL- DEL C:JÍARADA SATO 2 
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sm lanceaòpejamur»lajrer¡dbrscfo revolmiomwa 
a escaüd rrecioml gue u*i* fkf tj¡e a travez ée\ ¥k*uéo 
oHwem bàúé.Q en ta síwdicata; a o^i^s,cawpg$í«#s y <&hi ¿ftwfe? 

IICJB huelgas que 30 vienen sucediendo ininterrumpida y masivamente en Asturias en 
estos últimos dos meses son expresión Se l a inmensa profándiáauion del función ami en 
to de uñateadencia revolucionaria masiva,'que asume l a dirección de toda l a poblaci, 
on explotada en Asturias, y que oe lanza a a r ras t ra r a dar un contro nacional, pera 
l a lucha por el derrocamiento de Franco y del capitalismo. Es l a experiencia de l as 
huelgas del 62 que vuelven a Asturias, ènrriquocida de toda l a experiencia, del — 
sal to formidable adelanto dado por l a revolución prole tar ia on Europa, la huelga ;:_S 
ncral revolucionaria cu Francia, Checoslovaquia, I t a l i a . Esta elevación se expresa, 
fundamentalmente, on l a elevación del funcionamiento independiente LO clase y revo
lucionario de l a vanguardia minera y l a ruptura ya ab i - r ta por los aparatos. 

La vanguardia minora ae está imponiendo como dirección pro le ta r ia independiente 
y revolucionaria. Deja de lado l a s Comisiones Obi-eras o f i c i a l e s , formadas desda a— 
r r iba por burooratas contrarovoluciónarios. ^a verdadera dirección son los sindica
tos clandestinos, que: funcionan en cada pozo como Comité do íluolga, que son los qu<. 
organizan l a s in i c i a t ivas do la baso minora, dejando paralizados tanto a los patro
nos, como a l a s Comisiones Obreras burocrát icas. Esto* era uno de los objetivos mOs 
fundamentales.do estas huelgas, romper los aparatos conciliadores, reformistas de -
l a s CO y del PC, y scesta alcanzando. Ectas luchas masivas dd los minoros con obje
t ivos an t i - cap i t a l i o t a s , respondiendo con los métodos de clase y revolucionarios a 
los problemas que tienen planteados la3 masas: c ie r res , condiciones asesinas del — 
trabajo, esta profundizando dentro dd CO y del pC el ronpimientr de una bas^ que es. 
t a de acuerdo con estos métodos que quiero luchar por el poder y contra los buró ere, 
tas do l a poli t i ca do conciliación de ciase . Mientras los buró c .-atas seguien i n s i s 
tiendo on l a discusión de" los1 convenios colectivos, los mineros hacina una huelga 
general do 33 días , y arrancaba v ic tor ias , el levantamiento de expediente ¿o c r i s ie 
do una mina, l a suspensión de medidas de despido. En CC, ün CC. , l a vanguardia se -
ha pronunciado en favor de los mineros y contra los burócrata .. Mañana los van a op: 
putar I Xa han empozado a expulsarlos i 

Con esta actuación, loo minoïòs'han.obrado como Bartido Obroro Basado on loo Sin 
dicatos , dando un centro poli tico a l a organización de el .so y revolucionaria de to 
da3 l a s masas. Cuando los ndnoros puoden aguantar 3? di . de huolga, y al cabo d~ u 
na semana volver a lanzar una huolga general queso ox* ndo por todas l a s cuencas -
on unas horas, os porque l a tendencia revolucionaria . osta funcionando monolitiaa 
monte entre , el proletariado minoro, quo nadie l a dis >to y cao todo el mundo 30 0021 
contra alrodedor de o l l a , funcionando a trav6s do asanhleac Rasivas, d^ piquitos na 
sivoa^ e t c . . Esto os el Partido Obrero ^asado on los Stad4#*,%os funcionando e:;piri-
criionte en España, Es l a misma l inca que l a Huelga do Eo&evaarfá ., do FA3A,8ACA, po-
funoionando ya a oscala de toda una rogion. 

La taroa Inmediata osconeolidar el aivcl ya alcanzado cuando l a huelga, on l a quo 
l a vanguardia minera ha sido un centro para l a vanguardia de todo el pois . 1 este 
próximo paso exige Q1 programa consoionto y el funcionamiento orgánico do l a tunden 
c ia revolucionarir.. La huelga do los aiaeros hadado ufc formidable impulso a to—• 
das l a s luchas, oa l a 'baso on l a queso aptynn loa ostudiontco para su Huelga Gene
r a l , 03 l a baso en l a quo se apoyan los obreros do I "TASA para denunciar al jurado 
de oopresa y exigir su dimiaion(y también loa obrare ? do Ba»rciroa)y juntos con l a s 
otra.3 fabr icas do Sevil la enfrentar a l a patronal, la pol ic ia y vencer. Y las con 
cluBionoa deieátc huolga -que continua- van a cpli ;orso on todas l a s luchas. Poro" 

s i osta huolga no ha podido todavía arrastnar a soctoros masivos, hacia la Huelga 
gencraliAOs porque los otros soctoros los f a l t a doelsion de combato, ni resolución -
a n t i c a p i t a l i s t a , sino por el ro l do froho, do obstáculo, do las dirreciones de Co-
w i s iones Obreras, do 1&B COJ, dol PC. Por esto, os fundar-ion ta l quo lo vanguardia -
ninora, l a tondenoia revolucionaria quo funoiona on Asturias aprovecho l a inmensa -
autoridad que tieno on todo el pais para expulsar todos los burócratas, par&peon-
Wtotaat frontes unióos oon los soctoros quo luchan pora imponor el programa y la -
pol í t ica , rovolucionorio. Pora octo, os necesario quo la tendencia revolucionaria -
^uo oste funcionando on Asturias, quo es l a que ha alcanzado ol mas elevado funcio-
nanienta propio y la MOG olovado fusión con l a s «asas , nparozca. ¡publicamente, l l a 
mando 4 l o unificación do todos los soctoros rías combativos para imponer el progra 
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Carta dçl camarada i teadas ai Partido ODrero ̂ vojurjanarioífrot̂ isto) 
séccíDN tjralíieña de ía IV- [nterrïaçjnal 

LÀ-CftISIS SE ÏX ïtòffA ·T<Kl€A?VrA-
USMO IW BRM11 yth comtwxcMM 

CIASE 3>EL P^OLITARIABO 
J UN 10-1968 

Al p u b l i c a r e s to s e x t r a c t e s de l a c a r t a del canarada J . Posadas a l a s ec 
ción b r a s i l e ñ a de l a IV. '» I n t e r n a c i o n a l , hacemos un llamado a todos loa 
n i l i t a n t e s t r o t s k y s t a s , comunistas,-. a l a v a n g u a r d i a ' r e v o l u c i o n a r i a que se 
e s t a cons t ruyendo, a d i s c u t i r e s t a s o r i e n t a c i o n e s sobre el r o l y l a p r e 
pa rac ión c i e n t í f i c a del P a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o para e l poder, s ,bru l a né 
ces idad de l a vida- c o l e c t i v a , del funcionamiento p o l i t i c e i n t e r i o r en d 
P a r t i d o , para p r e p a r a r s e para l a s t a r e a s dé la tona Sel poder y l tí .--

. c o n s t r u c c i ó n de l s o c i a l i s m o . 
.•Corno lo .preveia, el . camarada Fosadas , l a c r i s i s l a I g l e s i e y 

c a p i t a l i s n o , en e l mundo y en B r a s i l , h a ' s e g u i d o profundizándose . '.'• 
momento i% e d i t a r e s t e a r t i c u l o , nos l l e g a l a n o t i c i a del "golpe de E s 
tado" de Costa e S i l v a , que no es aas que l a cuDminacion deeés te procés : 

. .-de descomposición de e s t e eçuipo m i l i t a r que e r a , como a n a l i z a Posadas , ! ^ 
. . •••. u l t ima r e s e r v a de l c ap i t a l i smo en B r a s i l . 

La buren<-3ia e s t a con un miedo pánico. Too l a no empezó ningur. 
to-impe r t a r t e , pero ve fantasmas por todas p a r t e s . Si un es tud ian te pregunta ai 
p rofesor " Que t o r a es ?" el profesor; 'responde ; "Ahí subversivo i " La bvrguei 
e s t a desesperada porque se s i e n t e d é b i l , porque no t i e n e fuerza, para s o s t e n e r s e -
Y s i e n t e que t i e n e que l a r g a r s e con 14 000 p o l i c i o s ', esperando l a s mani fes tac ió - ; 

nes e s t u d i a n t i l e s ev Rio de J a n e i r o . Y l o s p o l i c í a s estan con un miedo enorme. 
Porque hay que s a l i r a repr"' a i r mòyimientos, y sienten" que l a población ai ~ 
t i z a con l o s e s t u d i a n t e s . Y l a mitad de l o s p o l i c i a s s i en ten 'qüe l o s es tud i í 
t i enen razón . E l los no van a defender ni l a verdad, ñ l l a razón ', ni- l a fuerza . -
Sobre 'todo en es ta ' e tapa , e l p o l i c i a ve que el Estado; no t i ene fuerza , que ce. . 
qu6 se d e s i n t e g r a , nace a r r e g l o s , hace todas c l a ses de combinaciones. ' 31 p o l i c i . 
ve e s t o . Cuando es t a el en l a c a l l e escucha lo que an tes 110 escuchaba, vu lo que 
an tes no ve i a , ye que crece , qae se e leva, se un i f i ca l a fuerza de l a población i 
que e s t a contra el aparato del Estado, contra l a s fuerzas r e p r e s i v a s . La poiici .a-
t i e n e miedo. 14 00Q p o l i c i a s por una manifestación de e s t u d i a n t e s '. El p r o l e t a r l g 
do do B r a s i l va a d e c i r : " Eh , s i solo para l o s e s t u d i a n t e s u n i v e r o i t a r i o s en -
Rio de J a n e i r o neces i t an 14 000 p o l i c i a s , para :iosd~tros-necesitan t ene r un mi--
ilon de pol i -c ias l" Se s i e n t e fue r t e -y ve l a deb i l idad del aparato del Estado, fío'---
hay dirocc-ion, 1:0 hay o rgan i smos ' cen t ra l i zados . '!el p r o l e t a r i a d o , dol campesinado -
de l o s empleados, Pero e l p ro l e t a r i ado s i e n t o que os f u e r t e , poderoso, es ta e s t i 
mulando a l o s est ud i an t e s ! "-o es l a etapa do xJÚandO cayó* Goular t . Es le etapa en 
oue el p r o l e t a r i a d o s i e n t e que el Estado ecápi t a l i s t a es el ;'ue retr< "dde, ristre ce ' 
de, r e t r o c e d e . Es consecuencia d i r e c t a dol avance mundial de l a revolución y par; 
t i eu l a rmen te de Fr añera-.' 

Por esto l o s acontecj : m t o s ..mundiales t ienen una r áp ida , unadinamica ; t r a s 
pos ic ión . Rápidamente recor ren todo el mundo. Rápidamente oon retomados por l a s -
masas. En el s en t i : :ento de l a s masas del mundo' es ta un i f i cada és ta volurr 
poder Echar abajo todo el s is tema de o p r e s i ó n ! Y l a s masas de ahi ' támbie . 
observando e s t o . No es una conclusión inmediata , pero s i a cor to p lazo . Pe ; . -
e s t a conferencia t i e n e que d i s c u t i r cua les son l a s bases que hay que co r r eg i r - -
de l a etapa a n t e r i o r . Cuales son las-que hay-que cambiar._ Sin temor! I 
el,.nu$nero de camaradas. Si fuera mayor, mejor. Lo que importa es' l a concienci , 
la , voluntad de comprender, de e levar , de cambiar o -de .afirmar. Lo que importa ' --• 
es s e n t i r s e que n u e s t r a fuerza cór»$isto'en el movimiento d i sc ip l inado , - tíentralir. 
do, concentrado en l a s i d e a s , en. el programa de l a IV»' In ternacional ; , ' 'y en e l ' -dc - -
sefrollo obje t ivo en ascenso. Es te es nues t ro apoyo] • -
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lio hay acontecimicntoiÀSfiti i 'al · '^^ no r e p e r c u t e . Repercuta inmediatamen,**».^ 
Todo acon tec ien icn to importante inmediatamente i n f l u e n c i a ! Esta formando l a vanguar 
d i a en B r a s i l , lio hay p a r t i d o , no hay contro que organice y d i r i j a , no hay c o n t i n u í 
dad, ha sido r o t a l a cont inuidad del moviemiento r e v o l u c i o n a r i o . Las masas de B r a s i l 
no t i enen punto de apoyo h i s t ó r i c o , o exper ienc ias de in t e rvenc iones de mo.3aff, lio 
t i e n e n . Sin ombargo,están haciendo l a exper ienc ia do masas ahora, d ' e s ^ è s de haber lo 
hecho en forma importante on oi Ï 944. Poro estan siendo ayudadas por el proceso 
mundial do l a . revoluc ión . La in te rvenc ión de l o s e s tud i an t e s os " importante , pero es 
un efecto de est&jpÉTsma s i t u a c i ó n . Los e s t u d i a n t e s no s a l i e r o n por su cuenta', p rue 
ba e s t á que. lo3 e s tud ian t e s , ^ en «los años , para tener con l a población tuvieron, que 
l a n z a r un prograna que no es un programa e s t u d i a n t i l : es programa p o l í t i c o del p r o l e 
t a r i a d o , es un programa p r o l e t a r i o . Los e s tud i an t e s estaban mostrando que en e l a s - -
censo de l a revoluc ión mundial, avanzaban mucho mas l a s condiciones o b j e t i v a s que 
l a o rgan izac ión , l a p o s i b i l i d a d del p ro l e t a r i ado de i n t e r v e n i r orgánicamente. En 
F ranc i a , l a revolución avanza. Las condiciones o b j e t i v a s para l a revolución e s t a s roa 
du ras , estan pudriéndose, y el p ro l e t a r i ado no t i ene l o s .organismos para tonar el 
poder. 

En e s t e proceso de con t r ad icc ión , lo 
que determina el curso del proceso, , el 
curso ob je t ivo de e s t a etapa de l a h i s t o 
r i a , es l a marcha in in te r rumpida , Gonstan 
t e , e l ascenso "J l a extensión d l a revo*-
l u c i o n , y lavoluutad de l a s masas, s in di 
r ecc ion , de tomar e l poder. Xa'hay una u -
n i f i c a c i o n do e s t e procoso o b j e t i v o : e l as 
censo de l a revo luc ión , l a voluntad de 
l a s masas - que forma pa r t e d e l ascenso 
de l a rev lucion - . Pero no hay d i rec — 
cion, no hay d i r e c c i ó n , no hay d i r ecc ión , 
y estan, l a s condiciones maduras para l a 
d i r e c c i o i • Todavia el capi ta l i smo puede e 
x i s t i r , come cu B r a s i l porque no hay d i 
r e c c i ó n . Foro ol capi ta l i smo no pude im— 
pedir l a organización de l a d i r e c c i ó n . S i 
el t u v i e r a l a capacidad para impedir l a 
formación do l a d i r ecc ión , d ar i concesio. 
nes económicas y s o c i a l e s ; o r g a n i z a r í a un 
movimiento que a t r a i g a l a s masas. No pu— 
ede nacer .ninguna de l a s dos cosas , lio pu
ede ceder económica y 30cialmente, p o r 
que r.o t i e n e . Al c o n t r a r i o , económicamen
t e , e l capi ta l ismo mundial , y, en. consecu 
enc ía , en B r a s i l , e s t a cada vez peor . Tie 
ne que vender a menor precio y comprar a 
mayor p r e c i o . Su f i c i en t e J Es ta saqueado 
por; ol imper i a l smoí Tra ta de formar un mo 
virulento para defenderse , para concur r i r 
con e l imper ia l i smo, poro solo no lo púe» 
de h a c e r . Acude a l a s masas o lo enfrenta 

e l tiempo, de e s t i r a r , e s t i r a r . No hay 
ninguna coherencia en l a p o l í t i c a c a p i 
t a l i s t a , n i económica, n i s o c i a l , lío l a 
hay n i l a pa*Te haber . Ensaya mil formas 
mil v i a s , de poder expandi r , de desenvcl, 
ver l a economia y contener a l a s masas, 
de s a t i s f a c e r a l a s masas, y no hay po 
a i b i l i d a d . Revienta a cade r a t o toda l a . 
e s t r u c t u r a del s is tema c a p i t a l i s t a que -
se d e s i n t e g r a . Y una do 1 a s e r i á i s mas o~ 
1 ovadas es l a c r i s i s de l a I g l e s i a , 

En un pa i s como B r a s i l , l a I g l e s i a -
dcsenpoíía una función do l a mas clev At 
impor tanc ia . Porque ?. l a f a l t a 
dad p o l í t i c a del c a p i t a l i s m o , 

au tor i 

-¿reparó* to< 

I CAU 

en el campo burgués i^clámente , entonces 
es un campo, adalr.. ••-• ¡•rativo. A l a s masas 
no puede aaud i r , porque l a s masas ven a 
ambos come enemigos. Entonces t i e n e que 
hace r concur renc ia , y no t i e n e fuerza , n i 
p e r s p e c t i v a , n i tiempo h i s t ó r i c o , n i posi 
b i l i d a d h i s t ó r i c a , de o rgan iza r un gran ' 
p a i s Ese es e l sueño que es tan haciendo 
l a s bu rgues í a s l a t i n o - a m e r i c a n a s , con l a 
reunión de i o s p a í s e s de l a cuenca del 
P l a t a , l a reunión de Perú, l a reunión de 
l l e j i co , la. reunión de l o s p r e s i d e n t e s . Y 
no t i e n e p o s i b i l i d a d ninguna» Del punto 
de v i s t a económico, -no t i enen fue rza . Y 
de l punto d_: v i s t a s o c i a l , no pueden c e 
de r , no t ienen p o s i b i l i d a d . Entonces , el 
capi t a l i . amo emplea, l a p o l í t i c a do. posar 

dad económica y s o c i a l , %& I g l e s i a f o r 
ma p a r t e do l a e s t r u c t u r a p o l í t i c a que .* 
domina l a s masas. í e s t a c r i s i s do l a -
I g l e s i a es más impor tante inc luso que lo 
de ílclder Cámaro» Es importante tod 
E-a c la ro que I lcldcr Cámara 
oso. El ro lo qu i so , poro _.: 
bien de G-aullo no t e n i a ín te r 
pa ra r lo -ue e s t a posando en 
e l se imaginaba que i ba desembocar oso 
en Franc ia , Era l a a l i sa za í í 
con e l Pa r t ido Comunista £jt 
Zrñ ob j e t i va , y el c r e í a cae le 
l a t r anqu i l idad soc i a l del or 
y l.i pasividad ..del prole~ar i r .de . 31 prc-
l o t a r i a d o paso por enci -:- 1 l i r ecc j 
on comunista, s o c i a l i s t a y ï.< 1 . .\.-T y -
de de Gaulle también, Holder Cámara pro
p i c io un movimiento qv.c no sui._í< 
Es pa r t e de l a "esi:. tegrac 
guridad y do l a confianza de l a I g l e s i a 
en el sistema, capitals 'ca 

Por osó l a I ^ e s i a t r a t a í . lia—: 
mar l o s bur. guesos "- oy.c cien mas, ï c — 
líos no pueden dar rae : dan todo lo çfuo 

üe oí 
de la. a* 

pv©'1 sn . Si dan me cí burgués no pue
do concur r i r , h?-" r l a competencia, e n t r e 
s i , y con l o s Estados Obreros, por eso 
no puede dr : ":ns« -'"• l e y fundamental 
de l c a p i t a-i--'O es l a concent rac ión del 
c a p i t a l . í- ' i no ro , mercancía, d i n e r o . 
Si el cap- ' - 1 n o r e c o r r e e s t e c i c l o , se 
dr . f ! i i t [ \ ; ' . ' > i 'iPTio qiin i ti f>rr>Tr»M OTP "n "f— 
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v i y y d e s e n v o l v e r eu e s t e fo rmulas Concent ra r c a p i t a l r ce 
c a p i t a l , ¿ c u m u l a r , c o n c e n t r a r c i n v e r t i r . Es t o e 3 e l f u r o 
s e d e g e n v u l e v e e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a » El p r o c e d i m i e n t o e 
t a l i s t f t , Ç'-'ien acumula menos puede i n v e r t i r rítenos y fciénc 
t e n a i a , No haj 
n i e n d o a l a vj 
j o e l s i s t e m a 
l a h i s t o r i a -
r e f o r m a d e l ai 

n inguna f u e r z a sí 
2 e l s i s t e m a capiH 

j a p i t a l i s t a por si 
no se a s e s i n a , ¡ 

«O 
qUO 

i o t a . í 

aï iorcn 

pue< 
!i~se 
como 
o so 

.a impedir ( 
impide esto 
oi capi tol i: 
suicida, no 

Y la Iglesia ve esto, 
capitalismo a quo ceda, 

r e s u i 
a l 
mo no puede c e d e r . El 
s i s do l a I g l e s i a , que 
n a c i o n a l , y ya no es ur 
s i a : e s una c r i s i s p o l i 

eso 

Ixo t í 
y oí 

dc l l a m a r 
;apitali*s— 
os l a c r i 

rv. t i e n e c a r á c t e r 
i c r i s i s do l a I g l 
; i c ade l a f u n c i ó n 
e s t a e s a r e u n i ó n de l a I g l e s i a . Po: 

d e l Buró" p o l í t i c o de l a I g l e s i a . Los c u r a s 
so han r e u n i d o , e s t á n convocando•a l pueblo 
y e s t a n , sacando r e s o l u c i o n e s p o l i t i c a s d 
de apoyo a l o s c u r a s que e s t a n c o n t r a e l 
ob i spo y c o n t r a l o s que apoyan a l o b i s p o . 
Ese es s implemente func iónamie t í to p o l í t i 
c o . No t i e n e nada do s i m i l a r , no t i e n e / 

"unciónamiento e c l e • 
e l l o s d i s c u t í 

l o t e r ven i a l 
. n d i r e c t o s . 

UUll-

c o n t i n u a c i ó n con i 
s i a s t i c o . H a s t a h a c e poco , e l l o 
s e p a r a d o s de l a v i d a d i a r i a , 
en l a v i d a d i a r i a por medios : 
Ahora lo hacen por medios d i r e c t o s . Cu 
do l o Lacen d i r e c t a m e n t e es porque sien'-— 
t e n que po.ro. salvan" l a i n s t i t u c i ó n , l a I -
g l e s i a , " t i e n e n que - func lonar a s i . j p r o 
voca l a c r i s i s p o r q u e , como en e l c a p i t a 
l i s m o , l o s v i e j o s s e c t o r e s de l a I g l e s i a 
no t i e n e n conf ianza* n i - segur idad en e l fu 
t u r o , n i l e s i n t e r e s a e l f u t u r o . E n t o n c e s 
so a f o r r a : ! a l o s cañones a n t i g u o s , Y l o s 
o t r o s s e c t o r e s . d o l a I g l e s i a ven que a s i 
mueren , ¿ ' q u i e r e n m o r i r con f l o r e s . En'ton 
e e s t r a t a s de comprender e s t o p r o c e s o , c e 
d i endo a l a s masas . 

Es l a c r i s i s de l c a p i t a l i s m o l a que 
p r o v o c a todo e s t o . Porque l a I g l e s i a e s 
uno de l o s p i l a r o s ! e l r é g i m e n . El p r o c e d í 
mien to y l a forma do e x i t e n c i a dol c a p i t a 
l i s m o es e l c a p i t a l , e l dominio d e l E s t a -

. 0 , l o p o l i c i ; i o r c i t o , 
d a uno en s u s func iones 

i r 

Cuando 
I g l e s i a . Ce. 
l e I g l e s i a 

d e j a de c u m p l i r e sa f u n c i ó n es pe rqué ya 
no s i e n t e en e l c a p i t a l i s m o n i n g u n a c o n f i * 
anaa» n i p o r v e n i r . Por eso es l a des in tor— 
g r a c i o n de l a i n s t i t u c i ó n r e l i g i o s a . Desin 
t e g r a o i o n quo comienza - por l a b a s o e s e n 
c i a l de l a I g l e s i a , que es l a i d e o l ó g i c a , 
la , c o n c e p c i ó n t e o l ó g i c a de l a e x i s t e n c i a . 
Porque e l l o s ba j en a l a t i e r r a , no d i s c u — 
t e n con * d i o s en e l c i e l o " , D i s c u t e n a -
q u i aba jo 00 1& t i e r r a , con e l m i n i s t r o y 
con l o s ob remos , Y s e a g a r r a n a l a s s o l u 
c i o n e s económicas , de i n v e r s i ó n de c a p i t a 
l e s , de he.cor c a s a s , de h u e l g a s , de tomar 
armas» S a t o , nada t i e n e que v e r con e l c i 
e l o^ Em e l c i e l o , no s e pegan t i r o s . Cuan
do 'donen ijuc b a j a r a l a t i e r r a , e s porque 
s i e n t a n que no pueden a c u d i r n i c i e l o p a r a 
que l o s ajtude»' T ienen quo p i s a r l a t i e r r a . 

ele l a t i er ro . , sen 
.- n que s e n t i r , uo s i e n , 
r e s p o n d e r . l o acuden • ! 
n i l o a cañones 
r e g l a r e l f u n c i o n a m i e n t o , on 
l a I g l e s i a , 

La c r i s i s l e í o-, 
d a . Al canoa a 
de sus p i l a r e s , 1 l i a , , 
en b a t a l l a p o l i t i v • . 
.de l o s c u r a s ou 3 r a s i . 
J í e lde r Cámara, 
o a d.« cura ; : , 
p o l í t i c a de l a I g l e s i a , 
que t i e n e u L 
g r a n d e , do os una 
t r o c u r a s , s i n o que es 

t i e 

ia» 

o.noiur 

f a c e n d e r o s " , 
l a o l i g a r c a ! ; 

p o l i t i c a de u: 
i g l e s i a , que 
to con l a p o b l a c i ó n 
p a r a ei. " r e n t a r l a d 
51 l o s o b j e t i t s del 
m o d o, r ecu e r 2 •- 1 ? 
I o n i o , eu B r a s i l , c 
gado a l a pe -:1a 
v í n c u l o s s o c i a l e s , 
c l e r o , oue depend ió 
do l o s 
o r o , d 
^ s u c a r , de t o d a s 1 s 

B r a s i l 

• La c r i s i s p o l i t i c a " d o ! -. f u n c i ó n d„ 2 
I g l e s i a tierno «i :...•: c i una -
n i t u d aun no r a d a . Cu c i— 
r a s se dec iden a e n f r e n t a r l i . . 
o.l poder de l a I g l e s i a , es .. -
e r s a s quo l o s impulsan se. ' ' . 
s u p e r i o r e s a l a s que o l i o s i 'o—« 
son» Porque e l l o s l a s atcnu.: . .", : : 
e x p r e s a n l a v o l u n t a d quo l o o i 
f r e n t a r a l a l t o c l e r o . Si . 
do acomodar l a s q u e j a s y l a s 
que v i enen de l a p o b l a c i ó n , 
u s a mejora . E l l o s no quiere:-, un': •;• s— 
formac ión r e v o l u c i o n a r i a . Si . " . , cu 
ando s e animan a cnfrent .ur . a l a l t o c l o r o 
os porque o l impu l so es r e v o l u c i o n a r i o . 
s i n o , no t i c n o n v o l u n t a d a c r a a r • to 
lio os s implemente una q u e j a en una mica , 
en una i g l e s i a o en una p a r r o q u i a , E 
e s t a d o do animo que o l i o s p e r c i b o s .1 
c o n t a c t o d i a r i o con l a p o b l a c i ó n , en l a s 
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d i s c u s i o n e s ; Us I n o b s e r v a c i ó n àc lo" que ven do ljb's e s t u d i o n t e s , que río p r e s t a n f-ten 
cior . d „ l à g r e c o m e n d a c i o n e s t e o l ó g i c a s , s i n o que p r e s t i n a t e n c i ó n de ï a s rocomendac i 
o n e s d e S w y a r a . Y a l raismo t iempo que vón a Ir . I g l e s i a , l e d i c e n a l c u r a : Sor que -
no '.aceraos- como ü u e v a r a ? . %ó ven i n c o m p a t i b i l i d a d en 3e r r e l i g i o s o s y l u c h a r po r Suc 
v a r a . Y v./a que l a i z q u i c r d c r a t a - c r i s t i a n a cada veje e s menos c r i s t i a n a , más do 
tuoccatr. - . l u c i o n a r i a , y es ganada pe r l a r e v o l u c i ó n . E l l o s s i e n t e n , p e r r i b e n . E s 
t o s cu r . ... l o s c o n t a c t o s cónp, p o b l a c i ó n son l o s que m a n i f i e s t e n y e x p r e s a n tes. .voluí 
t a d r e v o l u c i o n a r i a do t odas l a s c apas r e l i g i o s a s y no r e l i g i o s a s de l a p o b l a c i ó n . 1 Y 
no ro l i ._ - i . 

Los c u r a s ven qüq / ' l a g e ñ t o acude monos a l a i g l e s i a , ya a l e s i n d i c a t o s , va a l a 
l u c h a . Ven que l a g e n t e , l o o l a s n o t i c i a s que pasan por e l mundop que son e l impu l so 
a l a r e v o l u c i ó n . i o n que é l cuerpo aúmciio se a b r e y se c i e r r a s i n p e d i r permiso nin-f 
¿uno a l a í g l c s i í y. ven q u e l a h acen f u n c i o n a r b i e n . e Y qc l o s n o r t e a m e r i c a n o s h a b l a n 
do que ¿ e n t r ó d e - í b años h a b r á una. f ' b r i c e , de c o r a z o n e s a r t i f i c i a l e s . El proBèíaa de 
cambio de co razón s e r a e n t o n c e s s implemente de cambie do mecanismos; "Eola, . me t r a e 
un corazén"d¿D4l I " . Pe ro p a r a e n t o n c e s no va a h a b i r n o c c o i e a d ilp cambia r n i n g ú n core. 
zón , p o r q u e e n t o n c e s l a l u r a ç i ó n de l a v i d a va a aumentar., y e l ' f u n c i o a á m i c ñ be fiel -
o rgan i smo va a ELiminar l a s b a s e s a c t u a l e s opio h a c e que h a y a n e c e s i d a d do c ..Di Lol 
c o r a z ó n , va a o l i d&ar oso .no que e s t á n buscando e s t a g e n t e es e l cambio i n d i v i d u a l . 
La révolue ió"ñ va a s e r e l cambio s o c i a l po rque e l i m i n a l a s b a s e s que e l i m i n a n l a s en 
form s . La v i d a va adur -.r 200 r l ios . Un c i e n t í f i c o s o v i é t i c o c a l c u l a que y a , h o y 
M s e j , So puede v i v i r 200 a.E g y .Er; una s e r i o , de m u e s t r a s que demuest re , que t i e n e r a 
zón . El p rob lema os que u n b i a r l a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l p a r a p o d e r p e r m i t i r , 
c i e r t o s cambios i n c l u s o .a, e n l a s fo rmas de l a ©ida , que ven a t e n e r e f e c t o s 
s o b r e e l organismo y l e e - . . . r e l o s á r g a n o s , "Boy t o d a v í a no es p o s i b l e a s i m i l a r 
es ta , forma de v i è a porque h a c e , f a l t a l a forma s o c i a l s o c i a l i s t a . 

. , EL TROTSKISE0 Y EL DESARROLLO DE LA 
; REV0LUCI0H POLÍTICA M YUGOSLAVIA 

E i d e l Castro- acaba de d e c i r i d e a s que mu ladas por e l p r o l e t a r i a d o mundia l ¿Le -
son do n o s o t r o s . Todas l a s i d e a s que a c á - i o s p a í s e s c a p i t a l i s t a s , l a s masas s e -
toa de d e c i r , no son de é l , son de l o s bo l i o s E s t a d o s O b r e r o s s e animan ya. a s a l i r 
c h e v i q u e s , de Yro t sky , poro do c e t a e s t o _ -a d e f e n d e r ol Es tado O b r e r o . Y l o de Yu-
p a , son n u e s t r a s . Yodas l a s p r o p u e s t a s que g o s l a v i a t i e n e una i m p o r t a n c i a i n m e n s a . 
n o s o t r o s l e h i c i m o s en e l 1959, en ol a r Y u g o s l a v i a os en Es tado Obrero más p r o x i 
t i c u l o : " D e s a r r o l l o de l a Revo luc ión Pol i ¡r.0 a l C a p i t a l i s m o que c u a l o u i o r o t r o . En 
t i c a en. Gula" {!) d e a s no son i d c a S de é l Y u g o s l a v i a un 3Qg do I r i s empresas comér-

oso4»rc J. eramos s ido e x i g e n t e s - c i á n d i r e c t a m e n t e con e l cap i t a l i smo. . 'Cp_ 
y o r p e i a inore, de poder p e s a r , n o morc ión i P i d e n p r e s t a m o s d i r e c t o s a l c e - . 
i n f l u e n c i e . . . i d p l C a s t r o . Es mir. in&i p i t a l i s m o m u n d i a l . El c a p i t a l i s m o t i e n e 
e n c i a d i r e c d - . .clonad sobro F . un p u o a t e de e n t r a d a y de i n f l u e n c i a en 
C a s t r o , Ee ol mundo, no hay- Y u g o s l a v i a . Pero n i e l c a p i t a l i s m o n i " l a 
d i a que no - . . l a .p ronsa m u n d i a l - b u r o c r a c i a ' y u g o s l a v a han podido o r g a n i z a r 
Los Y r o t s k i s t a s , l o s í r o t s k i s t a s . Y t r o t s una. b a s e s o l i d a par.a do a h í p a r t i r y r o -
K i s t & a en a c c i ó n , no t r o j s s k i s t a s r a c o r d a n t r o c e d e r ^ p o r q u e e l Es tado Obrero uo l o 
do a Y r o t s k y , l u c h a n d o , m i l i t a n d o , que oig p e r m i t c ¡ Porque en l a s c o n d i c i o n e s o b j e -
n i f i c a : p rograma , i d e a s , o b j e t i v o s . Son - t i v a s en l a s que c a t a s t e n d e n c i a s r e a c c i 
l a s c o n d i c i o n e s que p r e p a r e n e l d e s a r r o l l e o n a r i a s a p a r e c e n , ya ha ganado a u t o r i d a d 
o r g á n i c o y . . a s ivo d e l t r o t r-ki smo; La I n t a r h i s t ó r i c a " e l E s t a d o O b r e r o , que t i e n e l a s 
n a c i o n a l Comunis ta de masas s e d e s a r r o l l a f u e r z a s n e c e s a r i a s y s u f i c i e n t e s p a r a im 
r a en e l t r o t s k i s m o . Porque I n t e r n a c i o n a l p e d i r un r e t r o c e s o . Y a h í e s t a . Las masas-
Comuni s t a do E a s a s s i g n i f i c a p rograma royo Y u g o s l a v a s er. e l Es t ado Obrero más p rox i , 
l u c i o n a r i o , o b j e t i v o s r e v o l u c i o n a r i o s y - no a l c a p i t a l i s m o d e s f i l a n con l o s r o t r a 
f u n c i o n a m i e n t o o r g á n i c o b o l c h e v i q u e . ESo t o s de Guevara , y ponen e l r e t r a t o , do TI 
no so puode e l u d i r . S in e l f u n c i o n a m i e n t o t o a l l a d o de Guevara , no a l Ti.to do h o y 
o r g á n i c o bàlcEo.viquo de P a r t i d o no hay : <* b u r ó c r a t a , s i n o a l T i t o g u e r r i l l e r o . E s — 
fo rmas de h a c e r a v a n z a r a . r e v o l u c i ó n s i ^ t a n d i c i e n . ; E . s t e es- e l T i t o que q u e r o 
no s e i n t e r r u m p o , pora, y so c o r r e e l r i c s . mos" . Y en Colombia l a s masas s a l e n a l a 

U. fcv x - ̂  o go d e r c t r o c e d e r . c a l l o o s t immladas por le. r e n u n c i a 

Por eso en l o s E s t a d o s O b r e r o s a h o r a - t r c p o y o n l u e ? r úü d c c i r l c a ^ a t r o p o : » 
ya comenzó l a c t a n a a l a i n v e r s a de Bubcác Y ó d a t e v i v a l a P a t r i a " ponen a Guevara 
Comenzó la. e t a p a de Y u g o s l a v i a . Y u g o s l a y i f } * e s t a t u a de B o l í v a r Bfi ol s i n t o á a 
a . e s un s í n t o m a , e s una e x p r e s i ó n d e l pro u c f c PcquoñQ. ^ u r g u e s í a j "gu cromo a a . o í r 
ceso do r e v e r s i ó n . Las masas de lo.s E s t a - v/*•" *' l ^ u c r c l · l O S n ° r f '""f í *£ ' 
d o s O b r e r e s ya a o a t a - ' a a v í a r e a c c i o n a r a - d c , C X 5 o s " ? * b u o n r " compronsxón do la. l u s 
yudoxdas p o r e l p r o l e t a r i a d o m u n d i a l , o s t i . U P u p e a d o on l a R o v x s t a ^ x ^ t a in 
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toçio» E l l o s dicen i " ¿, Bol ivar lo quieren hace r una momia, para u t i l i z ó l o pera ïïds, 
lio, oi Bolivaj? fio noso t ros hoy 03 Guevara". Sa l a forna p r a c t i c a , r evo luc iona r i a de 
digOUtir l a e masas. Es lo miarlo cup l a s masas do Yugoslavia» Desfi lan sacan l o s r e 
t r a t o s de Tito ves t ido ño Guor r i í io ro y l e dicen a Tito.: "Queremos tu ejemplo" y l o -
pone» osto ejemplo, Ti t-b g u o r r i í i o r o - y a l lado Guevara. Es d e c i r , lo eco aay cuc hacor 
hoy,-

Guevara os un sitnbolo on e l mundo, no porque tuv ie ra importancia t e ó r i c a o p o l í t i -
oa» Guevara no t i en o n i programa, na t e x t o s , n i a r t i c u l o s , n i p o l í t i c a , Pol í t icamente 
Guevara, cAn siendo un gran rovoluc ionar io corao ajue un hombre objetivamente hónrale , 
no t e n i a un programa concientc $t cont inuo. Iba cambiando. Lo cu o-era do Guevara y -
que l a s nasas tomaron en su voluntad r evo luc iona r i a Ce echar abajo a l sistema c a p i t a 
l i s t a y a l-ft bu roc rac i a . Eso tomaron l a s na sa s , ^or eso l e tornan a 51 cono cjomplo. Y 
cuando on Yugoslavia hoy se mueven l o s e s tud ian te s e a e l apoyo ele l o s obreros -quo -
apoyaron e so - , Tito s a l i ó a cortar,- y d ice "afuera l e s e s t u d i a n t e s " . Cuando Tito a 
o a c o r t a r os porque vio" que en l a s f a b r i c a s estaban nirondo .-, l o s e s tud ian te s y ya -
sq l i án y s a l i e r o n . Por 030 so l io Tito a para r , por eso d i j o : "Solamente el 10'¿ de Ios-
e s t u d i a n t e s son prochinos . Guando Tito t i ene que admit i r que un 10$ son p roch inos . e s -
porquo el 60',- soit prochinos. ' Porque todos l o s que pusieron el r e t r a t o do Tito y do -
Guevara son prochinos , pero no prochinos de Ilao Tse. - t ung , son prochines de l a r eve la 
ció*n China, quo en el fonde son' t r á t s k i s t a s , quo sin comprender , sin cono ciad ente 
Trotsky, aspi ran a ]a p o l í t i c a r e v o l u c i o n a r i a . 

- En e s t a otaya estamos, l a In t e rnac iona l movimiento no es vender maa n^-rio l e e s o -
se desenvuelve a s a l t o s , l a h i s t o r i a es a- ganar d i recc iones s ind ica l00 o un ivo r s i t o 
s i . lio so t r o s no le nácenos todavia en f o r - arias siró se r l a base de l a d i recc ión de -
na conc ien tc . Part ic ipamos de l a h i s t o r i a - l a Revolución en Bras i l , y a .cor to plaso 
y como no podemos impulsa r la concientemen- Sea con el Par t ido Obrero basado en l o s 
t e en l o s cen t res v i t a l e s que determinan - s i n d i c a t o s , sea que es te Par t ido no so a l 
el curso de l a h i s t o r i a , nosot ros ' i n f l u e n - canee a organizar en e s t : forma. !To es 
ciamos a l a s fuerzas que forman pa r to de- impresc ind ib le que l a base sea el I 
l o s cen t ros v i t a l e s que determinan l a his— Obrero Basado en l o s Sindicados, os 
t o r i a . Influimos a F ide l Cast ro , na l o s cbi b l e que l a s masas tomen e l poder antoB de 
n o s , a l o s s i r i o s , en Francia . ' Todavia no a lcanzar a formar -el Par t ido Obrero Ba 
tenemos i n f l u e n c i a d i r e c t a , pero es indi-^- do en l o s S i n d i c a t o s . Poro esa forma de 1. 
r e c t a . Y en. Bras i l también, y hay que p r e - organización es l a mas próxima, l a mejor . 
pa ra r se para es ta t a r c a . No es un pequeño- para, organizar a l a c l a se , por l a s condi-
grupo. quediocute cono hacer l a ac t iv idad - ciónos de l a h i s t o r i a ; e s t a os de t emin : . -
r e v o l u c i o n a r i a . Es un pequeño grupo que se da por dos sen t idos que sen p a r a l e l o s , s i 
desenvuelve como d i r ecc ión conc ien tc , y as. n i l a r e s y func iona le s , peo que so desea— 
p i r a , y q.ne se r esue lve a i n t e r v e n i r como vuelven independientemente uno de oia-c 
d i r e c c i ó n , para d i r i g i r , no para es t imular aunque se i n t o r i n f l u e n c i e n : l a r a ' - r o s . 
o empujar, s i n t i é n d o s e l a d i recc ión ofec- gene ra l , cons tan te , en aumento, do l a r e 
t i v a . Para eso s e prepara l a sección brasi , volucion mundial, y l a l e n t i t u d del doren 
l eña do l a IV& I n t e r n a c i o n a l , y toda l a In volvimiento de l a s fuerzas para organizar 
t e r n a c i o n a l . lío es l a ac t iv idad r e v o l u c i ó - l a d i recc ión corscionte del p r o l e t a r i a Le-, 
n a r i a que va d i r i g i d a a es t imular a l a s ma. Esos sen l o s dos hochos, l o s di a o - r s . s 
sasa , sino que se prepara a ser d i recc ión fundamentales de e s t a etapa de l a hiato»»* 
do é s t e proceso. Tiene que sacar entonces r i a . Comprenderlo©s para ganar t iempo, 
todas l a s conelu i o n e s do l o s e r r o r e s , de- p repara rse y poder dar s a l t o s , e s ' l a t r o 
l a s f a l l a s , como de l o s a c i e r t o s , para i r . r e a mas urgente que hay que h a c e r . La p e -
eliminando l a s traba.s , l o s f renos , l o s im- queñoa en numoro y en l a capacidad es COK 
pedimentos y basarse concientenento en l a s pensada por l a capacidad de l a d i recc ión 
fue rzas que t ienen, aun do l o s e r r o r e s , Ba. do l a I n t e r n a c i o n a l , dol funcionamiento 
s a r s e .en que l a s pe r spec t i va s do nues t ro - de l a I n t e r n a c i o n a l , - - - - , . : -

Individualmente» cada sección do l a I n t e r n a c i o n a l per s i misma,"no t í qne~ lns fue rzas 
s u f i c i e n t e s para desempeñar su función , Como IntemaciSnaL"", ' . s i , . ."" " J '.""'. 

U lUPLUSUCIA Y LA ACTIVIDAD IIUIÍDIAL DE LA IV * IHTBRtTACIOHAL Y LA CRGAÏÏIZACIOóí 

Y P&SPARAClOi; CISBSZKQA DSL PARTIDO PARA LA LUCHA POR SL PODER 

. Y POR BL SOCIALISMO» 

La donfereae ia qve u s t e d e s van a hacer t i e n e dos o b j e t i v o s p r e c i s o s : el primero 
y fundamental ©8 un repase de toda l a ac t iv idad que ustod.es han dosenvuelto a i l i en 
B r a s i l h a s t a ahora, l o qUfe hoy que c o r r e g i r , acentuar lo que hay que r f i rmar y obrar 
carne d i r ecc ión eoneiente , funcionar OOm© di recc ión concionte . Ba cc-ncccurncia, au— 
mentar e l función amienta Cen t ra l i zado , d i s c ip l i nado y c o l e c t i v o . Colect ivo no s i g n i 
f i c a e spe ra r que iaèü e l mundo comprenda» sino l a d iscás ion buscando e l c s t i r u l o , l a 
i n f l u e n c i o y p e r c l H r l a i n f l u e n c i a c o l e c t i v a . Comunicar,decidir , d i s c u t i r , t o a a r 
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.ones p e r medio Jo d i s c u s i o n e s , f u n c i o n a r como, o r g a n i s m o . Entóneos* s e fien— 
?Za . C o l e c t i v a , no i n d i v i d u a l . Y l a f u e r z a i n d i v i d u a l , que puede ser . cupe— 

; c t i v a , apoyrndo.se en. í ç c o L e c t i v a , se e l e v a . . Asi obramos n o s o t r o s . 
. . i n o s , n o s o t r o s l a s hacemos , p e r s o n a l m e n t e , s i n n e c e s i d a d , poto» 

I . . . i i Le lo que dday que h a e e r . En l a d i s c u s i ó n b u s c a n : s a r -
,ra q n u e s t r a p r o p i a c o n p r e h o n s i o n . Pero s i n e s e organismo ' , 
. .. . : ü i t a . Po rque l a fuipbi^n dol c a n a r a d a mas c a p a z , n a s "cKonv-

f u n è i o n a r e l D-rgani sao,,; a p a r a o so , t r a t a r do e l e v a r , o a l Cienos i — 
l a e l e v a c i ó n d e ' l a c o n p r e h e n s i o n c o l e c t i v a a l - n i v e l n a s e l e v a . ' r 

l i z a r l a v o l u n t a d , l a c o n c i e n c i a , l a f r a t e r n i d a d la . s o l i d a d r i d a d , de nodo 
a l i c a r s e a un-, r c s o i u c i ttime,' no r e s u l t a d o de I r i m p ó s i c i o n , -dol- a c u e r 
. r e s o l u c i ó n , s i n o que es el.-., r e s u l t a d o de l a c o n c i e n c i a do que oso es l o _ 

m e j o r . E s t o n c e s l a cabeza b u s c a l o -mo ja r " col-octivaman t e , no lo- mejor i n d i v i d u a l - - -
monto . Y ve a q u e l l o . q u e os n e c e s a r i o y p r e c i s o p a r a e l p a r t i d o , no a q u e l l o m e -
es n e c e s a r i o i n c i e r t a m e n t e . E n t o n c e s , c u e n t a y se apoya en l o s d o n a s c a ñ a r a d a s cu 
and, hi Dscçibir ;1" un a r t i c u l o , p u b l i c a r " un v o l a n t e , pasar-ael p e r i ó d i c o , p a s a r . 
e l v o l a n t e . - d e e s osa e s l a f u e r z a que . t r a n s p o r t a e l pensamien to y l a v o l u n t a d - • 
c o l e c t i v a . < 

Hay qui - p i a r l a v i d a c o l e c t i v a , •>, i o s n a c i o n a l i s t a s , aunque r enazco : : y 
ji Sarniento c o l e c t i v o . Y_ , se ro . an in rn , no pueden h a c e r l a p o l i t i c a 
y v i d a c o l e c t i v a o x i g e n - - q t i e ' h a c i a n a n t e s . , ' d e l d e s a r o i l o b u r g u é s , 

un u n e . . i n d i v i d u a l mas e l e v a d o , d e l p r e g r a n a b u r g u é s . So ganan a nadie», A-
El c o c i a i i ç là i n a - la i n d i v i d u a l i d a d h o r a , s i l o s n a c i o n a l i s t a s se r e a n i m a n , 
a l '. :'-'-. La elevo- a l máximo. Poro a i n t e r v i e n e n y s e i n c o r p o r a r , a l a a c t i r i — 
d i f o ... s o t e n a - c a p i t a l i s t a , en e l dad p o l i t i c a , t i e n e que s e r con 1XQ p r o - — 

, . -":'. que e l ind iv iduo" se d e - grama que r e s p o n d a a l a c o n p r e h e n é i o h , 
s e n v u c l y a , qUe d e s e n v o l v e r t o d a l a l a v o l u n t a d en d e s e n v o l v i m i e n t o ' , p o l i t i c o 
sociocl :d.¿j& is, cada voz q u e - e l p i e n s a do l a s n a s a s - . . o b r e r o s -,. e s t u d i a n t e s , s o l 
y t í D . eò, e s t a i d e a t i e n e que ce--- d a d o s - , T i e n e que s e r con un .p reg rana r_Q 

da nocosida1 . do l a s o c i e d a d . H e v o l u c i c u e r i o . Es dtuy poco l o que de n a c i ó . 
ah i 1 t e icn d . . l - i n d i v i d u o , ' que va a s o r n a l i s n o l o va queda r E l l o s e s t a r a n o b l i g a 

- an te que"en e l s i s t e n a c a p i t a l i s do s a h a c e r un programa , d o . t o d a s maneras 
•Centras r u é en e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a , q u e e n f r o n t e a l . s i s t e m a c a p i t a l i s t a s y s o 

p a r a que e i i n d i v i d ú a <. se d e s e n v u i i va tic— n 0 s n o s o t r o s l o s qmo, v a n o s a o r g a n i z a r q¿ 
nc que se r . a c o s t e do l o s .demás, en e l s o - t o . \ Ili l o s p r o - c h i n o s , n i e l P a r t i d o Obre 
c i a l i s K O - n o . ¡ ¡ e s o t r o s func ionamos ya en e l ro Comunis ta , n i n i n g u n a o r g a n i z a c i ó n de 
s c c i r i i s m o . El p e n s a m i e n t o , -en e l Buró* P o - e s t a s , e s t a p r o p a r a d a p a r a e s t e p r o c e s o . 

•o, ¡ e l f u n c i o n a n ! e n t e do l P a r t i d o Todos e l l o s s e p r e p a r a r o n p a r a l a a c t i v i - ) 
- " i v i d u a l n e n t c d a r e l máximo dad p a t e r n a l i s t a , y l o s n a c i o n a l i s t a s t a n 
Loct iy .ò , B e n e f i c i o c o l e c t i - b i e n , . p a r q u e . e l l o s c r e y e r o n que l o s i b a n , 
a cuc -todo o l nuncio' s ea mas i r a buscar . , p o r q u e son l o s que t i e n e n 

La ¡ans; f a c i l i t a r , ' " p r o p e n d e r , c s ' l á l l ave . " -En l a r e v o l u v i o n no hoy l l a v e . 
.ganissar l a Si.an.cra que t o d o s l o s Hay',pfe.gr.ama, p o l i t i c a y d i r e c c i ó n ' . E l l o s yjj^. 

E r e n d i r a l máximo-, La s e , - c r e y e r o n que l o s . iba i iLa " b u s c a r , y l a s tía- " .... 
• o e s t a b l e cor., p a r a l a s . p r o £as s i g u i e r o n lucí andog. ¥''-''! a b a s e n a c i o n a l 

: " -v.vr ciuc establecer nueva se, l i s t a en los próximo stmovini en tos, no se 
bp' sor determinada por la nece va a quedar en el programa .de I 'J64. la 

torea ffo la.organización' de base nacionalista va a i r al programa'de 
! revolucionaria de nasre en cl"'hoy. Eso es tro.tskysr.ioi Las nasas .aperen— 
• bay. --dieron nas que ellos. I la nasa nació- 

.uesia forma partidos, granos, n 4 ' i s t - » l * pequeño hurgáosla, los cua— 
ese es un negocio burgués, que d r o s QÓ ' i ios» P^rte del ejercito, han rcqi 

on cono 1-* cai-'o de Goulrrt. A " b i i ' 0 lar 'influencia mundial ele la rcvolu-
¡ í o la caida de Goulart', los^ c i o n v ? o r c s c c l ° ¿ c ^ i t c » l r - burguesía 

sectores burgueses estap nas peleados que l o s c u d r o s C-° l á ^ l o s i a , se desintegran 
en la época de Goulart, estan desintegre— Ppr<luc n 0 tienen base social de apoyo, tac 
doi i Y" sobre todo han quemado, ya uno de u e n ^ u c b " s ^ s c <» 1 -̂S cúpulas, a;ionos,a-
los recursos y reservas que tenion: el o— P a r t o ' -¿sintegrados de ; la base social do 
jorcito , que-se ha mostrado impotente. Im l a pool^cxon, porauc no pueden llamarla . 
potente conolet.auentel Ellos tenim al e— E s ?- r r i b-» en 1.Í» cúpula que so oo.:an ; / su 
jercito cono -un centro que estaba aparte ,c™tro social os el Parlamento. Por oso n 
ajeno a la vida pol i t ica. Ï el ejercito de ^ ^ e n e n ei Parlamento. El Parlamento es 
mostro que .es impotente on toda America La u n c c ' I l t r o d ¿ juegos, do rolaci:ncs, -o 
tina, en todo el mundo, y también do Gaul- componendas, de acuerdos. Eso es cl Parla 
lo! La burguesía esta desintegrada. En el n o n - t o ' ¿;]los' ^ - ^ l o 3 lectores burguc— 
campo M-olc-tario, no hay nartido, ni direc GGS> n o t a c n e n b n s 0 social. Sa cambio^ u-
cion, ni sindical, ni poli t ica. n " e - ? r c s l i « ¿° l^e ellos pichen toda N 
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•fuere r> y Baso s o c i a l con l o s e s t u d i a n t e s que 
de e l l o s , Çaido G o u l a r t , l o s e s t u d i m t e s fue 
El campesinado t a m b i é n , l a pequeño b u r g u e s í a 
d a s , l o s a c u e r d e s por a r r i b a , no a b a j o . Y 

-lo-:, e s t u d i a n t e s son una e x p r e s i ó n de e s e pro 

P e í a eso hay que p r e p a r a r s e , a c o r t o 
p l a z o . El P a r t i d o Comunista» l o s pro-ch ino% 
l o s c a s t r i s t a s , l o s n a c i o n a l i s t a s , n inguno 
d e . e l l o s t i e n e o r g a n i z a c i ó n , n i p r o g r a m a , n i 
c o n t i n u i d a d . Son movimien tos que duran dos 

h a s t a a h o r a lian s i d o una 1 2 "pe
rón ganados por l a r e v o l u ç i b h , 1 d i a l , 

también, . P o r eso 'hace;.i l a s ce 
aba jo va a empezar a mover . . . ¡ 
c e s o . 

La OLAS s e o r g a n i z a y no i 

ninguna, rbuiiion-, más. Con l o s - c o n t e c i -
m i c n t o s que hay os ^ d r é n e l a , l a OLAS 

ano: un r i e se s , se rompen, y 9< 
forma o t r o , se forras o t r o , se i 'o rna o t r o . Al 
no nim t e n e r c o n t i n u i d a d , m a n i f i e s t a n l a i n 
s e g u r i d a d , l a i n c a p a c i d a d de e n c o n t r a r l a 
v i s i ó n t e ó r i c a d e l p rob lema . Lo que permi te" 
l a c o n t i n u i d a d d e l p r o c e s o es e l dominio de 
l a h i s t o r i a , que e n t o n c e s p e r m i t e u b i c a r s e 
en c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a y saber - e s p e r a r 
jr c o n t i n u a r . La e s p e r a no es p a s i v a , e s ac 
t i v a . Es como e l 3e r humano m i e n t r a s l o 0 -
p e r a n . La p a r t o que ope ran e s t a en c i e r t a 
manera en r e p o s o , un r e p o s o r e l a t i v o de l o 
m a t e r i a , no e s d e t e n c i ó n . Q u i e r e d e c i r que 
lio f u n c i o n a a i m p u l s o s , s i n o que m a n t i e n e 
l a v i d a en a c t i v i d a d , s i n d e t e n e r s e . X la 
r e v o l u c i ó n , en c i e r t a manera , en t o d a s e s — 
t a s capas,- ha permanec ido y ha impu l sado " a 
g r u p o s y a t e n d e n c i a s que no t i e n e n L dónele 
i r , n i como i r , n i o r i e n t a r s e h a c i a dónde 
i r , pe ro han e s t a d o r e c i b i e n d o l a in f luen—-
c i a mundia l ño l a r e v o l u c i ó n . Plan ido acumu 
l a n d o s e g u r i d a d , -y l o s t r o t s k y s t a s son . l o e 
qllq han manten ido e s a c o n t i n u i d a d . Y en t±c -
e l l o s y l a s n a s a s e s t á l a misma c o n t i n u i d a d 
Las masas - ,s tán e l e v IKIOSC a su s e g u r i d a d -
de que q u i e r e n a c t u a r y l o s t r o t s q u i s t a s es. 
pc-rando e s t e p roceso o r g a n i z a n d o e l P a r t i d o 
e i n t e r v i n i e n d o . Haciende documentos,, o r i e n 
t a n d e p o l i t i c a m e n t e , prepnraftdO l o s c u a d r o s 
dando s e g u r i d a d , a d q u i r i e n d o e x p e r i e n c i a y 
man ten i endo l a c o n t i n u i d a d de l a s e g u r i d a d 
d e l p rograma , de l a p o l í t i c a y do l o s o b j e 
t i v o s » í í ing. no do e s o s g rupo a t i e n e eso* •}— 
Son t o d o s a r r i b i s t a s . 

Hay que c o n s i d e r a r , que l a forma d e l fun 
c i o n a m i e n t o y ]as d i f i c u l t a d e s que van a e n 
c o n t r a r , no l e s i o n a n f u n d a m e n t a l , n i s e r i a 
mente l o s o b j e t i v o s de l a C o n f e r e n c i a . Son 
l a s c o n d i c i o n e s en l i s c u a l e s t i e n e que de— 

. s o n v e l v o r s e l a I n t e r n a c i o n a l . Po rque tario -
Ifttí iñ^te^Yonciónos como l a s f a l l a s son p r o -
tlU6í>© "fctàdnvia de l a f a l t a de madurez , l a j u 
YfeBtM d e l equipo l a f r i t a de e x p e r i è n c i a , 
l a f a l t a t o d a v i a de a r m o n i z a c i ó n en l o s o b 
j e t i v o s p o l i t i c e s , s o b r e t o d o , y e l ascenso» 
l a i n f l u e n c i a s o b r o l a forma ¿e v i d a i n d i v i 
d u a l de eada uno y quo p e r m i t e n cada una de 
e s t a s f a l l a s . P e r o j u n t o con e s t a s f a l l a s -
e s t a l a - V o l u n t a d de a v a n z a r y p r o g r e s o s f -
l a i n f l ü e f t e i a o b j e t i v a de l a Revo luc i ó n en 
B r a s i l » Se u n a e t a p a t r a n s i t o r i a , K i c n t s a s 
n o s o t r o s tohemes d i f i c u l t a d o s p e r a poder o r 
ganizarTaOS p a r a r e n d i r mucho mas , t o d o s l o s 
grup&s y e r g a n i z a c i o n e s s o d i s u e l v e n . 

saco n i -ngun 'ec iüïicado'» La Tr icontra . . ; . : 
t a l * n ingún comunicado. i l i un o r g r n i 
de l a OLAS y de l a í r i c o n t i n e n t a l e x i s 
t e . Son-o rgan i smos f a l s o s , i n v e n L " . 
lío son ¡organismos. que r e sponden p. I d -
n e c e s i d a d , y p r e p a r a d o s p a r a es. t eco-
siü.ad.1 E x i s t e l a . n e c e s i d a d d ga— 
mismo- d i r i g e n t e :1o l a r e v o l u c i ó n Lcii L— 
n o a m e r i c a n a , pero no es La'GLA3, os 
I n t e r n a c i ó n al Comunista BJ¡ 
t i n o a n e r i c a . E x i s t e l a ¿ o c e s i d 
o r g a n i s Os pa ra , i o d o s l o s jja*tsos i d -.. 
dos c o l o n i a l e s y s o n i c o l o n r a l e s : I-
t e r n a c i o n a l - Comunista con e l 
p a r a e s o s p a í s e s . Eso no .. 
d i r . La OLAS y l a T r i c o n d i 1 son -
o r g a n i s m o s que s a .desi" 1 , ?o r eso 
no a p a r e c e n . En cambio 
o n a l h a i n t e r v e n i d o en . 

Esos g r u p o s , e l P a r t i d o Comí _ 
O b r e r o , como lo-s¡! c a s t r : . ..---• 
no a, no han sacado n i 
b r e e s o . Aun l o s c. Lio:.: .. ::-.';j:...Í3a---
ron m a n i f e s t a c i o n e s de 30 m i l l o n e s , 20 
t i e n e n un programa y o b j e t i v o s par-c. 
t a a c c i ó* n . KQ S al > en qu o d e o r ' c 
t i e n e n c o n t i n u i d a d r e v o l u c i ó n r i a , s o i 
tomados á c ^ s o r p r e s a . 

• ios c h i n e s pasan do i . . 
ron l a s h u e l g a s d e l p r o l . : -
ees., a d e c i r ; apoyo a l í a 
l a s masas en F r c n c i ü . ilo 
G e n e r o ! Revoluciona: , i a r -
j o a l s i s t e m a e r . p á t o l i s t a . Le 
no v i e r o n qi c e x i s t i r , l a 
do echa r aba jo a l s i s t e m a c; 
Las masas s í . Pasan l o s chi i '• i- ana 
a d t i t u d do i g n o r a r , de n e g a r .--'..-~ 
t i a l a lucha revoluc ionar i 
t a r i ado granees a tener 
Y a l a cep t a r l a nuestra: 
programa n i continuidad, ¡¡ 1 nò ca--
l i í i c a n de Huelga General Re: L 
a para echar abajo al s is tema ca.itc — 
l i s t a , sino una. huelga genera l pur r e -
ivendicacioiios de masas. Y l a de P r - v -
c i a es uña Huelga General Revolució -
r i a . 

Iodos l a s o t r a s o r g a m ? a l i e n 
tan paralelamente en l a misma s i tur 
Ignoran e l proeeso de l a revc lcu ión . 
30t ros no.Y esa es nues t r a fuerza . 
dos l o s e r r o r e s ac tua les y fu tu ros 
Q se r bi6n absorbidos, compesados y 00. 
r r eg idos en l a propia marcha, por ol -
funcionamiento, loo o b j e t i v o s , e l p r o 
grama y l a p o l í t i c a de l a In t e rna c i a r I 
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y porque l o s a c i e r t o s sou agteho mayores quo I03 e r r o r e s . Us aa esc qúà hry que pres-» 
te.r a t e n c i ó n , xío tcMcr, ntffiec, jnnas a l o s e r r o r e s cü*lquivra quo SQ&U LO que hay •-
quo tenor ca i g n o r a r l o s . Es cono Ir. medicina: para curar ca necesar io ver bién cual 
OS l a enfermedad. Conocida l a enfermedad hay que cu ra r . Y aunque cl pac iebto no ce e 
cure de ja Ir, exper ienc ia p a r c curar n o t ros» Porque c l ob je t ivo os humano, no 
e s t e s e r humano, 12. ob je t ivo e s ' I r . humanidad. Ï s i en el caso concreto os uno d e t e r 
minado, e s t o os l a br.se de exper ienc ias f u t u r a : , s i no os c e r r a r l o s o jos y no ver ~ 
Ir. r e a l i d a d , iío so puedo, gu ia r con l o s o jos ce r rados . tl-'' cu e ver cono s s , no t eno r , 
ïonouos l a fue rza para vencer ïOBOí. Prueba e s t á quo noso t ros senos l o s -únicos, lo:: 
ún icos que h>ai sido capaces -Je mantener l a continuidad en l a a c t i v i d a d , en el progra, 
ría y en l o s o b j e t i v o s . Y en consecuencia esto se n a n i f i e s t a en l a au tor idad quo gasa 
vos . Por eso Fidbl Castro ha tenido quo dec i r qu- ol p r o l e t a r i a d o ha sido Ir baso •:" -. 
t r i u n f o d o le. r evo luc ión , cuando nace S años que viene1 negando oso. 
, que fu inos l o s ú n i c o s , , l e discut imos y i c condenamos n l o s d i r i ge 
i g n o r a r a l prol©taríadQ¿ fuimos i n s u l t a d o s coñtCaa c l a se de i n s u l t o s » 

Castro tiene- que d e c i r "n i , a s í es" S años después ] , ñi nosot ros nos 
-animado • y hwbicranop esperado l a aprobación de F i d e l Castro e s t a r i a 
ro cono no l a espéranos y tenemos confianza-en nosot ros raisnosV.qué o 

enanco noso t ros 
e a cu. 

h03 

..1 

ñor -

.af inos y dijxnoss a nues t i posiciones, .o no so tro 
al narrisa. y los ch 

e s t e va a vói 
.Castro va a ven i r a i n a r r i s n e , Guevara va a ven i r 
que ven i r a l na r r i sno s i quieren avanzar. Y noso t ros cont inúanos , mantuvimos l a 
t inu idad do auwstra ac t i v idad , y . e l l o s vienen a n o s o t r o s , d aunque todavía nc se 
un movimiento .:-_ vasas , están l a s condiciones para una -etapa nuy c o r t a pes ter ioa 
un í-ovinicnto de n a s a s . Porque nues t r a s i dea s concre tas cono I n t e r n a c i o n a l , son 
base que es tán i:.¡pulsando a- ie_s tendencias y c o r r i e n t e s r e v o l u c i o n a r i a s en Cu >a, 
China, en S i r i a y en Franc ia t a n b i á n . 

• Hay que pensr r en consecuencia que todas l a s d i f i c u l t a d o s quo us tede 
func ionar , sen l a s d i f i c u l t a d e s nornalos de un novinicnto pequeño cu r 
v a s t o , enorme capacidad, -en d e c i s i ó n . Hay que basarse en os:1, en ¿-acidad y 
en el• memoro y.'- oñ l o s e r rores - quja son pequeños. 

Estaños to ta lmente éte acuerdo con l o s sa ludos que u s t edes cavias p. 1 
n a l y en e spec ia l a l a Sección f rancesa de l a IV I n t e r n a c i o n a l . Porciiio 
f rancesa ha hecho UUH-actividad nuy buena. lío ha sabido u t i l i z a r p o l í t i c 
erza otio ostabr. u t i l i z a n d o , poro ha hecho una ac t iv idad nuy buena. Fue 
taba de impulsar l oo organismos de doble poder, i l i eu t ras que los o t r o s 
t s k i s t a 3 , no organizaron ningún -organismo de doble poder, mient ras nucs 
f r ancesa busco cono u n i f i c a r y c e n t r a l i z a r a l a s nasas comunistas sobro 
I r baso ¿o todo para to.---.ar el poder , iío poniendo cono c e n t r o / l a c r i t i c a 
c-nto que fue ra a combatir l a •direcció'11 ce-amis ta , sino impulsando 
z a r , que os l a c*<aora do enf rontar a l a d i r ecc ión comunista. Todos 
ponina como ob je t ivo co.no enfrontar a l a d i r ecc ión comunista, ru o e 
nra p a r é o l a r . La c r i t i c a no so pUGdc hacer en. a b s t r a c t o . 2^- debo n 

el 
l a s 

V I 
aupe; 

¿ u n c í 
l a s nocos idados , Así como hay momentos en qu¡ cfl-tice. debe -dolarse a un lado 'J •* 
u t i l i z a r , e l impulso, e l o log io , a s í hay nonentos que hay que hacer l a c r i t i c a . Ba -
esc momento en F ranc i a ora l a función esenc ia l l l e n a r a l a nasa comunista a. que e l l a 

.el dob tilft 50— quo t i o n c au tor idad sobro l a s masas f r ancesa s , inpu lso l a const i tució 'n 
¿01', Es to s grupos do 02 t r o t s k i s t n o oo dedicaron a l anza r a l a s nasas centra, l a a i r e 
coión c!ol Partido Gowunieta, n i b s t r a s que n u e s t r a sección a c e n t r a l i z a r l a s en l a í n t e r 
nac iona l Comunista do Basas on F ranc i a , quo ora u n i f i c a r l a en l a lucha por el cdntraí 
o b r e r o , por l o s organismos do -dotle poder. 

Y' nuoc t roe cafinrndne ttas hecho un p ro -
j r e s o inmenso» fían doésermoñado una func i 
ón inmensa do progxoso do l a i-evolución, 
¿unquo fueren l isdtndc.0 y orronooo en par. 
t o on suo objotiTO* porq,uo hob ia PJXQ ploji 
t oa r y hoy <ju© plíÇitoax o l probloaio dol -
poder. El doblo $&CoXi quo e l l o s p l c a t c o -
ban, aseendur a ¿uncioftftr oooo .leblo p o 
d e r . Ya no ita doble j »dor* JUiora a?«trooo-
d i o , indudablemente,, pero o» un paso ir<*£ 
s i t o r i o * Hace « l o t o d í a s ora o l poder, y 

y 00 el ,podjr t èdav ia , perene oo'eñbaa -
l a s f á b r i c a s en manos de l o s obr&yee.:v:« 
tonocs hab ia que llaman a p laní f is tó? id 
produocióii, l a orgr j i izacián s o c i a l , ¿ 6 i 
naco ol poder . Sin e spe ra r que es&gta l a 
d i r o c c i ó n . En eco ca l ino hr.aer l a 4 í r - ~ " 
cci(5n{. ü i o n t r a o quo osos sxupos do ÚZ -
t r o t s k i s t a s y prochinos su didic.arsrj , s-X. 
con t r a r i o a impedir ose funcionard^fito , 
porque e l l o s no t ienen oonfianza, n i ere> 
on on l a r evo luc ión . 

http://br.se
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Por oso o ra n e c e s a r i o d e s a t a c a r un s a ludo á Ir . s e c c i ó n f r a n c e s a ¿le l a IV I i i t o r n a c i 
o n a l que hn pegado Un.avprico cuy g r a n d e , l i m i t a d o , poro nuy g r a n d e , Ï l o va a d a r con 
f i a n z a y scgüfxdad en l a s p róx imas e t a p a s a s u p e r a r l a s l i m i t a c i o n e s -uie han s t r a . 
do en e s t a a c t i v i d a d . Y e n t o n c e s va a ve r l a n e c e s i d a d de a c u d i r a l o s t e x t o s le l a -
I n t e r n a e io n a l i Acudir.* , t e n e r l o s en l o s o j o s y en l a s maio.8, Y a l uia-io tionpO S a l ú 
danos a l a s n a s a s r e v o l u c i o n a r i a s f r a n c e s a s , a l p r o l e t a r i . ; . : , mund ia l , iodo e l p r o i o t a 
r i n d o mund ia l ha s e n t i d o l o de F r a n c i a . lío hay un so lo " p a í s en e l mundo qué no h a y a -
t e n i d o connonción y que no so h a y a s e n t i d o a l e n t a d o a i n t e r v e n i r . Y v a s e s a r con vi
n a d e c i s i ó n inmensa en l a s p r o p i n a s e t a p a s . 

.- . Toda l a IV I n t e r n a c i o n a l ha v i v i d o a l : ¡ inuto l a Huelga Genera l Revo luc ionar . . 
. . r a n c i a , sacando doouriontos y h a c i e n d o r e u n i o n e s en cada p a í s , l l e v a n d o l a Hucl£ • -..-
n c r a l R e v o l u c i o n a r i a a cada: p a í s , l lamando a l a l u c h a por un o b j e t i v o r e v o l u c i o n a r i o . 
i Toda l a IV I n t e r n a c i o n a l , t o d a s l a s S e c c i o n e s I n t e r n a c i o n a l ! han ¡ l u -
c ú n e n t e s y lian l l e n a d o a l a s t'ç c a l a p a í s a s e g u i r e l ejemplo de l a s nas 
l a s n a s a s le F r a n c i a , poniendo p rog ramas , p r o - r a n a s , p r o g r a m a s , do d o c l o r n c i o n o s .:--

. t r a c t a r , programa 4 o c u p a c i ó n ' l e f á b r i c a ; f r u n c e obrero—os.tudian t i l ; l i r o c c i á i : 
e s t u d i a n t i l de l a U n i v e r s i d a d ; coi i t o de f á b r i c a ; r e u n i ó n de comité de f á b r i 
t i z a c i o n de l a p r o d u c c i ó n ; p l a n i f i c a c i c a de l a p r o d u c c i ó n ; e s t a t i s a c i í n de t oda l a 
c a . Las s e c c i o n e s do l a IV I n t e r n a c i o n a l de i l ex i co i B o l i v i à , P e r n , Uruguay, ' i l , 
A r g e n t i n a , Cuba, t o d a s l a s s e c c i o n e s de h u r e p a . C e n t r a l i z a d a s en e l duro huí 
S e c r e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l s a c a r o n documentos ú n i c o s se r e e s a b a s e . Lci' 
a l a I n t e r n a c i o n a l que Jia r e a c c i o n a d o en forma unánime ,a l m i n u t o , o r i .. i j l 
S e c r e t a r i a d o ' I n t e r n a c i o n a l apoyándose en l o s t e x t o s . a n t e r i o r e s de l a I n t e r n a c i o n a l -
o r i e n t a d a b i e n en l a c o n c l u s i ó n de l a Huelga Gene ra l h o v e l u c i o n a r i a en F r a n c i a p a r a ' - . 
. t r a n s p o r t a r l a a cada p a í s , E s t o op un oj omplo y une de l a s b a s e s sob re l a s ;cua3 
be d e s a r r o l l a r s e l a s e c c i ó n bx-as i í enc de l a IV I n t e r n a c i o n a l . ' 

J . P O S A D ... S 
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capitalismo que es ahora Dubcek. Sacan el apoyo a Dubcek, concillan con el en un -
Frente, Único contra nosotros. El peligro son los "trotskistas posadistas" y salen 
a asustar a la gente, porque no pueden tenor éxito conbatiende las posiciones núes 
tras. 

Alientan a todos los grupos o g_ente, que no son grupos sino unidades de inteleà 
ales sobre todo, no hay un solo obrero. Son los pequeños intelectuales angustia 
que el- capitalismo ya no les satisface, pero.no son revolucionarios. Por eso la CIA 

elige a esta gente para hacer este papel. Eligen esa gente que son pequeñas_uni 
des y que aun no estan desprendidos del capitalismo. Todavía creen en el capitalis
mo porque aun ,0reen en cieos en si mismos, y entonces los utilizan. Eso es^lo que 

Estos señores, Maitan y Frank estan asociados a la dirección del PC Francés que m 
trego la Huelga General Revolucionaria. Aqui taidaien la politica exterior sigue si 
endo continuación de la interior. 

Denunciamos a e-Sta gente cono seguidores de la CÍA,y que utilizan su pasado Trrt 
skista, para sobre esa base, adquirir cierta autoridad. No tienen ninguna autoridad 
Cuando Maitan tiene que hacer cada año una gira por America Latina para tratar de 
•organizar grupos y lo único que hace es gastar la plata que le da el imperialismo 
la burocracia soviética o el PCI. Tiene' que estar jodido el imperialismo para usarr 
a este tipo, que tiene un pasado trotskista, para tratar de contener la revolución. 

El imperialismo utiliza a esta gente porque estoá̂ . tipos como Livio Maitan tiaftén 
dos "cualidades". Un pasado "trotskista que la gente que no, estuvo en la epoea c 
líos.no Sabe lo que. paso; y segundo, que es un payaso. Reúne las dos condiciones. 
Entretiene a la gente con el circo.-

Todos ellos se prepararon para ser agentes de direcciones de recambio. Se afci
taron, se ponen lastrajes nuevos y se ofrecen. 

Jt Kk>4üÍAb 
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'-ia anti capitalista y las reivindicaciones inmediatas i 40 y 36 horas pagadas 48, sin 
aumento del ritmo de trabajo! Salario líinino vital de 500 pesetas! Aumento general do 
todos los salarios! Escala Lío vil de horas de trabajo y de salarios bajo Control Obro 
re ! Ningún cierre, ningún despido : expropiación sin indemnización y puesta en fun
cionamiento bajo control obrero de toda espireas "en crisis"! 'Estatizacion y puesta en 
uncionamiento bajo control obrero de las ¡ninas, de la metalurgia,de todos los secte-

"os claves de la industrial Hay que sacar las conclusiones elc las huelgas recientes -
n Asturias para generalizarlas: mostrando la necesidad de la organización de clase e 

.independiente : Conit6s.de líinas, comités de Fabrica, imponiendo el funcionamiento de 
la democracia proletaria en las asambleas y la revocación do todos- aquellos del 
que se opongan a la voluntad de la base. 

Para esto', para comunicar esta experiencia concreta ya acumulada por la vanuua£—• 
dia minero., para abrir esta campaña nacional para la preparación de la Huelga General 
hace falta disponer de un órgano, de un periódico, que sirva do centro para la discu
sión, y que ponga en contacto la vanguardia minera con el resto de la vanguardia r e 
volucionaria, proletaria, estudiantil, campesina. Esto es actuar ya como Partido Obre 
ro Basado en los Sindicatos, es decir, dar una dirección , un programa» formas polit i 
ca, a la. capcriencía y conclusiones que las masas estan sacando erapiricamente a travos 
de sus luchas. I al mismo tiempo, elevar esta intervención como Partido Obrero en As
turias misma, organizando el función arden co politico permanente en Asambleas, en Co— 
mitos de barrio, a toda la población explotada, a los campesinos, a los niños, a las 
mujeres, a los ancianos, preparando las fornas de Gobierno •"'mero y Popular basado en 
los sindicatos, que van á d arsc en Asturias, en el curso do las próximas luchas, en 
las que la situación do doble poder va a tender a transformarsc en poder local, con 
la toma, por las nasas de toda la dirección y administración de la vida económica y 
social de la región, con expulsión de lasfuersas do represión y representantes del p_o 
der capitalista. 
La. publicación de un órgano de la tendencia revolucionaria en Asturias, el funciona
miento de clase, independiente, y con un programa anti-capita.lista , de todos los or
ganismos donde intervienen las nasas , con expulsión de loo burócratas y participación 
do las mujeres, de los niños, do los ancianos, de los estudiantes, de los campesinos 
van a. dar una impulsión formidable a la unificación, en escala nacional, de la tender: 
cia revolucionaria que actua en Comisiones Obreras, en COJ, en el SDE, dando ya una 
base asterial do funcionamiento que afianzo la seguridad en si misma de esta tenden
cia para obrar como dirección para el conjunto de las nasas. 

LLamaaos a la vanguardia comunista, a la juventud,, a ios militantes obreros coma-
mistas a. lansarsc inmediatamente a la realización de esta tarea, sin esperar d.e la di_ 
reccion del Partido o de los burócratas locales. La elevación de 1 contenido de las 
luchas do las masas, en todas partes, pero particularmente en Asturias, hace que.en 
cualquier momento, las masas van a lanzarse, cono en Francia, al asalto al poder. El 
rol de la vanguardia es de. prever esto desarrollo, preparando las formas, loo cabales 
los organismos que permitirán unificar toda la población alrededor de su dirección r 
proletaria e imponer ol poder obrero : Partido Obrero Basado en los sindicatos, Ccn-
tr-1 sindical 'Juica de Obreros, campesinos y estudiantes, Comitcs conjuntos de Obre
ros, campesinos estudiantes, y soldados. Organizar ya estos organismos en Asturias, y 
a partir de a l l í , llamar al resto do las masas comunistas, al resto de la población 
explotada. Frente Único con la IVB Internacional, con FUDE, con todos los sectores 
de vanguardia, dispuestos a lucha* por este programa y con estos métodos, para a/van 
ser on esta tarea! 

FUDE, como tendencia ya organizada concier.tcmentc con el programa de la Revolu
ción Socialista tiene un gran rol que cumplir en esta etapa. Sin esperar que el Sin
dicato DcaocJidico, como organismo, soo ganado a la aceptación del programa, ontl-capí-
t a l i s t a y al funcionamiento orgánico del Frente Único Obrero Estudiantil, hay que á— 
provechar la formidable impulsión do Xa actual huelga general estudiontíl, las oxpc— 
lioacias que estan acumulando los estudiantes, para atraer ya los sectores nas decida 
dos a Frontes Únicos conoretçe, acciones do frente Obrero Estudiantil, mandando de
legaciones a tonar contacto con los minoros, con las fabricas en lucha, poniéndose a 
disposición pama los piquoies, repartos, participando en las asambleas, poniendo a 
disposición el matorial, las aulticopietas do las facultades, y lanzando ya cl funció 
naaiento de los Comités Conjuntos do obreros y ostudiantes» PUDE, como tendeada con-
cicnte, y la corricnto revolucionaria en Comisiones Obreras, COJ, ote, tienen que uní 
ficar su acción para intervenir on oetos organis os para expulsar las tendencias bu
rocráticas y conciliadoras, y, sobro la marcha y sin esperar alcanzar la victoria in
mediatamente en todos los organismos, intervenir ya, dirigiéndose al rosto du las ma
sas para proparar las próximas luchas. 
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EL ROL CONTRA-REVOLUCIONARIO DE LOS CAPlTULADORES MAITAN, 
MANDEL,FRANK AGENTES DE LA BUROCRACIA Y DE LA CTA 

ír. .-? "5 'i •-'; ••-. 
•eatobJJtÏAÜlQiN. Preséntanos una carta del camarada Posadas sobre el rol de- Maitan 

y de los capituladores en asta etapa en la que cono anliza el cana 
rada Posadas el inperialisno y la Burocracia se aprovechan y uti
lizan todas las fuerzas para ahcer un Frente Único contra la In 
ternacional, contra la fusión que avanza entre la Internacional y 
la vanguardia revolucionaria mundial. Est*, carta tiene -una espec^ 
al importancia publicarla ahora, por el papel de denuncia, de coi 
cot,de agentes de la burguesía, de contrarevolucionarios, que .os 
ex-trotskistas intentan jugar en España. En este sentido Denuncia 
nos, la denuncia que han hecho los mandelianos de nuestros conpa
neros- de los barrios de Maragall y Virrey, miembros de la fraccnou 
trotskista utilizando directa o indirectamente a Luis Canpeny. 
Llaman) .os a PIDE, CO, COJ, SDE~, a" todas las organizaciones obre
ras, canpesinas, estudiantiles, intelectuales, a sacar resolucio-

.-. , . nes en asanbleas etc condenando y llamando a condenar esta acción 
contrarrevolucionaria. 

Denunciamos publicamente a Livio Maitan cono agente de la CÍA, sea directa o 
indirectamente. No solamente por la función que esta ejerciendo, sino que M « 8 B 
le interesa lo que el esta haciendo es a la CÍA, y que esta preparando atentados. 
Maitan esta preparando nuevos "VQZ Proletaria" falsificada, que buscan presentar
nos en forma falsificada. 

KlBoletin que han publicado para Anérica Latina, demuestra que eso es delaci
ón:. Igual que los Norteamericanos con sus publicaciones también. Cono el BWF que 
apararen .apoyando a Dubcek¿'el Spartacist, llamando a echar abajo a Fidel Castro, 
a Mao Tes Tung y Posadas. E3 toda una campaña en la cual esta la Cía que trabaja 
en distintas puntos. Esto no es interés politice, ni de lucha de fracción, ni de 
tendencias, ni de posiciones. Solamente al inperialisno le interesa hacer eeo. So, 
bre ...todo este payaso de Maitan que no tiene nada, ni siquiera la abuelita de 
lo acompaña. üu gira no puede obedecer al interés político, de lucha de toncíenev» 
as o por poGÍGionos, sino al interés de provocar, de perturbar, de -lañar al íunc^ 
oim'Fiiento de la Int«xxiaoional. 

.Denunniam^H ante la clase obrera publicanante, a las ten .ncias y gru iro-
j up.-i onarios, su función de agente de la CÍA» . 

Moreno en la Argentina tono posiciones contra la URSS y asociándose al i 
lisno en Gheooslovaquia. Sac6 volantes llamando a echar a las "Trapas rusas", 
y ando- a Dubcek, defendiendo su "politica liberalizadora" y llamando a fe •-
rrillas. có.ntra las" tropas rusas", en nonbre de la "autodeterminación en Chec -l. -
vaquia"» 

En,Brasil utilizan a tipos como Juárez, expulsado del partido por saboteador. 
Lo utiliza la policia y Maitan. Este tipo ha denunciada en la puerta de fabric 
a camaradas nuestros. Su actitud de ir a ver a gente del Partido, que el partí.^ 
influencia,, de quere asustar a la gente diendoles que se cuiden de nosotros, no 
puede tener éxito. Tienen que intentar asustarlos igual que cuando denuncian a. Ç8. 
maradas nuestros en las -fabricas para que la patronal los echo, sa es la función 
de ellos, porque si van a polemizar politicamnete pierden. Si van a decir que s¿^ 
mos dictadores también pierden, porque se ve que no es asi. Por eso tratan ae asjffl 
tar, de intimidar, pero fracasan. Porque no es epofta para que la gente se asuste. 
La gente no se asusta ni se intimida por las amenazas, por los riesgos de qut , 
van a detener, echar del trabajo o'de la escuela. Eso mismo hacia Moreno en la Aje 
gentina, y no lo haóe mas porque no tiene fuerza para seguir haciéndolo. Intento 
hacerlo durante dofe años y fracaso. Lo misno en México, en Bolivià, y en Italia. 

Es la política de ellos. Y el imperialismo, la CÍA, tiene que utilizar a esta 
gente con el fin de tratar áe perturbar el desarrollo de la IV» Internacional. . 
por eso todos ellos coinciden en el apoyo a Dubcek. Porque esto les permiso aforj 
aer con una posición dentro del movimiento obrero. Juárez,igual aunque copie posi 
ciones nuestras, análisis nuestros. Pero sin sacar ninguna conclusión, sino para 
confundir» Todos ellos para^tener acceso al movimiento obrero no pueden hablar en 
nombre del capitalismo- -o ñaV imperialisno, sino de las fBjjdenoiatf Elas Toxinas al 

(¿3Í¿-UQ en pagina lj) 



Inn 16 LUCHA OBRERA 15 dicicnbrc 

\Co¥fil\qs de mimaz,comítes de fabrica 
imponer 
ones de trabajo 

el confetti o6rer»o sobi*** las condici 
ïod. 

vac ien cons tant . 
Cur 

en en As tu r i a s , ¡ov i l l a , en el i Jor te , uUaatritfi Ur 3I0» 
la.s. r e l a c i o n e s de d o t l c poder, 

0 los .'•àiieros de As tu r i a s se movilizan en huelga general cont r : - - las cc-nii 
que'son l a causa de l o s acc iden tes Mortales de t r a b a j o , cuando JP£ ,, 

. -a.-_ sanciones y despidos y enfrentan l e s capataces c i n g e n i e r o s , nás preo cu-'s-' 
pados de l o s I n t e r e s e s de l a eupresa que de la vida de l e s n iñero &, cuando l o s . o~ 

os do HX'JASA , en. S e v i l l a , se niegan a segui r soportando e l . achee a Ir- s a l i d a 
de l a f a b r i c a , cuando los obreros de l a s f a b r i c a s de P i lbao , no solo se niegan, a he. 
oer horas e x t r a o r d i n a r i a s , sino que tornan nedidas ¡contr... l o s quv l a s siguen hac icn -

e s t a s luchas t ienen un alcance : smcho nas grande que l a s .eras r ev ind icac iones 
p l an t ean . P lan tean , f r e n t e a l poder del pa t rón , , a l poider jo-pátaxis ta , el peder 

ob re ro . Es.en_.esta r e l ac ión do fuerza que se apoyan todos le., donas s ec to re s .: quo 
- . . ¿rvoncion en l a lucha , y p a r t i c u l a r n e n t e l o s e s t a d a n t e s , cuando en 

rt n l a s au tor idades .acadenicas y l a p o l i c i a , contestando, el.-poder c a p i t a l i s t a -
,n l a s u n i v e r s i d a d e s . 

' * * » 

i iOS 
T I -i o- nr i c*i ' 

loros afirmen", "frente a l régimen de opresión y de exp lo t ac ión , a l a s : u e -
i .sesihas y a l a irapotencia del c ap i t a l i smo , l a necesidad y l a p o s i b i l i — 

otrh forna do organización que tenga on cuenta l o s ' i n t e r e s e s de l a s nasas ex 
p i n t a d a s . Dé ,-J.Ú i-, importancia de e s t a s luchas , • porque a " traves ce e l l a s l a s :ia 
áaS estan : el e j e r c i c i o concreto do. sus p o s i b i l i d a d e s y de su capac i— 

'. ._ l a producción, ' l a sociedad, el mundo! Tienen un va lo r inuenso para, 
• ' c sa r ro l la r l a seguridad e n ' s i u i s aa s do l a s nasas , y p a r a l a cons t rucc ión de l a 

pi ; de c l a se y r e v o l u c i o n a r i a . 

Tara unto, hay que dar fo rnas y -continuidad a, e s t a s luchas a t r avos de d a — 
consign ROL >I ARO. y desar ro l lando i o s ora-anos de es to doble poder en Las d . 

b a r r i o s . Obreros : COIIIÏES DE FABRICA! "C0AIÏE3 DE HIÏÏASÍ SOnlTES— 

agonia ñ o r t a l , en su búsqueda • occaof; 

orre as, 
DE BÀRRÏOÍ 

..Ei capi taiisuo,. on 1 
•oí', p rovecho uaxiaio p a r a - p r e p a r a r s e f i n a n c i e r a m e n t e y - n i l i t a r : - : e n t e a l a g i o r r a c i 
11 y u u n d i a l c o n t r a - r e v o l u c i o n a r i a , d e n u e s t r a su • t o t a l d e s p r e c i e ' p o r l a vida- y 

-••• s a l u d -,3-as. E s t a os" l a causa do l a s c a t á s t r o f e s , de l a s i n u n d a e d " n . s ^ d e 
;. fcs*; .a-. iont<$s, que c a u c a : l a muer t e de n a l e s y n i l o s de p e r s o n a s , lista, d e s -

. o c u p a c i ó n , j u n t a con l o s . r i t .no 3 do t r a b a j o s i e m p r e nas. e l e v a d o s , e s l a Causa de 
o s a c i e 
A c u l a r : : 
a s e s i n a " 
no a c a b a 

e 1 .-
ñ e r o s , : : 
n y que 
- l l a r . 1 
.AAAJO. 

1 u c 

el c a p i t a l i í 

, mul t ip l i can en l a s f a b r i c a s , . en l a con^trucc. . par 
-hay ac idan tes mortales de t raba jo : Son tr.at res 

••I Toda l a r e sponsab i l idad recae sobro l a s expresas , co_ 
3 en l a ainado h z n a l c o l l a r , .cercado Sevil la . , don— 

Popula: 
invv 

b l e s ; 

:arse una. vez nas en x 
a ruabr. miento y donde 

fos lo negaban! 
bré e s t a s expe r i enc ia s , sobre l a s huelgas de A s t u r i a s para dósar 
. nacional exigiendo elCONTROL OBRERO SOBRE LAS CChbICIGPES PE 

s t raba jadores quienes deben de d e c i d i r s i un t raba jo puedo — 
as necesar : : Atas para su vida y su sa ludí Si l a s condició 

, no se t r a b a j a , cobrando i g u a l i 
ores r e s p e c t a r l as : nernaa *é s e -
ol u i s 'o s a l a r i o ! - Érl 

•03, su f a n i l i a , y ".vecinos dol Í3 ..A , _-'-

I y de s a lub r i -
• jo no p o m i t e : 

. l a producci 
Atuidoc cor l o s t r a 

xas cansas ue cao ^Hd 

sefíuric 

a 2 - -.-, 
s a l a r i o ! Los s i l i c o t i c o 

ni en que i r a t r a b a j a r a 

isri'o 
i t i 
.obrand;: i g u a l ! • EL CONTROL OS 

nideute, con sanciones c e t r a l o s rosponsa 
n inas los capataces , j e f e s y pa t rones que ;:o se sonetea a l a s . 

\3 enfcruodcidos prc.-hjsionclcs: se puede i n p e d i r l a s i l i c o s i s f i 
s i es ncc6sar iO | 1 jornada de t raba jo a l t i j o , co'braud^ : e l 

:rquc verse sancionados on su salan 
.ujor ¿c t r a b a j a r , + i ü que seguir- -

LAS COÍIBICÍONES DE TRABAJO t i e n e que ex— 
-"abajo y cor l a baso, a n i v e l de çaac fa— 

., para l ucha r contra l o s despidos , po'r l a ESO .LA hOYIL DE -HORJ 
TROL OBRERO, y d e c i d i r , desdo ahora, 1 ñor s «Oras* supienaa 

"tari as ¡ 
Pero es t í 

ó jganiEar l a 
10 puede se r el hecho soi 
e l ec t i va y l a s fuerzas — 

.te. de una vanguard ia . Hay que 
que existo:: - nara a l canza r a s t a s 
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. r e i v i n d i c a c i o n e s inmedia tas . SI capi ta l ismo so oncuontra loK03cso<»ttp d é b i l , tone 
que oualquior lucha se t r a n s í o r n e en centro que a r r a s t r e l a s nasas a l a Huelga Ge 
« e r a l Revolucionar ia . Hay que sacar provecho do su pa r a l i z ac ión ] pora a r r anca r , an 
t e nia.no dol a jus te d^ cuenta f i n a l , v i c t o r i a s que aurionton l a seguridad de l a c í a 
so on oi nisua» que consol ide l a un i f i cac ión de l a s nasas con su vanguardia, con -
l a tondencia r evo luc iona r i a y que descor.ponen, desorganizan desdo dentro el 3Í3to 
na c a p i t a l i s t a , • • ' 

Es t a roa do l a vanguardia r evo luc iona r i a do poner on funcionardtento, dentro de 
cada f a b r i c a , do cada n ina , l o s oréanos de doblo poder COHITES BB. FABRICAS, COIIIT" 
DS ¡UNAS, que t ionon que reprcsontr . r al conjunto fo l o s obre ros . Hacer funcionar -
cu pornanoncia e s to s c o r i t o s , cono ya han funcionado en As tu r i a s du ran t e - l a s h u e l 
gas • Asambleas r e g u l a r e s sobro e l lugar uisno de t r a b a j o , y a ¿ada ves que sürvc 
un problonn. Que e s t a s asanbloas discuten do todo, no solaventó de l a s condiciones 
do t r a b a j o , sino del dosa r ro l lo do l a lucha s i nd i ca l y p o l í t i c a en la reg ión , en •--
e l Pilis y en el Mundo, El ooni to de f a b r i c a t i oao que sor-^ c o n s t i t u í do por delega— 
dosologidos pox- cada sección, por cada t a l l e r , y revocables on cua lquier ftc-ricnto 
Lo uisno con el Coaita de Kina. El con i tc os e l poder obrero d filtré de l a f a b r i c a , 
es el futuro s o v i e t , en oi l o s obreros hacen el e j e r c i c i o de su poder, y toda d.a -
l u d i a de l o s M i l i t a n t e s r evo luc iona r ios t i e n e que tender a d e s a r r o l l a r os te poder 
Fu ora l a s r e so luc iones y dec i s iones tonadas on l a s cimbros, en. reuniónos s cc ro t a s j 
Todas l a s dec i s iones t ienen que se r sone t idas a l Couite do Fabr ica! Todo e l . poder 
a l a s asanbloas] El Gcxito do Fabr ica no es solancato órgano do discusión y do re 
so lución t d i s c u t a , decido y a p l i c a ] Resuelvo l a s nedidas ' en asftnbldWB, y laa. a p l i 
ea , dwsdo l a r e so luc ión de no t r a b a j a r ñas do 7 horas al d ia oobrándíí igua l -i^cono 
h i c i e r o n l o s obreros de l a const rucción on Grecia para inponcr i jornada do 7 ho
r a s «» h a s t a l a huelga con ocupación de l a f ab r i ca o n ina y puesta en funcionaraVcn 
t e baja cont ro l ebroro] " : : " U . 

El Conitc do Fabr ica os ol órgano nas elovado, en esta; e tapa , del yedor-obryre ' n 
tko l a dualidad de poderes que so os ta dosa r sc l i ando , 'y e je rce una iunoÉíSa inf lase , -. 
c i a c i a sobre l o s o t r o s soc toros de l a s nasas explo tadas , para i npu l sa r a rosírivez* \ 
todos l o s problonaB que t ienen p lan teados , s in osperar y pasando n·.-.r ..jacina de l a s 
"au tor idades? c a p i t a l i s t a s , cono do l a s d i recc iones c o n c i l i a d o r e s , lia l o s b a r r i o s 
o b r e r o s , i n s t a u r a r l o s cen i to s conjuntos de Obreros y anas descasa jpara..ejercer" e l ' ' 
CONTROL OBREM 30B&S LOS PRECIOS, baso para l a luega por l a ESCALA IICYIL DE 3ALA--
RIOS BAJO CO£.)01» 0233310! 

to ro pare f»e t e s Conitos do Fabr icas y d„ Ninas puedan ¿ u j w os te papel , ha -
co f a l t a l a ¿ntorroftcéon do l a d i recc ión rovo iuv ionar ia , do l a ' t o n d o n c i a revoluc ió 
n a r i a que osgra tve t e lucha, a esca la nac ional y de 1". pe rspec t iva ¿c l a s a l i d a r_v 
vo luc iona r i a* de l a s rp rop r i ac ion del e a p i t a l i s u o y do l a construcción del soc ic -
liBue« La luaàn pe» la'oonetrnec±d0¿~.y.,,pl de sa r ro l l o d l o s Conitcs de fabric-.-.- co
no orgaa i sno* ¿ e doblo po.dor , e s inseparable- , rde r í a lucha para e r g a u i s a r l a toa-» 
doacia rovo luei© n a r i a on caaá la nac iona l , do l a? lucha por el Pa r t ido Obrero ¡asadp 
on l o» s i ad i ca toa ,. qué f i j a ol pie grana y. l o s ob j e t i vos para i n t o r v c n i r ea i o s Co. 
imites, para pasar de l a d ü á l i d á d* pederes a l a tona dol poder por l a s r.asosl 

Hay quo i n t e r v e n i r ea-iCeuiBionos Obreras , Coniaionos Obreras J u v a n i l o s , oa— 
«I ü a d i e a t o Bonocratico e s t u d i a n t i l , para quo incluyan en' su prograna l a s cons ig 
na» do CONTROL OBRERO y do C0HÏÍES BE F.'.BRICA. Esta os l a roepuosta a l o s preble— 
Uhs inr iodiatoa de l a s nasas i Abajo lao d i scus iones oa l a s eunbrea, sobro "convo — 
«4e«* en t ro patronos / * bu róc ra t a s s i n d i c a l i s t a s í He hoy acuorces a i conc i l i a— 
e i e a p o s i b l e , sino r e l ac ión de fuoraa que porui tó a r rancar el naseiao en el cu r 
tí l a luoha por ol dorrocanionto dol e a p i t a l i a u o l 

HananoQ l a tendencia r evo luc iona r i a , l o s n i l i t a n t e s revo luc ionar ios , l a bjjs 
•o oonunieta , s o c i a l i s t a , o t e , quo ha ostado a l a d i roce ion de l a s huelgas de ¿ s t u 
r i a s , y do tedas l a u l t i a a s l uchas , a l a n a a r una. noKdliaacion n a c i n i ^ l para i r . -
poner EL COÍTROL 03RERO «)B3l! L̂ U? C0IÍDICI0ÍJ2S BJ¡ TRABAJO EN LAS IIlüAS, quo sora ion 
punto do apoyo f o m i d a b i o para o rgan isa r naeionalnoato l a lucha por i a os t r . t i za—-
oion do l a s n inas y su puosta on funciónaniento baj« con t ro l obrero] 

Ll&iaiisa a FÜBB a u n i r s e ft osta canpaáa, agitando ont re l o s o s t a d i ^ t o s , l a s 
eanaiíj-nae de CONTROL OBliERO y do OOIIITE DE F..BRIGA, CeiiBignas de t r a n s i c i ó n h a c i a 
l a tona del pedor» y luchando para quo ol SDli l a s inc luyo a su parogrnoa, 

LlíáiaaSMI l o s : i l i t a n t t « ¡PtVdlueionarisB sn Conisiones Obreras, C.O.J, a l 
f r s n t » Unioo oen s i Pa r t ide ObreJW r tvs lugd»»ar r io í ro ts fcys ta para inponer , den -
t r o d i Oo.nisiQnes Obre r s s , d s l f a t t i d » Conuaist | i , d« todos lo3 orgaiiisnos on l o s 
qu» i n t e r v i e n e n l a s -oonsigna* « • COííTROL 0 3 m 0 [ j C0I1ÏTES DS FABRICAS. 
Ss ta t s l a base par* l a un i f i e ae ion , tn t s e a l a nac iona l , de l a tendencia revolució, 
n a r i s , y para que -las nasas hagan l a axpaci tnoiá de que l a vanguardia es capaz de 
dar una r«sp»0»%a i n n s d i a t a a Le* ftfAsaauaa que t id i anos que e l l a s t i enen p lanteados 
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(viene de la pagina 2 EDITORIAL) .. -1 - - • • -• y - :.•"/ .-..,••' ~ A¿¿¿ '•••••,. 
ción del POBtí. Por esto tiene que. estar -al centro, de la .preocupación de;-,<Lr^ quo.-
tiene ya la experiencia, la autoridad, ganada, con el funcionamiento C O É O Ifenden&ja, 
revolucionaria con el programa de la" revolución socialista .de la D ^nternacroual 

Sectores ya m a s i e s de los estudiantes .aceptan; y ...buscan la fusión con- -vi 
.-t„A~ -P.+CI r.=^Qo-i^a^ aa c,Tr̂ T.¿fin aún m'uv limitadamente y deformadamçn-è U t a r i a d o . fista necesidad áe expresa aún muy limitadamente'y deformadamentè è« las 

asambleas conjuntas de obreros estudiantes e intelectuales en .Valencia, - n ¿ ^ ? 1 6 ~ 
cus ion 6 obre el movimiento obrero con participación de algunos obreros en maxxó. 
en las manifestaciones hacia barrios obreros. La base' estudiantil demuestra qt}%: • 
comprende-.que. n ç puede vencer con la mera lucha estudiantil, 'que su triunfo c-otQ -
en la organización de-la salida revolucionaria que solo pueden imponer los. opreros. 
Pero no encuentran las formas que permitan expresar este nivel de conciencia.. .Sus 
direcciones como, e i SD. no centralizan la actividad para realisar orgánicamente el 
frente obrero'estudiantil.Permanent sin'intervenir, sin organizar ninguna acción 
solidaria con las repetidas huelgas de Ásturia^si.n pronunciarse sobre la-polémica 
abierta sobre los jurados de empresa que vienen denunciado por los "obreros de;-..fi¥TA 
S.A en SeviljLa.. de Barreiros en Madrid. No puede satisfacerse con análisis contempla 
tivos de la-isituación en el campo obrero.- Hay •problemas planteados qie exigen p r o — ' 
nunciamiento ..' intervención: orgánica.' Hay que. exigir del SDK que se pronuncie ánme. 
diáíaménts contra los despidos,' por la- -escala móvil de horas de trabajo y- de sala
rio, por eí-control obrero, por los:comités-de fábricas i por la Central Sindical'-
Única de "'Gbrerpsj estudiantes y campesinos, con-derecho a tendencia, 'participación? 
proporcional de-.-las iiiujeres y revocabúlidad de mandatos como programa inmediato-.Sin 
esperar ganar todo eí Sindicato1 hay que organiza'? los Comités- "conjuntos de obremos 
y estudiantes en fíente único con-Fude.- -•;-.;' * " * • 

Lo que la" burguesía.- teme, particularmente'".del movimiento estudiantil es- qué pu
eda dar el centro y'la pasa material parà la:actividad orgànica política de... l a ten 
dencia revolucionaria. La lucha meramente.estudiantil no le aparece Como unpeligiu 
inmediato aún "si pone' en Oustion la extruotura autoritària dé la enseñanza" rápita-
lista. Por esto puede hacer concesiones, tolerando juicios críticos y poniendo iteg 
tores'mas "liberales"'' ¡ Pero tiene que golpear las tendencias que como: PUDE impul--
san concientenente la fusión entre las luchas obreras y estudiantiles; porque ve -
ahí ei desarrollo.de una fuerza capaz de romper'con todas l a s ? s ¡ r u c t u r a s burgue--
sas. acelerando la liquidación del papel-de freno; que han: podico jugar hasta .ahora 
las direcciones burocráticas dè'CÒ ji de PC,. PS^jLa tarea inmediata: de la yan^rUardi 
a estudiantil es organizar las inmensas fuerzas; que expresan1 está huelga masiva y 
los enfrentamientos continuos con la policia, '•: '•.'•':•:• ''- :1 

.;.- E l c i e r r* à& la Universidad no corresponde a l a verdadera relación de i -fuerza. 
3i la burguésia ha podido cerrar las Universidades ,e. impedir su ocupación ¿o .'es -
por falta de las fuerzas suficientes en la'base estudiantil, sino por falta de una 
organización çentrali?ada de esta fuerza" . Hay que organizar los Comités de Ocupa 
ción sobre la base de una discusión en asambleas para iapstrar la importancia del -
funcionamiento de la Universidad como planto vde apoyo para l a organización nacional 
de la vanguardia revolucionaria. Lleva* a cabo la ocupación con los mismos metoçts 
que emplean los obreros, con piquetes masivos para defender los locales ocupados:: v 
llamando a toda la vanguardia a participar en las asambleas permanettes. Como.-anali. 
ta Posadas, hace falta que la Universidad funcione como un Soviet, que todos puedsi 
intervenir, proponer decidir, ejercer todo .el poder,como no lo han podido hacer '-'-
hasta ahora, por.falta de funcionara»ir rti político y democrático d e C O y de PC. -ue 
las asambleas discutan de todos los.-problemas actuales, el "impaae" en que se -ncu 
entra el movimiento estudiantil por su falta de programa y de perspectivas, el desa 
rrollo de las luchas del proletariado, minero^metalúrgico etc., el avance "de la re" 
volucion proletaria en Europa, le la crisis "de las direcciones de los PC,, e l avance 
de. la revolución política en Cuba, en China, en ia.URSS,el alcance de.las moviliza 
orones en el mundo,.. Esto es lo que hay que estudiar hoy? Estos son los problemas -
que la humanidad necesita resolver para, progresar!. La humanidad tiene que -nfr'-n--
tar las tareas de la destrucción del capitalismo y del imperialismo, de la guer-a 
atómica y de l a reconstrucción mundial de la sociedad socialista. Como lo acaban -
de expresar, aun limitadamente los estudiantes de ingenieria en Madrid, los estudi 
antes sienten que.para servir al-progreso tienen que tomar parte la organización 
de esta lucha. La intervención de 1 os estudiantes en Italia, poniendo en funciona
miento, soviético las facultades ge Florencia y de Rcma ? como viene analizado i>or -
la carta del Buró Europeo, es un ejemplo de como armonizar en esta fase ¿a lucha re 
yolucionarla con el estudio socialista. Han suprimido los exámenes burgueses. Los 
títulos \f ~i. las gr&i'.'>e-wiivorsitE.riosat.Jíoiv-cenc3aiaos por asambleai ntes 
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sobre la base de un prograpa estabj. oido pop una comisión conjuga de pptudiantes 
y/profesores, Loe temas soni China, Cuba, les problemas del desempleo, de la vivi 
enda etc. Todo profesor que so aoepte queda expulsado. EX funcionamiento de la 
Universidad empieza, por la mañana con el canto de la Internacional y funcionan -
comisiones de coltrol que pueden decidir la euspención de aquellos estudiantes -
que no cumplen con sus obligaciones revolucionarias que son} Participar en los pi 
quetes a la puerta de las fábricas ocupadas, ayudar a los comités de fábricas, re 
alizar edieiones dé. octavilla y boletines oon el material de la Universidad para 
a/udar IOB comités de fábrica y organizaciones oobreras, participación en asambl£ 
as y mitines en las fábricas.7Es este tipo de funcionamiento el que va a permitir 
al movimiento estudiantil jugar el papel de centro para la constrccion de la ten
dencia revolucionaria, haciendo de la Universidad un centro de ideas, de iniciati 
vas, uh punto de apoyo para todos los sectores que quieren impulsar la lucha p^r 
el programa y los métodos: revolucionarios* Hay fuerzas suficientes para imponerle! 
Si el capitalismo mantiene las Universidades cerradas, hacer como hicieron los es 
tudiantes en Mexicoj Cada plaza, de cada Barrio Obrero puede ser un centro de fun 
cionamiento para el Frente Obrero.Estudiantil: Organizar mitine ibleas come 
ya se celebro en Madrid en el metro, no para explicar" las luchas estudiantiles , 
sino para acordar acciones comunes, huelgas, manifestaciones para las reivindica
ciones inmediatas y avanzar enla construcción de los comités conjubtos de obrem» 
y estudiantes, comités de barrio, como órganos de poder local para resolver los 
problemas de transporte y ensemñaaa, vivienda etc. PUFS tiene que estar a la babe_ 
aa de la agitación para la "ocupación y puesta en funcionamiento bajo control de 
estudiantes y obreros de las Universidades. Esto va a dar un impulso ¡fiuy importan 
te a la preparación de la huelga general revolucionaria. Cuando los médicos del 
hospital Clinico.de Barcelona se ven impulsados aor las luchas estudiantiles a -
votar en asambleas una resolución condenando al gobernador y al jefe de policía, 
pidiendo la dimisión del:director por haber permitido la entrada de la policia al 
hospital y exigiendo que en.adelante el director sea elegido por el personal del 
hospital, se muestra la.inmensa concentración y voluntad de intervención que exis 
te en todas las capas de la población. Hace falta dar un centro. Una dirección -
a traves de la tendencia revolucionaria en escala nacional! 

La burocracia y el capitalismo están derrotados, intervienen con el sentimiento 
de vencidos, Ven que ya no pueden contener su inmensa crisis. El capitalismo solo 
espera ganar tiempo mieitras se prepara para el ajuste final de cuentas. Fara la 
guerra mundial atómica¿ para la guerra contrare volucionaria contra.las ¡nasas,co
mo lo acaban de mostrar las maniobras "antig e rrilleras" realizadas en común, ents 
el ejercito español y el jtònqui. Se encuentra inmensamente débil y es el to 
derimponerle una serie dé reivindicaciones, que lo desorganizan, como el ccüáfceol 
objero, las estatizaciones, la expulsión de las fuerzas de represión de Asturias y 
Univereidades. Hay u#a crisis inmensa en el gobierno, que se expresa en los enfren 
temientes en Cortes, en las declaraciones del rector de la Universidad do M-aria 
etc.* entre un sector que quiere "liberalizar" y otro, dirigidos por los' faeci-tas 
y militaieB ligadoá al sector terrateniente que no pueden soportar ya el Juego 
las Cortes, que quieren dar libardád a las bandas fascistas .par? prepararse y ar
marse preparándose a la guerra civil. La dualidad de poderes funciona ya en toda 
Europaj donde las masas pasan por encima de las direcciones burocráticas, y , 1 ca 
pitalisrao se ve sin fuerza para enfrentar. Como en Italia, con tres huelga geperte 
lee en 15 dias y donde después del enfrentamiento en ¿vola entre la policia"jt los 
obrerps agrieolaB, es la burguesía la que pide disculpas y destituye al j fe de 
policia. Esta misma perdida- de confianza en el porvenir del capitalism. por parte 
de sectores cada ve Z más amplios de la propia burgussLa es el fermento de: deacbmpo 
cisión interna que paraliza el régimen. Hc?y que responder con Una elevación de la. 
iniciativa organizada y centralizada de las'masasm bajo la dirección de la iefldeg 
cia revolucionaria. ES así como responde el Vie&congt y las masas vietnamitas a -
la debilidad y perdida "de confianza sel imperialismo que ha tedide que ac-: ptar el 
cese de bombardeos sobré el Norte y las •negociaciones de "paz" en Paris, ¿poyarse 
en las luchas que se estan dando, en la persistencia y cántralización i: las huel 
gas mineras, en la huelga general estudiantil para expulsar de CO de COJ las ten
dencias conciliadoras, reformistas e imponiendo el funcionamiento en escala nació-., 
nal de la tendencia revolucionaria, del Frente Único Obrero Estudiantil con el 
programa antiCapitalista base para el Partido Obrero Basado en los Sindicatos^ 

Buró Politice 
del Partido Obrero Revolucionario (TyotsMsta) 
Sección Española de la IV Internacional 
15 de Diciembre del I968 

LUCHA OBRERA 

http://Clinico.de


Pá/rina, 20 LÜOHA. OMfc&l 15 Blolonbro'1966 

¡LIBERTAD INMEDIATA PARA LOS CAMA RADAS TROTS KISTAS 
DETENIDOS EN BARCELONA! 
ÍFRENTF A LA R F P P F S I O N , IMPULSAR LA TARFA DE LA 
CONSTRUCCIÓN DF LA TENDENCIA REVOLUCIONARIA 
A ESCALA. NACIONAL I 

¡Exir;i ínmàdir.ta puesta en libertad de los camarades -t̂ AbA CaüTOS 8&Ü „ 
u&XQà. yivüiRI^ i,üiuA irhíúiuiútíO COhOlmA obreras metalúrgicas; CARMÍ̂ Í* VJ&ïiàuA #UÜ . 

. ' ,Tuíá , obrera química. ' i l 0 j ^ CiiU:¿ MAKTia obrero marmolista! ClISÍIÑA GOS&̂ VL *SftÜ 
G 0 , empleada, ^\J*% CUJüüu, i»üxíOf cmpieado, y AGOSTES'.?IGÜiI¿¿íi CioTILLO^ 0Ç 

*y del camarada simpatizante no activo Ĵ -t̂ -uITü üàüURA DIÀJÚJ 

¡Les cauaradas arrestados eran miembros de la fracción trotskysta en el Comi
té de Barrio Maragall y en el de Virrey Amat, dirigentes de las Demisiones OÍJB 

.ras Juveniles, y miembros de las Comisiones Obreras del Metal y de la Co-.1 ic » 
ci6n de Barceloa! £1 golpe de la burguesía buscaba; frenar, impedir la •'.. 
organizativa del Partido Obrero Revolucionario (Trotskysta), Sección Es] 
la IV Internacional en los organismos de la clase obrera y de las masafl Aote 
das.Está en la linea de la repr sión contra 28 camaradas de la Internac 

. Uruguay, 2.7 cío los cuáles han sido ya arrancados de la cárcel^por 1" 
dial quo ha* llevado la Internacional dirigida por el camarada Posadas. mov?.li« . 
do a la'opinión pública revolucionaria' mundial! Son los golpes àeseperados de:, 
•capitalismo'antes de su derrumbe definitivo, on su inpotencia para, impedir el 
viniento revolucionario de .las masas, intenta golpear a los sectores concr.en* 
de la vanguardia para perturbar, reti-i-sar la organización de la tendel re1 

• donaria cóhcierite'" fundida a las masas y a sus organismos! JSa el misme . 
-los golpes contra FÜDE. Pero ya'nada impide lr. influencia,, la autora 
' de-las ideas trotskystas, :do la IV? Internacional, de P0sadas, y el 

tuoso del frente único de àlos Comités de Barrio con la I P Internad 
..DE-, con sectores de Comisiones' Obreras, de las COJ en la, organizador 
dencia-revolucionaria-para el Partido Obrero Basado en los Sindicatos' 
'.en'marchame 1 funcionamiento de la; tendencia, fundida a las nasas, fur. i .• ! 
mineros 'asturianos que han impuesto la huelga de 33 días! 

Los-^cá:-arabas trotskystas han caído nomo parte de la vanguardia rev 
riáíAl¡igual que la burguesía está reprimiendo a los compañeros &< 

-sioñés'-Obreras, de COJ, de ETA, la lucha por la defensa y l iberador le .. s 
radas forma-parte de la lucha por la liberación de todos los presos g li'ticç. 
.sindicales, y ¿o la lucha por abatir a Franco y al capitalisno iiapul 
"roas;de la vanguardia revolucionaria, ' liqjiidando y expulsando a la dir »oí.bn Q 
rócrata de los or;-;anisnos, y avanzando con el programa anticapitali£ ex 
piación del capitalismo y de instauración de un Gobierno Obrero y C j 

¡La respuesta del Partido , despuóa del robo de una máquina multióoplst; 
material'por valor de 150#000 pesetas por la policía, ha sido la pul 

^mediata de una..octavilla del Partido,' impulsando al Comité 
d ó n d e una octavilla, la salida de M^CÜA OÜÍIEHA» > y l a -disfribuci' 
todo el material de; propaganda,' en el barrio de Karagall y otros b 
en la Universidad y a la puerta- de las fábricas en toda España.! 
golpes, del capitalismo, la contraofensiva revolucionaria impulsan 
.cando las tareas para avanzar en la construcción de la dirección rc" 
a. escala nacional bajo la forma del Partido Obrero Basado en IQB 
- Llamamos a las Comisiones Obreras, a las Comisiones Obreras Juv 

resoluciones votadas en las asambleas pidiendo la libertad de les 
la fracción trotskysta del Comité de Barrio Máragall y Virrey 
narad'as miembros de la Comisión Obrera del lleta! y de la Cons truco 
na! Llámanos a PUDE a intervenir en defensa de los cariara. 
nes .y haciendo votar resoluciones en las asambleas libres en -
Sindicato Democrático! 

-Él. Partido Obrero -.Revolucionario (Trotskysta), Sección Es; 
ternacionpl llama' >TLÜ..Frente Único a Comisiones Obreras, a COJ., i 
orático -pâ ar'rjL levar'adelante la acción ] liberación c 
kystas. y üe-'t»dosr los presos pol ' i t icos -
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DOCUMENTO mi* SECRETARIADO INTERNACIONAL DE LA 
IV iMTERhAÇïONAL ADAPTADO K>fc U SECCIÓN ^ Í ^ K Í O L A SCHO 

I^CUNENrO D£ ¿M feEUfrii'jN CONSTITUTIVA, ©h pa9ína n-3 
Las luchas dejas rnssss &* Eaparíg y Portugal abren la 

Froi^co y Saja ?,a r: « n*?o %**¿ ¿POSADAS a de 1^ es? d S3 w ¡ « . 

Sin o l Par t ido no somos 
nada, con e l Pa r t ido lo so 
mos todo , todo, todo . 

L. TROTSKI 

Sacamos o s t e d i a r i o en Es
paña en l a c landest inidad! 
debido a l régimen fnsc is - j 
ta,Llamamos a todos l o s i 
t r aba jadores a hacer c i r - ; 

cu la r extensamente cada 
ejemplar de l p e r i ó d i c o . 

/FPvLCí'ARiCS £ l TOÜO$ «_&$ PAtSCS, UNIOS/ 

m i ¿fe K . , 
t£¡ feUs*^ 

PARTIDO OBRERO REVQLUCIOMARIQ (TAOTSKISTA) 

SECCIÓN ESPAÑOLA DC LA IV I N T E R N A C I O N A L 

N g 1QO 30 DICIEMBRE 1968 Spét.) 
FONS 

CDÜTOR.IAL | 

IHUEÍ6A m SOUÜARIDAD CON ASTURIAS i 
1 Expulsa** d& comisiones pfcpenas a todos fos 
atrtgdnfcòs cj&e se opottcjart, imponiendo sn 

ow*er>3 r§yo¡yfior;ar*!á] 

.1 cr. i-La huelga n iñera e s t á enunciando en cor t ís imo plaaò l a caída da ¡?rar.cc J 
talisnio.. La cont inuidad de l a huelga , cu .afirmaráunto, su oxtofisio'n a ..ta-r.r sonofi , a 
o t r o s s e c t o r os , cono e l s e c t o r metalúrgico que se s o l i d a r i z ó en Gijón, es to nostrande 
que e s t o proceso no se de t i ene ya , que es e l p r i n c i p i o ¡de l a Huelga General _ï ovo luc io 
n o r i a , que es ico lo que esta" en l a conciencia do l a vanguardia r i ñ e r a , podrá detener 
se aonontanoamonto e l niavimionto, pe ra e l proceso ya no para . Cono en Francio.Toda la 
madurez, l a dec i s ión de lucha , l a voluntad ¿e poder de l a s nasas en 
presando concentrada en Asturias» Por.¿so l a seguridad y l a confinan' 
masas es tán sosteniendo ¿ . s t u r i - s , per Oso también e s t a huelga no ua un 
mente de los n iñeros a s t u r i a n o s , es la huelga de todafl l a s uasa:. qsyañe.iut»,¿ 
en o l l a l a p o s i b i l i d a d inmedia ta de a g a r r a r l a para concent ra rse y u n i f i c - r s o a escala 
nac iona l para echar abajo a Franco y a l c ap i t a l i smo , 

f e s t a c i ó n do r a l o s di oorsonaS en San S 

.. ...... se est f i 03 
con la que Ir.s 

huelge, s i . 
" Dorouo ven 

Es por éso quw l a huelga s e mantiene, 
hace ya cas i t r e s r..cscíS,l'or £00 l a van •• 
gua rd ia n iñera e s t á expresando cl s e n t i * 
miento , e l deseo dv̂  todas l a s r a í a s ospa 
ñ o l a s . La huelga n iñe ra e s t á siendo alnig 
no tioxipo un centro nac ional que l a s na» 
sas españolas catan non/teniendo junto con 
l a s nasas en ¿ s i u r i a s . La huelga ce ta e¿ 
t ir iulando a que salgan o t ros s a e t o r e s na. 
c i o n a l n o n t o , cono han s ido laS acc ionas , 
y a d e l pa»í>A«.irarAívlo 0U S e v i l l a u i n c l ú * » 
so — aún en otro niT-ol .» la propi* -aanáe* 

hastian, i:..pidiendo que la policía arrosta 
se a los ocupantes de lo Catedral,—len pie 
no estado do excepción que prohibo las reu 
nionos de mas de tres personas!-

Todas estas luchas i a. la actuación 
de una vanguardia revolucionaria a escala/ 
nacional, que esta1 actuando in.Icpendiente-
r.'.ento de todas las direcciones tradiciona
les, y on contra"do ollas, de sus interc -
son burocráticos, Ï la vanguardia rcvolu -
-«innoxia.» p̂ ·olota3*ÍA*-̂ <>"tw îcmti.1, <v-.u;josiuar 
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c . ,con l o s a p a r a t o s , eç - Li - .03 ï 
C s t a , S o c i a l i s t a » c t c , con l a d i r e c c i ó n ba r ;: >.tier ... 
COJ, S i n d i c a t o Dcnoc* " t ico. 

Es A s t u r i a s lo que e s t a a n í -anclo *. l a v a n g u a r d i a n cr.._ re:•"•- •-' o t a Lucí • : l i 
q u i d a c i ó n do t o d o s l o s a p a r a t o s c o r r o m p i d o s , que e s t a n Biondo un f r e n o y. una t r a b a 
p a r a l a p r e p a r a c i ó n de l a h u e l g a Gene ra l l i e v o l u c i n i a r i a ; y es l a h u e l g a a s t u r i a n a 
también l a que esta , impulsando l a c o n s t r u c c i ó n ü l a nueva d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a . 
Dsa nueva d i r e c c i ó n y a e s t a ac tuando y es l a que e s t a d i r i g i e n d o c e t a s l u c h a s , l a 
que e s t a imponiendo l o s p i q u e t e s de h u e l g a a n t e l a e n t r a d a uc l a s n i n a s y f a b r i c a s , 
l a que e s t a s a l i e n d o do A s t u r i a s - aún no s i e n d o de una for t ín o r g á n i c a - p a r a p o n e r s e 
GG c o n t a c t e con o t r o s s e c t o r e s do l a p o b l a c i ó n e x p l o t a d a . Son fo rmas ya do f u n c i o n a 
mien to do l a v a n g u a r d i a mine ra que s e c o n c e n t r a en l o s S i n d i c a t o s C l a n d e s t i n o s , en 
l o s C o n i t c s de i l i n o , de B a r r i o , en l o s p i q u e t e s de h u e l g a , y que e s to , a l f r e n t e de 
l a s C o n i s i o n o s O b r e r o s , en l o s s e c t o r e s en l o s que ha i a p l a s t a d o a l o s b u r ó c r a t a s . E s 
e s t e e l avance y e l s a l t o que se e s t a dando a h o r a , avance que c a t a exp re sado con e l 
inmenso e s f u e r z o que l a v a n g u a r d i a e s t a h a c i e n d o p a r a c o n s t r u i r su d i r e c c i ó n , s u p e -
rondo e l bache que s i g n i f i c a n l a s d i r e c c i o n e s b u r o c r á t i c a s que ' i n t e n t a n i m p e d i r que 
s a l g c ñ de A s t u r i a s r a r a p o n e r s e en c o n t a c t o d i r e c t o con e l r e c t o ue l a s n a s a s d e l 
p a i s . 

Po r oso e l c e n t r o do l a a c t i v i d a d dw l a v a n g u a r d i a r e v o l u c i o n a r i a t i e n e que s o r 
f a c i l i t a r e l c amine , l a s v i a s , que lleve:-, a 1 - o r g a n i z a c i ó n d e l F r e n t e Único de l o s 
.nasas n i ñ e r a s con l o s o t r o s s e c t o r e s de l a p o b l a c i ó n e x p l o t a d a paro, imponer l a H u e l 
ga G e n e r a l en t o d a A s t u r i a s , a r r a n q u e de l a h u e l g a G e n e r a l en t o d a Es paña , ¿ a t e e l 
momento que se o a t a v i v i e n d o en l a s n i n a s , t o d a l a a c t i v i d a d de l a v a n g u a r d i a r o v o l u 
d o n a r í a debe r . c d i r s o según su eonpor t . an i en to y su a c t i t u d p a r a con l a h u e l g a de ¿ s t u 
r i o . s . P e r oso l a Vangua rd i a p r o l e t a r i a e s t a ya juzgando y sacando c o n c l u s i o n e s de su 
d i r e c c i ó n y ha ya condenado l a d i r e c c i ó n d é Comis iónce O b r e r a s po rque ha v i s t o que 
Comis iones O b r e r a s n : han hecho n i un s o l o l l a n a d o , ni* un s o l o a c t o de s o l i d a r i d nil-
con l a s n a s a s de A s t u r i a s , i í i C.O, n i e l P a r t i d o Comunista, , n i C . O . J . , n i e l S.D.I!, 
han l l e v a d o uno a c t i v i d a d t e n i e n d o en c u e n t a e s t a s l u c h a s ' y e s t o p r o c e s o . ' Y han o b r a 
do y o b r a n , cono s i nada e c u r i o s e , s i g u i e n d o su " l u c h a " por l o s " c o n v e n i o s " . Hay que 
d e n u n c i a r c o t a a c t i t u d - c r i m i n a l , po rque su f a l t a de i n t e r v e n c i ó n a h o r a , n u e s t r a que 
t o d a s e s t a s ct i r 'ócciot tos SO p r e p a r a n a c o l a b o r a r con l o b u r g u e s í a , p a r a i n t e n t a r jbra-
h i c i o n a r l a p rou i r t a Huelga G e n e r a l en E s p a ñ a . Sse es e l s e n t i d : do su a c t i t u d ! 

La t e n d e n c i a r e v o l u c i o n a r i a que e s t a f unc ionando d e n t r o de A s t u r i a s , p a r t e ya de 
e s t a s C o n c l u s i ó n o s . El s a l t o que t i e n e q u e d a r cho ra e s e l de a p a r a c o r p u b l i c a : m i t o 
con e l programa a i i t i - c a p i t a l i s t a , e levando sm f u n c i ó n anión to p o l i t i c e , d i r i g i é n d o s e 
a todo e l p a i s , c imponiendo a l mismo t i e n p o en A s t u r i a s l a s f o r n a s d e l d o b l e p o d e r . 
Y en p r i n e r l u g a r e x i g e t r a n s f o m a r l a h u e l g a n i ñ e r a en h u e l g a G e n e r a l de t o d a s A s t u 
r i a s , a r r a s t r a n d o i n m o d i a t a B c n t o a todo e l p r o l e t a r i a d o m e t a l ú r g i c o , de G i j o n , A v i l e s 
de O v i e d o , de l a s g r a n d e s e n p r e s a s ceno QfSlDESA. Que p i q u e t e s de n i ñ e r o s vayan a d i s 
c u t i r con e l l o s o con l o s C c n i t c s de F a b r i c a s , con l a b a s e de C o m i s i o n e s O b r e r a s , p r o 
p o n i é n d o l o s e l F r e n t e Único en s o l i d a r i d s l con A s t u r i a s y por s u s p r o p i a s r e i v i n d i c a 
c i o n e s de s e c t o r . Hacer f u n c i o n a r a l o s C o n i t c s de B a r r i o , p a r t i c i p a n d o t o d a l a poblo. 
c i o n , m u j e r e s , a n c i a n o s , n i ñ o s , empleados , e s t u d i a n t e s , s o l d a d o s , y d i s c u t i e n d o l a s a 
l i d a o b r e r a - r e v o l u c i o n a r i a p a r a A s t u r i a s , l a s o l u c i ó n s o c i a l i s t a a l a c r i s i s c a p i t a 
l i s t a , cono p a r t e §c l a l u c h a p a r a d e s t r u i r a 1 c a p i t a l i s m o en E s p a ñ a ! Imponer l a s f o r 
n a s de f u n c i o n a m i e n t o masivo de t o d a l a p o b l a c i ó n ! Llamar a l e s t u d i a n t a d o v nuo e l e_s 
t u d i o n t a d o i n t e r v e n g a ! Hacer de l a U n i v e r s i d a d de Oviedo un c e n t r o de d i s c u s i ó n y de 
f&ncioñtcLonto r e v o l u c i o n a r i o ! Poner todo ol m a t e r i a l a l a d i s p o s i c i ó n de l o s o b r e r o s 
como h i c i e r o n l o s e s t u d i o n t o s on P a r i s J 

Hay que h a c e r p e r m a n e n t e s l o s p i q u o t e s do h u e l g a n a s i v o s y e l f u n c i o n a n ! en to 
d a l o e C o n i t c s de Hue lga . Quo i n t e r v e n g a n on o l i o s l o s eb reo r s " do t o d a s t e n d e n c i a s , 
c o m u n i s t a s , s o c i a l i s t a s , t r o t s k y s t a s , a n a r q u i s t a s , c r i s t i a n o s , s i n p a r t i d o , con s u s 
f a m i l i a s , y que f u n c i o n e n como s o v i o t s , cono a s a n b l o a s p e r t i n e n t e o l a p u e r t a do l a 
mina ! C o n t r a l o s e s q u i r o l e s , no b a s t a l a p r e c i e n m o r a l , l o s g r i t o s , o h c e h a í l e s t r i -
goj hay quo h a c e r l o s s e n t i r l a d e c i s i ó n do l a mayor í a , - do- no p e r m i t i r que so rompa 
e l F r e n t e F r o l c t a r i o so ldado on l a h u e l g a , y j u z g a r y - c o n d e n a r l o s j u r a d o s cíe enp r« 
s a , l o s b u r ó c r a t a s c o m u n i s t a s , quo s o j l o d i q u o n , como on o t r a s o c a s i o n e s ya l o h i c i e 
r o n ha i n t e n t a * p e r s u a d i r l o s m i n e r o s do v o l v o r a l t r a b a j o , . Todos l a s asambleas , - en 
l a s m i n a s , en l a s f a b r i c a s , on l o s b a r r i o s y p u o b l e s , t i o n o n quo d i s c u t i r de t o d o s 
l o s p r o b l e m a s ; no s o l a m e n t e do como nai t e n o r y~oxt 'ondcr e s t a h u e l g a , s i n o de Gomo 
a p r o v e c h a r l a ¿ u o r z n inmensa quo r o p r o s o n t a ñ l a s n a s a s m o v i l i z a d a s a l r o d e d o í d e l pro, 
l e t a r á a d o minoro on h u e l g a p a r a d i s c u t i r y r e s o l v e r t e t o s l o s p r o b l e m a s que t i e n e n 
p l a n t e a d o s la . s masa r t v i v i e n d a s , a l z a do l c o s t o do l a v i d a , t r a n s p o r t o a en comun> 
f & l t a ¿ a «so twlASj p r o b l e m a s de l o s p r o c i o s a g r í c o l a s y de cono r e s o l v o r l o s pío* 
blOrnas de l o e ooniixuninon mSni-f»"MH»ta8 de A s t u r i a s , d i s c u t i r todo yub.1 i comen te . . 
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I Freirás wiico da í&s masas ¡sxpioieclss y 
oprimidas españolas,cèreK>osfcawjaesiiic^ . 
empiécelos, eá'adiantes pare detwscar a Perico 

y su NgUntii f^cisbal JÜLIO. 19€2. J . POSADAS 

PRESENTACIÓN 
Publicamos con motivo del numero 100 de "LUCHA OBRERA" este articulo del camara

da J.Posadas, adoptado por ol Secretariado Internacional, y por la Sección Española, 
como documento constitutivo, en Julio de 19o2. Saludamos con toda nuestra fratorni -
dad revolucionaria al camarada Posadas y a au decisión y seguriead histórica de coas, 
truir la Sección Española de la IV* Internacional, como parte de la conètrucción que 
directamente llevó a cabo el camarada Posadas de todas las secciones europeas en la 
nueva fase del desarrollo impetuoso de la Internacional superando la "crisis de cre
cimiento", con la expulsión de los capituladores en la histórica CONFERENCIA EXTRACR 
DINARIA M ABRIL LE 1962. 

Esto articulo -documento constitutivo - venia precedido por el articulo de fecha 
13 de Mayo do 1962, "LAS LUCHAS DE LAS MASAS Eli ESPAÑA Y PORTUGAL ABREN LA ETAPA DE 
LA CAIDA DE FRANCO Y SALAZAR", en que el canarada Posauas analizaba la huelga gene -
ral quo se estaba desarrollando en España y cómo ésta estaba ya planteando el derro
camiento del capitalismo, sin etapa transitoria, ligado al derrocamiento de Franco . 
Todo el análisis contenido en este articulo y en el que publicamos muestra potente -
mente la precisión histórica de Posadas, y cómo la realidad del desarrollo del proc£ 
so revolucionario en España han confirmado plenamente lo previsto en ostos articulos. 

Saludamos el impulso constante del camarada Posadas a la Sección Española, a tra
vos de todos los articulos que a lo largo de estos años oonstantemento han venido 0-
rientando al Partido y a toda la vanguardia revolucionaria en E»paña para las tareas 
de la construcción de la dirección revolucionaria en la luoha. para derrocar a Franc? 
y al capitalismo 9 inetériráer un Gobierno Obrero y CampeSinoira. travis de su interven
ción directa, paciente, fraternal para construir el temple bolchevique de la direcc
ión de la Sección y eleverocolectivamente al equipo en base a la moral proletaria. 

Este numero 100 de "LUCHA OBRERA" expresa la seguridad de la Internacional de su 
centro, Posadas, en el triunfo de- las ideas revolucionarias, en el programa revolu -
cionario y en el funcionamiento necesario para llevar ese programa adalante. El pro
grama que la Internacional ha dado para las tareas de la revolución en España se h» 
mostrado totalmente válido, respondiendo a una necesidad objetiva, y capaz de organ¿ 
zar a la vanguardias, parai las tareas del poder. La actual huelga de los mineros^de A¡* 
turias - como lo fué anteriormente Echevarri, etc. - muestra la justeza del análisis, 
de cómo las masas iban a hallar sus canales propios, sobre la base de fabricas, ra 
rrcos , campo, para organizar su direccions al margen y contra las viejas 41j»ciJ.io»es-
obseras, PC, PSOE, CNT, UGT, avanzando hacia la construcción del Partido Obrero Base. 
do" en los- Sindicatos. 

En este artículo está contenida la linea para, intervenir en el proceso revolucio
nario hoy : la convicción de que las masas luchan para' derrocar al capitalismo, c*iá 
buscan y construyen las formas, los canales para? centralizarse, ponerse en cOOtaAto-
ejritre si orgánicamente y a escala nacional para: lanzarse a la huelga general revolu
cionaria; de que la experiencia de las masas españolas de la guerra iJtvil, lft* lleva 
a organizar su dirección revolucionaria contra las viejas direcciones obraras, inde
pendientemente de ellas a través de la via sindical-x'evolucionariaj y que ee el pro
grama de la revolución socialista, de la expropiación del capitalismo el único que 
responde a las necesidades y deseos de la masa explotada. Es ese seguridad en el pr£ 
grama y en el funcionamiento bolchevique, oentralieado y monolítico de la *n*rl™iÍ^£^ 
nal lo que ha permitido el desarrollo de la Sección Española, oomo parte de 1* 1» ** 
temacional. La condición es la Vida fundida a las masas, al espíritu de laj masas , 
la vida centralizada, fundidad inoftolitioanente al oentro, a la Internacional, el rus 
cionamiento bolohevique, la vida de Partido, que unioamente pueden 1¿evffff,^ ?. 
sobre la base de la luoha objetiva 
cha consiente y organizada por ei 
todo grupo que en la luoha revoluc? 
expropiación del 'capitalismo y orgfthiaa objetivamente sus fueraae para *"«"«* *"\' 
te con la vanguardia revoluoi«nnrla.i dentro de los oxgmtittmt>0 1™ BO ™n^ ,° **„„ 
sas y manteniendo su política y «0ii*li1*ul t»»rtt»n»<«*.ivJ.«< í«fW*«»"',n t 
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do rápidamente y ^ntra en deaconj iciSn i las oxperieno&as de los grupos pro-chi
nos, de PSP, de "Unidad", de FOC son prueba de ello. Los objetivos vienen determina
dos por el programa, y la táctica y la estrategia también. 
Este, numero 100 de "LUCHA OBREM" muestra la continuidad en la intervención del 

Partido, impulsado y estimulado constantemente por la Internacional, por Posadas,por. 
el Bur6 Europeo, y que, a pesar de las cinco represiones sufridas contra el Partido-
y contra PUDE en ostos años, ha mantenido y elevado su intervención en la lucha de 
clases, dentro de los organismos en que funcionan las masas, Comisiones Obreras,Comi 
siones Obreras Juveniles, Sindicato Democrático, Comités de Fábrica, Comités de Ba -
rrio, Comités Caxipesinos ,etc., fundiéndose a la vanguardia en fábricas y barrios,in
terviniendo como paite de la vanguardia en la construcción de la nueva "dirección re
volucionaria. 

La~ huelga de Asturias que. lleva ya casi tres meses, muestra el fin de todos los 
aparatos, de la dirección comunista, oportunista de las Comisiones Obreras y de todos 
loa organismos : las masas rompen las trabas para lanzarse a la Huelga General Revo
lucionaria para derrocar a Franco y al capitalismo. El movimiento estudiantil expre
sa éso también» Las luchas se elevan y se generalizan en todo el pais, y son dos sus 
aspectos característicos : lucha anticapitalista, y derrocamientp de las direcciones 
burocráticas imponiendo la direccién obrera revolucionaria. Las masas buscan unifi -
carse orgánicamente a escala nacional, y ven que el Partido Comunista y tedas lasvie 
jas direcciones obreras, socialistas, anarquistas, buscan impedir esa unificación,im 
pedir que las masas se den un centro nacional revolucionario. Por éso sale Asturiad, 
como salié Echévarri, SACA, FASA, parar dar un centro y arrastrar al resto de las ma
sas explotadas.Esa centralización de las masas es lo que está previsto en el documen 
to que publicamos, y que fija la forma de intervenir para construir los instrumentos 
qjue necesitan las masas para destruir al capitalismo s"(...) Es necesaria una nueva-
central 'única obrera y campesina, basad?» en *1 programad-de la lucha por destruir el 
Capitalismo español, como la base da la luoha contra el faBoismo y contra Franco. Es 
necesario un partido marxista revolucionario de masas basado en el programa de la de_s 
truccién del capitalismo, por la revolución socialista y *Ls. instauración ¿el Estado 
Obrero español". 

Llamamos a todas las masas explotadas, obreros, campesinos, estudiantes,intelec -
tualea,pequeño burguesía pobre, a toda la vanguardia revolucionaria, a la base co -
munista, que en frente único con la base socialista, anarquista, trotskysta, cristia
na asta imponiendo la huelga de Asturias y está liquidando a las direcciones burocrá 
tioae oonoiliadoras, a la base pro-china, a todos los militantes de Comisiones Obre
ras, COJ, del Sindicato Democrático, de las Comisiones y Comités Campesinos, de los 
Coaitas de Fábricas y de Barrio, a avanzar conjuntamente a través del FRENTE ÚNICO -
REV0LUIONARI0 aun rl objetivo de derrocar a Franco y al capitalismo e instaurar , un 
Gobierno Obrero y Campesino. Les llamamos a organizar la TENDENCIA REVOLUCIONARIA FA 
RA EL PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINIDICATOS a escala nacional, darle forma orgáni 
ca, comunicarla entre si, darle el programa anticapitalista, interviniendo desde den 
tro de los organismos y desde fuera impuláando la lucha independiente, imponiendo la 
revocabilidad de mandatos contra los burócrtas y la expulsión en asambleas plenar^as 
y soberenas de todos aquéllos dirigentes que no estén dispuestos a luchar por el de
rrocamiento del capitalismo. 

Llamamos a discutir este documento,a llevar la discusión publica en fábricas, ba
rrios, Universidades, campo, cuarteles, del programa que da el documento, de la nece 
sidad de avanzar en la organización de las fuerzas revolucionarias para imponerle es 
t's prograna necesario para las masas, para al .progreso de la humanidad que es el pr_o 
gxeso de las masas explotadas, imponérselo por la fuerza al capitalismo, apagándose-
en la huelga de Asturias "para generalizarla, en las tendencias revolucionarias que , 
Como FUDE luchan concientemente por este programa y por el FRENTE OBREO-ESTUDIANTIL 
ANTICAPITALISTA, y avanzando en frente único con toda la vanguardia revolucionaria 
diapuesta a luchar por este, programa organizando la TENDENCIA REVOLUCIONARIA. 

Saludamos al camarada Posadas, organizador y constructor de la Sección Española, 
salidamos al Secretariado Internacional,' al Buró Europeo que ha intervenido contante, 
mente, impulsando, orientando,criticando a la Sección tal como lo hace--la dirección 
de la Internacional para elevar la actuación de los equipos en la tarea de la cone -
truoción de la dirección revolucionaria. 

¡VIVA POSADASL ¡VIVA LA IV* INTERNACIONAL! ¡VIVA IL BUHO EUROPEO! 

¡POR LA ORGANIZACIÓN DEL PARTIDO OBRERO BASADO EN LOS SINJilCATCSl 
TVIVA LA REVOLUCIÓN SOCIALISTA ESPAÑOLA! ¡VIVA LA HUELGA MINERA CE ASTURIAS! 

B;ix-€» Político del Partido Obrero Revolucionario (Tro-takys.ta) 
Sí̂ ccifiji Esuañola cU> la. IV9 Tn+.P-cnacional 
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í FÍLENTE UMÍCO ÏÏÍ LAS MASAS EXPLOTADAS Y 
OPRIMIDAS eSPAÑGí.AS/O&RE&OS,CAMPESINOS, 
EMH£A&05,ES.TUDIANTES RARA PEM&CAB A 
FRANCO Y £Ü RÉ8IWEÍÍ [jÍfel$TA¡jUioi9ésJ.Pí)SA0AS 

El régimen fascista de Franco llega a su fin , La reciente ola de huelgas, la 
general de abril y mayo han demostrado su enorme debilidad. Las masas explotada», 
españolas, mineros, obreros de fabricas, obreros agripólas, capas populares, es
tudiantes, se movilizaron durante 40 dias , en numero superior a 350 000 , en u 
na formidable huelga general que -a &'*+.*****A+ nn* toda España,de Norte a Sur, de 
Este a Oeste. 

,spañolas, mineros, obreros de fabricas, obreros agripólas, capas popu 
mulantes se movilizaron durante 40 dias , en numero superior a 5.50 < 
,»' formidable huelga general que se extendió por toda España,de Norte 

a Oeste. 
Las razones de la huelga no fueron esencialmente económicas. Partiendo de • 

esa base, la huelga se desarolló hacia niveles politices elevados: libertad de --
los detenidos, derecho de huelga, derecho de organización sindical independiente 
"Finalizada la huelga, miles de obreros salieron a la calle o se movilizaron de -
nuevo en Bilbao, en Asturias, en solidaridad y defensa de los huelguistas deten! 
dos, reclamando su libertad. 

Bajo la plena dictadura fascista, las masas españolas, sin sindicatos de cía 
se e independientes, sin partidos politicos de clase, sin direcciones de clase — 
que prepararan la huelga, supieren encontrar los medios, las formas de preparar -
y organizar, aun de manera parcial, una dirección de la huelga general. Sin h a 
ber podido realizar asambleas previas, sin la participación y dirección de ningún 
partido obrero, las masas españolas supieron y pudieron encontrar laa formas de -
prepararse para la huelga general que conmovió, e hizx5 tambalear el régimen fascia 
ta de Franco. Estudiantes, capas pobres do la poblaaion urbana, campesinos., fue •-
ron arrastrados a la huelga bajo el estimula y la influencia directa del proleta
riado. 

ESTAN MADURAS LAS CONDICIONES IARA 
DERROCAR A FRANCO. 

La huelga tomó de sorpresa a los Partidos Comunista, Socialista, a la CN5C.,: e 
la UGT. Ninguno de ellos la previo ni la preparó. Fueron las masas, los Quitan
tes de base, trostskystas, comunistas, socialistas., anarquistas, sindicalistas, 
la enorme masa sin partido, quienes encontraron el camino para hacer la unidad ¿fe 
acción, el Frente Único en la base, para la realización de la huelga generalfaon-
tra Franco. Mientras los partidos Comunista y Socialista, los anarquistas, la TJGT 
y la CSffl , fueren incapaces de prever, y menos de organizar la huelga general, -
las masas encuentran en las condiciones fascistas de España el camino para comu
nicarse, sacar experiencia», decidir la huelga y mantenerla. Aun bajo el fascis
mo, las madad buscaron y encontraron la manera de mantener su actividad de clase 
y revolucionaria. La espontaneidad de la huelga es solamente en la foriua. La huel
ga fue preparada en las casas, en los barrios, en los lugares de trabaja, en lo* 
campos. 

Por las condiciones en que fue preparada, bajo el fascismo, por la utaplituJ y 
rapidez de su extensión, por la férrea' resistencia, por la intervención de las 
mujeres y niños, esta huelga que'abarcó partes importantes, ."¡.el proletariado(mine-
ros, metalúrgicos, textiles, obreros agrícolas.) refiada el eotado de espir^W, la 
decisión, la voluntad y conciencia de lucha de las masas españolas. Significa Que 
estan maduras las condiciones para el derrocamiento da Franc' , que se podia y se. 
puede organizar la huelga general revolucionaria para echar abado a Franco y a su 
régimen fascista. 

LA INFIDENCIA DE LA HE170LUCI0K COLONIAL 

La decisión de las masas españolas es impulsada por la situaoion interior 
de España, pero, fundamentalmente, representa la enorme influencia d* la revolu-

fascismo, todos 
Lon Politioa en 
las masas españo.-

que'^^^írifïuchren'r0?6' 1la iucha i¿tTriorari«';¡r;.'«tf£ntS'd¿t FIS 
m e n t e ^ f í ^ ^ í» entre las fe«nd«,*iM burgués» y 1 „ tond.neÍM que indirecta, 
mente reflejan la presión de las masas y la necesidad de la Revolución Socialista? 
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LA DEBILIDAD IEL FASCISMO T DEL RÉGIMEN 
CAPITALISTA 

Franco se ¡-.ostro inpotente para reaccionar ¿ungrientanent*, cono lo hizo en 
per.oios anteriores. Una de las consecuencias de la huelga ha puesto en evidenc 
cia '.a descoviposición del reginen capitalista y fascista. La flexibilidad de Fran 
co durante la huelga y dospues de esta, es únicamente la expresión de que se sien 
te inseguro. Y eso expresa indirectamente la crisi de la dirección del reginen f 
fascis-.a y los cambos propuestos para flexibilizar el reginen. El fascisno na-
se puete sostener si no es sangrientamente. No puede permitir huelgas,.y menos u-
na huelga general cono la realizada. Cuando debe tolerarlas es porque su estruc
tura esia minada por sus contradicciones, por las contradicciones del dapitalis— 
10, esencialmente au causa de la resistencia, de la decisión de lucha de las na— 
sas españolas, reflejo en gran parte del avance de la revolución mundial. 

Sectores de la burguesia, de la Monarquia y de la Iglesia, en contradicción y 
disputa contra Franco, trataron y tratan de aprovecharse de la lucha del pròie_ 
tariado para capitalizar a su favor la succesion de Franco. La base-esencial de 

la intervención de estos sectores es de aprovechar el movimiento de nasas y capi 
talizar las concesiones que se ve obligado a hacer el franquismo para impedir 
que el proletariado, verdadero motor de todos los cambios y del debilitamiento 
del régimen, atraiga tras si las masas, las estimule, desarolle y dirija la lucha 
para derrocar el régimen. 

Temen la "revolución a la cubana", la destrucción del capitalismo. Gil Robles 
pide claramente a Franco que se retire y permita un gobierno hurgues con apáreme 
cia democrática pra para evitar la revolución anticapitalista do las masas. 

La fuerza de"la huelga general ha obligado a Franco a hacer algunas concesio
nes, para tratar de aflojar la tensión. A esto responden los cambios en el gobier 
no. Estas concesiones, en su inmensa nayoria , van dirigidas a la burguesia ópoei 
tora. La intención de Franco es evitar la consolidación de un frente de la oposi
ción burguesa, haciendo concesiones, para poder enfrentar las masas junto con el 
ella. 

Es una demostración de la enorme debilidad del régimen fascista. La lucha de. 
las masas, la huelga general, lo hace ceder y aunque trate de que sus concesiones 
las aproveche la burguesia, ellas reflejan su enorme debilidad, el proceso de de 
sintegracion. que vive, bajo los golpea de las masas. 

LAS DIRECCIONES SOCIALISTA, COMUNISTA, 
ANARQUISTA, APUNTALAN A LA BURGUESÍA. 

Los partiies Ccmnista y socialista, los anarquistas, la UGT y la CNT, fueron 
incapaces d>- prever lu huí?lja general y aun menos de organizaría , porque 3U poli 
tica, su preocupación no ea lu de comprender y d e responder al espiritu y deci
sión de lucha de las nasas, sino l·i de buscar y organizar el frente único con las 
diversas tendencias de la burgesia, de la monarquia, de la Iglesia. 

Todos ellos temen la lucha revolucionaria le las masas, son contrarios a ella 
porque conduce a la Revolución proletaria. Estudiantes y campesinos, sectores de 
la pequeña burguesia y escritores burgueses y socializantes fueron sacudidos, ar-
rraatrados«y por la enorme fuerza de la huelga general. El proletariado fue el 
centro. Pero las organizaciones que pretenden representar a ese proletariado,lia 
man a las masas a retroceder del nivel revolucionario en aue ellas viven, para aZ 
laborar con la burguesia opositota , sectores de la monarquía, de la Iglesia, en" 
una politica de "reformas denocarticas" al franquismo. 

El Partido Comunista llama a uní frente con la derecha, con el monárquico 
Gil Rebles, asesino de las nasas. Estos sectores hoy estan frente a-.Franco - IJL© 
contra - porque divergen sus intereses económicos. Pero np tienen ninguna fuer— 
za ni autoridad sobre las masas. Se sirven de la politica de coexistencia pacifi 
ca del Fartido Comunista, de la politica capituladora, reformista, capitalista 
delj PartfiHc Socialista Otarero*J de los anarquistas, de la CNT?, y FGT, para evitar 
la salida revolucionaria, anticapitalista, en la lucha por el derrocamiento de 
Franco. La oposición a la guerra civil, al derrocamiento de Franco junto con la 
destrucción del régimen eax̂ italista une a la derecha española, a Gil Robles, a 1 
los republicanos, a los monárquicos, a católicos liberales con los anarquista?,, 
los socialistas, y los comunistaa. 

\P0H LA HUELGA.GENERAL EN TODO 
EL PAlS PAQTIENDO DE ¡\^J\JQ\A£\ 
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¡DERRIBEMOS A FRANCO Y AL CAPITALISMO! 

La caida de Franco es la caida del reg¿ | 
cien fascista y la eaida del regirán fas \ 
cista en España, conduce inevitablemente¡ 
en corto plazo, a la destrucción del *a ¡ 
pitalismc. Las nasas no permanecerán pa_ i 
sivaa. En la lucha para derrocar a Fian j 
co, acudiran a sus medies revoluciona--* ' 
-.xics, anticapitslistas, como le han de
mostrado con su huelga general ,o cuan
do llaman a Fidel Castro. 

Ho se puede derrocar a Franco, al 
fascismo, sin destruir el capitalismo. ¡ 
La burguesía jamás se unirá- a un frente . 
que haga peligrar al capitalismo.. Acep- j 
ta los servicios de socialistas y cemu ¡ 
nistas para proteger al régimen capità , 
lista. 

La caida del fascismo es posible 
solo; por medi... do la guerra civil. La. 
huelga general es el medio de organiza* 
ciovh y de centralización de las masas 
que arrastrara a toda la población detras! 
del proletariado. El régimen fascista,la i 
estructura economice de España., la situ- ¡ 
ación mundial, la influencia permanente-j 
Jdeilla~Revs¡luciori •olonial, del avance—¡ 
de los Estados Obreros, y el retroceso. - | 
constante del capitalismo mundial, la 
decisión de lucha de las masas españolas i 
ponen en evidencia que la caida de Fran- ¡ 
co es la guerra .civil y la caida del 
capitalismo. Eso quieren las .masas a* 
peñólas, dentro y fuera de España. Es. pa ¡ 
ra esta perspectiva que hay que* preparar ! 
las luchas de las masas en España. 

El Parti do Obrero Revolucionaria' 
(trotskysta), sección Española de la IT» ' 
Internacional, llama a los campesinas, a ' 
los estuidnates, a los empleados, a los 
intelectuales a luchar junto con el pro
letariado oara desarollar un codarnaa 
f RESTE ÚNICO REVOLUCIONARIO por el derxo 
camienta de Franco y diel capitalismo en 
España y por la instauración de un Gobierj 

PPEHSA TROTSKISTA 
| 

"HEVOLÍJTIOH SOC lí. LISTE", órgano del 
grupo IV8 internacional(trotskyata) 

ARGENTINA 
"VOZ PROLETARIA",órgano del Partido 
Obreí (Trotskysta) (Clandestino) 
BÉLGICA: 
"LTrTTE QüVRIEHE",órgano c**l P a r t i d o 
Obrero Revolucionario , (Trottekysta) 
C. P ò l e t - B.P..V3 C h a r l a r a ! Sud. 
AíBl.ILKRSTREIJB en lengua flamenca) 

BOLIVIhi 
"LUCHA OBRARA" Órgano del Partido 
Obrero Revolucionario Trotskysta, 
(clandestino) 

BRASIL; 
FRENTE OPERARÍA",órgano del Partido 
Obrero Revolueionario^Trotskysta) 
Clandestino. 

CHILE: 
"LÏÏCH4 OBRERA",órgano del Partido 
Obrero Revolucionario ^trotskysta) 
Cabilla 704B - Santiago -

CUBA; 
"VOZ PROLETARIA".órgano del Partido 
Obrero RevolucionarioíTrotskysta) 
Mentes 12, esqu. Zulueta ap.II piso2 
La Habana. 

FRANCIA: 
"EUTTE C O; .MUÑÍSTE", o: rgano del Parti 
Communiste .evolutionneire(Trotskyste) 
Roch'Congar - T? rué V.Hugo-
Courbevoie - $2 -

GRECIA: 
"KOMKUNIfcTIEI PALI", órgano del Parti
do Comunista Revolucionario(Trotskysta) 
(clandestino) 

IHGLATH.t.-A: 
"RED FL/tG" , órgano del Revolutionnary 
Workers Party (Trotskyist), 24Cranbcurn 
Street- Leicester Square - London.W.C 

ITALIA: 

n a de Obreros y Campesinas, por e l «lesa 
S o l l o de l a Revolución S o c i a l i s t a Españo
l a y l a c o n s t r u c c i ó n de un Estado. Obrero 
en España . 

POR EL PARTIDO MARXISTA REVOLUCIONARIO 
IE MASAS. 

"L0TT,1 OPERAIA", órgano de l P a r t i t o 
MQ: e x i s t e un P a r t i d a Marxis ta Re- I communista R i v o l u z i o n a r i o ( T r o t s k y s t a ) 

v o l u c i o n a r i o , n i un P a r t i d o Obrero de Ite t p i e t r o Lecne - Case l l a Pós t a l e 50¡?Q-
s a a . Las v i e j a s d i r e c c i o n e s comunis ta , 1 Roma O s t i e n s e -
s o c i a l i s t a , a n a r q u i s t a , CHT y UGT han le 
jado durante años a l p r o l e t a r i a d o español ¿2Ml£2 ! 

abandànadu a sus p rop i a s p o s i b i l i d a d e s de 
l u c h a , mien t r a s e l l a s buscaban cotupromi.».-
sos a c u e r d o s , f r e n t e s con l a burgueeia , 
den t ro y fuera de España . Mientras e ran 
abandonadas, a su s u e r t e por a s t a s v i e j a s 
d i r e c c i o n e s , l a s masas española» han do* 
sarrolla-cic durante todos e s t o s años su 
p rop i a e x p e r i e n c i a y d e c i s i ó » , desde l a 
a senc ion de l fascismo; a l poder h a s t a e¿ 
t e huelga g e n e r a l , Después de e s t a huelge 
l a s masas e s t a n sacando e x p e r i e n c i a t y t e 
p repa ran para l o s próximo» leranta ia ie l i tos ^ 
an t i£&nj . t a l i a t a«g ¿a c e m e n t e huelga g e » 
r a l s e n t ó l a s b a s e s "pajn ç l d e s a r r o l l a d 
h a c i a l a gue r r a * i l ¿ l » *" 

'VOZ OBRERA", orgeno del Partido Obre 
-ro Revolucionario (trotskysta) 
(Clandestino) 

PÍRI: 
"VOZ OBRERA" Órgano de l P a r t i d o Reurolu 
c i o n a r i o ( T r o t s k y 8 t a ) , Aptado 5044 -
Correo C e n t r a l •> Liras -

URUGUAY » 
UFü^UTE OBRERO"» órgano del Partido 
Obrero Revolucionario (Trotskysta) 
General Flores 2515 - Montevideo 
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M los -partidas comunista y soc ia l i s t a , los anarquistas, ln UGT y l a C3Ï , hubie
ran 'respJndido al deseo de tlucha do las masas y buscado desarrol lar l a favorable s i 
tuacion objet iva, era sú deber llamar al Frente :Jnico Proletar io pare, derrocar a Fran 
co por medio de la guerra c iv i l . Todos el los se opusieron a esta poli t i ca , y denun
ciaron alos que llamaron a la guerra c iv i l como provocadores, iü entras tanto, cll^ s 
hacicn frante único e n l a barguesia contra l a s posibilidades de derrocar a Franco -
derrocando al capitalismo. 

Toda nueva huelga general o parcial importante, tenderá a plantear el problema do 
l a guerra c i v i l , ol problomadol , poder. Las nr.sas se preparan para oso, mientras loa 
viejas direcciones so preparan para impedir l a guerra c iv i l Es necesaria una nueva 
dirección éol movimiento obrero y revolucionario . La inc ia t iva y l a experiencia de 
l a s masas l a s han llevado a oocontrar la manera de organizarse desde abajo , e n t r a 
todas l a s direcciones atto las han abandonado. Es necesaria una nueva CE1ÍÏRAL SlJíDIC'.! 
ODRERA Y CAílPESIiïA, ¿asada on el programo de la lucha para dostruir a l capitalismo 
español , como la base de l a lucha contra el fascisru y contra Franco. Es necesario 
un Partido mARXISTA REVOLu'CIOiíARIO D3 HASAG, basado en el progranado i a lucha pura el 
poder, de la destrucción del capitalismo, do l a revolución soc ia l i s t a y de l a ins tau
ración del Datado Obrero Español. 

EB necesario organizar l a s masa3 desde abajo, unir los barrios con las fábr icas , 
con loa campociu.'.r;, los empleados, los oatudiantos.La i n i c i a t i va de l as masas ha nos -
t - - que en España so puedo y so debo organizar desde las fábr icas , minas y barrios , 
c... 1 a '. orit 'tr .:e fábrica, con los B Índice, toe, la nueva dirección obrera revoluciona» 
r i a . i • 

El Partido Obrero.'Revolucionario (Trotskyota), Sección Española do la ÏV3 Intornacio 
na l , lifuia a l a s masas españolas a l a lucha por la organización del Partido Ilarrcista 
Revolucionario do ííasaa, y en osa lucha., las llama a incorporarse o sus f i l a s , a l u 
char por l a Hevelucióii^Socialista, por el Gobierne Obrero y Campesino, por la forma -
ció*u do soviets y comunas para instaurar el Estado Obrero Español. 

El trotskysmo tione una gran tradición do lucha en España. Durante la guerra Civil 
de 1956-39, la Segunde revolución española, cientos de mil i tantes t rotskystas fueron 
acecinad, S por sxi part icipación a la vanguardia de la lucha do las masas por instau -
ra r jrgattisuiB do poden? obrero, dostruir a l capitalismo c ins taurar un G-obior no Obre 
ro y Campesino. ITo solamente l . s fasc is tas sino los dir igentes de los Partidos Comuc-
n i s t a , Socia l i s ta y Anarquista fueron los directores de esos ases inatos . La tradició» 
trotskyata esto* viva en toda España. Cada dia os mas preciso para las masas que es nc 
cosorio dorrocar a Franco y al fascismo derrocando a l capitalismo. Y eso procoso es 
t ro tskyata , oso es ol programa, la l inca po l í t i ca , las perspectivas de la IV- Interna 
cional en España, 

L diferencia de l a guerra c iv \ l '1936-39, ni el Partido Ceramista, n i los .socialis -
t a s , n i los anarquistas ni sus cómplices del exterior podrán a i s l a r a las masas ospa-
fíoAac, Lacla revolucionaria que sacudo al mundo, a lo que res ta del capitalismo, la 
¡¿evolución Colonial, el ascenso constante y on constante acentuación do su carácter 
a n t i c a p i t a l i s t a , el desarrollo de los Estados Obreros, l a lucha do las masas de I t a l i a , 
Francia, e t c . , el retroceso constante del capitalismo mundial, dará una fuerza extraor
dinaria c invencible a las próximas luchas do las masas españolas. Estas luchas son / 
parte del proceso permanente de la Rrvolución Mundial en esta etapa on que las masan 
están construyendo la h i s t o r i a . 

Camaradas 1 

El Partido Obrero Revolucionario (Trotskyata), Sección Española do l a IV- Interna *» 
cional llama a las masas españolas dentro y fuera do España a incorporarse a sus ef i* 
l a s pnra l levar adelante la lucha per ol programa que delineamos mas abajo. 

Las contraloc obroras CUT-UGT han traicionado y'.abandonado a l a s masas por la po l í 
t i co do colaboración y conciliación coa la burguesía.Sen accesorios nuevos sindicatos 
y coutral obrera única,Tal como lo hicierno para preparar y declarar la reciente hüei* 
ga general , los obroros deben reorganizar sus sindicatos y designar l a s nuevas diree m 
ciónos para después organizar l a Central Obrera, Los dir igentes deben sor %o0 que Se 
han probado dignos y decididos representantes do las luchas de las masas,L'os que Ran 
respondido y rospondan al in te rés y al programa de lucha revolucionaria y anticopi tal

l i s t a , los que so propongan dorrocar a Franco pora desarrol lar l a revolución s o c i a l i s 
ta e ins taura r ol estado obroro español. 

La forma do organizaci 'on VUiB pí·'·n·iao que unifica la voluntad de lucha 
obreros on cada fnte-*i«¿«» r"l'"1'fcu 1° orgnnl«ftolá« r¡nBdo la baso, 09 ol Coníté i -
ca.,Es a i XV «"O ti«f»po l a baso dol sindica te y do ln central o"u¿-ora. 

http://Di.cicr.ibre
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L-JS comités ño f a b r i c a deben funcionar unidos a ccn i téo de b a r r i - compuestos de to -
dos l o s f a m i l i a r e s do los obre ros , para apoyar l a s luchas .lo Ice masas y o r - a n i s a r , d e 
s a r r o l l a r l o s s i n d i c a t o s y ol Par t ido ttarxista Revolucionar io , base do l a lucha por el 
poder p r o l e t a r i o . 

S a l a r i o riínino sobro l a baso dol e s t o ac tua l do l a v ida , es tablec ido p , r ol es tudio 
y conclus iones a c arfeo C.J los rájanos s indica tos ' cor: alias do casa, empleados y irofosáo 
n a l e s s o l d a r i e s con l a s luchas dol p ro l e t a r i ado .Soca la móvil de s a l a r ! . . 

Jornada móvil de horas de t r aba jo . a ingán obrare parado.,'.!! hay desocupación, r e p a r t i r 
l a s horas de t rabajo en t re todos los obreros cobrando l a jornada completa, ninguna f á 
brica, corradla o que no pueda pagar l a escala móv i l .Es t a t i zae ión s in i n d o n n i s a c i í n y fim 
cienar l iento bajo con t ro l obrero do toda f á b r i c a parada. 

Control obrero de l a producción y do l a d i s t r i b u c i ó n . Comitès do f á b r i c a . Unión do 
l o s c o t i t i s de f áb r i ca con los b a r r i o s ob re ros . 

Expropiación y e s t a t i z a d o s de l a banca» de los seguros , do l as p r i n c i p a l e s fuentón 
do producción, sin indemnización.Funciona-".icnto bajo coo t fe l obrero , 
Monopolio del Co: Ex t e r i o r , 
Al ianza revo luc ionar i a con l a s aasas por tuguesas .Relac iones con l o s Estados Obreros. 
Expulsión de l i ; .por ia l iono de España, b a s e s , e t c . 
Expropiación do todas l a s propiedades de la I g l e s i a , do l o s t e r r a t e n i e n t e s . R e p a r t o y 

c o l o e t i v i s a c i í n de l a .explotación y producción a g r a r i a . ñyuoa. t é c n i c a , f i n a n c i era y co
mercial a l a g r i c u l t o r medio y pobre. Reivindicaciones para l e s obrer Q agrlçiplas, i g u a l 
que para l o s obreros do l a c iudad. 

Disolución inmediata de todos l o s cuerpos ño p o l i c í a y e l e j é r c i t o .por m i l i c i a » obro-
r a s , por e l armamento do t ;do e l pueblo. 

Formación de s i n d i c a t o s obreros de i n d u s t r i a , y a su la.lo, s ind ica tos campesinos y Bo
n i f i c a c i ó n en una Centra l Obrera Unica.FormaciÓn de cc . ; i t es de obre ros , soldados y can-
peainos.orgaaisnofl de lucha de l o s campesinos pobres que poseen pequeñas prcpioda.dcs.Or 
ganizaoión independiente do l o e e s t u d i a n t e s t a sada en e l progresa de l a lucha por e l do 
rrocamiento del cap i t a l i smo , on l a Revolución S o c i a l i s t a y en la i n s t au rac ión de l E s t a 
do Obrero e spaño l . In teg rac ión de los organismos e s t u d i a n t i l e s on l a Centra l Obrera. 

/ . l i anza Obrero y Cariposina, 
Tr ibunales populares para juzgar a l o s ases inos del pueblo español . . ' '* 
F r e n t e Único P r o l e t a r i o Revolucionar io , a l que so i n t eg ren todas l a s organizaciones 

p o l í t i c a s y s i n d i c a l e s ob re ra s , para preparar ol derrocamiento do Franco, e l fascismo , 
y ol c r íp i t a l i süo , por l a huelga g e n e r a l , . p o r la i n su r r ecc ión arcada. 

Formación do s o v i e t s , consejos obreros y campesinos, j u n t a s , .conminas, cono organismos 
do poder sobre cuya base se i n a t a u r o ol Gobierno Obroro y Campesino, e l Esto.de Obrero. 

Por l a a l i a n z a y cor.plota so ldar idad con la revolución c o l o n i a l , con Cuba, con loe 
Estados Obreros, con ol movimiento obrero do loo pa íses c a p i t a l i s t a s avanzados,por ol 

derrocamiento mundial del capi t a l i 01.10, Contra l a guerra a tón ica i n p o r i a l i c t a . 
Llamado a l movimiento obroro,mundial , en p a r t i c u l a r europeo a un Fron te on apoyo a l a 

lucha con t r a e l f a sc i sno en España y por l a revolución s o c i a l i s t a española . 
La conquis ta do l o s derechos democráticos do l a s nasas on España sólo se rá pos ib le 

con, l a tona dol poder por l as nasas .n ingún gobierno c a p i t a l i s t a quo s u s t i t u y a a Franco 
podrá o to rga r l o s derechos democráticos a l a s nasas .Sólo podrí obtener los con l a tona 
de l poder por el p r o l e t a r i a d o , 

por l a Federación S o c i a l i s t a do l a Península I b ó r i c a , por l o s Estados Unidos S o c i a l i s -
t a s S o v i é t i c o s do Europa, por l o s Estados Unidos S o c i a l i s t a s dol Hundo. 

Obreros ,caapos inos ,o : ¿ploados, 03 tud ian tos , i n t o l o c t u a l o s ; 
El Pa r t i do Obrero Rovoluoionario (Tro t skys ta ) ,Secc ión Española do l a IV^ Ihtornas io -

n a l , os l l a n a a luchar por osto programa, os l l a n a a incorporaros a sus f i l a s , p a j a cona 
t r u i r ol Pa r t ido IIar:rista Revolucionario do tjaaas, que orgánico y oncaboco l a lucha por 
e l poder, por ol Gobierno Obroro y Canposino. 

¡Vivan l a s nasas t raba jadoras ospañolaa y dol nundol 
tViva ol Par t ido Obroro Revolucionariol 
iViva l a IV& I n t e r n a c i o n a l 1 

J u l i o do 196*2 

PITIDO. OBRERO REVOLUCIOlWilO (3*ItOTSKYST¿) 

SECCIOU ESPÀSÒU DS IU IV» I1ITERTÍACÏ0HAI. 
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á V LAS LUCHAS DE US MASAS EN l$PA* 
NÉTUSAl A i l i f i U ETAPA PE LA CálPá 
I I F^ANCiYSALMAL-is-MAYo^-J^Sá^ 
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«Luientes como l a s i tuac ión un España, deben sor considerados dentro :<2cl 
t i tuaoion mundial carac te r iza . 1 - por un cnome avance do l a Revolución co 
• on Anorics Lat ina cor'., en ¿ f r i c a ; Congo, Angola, cono en Asia: t r i un fo 
losa r ro l lo de l a Revolución P . l i t i c a en Ir. URSS y en loo Safados Obreros 
igreses de Ir. rovolucion cubana que se expresan a t r a v e s de l a s r e c i e n t e s 

1". expulsión del agente e a t a l i n i s t a A. E s c a l a n t e , r. t ravos e l e -
>r ,e l r e t r o c e s o . d i -1 a revoluc ión pol i t ice . ' . "Sui g e n e r i s " en Cu 

y s oro todo por l a r e c i e n t e d o r r r o t a del imperialismo' f rancés en Arg 
t e precedo t i e n e enormes consecuencias dentro de España. 

: L A SITUACIÓ:: O B J E T I V A E H E S P A Ü A . 

La s i t u a c i ó n i n t e r i o r de España es de c a s i plena ocupación, una cant idad nuy -
grande C.o obreros espaiíolesootan trabajando fuer-, do España» lo que hace d isminuir e l 
mmero de des jcuped -S . Esto lir.ee que Ir. burgues ía no pueda contar pon un s u f i c i e n t e 
e j e r c i ó do r e se rva pera imponer ó. l o s obraros ocupados l a r eba ja o aantonirJLont* 
baj. . n i v e l lo los s a l a r i o s . 
El Horcado C.o.un Europeo obl iga " l a burguesía española a encorar lancccs idod 
l c a r por precios, ' por s o l a r i o s , lo que ho.ee que no pueda sopor ta r un 

de-

.e pe. 

cio.l i n t e r i o r . Sobro todo teniendo en cuenta que el ¡ICE , aunque desde el punt 
v i s t a de l a producción ag r í co l a l e conviene, desdo el punto de v i s t a indus 
l a cçunetjsaciCji so lc en desventaja» Puede e m p o t i r on productos a g r í c o l a 
do l o s sueldos U3.-BCrr.Llos que gana el a s a l a r i a d a a g r í c o l a español , l o s c 
duccion son b jac» La c^-"","->4 

«i -• „ n i as financie-: 1 . C j 

t r i a l no . En 

Dstos do p ro -
utrc.cíon de c a p i t a l e s on España es inmensa. Graneles coripa-

3I imperial ismo yanqui en p a r t i c u l a r , s i rv i éndose '"el . — 
franquisr io , t ienen dominada el aereado i n t e r i o r de España. Dominan -oi mercado f i n a n 
c i e r o , i n d u s t r i a l y comercia l , Grandes t r u s t s y grandes consorc ios , s i rv i éndose de -
Franco, Coninar. todo» Esto exp l i ca l a lucha en t re l o s aonarqnicos , con sus " rcquc t6s" 
y lo. burguosir. r epub l i cana . Ya no doninan únicamente l a s v i e j a s o l i g a r q u í a s t e r r a t e 
n i e n t e s , s e ñ o r i a l e s , o o 1 rrics de donsnaciòn feuda les - aunque se d e s a r r o l l e s f o m a s 

c a p i t a l i s t a s — sino que ostan sometidos o. e s t o s grupos de f i n a n c i e r o s a l i ados a l a — 
gran I g l e s i a . Esto exp l ica lo lucha de l e s nonarquicos, de l o s republ icanos y tanbion 
de un s e c t o r de l a I g l e s i a cont ra Franco. Estan unidos l oa repub l icanos al oonorcio d 
dé d e t a l l e , a l pequeño y nediane campesino, a l a s pequeñas f a b r i c a s , a l canpesino aun 
mas oc Rodado que ch ca coa el gobierno por los grandes i n p u e s t o s . Poro a posar be e 

UJ.-Í. ... S t r a t a n d 
¡acia 

. l ucha , ~c~-. 
para i u p o d i r in 
Comunista col 

Esto, es l a ...v. de 
no es una s i t uac ión nueva. Se 
desde hace nuches anos . Las r e c i e n t e s 

f ron te y e s t a b l e c e r un puente h a c i a Franco 
que l i q u i d a a l c a p i t a l i s m o . Y el Pa r t i do -

ana. poro 
a n t i e r o -

panela p : r par te 
i n t e n t o de pe noo 
e s t a d i y do l a s 
también pora j -
de c a p i t a l e s pon 
r i o do med: 

' r o i c , expresan el -

hue lgas , l a s huelgas y movi l i zac iones , su 
e s t a l l i d o , estan .alimentados por l a s i 
tuación mundial, sobre todo por l a a-evolu 
cion c o l o n i a l , por l a s expe r i enc i a s , • • co
chas por l a s masas españolas en l a s antg 

l a :;...or. al s e rv i c io del r i e r e s huelgas y por lo que pasa en Po r t a 
grandes f inonaas , pero - g a l , que t i e n e una repercus ión enorme e -
dor manejar una gr rn masa inmediata on España* 
a poder r e a l i s a r una se. : - El fascismo español representado por 

defensa de l a i n d u s t r i a Franco os inmensamente d é b i l . No t i ene : -
pora peder co: .pet i r con el liercado Común* ningún apoyo s o c i a l , n i s i q u i e r a do l a p_e 
Europeo. Todos e s t e s sen hechos que pro— quena burgues ía . Su apara to de domina — 
sionan y aumentan l a s con t r ad icc iones del cion es el e j e r c i t o , l a p o l i c i a , y una •• 
fascismo español , l e qui tan una base so— crnt i . lad enorme de soplones . Pero , en -
c i a l , agudizan l a s luchas e n t r e e l l o s , - r e a l i d a d , el elemento que l e permito S J S -
perc no expl ican l a s causas de e s t a s huel t ene r se es que luego de l a d o r r r o t a del •» 
g a s . Las movi l i zac iones y hue lgas que 30 p ro l e t a r i ado español en I 939, no ha hab_i 
ostan d es ra ro 11 and 1 en toda España no son do un de sa r ro l l o de un movimiento rovo lu -
dobiclas so laventó a c a t a s con t r ad i cc iones c ionar io i n t e r i o r o in f luenc iado desde e l 
Son un estimule y una base de apoyo pora e x t e r i o r , hac ia l a tona del poder . Los so 
su e s t e n s i . pero no son n i l a causa , n i c i c l i s t a s , l o s comunis tas , I03 anorquis -
el fund amen o-,, n i el alimento de e s t a s ¡ *i t a s y l e s repub l icanos han i n t e n t a d o , on 

http://lir.ee
http://ho.ee
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c u a n t a o r . n : : 
mov imien to s 3 
c o n t r a F ranco 
con l o a l i b e r a l e s , c 
n a r qu i c a s , t co d i o 3 t.. 
S i e n t o d e n t r 

*.e desarrollo fie 
p r o t e s t e y d r e s i t e n c i a ** 
C o n c i l i a r y h a c e r e c u c r d o 3 

una a l a de l e s no*» 
n s n t c u c r c l no v i 

n e r o : Sol c e p i t e l i a n o . 

Las h u e l g e s comenzaron en A s t u r i a s 

h a c e mes do uri . ios y ae e s t a n d c s r r o l l r n 
do en t o d a Eopai'.a. ¡íoci"¿cn l e s o l i d a r i — 
¿ad ño l e s - e s t u d i a n t e s y do l o s i n t e l o o i . 

Es to l e he q u i t a d o a l p r o l e t a r i a d o -*. 
ospafiel l a p e r s p e c t i v a do c l a s e y un cen -
t r o u n i f i c a d o r capaz ele u n i r a , l o s j ' - r c -
r o s l e s c a m p e s i n o s , l o e e s t u d i a n t e s , lia — 
h e l d d o po r o l c o n t r a r i o , u n o d i v i s i o a n o t a 
d e l i i o v i n i e n i 

t u a l c s y de c i e r t o s s e c t o r e s d e l canpcsL 
poofundiflad.. ¿íi 
do I r . p o b l a c i ó n , 

l o c u a l i n d i o ? , e 
a b a r c a t a n t o s s e c t o r e s 
e í s e r e a l i z a t a l r e e i 

j u s t a " , y l o a o s t u d i ; 
a l g r i t o de Lsvurie : 

e n c í a , s i l a ~í— 
u e l g a o s " -

:cs m a n i f i e s t a n — 
:d, F r a n c o n o " y -

q u o - c e s p u c s ae 
iio s e puc 

9 1 

e x p l i c a r c i n c 
'iíos c ) una p a s i v i d a d R, 

p e r o u o c cici p r o _ c t e r i a d e e s p a ñ o l , recién— 
a h o r a comience l a l u c h e . Lo que coi d e n s a 

t e l a c a i d a do F r a n c o . -
p r o l e t a r i a d o no hacc-se-
t o . i r 0 3 años d e s p u é s -
o i n t e n t o s de h u e l g a s , -
o a c c i o n e s ¿lo s o l i d a r i 
cen 1.". g u a r d i r . c i v i l . E L I 

1 9 5 3 - 5 4 , hube h u e l g a s e n t r a e l aumento -
de Ir.e t a r i f a s de l o s t r a n s p o r t o ® . Huelga 
que i n d i c a r o n e l n i v e l do l u c h e d e l p ro» 
i o t a r i a d o e s p a ñ o l , l o r o e3as l u c h a s no fu 

r n n i o s t i r m l e d e s , n i d i r i g i d e s , pe r -

a t o s a cuerpo en z o n a s * 
i e x i s t e n r a z o n e s e c o n c -

a h e r a e s Ir. otapr 
•«•ere l a l u c h a de l 
do en n i n g ú n nonc 
do su d e r r o t a hu 
de rio v i o íd on t o s , 
€.£•0., do coiiba.tos 

, i r i í ¡S c c i i u n i s t ; s o c i a l i s t a s , a 
i. erquxs 'ca.s , h a c i a un c e n t r o do uiixxxca; — 
c i o n p a r a v o i t c r . r a Fi\e;c:>. En t o l e s i c o 
c a s o s , i n t e n t a r o n a p o y a r s e on l a s n a s a s 
p a r a h a c e r una o p o s i c i ó n c a p i t a l i s t a e ~ -
F r a n c o . Do a h i que .o l movimiento so q u e 
d a r a l i m i t a d o y £t6 p u d i e r a e x t e n d e r s e raí 
cho c a s , • 

e s p a ñ o l no ha v i v i d o 
•loe?- y en l e sumis ión 
m n o n c r l o e s i en una -

t a n a : ^ .i -

22 

jo l o n i a l , on 
•f. 

i . . auo 

DI p r 
ailos en i i e e s 

üero-e i n c n e o b i b l o 
o n c e de i e r o v o l u 
l e s i n f luonce- . s son o n e r n o s . F a l t o una cli 
r c e c i o n , una p o l i t i cay au c e n t r o do c í e s e 
Sobro todo t e n i e n d o c u e n t a de que I x c o 
m u n i s t e s han t o n i d o o;, su s nanos l e p o s i 
b i l i o e d do p a r t i c i p a r ar; o l uov i r d e u t e o 
do d i r i g i r l o . En croibi . , , s i empre so háB ¿ 
r i c n t a d o a a l i a n z a s con 1 s r e p u b l i c a n o s , 

en l a s c u a l e s n 
uicafl i.r. x d i a t a . . p a r a m o v i l i z a r s e en p r o 
p a r a c i o n d e l movimien to , cono en G á l i c a 
c i a y en V a l e n c i a , s i en L a u r i d a p a r e » 
con l e y e n d a s i o "Huera F r a n c o , Viva T r o t 
s l :y i "quo o x r e a a l a s a s p i r a c i o n e s y •* 
l a s c a d i c i o n e s p e r a una p e l i t i c a y una 
o r g a i i i s e e i o n :;; z a r i s t a x ' o v e l u c i o n e r i a . S i 
concii.i-rcn t o d o s 0 3 t o s e l e . a c n t o s , e s po r 
que ya hey un ^roco30 de madurac ión c n -
l e c o n c i e r c i a do l a s : i a3as , do una l u c h a 
no :ier;.:.:onte de p r o t e s t a po r a u u e n t o s de 
s e l e r i o s o .lo T a l v u l a de eocepc p e r a l u 
dirá.' por . ' e j o r e s cond i c i o n o s de v i d a , 
c i ño que e n i s t o un p roceso de n a d u r a c i o n 
to fcd ien te a t i r a r abajo a l c a p i t a l i s n c . 

s i no se l a s e de e s t a e t a p a 3i np_ 
v i l i z a c i o n e s , h u o l g a s y l u c h a s , no ce ->• 
p o r q u e l e s n a s o s no e s t e n d i s p u e t a s a 
i r n a s l e j o s , s i n o p i r q u e f a l t a un c e n 
t r e u n i f i c a d o r y do d i r e c c i ó n . Por eso 
l e I g l e r i n a s e l i d o a p a r a r 

Cuando l o s e s t u d i e n t o s , o i i lcn i.'c es_ 
t u d i incoo o.eni déos t a n , no es " .oque c # 
e l l o s aproToeñon l e s h u e l g e s n i ñ e r a s -
p a r a p r o t e s t a r por s i n i en ¿'¿Cuando i ~ s 
e s t u d i a n t o s s a l e n oc s o l i d a r i d a d con -
l : s r a n e r o s , os porque l e i n s a t i s f a c c i ó n 
ò ; l puohlo e s p e i n i e s t e encon t r ando ye i 
un Canal y un ...je da u n i m p e r e t i r a r a*» 
ba jo ?. d r a n c o . Po a t r a v o s d l e s r.-.r-.r 
c ¡ponoiidas r e p u b l i c a n a s y l i b e r a l e s , s i , 
no oc r 'iii i n t e n t o en ol i n t e r i o r do E s r e 

l o : 
En 

c e r e c i 

J 

Liitoní 

¡uc 
i l ." '1 " i c e c i o n de l a s n a s a s p e r " 

ae un: pro vxnco. e 

ie h u e l g e s , •: 
í o s a r r e l l o p." 
o t r a , a b a r ç í 

Ï U -

lUXC 

e l p e a s , r t a n d l e c o l a b o r a c i ó n 
l 3 S -

s ivc 
todc 
y a o l i d a r i d a d -le I J S e e t u d i r n t o s , 
i r . l e l o c t u e l e s , y c i e r t o s c o n i e n s e s c i n 
s i n u a c i ó n do r ' . ov in i en te s de l o o eoo;pesino 
- p e r e c e que en d e l i c i e l i s c e n p e s i n o s — 
c o r á e n z a n e n o v i l i z e r s o - e s t a n n o s t r o n — 

que lo que so e s t a J c ^ a r r o l l r o í d o n; -
- 4- - r < i a .1 

abe jo F r r n c o . 
Esc os o l s e n t i d o de l o s a c o n t e c i r i o n t c s 

a c t u a l ^ 3 on España . 
o do oíjto p r o c e s o es; p r o d u c t o d i r e c t o de 

I r r c i ; i5n do l a r e v o l u c i ó n c o l o n i a l , s o 
bre todo do l a p r e s i ó n do l a s . a sas c o l o -
n i a l e s en Angola , I lozan l - iquc ,Guinea -i" r J"u,~ 
g u e s á , que so r e f l e j a d e n t r o .le B s p a ñ a , y 
s o b r o ' todo de d e r r o t a d e l i n p c r i e l i s u o 
on Gne. Tor lo que t i o n e un.- i n p o r t a n -
c i é í lor ieiVa» f u n d a n o n t a l , os e l r e c i -
c n t , t r i u n f o do l e s n a s a s a r g e l i n a s . Una 
ven nao , l a s n a s a s c o l o n i a l e s demues t ran 

con cus l u c h a s e s t a n a l c n t r n d j l a s que 
n a s a s : 
v a n t a r t 

l o s p a í s e s 
c o n t r a su t 

j s a r r o l l a d o a e l o r 

e s un n . v x n o „ n t o n e s üo r e s i s t e n c i a po r -.-
l a s n e l e s c o n d i c i o n e s iu v i o , s i n o dó -
c i e r t a c o n c i e n c i e y Volun tad c e n t r a l i z a d a 
de l a s n a s a s e s p a ñ o l a s do u n i f i c a r s e en -* 
l e l u c h e c o n t r a F r a n c o , Y e l l o a p o s a r do 
no o x i s ' i r d i r o c c i o n n i l o c a t r o u n i f i c a d o r 

Pero e l o i s n o t ionpo" quo o b r e l e i n f l u e n o 
un r o l t a n b i o n l e d o u i l i d a d onortio d e l c a p i t a l i s i 

F r a n c o , Cuando Franco t o n a u n a 
su ves l o s o b r e r o s n u o s -

-xo c a p i t a l i s m o 

' . i r c o t a ~jl i n p u l e o do l a s na— 
. Les a n s a s e s p a ñ o l e s s e s , j u o g e un r o í xnnoxon xe o u i / x m ; ; . * « » » *« - -

han d e n o s t r e d . quo no t enon e l a p a r a t o r e p r o s i v o 
a c t i t u d de t a n t a p r e v e n c i ó n y c a u t e l a en l e r e p r e s i ó n y 

on s u s n o v i r d o n t o s , ov i tondo l.^s enf r e n t a j a on fes v i o l e n t o s , c t r a u t a n t a c a u t e l a 
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uniste esca reflexión on las 

a e 
si 

t ab i / ï i manten ido 
d o n c s , do s e a u r i 

a s . 

a l e j a d a s 
on con e r a r 

p.-rqiu 

Las r. 
c.:«sfi.'.nsc 
1 " l u c h a . Las a c t u a l e s l u c h a s d e n u o s t r a n quo do ui: pun t 
t a s e s t a n encon t r ando una conf ianza . , una v o l u n t a d , una 

Es p o s i b l e que do e s t a s l u c h a s no s a l g a a l g b nuche 
r i e í d i c a c i o n e s , lis p o s i b l o que so quode sel.:, on o l · l o . Es 
r e i v i n d i c a d o r w S oc;no:aica.f¡; poro c u a l e s q u i e r a que scañ 
t e n g a que h a c e r , ven a f o r t a l e c e r l a c o n f i a n z a en s i n i 
s e n t i r s e un idos en todo e l p a i s . 
y& S l l e g a r una g r a n p r e s i ó n de abajo do l a s o r g o n i a c c i o n e s a c t u a l e s . 0 p a r s o b r o 
e l l o s , l o s n a s a s uRContraran r iodios de e x p r e s i ó n p r o p i o s , c o n t r a l o a a c t u a l e s o r g o 
EÍ3U03 , soa c o l i s i o n e s o b r e r a s , s e a c e n t r ó l o s , sen C o r i t o s de F a b r i c a s . La f a m a de 
o r g a n i z a c i ó n l a e n c e n t r a r a n l a s p r o p i a s n a s a s y l a u s a r a n p a r a p o n e r s e en c o n t a c 
t e en t odo e l p a i s . líe s i g n i f i c a que van a h a c e r s o l t a r o se van a d e s p r e n d e r do s 
s u s o r g e n i s .os a c t u a l e s , s o c i a l i s t a s , a m o n i s t a s , a n a r q u i s t a s , y aún r e p u b l i c a n e s , 

, en v.r." a p a r e n t o f a l t a de 
c a n i n a que l a s u n i f i c a r a en 
o a 3 t ro .le E s p a ñ a , l a s n c -

s u g u r i d a d c n o r u c . 
ttayor que c o n q u i s t a s o rei—r-

p o s i b l o que aean i n p o r t a n t c s 
l a s c o n c e d i ó n o s que F r a n c o 

arias de l a s n a s a s , que van a 

p e r o s i qi 
r i g e n t e s 

.-: 1 n t h •m i 'o jta nuche l c j . : qu 0 q u i e r e n leo ) p i o; 

J¡iS t e 

do pe i- r e 
t a s o c 
t a n , o s t i 
c a ¿ a un 
pun ta de v i 
p a r t i d o , do 

: e v n a ; 
i-1 • 

ato no os o r i g i n a d o n i d i r d 
u : o U e a n o s , s o c i a l i s t a s , a u o r q u i s -

unia taSj i E l l o s i n t e r v i e n e n , £ l i e n ~ 
a i l a n , i n c l u d á b l o h e n t o . I n t e r v i e n e n 

t r a t a n d : le s a c a r v e n t a j a "esde e l 
p o l i t i c : bu r^uos í I m i t a d o , d o 

c t a ) y l o s c e r a m i s t a s , de con 

EL Ihh-£L DE LC3 COÜÜíílSTAS, SOCIALIGTAéJ, 
AhdddQUISÏhS Y REPÜ3LÏCJJI0S. 

l a s n a s a s . p o r o 6 s t c s e r á de c o r t 
c i 5 n . p a r q u e l a e t a p a b a s t a la. c a í d a 

i t r e c e s do c e r t a d u r a c i ó n . 
L p a r t i r de e s t a l u c h a , l a s prcóxi: 

a u r a -
a de 

c i l i a c i v i i l e c l a s e , p o r q u e no q u i e r e n ron; -
p o r n i con l o s •.monárquicos, n i con l o s ropu 
b l i c o r . o s . La" s o c i a l i s t a s y a n a r q u i s t a s i ; -* 
c u a l , p e r o l a s n a s a s han dooios t rado cua l e s 
e l o l c . o . a t ; iüCÍáíivó en e s t a s l u c h a s ; LÀ -
C0KEUIT2A Eí! SI h lShAS. Y e s c c l ó n e n t e eson 
c i a l os o l que c o n d i c i o n a y p r o b a r a p a r a l a 
p r j x i n r . o t a p a ana l a c h a y a no s o l o p a r a pc« 
d i r a u n a n t e s do s u e l d o s , sin; , o t r a s e r i o de 
r e i v i n d i c a c i o n e s . Las ¡ n a s a s p iden de recho 
da h u e l g a , d e r e c h o le c s p r o s i ' - n y aumentos 
de s a l a r i a s . Las h u e l g a s en España e s t a n — 
p r o h i b i d a s , e s t a n p e r s e g u i d a s c i n c l u s o p e 
n a d a s cj.i l a n u e r t c . S in cnborgo e s t a n on 
h u e l g a y t o d a v í a no hay r e p r e s i ó n i n p o r t a n 
t e . Las r e p r e s i o n e s r e a l i z a d a s sen i m p o r t a n 
t e s , han d e t e n i d o nucha g e n t e , p e r o n i n g u n a 
condona a r i uo r t c o e n c a r c e l a n i e - n t o u a s i v o . 
E3to e s une. o a p r e s i o n , en p a r t o , do la. i n 
f l u e n c i a de l a r e v o l u c i ó n c o l o n i a l , do l a -
r e v o l u c i ó n a r g e l i n a en p r i n e r l u g r , s o b r e 
E s p a ñ a , p e r o t a n l i ó n de l a d e b i l i d a d d e l r_6 
g i n o n , 

Lo* d í a s do F r a n c o o s t í n c o n t a d o s . N o p e r . 
qüo o l i r a p o r i a l i s u o y l a b u r g u e s í a l o q u i t o n 
e l apoyo i Bino p o r q u o l a s n a s a s en e s t o s no 
v i r i l e n t o B , d o n u o s t r a n un c o n i c n z o ouy a c o l e 
r ado do aunon to de o o n f i a n a a on s í n i s n a s , y 
do 1 anif icaci6*n en l a s l u c h a s . Las p r e x i n n s 
l u c h a s s e r á n i n t e n t o s n u y s e r i o s de l a s n a 
s a s de b u s c a r una co . r d i n a c i ó ' n , a r n o n i z a c Ü n 
do sus n o v i n i o n t o s con un p r o g r a n a do r c i -
v i n d i c a c i o n e s quo t i e n d a a eso c b j o t i v o . R e 
p u b l i c a n o s , s o c i a l i s t a s , c o r . u ^ i s t o s , n o n á r q u i 
e o s , i n t o n t o r á n t r a b a r l a d i s p o s i c i ó n de l a s 
n a s a s p a r a era"'T ' ; a-^rs 
t a indopon 3 i 
l a s n a s a s no Lroo» no puodoñ S±g 
OUtÜp, e s t a s a s . quo t i e n e n c i ó r 
t a l i b a r t a d , p'.odcr. po r un t i e n p o t o d a v í a qg 
nadasa r , , ongafé " o t o n e r o l ctovitd 

s e r á n do nas e l e v a d o n i v e l p o l í t i c o , do 
c o n t e n i d o p o l í t i c o r e v o l u c i o n a r i o . E s do -
c i r , para, l i q u i d a r a F r a n c o . G u i n d o y d i n -
de s e va a o r g a n i z a r e l r . o v i : l i e n t o , os n e 
c e s a r i o e s p e r a r para, i ' e s p o n d o r , p o r q u e t o 
davía, no t e ñ ó n o s i n f o r n e s y n o t i c i a s c o n 
c r e t a s de l a i n t e n s i d a d d e l a h,..clga.pod_e 
n o s d e d u c i r quo os e n o r n o y p r o f u n d a d e s 
de e l c o n e n t o que hay c o n o e m i c n t o p ú b l i 
co do que es en t odo e l p a í s y quo a pe -
s a r do t o n t o s d í a s do duració*» no ha s i d o 
d e r r o t a d a . E s t e d n u e s t r a l a profunda, d e c i 
sióVn de l a s n a s a s de r . a n t o n c r s o en h u e l g a . 

La p r o l e n g o c i á n de l a h u e l g a y s u a x t c n _ 
s i ó n en © dona en t o d o o l p a í s , a n i ñ a r á ' e l 
roov in ien to p r o f u n d i z á n d o l o . S u e x t e n s i ó n a. 
t o d a s l a s r e g i ó n o s do España p r o v o c a r á u -
na i n t e r i n f l u e n c i a d i n á n i c a , quo d e s a r r o 
l l a r á n u e v a s f u e r z a s que t e n d e r á n a c a c a -
p a r a l c o n t r o l d e l g o b i e r n o , 11 ovando la. 
n i v e l e s p o l í t i c o s s u p e r i o r e s quo no o s c l u 
yon s a l i d a s que c o l o q u e n a l a ó"rd.cn d e l -
d í a l a c a í d a de F r a n c o . L a a c t i t u d de l a I 
g l o s i a , r.uy c a u t a con r o l ación a l a h u e l 
g a , s i n c o n p r o n c t e r s e p l c n a n e n t o con F r a n 
c o , os t a .nb i6n -un í n d i c o do l a c o n c i e n c i a 
quo s o a b r e en l a b u r g u e s í a de la. even tua l 
n e c e s i d a d do d o 3 p r o n d o r s o do 0*1. 

La c o n f i a n z a de l a s n a s a s en s í r u ó n o s , 
l o 3 va a d a r s o g u r i d a d y d e c i s i ó ' n p a r a rio 
v i l i z a r s o y d a r onornos p a s o s a l e l a n t e on 
l a próxima c t a p a . N o s c t t o o peder i r l a 
p ro fund idad do l a l u c h a p o r l a da. 
t i c a o , por o l t i p o de r o i v i n d i c a d 
que una s o r i c do s o c t e r o s que ya han donag 
g u i d o l o s a u n o n t o s p o m a n o c e n cr. por 
s o l i d a r ida1 . . E s t o e s t á i n d i c a n d o :. o l 
a l i ñ a quo e x i s t o , si.-ao o l s e n t i d o -

d e s d e un pun to do v is . f l e x i ó n , d e c i s i ó n y l u c h a de l a 
•s en que hecho do que e l g o b i e r n o h a y a t 

m rt TU i A / 1 ~^A s a l i r páblica.r-.onto a cónunicaJ í que 
g a s , e s po rquo os un esta.do p ú b l i c : 
quo hay d i s i d e n c i a s y d i v e r g e n c í a s 
o l i o s . 
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Uno do 1 ) 3 f a c t o r e s naa i r : p o r t a n t o s quo d o n u o s t r a n e l d e s a c n b r a n i c n t o d e l f r a n q u i a n o , 
os Ir. luclio. i i i t j r i c r . T o d n . v i r . no hoy n o t i c i e s n i s i g n o s c l a r o s . P o r o hay s i n t o n a s . F r a n c o 
hablo , a n u n c i a d o i r a l e s s e n a s do h u o l g a s p a r a d i s c u t i r d i r o e t n a m t o , pora n o s t r a r d e 
c i s i ó n d e l r e b i n e n , pe ro so v u e l v e a t r á s . E S un s l n t o n a de d e b i l i d a d y do lucha in t e rLa r 
Une de 1^3 s i g n o s que i n d i c a o l rosepuebra j an ion to d e l r 6 g i n o n bajo e l g o l p e d i r e c t o de 
Xas B a s a s , do e s t a s h u e l g a s , es l a c r i s i s d e l f r a n q u i a n o , quo os e v i d e n t e aunque o l i o s 
t r a t e n de o c u l t a r l a y t a p a r l a . Y que so- agudizara* a c o r t o p l a z o * 

El g r a n c l e r o es tá ' con e l gob i e rno ,Un ob i spo sacó* una p a s t o r a l que , s i n apoya r d i -
r o c t a n o n t o a F r a n c o , 11 ojia a l a c o r d u r a , a l a r e f l e x i ó n y a que s e queden q u i e t o s . B i s t i n 
t a s o r g a n i z a c i o n e s de Acc ión C a t ó l i c a L i c i e r o n d e c l a r a c i o n e s f a v o r a b l e s a l a h u e l g a , e n 
t r o e l l a s una quo d i c e quo l a h u e l g a e s j u s t a , s i b i e n r o g l a n e n t a n d o l a . Y t o r u i n r por ha 
c o r una d e c l a r a c i ó n c o n t r a l a s l e y e s de España , cuando d i c e que l a h u e l g a e s l e g í t i m a . 
Todo está" i n d i c a n d o que s e p r e p a r a i n t e r i o m o n t e una e c l o s i ó n c n o m c . Las n a s a s españo 
l a s c o i ñ o n z a n a s a l i r n j por o l h a n h r c o por n e c e s i d a d e s de s a l a r i e . D e t r á s do l a s n o c e 
s i d a d e s d¿ l a s c o n d i c i o n e s 

S i no f u e s e a s í no s e d a r í a t a l 
o Vida , asta* p l a n t o a d o e l p r o b l o n a do l i q u i d a r a l rog inon» 

v i o l e n t o g e n e r a l en t o d a España , 

LA ILÍTE'IA VINCULACIÓN DE LAS LUCHAS 
DE ESPASA Y PORTUGAL 

En e s t a s c o n d i c i o n e s os n e c e s a r i o u n i r l o que sucede on España con P o r t u g a l . S i 1 
en P o r t u g a r l a s i t u a c i ó n no e s exac t amen te l a r i i s n a , hay h e c h a s qxio l a v i n c u l a s d i r e c -
t a a c n t o , E n t r o e l l o s I r . r i e v i l i z a c i ó n do l o s e s t u d i a n t e s . 

t e cada 
vr 
q u i c 
s e l 
l a s n a s a s . S u s g r i t o s : " V i v a l a h u e l g a p i n e r a , aba jo Pyonco* , "¿bajo l a I g l e s i a " , " ¿ b a j e 
e l Opus D e i " , s i g n i f i c a n que e l l o s ven que' p a r a l l e v a r a d e l a n t o s u s l u c h a s p a r a pode r 
e s t u d i a r t i e n e n que a c u d i r a l p r o l o t a r Í c d o « A su vez e s t o va a d a r un g r a n o s t í r . u l c a l 
p r o l e t a r i a d o , porque ó l so va a s e n t i r e l e j e . Y en e s t o p roooso do c o n t r a d i c c i o n e s , 
l a s n a s a s , s c a a e s t u d i a n t i l e s , Bonn c a n p e s i n o s , van a v e r quo e l p r o l e t a r i a : 1 o or o l a j e 
e s e n c i a l do l a s l u c h a s c e n t r a e l f r a n q u i s ~ o . E s d e c i r , s o e s t í p repa rando en fo r r a , g l o 
b a l un l e v a n t a n i o n t o en e l c u a l l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e l r e g i r i e n e s p a ñ o l n u e v a n o n t o s e 
van a poner o l u z . Y e s t o l e v a n t a r a . e n t o s e r á d i r i g i d o p_r. o l p r o l e t a r i a d o » 

En P o r t u g a l o s , en c i e r t a n e d i d a c l r e l s - t a b a pasando» La a c u n u l a c i ó n do l a s 
no p rob lema .Aunque no i n t e r v i e n e e l p r o l e - d i c c i o n e s d e n t r o do P o r t u g a l , no ser 
t o r x a de n i ñ e r o ( s i b i e n un pequeño s e c t o r - a n a e x p r e s i ó n do l a s l u c h a s que e x i s t e n on 

só lo 

l a b u r g u e s í a , L a d e b i l i d a d l e í f a s c i s n o por 
t u g u ó s ,cor.o d e l e s p a ñ o l , s e e x p r o s a cu ¿"or 
n a d u a l . p o r u n l a d o l o p o b r e t a c o n s t a n t e 
d e l r ó g i n e n ; por e l o t r o l a , i n c i t a c i ó n de 
l a s n a s a s , q u e en voe C.o quodure» ca lnaE ce 
no en o t r a s e t a p a s ça q u e no p e d í a n l e v á n 
t a m e , a h o r a s o l e v a n t a n » 

S i n . e n b a r g o on España no hay una s i t u a c i ó n 

de n i ñ e r o s fue* a l a h u e l g a ) o i n d u s t r i a l , 
cono en E s p a ñ a , son l a s n i s n a s b a s e s s a c i a 
l e s q u e e s t á n p r e s i o n a n d o p a r a t i r a r r.bajo 
a l r ó g i u o n do S o l a z a r , Las a o v i l i z a c i o n e s n 
d e l 12 de Hayo con h a r t o e l e c u e n t e s . 

Las n a s a s p o r t u g u o s a s , d e s p u é s do 40 años 
de d i c t a d u r a , s i n p a r t i d o , s i n o r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l , s i n d i r e c c i ó n , s a l e n a l a G o l l c . 
Hay que c o n s i d e r a r quo e l e p i s o d i o d e l San p e o r que a n t e s , P o í e l c e n t r a r i a h a h n b i d 
ir. H a r í a fu6 s 5 l o un r e f l e j o do l o quo e s - aunen to do s a l a r i o s » 

Pe ro cuando l a s " a s a s , a p e s a r d e l aunen to s i g u o n a d e l a n t e pa ra h n o o r r o c o n o ç o r e l dfi 
r o c h o a d i s c u t i r , a p a r l a m e n t a r , a r o c o n o c o r a s u s d o l a g a d o á , OOÏJQ ya en Una f o t r a f a -
b t i è a s e p l a n t e a , e s p r q u o hay una e l e v a c i ó n d e l e s p í r i t u do l u o h a # d o o o n c i e n c i a do de 
c i s i ó n y de u n i f i c a c i ó n do l a s na3as .En P 0 r t u g a l es l o u i sno ,Cuando l o » e s t u d i a n t e » en 
f o m ñ . na sava s e proponen i n p o n ó r ea.nbic do d i r e c t o r e s , que so rcccjacs^" su dorocho aó^g 
c i - i r» e s t S p l a n t e a n d o no s ó l o p r o b l o n a s do e s t u d i o , s i n o o l r o s p o i o a s u s d e r e c h o s ao -

ic.3Sv Y 6 s t o l o s une a l a s n a s a s , cono ha s u c o d i d o on l a s n a n i f eeto.e ionf* do Opor fí-tLa^ 

l l e v a n l a l u c h a n a s d u r a en o s t a e t a p a , o l i o s son stflu uo* v á l v u l a quo 
que p a s a en e l p a í s . No os uno u o t r o aAOta-nS» una l u c h a que l l o v a porinnas.oon m u e r t o ^ 
enn .nnif , .^ ,! . ,^ . , ^ -****»»*.< m ici jmi^WÜrt* «T >^> yU^ «o fr****1 r,1v.in<ho."n.iono6 osen-
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.08.BB un roflejo directo, inmeèiato de las derrotas del imperialismo portugués en 
li -oia,Goa, líosambique y Guinea Portuguesa. Es un reflejo directo e inmediato de la re 

.ion. mundial,de la revolución política en los Estados Obreros y sobro todo de la 
revolución cubana» 

UL IHFLÜEUCIJI DE LJL REVOLUCIOE CUSMA. 
I EL "CASTRISMO* 

La revolución cubana influencia directamente sobres estos acintecimientos.v'eremos , 
dentro de pocos días más,cuando so sepa lo que se discuto, cuando podamos tener mas jo 
portunidod de conocer, cómo la revolución cubana influye directamente en todo lo que p_a 
sa en el ectual procoso do movilización do las masas españolas y portuguesas.Estimula a 
las masas a movilizarse.ílo cómo proceso particular, sino d;» tro del Bontexto de la re 
volución colonial, y fundamentalmente de Argelia» 
En esta situación son necesarias una serio do reivindicaciones transitorias para la 

reanimación política y democrática de las masas españolas y portuguesas.Ho se tratado 
largos períodos.iíay quo unir las reivindicaciones con la lucha inmediata por derribar 
8 Franco, por un gobierno obrero. 
Los republicanos y los -monárquicos, en cuánto las luchas tomen an carácter mas in -

mediato, van a tratar do cortarlas, porque verán al régimen cuestionado y el peligro-
de la dictadura proletaria, cs docir, del "castrisao ".Es por 6so quo un sector deliran 
quisnio anuncias"0 nosotros o el castrisme". Tratan de especular, do chantajear a la 
burguesía y al imperialismo, planteando que si no lo apoyen a ellos el "castrismo" vio 
ne. Cuando ellos hablen do "castrismo" y no de comunismo, cs porque la revolución cu
bana tiene una influencia directa en España.Y porque las masas españolas han visto quo 
ose cs ol camino.Es decir el lovantamionto sin dirección, sin partido, sin partido co 
munista.Eso os ol alcance do la expresión "castrismo". lio sólo el mótodo de guerrille 
ros, sinc sin partido, sin organización previa, sin dirección,No es el empirismo sino 
la forma do luchar quo adquieren las masas", y que están diapuestas a hacerlo,Y por 6-
30 os posiblo quo apar osean en la'prÓ::imo etapa organizaciones "sui generis" quo for
men las,.nasas, do encuentres, do enlaces, do organización de luchas y do guerrilleros 
también, 

U DEBILIDIE DEL CAPITALISMO EN ESPlftA Y PORTUGAL 
I U, SOLIDABID£¡» DEL PKOLETàRÜDO EUSOFEO 

Las masas españolas y portuguesas necesitan el apoyo del proletariado mundial y par
ticularmente europeo.Estas luchas demuestran la debilidad enorme del capitalismo curo. 
poo«Si o® capitalismo tuviese la potenciq quo surgiría de la bonanza económica que a-
parentomonto osaste, no pasaría-6sto en España,España os el eslabón mas dóbil del do
minio de la burocracia soviótica, de los Partidos Comunista y Socialista. 
Es necesario que el proletariado europeo salga, en apoyo del prolotaria.do español . 

Que realice no sólo aaniíestaciones., ayuda económica y social, boicot,sino tambiénhuel 
ga gonoral en apoyo del proletariado español; sabotaje al gobierna franquista,imponer 
la ruptura do relaciones diplomáticas;organizar el envío de voluntar ios,guerrilleros, 
maquis, formar td-licias obreras que 3c preparen como voluntarios,enviar armas. Llamar 
e incitar al levantamiento directo. 
Per su parto el movimiento sindical es var adelanto su lucha por la liberación na 

pañol debo ayudar al campesino, hacer Ha, cioñal y social.Cada golpe que las colonias 
landos a los campesinos, tendientes a ocu den a las metrópolis os un golpe dado a la 
par las tierras con el apoyo del proiota vor de la revolución proletaria en España 
riadoj hacer un programa do reivindica - y Portugal.Y la alianza con las masas colo 
ciónos transitorias:derechos dornoerati - niales os de un valor incalculable y de i-
cos para las masas (de opinión,de discu- neludiblo necesidad para ol dosarrollo de 
fiión,de Partido),derechos sindicales,oto. las luchas del proletariado portugués y og 
Unido ésto al programa do lucha jeringo— pa:';>l,quc deben iri-ra.se a ellas.El derroco, 
bierno obrero y campesino,E inmcdiatamqn miento do Franco y Salazar acelerará la ca, 
to desarrollar la alianza, obrero y campe ida del imperialismo español y portugués,y 
siha» la liberación de las colonias acelerará a 
El proletariado europeo y mundial deben su vez da caída do éstos, e impulsará la 

oyüánr de esta manera a las nasas expío- lucha por la instai ración dp gobiernos o «• 
tadas do España y Portugal»Pero también, breros y campesinos. 
y cámo un modo directo y fundamental de por otra parte, las luchas del proiota • 
ayuda,gd debe ayudar alas masas de las JKLQAO ospaáol y portu, jngrvran Un roldo. 
Colonias do Portugal y do España a lio - cisivo on el ea'Bíirr 3 las luchas del 
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p r o l e t a r i a d o ouxopec y en ol curso del d e s a r r o l l o de l a revolución p o l í t i c a , por su rjj 
percusión on laopin ión pública s o v i é t i c a , 

HACS FALTA UIT PROGRAMA. DB TRANSICIÓN HACIA EL PODER 

Desdo o l punto de v i s t a dol programa, no ao t r a t a só lo do r e iv ind icac iones denocrát--.-
cas.Labe p l an t ea r se e l de sa r ro l l o do un prograna do t r a n s i c i ó » hacia e l poder.Una lu « 
cha por l a s r e iv ind icac iones t r a n s i t o r i a s , pero no l a Asamblea c o n s t i t u y e n t e . Bo exis
t en organizaciónos burguesas o pequeño burguesas como para d i s p u t a r l e s a l a s nasas oí 
podcr.Por lo tanto no hay l u g a r ^ r e i v i n d i c a r l a asamblea cons t i t uyen t e .Ex i s t e e l f a s 
cismo y l a s nasas .No hay o t r a cosa.lio hcy un movimiento de opinión, un movimiento de 
c i e r t o s sec to res a los que haya que decidir .No es un movimiento cono ol que hubo en l a 
URSS en e l 17, o en Cuba an tes do l a caída' de Bit i s t a , o en Argentina en l a etapa pasa 
da.Sn España están l a s nasas y e l fascismo,lío hay o t r a cosa,Hablar do asarablca c o n s t i 
tuyen te es d a r l e a - l a burguesía l a pos ib i l idad do o rgan iza r se , de d e s a r r o l l a r s e . ¡IIoJ ! 
Di roc tanontc a l a s nasas] 

En oso programa- do r e iv ind i cac iones t r a n s i t o r i a s as necesar io plm toa r el problcna -
dol poder,Y a l alano tiempo p lan tea r desde ya rana s e r i e de posiciones y problemas dopo, 
dc r . 

La 17* INTERNACIONAL hace un l laando a l o s Estados Obreros a organizar l a ayuda d i 
recta, a l a s nasas españolas,Que l o s s i n d i c a t o s , lo s Icr t idcF. comunistas de l o s l istados 
Obreros lancen reso luc iones de apoyo a l p r o l e t a r i a d o español , l o s pres ten ayuda econóni 
ca, ayuda de honbres y de ornas ,d i rec tamente .Eso estimulará" a l a s nasas españolas . Que 
l o s Estados Obreros , loo s ind ica tos y los Pa r t i dos Comunistas saquen dec larac iones mos
trando d i spos ic ión a enviar , o directamente mrhdando miles de vo lun ta r ios a España. Que 
se haga és to públ ico , que l l egue a l o s oídos de l p r o l e t a r i a d o español . S i éso desata l a 
¿uer ra que l a desa te .Pero ése es e l deber de los Estados Obreros, porquo va a est imular : 
aunque l a s armas no puedan l l e g a r inmediatamente, estimular?, enormemonto a l p r o l e t a r i a 
do español y a l p r o l e t a r i a d o europeo.Tiene que se r é s t a l a lucha . Cada aspecto de e s t a 
lucha es pa r to de l a lucha f i n a l . Y con cada aspecto da e s t a lucha s e p ro t ege , s e f o r t a l c 
ce, aumenta el bloque de los Estados Obreros y l a Revolución I lundial , Jbo os lo que hay 
que hace r . 

La IVS IHTERNACIOHAL llama a l p ro l e t a r i ado ouropoo a ocudir on rpoyo dol p r o l e t a r i a 
do español y portugués a t r a v é s do todo un programa do ayuda, de movi l izac iones ,de huoJL 
gao g e n e r a l e s , de rup tu ra de r e l ac ioneu , de envío do armas, y toda o t r a ' d a s e de ayuda. 

La IV& IIíTERiíAClOKAL hace también un llamado a l p ro l e t a r i ado y a l a s nasas de Latino 
américa, a r e a l i z a r paros on apoyo d e l . p r o l e t a r i a d o español y portugués, inmodiatanento. 
Tendrá una impor tancia d e c i s i v a . La caída de Franco se ra ol reguero du l a revo luc ión en 
toda Uuropa. El p ro l e t a r i ado la t inoamer icano , y sobre todo ol cubano, l a CTC (Confedera 
ción de Trabajadores Cubanos), debe e s t a r a la cabeaa. del llamado a l a lucha en apoyo do 
l a s masas españolas y por tuguesas . Lo mismo deber hacor l o s pa r t i dos 'comunistas, soc i a 
l i s t a s , l o s s ind ica tos y c e n t r a l e s s i n d i c a l e s de cada país» 

La IW INTETÜíACIONAL se d i r i g e a s í mismo a l a s masas españolas y portuguosas.Las l i a 
ma a l a formación dentro de España y Por tuga l , de Comités do obre ros , soldados y can :c -
s i n o s . Las llama a u n i r l a lucha por l a s r e i v i n d i c a c i o n e s democrát icas , a l a lucha por 
un Frontó Único de todas l a s masas explo tadas , por un Gobierno Obrero y Campesino,en cu 
yo programa dobo r e i v i n d i c a r s e e l problema de l a t i e r r a :reforma y rovolución a g r a r i a s , 
expropiación s i n indemnización, y e s t a t i z a c i ó n con con t ro l obrero do l a s minas y empre
sas i m p e r i a l i s t a s y nac iona les do i n t e r é s público.Las llama a l a formación do una gran 
Cent ra l S i n d i c a l , e inmediatamente a l a formación do comisiones on f a b r i c a s y b a r r i o s , 
unidos como puente do onlaoe do organización de e s t a lucha , preparando una próxima ofen 
s iva para ochar abajo a l fascismo» 

La IV3 üíTSSlNAClONAL llatna a l a s masas españolas a retomar l a exper ienc ia do l a s Co
munas do Aragón,y a d e s a r r o l l a r conjuntamente l o s Comités do obre ros , soldados y can 
s i n o s , l a Alian2n Obrera y Caftpoeiaa, l o s Comités do Fábr ica y do B a r r i o , y propar- .-
s£ , con oso programa do t r a n s i c i ó n , l a movil ización r evo luc iona r i a para de r rocar ol r é 
gimen f a s c i s t a . 

La IV& UlISRMiVCiOÍIAL l lama, por ú l t imo, a l p r o l e t a r i a d o de España y Portugal a Ir. 
' - y d e s a r r o l l o do pa r t idos n a r x i s t a s r evo luc iona r io s capaces do l l e v a r ndplante 
t a r e a s . Capaços de rocogor l a exper iencia h i s t ó r i c a de l p ro l e t a r i ado mundial , a 
do l a s exper ienc ias do l a gUorra c i v i l oSpofiola, de l a s luchas on laf co lon ias e 

y por tuguesas ,de l o s progroaos do la revolución co lon ia l mundial, do l a rovi·lw 
1 c\ y ohinn» do l a revoluc ión cubana. Pa r t i dos rcvolno.ifoinx-ioc do auv*nt*t y-^' SOí 

Qf 
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Louen c l majfiçisBo revo luc iona r io y c l programa do la. revoluc ión pemanonto pr.rr. .'• 
-—onir eoncicivfccmento en c l a c t u a l proceso que se ha a b i e r t o . 

¡""ivr.n l a s próximas revo luc iones p r o l e t a r i a s de España y Por tugal ] 
¿Abajo l a s d i c t adu re s f a s c i s t a s do Franco y Sa l aza r i 

•¡Viva la s o l i d a r i d a d mundial con l a s UaSaS españolas y portugués as¡ 
l Viva l a Cuarta I n t e r n a c i o n a l i 

13 de ¡|ayo de 196 2 

SlKJíffiESfilADO IïïTERïi;.CI01TAL DE U. 
CUARTA IHTERIÍAC IGUAL 

CONTRI&uiR %€Qmm?Awmm AI mzs.&mQLLQ 
I Y ELEVACIÓN DE '"LUCüíA OMiRA11 

y La e levación y el s a l t o adelante en ol funcionamiento del P a r t i d o , para r e s 
ponder, cont ra atacando a l a burguesía , a l e r ep res ión contrr. l o s camaradas de. l a í 

| Fracción Tro tskys ta del Cosíate" de Barrió de l l a r aga l l , esta, encontrando cu expresión 
en 1". e levación de loe r e p a r t o s de Lucha Obrera a l a s pue r t a s de l a s f a b r i c a s * . Es
t o s r e p a r t e s , el apoyo de loe obreros , sus comentar ios , l a i n i c i a t i v a de aque l los 
mi l i t a n t e s ' qftc lian '.'organizado e l lo a BiiSïaOs l a recogida de f i m a s par:', l a l i b e r a c i ó n 

I de l o s cantaradas de tenidos en tfJíUguay, son expres iones , aun l i m i t a d a s , de l a fusión ; 
• e n t r e l a vanguardia obrer.", y el programa , l a po l i t i c a y l a s concepció se de l a IV? i 
i I n t e r n a c i o n a l . 

Ahi se expresa también el r o l de órgano, del pe r iód i co , en l a r e a l i z a c i ó n de e s - i 
t a fue ion , A l a nueva etapa de eiVacion do l a revolución española , que marca l a f o r - ' 
midr.blo luch.ade l o s mineros de A s t u r i a s , a l a elevació;: de l a lucha dentro de CO, 

i COJ» 3I>E, ^ox 1" organización de l a tendencia r e v o l u c i o n a r i a , para l a cons t rucción 
i do l a d i r ecc ión da c ías ; ; y r e v o l u c i o n a r i a de nasas , hay que responder con l a s i dea s 

pionas do lía IV I n t e r n a c i o n a l , con l o s a r t í c u l o s y a n á l i s i s del camarada Posadas, con 
roRpuosta-S á iodos l o s problemas que se p lan tean a l a s masas cu e s t a lucha . Por es to 

j ce n e c e s a r i a lina e levación de LUCHA OBSESA, de su t i r a d a , de su numero de paginas y 
do a r í í c u l ó n , una elevación de l a s pub l ica c iónos , f o l l e t o s , con a r t i c u l e s de Pasa
das , y ¿e l P a r t i d o . 
Liar.iaj.ios a todos l o s l e c t o r e s de LUCHA OBRERA a p a r t i c i p a r f inancieramente p asesando 
sus c o t i z a c i o n e s , pagando 5 pese t a s a l o s camaradas en l o s r e p a r t o s , dando una co
t i z a c i ó n espec ia l do apoyo para lUCIíA OBSESA. Que l o s camaradas compren 5 o mas e-
j ampia res y se encarguen de venderlos a sus camaradas do t r a b a j o , abonando e l i - p o r t e 
ort Un próximo r e p a r t o 81 Llámanos'a todos l o s l e c t o r e s a ped i r a l o s camaradas en l o s 
r e p a r t o s , l a s domas publ icac iones , y pa r t i cu l a rmen te , l a Revis ta K a r t i s t a . 

SgHïORlAL . • 7T\ 

t e r o , s in espera r que C.O se pronuncien, que ei SDB organizo l a acción s o l i d a r i a de 
l o s o e t ü d i a n t c e , PUDE y l a vanguardia r e v o l u c i o n a r i a minera t i enen eme d i r i g i r s e , e: 
F ren te Único, al r e s t o do l a vanguardia , a l , r e s t o do l a s masas explo tadas del p a i s . 
La Huolga ¿e l o s mi noros Astur ianos es el primer es t .a l l ido do l a huelga General 
Revoluc ionar ia , r a r a el derrocamiento de Franco y del c a p i t a l i s m o . Para vencer , e x i 
ge l a un i f i c ac ión de todas l a s éiasaS, y . p a r t i c u l a r m e n t e , l a Alianzao Obrera y Campo-
s i n a . Que FUBE y l o s mineros, llamen a l a r e a l i z a c i ó n de es ta ¿ l i a n z a , apoyándose en 
loe Ce l i t e s conjuntos de Obreros y Campesinos, en l a f r a t e r n i z a c i ó n revoluc ionar i" , en 
t r o minaros y campesinos pobres on As tu r i a s ¡ 

Es to nuevo avance de l a revolución española en t ra dentro col desa r ro l ló de l a royo 
l u c i o n p r o l e t a r i ? en Europa. Que FUDE, que lavanguard ia minera in t e rvengan , en l a s 
asambleas do CO, SDE, exigiendo de e s tos organismos que d i r igen un llamado a todo 
el p r o l e t a r i a d o europeo, a l a s masas de l o s Estados Obreros, para una Huelga General 
do 24. ho ras en toda Europa, en so l idar idad con As tu r i a s y por el •."...rrocami ente de 
Franco i 

Es t a s son l a s conclusionos que surgen do oste , t e r c e r mor-, do huelga fe 1 
Aeres de Asturiana IiInmMhaa a FUDE, a l a Vanguardia minora, a l a tendoncoa r 
c í o n a r i a on CO, a todos l o s mili t.«ntog rüVol'uoionorioa, cominiñt ¡., 
c i a l i s t a s , .-m.i r q u i n t a s , s i n d i c a l i s t a s , c r i s t i a n o s , a ETA y c 
^uinron nv/CBaux en ol programa rovo lua ionnr io , a p a r t i c i p a r a ' 
pora s aca r , g e . . c r a l i z a r y a p l i c a r l a s conclusi . inus de e s t a 1"... 

http://Liar.iaj.ios
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JITRA ICS ÜMTEWTOS Dl FBEOTf Uf*IÍCO K i A ï>Wfc.CCÍüM. 
El PARTIDO COMUNISTA Y M COl·llSiCNÈS ©f&ÈRÀS CON £1 

OPUSVtA Y SECTORES PE LA BURW€SÍfeÇDtl$TRUIf| ^A 
TtNDENCIA REWÜjaOtíARIA £Ns EL PARTIDO COMUNISTA 

La huelge, de Asturias, la acción de la vanguardia y de las nasas mineras , está 
rompiendo todos loa aparatos burocráticos de Comisiones Obreras, del Partido Comu -
nista, de COJ, del Partido Socialista. La huelga la han impuesto los militantes de 
base comunistas, socialistas, anarquistas, cristianos, sin partido, en frente único 
y un contra de sus direcciones.Militantes de Comisiones Obreras, jóvenes comunistas, 
militantes de los sindicatos clandestinos, de los Comités de Mina y de Fábrica ,han 
impuesto esta huelga que lleva ya tres meses, y muestra clara y potentemente sus ob 
jetivos revolucionarios. Las Comisiones Obreras se han opuesto y se oponen a esta 
huelga porque ven que es un centro nacional que puede arrastrar a todas las masas a 
la huelga general revolucionaria y ellos están centra porque se opone a sus intere
ses de conciliación con la burguesía.Por éso la dirección de Comisiones Obreras, de 
las COJ, no sacan ningún llamado, no organizan la solidaridad activa llagando a la 
huelga general uniendo la solidaridad con los mineros asturianos a la lucha por las 
reivindicaciones de cada sector explotado¡metalurgia, textil, construcción, química, 
obreros agrícolas, estudiantes, campesinos pobres., pequeño burguesía pobre. ¡Es cri
minal la actitud de Comisiones Obreras, de COJ, del Partido Comunista! ¡Muestra que 
ellos están dispuestos a intentar liquidar todo movimiento huelguístico que no pue 
dan controlar y someter, que se preparan para intentar traicionar la revolución! Pg 
ru la huelga de Asturias muestra que la historia y las masas han cerrado ya ese ca
mino.Las masas obran independientemente de las direcciones burocr'áticas, obran con 
tra. sus consignas de colaboración de clase e imponen su criterio y su lucha revolu
cionaria. ¡Esa. es la crisis del Partido Comunista y de todos los organismos! 

En el interior del Partido Comunista la huelga de Asturias esta jugando el papel 
de de fermento y de centro aglutinador de toda la tendencia revolucionaria que se 
opone a la política traidora de Carrillo y que busca impulsar la política y el pro
grama revolucionarios' liquidando a la dirección burocrática. La\ base obrera comunis
ta, la juventud comunista está a la cabeza de la huelga de Asturias, rompiéndoles la 
cabeza a los burócratas comunistas de los jurados de empresa y de la dirección de CO. 
La base comunista está dirigiendo las luchas en Sevilla, en HYTASA, FLEX, PASA, HIS_ 
PAÑO AVIACIÓN, oponiéndose a los jurados comunistas que intentan cortar todo tiovi -
miento. Todo ésto repercute dentro del Partido Comunista y acelera su crisis, acele 
ra el desarrollo y funcionamiento de la tendencia revolucionaria. Los sectores inte 
lectuales, estudiantes ven que el Partido Comunista quiere que se "pudra" la huelga 
de Asturias, que CO no hacen nada, las COJ tampoco : su objetivo es evitar que la 
huelga se extienda y arrastre al resto de las masas, y buscan responder, organizan
do la tendencia revolucionaria con el programa anticapitalista en el interior del -
Partido Comunista : obreros, estudiantes, intelectuales, cuadros medios del Partido 
Comunista están avanzando en la búsqueda de las formas de organización» sin deseen--
tralizarse del Partido Comunista, que permitan salir cono tendehOia revolucionaria, 
contra la dirección. Y es en el seno de CO dónde ésto se expresa m&8 claramente • De 
ahí la actitud crítica de los mineros contra CO, imponiendo su dirección independa». 
te y rompiendo con la dirección de CO. 

El Partido Comunista reacciona ante es
ta situación de verdadera rebelión de la 
base, intentando aterrorizar, denunciando 
como "aventuristas" a los que llaman â  la 
Huelga General, impidiendo toda asamblea, 
en-"que la base de CO puede expresares li
bremente, reuniéndose a nivel de "Coordi
nadoras" reducidas, y acelerando su fren
te con la burguesía.Intenta repetir aquí, 
el papel que jugó el Partido Comunista en 
Francia durante la Huelga General Revolu
cionaria, llamando a elecciones burguesas 
cuando las masas tenían el poder en las ma. 
nce.De ahí todo el homenaje del Partido Ço 
munista al cura- Escarré -ideólogo de la • 
burguesía catalana - : es un ofrecimiento 
a la burguesía y una proposición de fren» 
te con la burguesía-, Y la burgUeflla le n£ 
cesita. 

La burguesía también saca las conclu -
siones de la huelga da Asturias i y Ttna-
de las mas importantes es qué ni Partido 
Comunista, ni PSOE, ni Comisiones Obreras 
pueden ya controlar, ni frenar los n^vi -
mientos. Que serla necesaria una M3nr"n£ 
tonomla" y "vida publica" del Partido Co
munista y de las CO para que apareciesen, 
ante las masas, como «1 unicg centro» y 
que las masas se sometiesen a el» a Mi po 
lítica de conciliación. Por eso la manio
bra de la huelga del hambre de Carabanchel 
y el "encierro" en la Iglesia» y la propa 
ganda inmensa que el Opus Dei ha dado a? fe 
so. Esta intentando darle autoridad al PC 
ante las masas, y tiene que acudir a ta
le» maniobras» De ahí también el articulo 
que aoaba de publica* "SP" de ífoda*id, so
bre los presos palliin^-
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31 articulo es un 1lanado directo al Partido Conunista y a la dirección de Comi
siones Obreras a un frente ccn la-burguesía contra los sectores"conservadores y oli 
gárquicos" : frente con el Opus Dei, con la Democracia Cristiana, con la burguesía, 
catalana y vascaí con sectores de la monàrquic*, y que es la búsqueda de un frente -
cobtra la revolución, contra las nasas. En su lucha interburgue3a, el Opus <Bei bus
ca: apoyarse en la lucha de las nasas para capitalizarla en beneficio propio contra 
loe sectores que apoyan a Franco. Y para éso necesita al Partido Conunista y a ladi 
rección de CO, para aparecer ante las nasas cono, "denocrático" y "liberal". Y el PC 
colabora en esa intentona burguesa.Por éso al final del articulo se llana directa -
mente a Canacho y a Ariza, diferenciándolos claranente de los revolucionarios y de
clarando :"Son honbres inprescindibles, para asegurar un futuro controlable" ¡Ese es 
su objetivo tutilizar al PC y a CO,COJ, etc., para controlar el noviniento revolu -
cionario de las nasas! ¡Y el Partido Conunista y las CO, cuyos intereses de conci -
liaci6n y dependientes de la politica de coexistencia pacifica de la burocracia so
viética que no puede permitir un proceso revolucionario en España, estan dispuestos 
a unirse a ese frente que les propone el Opus Dei! ¡Esa es la raz6n por la cual se 
oponen a la huelga de Asturias, quieren que se "pudra", no llaman a la huelga gene
ral, denuncian a su propia base comunista, denuncian la actividad revolucionaria de 
FUDE, del Conitl Maragall de Barcelona, de los canaradas trotskystas que intervienen 
en CO, en las COJ, para inpulsar el desarrollo de la tendencia revolucionaria a esca 
la nacional para organizar la huelga general revolucionaria contra Franco y el capi
talismo tal cono la están planteando los mineros, los estudiantes en sus luchas y to 
das las nasas españolas!¡Por éso ellos intervienen en frente único con los oportunis. 
tas del FLP, para intentar expulsar a los oonitée de barrio dirigidos por los trots 
kystas o en frente único con ellos que inpulsan la tendencia revolucionaria dentro-
de las COJ» Por éso ellos condenan nuestra actividad de reparto de las publicaciones 
a las puertas de las fabricas diciendo que éso es "politizar"! ¡Ellos también hacen 
"política", pero una politica de colaboración con la burguesía, oponiéndose a la poi 
lítica revolucionaria de expropiación del capitalisno, de control obrero, de escala 
névil de horas do trabajo, de ocupaciones de las fábricas y minas, de expropiación-
de todas las enpresas no rentables y puesta en funcionamiento bajo control obrero,-
de expropiación y colectivización de las tierras, de Central Obrera única de obre -
ros, caá.esinoe y estudiantes con un prograna anticapitalista, de Alianza Obrero y 
Campesina, de Huelga general revolucionaria para derrocar a Franco y al capitalismo 
e instaurar un Gobierno Obrero y Campesino, basado en los Consejos de obreros, cam
pesinos, soldados, estudiantes, en las Comunas en el campo! ¡Se oponen a este pro -
gratos y a la movilización revolucionaria de las masas para imponerlo! Por éso se o-
ponen a la huelga de Asturias. ¡Hay que expulsar a todos los burócratas, a todToslcs 
dirigentes que no estén dispuestos a luchar para destruir el capitalismo!¡Y hacerlo 
en asaübleas! ¡Hay que expulsar a Canacho y a Ariza públicamente y a todos los di
rigentes que les apoyen, tal cono hizo la fábrica Perkins!¡Juzgar públicamente en 
asanbleas de obreros, en los barrios con participación de toda la población trabaja 
dora a los dirigentes que se han opuesto a la huelga de asturias , a los jurados qce 
han concillado con HUNOSA, que se han reunido comí el Gobernador,¡denunciarlos ante-
las masas y expulsarlos e imponer la dirección obrera revolucionaria dispuesta al de 
Trocamiento del capitalisno, tal cono lo está mostrando en la lucha! 

Esa es la tarea a organizar dentro del Partido Conunista, de las Comisiones Obre, 
ras : dar forma orgánica y funcionamiento político organizativo a la tendencia reyo 
lucionaria que existe y funciona y se expresa en las huelgas.Organizar los grupos , 
sectores de obreros,campesinos,estudiantes, intelectuales conjuntamente en la lucha 
para inponer la dirección revolucionaria en CO y aplastar a los burócratas de CO y 
del Partido Conunista, inponiendo la politica revolucionaria. Dirigiéndose a toda la 
base conunista en priner lugar, y a la base socialista, anarquista, cristiana lia -
mandola a un frente único contra la dirección organizando la tendencia revoluciona
ria en frente único con la IV» Internacional, con FÜDE. Y no esperar el funcionanien 
to orgánico y a esoala nacional de la tendencia revolucionaria : sslir ya aunque sea 
partiendo de un punto, un sector con un órgano, un periódico de los nilátanteg comu 
nistas revolucionarios dando el prograna anticapitalista, llamando al frente único 
para inponer este prograna aplastando a las direcciones conciliadoras, apayandog© <sn 
la huelga de Asturias para salir nacionalmente, en frente único con el estudiantado, 
llanando a la alianza obrero oampesina oon un prograna para el campesinado Y parato, 
das las masas explotadas. Ese es el oamino de la organización del Partido Ofcrê o Big 
sado en los Sindioatos, de la nueva dirección de la revolución española* 
La huelga de Asturias ha salido a romper los aparatos, es uno de sus oTsjétivosñ^, 

damentalea i romper los aparatos en el ourso de la lucha anticapitalista» 81 papel 
de la vanguardia es aoelerar este prooeso, obrando en frente único con %0§ mineros 
para organizar la tendencia revolucionaria a escala nacional. 
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i; a i t s do c i e r r e , ¿to lock out pair parce de l a pa t ronal loa pi a c t o s ¡Te i 
uo n ina , coni tos de huelga doben flo organizar l a ocupación r a s i v a de 

haciendo i n t e r v e n i r IOD C o i i t e s de b a t r i o , haciendo i n t e r v e n i r a toda l a 
t r aba j ado ra s , a tedas l a s f ami l i a s obre ras , para que apoyen masivamente 
.enes. Ï l l e v a r un funciononioa 'io sovièt ic . - do d i scus iones dentro do l a :.± 
indo l a puesta en función amonto bajo cont ro l obre ro , ejerciendo de hecho el 
•, imponiendo el poder obrero contra el poder burgués del pa t rón . Que do ol 
is r i ñ a s ocupadas salgan r e so luc iones , e s c r i t o s , llamando a l a huelga genera l 

r í a s , extendiéndola, a Vizcaya, Guipúzcoa, León, Paloncir todo el p a i s . 

Lga, co
l a s r a n a s , 
poblac ions 
l a s ocupac: 
na, prepar 
doblo pydc: 
fohdc de las 
de toda Ast"-
HUI503A acaba de despedi r a 10 mineros ¡ l Ilechazar e s t e despidoí lio es e l pa t rón , n i 
HUMOSA quien d i c t a l a s l eyes s i n o , l o s obreros : mantener e s tos car-arabas despedidos 
en sus piiostos do t raba jo o i n p e d i r , a t roves de l a cons t i tuc ión do GAUP03 OBREROS DE 
AUTO DEPEH3A, cua lqu ie r i n t e n t } pa t ronal o p o l i c i a l cont ra o l i o s ! Uso es hacer funció 
na.r el doble podar! Ignorar l a s ,r au to r idades" del roginen c a p i t a l i s t a : inponer l a s 
asambleas en l o s b a r r i o s , ocupar l o s l o c a l e s que sean necesa r ios ; un ivers idades o sin
d i c a t o s y naatonor absolutwaonto EL FOJJCIOIÍAIIIEHTO DE LC3 COMTES Ï PIQUETES 311 HUELGA». 
El n i v e l alcanzado por l a huelga de a s t u r i a s oermii.c a r rancar reivindicación os a l capu-
ta JLsao .' I g u a l a r todos l e s - sa la r ioe a l n ive l d e - l a s mas a l t o s y esca la ucyil. .do sa la— 
r i o s e s t a b l e c i d a por COLÍ tos de Obreros y de Amas de ca sas . A todo aumento del costo 

• ^ - v ¡ - " • • ^ • 1 ^ , 1 6 ! " I * * S *• • • • o i -

dO l a v ida , aumento inñeu ia to ' do todos l o s s a l a r i o s * in.oha*ar l a reducción le í s a l a r i o 
do l o s s i l i c o t i c o s con pretoxto,del-.cambio dü-pnesto do t r a b a j o . Supresión do todas l a s 
horas extra, manteniendo el mismo s a l a r i o . I Imponer l a senana de 36 horas cobrada igua l 
Y l a e sca l a móvil de horas de t r a b a j o , nc aceptando ningún despido n i c i e r r e , s i n d i c a 
t o s l i b r e s , derecho de reunionn, asociación, imprenta, e x i s t e n c i a de. pa r t i dos obroros» 
Liber tad poro todos l o s ^resos p o l i t i c o s y s i n d i c a l e s . Ya ex is ten l a s condiciones y 
hay l a s fuerzas nece sa r i a s para a r rancar e s t a s r e i v i n d i c a c i o n e s al cap i t a l i smo, pero 
para eso hay que movi l izar a todas l a s masasexplotadas de As tu r i a s y dar a l a huelga 
un funcionamiento p o l i t i c e do c l a s e y r evo luc iona r io . 

La huelga de As tu r i a s e s t a acelerando l a - c r i s i s do l a burguesía y del rogimon 
cada s e c t o r de l a burguesía i n t e n t a s a lva r - sus i n t e r e s e s . , L e s u n i f i c a ol modo de l a 
r evo luc ión , pero divergen según sus i n t e r e s e s . El Opus Dei llama a l Par t ido Comunista 
a co laborar para dar ana sa.lida .V.emoc t i c a " , apoyado por l aburgues ia c a t a l a n a . Les 
f a l a n g i s t a s , apoyados por sec to res de l a o l i g a r q u í a " e s t ruc tu ran" ci "Iloyi^aonto' ' 
para poder i n t e r v e n i r mateniendo l a continuidad del régimen con o s in Franco y p ropc-
ran sus bandas armo as como'punto de apoyo para el golpe m i l i t a r . La a l t a i g l e s i a 
qu ie re d i f e r e n c i a r s e del régimen ante l a rebe l ión de l a baso c r i s t i a n a , poro vo a l n i s -
mo tiempo que esto es su f i n . El régimen expulsa a l s ec to r monárquico encabezado por 
Car los Hugo que, como dice .^Posadas, " t r a t a de aprovechar l a lucha del p ro le t a r i ado pa 
r a c a p i t a l i z a r a su favor una sucesión de Franco". El s ec to r c a r l i s t a no t i ene base do 
apoyo s o c i a l . Por esto es e l iminado. No, s i r y o . Cualquier i n t e n t o do r e i n s t a u r a c i o n mo
nárqu ica va s i g n i f i c a r una i r rupc ión masiva <J,c l a s masas-Tlòeididas a l i q u i d a r al .capi
t a l i s m o . 

Hay cuo aprovechar l a c r i s i s soc i l a y economicad.e l a burguesía , BU descomposición, 
para mostrar a todas l a s masas d^l p a i s , a todo el campesinado pobro, a toda l a pequoün 
burguesía. _pobrc que l a s a l i d a a e s t a c r i s i s es l a expropiación del c a p i t a l i s m o , - l a r e 
volución soc i l a i s t . á d i r i g i d a por e l p rs l -e ta r iado , l a i n s t a u r a c i ó n de un Gobierno Obrero 
y Campesino. En e s t a pe r spec t iva a corto plazo y en; A a' base que da l a huelga do, Astu
r i a s t i e n e que apoyarse l a vanguardia r evo luc iona r i a para , preparando l a huelga General 
Revoluc ionar ia , i r construyendo l o s órganos de d i r ecc ión , Comités, S ind i ca to s , quo o— 
bran como Par t ido Obrero Basado en l o s S ind i ca to s , sin ospera r , pnr t io ido de cua lqu ie r 
punto, par t iendo ahora d s t u r i a s para gemera l i sa r el movimiento a t r avos de un p r o 
grama de de soluciones & l a s i n t e r e s s e s de toda l a población t r aba jadora , En osta t a r e a 
t i e n e que i n t e r v e n i r audazmente l a Agrupación E s t u d i a n t i l Revolucionaria FUDE, Etovili" 
sondo y a r ras t rando a todo el es tudiantado a apoyar masivamente l a huelga de As tu r i a s y 
a inponor sus propias r e i v i n d i e a e i o n e s e s t u d i a n t i l c s . Que FUDE en Pronto Único con l a 
vanguardia minera, obran èomo eentro organizador , posando dentro do l o s organismo 
l levando l a disensión d¿ i a e o l i d á r i d a l r evo luc iona r i a con As tu r i a s a l a baso do Comi
s iones Obreras , de 8QJ, a todas l a s Asambleas, a l a s f a b r i c a s , b a r r i o s u , Univorsidrdcs , 

7 c u a r t e l e s ; . Expulsar püfelieamcnto a todos l o s d i r i g o n t e s quo oo opong,~X a Xo 
:idad r e v o l u c i o n a r i a éoh Astur iaSi movilizando a todas l a s masa; , on <->:-'a soc 

. burguesía en su agonia mercal , p ido ayuda a l Pa r t ido Comunista, <•• ¿amacho u 
! ! Loa mineros a s t u r i a n o s Bftloñ en lucha contra Camacho y\'iouo«3 l o s d i r i g o n t e s 
:as, c o n c i l i a d e r e s con l a teürgUciial Inponor l a democracia obrera on todos l o s 

o, la revucabil idaL de ünhdntos» l a oloccion por aeanbloas de l o s dcJegndos 
o quo luchen por el dcírocaaioi l to ¿Ol cap i t a l i smo , por ol triu»ÍY> àc l a r e v o -

n ( sigux> Ponina 16) 
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PAKA SMFGN^K LA H'BÉLSA SifeNÉRAfc i 
Las u l t imas dotencioncs y condenas son un esfuerzo desesperad ' .jior p a r t e del -i 

¡ r c j l a c n , de r e t r a s a r , do f r ena r , de pe r tu rba r el prococo de const rucción do Ir. nuo— i 
j va d i r e c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a , la. organ.i.zaeioao de l a tendencia revolución-.-ria que onis-j 
i t e ya masivamente. Por eso, sus golpee van d i r i g i d o s a e s to s s e c t o r e s de baso y re—"*—j 
¡ v o l u c i o n a r i o s , do Col i s iones Obreras , : de COJ, a l o s elementos mas a c t i v o s de l a base 
¡ comunista, s o c i a l i s t a , a los s e c t o r e s que, como UTA, muestran que es tan avanzando r a 
| p idanente en l a comprc^onsion de l a necesidad de t ransformarse en movimiento p o l i t i — 
i cp con e l programa a n t i - o a p i t a l i s t a . Por esto también Ir. r ep res ión cont ra FODB, con—j 
i t r a I r . 'Fracción M'rotal:ysta en el Comité de Barrio de í í a r aga ï l , contar, l o s m i l i t a n t e s 
ido l a IDfc I n t e r n a c i o n a l que impulsan con cíentemente l a cons t rucción de e s t a d i recc ión! 
y el funciónoraiento orgánico de e s t a tendencia» Y por es to también, l a burguesía —: 

¡cuen ta con l a col -.boracion de l o s burócra tas ¿0 CO y de COJ, del 10, y l o s c a p i t u l a d 
! dores dol trotskysmo, porque todos e s to s t r a i d o r e s se s i e n t e n amenazados, a punto dol 
j s e r l i q u i d a d o s , y no v a c i l a : en denunciar , r e p r i m i r y hacer r ep r imi r l o s s e c t o r e s do 
I vanguardia y revo luc ionar ios^ Pero ya es poco lo que puede hacer l a r e p r e s i ó n , cada ! 
go lpe r e c i b i d o e s , no solamente compensado, sino respondido por un nievo s a l t o adclanj 

• te en l a tendencia r e v o l u c i o n a r i a . 
por e s t o , l a defensa de l o s presos no c o n s i s t e en huel, a del hambre, p 
l a i l u s i ó n de que as i se podra " s u a v i z a r " ' l a s i t uac ión áe l o s p r e s o s / De 

¡moa l a s maniobras, en e s t e s en t ido , <lel PC con l o s presos de Carabnmcncll 
Llamamos a todos l o s m i l i t a n t e s comunistas , s o c i a l i s t a s , a n a r q u i s t a s , de C.O, dei 

¡COJ, de 1- EÏÀ, c r i s t i a n o s , , s i n d i c a l i s t a s a i n t e r v a i r • a sus lugares de t r a b a j o , en 
istia organismos, párr. impulsar el s a l t o do 1 • HuolL;a ño g_ . a r i a s a l a Huelga General | 
i ara .Latir a Franca y al Capi ta l ismo, arrancando as i de l a s c á r c e l e s f a s c i s t a s a to ' 

! l o s procos p o l i t i c o r y s i n d i c a l e s í  

: i "•• 

DETENIDO EM MONTEPÍO KHRÁ L0Ç 
?«NAkA5Aa DÉTENlPOS EH MIX \C0 Y 

I C Ü S A V PÀftA'-TODOS LOS MILITANTES 
! POUTKOS Y SINDICALES PRESOS tH ïi MUNDO 

íeO.OOO PESETAS PARA LA LIBERTAD ü£ LOS 
CA.MARAOAS TROTSKISTAS DETENIDOS CN BARCELONA 

con a. La La n o t i c i a .. 2 ' - --"'- - c i a n a l 
i o s G Ca . ic l a f racc ión ï r o t s k y s t h del Oomito 
Es Una v i c t o r i a hecha pos ib le por l a campaña mundial 
da l a I n t e r n a c i o n a l , por l a s secciones europeas d i r á i:" .o noi el 
apl icando l a concepción dol camarada Posadas , y Lí, resp•. 
vanguardia r e v o l u c i o n a r i a a e s t a campaña! Es tuir - : "• . v i c t a r à 
s ion de l c ap i t a l i smo , en l a . ! „ . . - l i a . -. que I r i i b e r a c i r a ce loe 
Uruguay l 

Lanzamos un llamado a todos l e s canaradas , a - I .:.;•-.. . de Lucha Obrera, a 
l o s s i m p a t i z a n t e s , a loe m i l i t a n t e s revolución, . r ioc , comunistas , . j o c i a l i o t r s , a-
n a r q u i s t a s * s i n d i c a l i s t a s , de C*0, C.OJ, a l o s i n t e í e e t iv . lee , a r t i s t a s y pro fe— 

; s ion al es rcjvol .. . .. a i c s , a c o n t r i b u i r oconoaicemeoto a l a c oa ro cau- I 
¡ da r , en o de 15 días*, las260 000 p e s e t a s que reclama e l gobierno f e s c i s -
j t a de Fr xa l i b e r a r l o * aamara.tla.si Hay que responder a e s t a l i b e r a c i ó n , c:í- j 
i p r e s i ó n do l a d e b i l i d a d del capi ta l i smo español , por una nueva e levac ión en el 

funciüna-uien-to, en l a s pub l i cac iones , en e l d c s a r o l l o de l Pa r t i do y de su Í n t e r * 
; vención en todos l o s f r o n t e s de ¿uchoj í¿Jjri.ca§., b a r r i o s y un ive r s idades} __ 

•all ! 
# i D par t o 

t •opeo, 
iVn. de l a 
a l a r c p r o -~_J 

•opeo, 
iVn. de l a 
a l a r c p r o -
aradas do o¡ 

i 
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